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LEVANTAMENTO DE RECONHECIMENTO S  DE BAIXA INTENSÍDADE DOS 
SOLOS E APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS DE PARTE DA 

REGIÃO GEOECONÔMICA DE BRASÍLIA 

RESUMO - O levantamento visou atender o Centro de Pesquisa Agropecuá 

ria dos Cerrados (CPAC) que em convênio coma Superintendência de De 

senvolvimento do Centro-Oeste (SUDECO) se propôs a estudar os recur-

sos naturais da área Programa Especial da Begi&o Geoecon6mica de Bra 

sília, demaneira que sirvam de suporte para indicação de sistemas 

alternativos de produçao agropecuária condizente com o potencial de 
uso das terras, O Serviço Nacional de Levantamento e Conservaçao de. 

Solos (SNLCS) se prop6s aexecutaro mapeainentode solos e aavaIia-  

çaoda aptidao agrícola das terras, anível de reconhecimento de bai 

xa intenidade de uma área prioritária indicada pelo CPAC de aproxi-
madamente 68.000 km 2 . Este estudo propiciou o conhecimento da poten-

cialidade da área e a obtenç&o deindicadores seguros e econ&micos 

para .a escolha de locais apropriadosa merecerem maiores atenç3es e 

recursos. A metodologia empregada foibasicamente autilizada. pelo 

SNLCS. Utilizou-se como material básico de mapeamento, imagens de ra 

dar na escala 1:250.000, plantas alti-planim&tricas 1:100.000 e 

1:250.000. A escala final dos mapas é de 1:500.000. Foram mapeadosos 

seguintes solos: Latossolo Vermelho-Amarelo, Latossolo: Vermelho-

-Escuro, t.atossolo Roxo, Latossolo Petroplíntico, Podz6lico Vermelho 

-Amarelo, Podzólico Vermelho-Escuro, Cambissolo, Plintossolo,Podzol, 

Solos Aluviais, Solos Hidromórficos e Solos Litólicos. Quando neces-

sário,foram subdivididos de acordo com a saturaçao de bases, tipo de 

horizonte A, textura, ocorrancia de cascalhos e calhaus, drenagem e 

fasedos de acordo com o relevo e vegetaçáo. A interpretaçao da apti-

do agrícola das terras indicou que aproximadamente 36% das terras 

pertencem á classe 1, 9% à classe 2, 4% à classe 3, 19% à classe 5 

e 32% à classe 6. 

XI 



RECONNAISSANCE SOIL SURVEY OF LOW INTENSITY AND LAND SUITABILITY 

OF PART OF tilE GEOECONOMIC REGION OF BRASILIA 

ABSTRACT - The survey was done to comply with a request of the Centro 

de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados (CPAC) in agreement with the Su-

perintendncia de Desenvolvimento do Centro-Oeste (SUDECO) to study 

the natural resources of the area Programa Especial da Região Ceoeco-

nômica de Brasilia, in order to be a support, for the indication 	of 

alternative systems of agricultural production, in accordance with 

land use potential. The Serviço Nacional de Levantamento e Conserva-

çio de Solos (SNLCS) carried out the soil survey and the evaluation - 

of land suitability. The reconnaissance soil survey of low intensity 

was carried out in a priority area selected by CPAC of approxinately 

68,000' km 
2
.This study resulted itt the knowledge of the land potential 

and the indication of appropriate sites for agricultural development. 

The methodology is tbe sarne currently in use by SNLCS. As basic mate-

rial, radar iznages at a scale of 1:250,000 and altiplanimetric maps 

ata scale of 1:100,000 and 1:250,000 were used.' The final maps are 

at a scale of 1:500,000. The following soils were napped: Red Yellow 

Latosol, Dark Red Latosol, Dusky Red Latosol, Petroplinthic Latosol, 

Red Yellow Podzolic, Dark Red Podzolic, Cambisol, Plintossolo,Podzol, 

Alluvial Soils, Hydromorphic Soils and Litholic Soils. When necessary, 

they were subdivided according to base saturation, type of A horizon, 

texture, occurrence of gravels and stones, drainage, relief and vege-

tationphases. The land suitability evaluation indicated that,36% of 

the land belong to class 1, 9% to class 2, 4% to class 3, 19% to class 

Srand 32% to class 6. 	 - 
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INTRODUÇÃO 

A fim de atender o CPAC que, em convênio com a SUDECO, se 

propôs a estudar os recursos naturais da área do Programa Especial da 

Região Geoeconômica de Brasilia, de maneira a servir de suporte para 

indicação de sistemas alternativos de produção agropecuária condizen 

te com o potencial de uso das terras, encarregou-se o SNLCS de execu 

tar o mapeamento dos solos, em nível de reconhecimento de baixa in-

tensidade de uma área prioritária indicada por aquela Unidade. 

Este estudo incluiu o levantamento de solos e a avaliação 

da aptidão agrícola dos mesmos, em três níveis de manejo, em escala 

1:500.000, do que resultará o conhecimento da potencialidade da área 

e obter indicadores seguros e econômicos para a escolha de locais a 

merecerem maiores atençôes e recursos. 

A implantação destes progxamas prioritários não deve ser di 

rigida por intuição, mas.resultante de estudos adequados, o que evi-

ta a utilização das terras inadequadamente, cuja exploração predató-

ria transformaria a região em áreas que não dariam retorno aos inves 

timentos, sem possibilidade de desenvolvimento econômico, com conse-

qtiente agravamento das condiç6es reinantes. 

Qualquer planejamento de desenvolvimento que não 	estiver 

fundamentado em estudos básicos adequados, carece de consistência e 

tende ao fracasso total, acarretando desperdícios vultosos e desne-. 

cessários em futuras tentativas de recuperação. - 

Os resultados dos estudos realizados são apresentados nes 

te volume, constituindo-se dolevantamnto de reconhecimento de bai-

xa intensidade dos solos, que inclui informaçôes sobre o meio ambien 

te, a metodologia de trabalho, a descrição e caracterização das das 

ses de solos e a representação cartográfica. 

Ã avaliação da aptidão agrícola dos solos é dedicada a meto 

dologia de trabalho, conceituação das classes e interpxetação das ca 

racterísticas dos solos, a fim de enquadrá-los em grupos, subgrupos 

e classes de aptidão agrícola, bem como a representação cartográfica. 





PARTE 1 - LEVANTAMENTO DE RECONHECIMENTO DE BAIXA INTENSIDADE 

DOS SOLOS 





DESCRIÇÃO DA ÂREA ESTUDADA 

A - SITUAÇÃO, LIMITES E EXTENSAO 

A área estudada, de aproximadamente 68.000 km 2 , looaliza-se 

a sudeste do Estado de Goiás, estando compreendida entre as coordena-

das de 14930' e 18930' de latitude sul e de 46930' e 49930' de longi-

tude a oeste de Greenwich e & composta pelo Distrito Federal e os mu- 

nicipios de: 

Tr&s Ranchos 

- Ouvidor 

- Davinópolis Y&Z' 
- Cataláo '/b PCC 
- Anhanguera 

- Cumari 

- Corumbaiba  

- Nova Aurora 72J. 

- Goiandira 7 2J 
- Campo Alegre de Goiás 	7b ÇQ 
- Ipameri 7622 0  
- Urutaí7&75 

- - Pires do Rio 7&110 
- Orizona 7be60 
- Palmelo '7ÇI41 

- vianópolis Vb'o 
- Leopoldo de Sulhôes r/Ô 

if Y- Olho D'água 

- 
Abadiánia  

- Corumbá de Goiás  

- Luziâna V/[/,, 

- Cristalina 	i'itei o 
- Cabeceiras 

- Pirenópolis7rjJL(0 

- Lago1ândiatjtjJ1j 

- Padre Bernardo 

- Sâo Gabriel de Goiás 

- Formosa 99O0 

e 
'OrrC 

-v 

-) 

r 
) 	\\<\J 

) (\ 
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LOCALIZAÇZO DA ÁREA 

46° 38° 

Fi'. 1 - Mapa do Brasil mostrando a 1oca1izaço da área. 
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LOCALIZAÇAO DA ÁREA MAPEADA 
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B - GEOLOGIA 

Utilizando-se como referência bibliográfica a Carta Geológi-

ca do Brasilao milionésimo, rcpretntada pelas Folhas Goiânia 

(SE.?2) , Brasília (SD.23) , Goiás (SD.22) e Belo Horizonte (SE.23) do 

DepartarnentotNacional da Produção Mineral, conseguiu-se um encadeamen 

to no desenvolvimento da geologia da área, que se localiza nas seguin 

tes coordenadas 14930' e 18930' S e 46930' e 49930' W Gr. 

Descrição das Unidades 

Pré-cambriano Indiferenciado 

As rochas desta unidadcocupm uma área expressiva na parte 

sucoeste da área do Projeto, localizada ria Folha Goiânia, estendendo-

-se huma faixa alongàdadesde asproximidades de Anápolis até Pires 

do Rio. Barb6sa et alii (1969) relacidaiãm essa unidade a "um compl 

xo dê rochas gnáissicas graníticas, com intercalaç6es locais de xis-

tos»quartzios, anfibolitos, etc." As rochas analisadas constam de 

gnaisses, granitos e micaxistos. 

Pr&-cambriano 3 	 - 

A denominação de sistema de dobramentos-Araxá, provém-da ca-

ractrização 'dada'orBàbosa (1955) a.um "complexo metamórfico pré-

-cambriano, donstituído de micaxistos,' xistos verdes, filitos,imigma 

tjtos e quartzitos", descritos no plaralto de Araxá, Minas Gerais. 

Por 'falta de dacos para uma correlação segúra com a Série Mi 

nas, esse autor dividii esse coxnplexof ainda em caráter provisório, 

em dúas unidades: Grupo'Araxá, mais antigo com 'xistos verdes", mica-

xistcs e inignatitos e Formação canastra, mais jovem, em que - dominam 

s q?zartzitos salientes no relevo em "serras assimétricas". 

Estas unidades estão separadas provavelmente por uma discor-

dância angular. 

Grupo Araxá 

Duas unidades litológicas constituem este Grupo. SUma infe-

rior consistindo essencialmente em mièaxistos e quartzitos, outra su 

perir constituída-de qalcoxistos contendo lentes de rcalcário  micâce& 

e inÊercalaçôes de quartzitos. 
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Os calcoxisEos são muscoviticos e biotiticos, de cor cinza e 

granulação mádia. 

Os calcários são mármores de cor cinza e branca, alguns sili 

cosos e sacaróides. 

Formação Canastra 

Nesta Formação dominam os quartzitos, sericita-xistos e f iii 

tos diversos, ocorrendo localmente calcários. 

O Grupo Araxá e a Formação Canastra ocorrem em grande exten-

são na área do Projeto, fazendo-se presente nas Folhas Goiãnia, Goiás 

e Belo Horizonte. 

Formação Ibiá 

Esta Formação á reconhecível no campo pelos seus calcoxis - 

tos verdes com lentes, cordões e "olhos" de quartzo branco (Barbosa 

et alii 1970) 

Na área, ocorre numa faixa alongada a sudeste, ocorrendo na 

Folha Belo Horizonte. 

Prá-cambriano A 

O Prá-cambriano A compreendo as seqüáncias metapsefiticas, 

metapsamíticas, metapelíticas e metacarbonáticas, do Grupo Bambui, reu 

nido no Supergrupo São Francisco. 

Grupo Bambul 

Na área do Projeto, o Bambu! se apresenta subdividido da ba-

se para o topo nas Formações Paranoá e Paraopeba. 

Formação Paranoá 

A Formação Paranoá ocorre nas partes norte e centro da á-

rea, englobando as Folhas Goiás e Brasilia. Outras áreas menores de 

exposição da unidade aparecem como "janelas de erosão" na área de o-

corráncia da Formação Paraopeba. 

A seção completa da litologia da Formação Paranoá, a 	mais 
inferior do Grupo Bambu!, mostra uni conglomerado basal, superposto 

por uma seqüáncia de quartzitos emetassiltitos com intercalações de 

filitos e argilitos, com espessura variável. 



O topo da Formação é marcado por quartzito, geralmente de 

granulação fina a média e limonítico. 

O coiitato superior concordante e gradativo, é feito com a 

Formação Paraopeba. 

Formação Paraopeba 

Esta Formação ocorre extensivainente em toda a érea do Proje 

toj principalmente na parte centro e centro-leste, incluindo as Fo-

lhas Belo Horizonte, Brasilia e Goiás, apenas pequenas ocorrências 

se verificaram na Folha Goi&nia. 

Predominantemente, é constituída de seqüência pelitica 	e 

crbonática, sendo a marga a litologia mais comum. Subordinadarnente 

ocorrem siltitos, argilitos, quartzitos, ardésias e arcósios, haven 

do um incremento em calcário. 

Cretáceo 

Grupo Iporá 

Esse Grupo engloba as rochas do vulcanismo alcalino que o-

correm em Catalão. Há tipos chamados "plutônicos", tipos "hipoabis 

sais" ou de dique, carbonáticos, tufos, diferenciações mono ou bi-mi 

nerálicas, etc. Ocorre na Folha Belo Horizonte. 

Cenozóico 

O Cenozóico é representado por sedimentos detriticos, pouco 

consolidados, parcial ou totalmente laterizados, de idade terciário-

-quaternária, alérh de depósitos aluvionares quaternários. 

Terciário-quaternário 

Coberturas detrítico-lateríticas 

As unidades geológicàs estiveram sujeitas a processos erosi 

vos que se desenvolveram em diversos ciclos, tendo sido as mesmas 

parcialmente aplainadas e rejuvenecidas em fases consecutivas. Des-

tes processos resultou uma série de platôs, terraços e pediplanos, 

desenvolvidos sobre rochas do Pré-cambriano Indiferenciado, B e A. 

Esses platôs, terraços e pediplanos são recobertos por sedi 

mehtos arenosos, siltosos ou argilosos, às vezes conglomeráticos,con 
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forme as rochas que os sotopõem. Localmente, encontram-se lateriza-

dos, originando crostas superficiais de limonita. São comuns princi-

palinente na Folha Brasilia. 

Quaternário 

Depósitos aluvionares quaternários, predoininantemente areno 

sos, ocorrem preenchendo calhas de rios 
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C - VEGETAÇÃO 

Foram distinguidos fisionomicamente, os seguintes tipos de 

vegetação na área estudada: 

Floresta tropical subcaducifólia 	 - 

Trata-se de formação de caráter semidecíduo, que se caracte 

riza pela perda de parte das folhas na estação seca, de grande parte 

de seus componentes, sendo escassas as lianas e pequena a ocorrência 

de epifitas. 

Sua organização sup6e trés estratos,sendo dois arbóreos e 

um herbáceo-arbustivo, em que as árvores maiores pairam entre 25 e 30 

metros de altura. 

Parte deste estrato perde durante o período de estiagem, que 

perdura alguns meses, parcialmente ou totalmente a folhagem. 

o segundo estrato, também arbóreo, de folhagem mais persis-
tente, forma urna camada ao nível de cinco a quinze metros de altura. 

Segue-se, em nível mais baixo,com um a dois metros, o estrato consti 

tutdo de arbustos e ervas, que na época de seca ainda apresenta a .fo 

lhagem verde ecom seiva. 

Sua flora inclui como espécies mais comuns, 	o 	angico 

(Piptadenia sp) , ipê (Tabebuia sp) , aroeira (Astronium sp) , cedro 

(Cedrella sp) , jatobá (Hymenaea stilbocarpa) , amendoim (Platypodium 

elegans) , pereiro (Aspidosperma sp) , macaúba (Acrocomia sclerocarpa), 

guapeva (Carapa sp), marmelada (Desmodium sp) , amoreira (Morus sp), 

bálsamo (Myrocarpus sp) , maria-preta (Melanoxylon sp) , gameleira 

(Ficus sp) , garapa (Apuleia sp) e marinheiro (Guarea sp) . Cabe res-

saltar a presença, ao longo de alguns vales, do babaçu (Orbygnia sp), 
vegetando em  associação com a floresta subcaducifólia. 

Florestatropical caducifólia 

Este tipo de formação caracteriza-se pela perda da maioria 

das folhas na estação seca de praticamente todos os seus componentes. 

um tipo de mata seca, com substrato ralo, constituída por espécies 

esÁencialmente decíduas, como a aroeira (Astronium sp) , 	angico 
(Piptadenia sp), ipê (Tabebuia sp) , 	barriguda (Cavanille.sia 

arbórea), bracina (Schinopsis brasiliensis) , Jmburana (Torrerea sp), 
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pau-ferro.(Cesalpinea sp), pereira (Aspidosperna pirifolium), chicha 

(Steraulia chicha) . imburuçu (Bombax Wittrochianum) ,.etc. 

- Este tipo de vegetação -florestaloãorreprincipalmente nas 

regiões quentes de-baixa altitude, próximas dovale do rio Paranã e 

contornando os afloramentos de calcário. - 

Floresta tropical perenifóliade várzea 

Também denominada floresta ribeirinha, mata ciliar ou» inata 

em galeria, caracteriza-sepor ser encontrada apenas ao longo dos 

cursos d'água,,onde é maior»a disponibilidade de umidade, ocorrendo 

em faixas-longas e estreitas e, eventualmente, em depressões úmidas 

e baixadasinundáveis. 	.-, - 
	 .. ..... .. 	 . . .. - 

São formações florestais arbóreas ou arbóreo-arbustivas,den 

sas de porte médio, com indivíduos espalhados, na maioria perenifó 

lios, de composição florística muitovariada. 

Constatararse em algiunas pequenas áreas, a preserça de um 

ponderável número de árvores que perdem as folhas na estação seca, 

sendo.ste aspecto mais evidente nas árvores que compõem o. estrato 

superior.  

As modificações de composição florística se constata ao mes 

mo tempo em que se observa a redução de altura d0s estratos, menor 

freqüência de lianad e epífitas, conforme se trate de área - situada 

dentro ou fora do limite das águas no período das enchentes. 

) medida que a umidade escasseia, estas florestas cedem lu-

gar a outras formações vegetais menos exigentes.de água, aparecendo, 

quase sempre, uma faixa de cerradão, entré elas e o cerrado. 

Cerradão tropical subôaducifólio  

Situa-se numa gradação supostamente intermediária - entre 

cerrado e floresta, sendo comum o entendimento de que seja uma forma 

mais evoluída do cerrado 

O cerradão é semelhante ao cerrado quanto à composição flo-

rística, sendo . entretanto de porte mais alto, verificando-se nor-

inalinente a presença de espécies florestais. - - 

Ocorre a perda das folhas, as quaisrecobremo solo.. Quando 

sobrevém o período chuvosc',acelera-se o processo de decomposição do 
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tapete foliar acumulado sobre um solo úmido e que apresenta fina ca 

mada de humo, fato que aproxima o cerradão das formaçôes florestais. 

A despeito do espaçamento entre as árvores, suas copas se tocam e a 

luz solar não chega plenamente ao chão, mas o deslocamento no inte-

rior do cerradão é relativamente fácil. 

No cerradão distinguem-se três estratos, além daquele das ár 

vores emergentes, de altura em torno de quinze metros. O primeiro es 

trato,arbóreo, com dez a doze metros de altura, é constituído, na 

maioria, de espécies próprias do cerrado; apenas 1/3 é de espécies 

da mata. As árvores relativamente altas não são tortuosas coho 	no 

cerrado. O segundo estrato, arbustivo, alcançandd altura de um 	a 

três metros, é mais ou menos denso, apresentando, em proporção apre-

ciável, elementos esclerófilos. Finalmente,o terceiro estrato,herbá-

ceo, de aspecto reduzido e com os elementos esparsos, de molde a não 

recobrir todo o solo, é formado por gramíneas, ciperáceas e bromeliá 

ceas. 

As espécies mais comuns que compêem o cerradão são: lixeira 

(Curatella americana), pequi (Caryocar brasiliense), 	pau-terra 

(Oualea grandiflora e Qualea parvif lora) , pau-santo 	(Kielrneyera 

coriacea), araticum (Anona coriacea), 	sucupira 	 (Bowdichia 

virgiloides), cabiúna-do-cerrado (Dalbergia violacea) , pau-d'óleo 

(Copaifera langsdorf ii) e outras. A formação assume hábito flores-

tal, as árvores são bastantes retilíneas e altas, muitas com casca 

grossa e grelada.. 

Cerrado tronical subcaducifólio 

O cerrado é constituído de árvores relativamente baixas (a 

té cerca de dez metros de altura) e menos numerosas do que os arbus-

tos. As árvores são tortuosas e acham-se disseminadas em meio a ar-

bustos, subarbustos e vegetação baixa constituída, em geral, de gra-

xíneas, as quais atingem quase um metro de altura. 

A estrutura do cerrado compreende, basicamente, dois estra-

tos. O superior, formado pelas árvores e arbustos e o estrato Infe-

rior composto por um tapete de gramíneas. 

o estrato arbóreo é caracterizado por indivíduos de troncos 
e galhos retorcidos, de caule grosso e recoberto de casca espessa, 

esta, às vezes, suberosa. As folhas não são pequenas e, segundo a es 

pécie, se apresentam grossas, coriáceas e ásperas, podendo atingir 
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comprimento superior a 30 centímetros e largura maior que 20 centírne 

tros, sendo raros os espinhos. 

Como é grande o espaçamento entre as árvores e arbustos, re 

sulta que as copas não Se tocam, e desta forma não impedem que a luz 

solar penetre facilmente ou se filtre através da folhagem. Este es-

trato superior, arbustivo-arbóreo, é, portanto, aberto. 

- 	Na sua maioria, os elementos do estrato superior são dota- 

dos de raízes profundas, que lhes confere melhores condiçóes-de so-

vrevivência ao longodo período de estiagem, o qual é marcante na ca 

racterização do clima regional. É notório o fato de as árvores e ar-

bustos do cerrado, em grande parte, perderem as folhas, normalmente 

ao longo do período seco, emprestando à paisagem um aspecto de deso-

lação. Mas a queda-das folhas não se faz ao mesmo tarpo para as nume-

rosas, espécies. Esse comportamento, relacionad&à maior-ou menor ca-

pacidade de obter e reter água do solo, confere à vegetaço dos cer-

rados nítido caráter de sernideciduidade. - 

Já o estrato inferior, de gramíneas, de aspecto rasteiro, - 

se ressente, nitidamente, da estiagem. Suas raízes são curtas para 

alcançarem o lençol d'água subterrâneo. Nesse tempo, o tapete, rastei 

roparece feito de palha, mas, após' as primeiras chuvas, quando lhes' 

fica ao alcance a obtenção d'água, tudo reverdece e viceja. É duran-

te a fase em que se reduz à aparência de palha seca, que esse estra-

to rasteiro favorece a propagação dos incêndios. 

As espécies mais encontradas e que entram em sua composição 

são: lixeira (Curatella americana), pequi (Caryocar brasiliense) , a-

raticum (Anona coriacea), barbatimão (Stryphnodendron barbatimao), 

pau-terra (Qualea grandiflora e Qualea parviflora) ;  angico 

(Piptadenia sp), pau-santo (Kielmeyera sp) , vinhático (Plathymenia 

reticulata) , mangaba (Hancornia speciosa), cabiúna-do-cerrado - 

(Dalberqia violacea) lobeira (Solanum lycopersicum) , indaiá (Attalea 

exigua) , capim-flexa (Tristachya sp) , faveiro (Dirnorphandra mollis), 

butiá (Butia sp) , capim-gordura (Melinis minutif lora) mama-cadela 

(Brosim.im gaudichaudii) , cajueiro-do-campo (Anacardium humile) , ca-

pim-barba-de-bode (Aristida pallens), timbó (Magonia pubéscens), 

ipê (Tabebuia só),  pau-pombinho (Vochysia sp), cagaiteira (Eugenia 

dysenterica) e canela-de-ema (Velozia - caudicans). - - 
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Campo cerrado 

São capas com pequenas árvores e arbustos esparsos, disse-

minados em substrato graminóide. Sob esta designação estão incluidos 

os "campos sujos". 

Esta formação é constituída por flora arbóreo-arbustiva, in 

tegrada por individuos.bastante espaçados entre si, com porte geral-

mente atrofiado, distribuídos num estrato herbáceo, baixo, graxninóide, 

onde freqüentemente encontra-se o capim-flexa (T•ristachya 

leiostachya) , capim-amargoso (Elionorus candida) , capim-gordura 

(Melinis minutiflora) e capim-barba-de-bode (Aristida paliens) . Tam-

bém é comum a presença da palmeira acaule indaiá (Attalea exígua) 

Com este tipo de formação estão associadas unidades de La-

tossolo Verme lho-Amare lo, Latossolo Vermelho-Escuro, Cambissolo, So-

los Litólicos e Areias Quartzosas. 

Campo 

Esta vegetação é constituída por tapete herbáceo, essencial 

mente grainóide, contínuo ou não, podendo ocorrer presença esparsa 

de arbustos em alguns locais. Aqui estão incluídos os tipos de vegeta 

ção chamados "campos limpos". 

Às vezes porém, aparecem arbustos baixos, isolados, ou em 

tufos dispersos, o mesmo podendo ocorrer com as gramíneas, ficando o 

solo parcialmente descoberto. 

Os solos dos "campos limpos" revelam pobreza em nutrientes 

e em água disponível, mormente no período.seco. Tais condições pare-

cem responsáveis pela pobreza das formas biológicas, em que as gramí-

neas fonnam tufos baixos. 

Capo de várzea 

São formaç&es higrófilas, de fisionomia graminóide, 	que 

ocorrem em áreas baixas, úmidas e alagadas, em cabeceiras de drenagem 

e em várzeas inundáveis ao longo dos cursos d'água. 

Em sua composição entram principalmente ciperáceas e grami- 

neas. 

O fator que mais influi no seu aparecimento é o relevo con-

dicionando a drenagem. 
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Ocorrem em terrenos desde imperfeitamente até muito mal dre 

nados, sendo-que neste último caso,as áreas tornam-se encharcadas e 

alagadas durante o-ano inteiro; podendo.ocorrer,forrnaçõeshidrófilas. 

- 	O.relevo:destas áreas normalmente .é plano,com.algumas va- 

riações locais, podendo aprescntar.pequenas depressões.. 

campo higr6filo de surcjente 

Apresentacaracterísticas semelhantes ads campos de  várzea; 

diferenciando-se destes posermaccntrados em  cotas maiselevadas 

nos rebordos daschapads,ondea ocorrincia do campo higrófilose 

deve ao excesso de umidade, originado do lençol subterrâneo.' 

-. - 	Normalxentd, são encoíttrados itas cabeceiras de drenagem, la 

deando as matas ciliares qtie'acompanhanFos cursos d'água emsuasnas 

centé sendode se notar restes locais, a ocorrência do 	-buriti 

(Mauriúa vinífera) . 	 -- 	 - 

Outras formações -. - 

Formações rupestres dos afloramentos de calcários - Forna-

ção caducifólia, de caráter xerófilo, aberta, constituída por espé-

cies herbáceas, arbustivas e arbóreas.' - - 

Nesta vegetação são bastante freqüentes as ocorráncias de'4  

árvores com seis a oito metros de altura, com raízes compridas, que 

através das fendas e cavidades existentes no calcário, atingem o so-

lo à procura de água e nutrientes As plantas nerbáceas possuem ór-

gãos de reserva e vivem ns pequenas fendas e cavidades, onde há acú 

mulo de detritos provenientes da dissolução do calcário e 	deposi- 

ções orgânicas. O cume do afloramento,rnuito mais seco, é 	ocupado 

por xerófitos (orquidáceas, cactáceas, bromeliáceas, etc.). - 	- 

Formações rupestres dos afloramentos de quartzitos - Forma-

ção litófila, constituída principalmente por veloziáceas (Vellozia 

sp), bromeliáceas, cactáceas, orquidáceas, pteridófitas, voquisiáce 

as, leguminosas, musgos e líquens Instala-se nas reentrâncias dos 

afloramentos quaitzíticos, .onde encontram-se detritos e mais umidade. 
....À; 	. .!_: 	.. . .L. 	 ;.:: 	.. . 

Esta é a vegetação encontrada nos escarpamentos abruptos, 

que formam as paredes rochosas, e na parte de fortes declives 
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1) - RELEVO * 

A área estudàda situa-se no Maciço Goiano, desdobramento da 

unidade estrutural Maciço central ou Gaiano-Mato-grossense. 

O Maciço Goiano encontra-se ligado aos maciços do sudeste 

brasileiro pelo arco da Canastra e Maciço Mato-grossense, separado 

pelas depressões do Araguaia-Xingu. 

O Maciço Goiano é limitado ao sul, pela bacia do alto rio 

Paraná; a leste, pelos chapadões Cretácicos da região do São Francis 

co; para oeste, pela sedimentação Cenozóica da depressão do rio Ara-

guaia.Em direção norte, recobrem-no a sedimentação Paleozóica da ba 

cia do Maranhão. 

Na parte sudeste do Maciço Goiano encontam-se as maiores ai 

titudes regionais situadas entre 1.100 a 1.300 metros. Na chapada 

dos Veadeiros está localizado o ponto culminante do Centro-Oeste, no 

alto da chapada a 1.676 metros; destacam-se ainda, a serra geral do 

Parana e a chapada da Contagem, todas com mais de 1.200 metros. 

Denominadas de chapadas, essas altas superfícies possuem to 

pos aplanados tabulares no conjunto, limitados por escarpas íngremes 

que as põem em contato com as superfícies ou níveis intermediários, 

ou patamares, de altitudes entre 500 e 800 metros. 

Modelado em rochas do exnbasam?nto, o Maciço Goiano foi pal-

co de sucessivos ciclos de desnudação que liquidaram com as velhas 

estruturas Pré-cambrianas, nivelando-as com as estruturas tabulares 

das bacias sedimentares. Sua originalidade é, porém, dada pelo notá-

vel bombeainento que sofreu no pós-Cretáceo, imprimindo a essas super 

fícies características de áreas somitais, divisórias da drenagem das 

grandes bacias hidrográficas que têm suas nascentes nesses relevos ! 

levados. 

As informações generalizadas e os estudos localizados para 

o grande conjunto, consideram-no como formado por migmatitos, grani-

tos, paragnaisses, contendo dioritos e anfibolitos do Pré-cambriano 

Indiviso. A estas rochas vêm acrescentar-se os inicaxistos, os quart-

zitos e os paragnaisses-quartzíticos da série Araxá, do Proterozóico 

Inferior ou pré-Minas; as rochas epimetanorfisadas da série Tocan- 

* lacE, 1977 Geografià do Brasil Região Centro-Oeste - Volume 4 
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tins, tais como, filitos verdes com intercalaç6es de quartzo, calcá-

rio e quartzo-itabirito No cambro-Ordoviciano, o Maciço Goiano so-

freu derrames de lavas diabásicas, sendo deformado e dobrado Nas 

bacias tectónicas vieram-se depositar arcósios tectónicos da forma-

ção Cubencranquem. 

Datectônica residual Pré-câmbricapoucos aspectosrestaram, 

ernvirtude das fases de desnudação a que esteve submetido o Maciço 

Goiano, assim, deve ter sido removida grande parte dos recursos mine 

rais gerados nos diferentes processos de metamorfismo e mineraliza-

ç6es Porém, é ainda esta tectónica residual a responsável pelo com-

portamento diferencial das rochas do embasamento face aos processos 

da erosão seletiva, acrescida, naturalmente, dos processos da tectó-

nica Pós-cambriana que deu origem às grandes estruturas anticlinais, 

sinclinais ou dómicas dos quartzitos 

Assim, os quartzitos da série Araxá comportam-se como resis 

tentes em relação aos micaxistos, dos quais emergem como relevos re-

siduais, em forma de serras ou cristas ou áreas dômicas, como a ser-

ra geral do Paranã, extenso alinhamento dómico, orientado na direção 

geral S-N. 

Emergentes do relevo regional, .os blocos elevados do sudes-

te goiano refletemos movimentos epirogenéticos que soergueram as su 

perfícies extensivanente desnudadas em fases erosivas anteriores, e, 

os processos erosivos que aóompanhararn os soerguimentos, mantendo, 

porém, em destaque as formações resistentes como os quartzitos e os 

dolomitos silicificados 

Correspondem esses planaltõs cristalinos de Goiás asuperfÍ 

cies de cimeiras, de altitudes de 1.200.a 1.600 metros, possivelmen-

te modeladasno Cretáceo Inferior, contemporâneas do aplanámento 

Gondwana que mQdelou na área do arco da Canastra a superfície Prati-
riba. Esta, como as superfícies elevadas do sudeste goiano podem apre 

sentar-se fossilizadas pelos arenitos do Cretáceo Superior, possivei 

mente, da formação Urucuia Posteriormente, essas superfícies, hoje, 

de cimeiras, teriam sido violentamente arqueadas e basculadas pela 

tect8nica epirogenética do Cretáceo Superior-Trciário, quando fóram 

então modelados os -  paamareseníveiintermediários de altitudes en 

tre 800-1.000 e 500-800 metros. : 

Dois tipos de coberturas podem ser encontrados nesses pla-

naltoristalihbs elevadosdo sudete goiano e em seus patamares: 
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um de arenito Cretácico da formação Urucuia, em cuja base encontra-

-se um conglomerado basal de arenitos grosseiros, contendo blocos ro 

chosos. Os leitos silicificados desses arenitos comportam-se como 

elementos resistentes à erosão diferencial, contribuindo para a manu 

tenção de escarpas e patamares escalonados; um outro tipo de cobertu 

ra é o das crostas lateríticas ou cangas, disseminadas sobre as al-

tas superfídies aplainadas e níveis ou patamares periféricos. 

Em geral, porosas e permeáveis, as crostas resultam da alte 

ração química das rochas e dos solos sob condições tropicais, median 

te a lixiviação dos minerais primários e a concentração dos hidróxi-

dos de ferro, alumíxho e manganês, principais elementos lateríticos. 

Coroando o topo das superfícies soerguidas ou distribuídas sobre os 

patamares e níveis inferiores, as crostas contribuem para a conserva 

çâo dos generalizados aplanamentos que caracterizam o relevo da Re-

gião Centro-Oeste. 

Abaixo dos níveis das superfícies elevadas, o Maciço Goiano 

inclina-se para o norte, atingindo altitudes de 500-700 metros nos 

níveis interfluviais mais elevados e 200-500 metros no médio-baixo 

Tocantins e na divisória Tocantins Araguaia. Nesta, os quartzitos 

constituem linhas de cristas ou serras, como as serras do Estrondo e 

das Cordilheiras. Para o oeste,oPrê-cambriano é fossilizado pela se-

dimentação Holoceno-pleistocénica do rio Araguaia, em altitudes inf e 

riores a 200 metros. 

Em direção do leste, o Maciço Goiano encontra-se recoberto 

pela formações Silurianas e Cretáceas do rio São Francisco. Modelado 

em superfícies interfluviais de 500-800 metros, as rochas do embasa-

mento são aí dominadas pelas escarpas da chapada da serra geral de 

Goiás, de rebordo retilíneo, orientado na direção geral de sul-norte; 

nela têm origem os formadores dos rios Paranã e Palma, afluentes do 

rio Tocantins. 

Também desses níveis intermediários, modelados nos micaxis-

tos, quartzitos emergem como relevos residuais de serras, çristas e 

morros isolados, orientados segundo as direções estruturais dominan-

tes, de SE-No e de N-S. 

Além das superfícies elevadas e dos níveis periféricos, ou-

tros aspectos do relevo vãosurgindo à medida que a escala dos fatos 

observados decresce, merecendo destaque, ainda, dois interessantes 

aspectos do relevo e do modelado: as "dales" e as formações ricas em 
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intrusivas básitas. As primeiras correspondem às bacias de '.recepão 

dos pequenos cursos d'água que têjn suas nascentes nas escarpas. De 

fundos chatos esses vaies fonnoa depressões semicirculares cobertas 

por natas (ap6es) que cotierastam com os campos dds arredores. Con-
tendo água, as depressôe's constituem pontos de concentração do povoa 

mento e das cidades. 

O aparecimento de rochas intrusivas básicas (gabros e diori 

tos), deú origem a formações vegetais de.lTtta e conseqüentemente ocu 

ção agrtcola conforme estudado na área do "Mato Grosso de Golãs 11.  

A evolução paleogeográfica do Maciço Goiano, compreendendo 

uma tectônica antiga, rc triana e Eo-Paleozóica, com migtaatiza-

ções, 'deformações e metamorfismos, favoreceu a riqueza mineral deste 

trecho do estudo, que, embora intensamente erosionador.encerra recur-

soÊ minerais que, apesar de ainda mal cbnhecidos, justificam o seu 

povoaniento no passado. 
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E - CLIMA* 

Embora a região não possua áreas serranas, a oposição entre 
suas vastas superfícies baixas, nas extensas chaj,adas sedimentarese 
as elevadas superfícies cristalinas, somadas a uma extensão latitudi 

nal que suplanta a das demais regiões brasileiras,, confere-lhe .., uma 

diversificação térmica ao longo de seu território 

Enquanto estes dois fatores. geográficos (relevo e latitude) 

levam à diversificação térmica, o mecanismo atmosférico, determinan-
do uma marcha estacional de precipitação pluviométrica - sèmelhante 

(máximo no verão e mínimo no inverno) atua no sentido de criar uma 
uniformidade regional. 

- -- .- Portanto;' na.região, o mecanismo aosférico,constituio fa 

tor regional que assegura uma certa homogeneidade climática, enquan-

to que o relevo, através da variação da altitude:e a : variação.latitu 
dinal, levam à heterogeneidade 

Considerando-se que o clima é um fenômeno dinâmico, oconhe 

cimento dos fatores geográficos.ou estáticos, por mais completos que 

sejam, não é súficiente para a compreensão do clima. Este não pode 

ser compreendido e analisado sem o concurso dos fatores dinâmicos 

(mecanismos atmosférico), seu principal fator genético, objeto de es 

tudo da Meteorologia Sinótica. Todos os fatores climáticos estáticos 

tais como o relevo, agem sobre o clima de determinada região em inte 
ração com os sistemas regionais de circilação atmosférica. 

èistemas de circulação atmosférica na•região e sias influências nas 
condições de tempo. 

Através do setor oriental da região sopram, durante todo a-

no, ventos geralmente de NE a E do anticiclone subtropical semifixo 

do Atl&ntico Sul, responsáveis por tempo estável, em virtude de sua 

subsisténcia superior e conseqüànte inversão de temperatura, ou ven-

tos variáveis, também estáveis das pequenas dorsais ou altas móveis, 

destacadas do citado anticiclone subtropical. Os primeiros são mais 

constantes no inverno, e os segundos são mais comuns no verão 

* .Nimer,•E. - 	Climatologia do Brasil - Rio de Janeiro, IBGE, 1979. 
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Esta situação de estabilidade, com tempo ensolarado, 	está 

freqüentemente sujeita a bruscas mudanças, acarretadas por diferen-

tes Éistemas de circulação ou correntes perturbadas,.dentre os quais 

destacam-se três: 

a) Sistema de correntes perturbadas de oeste - de linhas de 

instabilidade tropicais (IT); 

b) Sistema de correntes perturbadas de norte - da convergén 

cia intertropical (CIT); 

C) Sistema de correntes perturbadas de sul - do anticiclone 

polar e frente polar (FP). 

a) O sistema de correntes perturbadas de W decorre do se-

guinte: entre o final da primavera e o início do outono, a região é 

constantemente invadida por ventos de W a NW trazidos por linhas de 

instabiïidade tropicais (IT). Trata-se de alongadas depressóes baro-

métricas, induzidas em pequenas dorsais ou altas. No seio de uma li-

nha de IT o ar em convergência acarreta, geralmente, chuvas e trovoa 

das. Tais fenómenos são comuns no interior do Brasil, especialmente 

no verão. Sua origem parece estar ligada ao movimento 	ondulatório 

que se verifica na frente polar atiántica (FPA) ao contacto com o ar 

quente da zona tropical. A partir dessas onduçaç6es formam-se 	ao 

norte da FPA uma ou mais IT sobre o continente. Após formadas, elas 

se propagam com extrema mobilidade. À medida que a FPA caminha para 

o Equador as IT se deslocam para E, ou mãis cornumexte para SE, anun-

ciando com nuvens e geralmente chuvas tropicais do tipo monçônico, 

a chegada da n'A com antecedência de 24 horas, a qual, no entanto, 

pode não chegar. 

Portanto, o sistema de circulação perturbada de W represen-

tado pela passagem das referidas IT, cuja frcqüêncià caracteriza os 

tempos instáveis do verão na região e cuja ação decresce para E, 5 e 

SE. 

b) O sistema de correntes perturbadas de N acarreta as chu-

vas de doldrim da convergência intertropical (CIT). Estas correntes 

perturbadas chegam no verão, no outono e no inverno ao norte de Goi-

ás e de Mato Grosso, com máximo de penetração no outono. Na primave-

ra, estando a CIT situada bem ao norte do Equador Geográfico, prati-

camente não ocorrem chuvas de doldrum na região. 
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c) Finalmente, o sistema de correntes perturbadas de 5, re-

presentado pela invasão de anticiclone polar. A penetração deste an 

ticiclone na região possui comportamento bem distinto, conforme se 

trata do verão ou do inverno. Durante o verão, o aprofundamento e ex 

pansão do centro de baixa do interior do continente (nesta época si-

tuado mais freqüentemente sobre a região do Chaco), dificulta ou im-

pede a invasão de anticiclone polar (provocador de chuvas frontais e. 

pós-frontais) ao norte da região. Nesta época a FP, após transpor a 

Cordilheira dos Andes, em sua extremidade meridional, avança para NE, 

alcançando a região pelo sul e sudeste de Mato Grosso. Aí, em contac 

to com a baixa do Chaco, a FPA entra em FL (frontólise, isto é, dis-

sipa-se) ou recua como WF (frente quente), mantendo-se porém, em FG 

(frontogénese, isto é, em avanço) ao longo do litoral. Só raramente 

a ifA consegue vencer a barreira imposta pela baixa do Chaco. Deste 

modo; no verão, as chuvas frontais ficam praticamente ausentes, do 

centro ao norte da região. 

No inverno, o anticiclone polar invade com mais freqiência 

a região, uma vez que, nesta estação, sendo este anticiclone mais P2 

deroso, ele consegue transpor a Cordilheira dos Andes nas latitudes 

médias, após caminhar sobre o oceano Pacífico. Nessas condiç5es a 

baixa do interior abandona a região do Chaco e se refugia no Acre e 

Bolívia e a FP atinge o Estado de Mato Grosso com oriéntação NW-SE. 

Com  esta orientação ela caminha para NE ou E, provocando, com sua 

passagem, chuvas frontais e pós-frontais em toda a região, durante 

um a trés. dias. Após a sua passagem a região fica sob a ação do anti 

ciclone polar, com céu limpo, pouca umidade específica e forte decll 

nio de temperatura com a radiação noturna, durante, geralmente, dois 

dias, após o que retornam à região os ventos estáveis e relativamen-

te quentes do anticiclone subtropical. 

Deste modo concluímos que, embora o setor setentrional da 

região seja atingido no verão, outono e inverno pelas chuvas de N da 

CIT, estas são tão pouco freqüentes que não chegam a ter um papel im 

portante no regime térmico, nem mesmo no regime pluviométrico. Os 

sistemas de circulação que determinam as condiçóes de tempo e de cli 

ma na região são: o sistema de circulação estável da anticiclone do 

Atlântico Sül, o sistema de correntes perturbadas de W e NW das IT e 

o sistema de correntes perturbadas de 5 e SW da FPA, sucedida, geral 

mente, pelo anticiclone polar, com tempo bom, seco e temperaturas a-

menas e frias. 
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Domínio de Temperaturas 

Temperatura média anual - Decorrentes de uma série de fato-

resgeogréficos (posição continental, extensão latitudinal e relevo) 

e dinâmicos (sistemas de circulação atmosférica), o comportamento da 

temperatura na região é muito variado. Este fato é logo- constatado 

quando se observa a distribuição espacial da temperatura média do 

ano. 

O relevo através da altitude faz com que as mais altas cha-

padas sedimentares e superfícies cristalinas do centro sul da região 

possuam temperatura média anual entre 22Q a 202C, descendo abaixo 

de 209C nas imediaç5es de Brasília,.acima de 1.200 metros.. - 

-. Primávera-Verão - - época mais quente - Em função da varia-

ção de latitude e de posição em relação à pasagem de correntes ie ar 

frio de origem polar, durante o semestre primavera-verão, as tempera 

turas se mantêm quase que constantemente elevadas, principalmente na 

primavera, ocasião em que o sol passa pelos paralelos da região, di-

rigindo-se para o sul,e a estação chuvosa ainda não se iniciou. Com  

efeito, o mês mais quente (setembro ou outübro) assinala média de 

269 a 249C Ins superfícies baixas e inferior a 24VC nas superfíõies 

elevadas. - 

Inverno - estação amena - Enquanto a primavera se consti-

tui estação muito quente, no inverno, registram-se freqüentemente 

temperaturas muito baixas nos meses de junho-julho. Porém, nestes me 

ses, ocorrem também temperaturas elevàdas e, por esse motivo, as tem 

peraturas médias do inverno (mormente tratando-se de normais) - - sãO 

neste particular, pouco representativas. Apenas algumas éreas apre-

sentam, nos meses de inverno, temperaturas médias inferiores a 189C. 

A maior parte da região não possui sequer uru inês cuja temperatura m 

dia seja inferior a 20W. - - - - 

As mínimas absolutas são raras, isto não significa que se-

jam raros os registros de mínimas baixas, bem ao contrário, durante 

o inverno, especialmente nos meses de junho-julho, freqüentementé os 

termômetros descem para 159C, conforme se pode verificar examinando 

a média das mínimas de julho. A distribuição geográfica da médiasdas 

mínimas exprimem muito bem a influência da latitude e do releyo so-

bre o comportamento térmico na região. Nas altas chapadas e superfí-

cies cristalinas do centro-sul elas variam, geralmente; de 129a 189C, 

caindo abaixo de 89C na serra dos Veadeiros (inediaç6es de Brasília). 
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A Distribuição de pluviosidade 

As características da altura e do regime de chuvas devem-se, 
quase que exclusivamente,aossistemas de circulação atinosférica..A 

influência da topografia sobrea distribuição da precipitação ao lon 

go do espaço geográfico éde tão pouca importáncia que não-chega a 

interferir nas tendências gerais determinadas pelos fatores dináni-
cos. 

Média Anual da Altura da Precipitação - Em razão da pouca 

significáncia da tcpografia:sobre a pluviosidade, a altura méçlia al-
cançada pela precipitação duranteo ano apresenta variação entre 

2.000 e 1.500 mm, com.gradiente que segue o eixo SE-NW. Entretanto, 

essas precipitaç6es não se distribuem igualmente através do ano. 

'Em toda região, mais dei7O% do total das chuvas acumuladas 
durante o ano se.precipita de novembro a fevereiro.: 

Em contrapartida, o inverno é excessivamente seco Nesta é-
poca do ano as chuvas são muito raras, havendo, em média, geralmente, 

quatroa cincodias deocorrência deste fen6men or inês, sendo mais 

raras no setor oriental de Goiás, onde, pelomenos um mês, não regis 
tra scuer um dia de chuva. - - 

Fica a região, na dependência quase exclusiva das 	chuvas 
frontais, proporcionadas pela paáiagem de frentes polares trazidas 

do sul pelo anticiclone polar..Eát, pr sua 'jez, mesno nos invernos 
ümidos, invade a região, geralmente uma vei por semana, com um a dois 
dis detenpo instável. Somente os poderosds antiiclones polares 

piopician instabilidade mais duradoura, acompanhada de friagens, e 
estes, são raros.' -  

Além de serem muito reduzidas as ocorrências de chuvas du-

ranteo inverno; estas são, pelos motivos já explicados, pouco copio 

sas, razão pela qual os totais mensais de precipitação nesta época 
sSo muito - pouco significativos. Pira a maior parte, no inverno, - não 

chega a se acumular em cada mês; em média, mais de 20 mmde chuvas. 

- Não apenas o trimestre de inverno'é seco, nas também - - o 

mês que o antecede (maio) e o tnês que o sucede (setembro), são muito 
pouco chuvosos em quase toda a região 

- De seu regime pluviométrico anual resulta que toda a região 

tem, pelo menos, um inês seco; variando rio entanto de três-a cinco me 
ses em média. 	-. - 	 •.- - -- 	 - -. 	 -. 	 - 
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Desvio pluviométrico medio anual em relação à normal - A 

média do desvio pluviométrico anual, positivo ou negativo, em rela-

ção à normal é, na maior parte do território regional, inferior a 

15%. Em outras palavras, os valores pluviométricos de um ano para 

outro variam em média pouco abaixo de 15% a mais ou a menos do to-

tal médio, representada pela normal. Esta percentagem só é ultrapas 

sada a leste de Goiás. 

Principàis Diferenciações climáticas 

Embora hajaimportantes variações de temperatura, mormente 

considerando-se as máximas e asmínimas diárias, estas últimas, por 

não serem muito freqüentemente importantes, não chegam a criar nota 

veis diferenciações climáticas ao longo do território desta região. 

Quanto ao comportamento ou regime térmico, deve-se reconhecer .ape-

nas duas categorias ou variedades climáticas: a dé clima Quente e a 

de Clima Subquente. 

O Clima Quente domina em quase toda a região estudada. Nes 

te a freqüência de temperaturas elevadas constitui a característica 

dominante;, são comuns as temperaturas superiores a 389C. 

Todo o domínio de clima quente está sujeito a bruscas mu-

danças de temperatura durante o inverno quando, sob a ação do anti-

ciclone polar, as mínimas diárias descem a níveis muito baixos para 

a região. Neste caso destacam-se as altas superfícies cristalinas 

do sul de Goiás, tendo a temperatura, nessas situações, caído próxi 

mo de oç'c, não muito raramente, durante a madrugada, quando é maior 

o refriamento noturno, sob a limpeza do céu e baixa umidade relati-

va do ar. Nestas ocasiões o fenómeno da geada se f az presente, po-

rém com pouca intensidade. 

Embora tais importantes declínios de temperatura não sejam 

muito raros, sua freqüência não é suficiente para determinar grande 

declínio nas médias térmicas: em todo o domínio de clima quente, in 

clusive nas referidas superfícies elevadas, nenhum mês possui tempe 

ratura média inferior a 189C. 

A única área importante a ter pelo menos um mês com tempe-

ratura média inferior a 189c, está situada em restritas áreas do 

sul de Goiás, acima decota altimétrica de 1.000 m, nelfl estando in 

cluído o Distrito Federal, onde só muito raramente ocorrem tempera-

turas negativas. Em compensação, sua altitude mais elevada não per- 
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mite temperaturas muito altas nem mesmo no verão. 

Levando-se em conta o regime de chuva, e mâis especificamen 

te, a existência ou inexistência de seca, e o regime de duração dos 

períodos secos, reconhecemos duas modalidades climáticas na região: 

úmido e semi-úmido. Estes, por sua vez, compreendem três varieda-

des: com um a dois meses secos, com três meses secos ecom quatro a 

cinco meses secos. 

A quase estabilidade da região & constituída pelo clima se-

mi-úmido de quatro a cinco meses secos, ocorrendo em áreas menores 

domínio de clima úmido, de três meses secos. 

Se, por um lado, levando-se em conta a temperatura e a pre 

cipitação, verificamos uma importante diversificação climática, por 

outro lado, considerandõ-se essencialmente a marcha estacional das 

precipitações e os sistemas de circulação atmosférica, fica evidente 

a homogeneidade climática na região. Com  efeito, refletindo o domí-

nio quase que absoluto dos sistemas de circulação atmosférica, está-

veis ou perturbados, de origem tropical, o máximo pluviométrico para 

todaa região se dá no solstício de verão, enquanto que o mínimo, de 

terminando a existência de seca, se verifica no solstício de inverno, 

caracterizando, portanto, um ritmo climático tipicamente tropical. 

A despeito da existência de algumas áreas de clima úmido, o 

que constituia característica fortemente marcada da região é o vas-

to domínio de clima semi-úmido, em cuja paisagem estende-se quase 

sempre o cerrado, quer sobre as chapadas sedimentares, quer sobre os 

terrenos cristalinos de topografia plana ou acidentada, desde que o 

clima semi-úmido apresente uma estação chuvosa no verão, e uma esta-

ção seca com duração média de quatro a cinco meses centralizada no 

inverno. 

Com raríssimas exceç6es, em todo o espaço geográfico domina 

um clima quente, onde as oscilações da temperatura, de amenas a eleva 

das, constituem o caráter predominante do seu regime térmico. Por 

isso, a diferença entre as condições térmicas da primavera (sua esta 

ção mais quente) e do inverno (sua estação fria) é de pouca signi-

ficância, tratando-se de condições médias. Entretanto, se observar-

mos a ocorrência das mínimas e máximas diárias, verificamos que en-

tre essas duas estações existe uma profunda diferença: enquanto na 

primavera as máximas e mínimas diárias mantêm-se quase sempre eleva-

das, no inverno as mínimas diárias mantêm-se muito baixas, tratando- 
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-se de regiGes tropicais, e as máximas sofrem uma acentuada queda. 

O domínio de clima quente e semi-úmido com quatro a cinco 

meses secos empresta ao clima na região urna notável hornogeneidade e 

esta, por sua vez, é reforçada pela uniformidde de seu sistema ge-

ral de circulaçáo atmosférica, caracteristicamente tropical, do qual 

resulta uma quase total uniformidade na marcha estacional da tempera 

tura (máxima na primavera e mínima no inverno)'e.absoluta uniformida 

de na marcha estacional da precipitação (máxima no verãd e mínima no 

inverno). 
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TABELA 1 - MÉDIAS DE PRECIPITAÇXO, TEMPERATURAS E EVAPORAÇÃO REGIS-' 

TRADAS EM ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS LOCALIZADAS NA ÁREA. 

PRECIPITAÇÃO MÉDIA em mm 

ESTAÇÃO 	.3 	F 	M 	A 	M 	3 	.3 •A 	5 	O 	N 	O 	ANO 
(altitude) 	 Estação seca 

Formosa' 	252 204 221 	93 	17 	3 	6 	3 	30 127 255 343 1558 
(905m) 

Luziânia 	228 201 229 	96 	16 	7 	4 	5 	27 130 215 317 1475 
(910m) 

Pirenôpolis' 	245 250 241 135 	28 	5 	2 	5 	45 164 238 337 1696 
(730m) 

Ooiãnis 4 	234 210 198 110 	30 	5 	10 	3 	36 143 237 271 1487 
(733m) 

BrasX1ia'' 	231 239 195 122 	46 	4 	5 	2 	43 152 279 260 1577 
(ilOOm) 

TEMPERATURAS MÉDIAS em QC 

+ 	Max. 27 	28 	28 	28 	27 26 	26 	28 	30 	29 	27 	27 	27,6 
Formosa 	Mim. 18 	18 	18 	17 	15 13 	13 	14 	16 	18 	18 	18 	16,2 

	

Mêd. 22 	22 	22 	22 	20 19 	19 	21 	23 	•23 	22 	22 	21,3 

	

Max. 28 	28 	28 	28 	27 27 	27 	29 	30 	30 	28 	27 	28.0 
Luzi&nia 	Mm. 17 	17 	17 	16 	13 11 	11 	12 	15 	17 	17 	17 	15,2 

	

Méd. 22 	22 	22 	21 	19 18 	18 	20 	22 	22 	22 	22 	20,9 

	

Max. 29 	29 	29 	29 	29 28 	29 	31 	32 	30 	29 	27 	29,2 

	

Pirn6po- Mim. 18 	19 	18 	17 	15 13 	12 	14 	17 	18 	18 	19 	16,6 
lis 	Md. 23 	23 	23 	22 	21 19 	19 	22 	23 	23 	23 	22 	21.9 

	

Mãx. 29 	29 	29 	29 	29 28 	28 	31 	32 	31 	29 	29 - 29,4 
Coiânia+ 	Mim. 18 	18 	18 	16 	13 10 	10 	11 	15 	17 	18 	18 	15,2 

	

Méd. 23 	23 	23 	22 	20 19 	19 	21 	23 	24 	23 	23 	21,9 

	

Max. 27 	27 	28 	27 	25 25 	25 	27 	28 	28 	27 	26 	26,6 
Brasilia 	Mim. 18 	18 	17 	17 	14 12 	12 	14 	16 	17 	17 	17 	15.8 

	

Méd. 21 	21 	22 	21 	19 18 	18 	20 	22 	22 	21 	21 	20,4 

EVAPORAÇÃO em mm 

- 	3 	F 	M 	A 	M 	.3 	.3 	A 	5 	O 	N 	o 	ANO 

Formosa' 	73 	64 	67 	75 	98 113 141 188 189 138 	75 	61 1283 

Piren6polis' 	63 	52 	58 	68 	91 107 140 181 170 110 	63 	48 1150 

Goinia 	 77 	68 	75 	88 105 116 147 195 191 141 	86 	72 1361 

Brasília" 	102 	76 	89 105 126 144 171 234 256 157 105 	98 1662 

+ Nornais climatológicas - 1931 a 1960. Fonte: Escrit6rio de Metes 
rologia (1969). 

++ Observaç6es 	de 	1961 a 1969. Fonte: CODEPLAN (1976). 
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TABELa 2 - BALANÇO HTDRICO EM ESTAÇÕES METEOROLÓGICAS SITUADAS NA 

ÁREA OU PRÓXIMO A ELA. 

ESTAÇÃO: For,,tosa - GO 	 LAT. 15732' 	 LONO. 47920' 	Is = +65 

MIS JAN 	9EV 	MAR 	AIS 	MAIO - JUN 	JUZ.. 	AGO 	SET 	OUT 	NOV 	DEZ 	ANO 

P 	251,9 204,2 226,692,7 	17,0 	3,2 	5,3 	2,5 	29,9 127,1 255,1 342,5 1558,0 E? 	96,3 	85,3 	90,3 	80,4 	69,6 	58,3 	59,2 	76,0 	93,0 100,6 	90,9 	92,9 992,8 ER 	96,3 	85,3 	90,3 	80,4 	69,6 	50,6 	5,3 	2,5 	29,9 100,6 	90,9 	92,9 794,6 
A?.M 100,0 100,0 100,0 100.0 	47,4 	O 	O 	O 	O 	26,5 100,0 100,0 873,9 
ZXC 155,6 110,9 136,3 	12,3 	O 	O 	O 	O 	O 	O 	90,7 249,6 763,4 DE? 	O 	O 	O 	O 	O 	7,7 	53,9 	78,5 	63,1 	O 	O 	O 195,2 

ESTAÇÃO: LUZIANIA - GO 	 LAT. 16916' 	 LONa. 47953' 	15 	+84 

MÊS 3AM 	9EV 	MAR 	AOS 	MAIO 	JUN 	JUL 	AGO 	SET 	OUT 	NOV 	DEZ 	AMO 

9 	276,7 233,4 234,0 126,2 	25,0 	7,3 	5,5 	10,6 	36,1 163,1 255,2 338,2 1704,3 
19 	95,2 	83,3 	88,2 	79,4 	67,1 	55,5 	54,3 	69,0 	86,0 	94,2 	90,0 	90.7 953,4 IR 	95,2 	83,3 	68,2 	79,4 	67,1 	55,5 	15,2 	10,6 	38,1 	94,2 	90,0 	90,7 807,5 ARJI 100,0 100,0 100 1 0 100,0 	57,9 	9,7 	0 	O 	O 	68,9 100,0 100,0 736,5 
EXC 180,5 150,1 145,8 	46,8 	O 	O 	O 	O 	O 	O 134,1 230,5 896,8 DEF 	O 	O 	O 	O 	O 	O 	39,6 	58,4 	47,9 	O 	O 	0145,9 

ESTAÇÃO, PIREN090LTS - CO 	LAT. 15951' 	 LONG. 48958' 	Im = +64 

MÊS JAN 	FZV 	MAR 	AOS 	MAIO 	JUN 	JIJL 	ACO 	SET 	ÕUT 	NOV 	DEZ 	ANO 

	

274,8 260,8 240,9 127,0 	28,2 	3,1 	5,3 	6,5 	54,7 145,1 230,2 293,6 1678,2 
E? 	99,7 	87,2 	93,4 	87,2 	76,4 	63,9 	65,0 	86,0 	105,0 108,1 	97,4 	99,7 1069,0 ES 	99,7 	87,35 93,4 	87,2 	76,4 	54,9 	5,3 	6,5 	54,7 108,1 	97,4 	99,7 870,5 
ARN 100,0 100,0 100,1 100,0 	51,8 	O 	O 	O 	O 	37,0 100,0 100,0 688,8 
EXC 175,1 173,6 155,5 	39,8 	O 	O 	O 	O 	O 	0' 89,8 193,9 807,7 OEF 	O 	O 	O 	O 	O 	9,0 	59,7 	79,5 	50,3 	O 	O 	O 198,5 

ÇSTAÇÀO: GOIÂNIA - GO 	 LAT. 16941' 	 L0MC. 49717' 	Lo = +63 

MÊS 3AM 	FEV 	MAR 	AOS 	MAIO 	JUN 	301.. 	ANO 	SET 	OUT 	NOV 	OEZ 	ANO 

9 	276,6 267,4 191,2 	73,4 	29,8 	6,5 	6,8 	8,5 	62,7 172,7 210,0 269,8 1576,0 
E? 	101,9 	90,2 	99,8 	86,2 	62,7 	49,8 	49,5 	69,0 	85,0 101,6 	98,4 	98,6 992,7 ES 	101,9 	90,2 	99,8 	86,2 	62,7 	49,8 	17,8 	8,5 	62,7 101,6 	98,4 	98,6 878,2 
A4 100,0 100,0 100,0 	87,2 	54,3 	11,0 	O 	O 	O 	71,1 100,0 100,0 723,8 
ZXC 174,7 177,2 	91,4 	0 	O 	O 	O 	O 	O 	O 	83.3 170,7 697,3 DEF 	O 	O 	O 	O 	O 	O 	31,7 	60,5 	22,3 	O 	O 	0114,5 

Is • Indice hidríco 
9 = Precipitaçlo 	- 
E? • Evapotrenspiraçao potencial 
ER • Zvapotranspiraçao real 
AMEi 	Agua armazenada no solo 
EEC = Excesao de Agua 
DZF • Deficiência de Igua 
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II 

MÉTODOS DE TRABALHO 

A - PPOSPECÇÂO E CARTOGRAFIA DOS SOLOS 

O rnapeamentodossolos da áreafõi efetuado em ntyel de re-

conhecimento de baixa intensidade, para apresentação final em mapa 
na escala 1:500.000. 

e 
A fase inicial constou da obtenção do material fotográfico, 

cartográfico e bibliográfico da área. - 

Tend&sido analisdos os dados bibliográficos exiStentes, 

foi, em seguida, efetuada uma fotoanálise nas imagens de radar esca-

la 1:250.000, a fim de determinar os padr6es fisiográficos, em conso 

nância com o resultado da análise bibliográfica e locar a infraestru 

tura necessária ao levantamento. - 

Após esta etapa foi realizada urna vistoria geral da área, 

sendo feitas observaç6es referentes a solos, como também aos fatores 

de formação dos mesmos, altitude, topografia, erosão e uso agrícola. 

Com base no estudo comparativo das características dos so-

los examinados, complementado por!studos de correlação com os fato-

res de-formação dos solos, estabeleceu-se-o conceito de várias unida 

des de mapeamento, segundo esquema de classificação adotado pelo Se! 

viço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos da EMBRAPA. As 

unidades constatadas, acrescentou-se o cri.ério de fase, consideran-

do-se os fatores vegetação, relevo, pedregosidade, erosão e presença 

de cascalhos. 

A seguir procedeu-se a confecção da legenda preliminar para 

identificação e distinção das diversas unidades de mapeamento. 

No decorrer dos trabalhos de campo foram feitas várias. atua 

lizaç8es da legenda preliminar de acordo com a ocorréncia de novas 

unidades ou a eliminação de outras, por não-se verificarem condiçóes 

de representatividade como unidade de mapeamento. 

Os exames de perfis foram feitos em cortes de estradas, a-

través de perfuraç6es com trado ou em trincheiras. 

- Para a descrição e coleta de perfis para a sua caracteriza-

ção analítica, foram abertas trincheiras com aproximadamente 180 cm 

de profundidade, sendo que a partir de 180 cm e quando necesSário, 

a coleta das amostras foi feita com o auxílio de trado. 
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Durante todo o decorrer do inapeamento, foram sendo, registra-

das as características morfológicas dos' perfis examinados, coletados 

perfis complementares, amostras pará análise de miçroelementos, bem 

coxro amostras de rocha, quando necessárias 

Na descrição dos perfis, adotou-se de um modo geral as nor-

mas e definições constantes do,Soil Survey Manual (Estados Unidos 

1951) e da Súnula'da X Reunião Técnica (SNLCS 1979). 

No mapeamento,.além das imagens de radar em escala 1:25b.000, 

foram ainda utilizadasfolhas topográficas em escala 1:100.000 da Dire 

tona do Serviço Geográfico do Ministério do Exército, para, permitir 

melhor vistoria das áreas mapeadas, utilizando estradas de inenorpor-
te, já que o mnaterialcartográfico .1:250.000 fornecido, apresenta p0 

breza e falhas natcçonIrniae está desatualizado,.principalinente no que 

se refere às 'vias de .acesso. Haverá portanto necessidade, para, melhor 

utilização'do mapearnento, a atualização e reambulação deste 'materiãl, 

que foi utilizado corno base cartográfica final. 

Sobre os mosaicos semicoÍtrolados de radãr, foram realiza-.. 

das fotointerpretações da qual resultaram delimitações de manchas 

compatíveis ao nível de mapeaznento e escala de material fotográfico 

cuja precisão foi estreitada, à medida que se promoviam verificações 

de campo, em consonância com o resultado das análises das amostras. 

Ao final dos trabalhos de mapeamento e obtenção das análi-

ses das amostras 'coletadas, procedeu-se a fotointerpretação definiti 

va, a qual'foi transferida para a planta topográfica 1:250.000, ob-' 

tendo-se o mapa final de solos. . . . 

Dos trabalhos de escritório constaram as alterações e rever 

sôes da legenda preliminar e elaboração da legenda de identificação 

dos solos, revisão e descrição dos perfiscoletados e revisão dos re 

sultados analíticos, redacão à organização do presente .. relatório, 

bem como a elaboração do mapa de solos. . . ,. 

Cabe mencionar que a área do presente estudo inâluiinte - 

grainente o levantamento do Distrito Federalem escala 1:100.000 e 

pequena parcela do levantamento de reconhecimento dos solos da margan 

direita do rio Paranã em escala 1:300.000, cujos mapeaxnentos foram 

generalizados e transcritos para,o presente trabalho. 
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B - MÉTODOS DE M4ÃLTSE DE SOLO 

• 	A descrição detalhada dos métodos utilizados em análisesp- 

ra caracterização dos solos, está contida noMinual de Métodos de Aná 

use .de Sol6 (EMBRAPA/SNLCS 1979). A'especificação désses métodos é 

dada a águir,oma codificação numérica do método-no Manual. 

As determinações são feitas na terra fina seca ao ar, prove-

tiente do fracionamento s uhseqüent àprepaação da amostra. Os resui 

tados deanálises  são referidos a terra finaseca a1OSÇC.' '-Excetuam-

•seas determinaçôese expressãodosresultados de: calhaus e casca-

lhoú1 terra fina; densidade aparente: cálculo da porosidade: conduti-

vidade elétrica do extrato de saturaçãormineralogiade calhaus,-cas-

calhos, areia grossa, areia finae de argila; equivalente de CaCO3 

quando cabível a determinação na amostra. total (terra fina + casca-

lhos +calhaus): carbono orgánico quando determinado na amostra to-

tal, pertinente a horizonte O e horizonte orgânico turfoore, ocasio 

nalmente, pH referente a material innatura, sem dessecação, pertinen 

fe a nlos Tiomórficos.:. 

Análises Físicas 

Calhaus e cascalhos - Separados por tamisação, empregando-se penei-

ras de malha de 20 mm e 2 mm, respectivamente, para retenção dos ca-

lhaus e dos cascalhos nesse fracionamento inicial da amostra total, 

previamente preparada mediante secagem ao ar e destorroamento Método 

SNLCS 1.2. 

Terra fina -. Separada por tamisação, no mesmo fracionamento comum 

determinação anterior, recolhendo-se o material mais fino, passado em 

peneira de malha de 2 mm (furos circulares) Método SNLCS 1.1.  

Densidade aparente - Determinada pelo método do anel 	volumétrico 

(Kopecky). Método SNLCS-l.11.l. Ou pelo método do torrão, 	usando-se 

parafina.MétodoSNLCS 1.11.3. 	 - 	 - 

Densidade real- Deterininida pela relaçãoentre o peso de 20 g de ter 

rafina seca a 1059C eo seu volurne  medido  com álcool etílico em ba-

lão aferido de 50 cm3 . Método SNLCS 1.12. . 

Porosidade total - Calculada segundo a fórmula: 

- 100 (dens. -reál - dens. aparente)/dens. real 
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Composição granulométrica - Dispersão com NaOH 4% e agitação de alta 

rotação durante quinze minutos. Areia grossa e areia fina separadas 

por tamisação em peneiras de malha de 0,2 mm e 0053 mm, respectiva-

mente. Argila determinada pelo hidrômetro de Bouyoucos segundo método 

modificado por Vettori & Pierantoni (1968). Silte obtido por diferen-

ça. Método SNLCS 1.16.2. Não é usado o pré-tratamento para eliminação 

da matéria orgânica. Quando indicado é usado o calgon (heiametafosfa 

to de sódio 4,4%) em substituição ao NaOH, como dispersante. 

Argila dispersa em égua - Determinada pelo hidrômetro de Bouyoucos, 

como na determinação da argila total, sendo usado agitador de alta ro 

tação e unicamente égua destilada para dispersão. Método SNLCS 

1.17.2. 

Grau de floculação- Calculado segundo a fórmula: 	 - 

lOO(argila total - argila disp. égua)/argila total 

Equivalente de umidade- Determinado por centrifuação da amostra pre 

viamente saturada e submetida a 2.440 rpm, durante meia hora. Método 

SNLCS 1.8. 

Umidade a 1/3 de atmosfera - Determinada em amostra previamente satu-

rada de égua sobre placa de cerâmica, mediante aplicação de pressão 

de 1/3 de atmosfera em"panela depressão". Método SNLCS 1.6. 

Umidade a 15 atmosferas - Determinada em amostra previamente saturada 

de égua sobre placa de cerâmica, mediante aplicação de pressão de 15 

atmosferas em extrator de Richards. Método SNLCS 1.5. 

Análises Químicas 

pH em égua e KC1 N - Determinados potenciometricamente na suspensão 

solo-liquido da suspensão de 1:2,5*  com tempo de contato não inferior 

a uma hora e agitação da suspensão imediatamente antes da leitura. Mé 

todos SNLCS 2.1.1 e 2.1.2. 

Carbono orgânico - Determinado através da oxidação da matéria orgâni-

ca pelo bicromato de potássio 0,4 N em meio sulfúrico e titulação pe 

lo sulfato ferroso 0,1 N. Método SNLCS 2.2. 

* Suspensão solo-égua na proporção 1:1 no caso de horizonte sulfúri-
co ou material sulfídrico (Solos Tiomórficos) 
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Nitrogénio total - Determinado por digestão da amostra com mistura á-

cida sulfúrica na presença de sulfatos de cobre e de gódio, e selênio 

como catalisador; dosagem do N por volumetria com HC1 0,01 N após a 

retenção do NH3 em ácido bórico, em câmara de difusão. Método SNLCS 

2.4.1. 

Fósfo'-5 assimilável - Extraído com solução de HC1 0,05 N e 	H2SO4 

0,025 N (North Carolina) e determinado colorirnetricamente en presença 

d&ácido ascórbico. Método SNLCS 2.6. 

Cálcio e magnésio trocáveis - Extraídos com solução de KC1 N na pro-

porção 1:20, juntamente com o Al ...  extraível, e após a determinaçãd 

deste, na mesma alíguota, são determinados juntosCa e Mg com so-

lução de EDTA 0,0125 M; Ca determinado em outra aliquota com solu-

ção de EDTA 0,0125 M; Mg++  obtido por diferença. Métodos SNLCS 2.7.1, 

2.9, 2.10 e 2.11. 

Potássio e sódio trocáveis - Extraídos com solução de HCl 0,05 N na 

proporção 1:10 e determinados por fotometria de chama. Métodos SNLCS 

2.12 e 2.13. 

valor s (soma de cations trocáyeis) - Calculado pela fórmula: 

Ca + Mg + 	+ Na+ 

Alumínio extraível - Extraído com solução de KC1 N na proporção 1:20 

e determinado pela titulação da acidez com NaOH 0,025 N. Métodos 

SNLCS 2.7.1 e 2.8. 

Acidez extraível (H+ + AP 4 ) - Extraida coh solução de acetato 	de 
cálcio N ajustada a pH 7 na proporção 1:15, determinada por titulação 

com solução de NaOH 0,0606 N. Método SNLCS 2.15. 

Hidrogénio extraível - Calculado pela fórmula: 

(H+ + Al) - 

Valor T (capaáidade de troca de ctions) (CTC) - Calculado pela fór-

niul a: 

valor S + H+  + 

Valor V (percentagem de saturação de bases) - Calculado pela fórmu-

la: 
100. valor S/valor T 

Percentagem de saturação com alumínio - Calculada pela fórmula: 

100 .Al 1 /valor S + A1+ 
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Percentagem de saturação com sódio - Calculada pela fórmula: 

100 .Na+/valor  T 

Ataque sulfúrico aplicado como pré-tratamento à terra fina para extra 

ção de ferro, alumínio, titânio, manganês, fósforo esubseqüente ex-

tração de sílica no resíduo - Tratamento da terra fina com solução de 

H2SO4 1:1 (volume), por fervura, sob refluxo, com posterior .:- resfria 

mento, diluição e filtração.: Método SNLCS 2.22. Noresíduo é determi-

nada S102 e no filtrado Pe203, Al203, T102, MnOeP2Os, conforme máto 

dos citados a seguir*: 

122 - Extraída do resíduo do ataque sulfúricocom.solução,de . NaOH 

0,6 a08%, sob fervura branda e refluxo; determinada em alíquota do 

filtrado por colorimetria, usando-se o molibdato.de amônio em presen-

ça do ácido ascórbico, em espectrofotômetro.tMétodo SNLCS2.23.3. 

!223 - Determinado em alíquota do extrato sulfúrico, por volumetiia, 

«com solução de EDTA 0,01 Nem presnça de ácido sulfossalicílicocdno 

indicador. Método SNLCS 2.24. 	. 	. ..... 

1223 - Determinado na mesma alíquota da determinação do Fe203, após 

essa dosagem, pr volumetria, usando-se solução de CDTA 0,031 M e sul 

fato de zinco 0,0156 M,feita a correção do T102 dosado juntamente.. 

Método SNLCS 2.25. . ,. • 

IO2 - Determinado em alíquota do extrato sülfúrico, por método colo-

rimótrico e bxidação pela água oxigenada, após eliminação da matéria 

orgânica, em espectrofotómetro. Método SNLCS 2.26. 

Relação molecular S102L223  (1(i) - Calculada pela fórmula: 

% S102 .x 1,701% Al203 

Relação molecular S102a202  (1(r) - Calculada pela fórmula: 

% S102 x 1,70/ [% Al203 + (Fe203 x 0,64)] 

Relação molecular Al223223 - Calculada pela fórmula: 

% Al20 x 1,571% Fe203 

* Excetuados alguns casos, abranendo principalmente material pouco 
alterado do saprolito ou do solun, como também ilmenita, quartzo 
finamente dividido, concreçôes de ferro, alumínio ou manganês, 2 
resultados são comparáveis aos determinados diretamente na fraçao 
argila (Antunes et alii 1975), (Bennema 1973)., (Duriez et alii 
1979). 

37 



Análises Mineralógicas 

• Mineralogia das fraçôes areia fina, areia grossa, cascalhos e 	ca- 

lhaus - Caracterizada através da identificação e determinação quan-

titativa dos componentes mineralógicos dessas fraçóes, separadanente. 

A identificação das espécies minerais é feita por métodos 

• õticos (Wincheil & Wjnchell 1959), mediante uso de microscópio. este 

reoscópico, microscópio polarizante, radiação ultravioleÉa (liv mine-

tal light) e nicrotestes químicos (Parfenof 2 et alii 1970)..Para exa 

me no microscópio polarizante é feita montagem do material 	(areia 

fin& ou fragmentos de trituraçao de componentes mineralógicos) 	em 

lâmina de vidro, com líquidos de índice de refração conhecido (Cargil 

le). Métodos SNLCS 4.2.2, 4.3.1, 4.3.2, 4.5.1, 4.5.2.e 4•5•3 

A determinação quantitativa consiste na Svaliação volumé-

trica, mediante exame do material sob microscópioestereoscópico, pa 

ra averiguação de percentagens estimadas em placa, papel inilimetra-

do, ou contador de pontos. Métodos SNLCS 4.2.2.e 4.4.1 

• 	Para análise mineralógica pormenorizada, utilizam-se as téc 

nicas descritas.por Parfenof 2 et alii (1970). Métodos SNLCS 	4.2.1, 

4.2.2, 4.3.1, 43.2, 4.4.2, 4.5.1, 4.5.2 e 4.5.3. 
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III 

SOLOS 

A - CRITÉRIOS PARA ESTABELECIMENTO E susnivisÃo DAS CLASSES DE SOLOS 
E FASES EMPREGADAS 

No estalelecimento das classes de soios para separação des-

tes, utilizou-se a classificação que está sendo desenvolvida pelo Ser 

viço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos e os critérios 

estão de acordo com as •  normas usadas pelo SNLCS/EMBRAPA. 

Para separação das classes foram consideradas 

1 - SOLOS COM HORIZONTE 5 LATOSSÕLICO (NÃO HIDROX5ÕRFICOS) 

O conceito de 3 latossólico corresponde a parte não hidromór 

fica do "oxic horizon" da SoU. Taxonomy (Estados Unidos,.Soil Survey 

Staff 1975) 

2 - SOLOS COM HORIZONTE 3 TEXTURAL (NÃO HIDROMÓRFICOS) 

O conceito de horizonte E textural corresponde a adaptação e 

ampliação do "argillic horizon" da Soil Taxonomy (Estados Unidos, Soil 

Survey Staff 1975) 

3 - SOLOS COM HORIZONTE E CM4BICO ( NÃO HIDROMÓRFICOS) 

O conceito de horizonte E cântico é similar ao "cantic hori-

zon"  da Soil Taxonomy (Estados Unidos, Soil Survey Staff 1975). 

4 - SOLOS COM B PODZOL 

Corresponde ao "spodic horizon" conforme Soil Taxonomy, Esta 

dos Unidos 1975. 

5 - SOLOS COM HORIZONTE PLtNTICO 

Conforme proposição de conceituação do EstudoExpedito de So 

los no Estado do Piauí, SNLCS Rio de Janeiro 1980. 

6 - SOLOS COM HORIZONTE PETROPLÍNTICO 

Conforme "The lithoplintic horizon, a diãgnostic horizon for 

soil taxonomy". Soil Sci. Am. 1. 41:1212-14, 1977. 

7 - SOLOS HIDROMÕRFICOS 	 ••; 

Compreende os solos que sofrem grande influéncia do lençol 

freático, refletida rio perfil através de forte gleização, presença de 

horizonte glei e/ou grande acúmulo de matéria orgânica dentro de 60cm 

da superfície do solo. - 
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8 - SOLOS ARENOQUARTZOSOS (NÃO HIDROMÓRFICOS) 

São essencialmente quartzosos, com seqüência de horizontes 

A e C, e que apresentam as classes texturais areia e areia franca na 

maior .parte dos horizontes até dois metros de profundidade. 

9 - SOLOS POUCO DESENVOLVIDOS 

- São solos que apresentam como principal característica o pe-

queno desenvolvimento do perfil, expresso pela seqüência de hprizon-

tes A e C, C eU ou A e R, não apresentando normalmente '4orizonte B. 

Neles é marcante ainda, a influência da rocha que lhes deu origem. 

Essa presença pode ser detectada por.altas percentagens de minerais 

primários pouco resistentes ao intexnerismo presentes no solo, 	pela 
presença - de camadas estratificadas sem relação pedogenética entre si, 

ou mesmo pela presença da rocha a poucos centímetros da superfície do 
solo. 

10- AFLORAMENTOS DE ROCHA 	 - 

Tipo de terreno usado para designar as exposições de rocha 

que ocorrem na área. 

li- INDISCRIMINADO - 	- - 

- 	É utilizado nos casos em que não se pode mapear a ocorrência 

de um üxico caráter, tipo ou classe; sendo seu emprego justificado de 

vido a.escala e nível do trabalho realizado. 	 - 

12- ARGILA DE ATIVIDADE BAIXA (Tb) 	 - 

O conoeito de atividade das argilas se refere à capacidade de 

permuta de cations (valor T) na fração mineral, deduzida a contribui-

ção da matéria orgânica. - 

- 	Atividade baixa expressa valor inferior a 24 meq/lOOg de ar- 

giÍa, após a correção referente ao carbono orgânico. 

- 	Não foi usado este critério de distinção quando a unidade de 

solos padefinição abrange somente solos de argila de atividade bai-

xa. 	 - 	- 	 - 

13- CARÁTER ALICO, DISTRÕFICO E EUTRÓFICO 	- - 	 - 

- -. - O termo Álico é utilizado para os solos que apresentam satu-

ração com alumínio superior a 50%; o Distrófico é utilizado para - os 
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solos que apresentam saturação de bases (V%) baixa, ou seja, inferior 

a 50%; e Eutrófico é utilizado para os solos que apresentam alta satu 

ração de bases, isto é, superior a 50%. 

Para as distinções são consideradas a saturação com alumínio 

e a saturação de bases no horizonte B ou no C quando não existe E, 

sendo levadas em conta, também no horizonte A de alguns solos, na au-

sência de E e C. 

14- CARÁTER CÂI4BIC0 

Qualificação usada para classes de solos cujas característi-

cas sejam intermediãriàs para CAMBISSOLO. 

15 -CARÁTER LATOSSÔLICO 

Qualificação utilizada para indicar que a classe de solo pos 

sui características intermeiãrias para LATOSSOLO. 

16 -CARÁTER PLÍNTICO 

Especificação utilizada para subdivisão da classe, indicando 

a presença de plintita na parte inferior do horizonte B. 

17 - CARÁTER PETROPLÍNTICO 

Especificação utilizada para subdivisão da classe indicando 

material proveniente de plintita, que sob efeito de ciclos de hidrata 

ção e desidratação, sofre consolidação irreversível, dando lugar à 

formação de concreç6es ferruginosas sem, entretanto, formar camada ma 

ciça contínua. 

18 -HORIZONTE A MODERADO 

Sua definição é semelhante a do "ochric epipedon", definição 

constante da Soil Taxonomy (Estados Unidos, Soil Survey Staff 1975) 

19 -HORIZONTE A PROEMINENTE 

Corresponde ao "umbric epipedon" definido na Soil Taxonomy 

(Estados Unidos, Soil Survey Staff 1975). 

20 -HORIZONTE.A CHERNOZÉMICO 

Corresponde ao "molhe epipedon" definido na Soil Taxonomy 

(Estados Unidos, Soil Survey Staff 1975) 
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21 - GRUPANENTOS DE CLASSES DE TEXTURA 

Para efeito de subdivisão de classes de solos de acordo com 

a textura foran considerados os seguintes grupamentos de classes tex 
turais:. - 

Textura arenosa - Compreende as classes texturais areia e areia fran 
ca. 

Textura m&dia - Compreende classes texturais ou parte delas tendo na 

composição granulométrica menos de 35% de argila e mais de 15% de 

areia, excluídas as classes texturais areia e areia franca. 

Textura argilosa - Compreende classes texturais ou parte delas tendo 

na composição granulométrica mais de 35% de argila. 

A quantidade de cascalhos foi identificada e descrita 	do 
seguinte nodo: 

Cascalhenta - mais de 15% de cascalhos. 

Observações: 

a) Para subdividiras classes de solos segundo a textura, 
conforme especificado antes, considera-se o teor de argila dos hori-

zontes B e/ou C, levando-se em conta também a textura do horizonte A 

para algumas classes de solos, como acontece com os SOLOS LITÓLICOS. 

b) Para as classes de solos com significativa variação tex-

tural entre os horizontes, foram consideradas as texturas dos hori-
zontes superficiais e subsuperficiais, sendo as designações 	feitas 
sob a forma de fração. - 

c) Não foi especificada a textura da classe AREIA QtJARTZOSA, 
porque a mesma por definição, possui textura arenosa. 

22 - FASES EMPREGADAS 

Segundo o esquema de classificação de solos do Serviço Na-

cional de Levantamento e Conservação de Solos, às unidades de mapea-

monto constatadas, acrescentou-se o critério da fase, cujo objetivo 

é de fornecer maiores subsídios à interpretação para o uso agrícola 
dos solos. 

Os fatores levados em consideração para o estabelecimento 

das fases foram: vegetação, relevo, pedregosidade e substrato. 
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Quanto à pedregosidade - Juntamente com o relevo, constituem meios 

para o estabelecimento dos graus de limitações ao emprego de imple-

mentos aãrícolas.  A pedregosidade refere-se à'presença de calhaus 

(2-20 cm de diâmetro) e matacões (20-100 cm de diâmetro) sobre a su-
perfície e/ou na massa do solo. Neste trabalho foi utilizada a fase 

pedregosidade 1, que indica a ocorrência significativa de calhaus 

e/ou matacões ao longo de todo o perfil, ou na parte superficial, P2 

rém com espessura superior a 40 cm e a fase pedregosa III, na qual 

a ocorrência de calhaus e/ou matacões é observada à profundidade mai 

or que 40 cm. - - 

Quanto à vegetação - As fases quanto à vegetação primária visam 	a 

-fornecer dados, principalmente relacionados com o maior ou menor grau 

de umidade de determinada área. Isto porque sabe-se que a vegetação 

primária refléte as condições-climáticas da área. Nas nossas condi-

ções, onde os dados climatôl6gicos são escassos, através da vegeta-

ção primária ou de seus remaSscentes (aspecto constatado no campo 

durnte o mapeamento), obtém-se informações relacionadas com o clima 

da área, sobretudo no que diz respeito à umidade e ao período seco. 

Assim, a vegetação primária, normalmente reflete o regime hídrico e 

térmico de um determinado solo. As fases de vgetação empregadas es-

tão de acordo com o esquema geral que consta do item referente à ve-

getação. - 

Quanto ao relevo - Foram empregadas fases com objetivo principal de 

fornecer subsídios ao estabelecimento dos graus de limitações com re 

lação ao emprego de implementos agrícolas e à suscetibilidade à ero 

são. As várias fases de relevo empregadas são: plano, suave ondulado, 

ondulado, forte ondulado, montanhoso e escarpado. 
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E - DESCRIÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS E RESPECTIVOS PERFIS 

1 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 

Compreende solos minerais, profundos a muito profundos, com 

seqüincia de horizontes A, E e O, horizonte A preominantemente mode 

rado, seguido de horizonte E latossólico, diferenciação pouco níti-

da entre horizontes, em virtude do ténue contraste e transiç6es am-
plas entre os mesmos. 

Trata-se de solos em avançado estágio de intemperismo, mui-

to evoluidos, destituídos de minerais primários e secundários pouco 

resistentes ao intemperismo, abrangendo solos predominantemente cau-

liniticos até solos predominantemente gibbsíticos, com alguns hori-

zontes apresentando valores de pH em solução KC1 N mais elevados que 
os determinados em 1120. 

Apresentam, com exceço dos de textura média, elevado grau 

de floculação, o que evidencia a pouca mobilidade das argilas e ele-

vada resistência à dispersão, baixa relação silte/argila, baixa rola 

ção molecular 5i02/Al203; normalmente menor que 2 e capacidade de 
troca de cations muito baixa. 

São solos de textura variável de média a muitorgilsa;baj 

xa saturação de bases ou elevada concentração de alumínio, reação 
fortemente ácida 1  bem a acentuadamente drenados e ocasionalmente mo-
deradarnente drenados,muito porosos e, normalmente, bem permeáveis 

O horizonte.A, compreende 	Al, cuja epessura varia 	de 
10 a 20 cm •e A3, apresenta coloração com matiz variando de 5YR a 

10YR e excepcidnalmente 2,5Y; está.incluido nas classes de textura 

que variam de franóorgilo-areriosa a muito argilosa e.a estrutura é 

fraca a moderada pequehaa grande granular 

.0hdrionte E, espesso, é geralnientecohstituido deBl,:B2l, 

B22, E23 e B3, o horizonte B2 apresenta cores com matizes normalmen-
te variando de 4YR a 10YR, podendo ocorrer, em profundidade, mosquea 

dos de matizes 2,5YR. A textura varia de franco argilo-arenosa a mui 

to argilosa e a estrutura apresenta-se fraca pequena a grande blocos 

angulareá ou com aspecto maciço poroso pouco coeso in situ, podendo 

desfazer-se em grãos simples, e/ou pequena a média granular e blocos 
subangulares. A consistência do solo seco varia de ligeirmente dura 
a dura, quando úmido, de muito friável a friável e quando molhado de 
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ligeiramente plástica a plástica e de pegajosa a multo pegajosa. 

Estes solos ocorrem normalmente em ãreas de relevo plano e 

suave ondulado e estão relacionados com a vegetação.natural.do  tipo 

cerradão, cerrado, campo cerrado e campo. Excetuando-se os solos com 

horizonte plíntico ou petroplíntico, apresentam, geralmente, boas con 

dições físicas ao desenvolvimento das plantas e estão situados em á-

reas de relevo favorável, o que permite praticar a agricultura mecani 

zada e, desde que utilizados implementosadequados não ofeecem maio-

res riscos à erosão. Entretanto, para se obter boas produções, serão 

necessárias adubações e correções da acidez, passíveis de melhoramen-

to somente nos níveis de manejo B e C. - 

Estes solosforam segregados em quatro unidades de mapeamen-

tos, com base na classe textural, presença de horizonte plíntico ou 

horizonte petroplíntico, independentemente das características comuns 

descritas conforme segue. 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO ou DISTRÔFICO A moderado teictura 

argilosa. 

Apresenta como característica diferencial a textura, que po-

de variar de argila a muito argilosa, não ocorrendo horizonte plínti 

co ou petroplíntico. . . 

De conformidade com as fases de vegetação, estes solos foram 

subdivididos e grupados em unidades deinapeamento simples ou em unida 

des nas quais figuram como membro de associaçao.  

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ktico ou DISTRÓFICO plíntico A modera-
• do textura argilosa. 

Distingue-se pela presença, em profundidade, de plintita em 

quantidade igualou supiox a 25% por volume e espessura de pelo me-

nos 15 cm. 

• 	 Apresenta drenagem boa a moderada e, ocasionalmente e 	em 

profundidade, imperfeita, com restrições temporárias àpercolação da 

água ou oscilação do lençol freático. 

As principais limitações ao uso agrícola, decorrem da baixa 

fertilidade. Além disso, deve-se considerar a drenagem que exige a es 

colha de culturas adaptadas e inviabiliza o uso de cultukas de siste-

ma radicular profundo, não adaptadas a esta déficiência. 
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LATOSSOLO VER1LHO-AMARELO ÂLxco ou DISTRÕFICO endopetroplíntico A 
moderado textura argilosa/argilosa cascalhenta. 

Compreende solos que se distinguem basicamente por apresen-
tar horizonte petroplíntico em profundidade. 

Apresenta como principais limitaç5es, além da deficiência 
de fertilidade, a ocorrência em profundidade, de cascalhos e calhaus, 

ocupando mais de 50% da massa dos horizontes petroplínticos. 

- 	O uso destes solos se restringe a culturas de sistema radicu 
lar pouco profundo e pastagens, mesmo assim após a correção das def i-

ciências de nutrientes e utilizando implementos agrícolas adequados. 

Estes solos foram separados considerando a cobertura vegetal 
e o relevo. 

LATOSSOLO VER}IELHO-»IARELO ÂLICO ou DISTRÓFICO A moderado textura 
média. 

A principal característica diferencial decorre da classe tex 
tural, que varia de franco arenosa a franco argilo-arenosa. 

A limitação ao uso agrícola decorre prixnordialmente da baixa 
fertilidade e da acidez elevada, apresentando, ainda, ligeira limita 
ço quanto à erosão. 

Estes solos foram subdivididos de acordo com a cobertura ve-
getal natural, ocorrendo em unidades nas quais figu±am.como membros 
de associação. 
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PERFIL - 1 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC. 8 

DATA - 20.3.83 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado textura 

muito argilosa fase cerrado subcaducifólio relevo 

plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Eitrada Luziânia-Cris 

talina, 6 1cm ap6s Luziinia, lado esquerdo, a 35 1cm 

da rodovia em direção ao rio São Bartolomeu. MunicL 
pio de Luziãnia, GO. 16916'S e 47951'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil descri 

to e coletado em local plano e sob vegetação de cer-

rado subcaducifólio e campo cerrado. 

ALTITUDE - 	950 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Cobertura detrltico-laterltica. Tir 
• 	ci&rio/Quatern&rio, 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Resultante da decomposição de cobertura de na-

• 	tureza argilosa. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducifôlio e campo cerrado. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - K. Wittern, E. Mothci, A. Lemos e B. Cal-

derano. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 10 cm, bruno-avermelhado (5YR 4/4, ümido) e bruno-averme- 

lhado (SYR 5/4, úmido amassado); muito argiloso; fraca peque- 

- na a grande granular; friavel, plástico e pegajoso; transição 

plana e gradual. 
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A3 - 10 - 25 cm, bruno-avermelhado (5YR 5/4, úmido) e vermelho-ama 

relado (SYR 5/6, úmido amassado); muito argiloso; fraca peque 

na a grande granular; friável, plástico e pegajoso; transição 

plana e clara. 

31 - 25 - 65 cm, vermelho-amarelado (5YR 5/6); muito argiloso; fra 

ca pequena a grande blocos subangulares e fraca pequena agran 

de granular; friável, plástico e muito pegajoso; transição pla 

na e gradual. 

32 - 65 - 180 cm+,  vermelho-amarelado (5YR 5/8); muito argiloso; ma 

ciça pouco coesa que se desfaz em pequena a grande granular e 

grãos simples; muito friável, plástico e muito pegajoso. 

RAÍZES - Abundantes no Al e A3, comuns no 31 e poucas no topo do 32, 

a maioria pivotantes, com diámetro Variando de 1 a 5 mm. 

OBSERVAÇÕES - Perfil descrito e coletado após chuva. 

Muitos poros muito pequenos e pequenos no Al, A3 e 31 

e médios no Al e A3; poros comuns médios no 31 e gran-

des no Al e A3; poucos poros grandes no 31. 
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ANALISES FI'SICAS E QUIMICÂS 

PERFIL 	1 
AMOSTRA(S) DC LABORATÓRIO hQ(S) 83.0527/30 

E MB RAPA - S N LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULDMETRICj 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	AHI,Ii SRAU /c,,? POROSI. 

- (DIS 	COM NoOJ_ LIRS,  Dc 
ÇLIJ 

%SILTE - - DADE 

PROFUNDIDADE CN}W CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA GMGUA %ARGILA 

SÍMBOLO LHI FINA GRO%A FINA 

2n 

 LAÇk AnRENTI REAL 
cm >Wn, zoa.., Z.v. q~ • coo. % % 

(VOLUME 

Ai 0-10 O tr 100 1 1 12 86 51 410,14 

A3 -25 O O 100 2 1 12 85 59 31 0,14 

Si -65 O O 100 1 1 10 88 52 41 0,11 

B2 -180+ O O 100 1 1 8 90 O 100 0,09 

pH(I2_5) CATIONS 	TROCVEIS 	iTORJ IOEZ 	- 	yALT VALOR SATCOM P 
s EXTRA(VEL CTC V ALUMÍNIO 

AS5IMI- 
co" 1 	Mg 1 E C91 

No A1" H 	E HORIZONTE S,AI,H co LAVB 
T ÁGUA KCIN 1 1 K,No 1 	1 1 + 	j' •I  

ppn. 1 	 ____ flO  _ 

Ai 4,8 3,9 03 0,13 0,02 0,5 1,1 7,2 8,8 6 69 

A3 4,8 4,0 O 1 0,08 0,01 0,2 0,6 5,9 6,7 3 75 

31 5,0 4,5 O 1 0,02 0,01 0,1 0.1 3,8 4,0 3 50 

82 5,2 5,0 O 1 0,01 0,01 0,1 O 2,8 2,9 3 O 

O N ATAOUE SULFÚRICO 	1 H 2 504  1:1) 
RELAÇÕES MOLEcULARES 

SiDa SiOz AIzO3 HORIZONTE Orgônicc 
C EQJIY. 

0/ N 
5102 AJ2O, F.ZOs TIO2 PzO, MnO 

LIVOt CoCOs 

(1(i) 1) 
0/ 06 

Ai 2,21 0,14 16 19,6 	33,8 7,0 	0,94 0,99 0,87 7,57 

A3 1,83 0,13 14 19,6 	33,0 7,0 	0,86 1,01 0,89 7,36 

81 1.10 0,08 14 19,7 	34,2 7,1 	0,90 0,98 0,86 7,55 

32 0,72 0,06 12 20,3 	33,5 7,1 	0,93 1,0 0,91 7,40 

541. 
COM  

msUANA 
PASTA 

CE. 
EXTRAT( ANALISE DE MICROELEMENTOS 

ppm  
UMIDADE 	Te 
- - SaOIO CRRO SAT. 

1/I0 113 IS HORIZONTE 
ADE  

OONo 0/ o-Aa Cu Mi, Fe 
1 25°C ATM ATM ATM 

[33,3 Ai ci 34,0 27,2 

A) ei 33,( 27,7 

31 <1 30, 26,9 30,9 
32 <1 30, 27,7 31,3 
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ANOSTRA EXTRA - 1 

NÜMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 22 

DATA - 3.11.82 Y 

CLSSIFICAÇÂO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICOj9eraaa textura 

jnuito_argilosa fase cerrado subcaducifólio relevo 

plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada São João da 

Çj'Aliança-São Gabriel, aprôximadamente 10 km ap6s São 

À João da Aliança, lado direito. Município de São João 

a Aliança, GO. 14947'Se47933'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - lunostras cole 

tadas em terço superiorde encosta (fundo do vale), 

com 3% de declive e sob vegetação de cerrado. 

ALTITUDE - 	1.020 metràs. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Filitos,metassiltitos e quartzitos. - -- ---------------- ----------- 

Formação Paranoá, Grupo Bambuí. Pre- 
-
cainb

--
riano A. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperísmo de_filitpse- metas si]. 

titos. 

PEDREGOSIDADE - N!dre 050. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado 

EROSÃO - 	Laminar 	ei ras 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcad 

USO ATUAL - 	Culturas_de milho e mandioca. 

DESCRITO E COLETADO POR - Elias P. Mothci e Braz Calderano Filho. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, muito argiloso. 

E - 100 - 120 cm, muito argiloso. 

50 



ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA: 1 
AMOSTRA(S) DC LABORd11I0 t$(S) 	82.2093/94 

EMSRAPASNLCS 

rRAÇÔES DA COMPOSIQAO GRANULONÉTRICJ DENSIDACE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% ARGILA GRAU g/çi,P POROSI. 

SPfffi 	DE 
11A . 

WE —L - 

PROFUNDIDAO CA&} CASCA TERRA 
6tt4 

EA SILTE ARGILA °/0ARGILA 

SÍMBOLO REAL 

flO.a a a.. t-420. OO.Om qIflX2 c0002 % 	1.. 

A O200 1 99 6 5 2861 3936 0,46 

B 100-120 O 	tr 100 3 5 26 66 O 	Loo 0,39 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR VALORT VALOR SAT.COM  P 
5 EXTRA(VEL .CTC- V 	AUJMINIO ASS1Mfr 

1 j 	. AI H' HORIZONTE ECo,Mg 
E 5,AJ,H 	.!Q2j LAVE 

T~11IN 

K,No 
Ppm 

m•q /1009  

A 5,1 3,8 0,5 0,7 0,44 0,61 1,7 2,4 4,6 8,7 20 59 <0,5 

5 54 4,3 C,3 0,12 0,01 0,4 0,6 2,9 3,9 10 60 

ATAO U E SULFÚRICO 	(H,SO 4  1:1) 

HORIZONTE 
C 

'cc 

N 
.o5 EaJIV. 

tiO: SiDa AltO, - - - 
14 

510 AI2O, 	mc, TIO: PIO, MnO 
j7 —1- LIVR E 

o  
CoCO) 

(KU CNn lo lo 

A 1,61 0,16 10 - 

5 0,42 0,07 6 

10145 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUVA- COM PASTA EX 	ÃTt 
LENT SdDI0TLRC SAT. 

HCO - -- 1/10 1/3 IS HORIZONTE DE 

% ..MIkS Co Mg
..  

14 ,  No -- CI 50 4  
T 25°C CO5 ATM ATM ATM 

A <1 25,0 

B <1 27,6 
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" AMOSTRA EXTRA - 2 

NÜMflO DE CAMPO - CPAC EXTRA 41 

NDATA - 4.12.82 

CLASSIFICAÇÃO - 1aTOSSOLQyRMELO-N4A1E9 tIQ&moderado textura 

v4tprgi2osa fase cerrado subcad1io_relevo pla 

no. 

LOCALIZAÇÃO, MUNIC!PIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada de Abadiânia 

para o rio das Antas. Município deAbadiania, jg0. 
16916'S e 48930'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-

tadas em topo aplainado, comO a2% de declive e sob 

cerrado. 

ALTITUDE - 	1.000-metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Micaxisto equartzjg, predominan- 

ternente. 3rupoAraxá. Pr&-cambxjanQp_. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperisrno de rnicaxistos e quart-

zitos. 

PEDREGOS IDADE - $ãQgoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

-RELEVO REGIONAL -Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Njapaxente. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMXRIA - Cerxado_suhcduç4l1a. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

DESCRITO E COLETADO POR - Klaus P. Wittern e Braz Calderano Filho. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 	20 cm, muito argiloso. 

3 - 60 - 	80 cm, muito argiloso. 
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AN4LISES FlSICS E QUÍMICAS 

AIIOSTRA EXTRA: 2 
AMOSTRA(S) DE LABORATdIIIO NQ(S) 83.0116/17 

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇAO GRANULCMÉTRCA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/crn' POROSI. 

- - (DI S PERSÃO COM 	N.0H L... spi 	DE 
SJA FLUCU 

LAÇAI 

°/0SILTC - - DADE 

PR4F1~ C4l.frØ ASCA ItRRA MEIA MEIA SItIE ARGILA %MGILA 

SÍMBOLO LH( FINA GHOA FINA APARENTE REAL 
cm 

>tOn zo.2 czoin 2-o1ao,. øz:-ops 1pfrOØO2 % 	% (IOLUME 

A 0-20 6 8 21 65 

B 60-80 6 8 7 79 

p H(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS 
— 

VALOR 
r  OlOU 

L0RT 	VAR 9410CM  EXTRA(VEL -CTC. V 	ALUMÍNIO ASSIMfr 

Co" Mg 1 No A1" H J HORIZONTE Co,M9 
E S,Ai,H 

100.5 10041" L4V E -zj- 
ÁGUA K CIN 1 ppm 

m.q/1009  

A 5,1 4,2 OJl 0,23 0,03 0,3 0,8 6,7 7,8 4 73 

B 5,4 4,9 0,1 0,03 0,02 0,1 0,1 3,0 3,2 3 50 

RELAÇÕESMWE - - 
C N ATAOU E 	SULFÚRICO 	(Ha504 1:1) 

9102 510: Alto, 
 

HORIZONTE Ovn.ãnico 
EaJIV. 

- 

SiDa 41,0, 	F.zO, TIO, P,O, MnO 

~ FGZO3 

LIVt CoCO, 
0/ 

(1(i) (Krl '4 

A 2,25 0,15 15 

5 0,97 0,07 14 

SAI, ÁGUANA CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÂ0 UM 1 DA DE 	% EO'JIVA 
COM PASTA EXTRATO __..._..........C!!a.Li._.._._________.__----- LENTE 

HORIZONTE 
SdDIOCItEC SAT. 

DE 
*4ID#cE HCO 1/10 /3 IS iw>W 0/ nw'fl'cAa Co" Mg' I% Na CI - SO 

T 25°C C0ï ATM ATM ATM 

A Cl 

B <1 

53 



N AMOSTRA EXTRA - 

NÜMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 28 

DATA - J2. 
CLASSIFICAÇÃO - RaLo aI.CoAmoderado textura 

argilosa fase cerrado subcaducifólio relevo plano. 

"LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Cristalina-

-Una!, 6 kin após o Posto .YK. Município de Cristalina 

GO. 16943'S e 47939'W Gr. 

SITUAÇÂO DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-

tadas em com declive sua-

ve centenas de metros e sob vegetação de cerrado. 

ALTITUDE - 	1.10&4netr0$. 

LITOLOGIA E.FORNAÇÃO GEOLÓGICA - Coberturas detríticas. Terciário/Qua 
ternário. 

\MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos dointemperismo de cobertura detríti-

ca. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

'NBELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 
DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerrado subcaducifó].io. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - Elias P. Mothci e Braz Calderano Filho. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, argila. 

B - 40 - 70 cm, argila. 
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ANÁLISES F(SICAS E QU(MICAS 

AI4OSTRA EXTRA: 3 
AMOSTRA(S) DC LABOREORIO NQ(S): 83.0097/98 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÔES DA COMPOSIÇÃO GRANUI.CMÉTRICJ 
DENSIDAX 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA rINA 	% 	ARGILA GRAU g/CITP POROSI. 
% JQ!IPE2Q_COMS OjjJ_ ISPt DE 

LAÇA 

%SILTE ............. DAtE 

' PROFUNCIDAC€ CAUWS CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE MOILA °/,MGILA 

SíMBOLO L* FINA GROA FINA REN11 REAL 
Em 

ZO-2nn ctn. t420aw 0.20.0115 4O52 '0110 /0 /C 
(VOLUME 

A 0-20 O triCO 13 22.12 5333 380,23 

40-70,0 .tr100 12 20 9 5938 360,15 

pH(I:45) CATIONS 	TROCA:VEI 	VALOR VALORT VALOR SATCOM 
- $ EXTRA(VEL -CTC. V 	ALIJMINIO ASSIMI - 

CO' Mg" K. it 	
ECo Mg HORIZONTE A1' 	H' E S,AI,H !L Qt!Z LAVE 

T 6GUA (GIM . - s.p" 
ppm 

q / IOOg  

A 4,0 4,3 O 1 0,06 0,01 0,2 0,7 5,5 6,4 3 78 

E 4,8 4,8 O 1 0,01 0,01 0,1 0,1 3,7 3,9 3 50 

ATAQU E SULFORICO 	(N1504 1:1) 	RELAÇÕES MOLICULMES 
C P1 

r.,ø, EWIV. 
- - - - SiGa HORIZONTE .1. SiO: AltOs 

N 
Si02 AltO, 	F.z0, TIO2 PO. MIlO 	

Altos LIV!! CoCOs 

(KI) (lo) °' °' 

A 1,45 O,1( 15 

E 0,78 0,0 11 

UA  tT 1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇAO UMIDADE 	% EQIAVA. COM 
SCDID 3T1.EID 

EXT( 
SAT. - - - ±LLJ. 	- - - - LENTE 

NCO 1110 113 IS 
DE HORIZONTE 

% Co" Mg" K NO' ci - 
T 25°C COj ATM ATM ATM 

A cl 22,0 

E cl 23,0 

55 



AMOSTRA EXTRA - 4 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 6 
DATA:3o:io.82 

CLASSIFICAÇÃO. - LATOSSOLO VERLHO-AMARELO ÁLICO A moderado textura 

argilosa fase carnpo,cerradà subcaducif6iio relevo pia 

no. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Água Fria- São 

João da Aliança, a 19 1cm de Água Fria,.em chapada pr6 

xima a lagoa de .flcuba, seguindo-se pela estrada para 

a Fazenda Buriti. Município de Planaltina de Goiás,GO. 

l4953'Se 47949 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURIC VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-

tadas em topo de chapada plana, sob cobertura campes-

tre, con esiarsor arbistoi de crradõ. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA-, Coberbiras detrítico-lateriticas do 

Terciário/Quaternrio. 

MAflRIAL ORIGINÁRIO - Produtos do,intemperiszno do material de cobertu 

ras areno-argilo-lateríticas. 

PEDREGOSIDADE -Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE- . Não rochosb. 

RELEVO LOCAL - Plano 

RELEVO REGIONAL.- Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laniinar ligeira. 

DRENAGEM 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducif5lio 

dso ATUAL- 	Pastagem. 

DESCRITO E COLETADO POR - Elias?. Mothci,Kláus P. Wittene Loiva - 

LJ Antonello. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA.' 

A -.0 - 15cm, argila. 

E ' 	fiO 	80cm, argila. 
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ANhLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXT: 
AMOSTRA(S) DE LAD0RgII0 N'(S) 	82.2064/65 	

EMDRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPO$IÇAO GRANIJLCNÊTRICM DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL 04 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU /cfft POROSI. 

.i.. - ±L.... N~ ._j2i?EE2Q_COS_Q Dc 
LCU 

LAÇÂC 

%SILXE - DADE 

/ 
- 

PRCÇUNDAft CNWJ. CAsCA TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA )fl3UA %MGILA 

síMeoLo 1i FINA GHO%A FINA AR4REN1T REAL 
cm .~ c Les t4sos 0.20-O °" 	¶ (VOLUME 

A O— 15 0 	tr 100 18 16 21 45 29 	36 0,47 

5• 60— 80 O 1 99 15 13 21- 51 36 	29 0,41 

•pH(I:45) CATIONS 	ROCAVElS 
EL 

VALORT 	VALOR SATCOM 
- 5  -CTC. V 	ALUMINIO ASSIMfr - 

co" Mg I(' 

iVALOR 

! Co,1 
AI H HORIZONTE E S,AI,H 	!92a. 100.41 

T  
L4VEI 

- £GUA KCIN ppm 

 /IOOg  - 

A 5,2 4,0 0,8 0,29 0,01 1,1 1,5 4,0 6,6 17 58 <0,5 

3 5,1 4,0 0,2 0,10 0,01 0,3 1,1 2,4 38 -  8 79 

ATAO U E SULCO 	WI) 	
TLAÇÔER MOLECULARES -. - 

Fe203 EaIIV. 
HORIZONTE 0r9&1IC .2... SiaL SiOL AlsOs 

LIVRE cocos 
% 

N 
SiOt 41203 	FetO, TIOL FaCe 

- MIlO O 
(1(i) 

0 
/0 Is 

A 1,59 0,12 13 

3 0,66 0,08 8 

TrEXhTC DM5 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇZO UMIDADE 	% EOEJIVA 
LENTE 

SCDIOSCT1.RID SAl. 
HORIZONTE Hco; 1/10 /3 I 

1 
 Co" Mg" K' No CI SO - 

T 25 °C Co ATM ATM ATM 

A <1 20,6 

3 <1 28,4 
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AMOSTRA EXTRA - 5 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 14 

DATA - 1.11.82 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 	Atiço 	 A• 

moderado 	textura média fase cerrado subcaducif6- 

lio relevo plano e suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTXDO E COORDENADAS - Estrada Formosa-Salto 

do Itiquira. Fica aproximadamente a 57 km após a en-

trada para o Salto do Itiquira. Município de Formosa, 

GO. 14948'S e 47925'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-

tadas em topo de elevação, com 3% de declive e sob ve 

getação de cerrado desmatado (atualmente pastagem). 

ALTITUDE - 	600 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Coberturas areno-argilo-lateríticas. 

Terciário/Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperismo de material de cobertu 

ras areno-argilosas. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducifólio. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

DESCRITO E COLETADO POR - Elias P. Mothci e Braz Calderano Filho. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 

A - O - 15 cm, franco arenoso. 

B - 60 - 90 cm, franco argilo-arenoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRAI5 
AMOSTRA(S) DE LAD0RCdI0 Nt(S): 82.2080/81 	 . 	

. 	(MSRAPA-SNLCS 

FRAÇÕEs' DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÉTRICJ ( DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/crt POROSI 

S? B&S H)  cet 	DE 

LACAC 

WE - - 

PROÇUNOCALL CNW& A TERRA AREIA SILTE ARGILA )AAGUA %ARGILA 

SIMOOLO REAl. 

2.aJo. 020.0 O2 000t ¶' 	1 (VU)ME 

A .0-15 O 496 1456 12 18 13 	28 0,67 

B 60-90 O 4 96 10 51 17 22 18 	18 0,77 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS - VALOR IDEZ 
EXTRAI'VEL 

VALORT VALOR SAtCOM P 
$ -CTC- AUJMINIO ASSIMI 

Co' MQ - Nq' AI" H' HORIZONTE EC0)Mç  
•o 

E S.AI,H 
T 4UAKCIN . s..r' 

ppm 
m.q 1 1009  

A 4,6 4,0 (,1 0,22 0,03 0,4 0,9 2,4- - 	3,7 11 691 

B 4,9 4,1 C,1 0,05 0,03 0,2 ,8 1,4 2,4 8 80. 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H,504  II) C • N 
.1o3 EWIV. 

- - - SiOl HORIZONTE S.. SIO, AltO, 

• 
N 

$10, M,O, 	FeiO, TIO2 P,O, MnO i •  FT 7jj LIVRI CaCO) 

/0 . . (1(1) (y) 5'. 5'. 

A 0,77 ),08 10 ' 

E 0,32 1,06 5 - 

1:: IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DADE 	5'. EJVA FEX1t 
_....__.±iLt - - LENTE 

HORIZONTE 
JdDI0iITlEC SAT. 

' -  HCO 1/10 113 IS 
DE 

5'. "4 Ca" lwlg" K N& C1 SO 
T 25°C • CDV '- e - ATM ATM ATM 5'. 

A <1 . 	- . . 12,3 

E 1 .. 	•; •-- -- . . 57I1 
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4ÇflRFIL - 2 
NÚMERO DE CAnO - CPAC 7 

DATA - 20.3.83 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO EPTXLICO ENDODISTRÓFICO A 

moderado textura müito argilosa E as cerrado subcada 

cif6liorelevo •plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Brasília-Unal, 

13 lim  antes do ribeirio Arependido (divisa Goiás-Mi 
nas), ladó esuerdo,a 100 m da estrada. Brasília,DF 

16913S e 47926'w Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfilescri 

to e coletado em local plano e sob cobertura vegetal 

de cerrado subcaducifólio 

ALTXTUDE_ 	910metros; 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Cobetura detrítico-latrítica. Ter 

ciário/Quaternário 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Resultnte da decomposiçio de cobertura de n 

tureza argilosa. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregosa. 

ROCHOSIDADE -Niorochoso. 

RELEVO LOCAt - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave onduladâ. 

EROSÃO 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM -. 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - errdo àubcaducifóiio com ocorrância de áreas 

com v eget'açiocainpestre. 

USO ATUAL - 	Nio.constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - K. Wittern, E. Mothci, E Calderano e A 

Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

'Al - O - 10 cm, bruno-avernelhado-ecuro (SYR3,5/4), muito argi-

loso, fraca pequena a grande granular; friável, plástico e 

pegajosoi transiço plana e gradua3.. 
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A3 - 10 - 30 cm, vermelho-amarelado (5YR.4/6); muito argiloso; fra 

ca pequena a:grande granular;.muitofriável, plástico e pega-

joso; transição plana e gradual. 

Dl - 30 - 70 cm, vermelho (3YR 5/6) ; multo argiloso, fraca pequena 

a média blocos subangularese fraca pequena a grande granular; 

friável, plástico e pegajoso, transição plana e difusa 

821- 70 -.140 cm, vernelho (3YR 4/8); muito arãiloso;maciça porosa 

pouco coesa que se desfazem pecjuenaa grande granular e grãos 

sizaples, muito friável,plástico e muito pegajoso, transição 

plana e difusa. 

822 - 140 - 180 cm4 , veriuelho-aiLlarelado (4YR 5/8); muito argiloso;. ma 

ciçaporosa,poucocoesa que se desfa.empequena a grande gra 

nular e grãos simples;.muito friável, plástico emtiitopegajo 

30. 

RAÍZES - P.bundantes no Al, muitas no A3, comuns no 31, poucas no 321 

e raras no 822, a maioria pivotantes, com dlámetro variando 

de 1 mm a 2 cm. 

OBSERVAÇÕES - Perfil descrito e coletado em dia chuvoso 

Muitos poros muito pequenos e pequenos no Al, A3, 31, 

321 e 322 e mdios no Al e A3; poros comuns, mádios no 

31, 321 322 e grandes no Al, A3e 31; poucos poros 

gandes no s21 e 322. 
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AMÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL 2 
AMOSTRA(S) Ck :L00, N(S) 	83. 0522/26 	

EMBRAPA.SNLCS 
FRAÇ6ES 	DA coMPosIçZo GRANULDMTRIC 

DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% ARGILA GRMJ g/crTt POROSI. -- - - QPEiQCOM NoOfi.L_ SPI DE 
FtCCIJ 
LAÇA 

%SILTE DADE 

PROFUNDIDADE Ct&Ø CASCA TERRA MEIA NEIA SILTE MGILA %PJ1GILA 
síMBoLo 0$ FINA GROSSA FINA APARCNTF REAL - 

nota io.á,a C ias i.00s o.2O.qøs 4O5Z C QODt % % 
VOLUME 

Ai O - 10 O tr 100 1 1 14 84 45 46 0,17 0,86 2,56 66 
A3 -30 O tr 100 2 - 1 11 86 41 52 0,13 0,96 2,53 62 
Bi- -70 O tr 100 2 1 9 88 1 99 0,10 0,90 2,56 65 
821 -140 O tr 100 1 1 9 89 O 100 0,10 0,86 2,56 66 
822 -18O O 1 99 2 2 12 84 O 100 0,14 0,80 2,60 69 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS RTA0fl 
EXTRA(VEL 

- VALORT VALOR SATCOM P s V ALUMÇNIO A5$1M1 
Mg' 1 1 	No' A1' • 	E HORIZONTE COM21 

s,AI.H !L IooAf' LAVE 
T ÁGUA (OK 1 1 1 K,NO  

t 
1 
i 

a. .q/IOOg 

Ai 4,7 4,0 O 2 0,08 0,01 0,3 0,8 6,0 7,1 4 73 
A3 4,9 4,2 O 1 0,05 0,01 0,2 0,4 4,7 5,3 4 67 
81 5,0 4,6 O 1 0,01 0,01 0,1 O 3,3 3,4 3 O 
B21 5,2 5,0 O 1 0,01 0,01 0,1 O 2,3 2,4 4 O 
B22 5,5 5,6 O 1 0,01 0,01 0,1 O 1,6 1,7 6 O 

C ti - ATAQUE SULFÚRICO 	(H,5041:I). - RELAC6ESMOLWULAIS - 

SiOl SiOZ AltOs HORIZONTE Orgânia 
e r.2o, EQJIV. - - - - 

SIO2 MiO, F.203 TiOz PaQi MnO AJiOS ÃIW pI LIVaC CoCOs 

- (KI) 

Ai 1,99 0,15 13 21,1 32,9 8,0 	0,73 1,09 0,94 6,45 

A3 1,62 0,12 14 21,2 341 5 7,9 	0,71 1,04 0,91 6,85 
Dl 1,02 0,09 11 21,7 	33,0 8,1 	0,86 1,12 0,97 6,39 
821 0,71 0,06 12 21,9 	33,5 8,1 	0,88 1,11 0,96 6,49 
B22 0,55 ),06 9 21,1 33,3 8,3 	0,90 1,08 0,93 6,29 

SAT. 
COM 

AGuNt 
PASTA 

CL 
EXWAfl ANÁLISE DE MICROELEMENTOS 

p9.,.  
UNI DA DE 	% EDIJIVA 

SDIO A11J1tO SAT. LENTE 

1/10 

 __ - 
1/3 IS HORIZONTE 

OONd  
DE 

C. M. F•  Z. 
25°C ATM ATM ATM 

Ai <1 33,1 26,0 32,7 
A3 <1 . - 32,3 26,1 32,3 
Dl 'cl 30,4 26,2 31,0 
B21 cl . 31,9 27,6 31,9 
822 <1 .. 32,7 27,9 32,6 

Relaçâo Textural: 1,0 	 62 



. 	 1 PERFIL- 3 	
/ 

	

'NOMERO DE CAMPO - CPAC 12' 

	/PisrICO

DATA - 23.3.83 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO EPIÁLICO ENDODIS A 

rnoderado-tectura muito argilosa fase cerrado subcadu 
cif8lio relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Fazenda Bar - 

• reiro - Cristalina, 115 kmda Fazenda Barreiro, la-

do direito. Municipio de CristalIna, GO. 	jSe 

• 	 4WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil descri 

e coletado em trincheira situada em local pratica• 

• 	mente plano e sob vegetaç&o de cerado subcaducifó -. 

lio. 

ALTITUDE - 	870 metros. 	 -- 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLGICA - Cobertura 	 Ter 
ciario/Quaternario. 	 - 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da cobertura de carater argiloso. 

PEDREGOSIDADE - 9pdrfl2sp 	 - 	-- 

ROCHOSIDADE - Não 	 - 

RELEVO LOCAL - 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente 	- 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerrado subcaducif8iio 

USO ATUAL - 	NAo_constatado.- 	 - 

DESCRITO E COLETADO POR - K. Wittern, E. Mothci, A. Lemos e B. Cal-

derano. 	 • 	 - 

DESCRIÇÃO MORF LÕGICA 

Al. - O - 10 cm,-bruno-escuro (7 YP); 4/2, úmido) e bruno 	(7,57R 

5/2, úmido amassado), mui1 ; fraca p29na._a_aqrandnde 
!ar; muito friAvel,plstico e pe33o;  transiç&o pla-

- 	na e gradual. 
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$A3 - lo - 25 cm, bruno (7,5YR 4/4, úmido) e bruno (7,5YR 5/4, úmido 
amassado); muito argiloso; fraca pequena a grande granular; mui 

to friável, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

81 -25 - 50 cm, bruno (7,5YR 5/5); muito argiloso; fraca pequena a 

grande blocos subangulares e fraca pequena a grande granular: 

friável, plástico e muito pegajoso; &ansição plana e gradual. 

821 50 - 80 cm, vermelho-amarélado (6YR 5/6); muito argiloso; maci 

ça que se desfaz em fraca a moderada pequena a grande blocos 

subangulares e fraca pequena a rndsranuiar;( friitvel, plás-

tico e muito egajoso; transição piaiía e difusa. 

322- 80 - 150 cm+, vermelho-amarelado (SYR 5/8); muito argiloso; ma-

ciça que se desfaz emfraca a moderada pequena a grande blocoss.

subangularefraca pequena a média granular e grãoE; simp. 

ftiável, plástico e muito pegajoso. 

RAÍZES - Abundantes no Al, comuns no A3, poucas no 31 e raras no 321 

eB22. 

OBSERVPÇÔES - Perfil descrito e coletado ainda úmido. 

Muitos poros muitb pequenos e pequenos eia todos os hori 

zontes e médios no Al e A3; poros comuns, mádios no El 

e 821 e grandes no Al, A3e 81; poucos poros mádios no 

322 e grandes no 821. 
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ANâLlSE$ r(sICAs E QUÍMICAS 
PERFIL: -  
AMOSTRA(S) DC LADORAIdRIO 'Ris) 	83.0548/52 	 . EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUWMÉTRKJ - DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA t!AJJ q/cftt POROSI. 

_JjfERS$.00OMNo OjfJ_ pj DE 

FWCJJ. 

%S1LTE ____ ____ DADC 

PROFUNDIDADE CAZ}4&L 
TA4  GtA 

AREIA SILTE ARGILA OUA °4ARGILA 

SÍMBOLO 
c00o2 T. - 

ARARENT} REAL 

ZO-hn cZe. 1.0w,, 420400 4OtOACZ 

Ai O - À6 o/ ip6 ,V 
 

á 45 0,44 o/e 2,6 Á 
A3 7>- ' V wd'  7 f 35 .74 44 40 0,17 0,4442,-st &S 
31 .-5b jV 2'-99 7' 2 icE ,sd 5,r 36 0,20 cLa9 a,e1 se' 
321 -,S& (( J 196 1 ' ' 99 0,15 Qç&3 2,,4 4V 
B22 -)5 .~" 	.4' iG T,3' 7' :w 84,  O 100 0,13 °M 246 a 

pH(I Z5) CAONSTR0CAVVS 	OR ACI 	 VALORT VALOR SATCOM P 

- Ct°. No 	
ZCo,Mg 

AI H ° 	E HORIZONTE S,AI,H 100 .!_ 
ASSIMI 

 LAVEI 

AGUA KCII4 _______ 	- pp 
m.q /IOOg  

Ai 5,.0 44 91'  oA0, ,2'0;4 942.6 8,9 4 69 
A3 5,2 4ui ..fl-Y 0, 5 O CT 0,2 O 5.,( 	6,2 3 67- 1 

31 .Sçl 4q Q . Q,z1( 0,,0í"  0,1 D' 341 	4,1. 2 50 
321 5,,-O o-C QICÍ Q,.Q-r 0,1 fr''  3,4' 	3,1 3 
522 5.14'  541 fl '1 0.04 0.0I 0,1 O" )4'( 	2,5 4 O 

O ATAQUE SULFÚRICo 	( 141504 II) 
. 

5W! SiO! AItO HORIZONTE , - C Fi203 EQJIV. 

N 
5W2 M20, FozO, TIOz Pz0, Moo F.aOI LIYRC oC0i 

4. . . IKU () % % 

Ai 2fl 04.2414 1j4 334 6,2' 0 fr24, :1 0,75 0,67 7,91 
A3 S1 0, 16 1)41 3j5 519 	9.rfl . 0,82 0,72 7,26 
Si 11's 0 1J)8 13 u.rr32..,s 24. 0_SI ,,. 0,85 0,74 6,29: 
521 o,fl 0,,4 12 1,4 3).qr j,.4 	0j4'6 0,82 0,72 6,96 
322 Q,,&ø' a.yl ii Ât 3)4 V 	0,fr6 0,81 0,70 6,56 

com 
4suA 

 EXC AN4LISE DEMICROELEiCNTOS 
pp- 

UNI DA DE 	% 

SAT. LENTE 

C Mn 	. Zn 
 

FO 
ifio lis 

- -  
IS HORIZONTE 

% ..,,.aha 

[~11' 

25 00 . ATM -ATM ATM 

Ai 37,4 3,]rl i516 
A3 33452)41 3344 
Si U-r6 2.311 3.3j15 
521 ci 36 Z> 33,1 
322 <1 . 3)1'4 %J'16 33,8 

Re1aço Textural: 1,1 	 . 65 



X —NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 48 

DATA --54.83. 

CLASSIFICAÇÃO - tJT0SSOsQ VERMEL}1OAMAREL Ç0D0DInRøp ' 

textura muito argilosa fase cerrado subcadu-

cifólio9yQ_x4anq,  

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada-Catalão-Crista 

-una (BR-050), 5 kmàpós a entrada para Campo Alegre 

de Goiás, em dIreção a Cristalina e a 100 metros do 

lado direito da BR. Município de arnegre de Goi-

ás, QO.' 17936'$e-4794rW Cr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-
tadas eri local plano a suave ondulado e cobertura de 

cerrado subcaduclfolio. - 

ALTITUDE - 	,970-metYos. 

LtTOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA.- Coberturas detríticô,laterizadas ou - -,------------ - 
nã,Terçiário/Quaternírip 

MATERIAL ORIGINÂRIO - 

-laterítieÍ» 	 / 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - t4ão rochoso. 

pnavo t.oAr.»- -Lflano. - - 
RELEVO REGIONAL -j'lano e suave ondulado. 

EROSÃO - - :- 	Lazninarlj.geiza. 

DRENAGEM 	Mentnada2nentaLrefldO. 
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcadücifólio. 

USO ATUAL - 	'Não  
DESCRITO E COLETADO POR - Elias P. Mothci e Aroaldo L. Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, muito argiloso 

B 	60 1- 100 cm, muito argiloso. 
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ANÁLISES FISIcAS E QUÍMItAS 

AMOStRA EXTRA:6 	
P9(S)! 83.0273/74 	

- 	(MRRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULCMÉTRICM DENSIDADE 
HORIZONTt 	- AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU - g/cnt POROSI. 

- -- - - -- % - JpjfEfiQ_COJ9 HJ. NSP( DE %SIIJE - - CADE 

ASCA TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA %ARGILA PROFIJNOIOAUI CAIHN 
S(MSOLO 1)42 FINA GRO%A FINA  PJRENTF REAL 

>Owew-2niu C! 2.OftO_ G20.W* *-opez 4Ót /0 	A. (OLIJME 

A j6 d-/iy6j/ y j4 fr44 440,15 

s 6' 	no e r ifr6 .2-  ,C 3 1.8, (8 	100 0,10 

0RJ T VALDRSATCDM P EL 

Co" 1' No AI'" H' HORIZONTE E S,AI,II 1991. IO0AI" LAVO 
S*A4 

ppm 

m.q /1000 

À 4j( 5% O d. 0.01( 0,11 0,2 Cl/S 41 6,8 3 71 

3 ,a's,-o fl 5,01 OqtT 0,1fr 4/ 4,2 2 O 

'  ATAQUE SULFÚRICO 	 1:0 
RELAC6ES MOLECIA.ARES - - 
5102 SIO: AltO: HORIZONTE ..S_ F,20, EJIV. 

-- - -- - - 
14 

SiOz MaO: 	F.aO, TIO2 P2D, MnO 
ii LIVflC CoCO, 

/0 (NU (Ri) "° 4 

A i_d 0.fl12 1A1 33.4 1.26 0,74 0,66 8,04 

3 0_,$4 Q4 9 154 13,4 .8' I)ÁÍ 0,77 0,68 7,73 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMI DA DE 	% ECtIIVA- 

SdDIDLCT1flÕ 
EXÃTD 

SAT. 

e. 
Co 

.. 
Mg 

e 
R No 

HCOj 
- 

- 
CI 

-. 
50 

1110 I/ IS HORIZONTE 
IO0 0/, MS.h. 

LE 

NTE  
T 25 °C CO, ATM ATM ATM 

A Cl . 31,2 

B <1 33,0 
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AMOSTRA EXTRA - 7 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 24 

DATA - 27.11.82 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMaRELO EPIMICO ENDODISTRÓFICO A 

moderado textura argilosa fase cerrado subcaducifólio 

relevo plano intermediário para LATOSSOLO variação UNA. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Cristalina-Ca-

talão, 9 km após Cristalina, lado esquerdo. Município 

de Cristalina, GO. 16949'S e 47940'W Gr. 
- 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-

tadas em local plano e sob vegetação de cerrado. 

ALTITUDE - 	1.150 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Cobertura areno-arflo1aterjtica. 

T1rio/Quatár.jo. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do internperismode cobertura argilo-a-
renosa. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - 	 afjige ira 
DRENAGEM - 	Bem denado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducjfólio. 
USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR- Elias P. Mothci, Baz Calderarso FIlho, Klaus 

P. Wittern e Aroaldo L. Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 25 cm, bruno-escuro (lOYR 3,5/3); argila. 

B - 40 - 60 cm, bruno-forte (BYR 5/8); muito argiloso. 



AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 	
83.0089/90 	

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULGMÉTRICM DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cr4? - - POROSL 

JpjjfFfijcM 	 XSPE$6 DE 

SI*GOi 	1.LI 
LAÇ/I 

%SILIE DADC 

o - 	 - PRORJNDCAft CAU ASC.A TERRA ARELA AREIA SILTE ARGILA %AR6ILA -  
WARENTF REAL 

SÍMBOLO cm 
IS FINA GROA FINA 

no— 
2o-2sq clion 2-OAOu (VUJME 

A -/ 9/ / 196 1) 3/ Yd 
fr( 

2/ 	45 0,16 

B 4O—/60 b 	t&-  iho f8 24 X li 	98 0,10 

pHIZ5) CATIONSROCAVflS 	iOR rCIr LN T 	V VAO LOR 

A W 	O 

C?' IA" I( No 	
ECO,Mç 

AI 14 HORIZONTE E S,AI,H 	!991. IOOAI°  LAVE 

 TIGUIIIN 

m.o 11009 ___ 

tt ,:: ,Zi :y 

- 
ATAQU E SULFO 	OI) 

LAÇ6UMOUtLARES - 

- •3 EWIV. 
HORIZONTE ..i_ 

N 
SiOz 
rui 

SiDi 
~~1. .O LIVIIE CoCO; 

AI2O, 	F.205 1102 PtOs MnO %. 6- (Ki) 

A ijí 04 ai 16 SjC 22_/í i,-{ o,.a 6,42 0,34 4,63 

CJ.76 O,pG 13 q{ 2< 3/7 - 	-: 0,40 0,33 4,59- 

- 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLúVEIS 	EXT. SATURAÇAO - UMI DA DE 	% - AVA 
EXÀTD ttaLJ. - - - - LENTE 

SaDIO LAfl.0 SAT. - 
HORIZONTE HCO; 

CI - 1110 	113 	15 
IOOP 0/ ,sno.A. CC - Mg ° ' K No SO 

1 25°C co-; ATM 	ATM 	ATM 

A cl  
8 ¶1  21,7 
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CPERFIL-4 

NÚMERO DE CAMPO- CPAC 3 

DATA - 18.3.83 

classIFicAçÃo - LATOSSOLO VERMELHO-M1ARhLO ÁLIC0 plíntico A moderado 

textura argilosa fase cerrado subcaducif1io relevo 

plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Formosa-Para-

nã do Meio, 18 lan após o rio Crixs, lado direito.Mu 

nicipio de Formosa, GO. 15911'S e 47917'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil descri 

to e coletado em local plano e sob vegetação de cer-

rado subcaducifólio. 

ALTITUDE - 	650 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Cobertura areno-argilo-laterítica 

do Tercirio/Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Resultante de decomposição de materiais areno-

-argilo-lateriticos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente a bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducifólio. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - K. Wittern, E. Mothci, A. Lemos e B. Calde 

rano. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 

A - 0 - 30 cm, bruno-amarelado-escuro (lOYR 4/4, úmido) e bruno - 

-amarelado (10YR 5/4, úmido amassado); argila arenosa; fraca 

pequena a grande granular; ligeiramente duro, friível, plásti 

co e pegajoso; transição plana e gradual. 
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31 	- 30 - 60 cm, amarelo-brunado (lOYR 5,5/8);argila;  fraca peque 

na a média blocos subangulares e fraca pequena a grande gra-

nular, ligeiramente duro, (riável, plástico e pegajoso, tran 

sição plana e gradual. 

B21p1 - 60 - 100 cm, amarelo-brunado (1OYR 616), mosqueado pouco, mé-

dio e proeminente, vermelho (2,5YR 4/8) e vermelho-amarelado 

(SYR 5/8); argila;fnca pequena a árande blocos subarigula-

res, ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso 

RAÍZES - Muitas no Al, comux's no El e poucas no B21p1, pivotantes e 

fasciculares, com diâmetro de 1 a 5mm. 

OBSERVAÇÕES - Perfil coletado em dia nubiado - 

O perfil encontrava-se úmido. 

Lençol freático a 100 cm de profundidade 

Presença de pouca  plintita seiniconsolidada no topd dd B21p1. 

Coletada&anotras para déterminação de micronutrientes. 

Muitos poros multo pequenos e pequenos nor  Al, 31 e B21p1, 

poucos poros médios no Al e B21pl, sendo comuns no B21p1, 

poucos poros grandes no Al e 31. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOS1A(S) OU LABOMTdRIO PA(S); 830506/08 	 . . . 	

. 	 (MBRAPA.SNLC& 

FRAÇ6ES DA COMPOSIÇZO GRANULOMÊTRICI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA -  % 	ARGILA GRAU g/CflI' POROSI. 

fEfiQCOMNoOHJ 	 JSPL DE 
FInCO 
LAÇA 

%SILTE - - CADE 

6 PROFUNDWC* CAIJ4 CMEIA NEIA SILTE ARGILA %LRGILA 

S(MDOLO GROSSA FINA AREWrF REAL 
400tt2 c0.t 6 A {OLUM 

O- 300 

j1 ~ 9 

18 28 16 38 28 .26 0,42 

Dl - 60 O 12 25 18 45 1, 98 0,40 

B21p1 -100 O 11 23 19 47 O 100 0,40 
--._ 

pH(lZ5) CAfl0NSTR0CAVE 	 R CI ?Z EL 	VALORI VALOR SATCOM P 
$ -CTC- V 	ALIJMINIO 

- - c .  Mg, ZCO.MQAI... H ° 	ES,AI,H HORIZONTE 1221 Ioo.AJ LJYE 
T 4GUA KIN - 	. . S4AI"' 

- ppm 
m•q /IOOg 

A 4,7 3,6 O 3 0,07 0,01 0,4 2,4 2,9 5,7 7 86 

Dl . 4,9 3,7 O 2 0,03 0,01 0,2 2,1 1,8 4,1 5 91 

B21p1 5,0 3,8 O 2 0,02 0,01 0,2 1,6 1,9 - 3,7 5 89 

ATAQUE SULFORICO 	(H 2 504 1:I) C N- 
F820 EaJIV. 5,02  

HORIZONTE .1... - - - 5102 
Altos 

N 
$102 A1,0, 	F.20, liOz. P205 MnO 

AjZ R,03 p.zQ, LIVRE CoCOs 

/0 (Kil (lo') 
O 
/o 

a lo 

A 0,81 0,08 10 15,0 13,8 2,0 0,39 1,85 1,69 10,82 

Dl 0,38 0,07 5 17,8 16;7 2,4 0,43 1,81 1,66 10,91 

B21p1 0,29 0,06 5 18,7 17,4 2,7 0,48 - 1,83 1,66 10,09 

PAST EXÃTC AN4LISE DE MICROELEMENTOS - 

ppm  

UMIDADE 	% 
 - 

COLJIVA' 

SAT. LENTE 

- - 1/10 1/3 IS HORIZONTE 
% .o.h.uAa tu Ft 

 
MI, 

[SAT, . 
 

25°C - ATM ATM ATM 

A - 	- - 	- - 	- L7,2 14,8 17,8 

Dl 20,3 16,2 20,9 

821p1 cl - - - 	- - - 21,9 16,9 22,7 

Re1aço Textural- 1,2 	 72 



ANALISE MINERALÓGICA 

PERFIL - 4 

A 	- Cascalhos - 99% deconcreções ferruginosas escuras, ferro-ar 

gilosas, avermelhadas e amareladas, com inclusões de grãos 

de quartzo, 1% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos e 

subarredndados, de superfície irregular, incolores e foscos 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos, 	subangu- 

losos e subarredondados,de superfície regular e irregular, 

grande parte corroídos, brancos, amarelados e avermelhados, 

foscas e brilhantes; traços de concreções ferruginosas e de 

tritos. 

Areia Fina - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície regular e irregular, alguns 

corroldos, ixcolores, amarelados e avermelhados, brilhantes e 

foscas; traços de-turmalina, ilinenita e concrecões ferrugino-

sas. -. 

31 - Cascalhos - 100% de concreções ferruginosas escuras e concre-

ções ferro-argilosas, amareladas e avermelhadas, com inclu-

sões de grãos de quartso; traços de quartzo, grãos angulosos, 

de superfície regular,incolores, brilhantes e foscos. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulo-

sos, subarredondados e arredondados, de superfície regular e 

irregular, alguns corroldos, incolores, brancos, amarelados e 

avermelhados, brilhantes e foscos; traços de concreções ferru 

ginosas, ferro-argilosas, carvão e detritos. 

Areia Fina - 100% de quartzo, grãos angulosos,- subangulosos e 

subarredondados, de superfície regular e irregular, incolores, 

amarelados e avermelhados, brilhantes e foscoS; traços de tur 

malina, concreções ferro-argilosas, carvão e detritos. 

B21p1- Cascalhos - 100% de concreções ferruginosas escuras; ferro-ar 

gilosas amareladas e avermelhadas, algumas com inclusões de 

grãos de quartzo: traços de quartzo, grãos angulosos, subangu 

losos e subarredondados, brancos e foscos. - 
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Areia Grossa - 99% de quartzo,grios anguksos, sttarçulosos, subar 
redondados, arredondados e bem arredondados, de superfície re 

guiar e irregular, alguns corroldos, incolores, brancos, ama-

relados é avermelhados, brilhantes e foscos; 1% de concreç5es 

ferruginosas escuras e concreçóes ferro-argilosas amareladas 

e avermelhadas; traços de detritos. 

Areia Fina - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, alguns corroídos, incolores, brancos, amare-

lados é avermeihados,brilhantes e foscos; traços de concre-

ções ferro-argilosas avermelhadas e detritos. 
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PERFIL - 

NOMERO DE CAIIPO - CPAC 17 

DATA - 14.6.83 

CLASSIFICAÇÃO -r . LATOSSOLO VERNELHOANARELO EPIÁLICO ENOODISTRÓFICO 

olíntico A moderado textura muito argilosa fase campo 

cerrado relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, iwtuctIo, ESTADO E CooRDENADAS- Estrada !ires.do  Rio - 
Capão Queima Saia - Capão dd Meio - BR-050 - Catalão, 

* .500 metros aptes do Capão do Meio, lado esquerdo da 

estrada. Município de Campo Alegre deGoiás,GO: 

17919'S e 47Ç'53 1 W Cr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil descri-

to e coletado em trincheira situada emlocal plano e 

sob vegetação de campo cerrado. 

ALTITUDE - 	850 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - coberturas detrítico-lateríticas. 

Terciário/Quaternário. 

MATERIAL ORIGINARIO - Produto de intemperismo de material argilo-late 

rítico. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADD - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado com ocorrência de campo. 

.USO ATUAL - 	Em área contígua, cultura de arroz e reflorestamento 

com eucalipto. 

DESCRIÇÃO •  MORFOLÕGICA 

A 	- O - 25 cm, bruno-oliváceo (2,5Y 4/4, úmido e úmido amassa- 

do) e bruno-amarelado-claro (2,5YR 6/4, seco e seco destor-

roado); muito argiloso; fraca pequena a média granular; li 

geiamente duro, friável, plástico e pegajoso; transição 

plana e gradual. 
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81 	- 25 - 55 cm, amarelo-oliváceo (2,5Y 6/6); muito argiloso; fra 

ca pequena a média granular e fraca pequena a média blocos 

subangulares; ligeiramente duro, friável, plástico e pêgajo 

o;tnsição plana e gradual. 

321 	- 55 - 95 cm, amarelo-oliváceo (2,5Y 6/8); muito argiloso; fra 

ca pequena a grande granular; friável, plástico e muito pe-

gajoso; transição plana e difusa. 

B22p1 - 95 - 145 cm, amarelo-brunado (10YP. 6/8), mosqueado pouco, pe 

queno e proeminente, vermelho (2,5YR 4/8); multo argiloso; 

fraca pequena a grande blocos sabangulares; friável, plásti 

co e muito pegajoso; transição plana e gradual. 1 

B23p1 - 145 - 180 cm+,  amarelo-brunado 	x&JQimosqueado comum, 

médio e proeminente, bru -forte t, 	 6 e comum, peque 

jp_p!2eminenteA!rme!ilQJ2,5YR 4/6); muito argiloso; 
plástico e pegajoso. 

RATZES - Abundantes no Al, comuns no 31, poucas no 821 e raras no 

B22p1. 

OBSERVAÇÕES - Perfil muito úmido. 

Âgua a partir de 180 cm. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QU(MICAS 

PERFIL:5 	
LABORC&UO NQ(S): 83.0820/24 	

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÉTRICJ DENSIOACC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% GILA GRAU  POROSI. 

(D,SPRSÁO 	JM 	j_••  spj 
.4AJA tOOJ 

%SEIE - - DADE 

PROFUHOIOfl CAU AjCA TERRA 
Gt 

MA SILTE GILA °/ ARGILA 
ARENTF REAL 

SÍMBOLO 
2O.2.nq d'ti. t-OO* 020.0 I60AO2 cOO2 /0 	/, ÇOLUME 

A. 0725' id'  A' •5-'fr( Ø 	24 0,22 

81 -A p'i— *I 'é À 34 is / 100 06 

521,. - y'V yÍflf1o6o 
B2p1 -1149-  9/ Y9(  .V 2—' .41 .,V' 100 0,11 - 

823p1 -iS 4' f( / .1 j4' W LI' 	100, 0,15 

pHU:45) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR EXTRAcVELJ.ActJ 
VALOR 

Co" Mg' No AI"' H. HORIZONTE 
Zo,Mg 

E S,AI,H 122. or LAV 

AGUA ICCIN - ppm 
m•q /IOOg  

A 5,Sj4( 0' 00? 0_02 0,2 frÇ 4$- 5;2 4 50: 

81 5fr5 .K 9W o,øí -0,1 / 2,4 4 O <Pi 

B21 / 6/ 94 - ofl o,pí 0,1 7' j4 1,3 o 

B22p1 s.,464 pi oÍ g1 7' -  4- i;o to O 

B23p1 6,2' 5/ Q., E o7f. o,,ol 0,1 Ç. .p..l. 0,3-. 33 	.0 1  

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 SO• I:I) 

SiO2 
Ali 

a9L 
Ri i 

.±123 
PiiOS 

HORIZONTE Orçãico - 
N 

- F,203 

LIVRI 
EQJIV. 

CØCO5 - 

te 5102 Ala0, 	ruo, TIOa PiO, MnO 
(1(1), (lo') . -%- 4 

A 	. 9Í Q.-Ii 15 J(5 j2.Ç6 34 1fr2 0,45 0,39 .6,35 

81 j. q-øi Oy?O 11 Ls *15 Ø 1/Í1 0,48 0,41 6,12 

821 os4 Q,M'G 11 3jS »41 f 1,ftt . 0,48 0,41 5,62 

B22p1 osi'OP4 10 8.,9 24 s&t 1jJ4 -.r 0,47 0,40 5,81 - - 

B23p1 0t 0Lø' 9 z.e'Çi 31/1 fie? 1,J 0,55 0,47 5.60 

; l2EXÃR IOHS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇRO' ---UNI DADE . EJIVA- 
SCDIOLC1.Rc SAI. _____m./j..............__-.--------LENTE 

Co" Mg" N No' 
HCO 

. Ci - 
c.-: 1/10 1/3 IS 	- HORIZONTE 

m.W 
% .M.h. 

!AJACE 

T 25°C CDI AL.• ATM -ATM ATM 

A <1 "__ 2ft<4 

81 1 -: - ':1- . 	. 

821 1 . - 3 

822p1 -1 :- .---- -- - 

B23p1 - 	3  34,9 

Relação Textural: 1,1 	 77 



PERFIL - 6 

NOMERO DE CAMPO CPAC 10 

DATA - 21.3.83 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO endopetroplintico A 
- moderado textura muito argilosa/muito argilosa muito 

cascalhenta fase pedregosa III cerrado subcaducifó - 

- lio relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Vian6pàlis - 

Brasilinha, a 14 1cm de Vian6polis e a 700 metros do 

lado direito da estrada. Município de Vianópolis, GO. 
16952'S e 48932'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL Perfil descri 

1 to e coletado em trincheira situada em local plano e 

sob vegetação de cerrado subcaducif61io. 

'ALTITUDE - 	1 920 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Gnaisses e granitos do Pr-caznbria-
no Indiferenciado. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente de'alteraç6es !rod15  nas ro-

chas supracitadas e afetadas por cobertura de carA - 

ter argiloso. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso XIX. 

ROCHOSIDADE 	Nao rochoso.. 

RELEVO LOCAL 	Plano.' 

'RELEVO REGIONAL-Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducifólio., 

USO ATUAL - .. Na constatado. 	-' 

DESCRITO E COLETADO POR - K. Wittern, E. Mothci, A. Lemos e B. Calde 

rano. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 	- 

Al - 0- 20 cm, bruno-escuro (103CR 3,5/3); muito argiloso; 	fraca 

pequena a grande granular; friAvel, plAstico e pegajoso; tran 

siçao plana e gradual. 
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A3 - 20 - 35 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); muito argiloso 

com cascalho; fraca pequena a grande granular; friável, plás-

tico e pegajoso; transição plana 

31 - 35 - 60 cm, bruno-amarelado (10YR 5/5); muito argiloso 	com 

cascalho; fraca pequena a grande blocos subangulares e granu-

lar; muito friável, plástico e muito pegajoso; transição pia-

na e gradual. 

B2cn- 60 - 120 cm, bruno-amarelado (10YR 5/8); muito argiloso muito 

cascalhento; fraca a moderada pequena a grande blocos subangu 

lares; muito friávei, plástico e muito pegajoso. 

RAÍZES - P,bundantes no Ai, comuns no A3, poucas no 31 e raras no B2cn. 

OBSERVAÇÕES - Perfil descrito e coletado em dia chuvoso. 

Muitos poros muito pequenos e pequenos no Ai, A), 81 e 

B2cn e médios no Ai; poros comuns, médios no A3, Dl e 

B2cn e grandes no Ai. A3  e 81; poucos poros grandes no 

B2cn. 
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AN4LISES F51C4S E QUiMICAS 

PERFIL, 6 
AMOSTR& IS) DE .  LADORÀTdRIO N9  (S),. 83.0537/40 

r.nDRAPA•SNLCS 
• . - -,. 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÂO GRANUMÉTRIU  

7 HOR IZCfl E, - AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	O4 	
ARGILA GRAU 

flA a1haas 
POROS. 

% JPERSA0cOMNoO 

U ~~. 

%SLLTE 
Jolum 

% 	'obre 
ai 

DAt 

PROFUNDIOADEÇA,JÇA$CA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA % ARGILA 

SÍMBOLO cm 
C2 ?OO QO cO.2 /0 . -  (nOME 

AI bL1' )' J ? s / n 4' )? 43 0,21 

A3 t.4- X)4°  94 i.?- ].$2. /133' 0,16 

-.-zLyu'vV? ?sí13 0,16C' 

cn )Í, / 6/ 

- 1 / 

pH(I 2.5) CATIONSTROCAVS 	 R 
5 

VALORT VALOR SATCOM P 
•CTC V 	ALUMINIO ASSIMI- 

Cc Mç I( Nc 	
E CQMÇ 

AI' • H HORIZONTE - ES AI H !PP_!_ DOM LVQ 

AGUAKCIN "'- '- - 
' ppm 

.7 	.- 	m.q/IOO; - 

Ai 	' ' 
OA?7 Q.JLG'i 0,2 09'. 6,.-Ifl . 7,0- 3 78 

A3 5X .4-C ÇL-C p,4< ,-G2 0,2 4 4' 5,9,' 2 67 

Bi 5, 4/( ti o;zt' a4i 0.1 .44 )4 3,8 3 -  50 

32cn -4 ,4 O 1 o.íi 0/01 0,1 / ,Çg 2,5 4 O 

C N 
ATADO E SULFÚRICO 	(HaSO. 1:1) 

RELAÇÕES M01ICULAR!S 

SiOI $105 AIzOS HORIZONTE Or 
. C Fe20 EOJIV. 

- - - - 
N 

SiDz AIzO, 	FeiO, TIO2 P201 MnO 
j 'j' LIVRE CoCOs 

- • /0 •  . . . (Xi) (Xfl /0 /0 

Ai: 	. 	. i,46' o_.? is .qí 2fr0 1.3-4 L,-.4 . 0,61 0,46 3,11 

A3 k-4-Y Q..~ 14 )4 2pí i3.çí -tO 0.59 0,44 2,99 

81 o,'i o,4 12 fl1 24 1,3Ç6 i,i6- 0,62 0,47 3,07 

B2cn 	. Q_4' o,j( 12 10,5 	28,0 13,5 	2,03 0,64 0,49 3,25 

T EXTD 
AN1ISE DE MICROELEMENTOS 

________ ________ 
UMIDADE 	% 
- 

EJIVA- 

HORIZONTE  
5KV . 

 LENTE ________ 

4w11 

1/10 '/3 IS 

-.. 25° C - 	- . 	' ATM AlIA AlIA 

Ai :i---- . 

<1 - 
• 	 -, '. 24-fl 2Z 3*r3 

81 <1 - 	- - 2/6 2,3% - 

B2cn <1 . ' - - ' - - 	27,7 25,4 26,3 

Relaçao Textural: 1,1 	 Bo 



/.MOSTRA EXTRA -8 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 46 

DATA- 4.2.83 

CLAsSIFIcAÇÃo - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO endopetroplíntico  A 

moderado-textura muito argilosa/muito argilosa m uito 

cascalhenta fase pdregosaIII.cerradd subcaducifó--

lio relevo plano (inclusão). 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Campo Alegre 

de GoUs-Fazenda Calaça-ribeirão Imbiruçu-Porto Sole 

dade, 7 kln!apóà.o  iibeJrão Iznbiruçu,indo para Porto: 

Soledade, lado esquerdo Município de Campo Alegre 

de Goiás, Go. 17932'S e 47941'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VECFTAL SOBRE O PERFIL - Amostra cole-

-tadaem topo.plãno,sob vegetação de cerrad- subcadu_ 

cifólio. - 

ALTITUDE 	970 metro. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Micaxistos o cloritaxistos com inter 

calação de quartzitos e conglomerado basal Formação 

Ibiá. Pré-cambriano E. - 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do:intemperismo  das rochas supracita-

---das. 	- 	- 	- 	- 	 - 

PEDREGOSIDADE-Pedregoso III. 

ROCHOSIDADE 	-. Não-rochoso. - 

RELEVO LOCAL - Plano ------ - 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 
EROSÃO - 	-' - •- Não aparente. : 	------ - 
DRENAGEM - 1 Acentuadamen€ edrenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerrado subcaducifóllo. 

- USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR -.Elias P.Mothci.e Aroaldo L.Lemos 

- DESCRIÇÃO. - :MORFOLÕCICA - 

-O --20-cm,-muito argiloso. 

Bcn - 50 - 80 cm, muito argiloso 	cascalhento 
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- 	 ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRAI 8 

AMOSTRA(S) DE LABORfldRIO IR(S): 83.0271/72 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU • 1 /cm' POROSI. 

% ftL.. MSPt _J2jpE8Q_COjLj2 

PSU 
DE %SIIJE  DADE 

PROFUNDIDADECM4L 95 V? 6t1 
A/IA SILTE n %ARGILA 

SÍMBOLO *RENTt REAL 
C. no.. 20-2,.. cl.. l42O 0.20-0 eopI'2 C0O2 % 	% 

A 0-20 O 3 97 5 4 15 76 47 	38 0,20 

2011 50-80 139 60 13 6 11 70 28 	60 0,16 

CATIONS  VALOR T VALORSAT.COMP 

ASSIMI 
Co" Mg" No HORIZONTE AI'" 	H E S,AI,H 19 IooAr' LAVE 

ACUA KCIN 
K,N 

ti. • q 	/00; 

A 4,7 4,0 01 0,10 0,02 0,2 1,3 F,3 9,8 2 87 

Bcn 5,0 4,2 O 1 0,03 0,02 E2 ;4 4,4 5,0 4 67 

ATAQUE SULFÚRICO 	( 11 2$04 I:I C 11 
F.10, EaJIv. 

- - HORIZONTE o 	1 a $101 SiDa AltOs 
11 

SiOz AIaOs 	F.aO, TiOz P1O5 MnO rT Z jj LIVRE coCO. 
% 

% 

A 2,05 0,18 11 20,5 30,0 7,5 1,14 1,16 1,00 6,27 

2011 0,93 0,10 9 21,1 29,4 	10,5 1,08 1,23 1,00 4,35 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT, SATURAÇÃO UMIDADE 	'6 EQUIVA- PA$T EXÃT0 _____.___T±2.L1_ -- - -- LENTE 
HORIZONTE 

SdOIOCI1EC 

KION.i 

SAI. 

Hco; - 1110 13 15 
DE 

% .ai.o.Aa Co ' Mg No CI SO 4  
T °C CO- ATM AnA ATM 

A <1 - 32,1 

Bon <1 . 29,2 

82 



X AMOSTRA EXTRA -9 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 12 

DATA - 1.11.82 	 - 

CLÀSSIflCAÇÃO.- LAT05SOLO VERMELHO-AWPnO DISTRÓFICO A moderado textu 
ra argilosa fase cerrado subcaducifólio relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Formosa-Salto/ 

de Itiquira, 13 km após aentrada para o Salto de Iti 

quira.' Município de Formosa, GO. 15915'S e 47928 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-

tadas em local plano, com O a 3% de declive e sob co-

bert\ira de cerrado subcaducifólio. 

ALTITUDE - 	650 metroà. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Coberturas areno-argilo-lateríticas. 

Terciário/Quaternrio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - pr6dutos do intemperismo de material de cobertu 

ra areno-argilosas 

PGOSIDADE-No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

• EROSÃO -y 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	. Bexq drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado. subcaducifólio. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

DESCRITO E COLETADO POR - Elias P. Mothci e Braz Calderano Filho. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0- 10 cm, franco argilo-arenoso. 

B - 70 - 90 cm, argila arenosa. 

OBSERVAÇÃO - Área recém-queimada. 
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AN6LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA: 9 
AMTRL(S) DE LA%R4TI0 N'(S), 82.2076/77 

EMDRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANIJLOMÊTRICj 
DENS DADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU q/Cm POROSI. 

- - .ipaPEflQ_Ls O1.L.. MSIE 

}.õJA 

DE 

-11J 
LAÇA 

%SILTE - - DADE 

1'0 
PROFUNDIDACI CAU& CASCA TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA 2/Q ARGILA 

SIMBOLO  FINA GROSSA FINA - - : ENT REAL 
CITI 	

>2020. ctn 2.0,20- UO.Ot »0 i % % 
(VLUME 

A O - 10 O 	tr 100 28 22 16 34 23 32 0,47 

B 70-900 tr10025 26 12 37 7 81 0,32 

PH(I:Z5) CATIONS 	TROCA:VEIS IVA OR ACIDEZ 
 EL  VALORT VALOR SATCOM 

.CTC. V A WMINIO ASSAI 
A1' H HORIZONTE ECaM9 

E S,AI,H LÁVEI 
TT 404 KCIN 

ppm - 
m.q/IOOg  

À 5,0 4,2 1,2 03 0,18 0,03 1,7 1,1 3,6 64 27 39 <0,5 

B 5,2 4,3 1,2 0,2 0,11 0;03 1,5 0,7 0,8 3,0 50 32 

C N ATAQU E SULFÚRICO 	(Il f SO4  1:1) 	
RELACÕES MOLECULARES 

SIO: AltO, HORIZONTE o*i ...L F1202 EWIV. 
-  5102 

N 
SiO2 MaO, 	FaO, TIO2 P20, MoO 

LiVRE CoCOs 
% .. , 

(Ki) (lI % lo 

A 0,99 0,10 10 

B 0,47 0,06 8 

COM tT EãIÂTO IOMS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UM' DA DE 	% EJIVA- 

SdDIOÂflt SAT LENTE 

NCO 1 	0 1 5 
HORIZONTE 

M.Nd 
DE 

.AIIDA % iww&4. Co" Mg' W' Not 

______nLL__.__—
n

— 

CI SO 
T 25 •c -- CO, ATM ATM 

A <1 19,4 

2 1 17,2 
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2 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 

Compreende solos com horizonte 3- latossólico, não hidromórfi 

cos,apresentando cores em matizes variáveis de lOR a 2,5YR eexcepcio 

nalmente 4YR e teores de ferro mais elevados que do Latossolo Verme-

lho-P.narelo emais baixosque os do Latossolo Roxo. Nestaclasse,ocor 

rem também horizontes onde o pH em KC1 N é maior que o pHem água, si 

nalde intemperismb muito avançado. 

As:caracteríSticas gerais doR latossólico.já fora'descri-

tas no-tópico referente ao Latossolo Vermelho-P.marelo. 

Estão agrupadoá solos cpm elevada concentração de alumínio, 

baixa saturação de bases, de texturamédia e argilosa, esta englobardo 

solos de textura muito argilosa e solos com horizonte - petroplíntico 

era profundidade. 

Apresentam horizonteA moderado, subdivIdido em Al ! A3, com 

espessura vkriável de 10 a 50 cm. 	 - 

O horizonte E, subdividido em El, 32 e 33, com espessura su-

perior.a dois.metros,no qual o horizonte 32 apresenta 'cores, verme 

lha, vermelho-escura e vermelho-escuro-acinzentada, estrutura com as-

pecto de maciça porosa coerente in situ que se desfaz em granular, e 

grãos simples e mais raramente com um grau de desenvolvimento mais 

forte 

constituém características marcantes destes solos, .os baixos 

teores de flte no solum e a auséncia de :minerais primários pouco re-

sistentes ao intemperismo. - - - 

São geralmente pouco suscetíveis à erosão, ocorrendo espora 

dicamente sulcos e voçorocas em locais onde haja concentração acentua 

da de águas de escoamento superficial e onde simultaneamente houveu-

tilização inadequada 

Ê extrem.mente baixa a atividade do complexo de troca, como 

demonstram as relações Si02/Al203  dominantemente inferiores a 1,5 e a 

capacidade 'de permuta de cations muito pequena, a qual é relativamen-

te mais elevada na parte superficial do solo, devido às contribuições 

da matéria orgánica. - - - - - - 

No conjunto, as características inerentes a estes solos refe 

rentes - à porosidade, permeabilidade, drenagem fraca coesão, grande 

friabilidade, plasticidade e pegajosidade pouco acentuada em relação 
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aos teores de argila e sua resistência à erosão, decorrem em grande 

parte,.do elevado grau de floculação de argila do solo e da constitui 

ção desta 

- 	O p1! bastante ácido, os baixos teores de silte, a composição 

da fração argila, o baixo teor de bases permutáveis, aliados à :baixa 

saturação de bases, os pouco elevados valores do quociente de argila 

B/A, a inexisténcia de filmes de material coloidal, as relaçôes S 02/ 
/Al203 (1(1) baixas, a.aus&ncia completa de minerais primários pouco 

resistentes nas fraçées arias•e cascalhos, o elevado grau de flocula 

ção das argilas, as cores vermelhas vivas, a baixa capacidade de per-

muta de cations da fração mineral, o horizonte A inoderadamente desen-

volvido, a diferenciação de horizontes muito pouco acentuada e a gran 

de profundidade do solum, evidenciam terem estes sôlos se formado se-

gundo processamento que resulta em intensa e profunda intemperização 

do material originário e da massa do solo, drenagem livre, concentra-

ção relativa e residual de sequióxidos, muito intensa lixiviação de 

bases, nula ou muito pouco acentuadaeluviação de argila e pequena a-

cumulação de matéria orgánica nos horizontes mais superficiais. 

Os solos desta unidade de mapeamento ocorrem sempre em rele-

vo plano e suave ondulado, formado por colinas de topos aplainados de 

pendentes longas, ocorrendo sob cobertura vegetal de cerradão e cerra 

do subcaducifólios e campo cerrado. 

A principal limitação apresentada por estes solos, réfere-se 

a sua baixa fertilidade natural, que é decorrente dos seus baixos teo 

res em bases trocáveis, de sua elevada acidez e da toxidez advinda 

dos altos teores em alumínio extraível. 

Estadeficiênciaixrplica no uso,de fertilizantes •com macro e 

micronutrientes e calagem, para obtenção de resultados satisfatórios 

na exploração agrícola destes solos. 

Foram subdivididos segundo a classe textural e ocorrência, em 

profundidade, de horizonte petroplíntico e cada um destes por sua vez 

pela fase de vegetação. 

LÁTOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÂLICO ou DISTRÕFICO textura argilosa 

Trata-se de solos que se caracterizam pela textura argilosa 

ou muito argilosa ao longo do perfil, não ocorrendo horizonte petro-

plíntico. 
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Estes solos foram subdivididos conforme cobertura vegetal na 

tural, sendo cartografados como unidades simples ou como membro dorni-

nante ou co-dominante de associação. - 

LATOSSOLO VERMELHo-ESCURO ÂLICO ou DISTRÕFICO endopetroplintico textu 

ra argilosa/argilosi cascalhenta. 

• 	Apresenta como principal caráter diferencial da classe pre- 

cedente,a presença- em profundidade, de horizonte petroplíntico. 

• 	A principal deficiência destes solos ao uso agrícola também 

é a deficiência de fertilidade natural, vindo em seguida impedimentos 

resultantes da ocorrência de horizonte subsuperficial muito pedregoso 

que limita os solos a culturas com sistema radicular não muito profun 

do ou a pastagens, além de exigir a utilização de implementos agríco 
las apropriados e de forma adequada. 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÂLICO ou DISTRÓFICO textura média. 	- 

Caracteriza-se por apresentar, ao longo do perfil, 	textura 

franco argilo-arenosa e ocasionalmente franco arenosa e pela ausência 

de horizonte petroplíntico. - 	 - - 

Distingue-se ainda das unidades precedentes por apresentar 

maior mobilidade das argilas, maior translocação por eluviação dos 

perfis e menores teores de matéria orgânica nos horizontes superfici-

ais, menor grau de floculação, drenagem forte e maior suscetibilidade 

erosão. 	 - 	• 	- 

Os solos desta classe foram fasados segundo a cobertura vege 

tal natural, sendo mapeados como membro dominante e co-dominante de 

associação. 
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AMOSTRA EXTRA - 10 

NÜRO DE CAMPO - CPAC EXTRA 26 

DATA - 30.11.82 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELhO-ESCURO ÁLICO A xnóderado textura - 

muito arc,ilosa fase cerrado subcaducl fólio relevo pia 

no (inclusão) 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Luziania-Cris-

talina, 5 km após Luziânia, a 600 metros do lado es-

querdo da estrada. Municipio de Luziânia, GO. 16916'S 

e 47952'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-

tadas em local plano e sob vegetação de cerrado. 

ALTITUDE - 	1.000 mctros 

LITOLOGIA - E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Micaxistos, quartzitos e anfibolitos 

Grupo Araxá. Pré-cambriano B. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperismo de micaxistos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 	- 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducifólio. 

USO ATUAL -. 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - Elias P. Mothci e Braz Calderario Filho. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, muito argiloso. 

B - 60 - 100 cm, vermelho (2,5YR 4/7); muito argiloso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA: 10 
AMOSTRA(S) DC LABORM'dRIO PA(S) 	83.0093/94 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇAO GRANULQMÉTRICI DENSiDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU Q/crr POROSI. 

% JpjE.4Q..,CQM_..piqOJ_. 3SPE DE 

FLOCU 
LAÇAc 

°/,SILTE - DADC 

PRC€UNDAL* C4J4Q CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA S4M&JA %AJOGILA 
ARARENTF REAL 

SÍMBOLO cm 
L FINA GROSSA FINA 

% 	
0/,, 

2O,u, 20-2e c2,.. 2-0Owt ozo-ope qo,.og 	• 0,002 
 

(VOLUME 

A 0-20 O trlOO 2 1 1582 59 	28  0,18 

6 60— 100 O tr 100 1 1 8 90 63 	30 0,09 

CATIONS TROCtVEIS DEZ VALDRT 	VALOR 
SATCOM EXTRAIVEL -CTC- V 	ALLMIEIO 

Wl2,~$,1N  

C" 
. HORIZONTE  Co,Mq AI'"H S,AI,H 1221  100V" LVEZ 

T K,N 0I 	1 
pRol  

msq 	/I009  - 

A 4,7 4,3 1,1 0,08 0,010,2 0,9 7,3 8,4 2 82 

B 5,0 4,9 (,1 0,01 0,01 0,1 0,1 3,9 4,1 2 50 

ATAQUE 	SULFÚRICO 	(11:50. II) 
RELAÇ 	0L(CULAR6[ ''  OES M - 

C N Fe,O, EJIV. 
HORIZONTE .1-.. 5102 5102 AIaO3 

LIV€ CoCO: 
- 

% 
N 

510: 41203 	F103 TiO2 P20, MoO 
•j3j •Çj3 

°  (1(r) - 

A 2,11 0.13 16 

6 0,95 0,08 12 

IONS 	DOS 	SAIS 	SDLÚVEI 5 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EOUIVA 
COM 1 PASTA EICTRÂTO 

!1.SSLL -.--- -- - LENTE 
SCDIOISAItROD SAÍ, DE - 

- _..... - ........ 
HORIZONTE HCO - 1/10 1/3 IMIDAOE 

% 	flW0hCS.4! Co" M' K. N: CI SO 
T 25°C COÏ ATM ATM ATM 

A <1 31,6 

5 <1 . 31,3 
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PERFIL - 7 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC 6 

DATA - 20.3.83 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO Ático A moderado texturanii 

to argilosa fase cerrado subcaducif6lio relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 19 1cm da BR-020, na 
estrada que dá acesso a Cabeceiras do Queimado, se-

guindo-se a direção Formosa-JK. Municipio de Formosa, 

GO. 15941'S e 47904'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE Ô PERFIL - Perfil descri-
to e coletado em local praticamente plano e sob co-

bertura vegetal de cerrado subcaducif6lio.conf subs-

trato gramin6ide. 

ALTITUDE - 	870 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Cobertura detrítico-lateritica 	do 

Tercúrio/Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da cobertura de materiais de carí - 

ter argiloso. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave andulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducif6lio 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - E. Mothci, K. Wittern, A. Lemos e B. Calde 

rano. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 25 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5fl 2,5/4, úmido) 	e 

bruno-avermelhado-escuro (2 0 5?R 3,5/4, úmido amassado); muito 

argiloso; moderada pequena a mdia granular; ligeiramente du-

- 	ro, friável, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 
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Si - 25 - 55 cm, vermelho-escuro (1YR 3/6); muito argiloso: modera 

da pequena a india blocos subangularese fraca pequena a gran 

de granular; ligeiramente duro, friávei, plástico e pegajoso; 

transição plana e gradual. 

321 - .55 - 115 crn vermelho (loa 4/6); muito argiloso; maciça pouco 
coesa que se.desfaz em fraca pequena granie granular; macio, 

muito friável, plástico e pegajoso; transição 5iana e difusa. 

B22 	115 - 18õ cml-, vermelho (laR 4/7); muito argiloso; maciça pouco 

coesa que se desfaz em fraca pequena a grande granular e grãos 

simples; macio, muito friável, plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Abundantes io Ai, muitas no 31, poucas no 321 e raras no 522, 
na maioria pivotantes, com diâmetro variando de 1 mm a 2 cm, 

predominando as de menor diâmetro. 

OBSERVAÇÕÊS - Perfil' descrito e coletado em dia chuvoso. 

-- 	 Muitos poros muito pequenos_e pequenos emtodoo perfil; 

muitos poros médios n'oAie Sl;poros comuns, mdios n 

521 e 322 e grandes no Ai; poucos poros grandes no 321 

e 322. 
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A'4 IF5 1 (SC.AS E QUÍMICAS 

LA8Of4rd4uO IP(5) 	83.0518/21 
[1.18 RAPA 5 N LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇZO GRANULOMÉTRICI 1 DENSIOAX 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL -- 	DA iTERRA 	FINA 	% 	ARGILA.CRAIJ g/CIT? POROSI. 

COM. NO O jj 	1S8 ..&2RSO _ PU DE %$E 

°f,ARGIUJLA 

4C€ 

PROFUNDIDA 	CJBAI. CLSCA TERRA MEIA MEIA SILTE MOILA DIM?UA FL 
LAÇA.

DCIL 
0/ 

SÍMBOLO Lfl FINA GROSSA FINA 
IS - 	- cm 

W... 2O.2 clmm 2GO,, OO-ÇO 4Cfl2 40•OOI •4 (,OLUME 

Al 0-25 O 	tr 100 7 6 18 69 53 23 0,26  70 

B1 55 O 	tr 100 7 5 12 76 54 29 0,16  

W0,772,60 

67 

821- -115 O 	tr 100 6 5 -  12 71 62 19 0,16  69 

322 -180+ O 	tr 100 6  6 11 71 O 100 0,14  70 

pHCI:2.5) CAUONSTROCÍVSJR CEL VALORI VALOR $ATCCM P 

ASSIMI. - - 
Co" 1C Na 	

1ZCo,Mg 
A1 H HORIZONTE E S,AI,H !P _____J  LAVEL 

AGUA KCIN - 
m.q /IOOg  

Al, 	- 4,9 3,9 . 	O 4. 0,05 0,01 0,5 1,9 10,0 12,4 4 79 

31 	. 4,9 4,0 O 2 0,02 0,01 0,2 0,8 5,6 6,6 3 80 

321 	. 4,9 4,2 O 1 0,01 0,01 0,1 0,5 4,9 5,5 2 83 

322 5,1 4,7 O 1 0,01 0,01 0,1 0,1 -3,3 3,5 3 50 

- P1 ATAQUE SULFÚRICO 	(H2 5O4  1:1) 
F•O, EQJIV. - HORIZONTE Or -. 

P1 
SIOt 
i-  

SiO? 
ri-  

AliO, 
j5 LIvc CoCOS 

SiO M203 	F.20, TIO2 P2O, MnO 
/0 (KI) 1K!) % % 

Al 3,00 0,2C 15 17,5 29,3 13,7 0,78 . 1,02 0,78 3,36 

Ei 1,52 0,11 14 17,3 30,5 13,9 	0,78 0,96 0,75 3,44 

321 1,12 0,01 14 17,3 30, 13,9 	0,86 0,97 0,75 3,43 

322 0,69 0,0 10 17,3 30,5 14,2 0,78 0,96 0,74 3,37 

t í tÃr '  EXÃT ANLISE DE MICROELEMENTOS 
pp 

UM 1 O A DE 	% 
- SDIO CTtEAO SAT. LENTE _________ _________ 

. 
__________ 

1/10 ,.i - onC 
 

lis IS HORIZONTE 
TOOP % .v.'...A Cv Mi. ri  Z. 

T 23°C ATM ATM ATM 

Al <i . 34,7 32,4 33,3 

31 <1 30,8 25,0 30,4 

821 <1 31,0 25,2 30,9 

322 	. <1 30,7 25,4 30,7 

Re1aço Textural: 1,1 
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AMOSTRA EXTRA - 11 

NOMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 20 

DATA 	2.11.82 

cLASSIFICAÇÃO -.LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÂLICO A moderado texturamui 

to argilosa fase cerrado subcaducifólio relevo suave 

ondulado. - 

LOCALIZAÇÃO, MUNIctPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia Cabeceiras-Bra 

- sília, aproximadamente 6 km após Cabeceiras. Municí-

pio de Cabeceiras, GO. 15948'S e 46959'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - 1'nostras cole- 

tadas em terço inferior de encosta, com 3 a 5% de de- 

clivee sob vegetação de cerrado subcaducifólio. 

ALTITUDE - 	980 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Coberturas detrítico-lateriticas ei. 

/ou areno-argilo-lateríticas. Terciário/Quaternário. 

MATER±AL ORIGINÁRIO - Produtos do internperisrno de coberturas detríti-

co-lateríticas. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. - 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducifóiio. 

USO ATUAL- 	NãÕ constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - Elias P. Mothci e Braz Calderano Filho. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0- 20cn, muito argiloso.. 

B - 70 - 100 cm, muito argiloso. 
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ANLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA11 
AMOSTRA(S) DE LABORCdÇtIO 18(5): 82.2091/92 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA C0MPOSIÇO GRANULDMÊTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	MGILA GRAU Q/cm POROSI. 

_Jn12? fi5Q_L.S >Hi_ 0~ DE 

I.AÇAC 

%SIIJE - - DADE 

PROFUNDIDIUMCA&kL A$CA TEA MEIA MEIA SILTE MGIL.A AGU FILOCU. °/0ARGILA 

SÍMBOLO L1 FINA GROSA FINA ENTE REAL 
cm •~°, o.00t °h. 

- 

A 0— 20 O tr 100 4 4 14 78 49 	37 0,18 

5 70-100 O 1 99 2 2 6 90 21 	77 0,07 

pH(I:45) CATIONS 	TROC&VEIS VALOR ACIDEZ 	
- VALORT VALOR SATCOM P 

s EXTRAÍVEL _______ -Gte- V 	ALUMiNIO ASSIMI 

Co' 1 1 1 A1" 1 	H HORIZONTE Iz 
1 K,No 

Z S,AI,H !2Q!_ IOO.A1 LAVE 
T 

4GUA KCIN 1 1 t 
S.M" 

ppm 
/ _m.q  1009 _ 

A 4,9 4,2 0,5 0,11 0,01 0,6 1,4 7,0 • 9,0 7 70 c0,5 

E 5,0 4,4 0,6 0,03 0,01 0,6 0,6 4,0 5,2 12 50 (0,5 

ATAQUE SULFORICO 	(H 1 504 II) MOLECUI.MES  
- - C II 

C F.zOs EJIv. 
HORIZONTE Orgànicc $102 5102 Altos 

% Oz MaOs rno, Tio. P.O, s.ino 
LIV!! COCOS 

% (Ki) (Iv) 

A 2,28 0,22 10 

E 1,16 0,12 10 

(G JAMt CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMI DA DE 	% EIXIVA- 
PASTA 
hfl.n'O 

EXTRATC 
SAT. —.....__--'n±ALL_______---- -- - - - LENTE 

HCO 1110 15 IS HORIZONTE DE 

0/ 
 O •'SSA Co Mg 14 CI - so; [100>Nd 

 

25°C C0 ATM ATM ATM 

A 32,8 

E 31,1 
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AMOSTRA EXTRA - 12 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 57 

DATA - 3.5.83 	 - 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÂLICO A moderada textura ar 

gilosa fase cerradão subcaducifólio relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS.- Estrada Ipaineri-Pires 

• 	 do Rio, na entrada de Pirés do Rio, ao lado da via• 

férrea/ Município de Pires do Rio, GO. 17918'S e 

47917'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostrat cole- 

• 	 tada em local plano e sob vegetação de capoeira. 

ALTITUDE - 	680 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Gnaisses e granitos predominantemen-

te (muscovita, biotita e horblenda-gnaisses). Pr&cam 

briano Indiferenciadp. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produ€os do intemperismo de gnaisses. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM -- 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerradão subcaducifólio. 

USO ATUAL - 	Culturas de manga, mamão, banana e citrus. 

DESCRITO E COLETADO POR - Klaus P. Wittern, Elias P. Mothci e Aroaldo 

L. Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 	0- 15cm, argila. 

E - 80 - 100 cm, vermelho (10R 4/6); argila. 
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ANÁLISES FISICAS E QU(MICAS 

»iOSTRA EXTRA: 12 
AMOSTRA(S) DE LABORCTCSRIO N9(S) 	83.0697 	

EMDRAPASNLCS - 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULDNÉTRICI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MGILA ORtJJ g/ttiP POROSI 

%-. 	 - _jQjP R SÃO MIM N.OH_1 	ISPU 
flGUA 

DE 
1U 

%SILXE - - DADE 

PRoFuNDAa CMØ.L ASCA TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA %MGILA 
LAÇ& 

s(MB0LO IB FINA GROSSA FINA PMEM1 REAL 
cm 

W 	0-2.. CI... 1.010. O0406 qI*o002 c0t '' 
(LUMI 

80-100 0 	tr 100 16 16 13 55 53. 5 0,24 

pH(I:Z5) CAS AVflS 	 OR Ch EL  VALORT VALOR SATCOM P 
- 5 -CTC. V 	AUJMINIO 

ASSIMN - 
Co" Mç" K' No' 	

ZCO,MQ 

0 
AI" H' HORIZONTE E S,AI,I1 1221 CeAr LAVE 

T ÁGUA KCIN 
- 

ppm 
fico; - 

8 4,3 4,1 0,1 O,Q2 0,01 0,1 0,3 3,1 3,5 	- 3. 75 

ATAQUE SULFÚRICO 	(11:5041:1) 

HORIZONTE 

C P1 

..L F.20. EQJIV. 
SiDa AI:03 - - - 510: 

N 
SIO A110, 	F.z0, TIO1 PaO. MnO 

jj LIVRC CoCO: 

4 - (Ki) (Kz) '° % 

E 0,78 0,06 13 8,5 22,0 16,9 2,48 0,66 0,44  2,04 

tlt EI(ÃT1 0115 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA- 
SdDIOIAI1RID SAT. 

PICO S  1110 IS HORIZONTE 
mNÉ 

DE  

% tas.A. Co" Mg" K'. No' ci SO 
ri/3 IIIDADE 

25°C ..
O  ATM M ATM 

8 <1 12,0 
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AMOSTRA EXTRA - 13 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 33 

DATA - 2.12.82 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO alCo A moderado textura ar 
gilosa fase cerrado subcaducifólio relevp plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Pirenópolis - 

- BR-414, em direção a BR-414 e a 7 kni de Pirenópolis, 

entrando-se 500 metros à esquerda. Município de Abadi 

ánia, GO. 15955'S e 48957'w Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-

tadas em topo aplainado, com O a 2% de declive e sob 

pastagem. 

ALTITUDE - 	810 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Micaxistos e quartzitos predominante 

mente. Grupo Arax5.. Pré-carnbriano B. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperisrno de micaxistos e quart-

fitos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerrado e cerradão subcaducifólios. 

USO ATUAL - 	Cultura de abacaxi e pastagem. 

DESCRITO E COLETADO POR - 	Klaus P. Wittern e Aroaldo L. Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, franco argilo-arenoso. 

B - 50 - 80 cm, argila arenosa. 

OBSERVAÇÕES - Ocorrem na área, perfis com textura média. 

Ocorrência de concreções a 80 cm de profundidade. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRAS 13
18(5): 83.0108/09 	

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANLILX)NtTRICM DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cot POROI. 

aa&..CQMS 	L.... ISPC .J9j? DE %SUE - - DACC 

pROFupccAa CAIWJ. ACU TERRA MEIA FINA SILIt ARGILA )UG&» %ARGILA 

s(MB0LO GA  REAL. 
ID 

W. 

C isa i4a O,200 q,s-o Q.00 /0 	', O.OLUME 

A O- 20 

B 50- 80 

pH(I:25) CATIONS 	TROCÁVEIS 	•Ç:OR VALRT VALOR A 
EXTRAIVEL 

1V 	O ASSIMfr - - 

C. Mg 

K. 

No 	
E 	aIlg 

AI H HORIZONTE E S,AI,H 1291. oosr LAVEi 

MUA KCIN ppm 

A 4,6 4,2 0,4 0,07 0,01 0,5 0,8 3,3 4,6 11 62 

B 5,1 4,5 0,2 0,06 0,01 0,3 0,3 2,1 2,7 11 50 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H1SO4  1:1) 	RELAÇÕES MOLEaMES 
N 

F.203 EQJIV. 
- - HORIZONTE ..L SiOt SiOa AltO. 

14 510. MiOs 	FitO5 TIOs PiO6 Mr,O RzO, jj LIVfl COCO. 

% 

(XI) (KZ) % /0 

A rl,12 0,10 11 

B  0,06 8 

SAT. 
'n: 10145 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EDIJIVA- 

JdDIOLTUUO SAT. _.____'!ILSLI___---LENTE 

HCOj 1110 113 15 IAJAEC
DE HORIZONTE 

koo. % sassAs Co' lig" li '  Na - CI - so; 
T 25C CO-, ATM ATM ATM 

A <1 

B <1 
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FNOSTRA EXTRA - 14 

NÜMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 32 
DATA - 6.12.82 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO alCo A moderado textura ar-

- 	 gilosa fase campo cerrado relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 4 1cm de Cristalina, 

na estrada para Fazenda Nicolau. Municipio de Crista-

una, GO. 16948'S e 47936W Cr. 

• SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas em local suàve ondulado, com 3% de declive e 

sob vegetação de campo cerrado. 

ALTITUDE - 	1.180 metros. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Coberturas detrlticas.Terciârio/QUa-

ternario. 	 -. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proditos do intemperismo de coberturas .detríti-

cas. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Campo cerrado. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 
DESCRITO E COLETADO POR - Elias P. Mothci e Braz Calderano Filho. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 - franco argilo-arenoso. 

B - 40 - 70 - argila arenosa. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA: 14 
AMOSTRA(S) CC LA8CRZdRIO N'(S): 83.0106/07 	

(MDRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULCNÉTRK 
DENSIDADC HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRA4J . g/CÍTP POROSI. 

%- ap4trÁ MN. 011) ~ 
MGUA 

DE 
WC 

%SLTE - CADE 

PRCFUPW4I CAD1 
. 

ItRRA W1A SILTE GILA %MGILA 
SIMBOLO REAL 

>10w. 104n. cl.. 1420a Q,2Q.qO q~2 cO,OO % % & 	- 
(OLUME 

A O— 20 

B 40— 70 

í pH(I:45)- CATIONS 	TROCVEIS 	 OR VALORT VALOR SAT.COM  P 
EXTRAÍVEL 

C Mg K No 	
ZCO,Mg 1 A1' H HORIZONTE tS,AI,H i22& OCAl" (JVEI 

 

T 
IO09 

A 5,1 4,3 O 1 0,05 0,01 0,2 0,6 4,1 4,9 4 75-.. 
E 5,3 4,6 0 1 0,01 0,01 0,1 0,2 2,8 3,1 3 67 

C P1 ATAQUE SULFORICO 	(H15041:I) 	RELACÕES MOLECULARES 

SiOl AltOs HORIZONTE 0rni - •25 EIIV. - SiOl 

% 
P1 

AJzO, 	F.20, TIO1 PtOs MnO 	
j3 -?;i; LIflE CaCO3 

- (1(1) % lo 

A 0,62 0,09 7 

E 0,49 0,06 8 - 	- - 

CAT cxÀ-it . 	IONS 	DOS 	SAÍS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% ECtIIVA 
SDl0A1t SAT. LENTE 

HCOj 1/10 1/3 IS 
HORIZONTE 

UMIDADE 
Ã..Mw Co" Mg" K '  N. - T 25 °C COj ATM ATM ATM 5' 

A <1 

E <1 
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PERFIL - 8 

NOMERO DE CAMPO - CPAC 5 

DATA - 19.3.83 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EPIÂLICO ENDODISTRÓFICO A 

moderado textura muito argilosa fase cerrado subcadu 

cifólio relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Cocalzinho-As 

sunção de Goiás, a 21 3cm do entroncamento para Padre 

Bernardo. Município de Corumbã de Goi&sr GO. 15923'S 

e 48939 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perf ii descri 

to e coletado em trincheira situada em terço m&dio 

de elevação, com aproximadamente 2% de declive e sob 

vegetação de cerrado subcaducifólio. 

ALTITUDE - 	680 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Quartzitos e sericita-xistos, 	da 

Formação Canastra. Pr&-cambriano B. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Resultante de materiais provenientes da decom-

posição de xistos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducifólio. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - K. Wittern, E. Mothci, E. Calderano e A. 

Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 25 cm, vermelho-escuro-acinzentado (1YR 2,5/4, úmido 	e 

úmido amassado), vermelho-escuro (2,5YR 3/6,seco) e 	verme- 
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lho (2,5YR 4/6, seco destorroado); muito argiloso; moderada 

pequena a grande granular; ligeiramente duro, friável, plás-

tico e pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 - 	25 - 50 cm, bruno-avermelhado-escuro (1YR 3/4, úmido), bruno 

-avermelhado-escuro (2,5YR 3/4, úmido amassado) e vermelho 

(2,5YR 4/6, seco e seco destorroado); muito argiloso; modera •  

da pequena a grande granular; ligeiramente duro, friável, 

plástico e muito pegajoso; transição planae clara. 

31 - 50 - 80 cm, vermelho-escuro (2,5YR 3/6); muito argiloso; fra 

ca pequena a grande granular e fraca pequena a média blocos 

subangulares; macio, friável,pláStlOJe muito pegajoso; tran-

sição plana e gradual. . . 

321 - 	80 - 130 cm, vermelho (2,5YR 4/6); muito argiloso; fraca pe- 

quena a grande granular e grãos simples; macio, muito friá-

vel, plástico e muito pegajoso; transição plana e difusa. 

322 - 130 - 200 cm+,  vermelho (1YR 4/6); muito argiloso; maciça poro 

sa pouco coesa que se desfaz em pequena a grande blocos sub-

angulares e grãos simples; muito friávei, plástico e muito 

pegajoso. . . 

RAtZES - Abundantes no Al, muitas no A3, comuns no El, poucas no 321 

e raras no 822, a maioria pivotantes, com diámetro de 1 . a 

5 mm, ocorrendo algumas com diáinetro de 2 cm. 

OBSERVAÇÕES - Ocorrência de carvão ao longo do perfil. . 

Perfil descrito e coletado em dia nublado. 

Muitos poros muito pequenos e pequenos ao longo de todooper 

fil; muitos poros médios no Al e A3; poros comuns, médios no 

81, 821 e 322 e grandes no A3; poucos poros grandes no 31, 

321 e 822. 
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APIÁI,ISES F(SICAS E QI.JÇMICAS 

AMLISTR 	DE LABOHA.I3 ii'(s) .83.0513/17 	
EMBRAPA'SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRJGI1 DENSIOAX 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA rINA 	% 	ARGL, 'AIJ gfcit POROSI. 

% RSÁO 	QJ._ 151 'L 

I.A O1tbJA 

cc 
FLDr_IJ 
LAÇA 

%SILTE - - bADE 

PROFUNDIDACt CAIWJ. (ASCA TERRA AREIA AREIA SILTE 
a/ARGILA 

SÍMBOLO 1* FINA GROSSA FINA REAl. 
CIII .tts t.0O.' 0,20.401 q050r2 4 0,001 % °h. (IOLUME 

Ai O - 25 0 	tr 100 6 10 21 63 40 38 0,33 0,96 2,56 63 

A3 - 50 O 	tr 100 6 10 18 66 29 56 0,27 0,98 2,60 63 

si. - 80 O 1 99 5 10 19 66 49 26 0,29 0,88 2,63 67 

521 -130 O 1 99 5 10 17 68 2 97 0,25 0,88 2,67 67 

B22 -200 O 1 99 5 10 15 70 O L00 0,21 0,90 2,63 66 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROC&VEIS 	 ORT0U - 
EXTRAÍVEL 

VALORT VALOR SATCOM P 

$ -CTC- V 	ALUMrNI0 ASSIMI- 

Co••  I( 1 	Na 	
It Co,M91 

A1" H' HORIZONTE E S,A1j4 102! IooAC LC 
1' 1 K,No 1 $•AJ" 

TZA,uN i 	- ppm _ _mflO  

Ai 5,1 4,0 O 7 0,09 0,01 0,8 0,7 5,7 7.2 11 47 

A3 5,0 4,1 O 1 0,05 0,01 0,2 0,6 4,8 5,6 4 75 

si 5,2 4,3 O 1 0,04 0,01 0,2 0,2 3,1 3,5 6 50 

521 5,4 4,7 0 1 0,08 0,01 0,2 O 2,7 2,9 - 	7 O 

522 5,5 5,0 O 1 0,04 0,01 0,2 0 1,9 2,1 10 O 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H1 504  1:1) 5E±_CÓ. !$ S - - 

SIOZ 
C N 

C 
F,20, EJIV. - - HORIZONTE Orgãnicc 

N 
SiO2 

Al" 

Alio, 

P.ZO, LIVRC CoCO, RzOs 
SiOz M2O3 	FitO, TIO2 1 P205 MnO 

Ai 1,87 1,13 14 13,0 27,6 10,8 0,66 0,80 0,64 4,01 

A3 1,51 1,11 14 12,8 27,3 10,6 0,71 0,80 0,64 4,04 

51 1,03 1,08 13 12,8 28,4 10,8 0,72 0,77 0,62 4,12 

521 0,74 1,08 9 13,2 28,8 11,4 0,73 0,7 0,62 3,96 

522 0,69 1,06 12 13,3 28,6 11,7 0,81 0,79 0,63 3,84 

SAt iGUANA CE. ANALISE DE MICROELEMENTOS UMIDADE 	% ECU1VA- 
COM PASTA EXTRATC LENTE 

sc5oio 41UtID SAT. 
DE 

HORIZONTE 1/10 1/3 5 n:o*tc IOO Na 
o  ,,-,ahs C. Na ' 1 25°C ATM ATM AftA 

Al <1 30,0 25,4 28,9 

A3 cl 29,2 24,8 27,7 

31 cl 25,6 23,5 27,0 

521 <1 27,0 23,1 27,6 

522 cl 27,5 24,6 27,7 
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lAMOSTRA EXTRA 15 

NERO DE CAI!PO - CPAC EXTRA 44 

DATA- 4.2.83. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERIIELHO-ESCURO EPIÂLICOENDODISTRÓFICO A 

moderado 4textura muito argilosa fase cerrado subcad 

cifólio relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E 600RDENADAS - Estrada Catalão-Pires 

Belos, 5 tu antes de Pires Belos» lado esquerdo Mu-

nicípio de Três Ranchos, GO 17°58'S e 47948'W Gr 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETALSOBRE OPERFIL- Amostras cole 
- 

tadas em topo de elevaçao, com 3%lde declive e sob 

cerrado. 

ALTITUDE - 	840 metros. 

LITOLOGIA E FORNAÇÃO GEOLÕGICA - Micaxistos, quartzitos e anfiboli-j 

tos Grupo Araxá Pr€-carnbriano E 	 - 

I4ATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da deornposição:das rochas supracita-

das. 

PEDREGOSIDADE -Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE 	Não rochoso. 

RELEVO LOCAL.- Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO 	 Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducifólio. 

USO ATUAL - 	Não constatado 

DESCRITO E COLETADO POR - Elias 1' Mothci e Aroaldo L Lemos 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- 	O 	- 20 cm, muito argiloso. 

B 	.- 60 - 80 cru, muito arqilosô. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QU(MICAS 

AMOSTRA EXTRA; 15 
AMOSTRA(S) m :LÀAORATCIRIO NQ(S): 83.0269/70 

- EMDRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ DENS DA DE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL . 	DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU - POROSI. 

M2f2 fi.LL. ISPE DE 
MMGUA 	CCIJ 

t.ACk 

%SIUE - CADE 

PRCFUNDCAL* CAU* CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA '/oMG 

S(MBOLO LJ FINA GROSA FINA AREN11 REAL 
cm 

»Wn ao-b 'Zw,. t.OZOw, 420.qoe CØ2 co.t % •-• ÇOLUME 

- A - 0-20 O tr 100 3 3 	. 24 70 44 37 0,34 - 

3.: 60-80 O 01002 • 2 22 74 0.100 0,30 

• pH(I2.5) CATIONS 	TROCAVEI VALOR C EL  VALORT VALOR SAtCOM P 
- -CTC- V 	ALUMINIO 

Co" Mg I( No A1' H. HORIZONTE ECo,Mg  
E S,AI,H !22_ 

T 
AGUA KCIN 

+.. 
ppm 

m.q/I009 	 .•- 

A 5,1 4,1 •05 . 0,21 0,02 0,7 0,8 6,3 7,8 9 53 

E 	•. 5,3 5,1 0,1 •- 0,07 0,02 0,20.  3,3 3,5. ,-- 

ATAQUE SULFÚRICO 	(11) 504  II) O N 
F.,O, EJIV. 

- 
- HORIZONTE ica SiOa SiOt AltO, 

Id 
SiOz hJ2O3 	F•tOs TiDa PzO, MriO 	AJZOI RaO p•Q UVRC CoCO, 

0 (III) (1(r) o % 

A 1,79 0,17 11. 13,7 25,0 15,2 1,60 • 	0,93 0,67 2,58 1 

3 0,73 0,10 7 14,0 27,4 16,3 1,65 0,87 0,63 2,64 - 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇ&O UMIDADE 	% wii 
SDIO IAILRIO 

cxkro 
SAT. 

. 

- - - - - - - LENTE 

11C0 1,' /3 IS HORIZONTE DE 
M!DADE 

- saIwsA* CC' Plg" I Nq CI - so;. 

NA  

CO) ATM ATM ATM 

A <1 33,r 

3 1 • • 34,: 
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'\AMOSTRA EXTRA -16 

NÜMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 54 

DATA - 26.4.83. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EPIÁLICO ENDODISTRÓFICO A 

moderado textura muitd argilosa fase cerradd subcadu-

cifólio relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Catalão-Crista 

lina, 15 km após Campo Alegre de Goiás, lado esquerdo. 

Município de Campo Alegro de Goiás, GO. 17930'S e 

47950'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SORE O PERFIL - Anostras cole-
- 	- 	Sadas em corte de estrada situado-em-1oçl .plaho, sob 

- 	cobertura vegetal de cerrado subcaducifolio. 

ALTITUDE- 	880 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Rochas básicas intrusivas. Pr-caxn-

briano.- 

MATERIAL ORIGINfiSIO - Produtos do intemperismo de rochas básicas afe-

tadas por materiais provenientes da Formação Ibiá. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducifólio. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - Elias P. Mothci e Aroaldo L. Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, muito argiloso. 

B - 100 - 120 cm, vermelho (10R 4/8); muito argiloso. 
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ANÁLISES FÍSiCAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRAI 16 
AAQOSTRA(S) DE LABORCt*IO P8(S) : 83.0690/91 	

EMBRAPASNLCS 

FRA~õES DA COMPOSIÇÃO GRANULDMTRIO DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	ARGILA GANi 9/ont POROSI. 

FiJ SPE 	DE 

L M 

%SILIE - - 

CNJ* ASCA TERRA ARCA MEIA SILTE 

DADE 

 ARGILA j» °/0MGIL.A 
REAL 

SÍMBOLO LII FINA GR0A FINA EN* 
% 	Vi' (OUJME 

A 0-20 O 	1 99 9 6 23 62 31 	50 0,37 

100-120 O 4 96 6 5 15 74 1 	99 0,20 

p H(I:2,5) 

- 
CATIONS 	TROC&VEIS 	VALOR ACIDEZ 	- 

EXTRAIVEL 
VALORT 	VALOR SATCOM 
.CTC- " 	ALUMÍNIO ASSIM1' - 

Co" 1 	Mg 1 1 	No 	l 	CoM9 
H' HORIZONTE E S,AI,H 	!2?hL i.ÁVE 

£GUAKCIN 1 	.1 - ppm 

_ _mflO - 

A 4,7 4,0 O 2 0,11 0,02 0,3 1,0 8,9 10,2 3 77 <0,5 

5 5,3 5,9 O 1 0,02 0,02 0,1 O 1,5 1,6 6 O 

ATAQUE SULFÚRICO 	(11.50.1:1) - - C N 
O 

ECJIV. 
- - - HORIZONTE Or*Ioc 

SiOl $102 AIEO3 
II NEOS i5i LIVRE CCDi 

% AIzO, 	F.zu, T1Oz P2O MiO 
__-- (KI)d 

A 2,84 1,26 11 7,9 31,0 14,8 1,04 0,43 0,33 3,29 

s 0,74 1,07 11 7,8 34,8 16,6 1,05 0,38 0,29 3,29 

SAT. 3UANM CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EQUVA- 
COM PASTA EXffiÀTO 

!P.SSL! - - - - - LENTE 
SDI0 4T1RIO SAT. 

DE 
- - 

HORIZONTE HCOj _ 1110 1/3 IS IIIDADE IOO.P '- ,tA. C e Mg " 1C No CI so; 
25°C ATM ATM ATM 

33,0 
A <1 

30,0 
1 
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X MVSTRA EXTRA - 17 
NÚMERODE CAMPO - CPAC EXTRA 58 

DATA,- 28.4.83 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EPIÂLICO ENDODISTRÔFICO A 

moderado textura muito argilosa fase cerrado subcadu 

cifólio relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - strada Cristalina -P0E 
to Buriti, 3 kn 9ós a Fazenda uriti p a 4 1cm dp rio 

Corumb, lado esquerdo da estrada/ Município de Cris-

talina, GO. 17903'S e 47954'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Pnostras cole-

tadas em local plano e sob cobertura vegetal de cerra 

do subcaducifólio. 

ALTITUDE - 	750 metros. 

L±TOLOGIA E 'ORMAÇÃO GEOLÕGICA - Quartzito inicaxistos é anfibolitos 

Grupo Araxá. Prg-cainbriano E. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperismo das rochas supracitadas 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suaveonduiado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaduficólio. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - Elaus P. Wittern e Elias P. Mothci. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 

- 	O - 30 cm, muitoargiloso. 

E - 60 - 100 cm, vermelho (2,5YR 4/8); muito argiloso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

M (5) CC LABORATORIO 
AMOSTRA EXTRA: 17 

AMC6T 	
• 	

NQ(S): 83.0698/99 	
EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENS DAOC - 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA rINA 	% MGILA GRAU Q/CITI•  POROSI. 

% - - JPJIP€COJL 	O 	X DE 

FLOCU LAÇA 

%SIUE - DADE 

PROÇUNDIDAD CMWI. CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA °6ARGILA 

SÍMBOLO LAI( FINA GROSA FINA AENTE REAL 

Zns Z42O OO.AO3 4OOC'2 O.2 % 	1" (VOI.UME 

A: 0- 30 O 	tr 100 12 11 .12 65 37 	43 0,18 

60-100 0 	tr. 100 13 11- 11 65 48 	26 0,17 

pH(I:Z5) CAflONSTVflS 	COR 
r?VEL 

VALORT VALOR SATCOM 
.CTC- V 	ALUMINIO ASSIMI 

Co" M' 
j 	

10 No 	
E? 

AI" H' HORIZOITE E S,AI,H 100 - 2  

6GIJA KCJN ppm 
m • q / IOOg  

A. 4,9 4,2 O 1 0,05 0,02 0,2 0,6 5,4 6,2 3 75 <0,5 

B 5,1 4,5 O 1 0,02 0,03 0,2 0,1 3,6 3,9 5 33 

ATAOU E SULFÚRICO 	(H150, 1:1) C 1,1 
Fsa03 EWIV. 

- HORIZONTE Org&IIcc ...- 5i02 SÉDZ AltO, 
• 	•N 

sioa AI203 	F*zO, TIO2 P205 MnO 
LIVRE CaCO 

(Ki) (yj) %• % 

A 1,460,12 12 8,1 28;3 12,7 0,74 0,49 0,38 3,49 

B 0,810,08 11 8,0 28,2 13,2 0,78 - 0,48 0,37 3,35 

tI? IONS 1 DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO - UMIDADE 	% EDUIVA- 
COM EXÂTO 

__msLLi .---LEIITE SAT. 
DE 

HORIZONTE 
IOOP l/ lo /3 5 

0/, ,s.Affi CO'' Ng" K '  Na CI - 
T 25°C- : - CO-,-  - -- ATM ATM ATM 

A 	-<1 -- - 6,2 

B 1 
: 

6,7 
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X.AMOSTRA EXTRA - 18 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 36 

DATA - 30.1.83 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EP1ÂLICO ENDODISTRÕFICO A: 

moderado textura argilosa fase cerradão subcaducif 6-
lio relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Catalão-Ara-

guari, 8,5 km após Catalão, indo em direção a Aragua, 

ri e entrando-se a esquerda para Olhos D'Ãgua, bOm: 

após este entror\caxnento, do lado direito. Município 

de Catalão, CO. 18915'S e 47959'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL- Anostras cole 

tadas em local suave ondulado, sob vegetação de bra-

chiária com rcmartGscentes de cerrado subcaducifólio. 

ALTITUDE - 	860 metros. 	 - 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Micaxistos, quartzitos e anfibolitos. 

Grupo Araxá. Pré-carnbriano B. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos do intemperismo do material supracita-

do. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. - 

EROSÃO - 	Laminar ligeira a moderada. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Cerradão subcaducifólio. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

DESCRITO E COLETADO POR - Elias P. Mothci e Aroaldo L. Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (SYR 3/4); argila areno 

sa. 

B 	- 60 - 	80 cm, vermelho-escuro (3YR 3,5/6); argila. 
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ANÁLISES FÍSICAS E OU(MICAS 

AMOSTRA EXTRAS 18 
AMOSTRA(S) CC LABORE(kUO tA(S), 83.0261/62 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇdES DA COMPOSIÇÂO GRANULDMÉTRICJ DENSiDADE 
HORIZONTE. . AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm' P0R0. 

% N.01,1 	MSW DE 
YI3UA 

%SiLlt - - DAtE 

te PROFUNDIÓAC€ CNHS& CA% TEF$9A 
GtA  

AREIA SIJE %ARGILA 

S(MBOLO FINA APARE REAL 
qj60C'2 c02 ÇOWME 

A 0-20 O 1 99 31 18 12 39 29 260,31 

B 60-80 O 5 9527 17 1145 0100 0,24 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR 
AC'D 

VALDÇRT VA0R 
EXTRAVEL 

AWMN ASSIMI' 

- Co" 1  1  No 1  A1" 1 	H° HORIZONTE E S,AI,H LiVC 

- AGUA Karl - 
ppm 

.u.q /IOOg  

A 5,2 4,0 O 2 0,11 0,02 0,3 0,7 3,6 4,6 7 70 

B 5,3 4,6 01 0,02 0,01 0,1 0 2,5 2,6 4 O 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO. 1:1) 	
REI_ACÓESIt4OLEcULAFS 

N  EWIV. 
- - - - HORIZONTE orgõi Icc _L. SiO2 5105 AltO, 

% 
P5 

S. 

Al2D, 	mb, TIO5 PIO, M,iO jj' TT j3 LIVRE COCOS 

te /o lo 

A 1,02 0,1; 9 8,9 17,4 8,3 0,78 0,87 0,67 3,2 

B 0,44 0,0' 6 9,6 20,0 8,4 0,81 0,82 0,64 3,74 

IDNS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EJIVA- EXÂT( 
__......_..»!IILI..,......_._.._------LENTE 

HORIZONTE 
SdDl0flnC SAT. 

HCDj 1/10 1/ 3 IS 
Te ..ISSA. Co°  Mg" K Not - CI - 

T 25°C CO') ATM ATM ATM 

A <1 21,3 

B Ci . 21,7 
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AMOSTRA EXTRA -19 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 38 

DATA - 31.1.83. 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EPIALICO ENDODISTRÓFICO A 

moderado textura argilosa fase cerradão e cerrado 

subcaducifôlios relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Catalão-Ouvi-

dor, 100 metros antes de Ouvidor, lado esquerdo. Mu-

nicípio de Ouvidor, GO. 18913 1 S e 45950'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

,tadas em terço superior de encosta suave, com 3 a 5% 

de declive e era área desmatada. 

ALTITUDE - 	820 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Micaxistos, quartzitos, anfibolitos 

e hematita sericita xistos. Grupo Araxá. Pr-carnbria-

no B. - 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperimo dos materiais supracita 

dos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Cerradão e cerrado subcaducifólios. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

DESCRITO E COLETADb POR - Elias P. Mothci e Braz Calderano Filho. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 	O - 20 cm, argila. 

B - 60 - 80 cm, argila. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRAt19 	
18(5): 83.0263/64 	

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICI - - 
DENSIDACC HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% . MOILA GRM) g/co# 	. POROSL -___- 

PERSÁOB2 	!HI DE 
ICCIJ 
LACk 

%LTE - - - 
- 	

- PROÇIJNOIDAZ& CMJ ASCA TERRA MEIA MEIA SILTE MOILA %MGIL.A 
SÍMBOLO e. 

Lfl FINA GROSA FINA SflREN11 REAL 0 

- 	- >2o. ao.2. cio. 2-420. ozo-o 4L-oej °°°, ' " . - P.OUJME 

A 0- 20 O tr 100 16 20 8 56 39 30 0,14 

B 60- 80 O tr 100 15 20 8 57 O 100 0,14 

pH 	Z5) CA110NSTR0CAVE VALOR IDEZ 
C EL  VALORT VALOR 

. 	- LU AZSIMfr - -,.---- 
Ct' Mg" A1" . 	H HORIZONTE ZCO•M9 

E s,AI,H !29!_ LAVEI 
AGUA KCIN. 

ppm 
/IOOg  

A 4,9 4,2 0,4 0,12 0,02 0,5 0,5 4,4 5,4 9 50 
B 5,4 5,1 0,2 0,05 0,01 0,3 O 2,3 2,6 12 O 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 504  1:1) 

SiO, Alto, HORIZONTE ...E. FogO5 EQJIV. - - - - SiOz 
N 

SI0 M,O, 	Fogo, TIO. PiO, MnO - 
1 1 

LIVCE CaCOS 

/0 . 	(1(i) (Ni) /0 
* 1* 

A 1,09 0,12 9 8,0 22,6 12,3 1;44 0,60 0,45 2,88 
B 0,49 0,08 6 8,1 23,6 13,0 1,44 0,58 0,43 2,85. 

tr ExÁTQ IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÜVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EJVA- 
SCDIOIATtE.0 SAT. ______tis.L!_______---------- JNTE 

• HCO 1/10 113 IS 
DE HORIZONTE 

IOON 
% ..li*..4. Co0 Mg' 4 NO' - CI - so; T 25°C CO1 ATM ATM ATM 

A <1 25,3 
5 <1 . 23,7 
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AMOSTRA EXTRA - 20 

NÜMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 23 

DATA - 29.11.83 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EPIÁLICO ENDODISTRÕFICO A 

moderado textura argilosa fase cerrado subcadudifó 

lia releva plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - EstradaBR-414 São Ben 

tinho, a 15 kin do entroncamento da Bfl-414 em direção 

a São Bentinho. Município de Pirenópolis, Go. 

15927'S e 48947 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas em topo aplainado, com O a 2% de declive e sob 

pastagem de .brachigria. 

ALTITUDE- 	720 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Micaxistos e quartzitos do Grupo A-

raxá. Pú-cainbriano B. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do internperismo de micaxistos e quart 

zitos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Cerradão e cerrado subcaducifólios. 

DESCRITO E COLETADO POR - K. Wittern e E. Calderanõ. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, vermelho (2,5YR 4/6); argila. 

E - 60 - 80 cm, vermelho (10YR 4/8); argila com cascalho. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRAz 20 
AMOSTRA(S) Et LAaORCdRIO Pa(S): 83.0087/88 

EMBRAPA SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ D€NSDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	¶1* 	ARGILA GRAU g/cwP POROSI. 

% ±LL.... NSPII .JjjfE.Q_COM.jig DE 

Mt&JA •IJ 

%SILTE - - DADE 

PROFUNDIDAa C**I& CACD tERRA MEIA AREIA SILTE ARGII.A %•ft.A 
LAÇk 

SÍMBOLO FINA GROA FINA pflRErJl} REAL 
cm ¶1. 	ti - 

A 0-20 O 	5 95 7 24 24 45 35 	22 0,53 

3 60-80 O 8 92 8 21 24 47 O 	100 0,51 

pH(I:2.S) CATIONS 	TROCÁVEIS VALORI ACIDEZ 
EXTRA(VEL 

JVALORT 	VALOR SATCOM P 
.CTC. V 	ALUMÍNIO ASSIMI 

Co" 1 1 	.. AU" H' 1  HORIZONTE E S,AI,H 1 2L COM" LVC 
T 

TMUI«" 

flW 
ppm 

flOO _ -_m_ 

A 4,7 4,1 C,4 0,17 0,01 0,6 1,1 3,9 5,6 11 65 

a 4,8 4,8 C,1 0,04 0,01 0,2 O 1,9 2,1 10 O 

ATAOUE SULFÚRICO 	(H,5O41:I) 1C6E51A0LI - - 
C ft 

C r.21 EOJIV. 
HORIZONTE Orgânico SiOa SiOa AltO1 -- 

°' 
LIV!E CoCOs 

1 SIOZ M10, FnOs TIO. PiO, MnO 
(1(i) o) 

A 1,21 0,12 10 

3 0,39 0,06 7 

SAT. ÁQJAN, CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EcJIVA 
COM 

5(1Db 
PASTA 
AT1.IO 

(TRAT( 
LENTE SAT.  

Hco; 1/10 1/3 IS 
DC 

IAIDACC HORIZONTE 
IOO•b a, taS.As Co" Mg " 4 '  No CI 

T '° 25°C COÏ ATM ATM ATM 

A cl 25,4 

3 <1 20,0 

033.: pH da azaostra do 3 toi repetido e confinado. 



'L AMOSTRA EXTRA -21 
NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 68 

DATA- 1.5.83. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EPIaICO ENDODISTRÓFICO A 

moderado textura argilosa fase campo cerrado relevo 

plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - E s trada : Santo AritBnio 

do Rio Verde-Coromandel, 15 kni'  após Santo Ant&nio, 

lado esquerdo. Municlpià de Catâlão, GO. 17959'S e 

47221'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadasen terço superior de encosta:suave. 

ALTITUDE - 	740 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃOGEOLÓGICA - Micaxistos com intercalação de quart 

zitos, conglomerado basal. Formação Iblá. Pré-cawbria 

noB. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos da decomposição de micaxistos. 

!EDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Pláno e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenadd. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA- Cerrado subcaducifôlio e campo cerrado. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

DESCRITO E COLETADO POR - KlausP. Wittern, Elias P. Mothci eAroaldd 

L. Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 	O - 30 cm, argila. 

B 	- 80 - 100 cm, argila. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA: 21 
AMOSTRA(S) DE LASORATdRIO IR(S): 83.0709/10 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÉTRIO DENSIDADE 
HORiZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	MGILA GRNJ g/0111 PGROSI. 

- ...22.. - °.L... 	ISPi .JQi2ESQ_P2L.NQ DE 

LAÇ? 

%SIITE - - DASE 

PROFUNDACtCAWS ASCA TERIA MEIA MEIA SILTE MOLA 
s(MaoLo LH( FINA GROA FINA EM11 REAL 

cm se cama a-ato.' % 	% - VOLUME 

A 0-30 O 1 99 1 9 30 54 41 24 0,56 

B 80-100 0 6 94 6 1 31 56 0 	100 0,55 

pH(I2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS •1R ACIDEZ 	- VALORT 	VALOR SAT.COM  P 
EXTRAIVEL .CTC. 

t S,AI,N 

	

192_ 
V 	ALUMÍNIO ASSIMN 

Co' 1 	Mg 
j 

A1 ,  H HORIZONTE CO)P& IOOAI' LAVE 
T 

TI1U1,111 

IK,No 1 3TTfl 
1 1 1 ppr, 

m.q/IOO9 - - - 

A 5,2 4,0 0,1 0,18 0,02 0,3 0,9 3,7 4,9 6 75 <0,5 

B 5,5 4,9 0,1 0,05 0,02 0,2 O 1,4 1,6 13 O 

ATAOUE SULFÚRICO 	(H:504 1:1) 	
- RELAÇÕES MOLEcIXARES - - 

C N Ft205 EWIV. 
- - HORIZONTE ...S... 5102 510: Alto: 

UVRE COCOS 
04 II 

SIDa 103 	moa TIO: PaO: MnO 
Mao, RIOS 

A 1,41 ),11 13 15,7 19,3 9,6 0,45 1,38 1,05 3,15 

B 0,33 0,07 5 17,5 20,8 10,6 0,51 1,43 1,08 3,08 

SDOSSMS SOLOVEfltnTURA* nt%  ewvA- 
COM PASTA EXTRATO LENTE  SCDI0JA51IO 

DE  
HORIZONTE 

22I& 

SAT. 

 

IICOj 1/10 1 /3 NIDACE 
% ..mS.hi. CO' Mg I( Nt C1 Fum 25 °C COï ATM ATM 

A <1 28,3 

1 32,2 
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7< AMOSTRA EXTRA - 22 
NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 19 

DATA - 31.10.82 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EPIÁLICO ENDODISTRÓFICO A 

moderado textura média fase cerrado subcaducifólio re 

levo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS,- De Cei1ridia em dire 

ção a Edilãndia, aproximadamente a 10 km do entronca-

mento para Braslândia. Município de Luziania, GO. 

15944'S e 48918'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBREO PERFIL -Anostras cole-

tadas em topo aplainado, cm O a 2% de declive e sob 

cerrado subcaducifólio. 

ALTITUDE - 	1.210 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA -. Micaxistos e quartzitos predominante 

mente. Grupo Bambui. Pr-carnbriano A. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intexnperismo de micaxistos e quart-

zitos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 	 . 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - KlausP. Wittern e Aroaldo L. Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 15 cm, franco argilo-arenoso. 

3 . -.60 - 90 cm, vermelho (2,5YR 4/8); franco argilo-arenoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Ai-lOSTRA EXTRA: 22 
AMOSTRA(S) DE LA8EdRIO P8(5): 82.2089/90 

E MB RAPA- SN LCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULCMÉTRICJ DENSIDACE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cITP POROSI. 

(DI SPERSÁO firnM9 	L 	ISPE DE 
MÁ3UA WCU 

%SILTE - - DACE 

PROFUNOCAa CM}ft ASCA TERRA AREIA AREIA SILTE uia %ARGILA 

SÍMBOLO L FINA GROSA FINA REAL 
cm 	nota 202am cata a42O o.2o.ope 06-Oa cO2 -  (LUME 

A 0_15 O 	tr 100 30 37 7 26 20 23 0,27 

B 60-90 O 1 99 26 38 7 29 O 	100 0,24 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCAVEIS 	VALO Df~ 
EXTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR SATtOM 
V 	AWMI1IO ASSIM- 

Co" 1 1 1 
<Na 

AI" H HORIZONTE E S,AI,H AI" E 
T 

ÁGUA (GIM 1 1 1 	J 9pm  ___________________ 

A 4,8 4.1 O 8 0,12 0,02 0,9 1,2 3,9 6,0 15 57 <0,5 

B 4,9 4,6 O 4 0,04 0,02 0,5 0,3 1,5 2,3 22 38 

RELACÕES MOLLOJLWS 
C N ATAQUE 	SULFÚRICO 	(haGO,  1:1) 

C Fs2O2 EOJIV. 
HORIZONTE Or*icc 

SOa SiOa Al20) 
LIVfl CoCOi 4 

SiOz AiaOa 	FatO, TWa 9205 MAO 
% 

A 1,4(0,15 10 

B 0,35 0.06 6 

SAI. GUANA CE, 1 DM5 	DOS 	SAIS 	SOLúVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQINVA- 
COM PAS1A EX1BATC ___!u.2_L_L._______.___._._—-- LENTE SCDIOÂIIRC SAI. 

DE HORIZONTE 
IOONd 

HCO 1/10 1/3 IS NIDA 
a..hi. Co' Mg" II '  Nat - CI so; 

25°C coy ATM ATM ATM 

A <1 14,8 

B 1 12,5 
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PERFIL - 9 

NOMERO DE CAMPO - CPAC 4 

DATA- 19.3.83 

CLASSIFICAÇÃO_ LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EPIDISTRÓFICO ENDOÁLICO A 

moderado textura multo argilosa fase cerradao subca ! 

ducifólio relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNIC!PIO, ESTADO E COORDENADAS ,- Estrada Padre Bernar-, 

do - Assunço de Gois,  12,5 1cm após Padre Bernardo, 

do lado esquerdo. Município de padre Bernardo, GO. 

15910'S e 48923'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil descri, 

to e coletado em trincheira situada em local plano e 

sob vegetação de brachiíria. 

ALTITUDE - 	640 metros. 	 - 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Seqfi&ncia pelltica com predominânciz 

de ardósias e argilitos, com ocorranciade quartzi 

tos.Formaçao Paraopeba, Grupo Bambuí, Prê-cambriano 
A . 

MATERIAL ORIGINÁRIO -Resultante da decomposição de materiais deca-

rter pelítico. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE- Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerradio subcaducifólio. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

DESCRITO E COLETADO POR - K. Wittern, E.  Mothéi, B. Calderan&e A. 

Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 15 cm, bruno-avermelhadd-escuro (2,5YR 3/4, timido e amido' 
amassado); multo argiloso; moderada pequena a grande granular; 

ligeiramente duro, friável, plAstico e pegajoso; transiçio 

plana e clara. 
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A3 - 15- 25 cm,-vermelho-escuro-(2,5yR 3/5,úrnldo); bruno-averine-

lhado-escurb.(2,5YR 3/5,  ümido:amasado) e vermelho (2,5YR 
6 seco), 1 muito argiloso, 	ada pequena a grande granu- 

55 2/

ruo5

ku?lloso.fa  ruuito\peaj6so; tra'h ção pÏanae g dai. 

32 	55 - 150 cm vermelho (2,$YR 3,5/6); muito argiloso; 	maciça 
pouco coesa que se desfaz em fraca pequena a grande blocos --

subangulares, pequena a grande granular e grãos simples ma-

cio, muito friável, plástico e multo pegajoso 

RAÍZES - Abundantes no Al, muitas no A3, comuns no 31 e raras no 32, 

pivotantes e fasciculares, com diâmetro'de 1 a 5 ruiu. 

OBSERVAÇÕES - Presença de carvão ao longo do perfil, com maior quanti 

dade no horizonte A. 

C oletadas amostras para determinação de micronutrientes. 

Muitos poros muito pequenos, pequenos e médios noAl e A3; 

poros comuns, médios no El e 32; muitos poros grandes no Al 

sendo comuns no A3 e poucos no 31 e 32. 	 - 
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ANÂLISES FÍSICAS E oulMirAs 
PERFIL 9 
AMOSTRA 	a LA .ATOHIQ te:(S) 	83.0509/12 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇAO GRANUI.DMÉTRIC4 - - DENSIDADE - 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU - g/crT? POROSI. 

% JQjf ER12_COM No Oj_ '45 DE 

FWCIJ. 
LAÇA 

%SILTE - - - DADE 

PROFUNDAD. CAJJ&L CASCA- 
IJI( 

TERRA 
FINA 

AREIA 
GROSSA 

MEIA 
FINA 

SÍLTE ARGILA 24tUA %ARGILA 
APARENt REAL 

SÍMBOLO 1, 
204.'.. cio.. 1.0.20.', 0R040' q~ OOi % ' - nOME 

Ai 

A3 °0,2&' r / ,.0 $ /t frY 28 0,22 ij.oz,-C ,4' 
31 -&5 j...- ir S r S 7V -9 92 0,20 i1 Z,kT &r 

52 -iSO+ 1- 	tí 320 r4  fr i( .Ct00 0,15 0,9.L 2,47-  &r 

pH(I:2.5) CATIONS 	TRDCVEIS 	 OR ACIDEZ 	IVALORT 1 
EXTRA(VEL1 

VALOR SATCOM P 

s .CTCo V 	AWWfNID 
ASSIMN 

Co" MÇ' 1 	I( 1 	No' 	
IE Co. Mg 

HORIZONTE AI 	14' 	e 	AI..'. 
00.5 IOO.A1' tftVO 

£GUA KCIN 1 K No 
ppm 

m./I009  

Ai SS 4.r3 K< 0.q( 02 0fr9i 3,7 913 _Si1 9,8 38 8 

A3 54f 34 0_Qt 0,8 frT 3.,-? -  5,6 14 58 

Ei Sqt 4qt Q S°  Q-e( 0,4! 0,6 øÇ1 atí 4,5 13 54 

82 qí 5 - 	O •3 0jK OGt 0,3 Q,-t 3q1' 3,2 9 40 

14 ATAQUE SULFÚRICO 	C H 2 504  1:1) RELAÇÕES MDLLEULAÇS - - 

SIOT SiOt Alto, HORIZONTE Drgânicc ..!.. LIVRE CoCOs 
- 

SiD2 AJ,0, 	FO TIO, PzO. MoO 
(KIT (Ksl 

Ai 2,-8í o.,-t 13 I-Ç6 2E11 13..at' Q141 1,37 1,07 3,59 

A3 1,.2í0.at 12 21 27_,-4 	1_3.-5 QISI 1,29 1,02 3,74 

Si 0e8  OX9 9 21q1 2Q-78 	1.'1.-4 o,-et 1,29 1,02 3,76 

52 oj )JfrC 8 2è..ó  31 4kÇ9  od 1,24 0,99 3,97 

SAT. 
COM 

ÂGUANI 
PASTA 

CE. 
EKTRATC 

ANA.ISE DE MICROELEMENTOS 
ppm 

UM DADE 	% I 
- 

EQU1VA 
sdpio A11.EC SAT. LENTE 

DE 
HORIZONTE 

0/ av.oaA. Co MR Fe lo 
1110 113 15 NIDACE 

T Z5 °C ATM ATM ATM 

Ai <1 3C4  2,<í  3xt 
A3 ci 24 pÇÍ 214 

Bi <i 2.-ç1 24t8 28,7 

32 <1 21,7 24,6 27,7 

Relaçio Textural: 1,1 	 122 



AMOSTRA EXTRA - 23 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 27 

DATA - 30.11.82 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EPIDISTRÕFICO ENDOÁLICO A 

• 	 moderado textura argilosa fase cerrado subcàducifó- 

• 	 lio relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Barro Alto -As 

sunção de Goiás, em direção a Assunção de Goiás, a-

pós o rio dos Patos, entrando-se a esquerda na estra-

da que vai para Fazenda Descanso, aproximadamente 

15 kni do entroncamentoj Município de Pirenópolis,GO. 

• 	 15901'S e 48947'W Gr. 

ALTITUDE - 	590 metros. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓCICA - Micaxistos e quartzitos predominan 

temente. Grupo Araxá. Prg-caiobriano E. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperismo de micaxistos e quart 

zitos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

CHOSIDADE - Nãorochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado e cerradão subcaducifólios. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-colonião. 

DESCRITO E COLETADO POR - Klaus P. Wittern e Aroaldo L. Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- 	O - 	 20 cm, argila. 

E 	- 60 - 100 cm, argila. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRAi 23 

AMOSTRA(S) tE LAflCI0 N(S): 83.0095/96 

EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇZO GRANULOMÊTRIC4 - HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 

DENSiDADE 
/CIT? POROSI. 

% JfE5Q. 2tL212 QtLL... ISPE 
N3IJA 

DE 
FCU. 

%SCE DAte 

PROFUNOCAa CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE £ROb.A °/,ARGILA 
SÍMBOLO 1.14 FINA GRDA FINA LAÇ.& flRENT REAL % 

cm 
ci.. Soto., 0°o °e d'a 

tdOI.UME 

A 0— 20 O tr 100 19 15 13 53 35 34 0,25 
E 60-100 O trlOO 18 15 10 57 O 100 0,18 

pH(I: 2.5) CATION 5 	TR0CVEIS VALOR EkDAZVE L VALOR T VALOR P 

. AS
HORIZONTE  

, 
' LVE 

 
11 

Ca,Mg 
E S,AI,H !29i_ IOQ.A1 

T T~1CIN 
K,Na s.j•" 

-. 	 m.q 	/IOOg 

A 5,0 4,4 1,1 0,4 0,11 0,02 1,6 0,5 4,3 6,4 25 24 
5 4,9 4,6 1,0 0,04 0,01 0,2 0,2 2,9 3,3 6 50 

C Pé ATAQUE SULFÚRICO 	(1-1 5 SO4 1:I) 

SIOS AltO, HORIZONTE IC( ...2... , 2o1  EqiiV. 
SiDa 

N 
A1 0 	F 13 SiO a O its fl0a P2O , Mn O r LIVRE "CO3 

4 
(Ki) (lo) % / 

A 1,22 0,08 15 

5 0,51 0,06 9 

cãÀro IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EX?, SATURAÇÂO 

SAT.  

UMIDADE 	% EWIVA. 
SdDIOCftRC 

HCOj 1/10 -. 1/3 IS 
HORIZONTE 

IOONÓ IDADE % ..oi.A. Co Mg • K Not CI -50, T 25°C CO; ATM ATM ATM 
 

A <1 23,4 
B <1 21,7 
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PERFIL- 10 

NCMERO DE CAMPO - CPAC 16 

DATA_ 14.6.83 

CLASSIFICAÇÃO - ZaTOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A moderado textu 
- 1 	 ra muito argilosa fase cerradão subcaducifólio relevo 

- 	 suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Pires do Rio-

-Palmelo, 1 km após Pires do Rio, lado esquerdo. Muni 

cípio de Pires do Rio, GO. 17918'S e.48918'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil descri-

to e coletado em -  corte de estrada situado em terço xné 

dio de pendente suave, com declive de 3 a 5% e sob ve 

getação de pastagem artificial (brachiária). 

ALTITUDE - 	630 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO CEOLÕGICA - Gnaisses (muscovita, biotita e horn-

blenda - gnaisses) anfibolitos, piroxênio, gnaisses. 

Pr-cambriano Indiferenciado. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperismo de gnaisses de cará-

ter básico. 

PEDRECOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerradão subcaducifólio. 

USO ATUAL - 	Pastagem artificial (brachiátia) 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Lemos, E. Calderano, E. Mothci e K.P. 

Wittern. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- O - 40 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3/3, úmido e ú 

mido amassado) e vermelho (2,5YR 4/5, seco e seco destorro 

ado); muito argiloso: fraca pequena a grande granular; li-

geiramente duro, friável, plástico e pegajoso; transição 

- plana e gradual. 
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B1 	- 40 - 75 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,57R 3/4); muito ar- 

giloso; fraca pequena a m€dia granular e fraca pequena a xn 

dia blocos subangulares; ligeiramente duro, friãvel, plásti 

transição plana e difusa. 

B21 - 75 - 155 cm, vermelho (10 R 4/6); muito argiloso; maciça pou 

co coesa que se desfaz em fraca pequena a média granular e 

grãos simples; macio, muito friável, plástico e muito pega-

joso; transição plana e difusa. - 

B 22 - 155 - 220 cm, venie]ho-escuro-acinzentat (leR 3,5/4); muito argilo-

so; maciça pouco coesa que se desfaz em fraca pequena a iné-

dia granular e grãos simples; macio, muito friável, plásti-

co e muito pegajoso. 

RAÍZES - Comuns no Al, poucas no Bl e B21. Raizes fasciculares e pi-

votantes com diâmetro de aproximadamente 1 mm. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

pERFIL: 10 
AMOSTRA(S) DE LADORArORI0 NQ(S) : 83.0816/19 	

EMBRAPA-SNLCS 

• FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANLII.CMÉTRICJ DENSiDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAu g/cir? POROSI. 

jJ_ SF'JE 	oc 
tU 

%SILTE — - DACE 

PROFUNDIDACE CMWL CASCA 
LJ 

TERRA 
FINA 

AREIA 
GROSA 

MEIA 
FINA 

SILTE ARGILA pn43oA %ARGILA 
PARENI1 REAL 

SÍMBOLO cm 	> zO.we cl— l-2O., O,200 02 ' ' (LUMt 

Al 0-40 r/,?j/icnfl 0,20 14 Y 

ai as tr ,» ,z( ,4S 4? .0 100 0,20 V1 2/3 - 4? 
B21 -L&S--  .r -( 42.' ae-  -ir áS' 75 0,15 

lp$  2,.fl d 
B22 220 X' 2Ç i 3# .V 5/ 	25 0,12 0 g9t 273 64 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR — 
ACIDEZ  

EXTRAÍVEL 
VALORT 	VALOR SATCOM P 

_____________________________________  .CTC. V 	ALLJMiNIO ASSIMI- 

co" 1 1 1 	Na. AI" H. HORIZONTE 
E COMQ 

E S,AI,H 	122L IOOAI" LftD 
T 

F 1 1 1 K,No 
1 ppm 

r 
m.q /IOOQ  

Al 	. 4j7 59 1433 <0,5 

Bi 5,254 f 0,i6 Q 0,iQ-" LJ' 2,0 5 O 

321 .,ø >' r Oa.~ 04 0,2 O- 14' 1,4 14 O 

322 o 1 O,_2'("  (j44 0,3 g._- DIC 1,2 25 O 

N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO,I:I) — — 

SiOl SIOt 
r 

Alto, HORIZONTE 

C 

Org&iico S_. 
F.205 

LIVIII 

EWIV. 

coto, 
— — - 

% 
SIOz AIOS 	moi TIO, P20, MilO 04 04 

(1(i) (3 

Al *38C42/d 

Si Q,'CT 9Q6 12 Bq( fl1 146 aqet 0,64 0,45 2,28 

321 Q..,4e$.-&! 10 Ç pft 3frt'6 24C 0,62 0,43 2,26 

322 0,/3 0,94 8 y( jfr'Ç( 4é1 7 0,62: 0,43 2,36 

SAT. GUANI CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMI DA DE 	% EJIVA- 
COM 

SDIO11.O 
PASTA EXTRATO 

SAT. LENTE 

HCO 1/10 lis IS HORIZONTE 
COM  AlCC 

% Co" Mg" I(' No - Ci so; 
25 00 COY ATM ATM ATM 

Al 	. <1 . 

Si ci 

321 1 
522 2 • 
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zNÂLIsE MINERALÓGICA 

PERFIL - 10 

Al - Cascalhos - 84% de concreções ferruginosas e ferro-argilosas 

hematíticas; 15% de concreções ferruginosas hematíticas com 

magnetita; 1% de quartzo. 

Areia Grossa - 92% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície regular e irregular, incolores» amarelados -: e 

elhados; eÇOe5errUgnOs 5  

e ilmenita; traços de concreções magnetíticas, mica e detri-

tos.  

Areia Fina - 92% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, incolores, amarelados e avermelhados, 

brilhantes; 8% de concreções ferruginosas e ferro-argilosas; 

-traçcr-de--concreçes magnetíticas, mica e detritos.. 

Bl - Cascalhos - 90% de concreçõesferruginosas e ferro-argilosas 

hematíticas, algumas com inclusões de quartzo; 5% de quartzo, 

brancos e avermelhados, foscos; 5% de concreções ferro-argi- 

cascommagnetit.traçosdemicamUscovita. 

Areia Grossa - 93% de quartzo, grãos angulosos e subanguio-

sos, de superfície irregular, incolores,brancos, amarelados 

e avermelhados, 7% de concreç6es ferruginosas, ferro-argilo-

sas e ilmenita; traços de concreções magnetíticas, mica inus- 

- 	povita e detritos. 

Areia Fina - 85% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos,! 

de superfície irregular, incolores, amarelados e avermelha-

• 	 dos, brilhantes; 15% de concreções ferruginosas, ferro-argi- 

losas e ilrnenita; traços de concreções magnetíticas, 	mica 

muscovita, cavão e detritos. 

B21 - Cascalhos - 92% de concreções ferruginosas e ferro-argilosas 

hematíticas, algumas com inclusões de grãos de quartzo; 4% 

de quartzo, grãos angulosos, de superfície irregular, incolo 

res, avermelhados e amarelados, brilhantes e foscos; 4% de 

concreções ferro-argilosas hematiticas com magnetita. 
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- Areia Grossa - 70% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, incolores, avermelhados e amarela-

dos; 30% de concreções ferro-argilosas, ferruginosas hematíti 

.cas e ilmenita; traços de concreçõesmagnetíticas, mica xnusco 

- Areia Fina - 60% da quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, incolores, amarelados e avermelhados, 

brilhantes, 40% de concreções ferro-argilosas, ferruginosas e 

ilmenita;traços deconcreç6es inagnetíticas, mica muscovita e 

322 	-.Cascalhos - 85% de concreçôes ferro-argilosas e ferruginosas 

hemnatíticas, algumas com inclusões de grãos de quartzo; 10% 

de quartzo, graos angulosos, de superfície irregular, averme 

lhados e amarelados; 5% de concreç8es ferruginosas e ferro-

-argilosas cornmagnetita. 

Areia Grossi - 60% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, incolores, avermelhados e ama-

relados; 40% de concreções ferro-argilosas, ferruginosas he-

matítidas e ilxnenita; traços de•concreções magnetíticas e mi 

ca scovita. 

Areia Fina - 60% de quartzo, grãos angulosos, de superfície 

irregular, incolores, amarelados e avermelhados, brilhantes; 

40% de concreções ferruginosas, ferro-argilosas hematíticas, 

e ilmenita; traços de mica muscovita. 
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AMOSTRA EXTRA - 24 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 47 

DATA - 8.12.62 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A moderado textu 

ra muito argilosa fase cerrado subcaducifólio relevo 

plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNIC!PIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Cruzeirb-Cacho 

eira, 16 km após Cruzeiro. Município de Luziania, GO. 

- 	16948'S e 48911'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - I'mostras cole-

tadas em topo aplainado, com O a 2% de declive e sob 

capoeira de cerrado. 

ALTITUDE - 	970 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Micaxistos e cloritaxistos com inter 

caiações de quartzitos. Formação IbiL pré-cambriano 

B . 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperismo das rochas supracita-

das. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Piano. 
RELEVO REGIONAL -Piano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	No aparente. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducifóiio. 

USO ATUAL - 	Nao constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - flaus P. Wittern e Braz Caiderano Filho. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, muito argiloso. 

B - 50 - 100 cm, vermelho (2,5YR 4/8) ; muito argiloso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

MTRA(S) DE LA~10 IS(S): 83.0122/23 	
FIÊRRAPA-ÇNICÇ 

FRAÇÓES DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE 	- AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 9/eu? POROSI. 

Q?ELCOSSfl 	MSfl DE 

AGU 	IU 
LAÇA - 

%SILIE - - 

DADE PROFUNOCALt GMI'L A$C4- TERRA M EIA MEIA SI LTE ARGILA °4MGILA 
APARENT} REAL 

SÍMBOLO cm 	
- LW FINA GRO%A FINA - 

w 	&O-t c1 t.00s 0.20-O '-oa" 0.00! (VVLUME 

A 0-20 - 6 4 18 72 - 

B 50-100 3 2 12 83 

pHU:2) cAONrTROCAvS 	 OR VALORT 	VALOR SATCOM P 

- 5 -_________ -Gte- v 	ALUMINIO A$$IMI - 
Co" M9 K- Na AI H HORIZONTE E S,AI,H 	IQPLL 100.41" IJVEI 

T - nr 
AGUA KGIN pprn 

m • q / IOOg  

A 	- 5,6 4,8 2,3 0,9 0,08 0,01 3,3 O 6,6 -9,9 33 O 

B 	- 4,8 4,9 0,1 0,03 0,01 0,1 O 3,8 3,9 3 O 

REÇÓUULAF4ES 
ATAQUE 	SULFÕRICO 	(I1,$0I:I) e N F.203 I EW V. 

HORIZONTE ...S_ SiOt SiOt Alto, 
LlVfl CoCO' - - - 

PÉ 
5102 AJ,O3 	FnO1 TIO! P10, MruO 

jjj 
0/ 

0/, 
0 (1(1) (ml 

A 2,27 0,1k 13 

B 1,02 0,0 15 - 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇZO UMIDADE 	% EJVA- 
COM STA EXTRkI( - ___ssLL....._.._..---------- LENTE 
SDIOkfl 541. DE  

HORIZONTE HCOj 1/10 1/3 IS MIDADE 
% UMLS Co" Mg" K' N o t CI - SOZ 

T 

159C 

CO-,- ATM LUA ATM 

A Cl 

B <1 

OBS.: O pH do E toi repetico e conrsrrnduu. 
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AMOSTRA EXTRA - 25 

NOMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 17 

DATA - 31.10.82 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERNELHOESCURODISTRÕFICO A moderado textu 

ra argilosa fase cerrado subcaducifólio relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Padre Bernardo 

• -Coruznbá deGoiás, após a FazendaÂgua Friaç em dire-

ção a Corumbá de Goiás, entrando-se á esquerda e se 
guindo-se para a Fazenda Cabeceiras, aproximadamente 
4km da estrada' principa1 Município de Padre Bernar-

do, GO. 15923 1 S e 48925'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostra cole-

tada em topo aplainado, como a 3%déclie'eíob 

pastagem. - 

ALTITUDE - 	780 metros. 

LITOLOGIA EFORMAÇÃO GEOLÕGICA - Micaxistos e guartzitos predominante 

mente, localinente calcoxistos,cloritaxistos,' rochas 

anfibolíticas, calcário metamórfico. Grupo Araxá. 
Pr-cainbriano B. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperismo de micaxistos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave oidulado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducifólio. 

USO ATUAL - 	Pastagem 'natural. 

DESCRITO E COLETADO POR - Klaus P. Wittern e Aroaldo L. Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

B - 60 - 120 cm, vermelho-escuro (10R 3/6); argila. 
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ANÁLISES FÍSICAS £ QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA: 25 
AMOSTRA(S) DE LABdRIO ppcS 	82.20106 

EMBRAPA-SASLCS 

$ FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANLJLONÉTFIICJ - DENSIUACC — 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU Q/IT? POROS]. 

% jQfEQ_"OM 	OL IL_ *S?C 
tø)J. 

DE  DAtE 

PROFUNDCa CAt4N CASCA TERRA APEA MA SILTE MGWA )AA&kA %ARGILA 

SÍMBOLO 
REAJ. 

.o.. zo.c,oe %*qoo: o.00,  6 	Ia c.OLUMI 

5 60-120 0 	3 97. 6 8 29 57 2 	96 0,51 

pH(I:2,5i CATIONS 	TROC&VEIS VALOR ALORT VALOR 
EXTRAÇVEL 

AWMINIOASS]MI. 

Cc" A1' H HORIZONTE co, 
E S1AI,H r:. 

IJVO 12Q+t_ 
AGUA KC*N - ppm 

m•  q /IOOg 

5 5,3 5,0 0,1 0,08 0,02 0,8 O 1,7 2,5 32 0 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H1SO,I:I) N FsaO, EOJIV. 
- - . - - HORIZONTE orgõ. SIOZ SiO: Alio, 

N 
SIOz N,O, rno. - 

TIOZ P01 MaO i6T tiVi CoCO, 

- (Xi) (Kv) % % 

B 0,50 0,06 8 11,0 16,1 7,8 0,38 - 1,16 0,89 3,23. 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇZO UMI DA OE 	% EWIVA- 
......_._......_...._.t!a1_L__ -- LENTE 

HORIZONTE 
SØDIOIAT1.RID 

Ioot 
SAT. - 

HCO - 

-- 

1110 /3 IS 
% .ta*.sAa Co • Mg • K No' CI 

-- 
SO 

T 25 °C COj ATM ATM ATM 

5 1 . . 25,8 

133 



7K AMOSTRA EXTRA -26 
NÜRO DE CAMPO - CPAC EXTRA 34 

DATA - 28.1.83 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERLHO-ESCURO DISTRÓFICO A moderado textu 

ra muito argilosa fase campo cerrado relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Paracatu-Cris-

talina, 1.500 metros após o rio São Marcos, em dire-

ção a Cristalina, do lado esquerdo. Município de Cris 

talina, GO. 15903'S e 47909'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-

tadas em local plano, com 1% de declive e sob vegeta-

ção de capim-jaragu. 

ALTITUDE - 	800 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Ardósias, quartzitos, margas, arcósi 

os. Formação Paraopeba, Grupo Bambui, Subgrupo São 

Francisco. Pr&-carnbriatto A. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - produtos do intemperisino dos 	materiais 

supracitados, acrescidos de produtos do intemperismo 

de material de cobertura 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRÉNAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural e plantada. 

DESRITO E COLETADO POR - Elias P. Mothci e Aroaldo L. Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 	O - 20 cm, muito argiloso. 

E - 60 - 80 cm, muito argiloso. 
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AN4LISES F(SICAS E QU(MICAS 

AMOSTRA EXTRAi 26 
AMOSTRA(S) DE LAaORiTdfIIO N'(S): 83.0259/60 

EMDRAPA-SNLCS - 

- FRAÇÔES 	DA - COMPOSIÇLO GRANULDMÊTRO DEN 	A 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GANi 

 
POROSI. 

_!2_ - J2i2EfQ_COM_i!a"LL.... MSPt DE 

LAÇk 

%$ILTE - - DADE 

Te PROFUNCCAU CNHIL ASCA TA MEIA MEIA SILTE ARGILA 
IflRECF REAl. 

S(MBOLO Lk FINA GSSA FINA - 
cm , ..°  (VOLUME 

A 0-20 O 	- 2 98 -12 12 13 63 36 	43 0,21 

60-80 .0 2 98 10 -11 14 65 O 	100 0,22 

pH(h45) 
CAON$TROCÁVUS 	v LOR VALORT 	VALOR SATCOM 

- EXTR .CTC. ' 	ALLIMINIO ASSMI - 

Cót.IMu.tI.K4 
p, 	

ECO,Mç 
AI" H' HORIZONTE ES,AI,H 	!2L!_ Qr' -  LVEI 

461JA KCIN ppm 

ID . q / 009 	 _______ 

A 5,7 4,2 O 8 0,49 0,03 1,3 0,5 6,3 8,1 16 28 

3 5,4 5,2 O 2 0,11 0,02 0,3 O 3,1 3,4 9 O 

ATAQUE SULFÚRICO 	(14,50, 1:1) c N F.,O, EOJIV. 

- - - HORIZONTE o. 5102 $102 AltO, 
LIVRi COCO' N 

510, Ai3Os 	F.zO, TIO, PiO, Mn0 
iT 

(1(1) (1(r) °"° % 

A 1,80 0,19 9 10,1 27,1 10,1 0,54 0;63 0,51 4,21 

3 0,84 0,11 8 9,4 27, 11,0 0,55 - - 0,57 0,41 3,98 

j WNSDOSSMS SOLÚVS 	EXtSATURAÇZO 
-- - ...__.-_-.__!!sSLi_______. SDIOGA1t SAT. LENTE 

 
DE 

HORIZONTE 14C0 	 1/10 	1/3 	15 
'- Te ""!' co" 	Mg" 	4' 	No 	 CI - 	SO; 

ZSC CO3. 	 - 	ATM 	ATM 	ATM 

A <1 27, 

3 1 29, 
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,çAMOSTRA EXTRA - 27 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 15 

DATA- 31.10.82 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EPIEUTRÓFXCO ENDODISTRÓFI-

CO A moderado textura muito argilosa fase cerradão 
subcaducifólio relevo plano 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS Estrada Padre Bernar-

do-Corumbá de GoJls, aproximadamente 15 km após Pa-

dre Bernardo. Município de Padre Bernardo, GO. 

15916'S e 4892194 Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Anvstras coleta- 

das en topO aplainado ,can 1 a 3% de declive e sob cerrado subca 
ducifolio 	 - 

ALTITUDE - 	690 metros. 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Micaxistos e quartzitos predominan-

temente, localmente calcoxistos, cloritaxistos, ro-

chas anfibolíticas, ca1crios metamórficos. Grupo 

Araxá. Pr-cambrjano B. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos do intemperismo de micaxistos acresci 

dos superficialrnente por produtos do intemperismo de 

rochas da Formação Paraopeba. 
PEDREGOSIDADE - Não rochoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 	. 	 . 
RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e siave ondulado. 

EROSÃO -. 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerradão subcaducifólio. 
USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

DESCRITO E COLETADO POR - K. Wittern e A.. temos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 15 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3/4); muito argiloso. 

B - 50 - 80 cm, vermelho (lOR 4/6); muito argiloso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QIJ(MItAS 

AMOSTRA EXTRA: 27 	
tA(S): 82.2082/83 	-: 	

(MBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	tiA COMPOSIÇÃO GRANULMETRIC NSIDAX - 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRMJ g/CITP POROSI. 

O11.L. 	MSPEJ DE 

LÁ 
YIIAUA ki 

%SIJE - DAX 

PROuND4a GA&SLjcAScA ,r IA  GARE& t?t SILTE 	ARGILA ILA 
ARENT REAL 

SÍMBOLO cm no. zo-2 cl-. zq.o.. uo.w'e qie-o' ot % CAOI.UME 

A 0-15 O 1 99 12 6 22 60 3-42 0,37 

E. 50-80 01 99 7 5 15 73 000 0,21 

pH(1Z5) 
ICAU0NST0CAYS ZOR CkEL R M  

Co" 1 A1' H HORIZONTE E S,Al,H 	
199e 

ASIZi 

m.-q /IOOg  

- 	A 5,8 5,0 	5,7 1,7 0,75 0,04 8,2 O 5,6 13,8 59 O 1 

E - 5,1 4,2 	0,4 1,3 0,08 0,03 1,8 1,1 2,0 4,9 37 38 

RELAÇÕES MOUQAA&S 
ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO. 1-1) 

C N FaO, EWIV. 
HORIZONTE 100 ...S.. SiDa 

I& 
9101 
iIÕT 

AlaDa 
uvn CoCO: - - - 

MaO, 	FItOs 
- 	- 

 
TIO, PEDI MnO - 

% % (1(1) (m) 

A 2,45 0,21 12 - - - -- 
- 	E 	- 0,74 0,08 9 - - - 	- -L 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLI)VEI 5 	EXT. SATURAÇÃO 
UMIDADE: % 

EQVlVA 
EX&TO 

- 
__ __---LENTE 

sdDIoÂl1.E SAT. DE 
HORIZONTE 

- •- 
- Hco; - - 11I0 1/3 5 IDADE 

oo % 	t.MAi - 
Co' Mg' II No' CI $0, - 	- - 

T - 	- 	25°C - CO, ATM ATM ATM 

<1 - - - - - 	- 11,5 

E 1 - 28,3 
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3 - LATOSSOLO ROXO 

Compreende solos minerais, com horizonte' 3 latossólico, não 

hidromórficos, Álicos e Distróficos, muito profundos, muito porosos, 

muito friáveis, acentuadamente drenados, de textura muito argilosa ou 

argilosa, que apresentam elevadás teores de óxidos de ferro, superior 

a 18%. 

São produtos do inteznperismo de rochas básicas, podendo ou 

não ser acrescidos por outros materiais, sendo que sua massa apresen 

ta grande suscetibilidade magnética e podendo ou não apresentar p11 em 

KC1 rnior que o pH em água. 

Os perfis de solosque compõem esta classe, apresentam se-

qt&nciade horizontes A, E eC;normalmente subdivididos - em Al ---  A3, 
31,321, 322 e 1323,com espessura do soluin-superior a 200 cm e com 

t'ransição pouco nitida- entrá os horizontes. 

O horizonte E, com espessura superior a dois metros, apresen 

ta cores vermelho-escuro-acinzentada, vermelho-escura; vermelha, bru-

no-avermelhado-escura, estrutura maciça pdrosa pouco coesa que se  des 

faz em granular, teores de ferro variáveis de 19 a 35% e valor da re-

lação molecular Si02/Al203 normalmente 1,2 a 0,6. 

Estes solos caracterizam-se,morfologicamente, pela pequena va 

nação-de cor entre A e E, grande-dificuldade de identificar os---sub-

horizontes, grande variação de cor entre amostras secas em- condições 

naturais e amostrassecas destorroadas, mudança de coloração da super-

ficie do-solo descoberto, nos cortes-de estrada,-de acordo-com o -Au 

gulo de observação e de incid&ncia dos raios luminosos, grau de coe-

são muito fraco, abundânôia de minerais pesadós facilmente - - atràtdo 

por ímã e presença de limalha de ferro nos locais de drenagem superf 1 

cial. - - - - 

- 	Ocorrem em relevo variável de plano a suave ondulado e sob 
vegetação natural de cerradão e cerrado 

- A principal limitação destes solos se restninge A baixa fer-

tilidade natural e elevados teores de alumtnio extrIvel. - 

- 	A adubação e calagem são plenamente justificáveis em temos 

econômicos, visto que estes solos apresentam excelentes condições -f 1-

sicas e topográficas. 	 - 	 -- 

Não obstante, devem ser observadas medidas conservacionistas 
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e utilizados implementos agrícolas adequados, visto quepodem - apresen 
tar alguns problemas de erosao e compactaçSo quando utilizados inten-
samente e indevidamente. 

Devidoa escala do mapa e o nível demapeamento empregado, 
estes solos somente foram mapeados em um único local:como 	unidade 
simples e como membro co-dominante de associação; ocorrem entretanto, 
&n toda região sul da área mapeada, sendo considerados como inclus&o 
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AMOSTRA EXTRA - 28 

NOMERC) DE CAMPO - CPAC EXTRA 60 

DATA - 30.4.83 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A moderado textura muito ar 

gilosa fase cerradão subcaducifólio relevo suave ondu-

lado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Cristalina-Ca-

talão, 4 1cm após o ribeirão Dantas, lado esquerdo. Mu 

nicipio de Ipameri, GO. 17953'S e 47947,' W Gr 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostra coleta 

da em corte situado em terço médio de encosta, com de 

clive de 3% e sób vegetação de pastagem artificial 

(capim-gordura). 

ALTITUDE - 	790 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLGICA - Rochas bâsicas intrusivas. Pré-caiu-

briano. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos do intemperismo de rochas básicas. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Cerradiosubcaducifólio. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-gordura. 

DESCRITO E COLETADO POR - Elias P. Mothci e Aroaldo L. Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 

B - 60 - 80 cm, vermelho-escuro (1YR 3/5); muito argiloso. 

OBSERVAÇÃO - O solo seco pega pouco no tntã. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRAI 28 
AMOSTRA(S) DE LABORATde1O W(S) 83.0702 

E MB RAPA - $ N LCS 

rRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO SRANULDMÉTR 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 

DENSiDADE 
9/0.,t POROSL 

%- -  (DISPERSÁOflg OHJ_ pj DE  

rLocu. 
LACA 

%tiLTE - - DADE 

PRORI0CACt CLj4ll $CA TERRA AREIA AREIA 1 SILTE 
1 

%ARGILA 
SíMBOLO Lit FINA GRO%A FINA RENTF REAL 

•, 
».s .Ia. das •.020.. flJO *40Z 40.00.! 

¶1. 4 (VWMC 

B 60-80 O 	tr 100 9 10 21 60 40 33 0,35 

pH(I:2,5) CATION STRQCAVEIS 1R Ci VALORT VALOR SAT COM P 
- 5 .CTC- V AUJMINIO - 

Co" Mg" K No' AI" II' HORIZONTE ECO,MQ  
E S,AI.H 0. !2L vo 

AGUA ECIN 
ppm 

IR. q 	11009  

B 4,6 5,1 O 1 0,02 0,01 0,1 -0 2,2 2,3: 4 O 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(HtSO.I:I) 	RELACõES  

SiOl Altos HORIZONTE F.aø, EQJIV. - - - - SiOt 
N 

M205 	FssOs TIO. P0, uno 	
AJtO, iÇ twa! CoCOs 

% % 

E 0,71 3,06 12 10,7 26,3 19,0 1,37 0,69 0,47 2,17 

LEXIÃTC IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÃO UMI DA DE 	% WJ1VA- 

SØOIOLAII.RtLI SAL 

HCO 1/3 IS 
DE HORIZONTE 

iOO.No 's.A. CC' l4g" K. No' CI - SO T CO-; ATM ATM ATM 

5 cl . 26,9 
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tP.FIL - 11 
NOMERO DE CAMPO - CPAC 20 

DATA - 15.6.83 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EPIÁLICO ENDODISTRÓFICO A moderado tex 

tura argilosa fase cerradão subcaducifólio relevo sua 

ve ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Ouvidor-Minera 

ção Catalão de Goiás, 13 km após Ouvidor. Município 

de Ouvidor, GO. 18909' S e 47947' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil descri-

to e coletado em terço superior de pendente suave, com 

5% de declive e sob vegetação de cerradão subcaducifó 

lio (área desmatada) 

ALTITUDE - 	640 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Rochas básicas eit Isi 	Grupo 

Iporá. Cretáceo. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperisino de rochas ultrabásicas, 

acrescidos de materiais provenientes do internperisrno 

de rochas do Grupo Araxá. 

- Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rdthoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerradão subcaducifólio. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

DESCRITO E COLETADO POR - K.P.Wittern, E.P.Mothci, B.Calderano e A. 

Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- 	O - 25 cm, bruno-avermelhado-escuro (SYR 3/4, úmido), bru 

no-avermelhado (SYR 4/4, úmido amassado) e vermelho-amare-

lado (SYR 4/6, seco); argila; fraca pequena media granular; 

ligeiramente duro, friável, plástico e muito pegajoso; 

transição plana e gradual. 
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A3 	.- 	25 - 50 cm, bruno-avermelhado-escuro (4YR 3/4); argila 

fraca pequena média granular; macio,muitofriável, plás 
- tico e muito pegajoso; - transição plana e-gradual ................ 

,.. 	. -.•.......... 
31 	- 50 	80 cm, bruno-avermelhado-escuro (4YR 3/4); argila; 

fraca pequena a média granular e grão simples; macio, mui 

to friável, plático e muito pegajoso transição plàna e 

ifus 

321 - 	80 - 165 cm, bruno-avermelhado-escuro (4YR 3/3,5); argila, 

maciça pouco coesa que se desfaz em grãos simples; macio, 

muito friável, plástico e muito pegajoso, transição plana 

B22 	- 165 - 200 cm", bruno-avermelhado-escuro (4YR 3/3), argila, 

Ema iça poucocoesa que se desfaz em grãos simples; macio,: 

muito friável, plástico e muito pegajoso 

RAÍZES -- ..... Abundantes no Al, muitas no A3, comuns no Bi, poucas no 

321 e raras no 322. 	 . 

OBSERVAÇÃO -.PresençÁ de carvão nos horizontes 31 e B21. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: li 
AMOSTRA(S) CC LAflC1O 18(3): 83.0834/38 

EM OR A PA SN LCS 

HORIZONTE 
FRAÇÕES DA 

AMOSTRA TOTAL 
COMPOSIÇÃO GRANULØMÉTPCt 

DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 
DC N 5 IDACE 

g/c.t POROSI. 
% _12j? 	QjOfAtfg C HLL.... ISpEM DE 

WC4I, 
%SILTE  

SÍMBOLO 
PRQUNOfl&acL ASCA 

1.1* 
TERRA 
FINA 

MEL4 
GROSSA 

MEIA 
FINA 

SILTE ARCa M °/,MGIL.A 
REW1 REAL 

Cm >a soas casa a.soa oao.o,o. qt.opn .o,00t T. ta - 

- O ;7 ? v,<v38 

atl( 

------- 

O,251M3.2164'  

//d{Z1.{wC27 

.5( 31 0,21 j,Ç a_.d 6-5e. 

• -,6-0 0 1 26,24' 3r2f4/ 

31 B22 -2OO 100 0,27 64 

pH(I:25) CATIONS 	TROCÁVEIS RT1dI0fl 
1 EXTRAIVEL 	1 

TVAÍ_oRT VALOR SATCOM P 
s .CTC. V AWNÍNIO ASSIM; 

Co' 1 	Mg 1 j H. 	It HORIZONTE C  E 	oiM9j AI 4•l S,AI,H !2_ Ioo.AI LAVE 
1 4GUA KCIM, 1 

"IR 
m.q /IOOg 

Al j%y('no,efoafo,20JcV7,o 3 71 r 
A3 >4 / '.í' o,.o-V 0_0( 0,1 g,3 ).,3 5,7 2 75 

81 3 jt( g, ( 0e5 062  o4 O4 $,..( 5,0 2 67 

821 44/ V 000,i.( 4/4 ,2 2 O 

822 5,0 3. 1 9C o_p? 0,1 07 2 3,0 3 o 

C N ATAQUE SULFÚRICo 	(H 1 504 1:I) 	- - 

SiOt Alto, HORIZONTE 1. - SiOt 
N 

510. MaO5 	F92O1 TIOZ Pz0e MnO 	AStOS T LIVRE CoCO, 

(Ki) cic % % 

Al 

A3 1,2IT 0_.O4 13 6,4'  2,3 .3ÇS 45 1,21 0,37 0,44 

Si IJJ.Qt 0..81 14 3a4" 
44i 

11í'2 1,17 0,39 0,49 

821 Qtfl .r&6 13 ,t ,1 33ÇQ 5,5Q 1,21 0,37 0,44 

822 052 9,.-S 10 j4 X 34,,r8 1,10 0,32 0,42 

SAT. 
COM 

aIAp 
PASTA 

tE. 
EXTRAn IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇAO UMIDADE 	% 

SCIDIO A11RC SAT. - - - '!SLL! 	- - - - LENTE 

Co MÇ K. NO' 
HCOj 

CI - so; 
1/10 lis IS DE 

AlIDAtE 
HORIZONTE 

INá 04 s*_4 
25°C CO ATM ATM ATM 

Ai ci -. 2111 

A3 cl ZA.S 

Ei <1 

821. <1 2 

B22 cl 19,7 

- nesajau LAcuLds; .L,u 	
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NÂLISE MINERALÓGICA 

PERFIL - 11 

Al - Cascalhos -70% de concreç5es ferruginosas e ferro-argilosas; 

30% de concreç5es magnetíticas; traços de quartzo e detritos. 

Areia 	30% de quartzo 

e concreções ferro-argilosas. 

Areia Fina - 60% de concreções rnagnetíticas; 40% de concre-

ç6es ferruginosas, ferro-argiiosas e quartzo; traços de car-

vo e detritos. 

A3 - Cascalhos - 60% de concreçôes ferruginosas e argilo-ferrugi-

nosas; 40% de concreçGes rnagnetíticas; traços de quartzo e de 

tritos. 

Areia Grossa - 75% de concreçaes inagnetíticas; 25% de quartzo, 

graos angulosos, irregularés, incolores e concreçües ferrugi- 

e ferro-argilosas ,—traçordrdêtHs7 ------------_.. 
• 	Areia Fina - 60% de concreç6es inagnetíticas; 40% de quartzo, 

• 	concreções ferruginosas e ferro-argilosas; traços de carvão e 

detritos. 

BI. - Cascalhos - 55% de concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas; 

45% de concreções nagnetiticas. 

Tx±iflrossa - 85% de concreções magnetíticas; 15% de quartzo, 

concrecÀs.íerQzarsilosas e quartzo-r---------------.------ 

Areia Fina - 50% de quartzo e concreç6es ferruginosas e ferro 

-argilosas; 50% de concreç6es magnetiticas; traços de detri-

tos. 

B21 - Cascalhos - 60% de concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas; 

40% de concreç6es magnetiticas; traços de quartzo. 

Areia Grossa - 85% de concreç6es magnetíticas, 15% de concre-

ç6es ferruginosas, ferro-argilosas e quartzo; traços de detri. 

tos. 
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Areia Fina - 50% de quartzo e concreções ferro-argilosas e 

ferruginosas; 50% de concreç6es magnetíticas; traços de tur-

malina e detritos. 
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'LAMOSTRA EXTRA - 29 
NO}RO DE CAMPO - CPAC EXTRA 40 

DATA 	31.1.83. 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EPIALICO ENDODISTRÓFICO A moderado tez 

tura ârgiiosd fase cerrado subcaducifólio relevo pla-

no. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO; ESTADO E COORDENADAS - Estrada Ouvidor-Minera 

.ção Catalão, 1000 ' metros após a Mineração. Município 

de Ouvidor GO. 18908'S e 47947'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-

tadas em terço superior de encosta, com 3% de declive 

e sob pastagem. 

ALTITUDE - 	' 920 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Rochas básicas e ultrabásicas. Grupo 

Iporá. cret5ceo. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos do intemperismo de rochas ultrabásicas, 

• acrescidde materiais provenientes do intemperismo 

de rochas do Grupo Araxá. 

PEDREGOSIDADE • - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulàdo 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - - Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRINÂRIA - Cerradão subcaducifólio. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 
DESCRITO E COLETADO POR - Elias P. Mothci e Aroaldo L. Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- 	O - 	 20 cm, argila 

- 	 60 - 100 cm, argila. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUíMICAS 

AMOSTRA EXTRA& 	P49 (5): 83.0265/66 AMTRA(S) 0€ LA 

•FURRAPA.çNIr 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULDMÉTRIG 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA• FINA. 	% MGtLA GRAU 

0CN$ DACE 
g/CtU POROSI 

JPiIP ft4Q_2Mjg O.±L... % 
 

XSP( 
1LJA 

DE 
WCU- 

%SILIE - DAtE 

- PROFUtCCAD CALH21 ASGA TRA MEIA MEIA ILTE MEIjA %MGILA 
SÍMBOLO LkP FINA G%A FINA LACA APMENT} REAL cm 

ci.. i.00s iooa. cot °' 'n 
C#OL.UME 

A- 0 - 20 0 1 9927 10 13 50 22 560,26 

B 60-100 0 2 98 26 10 12 52 42 19 0,23 

pH(I:45) CAUONSTROGA'VUS 	 R Ç VALORT VALOR SATCOM P 
5 El  -CTC. V AWMINIO ASSIMI 

- - 
HORIZONTE Co" Mg K MQ No AI'" H E S,AI,H !22L )AI LstvE 

T ÁGUA KCIN K,Na 

m.q 11009 

A 5,1 4,2 0,2 0,06 0,02 0,3 0,6 5,6 9,5 3 67 

8 	. 4,8 4,5 0,1 0,01 0,02 0,1 O 6,7 6,8 1 O 

- ATAQUE SULFOifiCO 	OI) 	- RELAC6E2 

SiO2 AliO, HORIZONTE F.2O1 EOJIV. - - - $102 

SIO £1,0, 	F.2O1 TIO2 PiO, MnO 	MOi i63 Pii LIVRE CoCOi 

(KI) (1(r) % % 

A 1,83 0,14 13 9,0 9,9 29,0 4,48 .1,5 0,54 0,54 

8 1,04 0,09 12 7,3 11,2 28,2 4,59 1,11 0,43 0,62 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UNI DADE 	% ChuVA- 
4Di0 T1E*G SAT.  

HORIZONTE HCO 1110 	lis 	IS 
Co" 	M"K ' 	No' 	 CI - 	so 

25 C COi ATM 	ATM 	ATM 

A <1 23,2 

8 <1 

- 	 =--rrn - 	-- ------------ - 	- - 

23,4 

FW 	 .4a 0cjJa•a.a.J. 



AMOSTRA EXTRA - 30 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 51 

DATA --21.3.83 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EUTRÕFICO c&nbico A moderado textura 
argilosa fase floresta subcaducifólia relevo suave 

ondulado (inclusão). - 

LOCALIZAÇO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Anápolis-Jara 

guá; 9 1cm após Interlândia, lado direito. Município 

de Anápolis, GO. 16907'S e 49202'W Gr. 

SITUAÇÃO1DECLIVE EC0BERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras des-

critas e coletadas em corte de estrada, em local sua 

ve-ondulado a ondulado, com declive de 6% e sob co- 

- 	 bertura de capim-jaraguá. 

ALTITUDE - 	820 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGXCA - Gnaisses e granitos, predominantemen 

- te (biotita e hornblenda-gnaisses), localmente mica-

xistos, quartzitos, anfibolitos, etc. Pré-cambriano 

- Indiferenciado. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperismo de gnaisse de caráter 

básico ou intermediário. - 

PEDREGOSIDADE ,- Nâo pedregoso. - 	 - - 

ROCHOSIDADE- Náo rõchoso. - 	- 

RELEVO LOCAL - - Suave ondulado. 	- 	- 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	- 	Laminar liôirá. 	- 

DRENAGEM - 
	

-. Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL - 	Culturas de fumo e banana. 

DESCRITO E COLETADO POR - Elias P. Mothci, Klaus P. Wittern, Braz 

- 	- 	- Calderano Filho e Aroaldo L. Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- 	O - 25 cm, argila. 

B - - 40 - 80 cm, vermelho (2,5YR 4/8); argila. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA: 30  

AMOSTRA(S) DC LAaORM ffl0 IA(S): 83 •0553/54 

	 EMDRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANLJLCNÉTRIO tCNSIDACC HORIZONTE 	- AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU - 	- - 	9/c't POROSL 
% JQIIPESMQ_COJLa Q±Li_L *SP( 

AG- 
DE 

-IU. 
LAÇA 

%SUSE - _____ DADE 

- - PROFUNDIDA 	CA2HÔL CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA %ARGILA 

SÍMBOLO Ik EINA GRO%A FINA XRENTt REAL 
>20,e 204a &-420 ¶ /o 

- c.OLUMC 

A 0250 1 99 11 20 29 40 3123 0,73 

a 40- 80 O tr 100 11 21 24- 44 25 43 0,55 

pH(1:Z5) CAU0NSTROCAVS 	VALORJ ACIDEZ VALDRT VALOR SAT COM P 
- $ .CTC- ALIJMINIO ASSIMI - 

Co" Mg K No 	
! 

AI"t H 	. HORIZONTE E S,AI,14 !_ IOaAI 4jV 

LaIA KCIN 
ppm 

m.q 	/IOOg. ......... - 

A 6,0 5,2 7,5 0,5 0,07 0,04 8,1 O 	- 53 13,4 60 O 

a 6,3 57 2,7 0,4 0,03 0,02 32 O 2,0 5,2 62 O 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(i,SO,, 1:1) 	RELAÇÕES MOLZDUL4SES 

EQJIV. 
SiO: AltOs HORIZONTE F•aO, 

SiO: 
- 	N 

SiO, MaO, 	Ft203 TIO2 PaO, MnO • LIVC CoCOs 

A 2,38),23 10 13,8 16,8 22,9 0,80 1,40 0,75 1,15 

E 0,953,11 9 14,3 17,8 23,5 0,87 . 	1,37 0,74 1,19 

tTt EXÃTO 1011$ 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO -, 	UMIDADE 

ScDlO3mtnc SAI. __.____________aL_!_.._____---- LENTE 

HCO fIO 1/3 5 
DE 

MWJJE 
HORIZONTE 

oo 
Co" Na CI so; 

25C Co, ATM ATM ATM 

A cl - - 12,2 18,2 32,2 

a. cx - - . :. -- - 	- 6,8 16,3 27,5 
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4 - LATOSSOLO PETROPLíNTICO 

São solos minerais, com.horizonte•B latossólico, Álicos ou 

nistróficos, profundos, muito pedregosossuperficialmente e extremamen 

te pedregosos subsuperficialmente, acentuadamente drenados, de textu-
ra argilosa ou muito. argilosa cascalhenta sobre textura muito argilo 

sa muito cascalhenta, com elevados teores de ferro total e fortemente 

ácidos. 

• - 	As concreções laterí.ticas ,-constituldas dominantemente por 

plintita endurecida, variamdeádefrações de cascalhos soltos a ca- 
lhaus m&dios nas camadas superfiéiaïs,que se soltam, vindo a consti- 

tuir grandes calhaus e atá matacões nos horizontes mais 	profundos. 

São solos em avançado estágio de intemperismo, sendo desti-

tuldos de minerais primários ou secundários facilmente decomponíveis. 

• 	O incremento de argila do A para o E é pouco expressivo, au- 

mentando gradativainente em profundidade os teores da fração argila no 

solum, podendo até permanecer constantes. 

Apresentam baixa relação molecular Si02/Al203, normalmente 

inferio a 0,8, baixa capacidade de troca de cations na fração argi-

la, valores de pH determinados eia KC1 N mais altos que os determina-

dos em água em horizontes subsuperficiais, o que evidencia saldo de 

cargas positivas, outra característica condizente com estágio de in-

temperismo muito avançado; baixos ou nulos teores de argila dispersa 

em água, elevado grau de floculação e baixos teores de silte. 

Os solos apresentam seqüáncia de horizontes A, E e C, com 

predomináncia de transições difusas e graduais entre os subhorizon-

tes. 

O horizonte A moderado, normalmente subdividido em Al e A3, 

apresenta espessura variável de 20 a 50 cm, com volume de cascalhos 

e calhaus normalmente variável de 15 a 50%, sendo que os teores de 

mataria orgánica variam de 2,3 a 1,3. 

O horizonte E, com espessura normalmente superior a dois me 

tros, compreende os subhorizontes El, - B2 e B3, em que o horizonte B2 

apresenta cores com matiz variável de 2,5YR a 10YR; textura muito ar 

gilosa muito cascalhenta e ocasionalmente argilosa muito cascalhenta, 

estrutura maciça porosa pouco coesa que se desfaz em granular, com 

võlume de cascalhos e calhaus variando de 50 a 80%. 
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Ocorrem em áreas de relevo plano e suave ondulado e ocasio-
nalmente ondulado e sob vegetação de cerrado e - càmpo cerrado. 

As principais limitações apresentadas por estes solos são: 
abaixa fertilidade natural,•decorrente de sua pobrezaem nutrienteá 

disponíveis ás plantas e aos elevados teores de alumínio extraível» 

a presença de grande quantidade de cascalhossuperficialmente e casca 
lhos e calhaus subsuperficialmente que praticamente impossibilitam a 

utilização de máquinas e implementos agrícolas, como ainda limita-

ções.de menor monta quanto à erosão e adeficiênciade água. Conside 

rando o nível de mapeamento e a escala do material básico empregado, 
estes solos ocorrem .apenas como membros de associação. 
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PERFIL - 12 

NOMERO DE CAMPO - CPAC 9 

DATA - 21.3.83 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO PETROPLÍNTICO EPIÁLICO ENDODISTRÕFICO 	A 

moderado textura argilosa muito cascalhenta/muito ar 

gilosa muito cascalhenta fase pedregosa III cerrado 

subcaducif6lio relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Leopoldo Bu- 

lh3es -. Vianópolis, 14 1cm após Leopoldo BulhBes, la- 

do direito.Municlpio de Vian6polis,G0. 16941)5 e 

4894l'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil descr .  

to e coletado em corte de estrada situado em local 

plano e sob cobertura de cerrado subcaducifólio. 

ALTITUDE - 	960 metros 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Granitos e gnaisses. Pr-caxnbriano 

Indiferenciado. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente das alterações produzidas nas ro-
chas citadas e afetadas por cobertura de carater de-

trito-laterítico. 

PEDREGOSIDADE - Muito a extremamente pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano a suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerrado subcaducifôlio. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - K. Wittern, E. Mothci, A. Lemos e E. Cal-

derano. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Allcn - O - 15 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4); argila casca 
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lhenta; fraca muito pequena a pequena granular; solto,'pls 

tico e pegajoso; transição plana e clara. 

Al2cn -.l5 - 30 cm, bruno-escuro (10YR 4/3);, argila muito cascalhe 
ta, fraca muito pequena a pequena granular, solto, plástico 

e pegajoso; transição plana e clara. 

Blcn - 30 - 50 cm, bruno-amareladO(l0YR 4,5/4); muito argiloso 
- muito cascalhento; maciça pouco.coesa.que se desfaz,emfra7 

ca muito pequena a pequena granular, solto, plástico e pega 

joso; transição plana e gradual. 

B21cn - $0 - 75 cm, bruno-amarelado (10YR.5/6); muito argiloso mui. 
•to cascalhento; maciça pouco coesa que se desfazem -fraca 

muito pequena granular, solto, plástico e pegajoso, tansi-

ção plana e gradual. 

B22cn - 75- 130 cm, bruno-forte (8YR 5/8); muito argiloso muitoca! 
calhento,Uflciça pouco coesa que se desfaz em fraca muitõ p0-

quena granular; solto, plásticoe pegajosâ;'transiçãoplàn 

e difusa. - 

B23cn - 130 	180 cm+, bruno-forte (8YR'5/8)(muito argiloso "'iauito 

cascalhento; maciça pouco coesa que se desfaz em grãos sim-

ples; solto, plástico e pegajoo. 

BAtZES - Comuns no Allcn, Al2cn, poucas n6' Blcn e raras no restante 

do perfil, a maioria pivotantes,, com diâmetro variando., .de; 

1 a 5 mm. 

OBSERVAÇÃO - Perfil descrito em dia nublado. 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL:12 
AMOSTRA(S) DE  LAniTdNIO Ia(S): 83.0531/36 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇZO GRANLILONÉTRICM " r r1. HORIZONTE 	- AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU POROSI. 
% J2i? B&flMS JL. xs x 

]IAGOA tDCIJ 
LAÇA 

%SILTE 

%ARGILA % 
.S' oa 

- 
PROFUPCCA(ACNè* ASCA TERRA MEIA AREIA SILTE 

s(MBOLQ Lk FINA GR0A FINA 
ci.... •-" 2O-C 

' 
ÇVVLUMF 

Allcn 0-15 tr34 6622 1011 5730 470,19 78 22 

Al2cn -30 067 3323 9 11 5736 370,19 67 33- 

Blcn -50 175 24 13 8 8 71 50 	30 0,11 40 60 

B21cn -75 278 20 9 7 13 71 1 	99 0,18 32 68 

322cn 	- --130 10 75 15 7 6 10 77 0 	100 0,13 28 72 

B23cn -180+ 976 15 8 6 9 77 0100 0,12 25 75 

pH(I:2,5) CA0NSTR0CAVE 	cOR UTCrEÇt EL  VALORT 	VALOR SA TCO M P 
.CTC- V 	AWMINIO SIMI- 

Co" M9 I( Io 	
E 

K,Nt 
AI" 544 HORIZONTE E S,AI,H 	1221. »0A1 lAVEI 

T 
tUA 14011 pprn 

m.q /IOOg  

Allcn 	* 4,9 4,1 0 1 1 . 0,02 0,01 0,1 0,7 5,0 5,8 ,2 88 - 

Al2cn 4,8 4,0 0,1 0,03 0,01 0,1 0,8 5,5 6,4 2 89 

Blcn 	- 49 43 0,1 0,01 0,01 0,1 0,4 4,4 4,9 2 80 

B21cn 4,6 4,6 0.1 0,01 0,01 0,1 0,1 3,5 37 - 	- 3 50 

E22cn 5,3 5,3 0.1 0,01 0,01 0,1 .0 2,3 2,4 4 O 

823cn 5,4 5,7 0,1 0,01 0,01 0,1 O 1,7 1,8 6 O 

C 11 ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO41:I) 	
RELAÇõES  

Si02 $105 Alto, HORIZONTE _!_. F.2O, EOJIV. 

cocos - - 
H 5j A1305 	FitO5 TIO, P05 MnO 

iiõr 7j5j LIYRt 

(141) m- % 

Allcn 1,34 0,10 13 11,1 28,1 13,5 1,84 0,67 0,51 3,26 

Al2cn 1,40 0,11 13 11,1 27,7 13,0 1,81 0,68 0,52 3,24 

Blcn 1,09 0,09 12 11,0 	27,9 12,5 1,73 - 0,67 0,52 3,50 - 

B21cn 0,87 0,07 12 12,2 21,4 13,1 1,98 . 0,76 0,58 3,28 .1 

822cn 0,67 0,07 10 12,5 28,0 12,5 0,76 0,59 3,51 

B23cn 0,52 0,06 9 13,3 27,8 12,3 1,81 

1,96 .. 

- 0,81 0,63 3.54 

• com jL 0 115 EMATO DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT SATURAÇAO UMIDADE 	% EQIJVA 

• SDI0k4ItR'O SAL LENTE 

ct 1.19" 14 Na 
HCOj 

Ci S0 
li lO 113 15 HORIZONTE 

% -.4. 

DE 
MIDADE 

T 25°C . - - C0... . ATM ATM ATM 

Aticn <1 - . - . 	. 23,2 18,1 22,9 

Al2cn <1 23,0 20,5 22,7 

Blcn <1 25,3 23,0 25,2 

821cn <1 

.. 

27,3 24,7 26,3 

B22cn <1 29,0 25,8 28,0 

B230n 1 28,6 25,3 27,6 
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)'NMOSTRA EXTRA - 3j 

NÚbRO DE CAMPO - CPAC EXTRA 39 

DATA - 3.12.83 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO PETROPLÍNTICO EPIALICO ENDODISTRÕFICO A rnod 

rado textura muito argilosa casca].henta/muito argilosa 

muito cascalhenta fase pedregosa III cerrado subcaduci 

f61io relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Leopoldo Bu-

lhões-Bela Vista de Goiás, a 5 km do entroncamento da 

GO-13. Município de Silvnia, GO. 16944'S e 48943 1 w 
Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-

tadas em terço superior de dreno, com a a 8% de decli 
ve e sob cerrado subcaducifój.io. 

ALTITUDE - 	990 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Gnaisses e granitos predominantemen-

te, localmente micaxistos, quartzitos, anfibolitos, 

etc. Pr-cambriano Indiferenciado. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos do intemperismo de micaxistos e gnais-

ses. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso III. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 
DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Cerrado subcaducifólio. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

DESCRITO E COLETADO POR - Klaus P. Wittern e Braz Calderano Filho. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Acn - O - 20 cm, muito argiloso cascalhento. 

Bcn - 60 - 80 cm, muito argiloso muito cascalhento. 
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P4I.ISES FÍSICAS E OU(MICAS 

AMOSTRA EXTRA: 31 
 83.0114/15 AMOSTRA,, QC LABC,HAI(JRIO N9(S) 	

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÔES 	DA COMPOSIÇZO GRANULOMÉTRICJ .L 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGIL A GRAU •!rra 	.alhau 

- .JQ!2E.BQ.CQM..S ±ü_ DE 

FLU. 

%SILTE 1 na 

foiumtascai  
+ 

PROFUNDtADE CALHDã CASCA- TERRA AREiA AREIA SILTE ARGILA UltUA %MGILA 

SIMBOLO ...-- 1W FINA GROSSA FINA .. . LAÇÃC 
 

>2Qs 2O4,. a.. t.O2O, 2O3 qo,-n <0.00 % t, 

- Aci,. 0-20 20 10 9 61 83 17 

Bcn 60-80 . 11 711 71 38 62 

pH(I2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR VALORT VALOR SATCOM P - 
-. $ EXTRAIVEL -CTC- V 	ALUMINIO ASSIMI 

. 

- 

Go" Mg" K Na A1' I1 •  HORIZONTE E CoMg 
E $,AI,N 1221. IOOAI' L4VEI 

ÁGUA KCIN 
o . T 

ppm 
m.q /IOOç 

ACEI 4,5 4,2 O 1 0,08 0,01 0,2 0,8 5,2 6,2 3 80 
BCEI 4,7 5,0 0 1 0,02 0,01 0,1 0 2,6 2,7 4 . 	o: 

O N ATAQUE SULFÚRICO 	(I4S0. 1:1) 	. 
EJIV. 

- - SiOz HORIZONTE Orânico SiO: AIzOs 
N 

$i02 tJ2O3 	ruo, TIO: PaO, MnO 
LIVRE CoCO: 

/0  lo 

ACn 1,570,10 16 . 

Bcn 0,830,07 12 . . 

XM4EXATO ION$ 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	ET.SATURAÇAO UNI DA DE 	% 
EOUIVA- 
LENTE 

HORIZONTE 
SØOIO3AIUFJC 

IOOI' 

SAT 
DE  

CD - 1/10 -.  1/3 

- - 
IS 

% rn.h.,A, Co Mg l( Na *  CI $0 - 
T 25.c . 	.- 

., ATM ATM ATM 

Acn! .<3  

cn <1  

035: pH do horizonte Ecn foi repetido e confirmado. 
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PERFIL - 13 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC 21 

DATA - 11.6.83 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO PETROPLÍNTICO EPIÃLICO ENDODISTRÕFICO A mo-

derado textura ruito argilosa cascalhenta/muito argi-

losa muito cascalhenta fase pedregosa III campo cerra 

do relevo suave ondulado (inclusao). 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Lago sul, após o córre 

go do Gana, seguindo-se em direção à barragem, até a-

tingir o conjunto 14 da Quadra li. Brasília, DF. 

15955'S e 47955'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil descri-

to e coletado em corte de cascalheira, com declive de 

8% e sob campo cerrado. 

ALTITUDE - 	980 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Coberturas detritico-lateríticas. 

Terclirio/Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperismo de material de cobertu 

ra argilo-laterítica 

PEDREGOSIDADE - Muito pedregoso. 

1CHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado. 

USO ATUAL - 	Cascalheira. Área de empréstimo. 

DESCRITO E COLETADO POR - Klaus P. Wittern, Elias P. Mothci, Aroaldo 

L. Lemos e Braz Calderano Filho. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 

Alcn - O - 15 cm, bruno (7,5YR 4/4, úmido), bruno (7,5YR 5/4, úmi-

do amassado), brunu-amarelado-escuro (10YR 4/4, seco) e bru-

no-amarelado (lOYR 5/4, seco destorroado); muito argiloso; 

moderada pequena a média granular; macio, friável, plástico 

e pegajoso; transição plana e clara. 
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A3cn - 15- 35cm, bruno-forte (8YR 5/6); muito argiloso nujito 

cascalhento; fraca pequena granuÍar; friável, plástico e 

pegajoso; transição plana e clara. 

Blcn - 35- 65cm,bruno-forte(7,5YR 5/7); muito argilosomuito 
cascalhento, maciça que se desfaz em fraca pequena granu-

lare grãos simples; friável, plástico e pegajoso, transi 

ção plana egradüai. 

B21cn - 65 -:132 cm, vermelho-amarelado (6YR 5/8); muito argiloso 

muito cascalhento; maciça que se desfaz em fraca pequena 

granular e grãos simples, friável, plástico e pegajoso, 

txansição ondulada e gràdual. - 

B22cn - 132 - 200 cm+,  vermelho-amarelado (5YR 5/8), muito argiloso 

muito cascalhento, maciça que se desfaz em grãos simples. 

friável, plástico e wuito pegajoso 

PAIZES 	PSundantes}no Alcn, muitas no A3cn, comuns no Blcn, poucas 

no B21cn ?e L raras { flo  B22cn. 
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AN4LISE$ risic*s E OUMICAS 

PERFIL. 13 	- - 
AMOSTRA(S) DC LABONAI(MIO W(S) 1 83.0839/43 

(MBRAPA-$NLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANIJLOMtTRICJ .-.- •- L 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 

. 
erra palhau 

jPEflCoMJj 	j1_ lSF. DE 
FWCU. 

%SUJE 
fOlUJtasCal 
t 	boiume PROFUNDAO CAU& SCA- TEMA MEIA MEIA SILTE ARGILA ENAGUA %MGILA 

sÇMeoLo . 
cm 

L}$ FINA GROSSA FINA 
 __ 

c tsm t.zo.a 2oi 4OS-2 C OOt % % 

Alcn 0-15 2 10 88 8 11 19 6227 56 0,3189 11 
A3cn. -35 5 47 48 7 .9. 20 6439 390,3157 43' 
Blcn -65 4 63 33 .7 7 2066 33,50 0,30 41 59 
B21cn -132 45 32 23 6.9 16 ) 69 0.00 0,23 31 69 
B22cn -200 64 21 15 9 9 17 65 1 980,26 21 79 

'pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS '  VALOR VALORT VALOR SA1ICOM 
EXTRAÍVEL 

A ASSIMI- 
Cc" Mf K No AI?" H HORIZONTE E S,AI.H 1221 coAr' LtVD 

T- 
T 
 . •, . KNa , . . 

ppm 
m.q 1 1009 

Alcn 5,3 4,6 O 	1.. 0,11 0,01 0,2 0,3 6,9. .7,4 	, • 3 60 
A3cn 5,4 4,8 O 1 0,07- 0,01 0,2 0,1 5,4 5,7 . 	4 	. 33 
Blon 5,2 5,1 O 1 0,05 0,01 0,2 O 4,3 4,5 4 O 
B21cn 5,3 5,8 O 1 0,02 0,01 0,1 O 2,7 2,8 4 O 
B22cz, 5,7 6,3 O 1 0,03 0,02 0,2 O 1,3 1,5 13 O 

C N ATAQUE SULFLRICQ 	(H,504 J•I) 	
RELAÇÕES MOLWLJtARES 

SIO2 Alto, HORIZONTE Org&,$ - 
r.,o, EQIIV. 

- - - - SIOa 

% 
Id 

$lO *1,03 	F.,05 TIO, P,O, MaO 
jg j LIVRE CCOi 

lo 
(Ki) (lo) «'lo l 

Alen 2,10 0,21 10 6,7 26,5 16,2 0,91 0,43 0,31 2,56 
A3cn 1,61 0,13 12 7,0 26,1 16,9 0,96 - 0,46 0,32 2,42 
Blcn 1,33 0,11 12 7,2 27,3 16,6 0,96 0,45 0,32 2,58 
B21cn 0,96 0,09 11 7,3 28,1 17,3 1,02 0,44 0,32 2,55 
822cn 0,58 ),07 8 8,9 27,0 17,9 0,95 0,56 0,39 2,37 

EXJATO 'IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% ÉWVA- 
SØDIOATtC SAT. ..-----______'M.tL! - LENTE 

NCO 1110 1/3 IS mgu 
HORIZONTE 

% .mM.A. cá" Mg°  K °  No' $ CI - S0 T 25°C CÇ . ATM ATM ATM 

Alcn 27;? 
A3cn . 25,8 
Blcn . 26,0 
B2lcn 26,7 
B22cn . . 

e 

27,4 
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5 - TERRA ROXA ESTRUTURADA 

Esta classe é constituída por solos com horizonte B textural, 

não hidromórfiãos, apresentando horizonte A normalmente moderado e 

proeminente, sobre Bt com argila de atividade baixa. Apresentam se-

qüência de horizontes A, Bt e C, com pequena variação de cor e textu 

ra ao longo do perfil e, como conseqüência, pouca diferenciação de ho 

rizontes e baixo gradiente textural. A espessura do solum (A + B),nor 

malmente indica solos profundos. No horizonte Bt é comum a presença 

decerôsidde recobrindo as unidades estruturais. - 

Estes solos apresentam horizonte A com espessura de 20 a 50cm, 
com coloração vermelho-escuro-acinzentada ou vermelho-escura, matiz 

lOR, e textura muito argilosa cascalhenta ou muito cascalhenta. 

A espessura do horizontett varia de 170 a 200 cm. A cobra 

ção (solo úmido) varia de. vérmelho-escuro-acinzentadaa vermelho-escu 

ra, matiz 1OR, textura muito argilosa e cerosidade comum a abundante 

e moderada a forte. 

A estrutura é moderada a forte pequena a grande blocos suban 

gulares. A percentagem de Fe203 apresenta valor maior que 18%. A rala 

ção molecular Si02/Al203 (Xi) varia de 1,4 a 2,0. 

A pequena variação de cor e de textura ao longo do perfil 

faz com que os vários subhorizontes se apresentem medianamente indivi 
dualizados. 

De modo geral apresentam cerosidade forte e abundante re-

vestindo os agregados que comp6em a estrutura em blocos subanguilares 

no horizonte Bt; pequena variação de cor entre os horizontes A e Et, 

permanecendo o valor constante e a croma aumentando poucas unidades; 

textura normalmente muito argilosa, tanto no horizonte A como no Bt, 

com maior concentração de argila no subhorizonte Bt, diminuindo grada 

tivaxnente para o horizonte C; presença abundante de cascalhos no hori 

zonte Ae lilt; grande variação de cor entre amostras secas em. condi-

ç&es naturais e as mesmas depois de trituradas; mudança de coloração 

da superftcie.de solos descobertos, nos cortes e barrancosda estrada, 

de acordo com o ângulo de observação e de incidência dos, raios lumino 

sos abundância de minerais pesados, muitos dos quais facilmente atra 

ídos por um ímã comum. 

São solos moderadamente ácidos, com p11 em água variando de 
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5,5 a 6,0, saturação de bases trocáveis acima de 59%, alcançando va-

lores mais altos no horizonte A. Praticamente ausência de alumínio ex 

traível. São originários de material proveniente da decomposição de 

rochas básicas e ultrabásicas referentes ao Cretáceo. 

0 relevo & suave ondulado e ondulado, sendo a vegetação pre 

dominante de floresta .subcaducifólia. 

-. São pouco utilizados para a agricultura, sendo o seu maior 

aproveitamento compastagens de capiin-jaraguá. Sãd solos de alta fer 

tilidade naturàl, estando praticamente ausente o alumíiiio extraível. 
A sua principal limitação %o uso agrícola refere-se à suscetibilida 
de à erosão nas áreas de maior declividade, comumente laminar ligei-

ra e alguns sulcos. Com  práticas conservacionistas adequadas, pode-: 

-se contornar.esta limitação. -•.. 

- Estes solos ocorrem em pequenas, extensões, constituindo-se 

em componente co-dominante de associação. 
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RAMOSTRA EXTRA - 32 

NOMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 62 	 « 

DATA - 30.4.83 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EPIDISTRÓFICA ENDOEUTRÓFICA 
câmbica A proeminente textura.ntuito argilosa muito 

cascalhenta/muito argilosa fase pedregosa 1 floresta 

subcaducifólia e cerradão subcaducifólio relevo suave 

ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Catalão-Crista 

una, 2 1cm após Pires Belos, lado esquerdo. Município 

de Catalão, GO. 17956'S e 47947 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-

tadas em corte de estrada situado em terço inferior 
deencosta, com declive de 5 a 8% e sob vegetação na 

tural. 

ALTITUDE - 	840 metros. 
LITOLOGIA EFORMAÇÃO.GEOLÓGICA - Rochas bisicas e ultrabásicas. Grupo 

Iporá. Cretáceo. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperismo de rochas básicas. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso 1. 

ROCUOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta e cerradao subcaducifólios. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 
DESCRITO E COLETADO POR - Elias P. Mothci e Aroaldo L. Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOWGICA 

Acn - O 30 cm, muito argiloso muito cascalhento. 

IIB 2t - 100 - 120 cm, vermelho-escuro (2,5YR 3/6); muito argiloso; 

- 	forte pequena a m&dia blocos angulares; cerosidade modera- 

da e comum. 

OBSERVAÇÕES - Cascalhos constituídos por concreções e por fragmentos 
de rocha (quartzito) até um metro de profundidade, en-

globando os horizontes Acn e IIB2t. 

• 	 Análise mecânica repetida por vários métodos. 
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AlIOSTRA EXTRA: 32 	
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

- 

AMOSTRA(S) DE LABoRrdRIO rR(S) :83.0703/04 
EMBRAPA•SNLCS - - 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇZO GRANULØMÉTRKJ DENSIDADE  HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU POROSI. 
SjfEQfl.jfg fli_ ISPtJ& 

-tOCU. 
LAÇk 

%SILit - - DADE 

PROFUNODAC€ CAriX CASCA TERRA MEIA MEIA SILXE ARGILA %ARGILA 
SÍMBOLO 1.1< FINA GROSSA 

l.O, 

FINA 
Al~ QC6.00t c0.002 % 

~ENTE REAL 

(CUJME 

Acn 0- 30 11 	67 22 5 3 20 72 57 21 0,28 

1132t 100-120 O 3 97 3 2 31 64 O 100 0,48 

pH(I:Z,5) CATIONS 	TROCXVEIS VALOR 
Ek0AEL 

VALORT VALOR SATCOM P 
$ ALUMINIO M1 - - 

co' .  IC+ ct A1' H HORIZONTE ECo,M  
E $,AI,H 1221. CIGAr LRYO 

T S.M', ' AGUA KCIN 
K,No 

ppm - 
meq /IOOg  

Acn 5,5 4,5 3,9 0,9 0,27 0,03 5,1 0,3 6,8 12,2 42 6 <0,$ 

IIB2t 5,3 5,9 1,0 0,2 0,07 0,01 1,3 O 1,0 2,3 57 O 

N ATAQUE SULFÚRICO 	(kl504  1:1) 	5±.C6!!2.U5! - 

5102 AliO, HORIZONTE Org&,ioc ...2... Fs205 EJIV. 
SiDa 

% 
N 

SiDa AI0, 	FatO, TIOI Pio, MnO 	Mios 7jj LIVRa COCO) 

(1(1) (le) % 

Acn - 3,09 0,24 13 19,7 23,3 22,4 2,71 1,44 0,89 1,63 

IIB2t 0,26 0,04 7 19,5 23,7 23,3 3,84 1,40 0,86 1,60 

5t 
EãTÂTO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 

SAT.  

UMOADE 	% EaJIVA- 
SOIO iATUUC LENTE 

.. 	. H 1/lo l/s 
- - 

IS 
HORIZONTE 

wNd 
DE 

t,IIDAX % ''AS Co Mg I( H. CI - so 
25ØC - CO5 ATM, ATM ATM 

ACn <1 

1132t 1 - , t u !  34,7 
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- AMOSTRA EXTRA -33 

NOMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 64 

DATA - 30.4.83. 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÔFICA câmbica A moderado 

textura argilosa cascalhenta/argilosa fase floresta 

subcaducif8lia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Cristalina-Ca-

talão, 15 km após Pires Belo, lado direito, a 500 me 

tros da estrada. Município de Catalão, GO. 18902'S e 

47950 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Coletado 	em 

corte situado em terço inferior de encosta, com 5% de 

declive e sob vegetação de pastagem artificial. 

ALTITUDE - 	840 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÂO GEOLÓGICA - Rochas básicas e ultrabásicas. Grupo 

Iporá. Cretáceo. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperismo de rochas básicas. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem artificial. 

DESCRITO E COLETADO POR - Elias P. Mothci e Aroaldo L. Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Acn - 	O - 30 cm, vermelho-escuro (2,5YR 3/6); muito argiloso cas 

calhento. 

1132t - 100 - 130 cm, vermelho-escuro (laR 3,5/6); argila siltosa;mo 

derada pequena a grande blocos angulares; cerosidade modera-

da e comum. 

OBSERVAÇÃO - Análise mecânica repetidã pelos três métodos. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA; 33 
AMOSTRA(S) DE LADORTd4IO NQ(S): 83.0705/06 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULoMÉTRIcA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm.  POROSI. 

% JEfi4Q_COM N. OftJ._ 0~ DE 

LACA 
'LDCIL 

%SIJE  

PROFUNDIDADE ItRRA MEIA MEIA SILTE MOILA EMÚUA %ARGILA 

SÍMBOLO L14 FINA GROSSA FINA RENTF REAL 
cm 	> 

CI.. 2-ORO. 42O-Oi' D/*OtW2 cOOOt % 	/fl 
(OLUME 

Acn 0-30 O 	34 66 5 9 17 69 59 14 0,25 

1132t 100-1300 1 99 2 .3 42 53 O 	100 0,79 

pH(I:2,5) TA7N VET 1OR C[ VALORT VALOR SATCOM P 
•CTC- V 	ALUMINIO ASSIMI 

Co" Mg" IC Hc 
<I° 

AI'" H' HORIZONTE E S,AI,H !22i. 0AI" iJD 
T ÁGUA KCIN 

msq 11009 - 

Acn 6,4 5,7 3,0 0,2 0,22 0,01 3,4 O 1,8 5,2 65 O <0,5 

IIB2t 6,1 5,8 O 4 0,8 o 0,7 1,5 53 0- 

ATAQUE SULFÚRICO 	(IISO4 I:I) C M 
F.0, EIV. 

..S..  HORIZONTE - 5101 SOI AltO, 
N 

SiOt AIaO, 	F.zO, TIO2 p2o, M,i0 
t_j7 jj LIVRE CoCOs 

/0 (1(1) (') % % 

AO 1,32 ),13 10 19,2 21,6 	18,6 2,52 1,51 0,98 1,82 

1182t 0,11 ),05 2 24,4 21,3 	24,4 3,51 1,95 1,13 1,37 

EXÂTO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEI 5 	EXT. SATURAÇZO UMIDADE 	% E.JlVA- 0M 
SDIO4fl.0 

T 
SAT _.__!±a.LJ_.....__..._.....---LENTE 

HCOj 1/3 15 HORIZONTE 
looNd  

DE 

,, ..,a. Co" Mg" ' 	- NO' CI - 50; 
ZSC CO, ATM ATM ATM 

Ao <1 31,2 

IIE2t 1 - / 	-: - -' 43,1 
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6 - PODZÕLICO VERMELHO-ANARELO 

Esta classe é constituída por solos com horizonte B textural, 

não hidromórficos, com argila de atividade baixa, ou seja, capacidade 

de troca de câtions (T) menor que 24 ineq/lOOgde argila após correção 

para carbono, devido ao material do solo ser constituído por argilas 

dogrupo 1:1 (caulinitas), sesquióxidos, quartzo e outros minerais re 

sistentesao intemperismo, com baixos teores de ferro, cascalhentos 

ou não, pedregosos ou não. Comumente, são solos profundos, possuindo 

seqtlência de horizontes A, Bt e C, que apresentam no horizonte Bt, f ii 

mes de material coloidal revestindo as superfícies das unidades estru 

turais ou poros, e/ou significativa diferença textural entre os hori-

zontes A e Bt. 

O horizonte A apresenta-se moderadente desenvolvido, com 

intensa atividade biológica, às vezes subdividido em Al e A3, varian-

do de 20a 30 cm, cores variáveis entre bruno, bruno-forte e bruno-a-

vermelhado, textura da classe franco argilosa, franco argilo-arenosa 

cascalhenta ou io e franco arenosa; estrutura moderada, pequena a m& 

dia granular; poros geralmente comuns e pequenos; quanto à consistfl 

cia apresdntase ligeiramente duro quando seco, friável quando úmido 

e plástico e pegajdsoquando molftado. 

O horizonte Bt, com espessura variando de 80 a 100 cm apre-

senta cores geralmente vivas, da gama verrnelho-amarelada,com matiz va 

riávél de 4YR a lOYR, podendo em alguns casos, ocorrer mosqueado pe-

queno a médio e de contraste difuso e distinto. 2 um horizonte de tex 
tura argilosa,cascalhenta ou não, estrutura moderada ou forte pequena 

• média blcos àiigulares e subangulares; cerosidade variando de comum 

• abundante e de moderada a forte,ocorrendo também em alguns perfis, 

revestimento fosco dematria orgánicaros poros são, na maioria dos 

casos, pequenos ecomuns; aconsistência varia de dura a muito dura 

quando seco, de friável a firme quando úmido, e de plástica e pegajo-

sa quando molhado. 

Esta classe compreende solos Micos, com saturação de alumí-

nio extraivelsuperior a.50% e saturação de bases trocáveis normalmen 

te inferiores a 28%; Distróficos, que comumente possuem saturação com 

bases trocáveis superior a 30% e saturação com alumÍnio estraivel me-

nor que 50%; Eutróficos, com saturação de bases superior a 50%e au-

sência de alumínio extraível. 

Ocorrem em relevo que varia de suave ondulado a montanhoso 
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e sob cobertura vegetal natural de floresta subcaducifólia e cerrado 

subcaducifólio.podendo ocasionalmente e em áreas pequenas, ocorrer 
sob cerradão subcaducifólio. -. 

A baixá fertilidade natural e acidez elevada,a freqtênciade 

çascalhos e pedregosidade superficial e interna, constituem os princi 

pais fatores limitantes para utilização destes solos; Em relevo mais 

acidentado ocorrem, também as limitaç6es decorrentes da sua grande sus 

cetibilidade à erosão. 

Estes solos foram subdividõs, levando-se em consideração sa-
turação de bases, saturação de alumínio, classe de textura, presença 

de cascalhe fases de pedregosidade. 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO ou DISTRÓFICO textu±a média/argi-

losa. 

Apresenta como característica diferencial a baixa saturação 

de bases e/ou elevada saturação com alumínio extraível e auséncia de 

cascalhos e pedzegosidade em quantidades mensuráveis. 

Ocorre sob vegetação de floresta subcaducifólia e relevo sua 

ve ondulado, constituindo a baixa fertilidade natural e a acidez os 

principais fatores limitantes para a utilização destes solos. 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO ou DISTRÓFICO textura média casca-

lhenta/argilosa cascalhenta ou argilosa cascalhenta. - 

Apresenta como principal característica diferencial da unidá 

de anterior a presença de cascalhos desde a superE Icie  e a possibili-

dadede ocorréncia de textura argilosa e pedregosidade superficial. 

Ocorre em relevo ondulado, forte ondulado e montanhoso que, 

juntamente com a presença de cascalhos, impede sua'utilização em ati-

idades agrícolas racionais; - 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO 

Apresenta como principais características difeenciais a 

dia ou elevada saturação de bases trocáveis, textüra argi1osaao lon-

go dos perfis, virtual ausjncia dó horiontes cascalhentos ou de pe-
dregos idade. 

Ocorre sob vegetação natural de floresta subcaducifólia e em 

relevo variável de suave ondulado a forte ondulado. 
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O relevo constitui o principal fator imitante destes solos 

para utilização agropastoril, jí que em relevo mais acidentado ocor-

rem limitações decorrentes de suscetibilidade à erosão e utilização 

de implementos agrtcolas. 
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AMOSTRA EXTRA - 34 

NÚMERO DE CAMPO - A.F. 25 

DATA - 8.12.73 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓT..ICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÓFICO A moderado 

textura média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase 

floresta 	caducifólia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 49 km de Formosa, na 

estrada para Posse. Municipio de Formosa, GO. 15905'S 

e 47907'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Nela encosta 

de elevação, com 3 a 5% de declivee sob vegetação 

florestal. 

ALTITUDE - 	880 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Ardósias do Grupo Bambu!. Eocazibrla 

no Superior. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição das ardô 

sias. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave onduladd. 

RELEVO REGIONAL - Montanhoso. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta caducifólia. 

USO ATUAL - 	Cultura de milho e pastagem. 



ANÁLISES F(sIcAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA tXTRA: 34 

ÃAaCSTRA(S) 0€ LAaOREdIIO te(s): 
(MB RPA 5 N L.CS 

FRAÇõES DA COMPOSIÇÃO GRAPULOMÉTRICJ ,cr.sinc€ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	MGILA 

7 

9/Cfl? POROSI. 
%  

jgjp 	rns 	J_ .sp'a 
'htGA 

L 

%SaXE - - DAIE 

pquçAacAu AsCA 

- 
TA lA PR EIA SILTE ARGIlA %MGILA 

S(MSØLO Lfl FINA - GROSA FINA s WØRENTE REAL 
._tm . 	-  .— cl— la ~ 4 % (UME 

A 0- 20 

Bt 80100 

Z5) pH( CATIONSTROCAVEIS JCk EL  VALORT 	VALOR SATCOM P 
• _________________________ 	$ ___________ .CTC. ' 	ALUMINIO 

Co" MÇ' K Na 	
ZCO,MQ 

AI...) (tr) HORIZONTE E S,AI,14 	12L LAVEI 
T 

ACUA KCIN • \. \- 
ppm 

m o q / 1009  

A 5,3 3, 0,16 0,03 3,8 0,1 4,2 8,1 41 <1 

Bt 5,2 1,3 0,54 • 0,03 2,4 1,4 3,4 7,2 33 <1 

- 
ATAQUE SULFÚRICO 	(H1504 1:1) C N F.,01 EJJIV. 
- - - - HORIZONTE 09&llCC ._L 5102 SIGa Alto, 

Id jjjÇ LIVRE CoCO; 
$102 N,O, 	FotO, TIO. P0i tino % % (1(11 cm 

tr' IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇXØ UMI DAOE 	/. EJIVA 
EXÀTC __T2.a.Lt_.___ - -----LENTE SdDIOIAI1RC SAT. - 

HORIZONTE - HCOj 1/10 1/3 IS 
% SSVOSA. Co" Ng" K °  Na ,  - CI - SO 

T 25°C ATM ATM ATM 
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'fAMOSTRA EXTRA - 35 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 35 

DATA - 2.12.82. 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO TbEPICI~ICO. END.ÕÂLICO A 

xrcderado textura ndia naito cascallientajargijcsa muito cas 

calhenta fase pedregosa 1 floresta subcaducifólia re-
levo ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Pirenópolis - 

- BR-414. 17 km após Pirenópolis, entrando-se di-

reita em direção a Fazenda Duas Oitavas, tarigencian-

do o córrego Cussuca, aproximadamente 18 1cm da entra-
da. Município de Anápolis, GO. 16907'S e 48958'w Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-

tadas em terço inferior de elevação, com 10 a 15% de 

declive e sob cobertura florestal. 

ALTITUDE - 	1.010 metro. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Micaxistos e quartzitos predominante 

mente, localmente granada-xistos, mármores, gnaisses, 

anfibolitos, etc. Grupo Araxá. Pré-cambriano B. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperismo de micaxistos e quart-

zitos, acrescidossuperficialmente de material transpor 
tado. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso 1. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL -Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - Klaus P. Wittern e Aroaldo L. Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, franco argilo-arenoso muito cascalhento. 

Bt - 60 - 100 cm, vermelho-amarelado (5YR 5/6); argila muito casca-

lhenta. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOStBAEXTRAI 	
(S): 83.0110/11 	

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICÃ DENSiDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	%ASGILA GRAU g/ciri' P011051 

2L'2NgQ1.L_ MSÇt .JQ!2 DE 
Mt 

%SILTE - - DADE 

PRoaIcAraJtN Aj 1A 6E $I SILTE ASGILA %ARGILA 
SÍMBOLO fiy47 REAL 

cm 	>..ao- ca a- oao-e t 000a Te 	Ia OUJME 

A 0-20 

Et 60-100 - 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR VALORT 	VALOR 
EXAVEL 

ALUMiN1O ASSIMI 
cc" Mg" A1 H HORIZONTE to,Mç E S,AI,H 1921 L4VE 

AGUA KCIN - pp- 
q /1009  

A 5,4 4,7 2,6 0,3 0,50 0,03 3,4 0,1 3,7 7,2 47 3 

Bt 5,4 4,3 O 5 0,09 0,02 0 1 6 0,6 2,9 4,1 15 50 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H g SO4  1:1) 	!±_CÕ.!19±5! - 
C _____ _____ F•201 EWIV. 

- 

- HORIZONTE Soa srn AIO 
II AI, 	a Ri a ruo, LIVC COCOS 

/0 
Te SiOa NOs ruo, rio, PtO, MnO 

% % (Ki) oi 

A 1,69 0,14 12 - - 

Bt 0,69 O,OE -9 

SAT. GUAMt CE. tONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	nt. SATURAÇAO UMIDADE 	Te - LaJIVA- COM PASTA EX1RAT( / 
SAT . ______________.__m_tti________.____ LENTE 

HORIZONTE 
SDI0kItI'O 

HCO 1/I0 1/3 IS 
% .aM.A. Co" Mg" I( No --  CI 504  

T CO5 ATM ATM ATM 

-A- <1 - 

Bt- <1 -. 
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PERFIL -14 

NÚMERO DE CAMPO - DF 11 

DATA - 18.3.17 

classIFIcAçÃo - PODZÕLIC0 VERIIELITO-A14ARELO Tb EUTRÓFICO A moderado te 

tura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo for-

te ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Na DF-3, a 5,2 km do en 

troncamento desta com a DP-4, em direção ao rio do Sal 

e a 4,2 km entrando-se no ramal da estrada em direção 

ao ribeirão Cupim. Brasilia, DF. 15935'S e 48910 1W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil situado 

em terço sueii6rde elevação,com 26% de declive 

sob cobertura de capim-jaraguá. 

ALTITUDE - 	900 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Calcários da Formação Paraopeba. Gru-

p0 Bambui Pré-cainbriano A.  

%AL ORIGINÂRIO - Material pseudo-autócne proveniente da decomposi 

ção de calcário, com adução de outros materiais. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 	 - 
RELEVO LOCAL - Forte ondulado, com vertentes planas de dezenas de me-

tros, topos esbatidos e vales em "V" 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado; 

EROSÃO - 	Laminar forte e em 

DRENAGEM - 	Bem drenado 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta subcaducifólia, com grande númro de es-

- 	 péciesde aroeirai. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-jaraguá e cultura de milho - 

DESCRITO E COLETADO POR - Idarê A. Gomes e Flávio G. Freitas 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA .  

Al - O - 9 cm, bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/3, funido)e bru-

no-avermelhado-escuro (2,5YR 2,5/3, timido amassado), franco 

argilo-siltoso; moderada média e grande granular; ligeiramen 

te duro, friável, plástico e pegajoso; transição plana e da 

ra. 

174 



A3 - 	9 - 20 cm, bruno-averinelhadoesctlro (4YR 3/4, úmido) e brw' 

noTavermelhado_escuro (5YR 3/3, úmido amassado); franco argi 

io-siitoso; moderada média a granie granulari ligeixanente duro, 

friAvei,pjicoeegaj osot_transiçaoplanï 1 i 

Bit - 20 - 32 cm, bruno-avermelhado (4YR 3,5/4); franco argiio-sil 

toso com cascalho; forte média biocossubabgulares;cerO5id 

de pouca e fraca; ligeiramente duro, friévei, muito plástico 

e pegajosoj tansiço plana e clara. 

B2t - 32 - 97 cm, bruno-avermelhado (4YR 4/4); argila siitosa com 

cascalhoz moderada média blocos subangulares; cerosidade co..: 

mum e moderada; duro, friavei, muito plástico e muito pegajo 

transição ondulada e clara (55-82 cm). 

B3t - 97 - 130 cm, vermetho(3,5YR.4/6),inosqueadode coioraço ama 

reiada, proveniente da decomposição da rocha; argila siito-

sa; fraca pequena. blocos subanguiares; cerosidade comum e no 

deradà; ligeiramente duro, frivei, piéstico e pegajoso; tran 

sino plana e abrupta. 

c 	- 130 - 140 cm+,  horizonte constituído por fragmentos de rocha 

• 	semi-intemperizada; argila siltosa. 

RAÍZES - Muitas raízes fasciculares no Al, comuns no A3, poucas 	no 

Blt e B2t e raras no B3t. 

OBSERVAÇÕES - Trinchéira com 139 cm de profundidade. 
Poros comuns, pequenos e médios no Al, A3, Bit e 32t e pou-

cos e pequenos no B3t. 
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AN6LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

%l_..PERFIL: 14 
) AMOS1RA($) DE LARMtRIO 8(5) 

	
77.0572/77 	

•.. 	EMBRAPA•SNS• 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRA&J q/cIit POROSI. 

% (DISPERSÁO 	J.... 	MSP( DE %SILIt - DAN 

TERRA MEIA SIUTE ARGILA )RM&JA %MGILA 

SÍMBOLO •L.fl REAL 
- Cm 	>m .a... casa z.e G2Q.oe woØe co.. % 	ta NOLUME 

Al 	- 0-9 O 4 96 4 6 54 36 25 	31 1,50 

A3 -20 O 1 99 3 5 56 36 27 	25 1,56 

Bit -32 3 8 89 4 5 56 35 27 	23 1,60 

B2t. 	- -.97. O 8 92 3 4 45 48 37 	23 0,94 

B3t --130 O 1. 99 .1 2 52- 45 44 2 1,16 

C .  -14O O 1 99 3 2 55, 40 15 1,38 

Ø1(1!2,5) CATIONSTROCAVEIS VALOR 
EXTRA(EL 

VALORT 	VALOR 
AWIMNIO ASSMI 

- 1 	nj x+ Na. 
:QAI..1 

H HORIZONTE ESAIH i92!_ LAVE 

AGLJA KCIN - ( - - 	. . 
-m•q 	1I00 

Al 	- 5,4 4,7 8,9 1,5 0,18 0,03 10,6 0,1 6,3 17,0 	.62 1 2 

A3 5,6 5,0 7,1 0,7 0,10 0,03 7,9 O 4,1 12,0 66 O 2 

Bit 5,7 5,1 5,0 0,6 0,10 0,03 5,7 O 2,9 . 	8,6 66 O 1 

B2t 6,0 5,4 4,7 0,6 0,14 0,02 5,5 O 1,5 7,0 	:79 0 1 

B3t 6,3 5,5 4,9 0,7 0,20 0,04 5,8 O 1,2 - 	7,0 83 0 1 

C 6,5 5,7 4,7 0,6 0,18 0,03 5,5 O 1,0 6,5 85 O 1 

ATAQUE SULFORICO 	(H 1 5O4  1:1) C P1 
F.aQ, EQJIV. 

. HORIZONTE - Orgâ,.cc - SsOa 5,02 AltOs 

510. M aO, 	F.aOj TIO2 
. 

P10, MaO i-i.  irT jj LIVRI 

. 
CoCO' 

Is 

Al 3,37 0,28 12 12,7 7,5 3,9 	0,10 2,86 2,16 3,01 

A3 1,77 0,21 8 15,2 8,0 3,9 	0,19 2,66 2,03 3,21 

Bit 1,08 0,14 8 12,2 8,1 4,6 	0,17 2,56 1,88 2,76 

B2t 0,43 0,09 5 20,4 13,8 6,6 	0,23 2,51 1,93 3,28 

B3t 0,36 0,08 5 22,1 14,2 6,1 	0,20 2,65 2,08 3,65 

C 0,27 0,07 4 20,8 13,6 6,4 	0,19 2,60 2,00 3,33 

T '  IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇAO UMIDADE 	% EQUIVA- 

Sdoío aitn.o 
ExÃ1X 

SAÍ. 

- 
!iSLI. LENTE - - 

- 

- 
HCOj 

- - 
1110 l/s 
- - 

15 HORIZONTE 
I0OP 

DE  
LUDADE 04 s.M.A. cC' Mg" K No CI - so; 

T 25°C CO7 ATM ATM M 

Al 32 

A3 - - 27 

Bit - 26 

B2t 26 

B3t 32 

C 33 

Relaçao texturai: 1,2 	 -176 



ANM4ISE MINERALÓGICA 

Perfil 14 

Bit - Calhaus- Ardósia intemperizada;quartzo com aderência ferro-

-argilosa. 	 -: 

Cascalhos - 90% de concreç6es ferruginosas, 	ferro-argilosas, 

ferromanganosas, poucas magnetíticas e argilosas claras, subar 

redondadas arredondadas e bem arredondadas, algumas com inclu 

sôes de pequenos fragmentos de nica e pequenos fragmentos de 

quartzo, fragmentos de rocha (ardósia intemperizada, com manga 

nês); 10% de quartzo, grãos subangulosos e subarredondados, ai 

guns com aderência ferruginosa, outros dom aderência mangariosa, 

de superfície irregular; traços de siltimanita e detritos. 

C Grossa-7O%dequartzo,grãosangulososesubangulos 

alguns com aderência ferruginosa, alguns com pontos manganosos;. 

25% de concreçôes ferruginosas, ferro-argilosas, ferromangarxo-

sas, poucas magnetíticas e argilosas claras; 5% de carvão e de 

' tritos. 

Areia Fina - 87% de quartzo, grãos angulosos,e subangulosos,de 

superfície irregular,, alguns com aderência ferruginosa, alguns 

10% de concreçóes ferruginosas, ferro 

-argilosas e ferromanganosas e poucas magnetíticas; 3% de car-

vão e detritos; traços de mica biotita e inuscovita intemperiza 

da, sillimanita, pinta limonitizada e raros fragmentos de gra 

fite. 

B2t - Cascalhos - 99% de material síltico argiloso, alguns com inclu 

sões de pequenos grãos de quartzo, alguns com inclusües de pe-

quenos fragmentos de nJ.caA  arredondados 1% 

de quartzo, grãos angulosos e subanguiosos, com aderência fer-

ruginosa e inanganosa, dc superfície irregular; traços de de-

tritos. 

Areia Grossa - 70% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

alguns com aderência ferruginosa, alguns com aderência mangano 

sa; 28% de concreções ferruginosas, ferro-argilosas, ferroman-

ganosas, poucas magnetíticas e ient6ãerocha 2% de car-

vão e detritos. 
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ç 	, 
Areia Fina - 80% de quartzo, grosangulosos e subangulosos, 

coçanciazerrugnosa 19% de concreçôes ferruginosas, ar-
gilo-terruginosas e argilosas claras, poucas manganosas emag-
netíticas; 1% de carvão e detri , 	a os de mica biotita tu 

ãosidiomorfos,sijj
-

temperizada, turmalina gr jmanita e pinta 
limonitizada. 
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PERFIL - 15 	$ 

NOMERO DE CAMPO - DE 8 

DATA - 24.1.77.: 

ctassxricjs.çÂo - P0DZOLICO VERMELHO-AMARELO Tb EPIEUTRÕFICO ENDODXSTRÕ 
FICO A moderado textura argilosa multo cascalhenta 

fase pedrgosa 1 floresta subcaducifólia.relevo forte 

ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADOE COORDENADAS - A 18,4 km do cruzamen 

toda DF-2coma DF-7, na DF-2,indo para o córrégo do 

Ouro,em ramal à.direitã, a 4 km da DF-2. Brasilia, 
DE. 15929sS e 47958IWGr 	 - 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL -Trincheira si-

tuada em terço superior de elevação; com 13% de decli 

veefsob cobertura de floresta subcaducifóiia. 

ALTITUDE- 	820 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Ardósias e xnetassiltitos da Formação 

Paranoá.. Grupo Bambui. Prá-carobriano A. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Desenvolvido a partir da decomposição de ardó-

sias e metassiltitos com aduçao de material colu-

vial proveniénte da decomposição de calcários e quart 

zitos. 

PEDREGOSIDADE Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

Forte ondulado, com elevação de topo esbatido, verten 

tes convexas e vales em ,,V" aberto. 

RELEVO REGIONAL- Forte ondulado. 

EROSÃO - 	$ Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-jaraguá e culturas de milho, banana 

e arroz. 

DESCRITO E COLETADO POR- F.G. Freitas e I.A. Gomes. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

01 	- 4- O cm, horizonte formado por detritos orgánico deconv- 

ãeem decomposição e terra fina. 

Al 	- O - 10 cm, bino-avermeihado (SYR 4/3, úxiido) e bruno-ave! 

velhado (6YR 4/3, úmido amassado); franco argiloso muito 

cascalhento; moderada pequena e média granular; friávei, 

plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

A3 	- 10 - 20cm 	ui6(t5YR5/4, úmido e Sido amassado); fran 

co argiloso cascalhento; frac&pequena'a média granular; ce 

rosidade pouca e moderada; friávi; plástico e pegajoso; 

transição plana e clara. 	 - 

Bit 	- 20 - 35 cm, vermelho-amarelado (4YR 5/6); argila siltosacas 

calhenta; fraca pequena blocos subangulares; cerosidade co-

mume forte; friável, plástico e muito pegajoso; transição 
planaeclara. 

IIB2t - 35 - 	78 cm, vermelho-amarelado 

argila cascalhenta; moderada 

dia blocos sUbngulares; cerosidade abundante e forte; f ir- 
• me, plástico e muito pegajoso: transição plana e clara. 

IIB3t - 78 - 102 cm, bruno-forte (6,5YR 5/6); argila cascalhenta; tua 

ciça; cerosidade pouca e moderada; firme, plásticoepegajo 

tflC 102 - 170 cm4 , coloraçáo variegada composta de branco (N8/) 

e bruno-forte (7,5YR 5/8; francoargilo-siitoso com 	asca_ 

lho; maciça 	mantendo ainda o aspecto da estruÉura da rocha; 

firme, plástico e ligeiramente pegajoso. 

'\OBSERVAÇÕES - Presença de cascalhos constitutdos por concreções 	e 
fragmentos de quartzo doAi até o IIB2t. No horizonte IIB3t 

L entran-se fragmentos de rocha intemperizada de cor !  axuare- 

'\ lada. 

\ 	 \ 

A dajntempe±ização 

0 	 7li6tizonte 9B2flãorestiltp 2  
do%terial d\ot14m. 

Muitos poros-pequenos ernédios 

A3B1t, IIB 2t>poucos e médios no IIB3t. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QU(MICAS 

PERFIL: 15 
AIIOS1RA(S) X LAC'dRI0 IR(S): 77.0417/23 	

(MBRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULCMÉTRICI DENSIDADE 
- HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU Q/cII POROSI. 

% J2irE.B 	r.oMQ fil..... XSPL DE 
MAGOA tO- 

%SILTE - - DADC 

- PROFUNOCAa CAJWJ. ASCA TEA MEIA MEIA SILTE ARGILA %ARGILA 
MARENTI REAL LAÇAI 

S(MBOLO LW FINA GROSA FINA 

01 4- 	O O 24 76 14 9 45 32 21, 	34 1,41 

Al (3- 10 20 52 28 14 9 45 32 21 	24 1,41 

A3 - 20 24 38 38 12 7 45 36 21 	42 1,25 

Bit - 35 13 36 51 ii 8 41 40 33 	18 1,03 

IIB2t - 78 O 27 -73 11 5 34 SÕ 18 	64 0,68 

11B3t -102 O 17 83 12 -7 35 46. 0 	100 0,76 -. 
inc -170 0 9 91 9 6 551 30 0 	100 1,83 

pH(I'2.5) CATIONS 	TROCAVEIS 	VALOR ACIDEZ 	- VALORT 	VALOR SATCOM P 
____Is EXTRAIVEL ______ .CTC. V 	ALUMHIO ASSIMN 

Co" 1 	Mg" 1 1 	No' 	k ° 
K,Nó 

AI" H' HORIZONTE E S,AI,H cos. 
-: 

LXVE 

£GUAKCIN 1 1 ppm 
m•q /IOO - 

01 

- 

6,1 
- 
5,3 9,2 5,0 1,15 0,05 15,4 O 7,5 22,9 67 O 5 

Al 6,2 5,3 5,8 3,2 0,86 0,05 9,9 O 7,2 17,1 58 O 3, 

A3 5,8 4,3 0,9 0,6 0,74 0,05 2,3 0,3 4,1 6,7 34 12 2 

Bit 5,8 4,3 0,7 0,3 0,66 0,05 1,7 0,3 2,4 4,4 39 15 1 

1152t 5,8 4,3 ( 	,8 0,76 0,03 1.6 0,3 2,1 4,0 40 16 1 

IIB3t 5,8 4,0 C 	,8 0,40 0,02 1,2 O 2,1 3,3 	- 36 .' 	O 1 

IIIC 6,0 5,0 1,5 0,15 0,02 0,7 O 0,5 1,2 58 O 1 

ATAQUE SULFORICO 	(IISO4  II) 
RELAÇÕES MoLtaus&S - - 

SiOa SiDa AltO. HORIZONTE 

C 

0.'*ico 

N •20 EUJIV. 
C 

SOa' M10 	FszO, TiDa Pz0. MnO 
i? 1. LIVC CoCDa 

0/, _1_ 
01 5,23 0,38 14 14,8 8,8 4,2 0,19 .86 2,19, 3,28 

Al 3,34 0,32 10 15,3 9,3 4,2 0,23 ,80 2,17 3,47 

A3 1,21 0,15 8 17,3 10,5 4,5 0,24 ,56 2,05 4,01 

Bit - 0,59 0,10 6 18,5 11,4 5,6 0,26 ,76 2,10 3,19 

IIB2t 0,26 0,07 4 22,6 15,1 6,5 0,32 ,55 2,00 3,65 

IIB3t 0,09 0,05 2 20,4 14,0 6,4 0,27 ,48 1,92 3,43 

InC 222 4  
0,04212 

4 0.19 -- 27 

SAl. Ác,a Nt CE. IONSDOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇZO UMIDADE 	% EC4JIVA 
COM FAZiA EXTRATO LENTE 

scDIOan.RIo SAl. DE 
HORIZONTE HCO 1/10 1/3 IS AIIDACE 

0/ '.&'..A' C o" Mg" 4' H. CI so; 
T 25°C C0T . ATM ATM ATM 

01 - 	
- 

Al - 
- 29 

A3 - 
- 24, 

Bit . 
- 23 

1132t 
- 24 

IIB3t 
25 

ilic  20 

Re1aço Textural - 1,4 	 181 



7 - PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO 

Compreende soiosmiherais, não hidroiuórficos, com argila de 

atividade baixa htizonte E textural imediatamente abaixode . hori-

zonte A moderado e excepcionalmente chernozmico, saturação de ba-' 

ses média a alta, variando de moderadamente ácidos e praticamente 

neutros e bem drenados. 

Apresenta horizonte A normalmente subdividido em Al e A3, 

com expessura variando de lo a 70 cm, de cor vermelho-escuro-acinzen 
tada, brano-avermelhado-escura, brirno-escuza ou bruno_avernelhada;. 

textura variável de média a muito argilosa; cascalhentaou não; es-

trutura granular fracamente a fortemente desenvolvida e transição p 

:ra o horizonte subjacente mais comumente plana e clara. 

O horizonte Bt, subdividido em Bit, B21t, B22t e B23t, ca-

racteriza-se por cores cujos matizes vatiam delOR a 5YR; a textura 

varia de argila a muito argilosa, a estrutura varia de moderada a 

forte blocos angulares e subangulares, cerosidade variável de modera 

da a forte e comum a abundante 

Principais características diferenciais destes solos para 

Podzólicos Vermelho-Amarelos são, além da cor, os teorës de ferro 

que devem satisfazer Fe2O3 > 3,5 + 0,0625 x % argila diferenciam - 

se da Terra Roxa Estruturada por não serem originários de rochas bá 

sicas ou ultrabásicas, e possuirem menores teores de ferro e, normal 

mentemaior acréscimo deargila do horizonteA para o Et.. 

Estes solos ocorrem em áreas cujo relevo varia de suave on-

dulado a forte ondulado, ocorrendo sob vegetação natural de florest 

subcaducifólia. 

PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO E EUTRÓFICO textura mdia/argi-

losa. 

Constitui característica distintiva atexturamdia superfi 

cial sobre textura argilosa e sem presença de cascalhos ou pedregosi 

dade ao longo do perfil. 1 

Estes solos, considerando a fertilidade natural e o relevo 

em que ocorrem, apresentam excelentes condições para o aproveitamen-

to agrícola, sendo suas limitações restritas à suscetilibidade ligei 

ra à erosão. - 
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Foi mapeado em apenas uma i.inidade como membio co-domirante 

de associação. 

P0DZÓLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO E EUTRÓFICO textura média casca 

lhenta/argilosa cascalhenta ou média/argilosa cascalhenta fase pedro 

gosa 1 e III. 

Caracteriza-se pela ocorrência de cascalhos •superficialmen 

te.asubsuperficialinente e/ou presença de calhaus e/ou matacões na 

superfície ou em profundidade. 	 - 

Apesar de aprèsentar diferença representativa no que concer 

neao uso agrícola, não foi separado devido a escala e nível de: mna-

peanento empregados, devendo, para seu aproveitamento ocasional, ser 

separada a unidade desprovida de cascalho e pedregosidade superfici-

al em nível e escala mais adequados. 

PODZÕIICOVERMELHO-ESCURODISTRõFiCO E EUTRÓFICO textura média ou ar 

gilosa/argilosa cascalhena fase pedregosa III ou não. 

Apresenta como característica diferencial a presença de cas 

calhos apenas em profundidade e a presença ou não de calhaus e mata-

cões nos horizontes subsuperficiais. 

São solos que apresentam boa fertilidade natural,nas que 

apresentam limitações tara culturas de sistema radicuJ-ar profundo e 

utilização de implementos agrícolas e, em relevo mais. movimentado, o 

corre ainda limitação quanto à suscetibilidade à erosão. 

PODZOLICO VERIIELHO-ESCURO DISTRÓFICO E EUTRÕFICO textura média casca 

lhenta/argilosa cascalhentaou não fase pedregosa I. 

Caracteriza-se por apresentar superficialmente textura mné-

dia cascalhenta seguida de horizontes .argilosos,cascalhentos ou não, 

além da ocorrência nos horizontes superficiais de calhaus e matacões, 

que impedem suautilização em agricultura racional, principalmente 

em relevo mais movimentado. 	 - 

Estes solos forani divididos de acordo com o relevo, 	tendo 

sido constatado em relevo suave ondulado a forte ondulado , o 	que 

originou duas unidades de mapeamento que ocorrem como membros co-domi 

nantes e dominantes de associações. 
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AMOSTRA EXTRA - 36 

NOMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 70 

DATA - 1.5.83 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO Tb DISTRÕFICO A moderadbtex 

tura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo sua 

ve ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Catalão-Posto 

Agropecuário-Ouvidor, 500 metros antes da estrada Ou-

vidor-Mineraçio. Município de Ouvidor, GO. 18911'S e 

47950'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cõle-

tadas em terço superior de encosta, com 3 a 5% de de-

clive e sob vegetaçao de pastagem artificial. 

ALTITUDE - 	780 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Micaxistos, quartzitos e anfibolitos. 

Grupo Araxá. Pr&-cambriano B. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperismo das rochas supracita-

das. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE -. Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 

sItOSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

DESCRITO E COLETADO POR - Elias P. Mothci, Klaus P. Wittern e Aroaldd 

L. Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 

A - 	 O - 	 30 cm, bruno-avermelhado (2,5YR 3,5/4); argila arenosa. 

Bt - 	 60 - 100 cm, vermelho (2,5YR 4/6); argila. 
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ANÁLISES. FÍSICAS E QUÍMICAS 

_ Ã t11  EXMJ:jCI N9 (S): .83.0711112 	
(MBRÀPÂ-SNS' 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULOMtTRKJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	%MGILA 6RMJ g /criP POROSI 

% jpjjp 	 O.J..._ ISP'JS 

MSGUI -IDCjJ 

%SILIE L_...... - 

PROFUICCACA CAUL CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE MGU %AI1SILA 

SÍMBOLO cm 
Lfl FINA GROSSA FINA IA A0R0411 RCAI 

A 0-30 0 	3 97 23 24 16 37 28 	24 0,43 

Bt 60-100 O 	3 97 17 19 16 48 39 	19 0,33 

H(I p:2.5) CATIDNS 	TR0CVEIS VALOR VALORT 	VALOR SAT.COM  P 
- $ EEL   .CTC- ALJJMINIO ASSIMI - 

Co M9" K No' A1 N HORIZONTE ECO,Mç 
N. . E S,AI.H  IJVB 

T 
ÁGUAKC1N 

. S+A1 
ppm 

m.q 1 1009 

A 5,7 4,5. 1,8 0,5 0,10 0,01 2,4 0,2 4,2 6,8 35 8 <0,5 

Bt 6,0 5,1 1,0 0,2 0,13 0,02 1,4 O 1,5 2,9 .48 O 

ATAQUE 	SULFÚRICO 	(I1S0,I:I) 	.. 
C N Fs505 EQJIV. 

- ______ - HORIZONTE Org&dcc ...2... $102 SIOZ Altos 
N 

SIOs MaO, 	FflOS TIO2 P205 W0 
r LIVfl CoCOS 

/0 . (1(1) (X,) '° %. 

A 1,51 0,12 13 12,0 32,5 8,7 1,49 . 1,53 1,08 2,40 

Bt 0,53 0,06 9 15,1 18, 11,2 1,50 1,42 1,02 2,54 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEI 5 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EIXJIVA- 
ExÃTo m_fl - - - - - - LENTE JCDIO 0.1tEC $AT. 

DE 
- - 

HORIZONTE 
lOOPt K. HCO ' 1/1 O 1/3 IS IIAIAX 

Co" Mg" No ci •  so; 
T 25°0 COj ATM ATM ATM 

A <1 . 21,6 

Bt 1 . . 23,9 
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oJ 
AMOSTRA EXTRA - 37 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 37 

DATA - 2.12.82. 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO Tb DISTRÓFICO A moderado 

textura argilosa muito cascalhenta fase pedregosa 1 

floresta: subcaducifólia. relevo ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Corumbi 	de' 

Goiás-Anâpolis (BR-414), a 25 km de Anápolis Muni-

cípio de J4badiania,.G0 16906'S e 48251'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas em terço superior de levaço, com 10 a 15% de 

- 	declive e sob pastagem natural. 

ALTITUDE - - 	9i0 metros. 

LITOLOG±A E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Micaxistos e quartzitospredominan-

temente, localinente granada-xistos, mármores--gnais-

ses e anfibolitos. Grupo Araxá. Prá-cambriano B. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperismo de micaxistos e quart 

zitos. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso 1 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado a forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifóliá. 

USO ATUAL - 	No constatado.; 

DESCRITO E COLETADO POR - Klaus P. Wittern e Aroaldo L. Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 

A - O - 20 cn, bruno-avermelhado-escuro (SYR 3/4); argila muité 

cascalhenta 

IIBt- 60 - 80 cm, vermelho (2,5YR 4/5); argila muito cascalhenta. 

OBSERVAÇÃO -- Amostras coletadas após peneiramento. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRAi 37 
AMOSTRA(S) CC L.ABORClIQ IA(S), 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAOES DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÊTRIC DENStDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA rINA 	% GILA GRMJ g/ct.t POROSL 

& 	I 	L .... flSP( _.CQ!Lhg DE 
t&iA 

%SE C - ........... DADE 

PROFUNOCAft ÇWL  TA MEIA AREiA SILTE ARGILA 

SÍMBOLO 
CAS5 LAÇA APARENTE REAL 

cm zo.a ci. 1.020 °200e 
°" 

(flUME 

A 
á 	1 
0- 20 O 3 97 19 25 16 40 27 	33 0,40 

IIBt 60-80 0 	26  74 18 14 1256 0.00 0,21 

pH(Í2,5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR 
ITIDE"V E 

VALORT 	VALOR .  SAT.COM  P 

- ASSIMN -- 

co" 

. 

AI" H HORIZONTE 
ZCG,MÇ 

E S,AI,H LAVEI 

KCIN AGUA - ppm 

m.q /IOOo  ' 

A 5,0 4,3 3,8 0,4 0,38 0,03 4,6 0,4 5,8 10,8 43 8 

IIBt 5,1 5,0 0,8 0,2 0,13 0,02 1,2 O 2,5 3,7 32 O 

1.1 .. 	 .. .. .. . 

ATAQUE SULFORICO 	(H2 SO4  li) 	RELAÇÕES MOUQ.JLARES 
N  

a_ F.20, WJIV. 
- - - - HORIZONTE Orn_âei _S_ SiGa ±!9! 

N 2 	3 P .2O3 LIVRE CoCO, 
510, M,0s 	Fs303 TIOt  FaQa MeO 

' ' (XI) 

A 2,40 0,23 10 12,2 15,5 7,1 1,16 1,34 1,04 3,42 

IIBt 0,66 0,08 8 15,8 23,4 9,9 0,83 1,15 0,90 3,71 

i '  IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI CADE 	% LIXIIVA- 

SdDIOATI.R'O 
cx~n 

SAT, LENTE 

+ HCOj - 1110 113 HORIZONTE 
Ioo % tsMS Co • MK 

• 
Na 

F15^ 
 

. 	 -- 

T 25°C CO-, 
- 

ATM ATM 

A <1 24,0 

~llBt 1 -- . . . . 26,9 
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01 AMOSTRA EXTRA -38 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 1 

DATA - 22.9.82 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO Tb EPIDISTRÓFICO.ENDOÂLICO 

A moderado textura muito argilosa fase floresta sub-
caduèifõli'a relevá suave ondulado (inclusão). 

LOcALIzAÇÃo, MUNICÍPIO, ESFADO E COORDENADS - Rodovia BR-20,, Formo-

sa-Alvorada do Norte, aproximadamente 44 km após For 

mosa. Município de Formosa, CO; 15924'S e 47906' W 

Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas em terço superior de elevação, com 3 a 5% de 

declive e sob pastagem. 

ALTITUDE - 	830 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓCICA - Ardósias, calcários dol6míticos e 

filitos, conglomerados basais e de molassa da Forma -
ção Paraopeba,Crupo Bambu!. Pr&-cambriano A. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente de alterações produzidas nas ro-

chas supracitadas. 

PEDREGOSIDADE - Não pedrégoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso; 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado a montanhoso. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

DESCRITO E COLETADO POR - Elias P. Mothci, Xlaus P. Witteri e Loiva 

L. Antonello.  

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA . 

A - O- 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3/5); muito argi 

los o. 

Bt - 60 - 80 cm, vermelho (1YR 4/6); muito argiloso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA: 38 
AMOSTRAC$) CC LARCIO NQ(S) 	82.1826/27 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES 	CiA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ CCNSIDAC€ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/CITt POROSI. 

%  (DISPERSAOnMS ±LL 	XSPC 
MP3UJ 

x %SILXE - - 

PROFUNCCAft CAL TVRA  MEIA MEIA SILTE ARGILA %ARGILA 

SÍMBOLO FINA GROSA FINA flRD4T1- pci. 
cm 	» c1 t-.. uo.e r'a o. % ' (fuME 

A 0-20 O 

jttrr 

lOO 2 6 1577 62190,19 

Bt 60- 80 O  100 3 6 15 76 45 41 0,20 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR EXkDAEL  VALORT VALOR SAT.CCM P 
- $ -CIO. V 	ALUMINIO ASSIMI- - 

K. Na Ar.. H °  HORIZONTE E S,AI,H jgç 
MUA KCIN 

 m.q /IOOo 

A 5,7 4,0 1,9 0,6 0,60 0,01 3,1 1,0 5,2 9,3 31 24 <0,5 

Bt 5,2 3,8 0,15 0,01 0,7 2,3 5,1 8,1 9 77 <0,5 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H1SO4 1:1) 	RELAÇÕES MOUQA.AF€S 

HORIZONTE o,u&.iu 
.2o1 EGJI 

- - - - SI0t SIOt AltO, 

% 
N 

M,0, 	r.zot TIO, PkO, MnO iT LIVSC CoCO; 

(Ki) (1(1 % " 

A 1,46 0,16 9 24,4 25,1 10,7 0,47 1,65 1,30 3,68 

Bt 1,29 0,14 9 24,6 5,6 10,8 0,49 1,63 1,29 3,72 

T2EXà LONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	LXI. SATURAÇZO 
'T&±SL! 

UMI DADE 	¶q FEIJVA- 

SdDIO ÃTtRC SAT. LENTE - - - - 
NCO 

- - 

1110 113 

- - 

IS HORIZONTE DE 

to .iaii..Ás Co**  Mg" CI - so; 
25°C CO) ATM ATM ATM 

A <1 . 33,8 

Et <1 32,1 
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AMOSTRA EXTRA - 39 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 16 

DATA - 1.11.82 
CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO Tb EPIDISTRÓFICO ENDOÃLICO 

A moderado textura muito argilosa multo cascalhenta! 

/multo argilosa fase pedregosa 1 floresta subcaducl-

fólia relevo forte ondulado (inclusão). 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Formosa-Salto 

do Itiquira. Fica aproximadamente a 6 km após Formo-

sa. Município de Formosa, GO. 15929'S e 47921'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas em terço médio de encosta, com 40% de declive 

e sob floresta. 

ALTITUDE - 	760 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA -Ardósias, calcários, dolomitcs, fili 

tos e conglomerados basais. Formação Paraopeba, Gru 

p0 Bairui. Pré-cambriano A. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperismo dc ardósias e filitos. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso I. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado a montanhoso. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - Elias P. Mothci e Braz Calderano Filho. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 30 cm, muito argiloso muito cascalhento. 

Bt - 40 - 70 cm, muito argiloso. 

OBSERVAÇÃO - O horizonte A foi coletado após peneiramento. 
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ANÁLISES FtiCAS E QUÍMICAS 

AMOfrTRA EXTRAI 39
N(S): 	82.2084/85 	

EMBRAPA.SNLCS 

rRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULaMËTRICJ - 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	/ 	ARGILA GRAU 

DENSIDADE 
Q/Cr# POROSL 

tt. 	 L. .J21n.BQr2LS°hL... MSP( DE 

LACA 

%S1LTE - - DADE 

o lo 
PRØFUICCAL* CAIM ASCA TERRA MEIA AREIA MGII.A 

S(MBOLO U FINA G)%A FINA wn REAL 
»wa )2s cia I.O.po.. 0bZOO (ME 

A 0-30 1 	27 72 6 2 r27 

 

65 52 	20 0,42 

Bt 40-700 199 2 3 77 0.00 0,23 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR VALORT 	VALOR SAT.COM  P 
$ EXTRAIVEL ___________ .CTC. AWMIHIO 

' MÇ No' Ar.' H. 
ASSIMI

HORIZONTE ES.AI,14 T  
'CIN 

q 11009 

A 5,4 4,0 1,2 3,5 0,69 0,03 5,4 2,1 5,0 12,5 43 28 <0,5 

Bt 5,1 3,8 0,9 . 0,13 0,02 1,1 6,0 2,4 9,5 12 85 

ATAQUE SIJLFORICO 	(H,5041:I) C N 
F.jO, EWIIL 

HORIZONTE Orn_&iI.4 —L - - - - - 5102 502 AIIO3 
N 

SIOz MaO, 	FatOs TIDa P20, MnO 
j5j LIVRE COCOS 

% 4 

A 1,93 0,16 12 - 

Et 0,44 0,06 7 

• IONS 	DOS 	SAIS 	SOLI)VEIS 	EXT. SATURAÇZO UMI DA DE 	% EgUIVA- 

SDI0flRC 
CCÂR 

SAL LENTE 

HCO - 1110 113 15 HORIZONTE UMONDE 
-% .sw.A. Co Mg' 14 NO' -. CI S0 - 

T 25°C CO3 ATM ATM ATM 

A <1 30,3 

Bt <1 •-. 36,4 
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AMOSTRA EXTRA - 40 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 8 

DATA - 30.10.82. 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO Tb EPIDISTRÓFICO ENDOLICO 

A moderado textura argilosa muito cascalhenta/argilo 

sa fasé pedregosa 1 cerrado subcaducifólio relevo on 
dulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Água Fria-São 

João da Aliança, a 13 kin de Água Fria, seguindo-se a 

estrada para Fazenda Buriti, próximo a Fazenda Gro-. 
tão. Município de Planaltina de Goiás, GO. 14952'S e 
47944'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas em terço inferior de elevação, com 40% de de-

clive e sob vegetação de cerrado subcaducifólio. 

ALTITUDE - 	1.040 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Ardósias, siltitos e argilitos com 

ocorrância de quartzitos e arcósios. Grupo Barabuí. 
Pr-caznbriano A. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperismo dos materiais supraci 
tados. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso 1. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducifólio. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - Elias P. Mothci e Aroaldo L. Lemàs. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- O - 25 cm, argila multo cascalhenta. 
IIBt - 40 - 60 cm, argila. 

OBSERVAÇÕES - A amostra do horizonte A foi peneirada antes da coleta. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRAI 40 
AMOSTRA(S) DC LADCMTdRIO N9 (S): 82.2068/69 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIC 
0CN$ DAtE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/Cm' POROSI. 

%- .(2i!'EAQ_CQMS01H1 1.__ tSPE DE 
Ww 
IAG 

%SILIE - - DAtE 

PROFUNODAaCNW4 ASCA 
tfl 

TERRA MEIA AREIA SILTE ARGILA 
SÍMBOLO FINA GROA FINA R6RENTF REAL 

cm  
>W t cz.. a.c,o*. OAO.O!Ii 6-oAOz Doot °' ' 

A 0-25 O 22 78 18 9 30 43 33 23 0,70 

IIBt 40— 60 1 2 97 6 8 27 59 2 97 0,46 

pH(I: 2.5) CATION STROCAVEIS •1 R CDAE ET 	
L 

VALORT VALOR SAT COM P 
$ CTC- V AUJMINIO 

C?' M K N' AI't LXVE 
 

H' 
ASSIMI

HORIZONTE 
N ES.AI,H 

T TIGUA«CI Se AI 
ppm 

 m. o /IOOg  

A 5,0 3,8 0,6 1,8 0,35 0,03 2,8 2,4 52 10,4 27 46 <0,5 

ItEt 5,0 3,8 O 6 0,11 0,02 0,7 3,8 1,4 5,9 12 84 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(HtSO.I:I) 	- 
SiOt i HORIZONTE Fito1 EQJIV. - - SWt 

N 
SIO M101 	F.203 TIO2 pio, MI.O b iW 

[;""0 
LIYiE CoCO, 

(Kil (Ki) % Te 

A 1,91 0,17 11 

IIBt 0,41 0,07 6 

com 
tJANA 

 EXL1t -. 	IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇIO 
I!SSLJ - - - 

UMI DA D E% QIJVA. 
(1010 AT1RIC SAT. LENTE - - 

HCO 

- 

1110 l/S 

- - 

IS HORIZONTE 
!± 

DE 
LIMIOADE .aI...A. CO' MÇ' K. No CV so; 

25C - CO3 ATM ATM ATM 

A <1 23,1 

IIBt <t - 30,4 
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AMOSTRA EXTRA - 41 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 11 

DATA - 30.10.82 

CLASSIFICAÇÃO - PODZOLICO VERMELHO-ESCURO Tb EPIDISTRÔFICO ENDOEUTRÓ-

FICO A moderado textura argilosa fase floresta subca-

ducifólia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Braslândia-Pa-

dre Bernardo, 14 km após Braslândia. Município de Pa 

dre Bernardo, GO. 15934'S e 48912'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-

tadas em terço inferior de vale, com 3 a 8% de decli-

ve e sob floresta subcaducifólia. 

ALTITUDE - 	980 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Ardósias, calcarios, dolomitos e Li-

litos. Formação Paraopeba, Grupo Bambui. Pr&-cambria-

no A. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperismo de filitos, ardósias e 

calcários,acresCidos de produtos do intemperismo de 

cobertura. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado a forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira, com ocorr&ncia de voçorocas. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia, intermediária para cer-

radão. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

DESCRITO E COLETADO POR - Klaus P. Wittern e Aroaldo L. Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 15 cm, argila. 

Bt - 40 - 60 cm, vermelho (2,5YR 4/6); argila. 

OBSERVAÇÃO - Foi coletado em voçoroca, com blocos de calcário no fun-

do. 
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ANÁLISES. FÍSICAS E QLJ(MICAS 

AMOSTRA E)ÇVRAIIJ. 
MIOSTRA(S) DE LAdII1O PA(S), 82.2074/75 

E MB RPA 5 N LCS 
. 	•.. rRAES COMPOSIÇ0 GMNUÉTt - - DENSIDADE 

HÕRIZONTE 	- L  
AMOSTRA TOTAL M TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU  POROSI. 

j._ - ERSÁOJQM2&"aL.... _(DISP snm Dc 
I1tGUI 

%$iLn - - Dx 

ASú A /t SILIE ARGILA %AJRGILA 

SÍMBOLO GS REAL 

>w.. t•t tl- l-O$D.., U°4°° W00p02 4 WI % 	/ (VWME 

A 0- 15 O 	1 99 14 19 26 41 25 	39 0,63 

Bt 40-60 O 	2 98 13 21 2145 1 	980,41 

pH(I:Z5) CÂUONS 	T0AVS jZOR CI  

r VArR:ATCPMP 

CO" j t& AI'" 
j 	

H' HORIZONTE E S,AI,H !!_ 	10041 °' tJvEI 

pp- 
m.q /IOOo  

A 4,8 3,9 1,6 0,6 0,11 0,03 2,4 2,1 5,1 9,6 25 47 <0,5 

Bt 5,4 4,2 1,4 1,3 0,11 0,03 2,8 0,7 2,1 5,6 50 20 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO, 1:1) 	RELAÇÔES . MOUULARES 
C N 

so.'Ao 
FigO, WJ1V, 

-- HORIZONTE a SIO. 
RgOS N 

510, MzOg 	Figo, TIOj Pg05 MnO 
P gO3 I.IVfl COCO' 

¶0 . . . (1(1) (1(i) 
* lo lo 

A 1,44 0,13 11 

Et 0,45 0,06 8 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM IDADE 	% EVA- 

dDI0flRIO 
T EAÃE 

SAT. _..._..,.__ASLj - - LENTE 

. . HCO - -. 1/10 1/3 IS HORIZONTE 
iooi 

DE  

% uniucoAs Co°' Mg" K Na Ci SO 4  - 
T 25°C C0- ATM ATM ATM rr 

A <1 22,0 

Bt 1 21,6 
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*AMOSTRA EXTRA - 42 

NÚlCRO DE CAMPO - CPAC EXTRA 29 

DATA - 2.12.82 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO Tb EPIDISTRÓFICO ENDOEUTRÓ-

FICO A moderado textura mdia/argi1osa fase pedregosa 

III floresta subcaducjfólja relevo ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICXPIO6 ESTADO E COORDENADAS - Estrada Anpolis-Belém, 

9 km após Interlândja. Município de Pirenópolis, Go. 
16908'S e 49903'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-

tadas em terço superior, com 10 a 15% de declive esob 

pastagem natural. 
ALTITUDE - 	910 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLOGICA - Gnaisses e granitos predominantemen-

te, localmente micaxistos, quartzitos, anfibolitos, 

etc. Pré-cambriano Indiferenciado. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperismo de gnaisses e micaxis-
tos. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso após 1,50 m. 

ROCHOSIDADE - Ligeiramente rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado e forte ondulado. 

EROSÃO - 	No aparente. 
DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

DESCRITO E COLETADO POR - Klaus P. Wittern e Aroaldo L. Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 25 cm, bruno-avermelhado-escuro (SYR 3/3, úmido) e bruno-

-avermelhado (SYR 4/3, úmido amassado) ; franco argilo-arenoso. 

Bt - 60 - 80 cm, vermelho-escuro (1YR 3/6) ; argila. 

OBSERVAÇÃO - Cascalhos e calhaus a partir de 150 cm de profundidade. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

A140STA)EXTIYRO NQ(S) 	83.0099/100 	
EMBRAFASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇLO GRANULOMÊTRICJ - DENSIDACE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TER& FINA 	% 	ARGILA GRAU *1cm' POROSL 

n5ÁO1S 	IsflF& oc 
MA3UA WCU 

%SILIE - - DADE 

pRcçuNoAacwn. CASC lEIRA ARELA SILTE MOLA %MGILA 

SÍMBOLO REAL 
cm 	

nota .12..  a-ao,.m ,o.a,,,  ozo- °°°, 
" ' C.OWME 

A 0-25 O 6 94 22 26 23 29 18 	38 0,79 

Bt 6080 O 5 95 15 20 20 45 41 9 0,44 

pH(I2,5) CATIONSTROCAVEIS COR 
EXTRAÍVEL  

VALORT RTSAT.COM  P ASS 

Co" Mg" Kt 

Na* 

AI" R. HORIZONTE EI? E S,AI,H 	19. 

TI1U1K1IN 

q / IOOg 

A 5,3 4,6 3,1 0,2 0,22 0,02 3,5 0,4 5,6 9,5 37 10 

Bt 	" 5,8 5,0 2,3 0,3 0,33 0,02 3,0 O 2,4 5,4 56 O 

ATAQUE SULFÚRICO 	(II,SOI:I) 	RELAÇÕESM0LEO.U5 - 

HORIZONTE 
C 

Or*Hcc 

N 

.S. F.20, WJIY. 
Siz SIal AltOs - - - - 

N 
Al201 	FSZOI TIO5 PkOI MnO ir LIVRI CoCOs 

11(11 (1(z) % % 

A 1,80 0,17 11 10,6 10,2 5,9 0,86 1,77 1,29 2,71 

Bt 0,71 0,08 9 16,1 16,4 8,4 0,90 1,67 1,26 3,06 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT SATURAÇÃO UMIDADE 	% EOUNA- 

4DIOkATI.E'O 
EXÂTC 

SAT. •_____m.q/j______-_--------- - LENTE 

HCOj 1/10 115 IS HORIZONTE 
IOO MOAM 

% n'Ã..Aa cá" Mg" 14' No -- 
- 

CI 
- 

504  
25°C CO, ATM &TM ATM 

A <1 24,0 

Bt <1 - 25,8 
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')ÇAMOSTRA EXTRA - 43 

NOMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 55 

DATA - 2.5.83. 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO Tb EPIDISTRÓFICO ENDOEUTRÕ-

FICO A moderado textura média muito cascalhenta/argi-

losa muito cascalhenta fase pedregosa 1 floresta sub-

caducifólia relevo ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Cumari-Anhan 

guera, 7 km após Cumari, lado direito. Município de 

Cumari, GO. 18919'S e 48911'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-

tadas em corte de estrada situado em terço médio de 

encosta, com declive de 10% e sob vegetação de pasta-
gem. 

ALTITUDE - 	520 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Gnaisses e granitos, predominantemen 

te, localmente micaxistos, quartzitos, anfiboli,tos, 

etc. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperismo de gnaisses e granitos. 

PEDEEGOSIDADE - Pedregoso I. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 
DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - Klaus P. Wittern, Elias P. Mothci e Aroaldo 

L. Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, franco argilo-arenoso muito cascalhento. 

Bt - 80 - 100 cm, vermelho (2,5YR 3,5/6) franco argiloso muito cas 

calhento. 

OBSERVAÇÃO - Amostras coletadas após peneiramento. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRAs 43 
MOS1RA(S) DE LAEdRIO 18(5): 83.0692/93 

EMBRAPASNLCS 

rRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO SRANULONÉT!XJ DENSIDACC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA rINA 	% MGILA GRMJ g/e.P POROSI. 

•• s 	 s DE 

pRoçvNccAa TERRA APELA SILTE ARGILA °/MGILA 

SíMBOLO 

• 	. 	 -•- 

 

- 

pRE . 

qoe-a a o. 

A 0- 	20  

M317 

69 24 26 21 29 22 	24 0,72 

Bt 80- 100  40 20 21 22 37 6 	84 0,59 

pH(i:25) CATIONS 	TR0CVEIS VALOR 
EXTRAI'VEL 

VALORT VALOR SAT.COM  P 
$ ___________ .CTC. V 	ALUMINIO ASSIMI- 

Co" M 1CNo A1" H HORIZONTE E S,AI,H  LAVE 

TIGIlICIN 

K'N 
ppm 

m.q /IOOc 

A 5,6 4,7 2,2 0,7 0,24 0,02 3,2 0 4,2 7,4 43 O <0,5 

Bt 6,1 5,8 0,9 0,2 0,14 0,02 1,3 O 0,8 2,1 62 O 

ATAQUE SULFORICO 	(H 2 504  1:1) 14 
ritO. EGJIV. 

HORIZONTE O.n_flilc S1Ot $102 AltOs 
14 

$102 M203 	Fito, TIO, P,O, MulO 
LIvit COCO, 

(Ki) (K,) % % 

A 1,55 0,15 10 11,6 12,2 10,3 1,36 1,62 1,05 1,86 

Bt 0,37 0,05 3 14,1 154 11,8 1,15 1,56 1,05 2,05 

SAt âGUANA CE. 10145 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇZO UMIDADE 	% EQUVA- 
COM 

SdOIDIRT1-RC 
PASTA EX1RATC 

5*1. I--- _mi LENTE 

• HCO - 1/10 lis 15 HORIZONTE DE  

% iauu.sA. Co' Mç K No :. -- CI 
-- 

50 4  - 
T 25°C CO, ATM ATM ATM 

A <1 22,6 

Bt 1 22,8 
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AMOSTRA EXTRA -44 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 3 

DATA - 23.9.82 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO Tb EPIEUTRÓFICO ENDOÂLICO 

A moderado textura muito argilosa fase floresta sub-

caducifólia relevo suave ondulado (inclusao). 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada São Gabriel de 

Goiás-São João da Aliança, dobrando-se à esquerda 

5,5 km após São Gabriel de Goiás e após este entron-

camento 10 km em direção ao córrego Rico. Município 

de São Gabriel de Goiás, GO. 15912'S e 47942'W Gr. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Ardósias, filitos, calcários, dolo-

mitos e conglomerados basais. Formação Paraopeba, 

Grupo Bambul. Pr-cambriàno A. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperismo de ardósia5e filitos, 

influenciados superficialmente por intemperismo de 

calcário. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado e forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - Elias P. Mothci, Klaus P. Wittern e Loiva 

L. Antonelio. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 10 cm, muito argiloso. 

Bt - 40 - 70 cm, vermelho (1YR 4/6) muito argiloso. 
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ANÁLISES rfsic&s E QLJMICAS 

AMOSTRA EflRAa 44 
AMOSTRA(S) X LABCRClO W(S) 	83.1829/30 

EMSRAPA-SNLCS 
• 	

. FRAOES . DA COMPO$IÇLO GRANIILDMÊTRCJ DEN$IDACC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/cnt 	- PGROSL 

% (DISPERSAO_COM_N9 Q±LI SPEM 	DE 

MAG4JA U. 
LAÇAc 

%SiLlt - DACE 

PROFUNOIDAa CALHIIL TERRA AREIA MEIA SaiE ARGILA °/0ARGILA 

SÍMBOLO LJ FINA GROSSA FiNA - ~ENTE REAL o 

>2Cm. aO.Zra Cimi t.O?O., OiZO.404 4*OPI'2 4 ¶'s 	% OWME 

A-O- lo O 	trlOO 5 4.27  - 

 

64.47270,42 

Bt 	. 40-70 0. 	tr 100. 3 3 21 73 2 	97 0,29 

pH(I:2,5) CAIIONS 	TROCAVEIS 	 OR VALOR? 	VALOR P 
 

SATCOM 
- $ 

El 	EL -CTC- V 	ALUMINIO ASSIMI- 

K .  E? 
AI" N HORIZONTE E S,AI,H Ar LAVE 

4GIJA KCIN 
pp- 

miQ /1009  

A 5,6 3,8 2,4 1,6 1,29 0,02 5,3 0,7 4,5 10,5 50 12 <0,5 

-[nt 5,4 3,7 0,4 D,38 0,01 0,8 2,6 3,6 1,0 11 76 c0,5 

ATAQUE SULFúRICO 	(11,$041:I) 	
RELACõEs  

C N 
Fi201 EJIv. _- - HORIZONTE Or*ico 

SiDa Soa AltO, 
N 

5102 MaO, 	Fito, TIO2 P20i MnO 
MaO, • õi jj LuvRt Coco, 
IKI 

A 1,83 0,19 10 24,6 18,6 9,4 0,44 2,25 1,70 3,10 

Bt 0,61 0,07 9 28,0 22,0 

- 

10,0 0,55 2,16 1,68 3,45 

IONS. 	DOS 	SAIS • SOLdVEIS 	EXT. SATURAÇÃO • • UMIDADE 	% ECMIVA 

SdDIOLAftÔ 
EXÃTC 

$AT. - _____.__'n±sLL__ -------- LENTE 

HCO - - 1/10 /3 IS HORIZONTE 
oop- - - 

DE  
IDADE 

% ,aS.h. Co Mg" K Nti - - ci 50  
T 25°c -- -, 	- ATM AnA ATM 

A cl - 28,1 

Bt <1 - 28,0 
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AMOSTRA EXTRA - 45 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 18 

DATA - 2.11.82 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO Tb EUTRÔFICO A chernozmico 

textura argilosa/muito argilosa fase floresta subcadu 

cifólia relevo suave ondulado (inclusão) 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Formosa-Forini-

ga, aproximadamente 4 km antes do rio Crixás, Índo pa 

ra Formiga. Município de Formosa, GO. 15920'S e 

47917'W Cr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Coletado 	em 

terço médio de encosta, com 5% de declive e sob pasta 

gein. 

ALTITUDE - 	640 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Ardósias, calcários, dolomitos e f i-

litos, conglomerados basais e de p'olassa. Formação Pa 

raopeba, Grupo Bambu!. Pré-cambriano A. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperismo de ardósias e calcá-

rios. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado e montanhoso. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

DESCRITO E COLETADO POR - Elias P. Mothci, Braz Calderano Filho, Klaus 

P. Wittern e Aroaldo L. Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 	O - 60 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10R 3/2, úmido) e bru 

no-avermelhado-escuro (2,5YR 2/4, seco); argila. 

Bt - 120 - 140 cm, vermelho (lOR 4/6); muito argiloso. 
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ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRAI 45 	

N9 (S): 82.2087/88 	
EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANLJLCNÉTFdCJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA 

- 
GRAU 

DENSIDACE 
g/oa# 	- POROSI ._2. - M! 	iL_. SP€ 

MA&Ji 
DE %SILTE - DAtE 

AÚ A 
G1A 

SILTE ARGILA %ARGILA 
S(MBOLO WØRENTF REAL 

»s c2a 24204 0.20492 CPP2 40.001 % 4 
(ME 

A 0- 60 O 	2 98 9 12 24 55 48 13 0,44 
Bt 120-140 O 	1 99 4 5 10 81 2- 98 0,12 

• i,qI CATI0NSTROCVEIS 	•1OR VALORT VALOR 
EXAEL 

ALUMiNO 

ASSJMI 
HORIZONtE CO' 4q' N0 AI°° H° E S,AI.H LJVE 

T j** LGUA KCIN  
ppm 

m.o /IOOs 

A 6,3 5,1 15,5 3,2 0,37 0,06 19,1 O 4,5 23,6 81 O 0,5 
• - Bt 6,6 5,4 6,5 1,1 0,17 0,03 7,8 0 1,3 9,1 86 .0 

C (4 ATAQUE SULFÕRICO 	(H 2 SO 4  1:1) IACÓESImICUtMES 

Si02 AltO; HORIZONTE ..L Si02 
F.205 EWIV 

SIOz AI03 	ruo, 
- 

TIO, PO MiO 	
Z53 LIVRE CoCO; 

(Xi) INd % 4 

A 3,01. 0,34 9 19,4 21,1 20,4 	1,02 - - 	1,56. 0,97 1,62 - 
Bt 0,32 0,07 5 29,3 25,5 12,0 0,47 1,95 l i so 3,33 

• cxQin 0(45 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DAOE 	% EQIAVA- 
SDIOTIRAO SAT. ________.____.s.2.Li___.______._...----------- LENTE 

HCO _ -__ 	1/10 lis IS 
HORIZONTE DE  

% ,Rahp Co • (49 No -- CI 50, 25°C CO, ATM ATM ATM 

A .j - 28,6 
Bt cl 29,6 
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AMOSTRA EXTRA - 46 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 13 

DATA - 30.10.82 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO Tb EUTRÓFICO A moderado tex 

tura muito argilosa fase floresta subcaducifólia rele 

vo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Padre Bernardo 

-Mimoso, após o rio Maranhão, no entroncamento de Mi-

moso com a Fazenda Toicinho do Rio Bonito,seguindo o 

caminho da fazenda aproximadamente a 4 km do rio Ma-

ranho. Municipiode Padre Bernardo, GO. 15960'S e 
48915'W Cr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-

tadas em topoaplainado, com 3 a 5% de declive e sob -- 
cobertura de pastagem de capim-jaraguL 

ALTITUDE - 	720 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Seflência pelítico-carbonática com 

predominancia de margas, calcjribs, ardflas, sU-t-

tc5í e argilitos. Formação Paraopeba, Grupo Bambui. 

Pré-cambriano A. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperismo de rochas da seqüência 

pelítico-carbonática. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado a forte ondulado. 

EROSÃO - 	No aparente. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

DESCRITO E COLETADO POR - Klaus P. Wittern e Aroaldo L. Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 15 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 2/4); muito argi-
loso. 

Blt - 50 - 70 cm, vermelho (lOR 4/6); muito argiloso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRAI 46 	

P8(5) 82.2078/79 	
. 	 LMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULCMÉ'TRIG - - DENSIDA HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/Cm' POROSI. 
.JQ12 	QjPs qtj... p'a 

?14UA 

%SU.TE CACE 

PROÇUNCCAftCALHN ASU TERRA AREIA AREiA SILTE M3fJ °/ARGILA 

S(MSOLO REAL 
»ta .Z. C tmm •0.Q  0.ZO.0.0S %*0O1 40. te .4. - (VOWMF 

v15í/4X//,$/39 A 0,29 

Bit 5/7d'2/tied 
3 

10 0,13 

pH(I:2.5) 

- - 

CATIONSROCVEIS 	•10R 
EXTRAÍVEL 

VALORT 

. 	. 
VALOR 

ASSIMfr 
Co" klg" -, Nc 	

ZCO•Mg 
AI H HORIZONTE E SAI,H !2.!_ »O.A1 LAVE 

A43UA KCIN S.AI 
Ppm 

: 

m.q flOco 

 

-; -. ATAQUE SULFO OI) - RELAÇÕflMOUQMn 

SiOl AltOs HORIZONTE Orvi ...2... - FsaOs EØJIV. 
SiOz 

N 
$10. Mao, 	Fsz0, TIO, P20, MnO r 

1 
LIVRI COCOS 

• (1(11 (Xi) % % 

A ,2133 )t?3 13 2ay& ii5 1,75 1,34 3,25 

Bit 7 1 10 ,X,9 

OØ 

Ofi( 1/1 ,JX2 2)',l 27.6 1,67 1,31 3,64 

t T EXIÃTC IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQJIVA 
sdoIoiAltRC SAL ___Ts.S/J.__....._----_-. LENTE 

Co" Mg" I Not 
I400j 1! 

CI SO 
1/10 /3 IS 

DE HORIZONTE 
00 

% ...M.A. 
25°C - C07 - ATM ATM ATM 

A ci - •• - - 32,2 

Bit <1 29,7 
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AMOSTRA EXTRA - 47 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 31 

DATA - 2.12.82 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO Tb EUTRÓFICO A moderado tez 

tura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo sua 

ve ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Anápolis-Belén, 

a 16 km apos Interlandia, entrando-se a esquerda em 
- 

direçoaFazenda N.S. Aparecida e a 2,5 kin do entron 

carnento -Município de Pirenópolis, -GO. ftço's e 

49904 1 W Gr. 	- 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-

tadas em terço inferior da elevação, com 3 a 8% de da 

clive e sob pastagem natural. 

ALTITUDE - 	790 metros. 	 - 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Gnaiíes e grart'itos predorninanteinen-

te, localmente micttffCos, quartzitos, anfibolitos, 

etc. Pré-cambriano Indiferenciado. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intexuperismo de gnaisses e xhicaxis-

tos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL -Suave ondulado e ondulado. 

7KREL5VSÃ0 - 	- No aparente. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL - 	Cultura de arroz e pastagem. 

DESCRITO E COLETADO POR - Klaus P. Wittern e Aroaldo L. Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 25 cm, vermelho-escuro -acinzentado (2,5YR 3/2, úmido) e 

bruno-avermelhado (2,5YR 4/4, seco); franco argiloso; pequena 

e grande granular. 

B2t- 60 - 80 cm, vermelho-escuro-acinzentado (1OR 3/4); argila; for 

te pequena e média blocos angulares; cerosidade forte e comum. 

flB3t- 100 - 120 cm, argila cascalhenta. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EnRAs 47 
AMOSTRA(S) CC LAOORCIO NflSh 83.0104/05 

(MURAPA SNLCS 

FRAÇÕES DA OOMPOSIÇÂO GRANULDMÉTRICJ DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA 1TAL DA TERRA FINA 	% 	ARGILA GRMJ g/a,t POROSI. 
_S_SF 1L..ISPV.DE %STE..____.. 

- PROUPWDL cwa 4SC TERRA MEtA SILTE ARGILA 
s(MeoLo GA ARENT REAL 

cm 	
>W 2iva 42 24W., 420. (WME 

A .0-25 O 496 1122 2239 3315 0,56 

22t 60- 80 1 5 94 12 17 16 55 48 13 0,29 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR VALDRT VALOR 
EXTRACVEL  

AW*MMOASMI 

•• K' A1 N HORIZONTE Eco,Mç 
E S,Al,H 1991 

TASUIlIÁN 
______ 

 ppm - 
m.q /IOOg  

A 6,0 5,1 8,1 0,8 0,14 0,05 9,1 O 4,2 13,3 68 O 

82t 	- 6,3 5,2 6,1- 0,2 0,13 0,04 6,5 O . 	2,3 8,8 74 O 

- N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,504  II) 

$102 AliO, HORIZONTE 0*100 .1.. flO3 EGJIV. - 5102 

% 
N 

510 MjOj 	FflOs TIO! PO5 MnO 
j uvfl Cocos 

¼ . 	(1(1) (m) % ¼ 

A 1,86 0,18 10 13,4 13,1 8,5 1,54 1,74 1,23 2,42 

B2t 0,59 0,08 7 20,2 19,0 10,8 1,28 1,81 1,33 2,76 

- PASTA ExÃTc IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇk UMIDADE 	.% JVA- - 
;øpIoAnn SAT. -- _'!IS.LJ - - - - -- LENTE 

-  + HCÓj - 1110 - 113 15 
DE HORIZONTE 

I0OI % 4 C Co. MÇ' Iç Not - CI $04  
T - 	. CO, ATM ATM ATM 

A <1  
B2t <1 24,7 
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AMOSTRA EXTRA - 48 

NÜMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 49 

DATA - 8.12.82 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO Tb EUTRÓFICO A moderado tex 

tura argilosa/argilosa cascalhenta fase pedregosa III 

floresta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Cachoeira-Ori-

zona, a 14 3cm de Cachoeira. Município de Orizona, CO. 

16957'S e 48913'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-

tadas em terço inferior de elevação, com 1 a 3% de de 

clive e sob pastagem natural e capoeira. 

ALTITUDE - 	790 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO1  GEOLÓGICA - Gnaisses e gra,nitos, localmente xutta 

xiios1 quartzitos, anfibolitos, etc. Pr6-caxnbriano 

Indiferenciado. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperismo de gnaisses e granitos. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso III. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado a ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

DESCRITO E COLETADO POR - Klaus P. Wittern e Aroaldo L. Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 

A - O - 10 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3/4, úmido) e bru 

no-avermelhado (SYR 4/3, seco); argila arenosa. 

Bt - 50 - 70 cm, vermelho (10R 4/6) ; argila muito cascalhenta. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA: 48 
AMOSTRA(S) DC L.ABORATCÍRIO W(S) 83.0124/25 

EMBRAPA-SNLCS 

• FRAÇÕES DA COMPOSIÇZO GRANULCMÊTRICA DENSIDACC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRQJ g /cm' POROSI. 

S5LCQbS tL SPt 	DE 
.iAGUA 1U. 

LACA( 

%SILTE DAtE 

PROFUNDI0A 	CNWJ. CASCA TERRA MEIA SILTE ARGILA %ARGILA 

SÍMBOLO FINA  FINA InREM1 REAL 
/0 	'/0 (ÇWME 

A 0-10 r24  25 16 35 

Bt 50-70  20 15 45 

pH(I2.5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR 
ACIDEZ  

VALORI VALOR SATCOM P 
EXTRAÍVEL 

ASSIMfr 
Co" MQ' K •-  H' 	- HORIZONTE EC,Mg 

E S.AI,H !92a!_ j, 
T T - 

IJVB 

 SAJ" 

m.-q 	/IOO 

A 5,8 5,0 3,9 0,3 0,17 0,01 4,4 O 3,9 8,3 53 O 

at 6,0 5,4 1,6 0,2 0,04 0,01 1,9 O 1,5 - 	3,4 56 O 

RELACóES - 
• C N 

F910; EflV. 
- - - - HORIZONTE •  0rgècc _.L SiO SiOI AltO, 

'6 
N 

SIOz AJ2O, 	FszO, TIOS PO, MoO r—  2 7 LIVRE COCO) % 

• (MI) (1(z) - 	-- * /0 	• 4 - 

A 2,18 0,16 12 . 
-. 

Et 0,71 0,07 10 . 

::; t:1-tt EXÃTC 10.115 	DOS- SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÂO . UMI DADE 	%(EQUA. 

SCDIO 5~ SAT, - - 	 - - - - - LENTE 

HCO 1/10 113 IS HORIZONTE 
IOCC % mm.Am Co" Mg" 1(4 

No' CI - SO 
1 CCV ATM ATM ATM 

A <1  

Bt <1 - - - - 
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AMOSTRA EXTRA - 49 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA l& 

DATA - 30.10.82 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO Tb EUTRÓFICO A moderado tex 

tura argilosa casealhenta/muito argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 floresta subcaducifólia relevo suave 

ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Planaitina de 

Golas-Água Fria. Fica aproximadamente 5 km do entron-

camento do córrego Rico em direção a Água Fria, lado 

direito. Município de Planaltina de Goiás, CO. 

15910'S e 47946'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-

tadas em.terço médio de elevação, com 1 a 3% de decli 

ve e sob vegetação de floresta subcaducifólia. 

ALTITUDE - 	800 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Ardósias, calcários, dolomitOs e f 1-

litos da Formação Paraopeba, afetados por materiais da 

Formação Paranoá. Grupo Barnbul. Pr&-cambriano A. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do lntemnperismo de ardósias, filitos e 

calcários afetados por quartzltos. 

PEDREGOSIDADE - Pedregosq I. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano a ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - Elias P. Mothci e Braz Calderano Filho. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 25 cm, argila cascalhenta. 

Bt - 60 - 80 cm, muito argiloso cascalhento. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSIRA EXTRAI 49 
DMTRA(S) DE LARIO IA(S) 82.2072/73 

EMBRAPA-SNLCS 

rRAçõcs DA COMPOSIÇÃO GRANULMtIRICSI DENSIDADE - 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA rINA 	% 	ARGILA GRAU  POROSI. 

% Jppr 	9 COM Nfljjj_ ISPu DE 
â3UA 

%SILit - - DADE 

PRORJNDIOAZL *LHM CAS5 TEPRA MEIA MEIA SUJE MGILA %ARGILA 

SÍMBOLO 
»sIQ4ae cl.. l4a  O.2Oø *C2 4OOt 4 	'° (.OLUME 

A 0— 25 2 	13 85 14 .8 37 41 33 	20 0,90 

Bt 60-80 0 	15 85 7 4 17 72 64 	11 0,24 

- pIl(I:2.S) CATIONS 	TROCÁVEIS . VALOR VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAIVEL. 

ASS  

Co Mf 
j 	

Na

* Au'' H. HORIZONTE tCMQ 
E s,AI,K LAVEL  

ÁGUA KCIN ppm 

A 5,8 5,3 11,1 3,7 1,11 0,06 16,0 O 3,2 19,2 	. 83 O <0,5 

Bt 5,9 5,7 10,2 4,3 1,12 0,05 15,7 O 1,2 16,9 93 O 2 

ATAQUE SULFÚRICo 	(H 1 5O4  1:1) C N s21 IV. 
- - - - HORIZONTE Orgoo .2.. SIOz SOz AI:O 

:co. N 
5102 M.0, FUO2 TIO2 P.C. MnO 	

3JI5 R2OS Pi6i LIVfl CO 

(ICI) (ICEI /0 4 

A 2,35 0,2 10 

Bt 1,05 0,1 9 

il IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DA O E 	% EQ(JIVA- • M 
SDIO AUJUØ 

EÃT( 
SAT. 

- 
- - - - - LENTE - - 

HCO 1/10 /3 IS 
DE HORIZONTE . 

% —"-A. cr l.Ig" N •  No t  . CI SÇ 
T oc 001 ATM ATM ATM 

A 	- • <1 26,8 

Bt cl . 27,5 
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PERFIL - 16 

NORO DE CAMPO - CPAC 19 

DATA - 15.6.83 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO Tb EUTRÓFICO cáxnbico A mode 

rado textura xndia/argilosa cascalhenta fase floresta 

stibcaducifólia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Araguari-Cata-

lão, 1,2 1cm após o rio Paranalba, lado esquerdo. Muni 

cípio de Catalão, GO. 18925S e 48905'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil descri-

to e coletado em corte situado em terço mádio de en-

costa, com declive de 8% e, sob vegetação de floresta 

subcaducifólia (área desmatada) 

ALTITUDE - 	480 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Gnaisses e granitos predominantemen 

te. Pr-cambriano Indiferenciado. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperismo de gnaisses. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE -. Não roçhoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado a forti ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Lemos, B. Calderano, E. Mothci e K.P. 

Wittern. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- 0 - 20 cm, bruno-escuro (7,5 YR 3,5/2, úmido) , bruno (7,5 

YR 4/2, úmido amassado) e cinzento-rosado (7,5YR 6/2, seco); 

franco argiloso: moderada pequena a grande granular; ligei-

rarnente duro, friável, plástico e pegajoso; transição plana 

e gradual. 
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A3 	- 20 - 45 cm, vermelho-amarelado (5YR 4/6); franco argiloso; 

fraca pequena a grandê granular; ligeiramente duro, 

vel, plastico e pegajoso, transição plana e gradual 

Bit L-.45-L80cn, vermelho-amarelado (4YR 5/6); franco.argilo-a-

renoso com cascalho, fraca pequena a rn&dia blocos angula-

res e .subangulares;'.èerosidade fraca e pouca; duro, firme, 

plástico , uuitopegajoso; transição plana e clara.. 

321t' - 80 - 115 cm, vermelho (3,SYR 4/6) franco argiloso cascà-

lherito; tubderada peqiena a média blocos angulares e  suban 

gulres; cerosidade fraca e comun; duro, firtne, plástico e 

muito pegajoso;transição plana e clara. 

I1B22t- 115 - 160 cm, verr'iho (2,5YR 4/8), franco argiloso com cas-

calho, moderada pequena a média blocos angulares e subangu 

laresi beiosidadioderada e comun; duro, muito friável, 

plástico e muitq pegajoso, transição plana e gradual 

11B3/C- 160 - 220 cn+, coloração variegada constitulda de bruno mui-

to claro-acinzentado (10YR 7/3), rosado (5YR 7/4, vermelho 

-amarelado (SYR 5/8) e branco (10YR 8/2); franco. 

RAÍZES - Abundantes no Al, comuns no A3 e Bit, poucas no B21t e ra-

ras no 11322t 

OBSERVAÇÃO - Cascalhos e alguns calhaus no B21t 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 16 
AMOSTRA(S) CC LASCRC*IO N'(S): 83.0828/33 

EMBRAPASNLCS 

• FRAÇI3ES 	DA COMPOSIÇiO GRANULOMÉTRIC4 - - OENSIOADC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% MGILA GRAU g/cn t POROSI. 

1PE.$4L 	LJ±t 	L... MSF( 
Mtb 

DE 
i3OJ 

%SÍLTE - - DADE 

PRUPAft COJ.IUg 4$C4 TERRA MEIA MEIA SILTE MGILA °/MGIL.A 

S(MBOLO LW FINA GRO%A FINA WARD(T REAL 
cm 	» . - (fUME 

Ai 0- 	20 O 6 94 26 18 26 30 21 30 0,87 

A3 - 	45 O 6 94 25 20 25 30 25 17 0,83 

Bit - 	80 O 	11 89 25 21 21 33 30 9 

B21t - 115 O 	22 78 73 23 22 34 31 9 0,64 

11B22t - 160 O 8 92 21 21 22 36 27 25 0,61 

11B3/C - 22d O 6 94 22 28 37 13 12 8 2,85 

pH(I:25) CATIONS 	TROC&VEIS VALOR ACI DEZ 	TVALORT 
EXTRA(VEL 	1 VALOR SATCOM P ________ 

$ .tt. VAUJMÍNIO ASSIMI- 
CO 1 	Mg' 1 1 A1 H 1 HORIZONTE zo,MoI E S,AI,H paM' LME 

£GUA KCIN 1 i S.AI"' 
ppm _m.qfl0  - 

Ai 5,6 4,4 5,5 0,7 0,19 0,02 6,4 0,2 5,0 

_-

11,6 55 3 <0,5 

13 5,8 4,5 4,5 0,2 0,08 0,02 4,8 0,1 2,7 7,6 63 2 

Bit 6,1 4,9 2,7 0,6 0,10 0,02 3,4 O 1,0 4,4 77 O 

B21t 6,1 5,3 ,9 0,5 0,10 0,02 3,5 O 0,7 4,2 83 O 

IIB22t 6,9 5,8 2,9 0,4 0,16 0,03 3,5 0 0,3 3,8 92 O 

11B3/C 6,9 5,5 1,8 0,3 0,17 0,05 2,3 O 0,1 2,4 96 O 

O N ATAQU E SULFORICO 	(H 1504  1:1) 	!!E±GÕ!L2 1 5!.  - - 
i AltO. HORIZONTE ...E._ F.,O5 E3JIV. - - 

510* MaO, 	F.aO. TIOa PiO. 

- 510T

.,W(I 

Moo 
jj LIV*I CoCOs 

- (ICI01 % % 

Ai 2,00 0,20 10 12,6 10,8 4,7 1,07 1,98 1,55 3,60 

A3 0,99 0,11 9 13,5 11,7 5,1 1,10 1,96 1,53 3,60 

Bit 0,46 0,01 6 15,6 13,7 6,0 1,05 1,94 1,51 3,58 

B21t 0,40 0,01 7 15,4 13,9 6,3 1,10 1,88 1,46 3,46 

tIB22t 0,35 0,01 6 16,3 15,1 6,2 1,08 1,84 1,45 3,81 

11B3/C 0,16 0,0 4 13,6 11,3 2,8 0,53 2,05 1,77 6,33 

SAT. 
COM 

(GJA FU 
PASTA 

CE 
EXTRATC DM5 	DOS 	SAIS 	30L1)VEIS 	EXT. SATURAÇÃO UNI DADE 	% EtIVA- 

sdoio ~ SAT. - - - '!PS.LJ 	- - - - LENTE 

HCO 1/0 /3 IS 
HORIZONTE 

DONo 
DE 

NCACE 
9 m.M.A.  Co" 149" K N. CI - so; 

[AT IM 25°C C07 ATM ATM 

Ai <1 26,4 

A3 <1 23,0 
Bit <1 22,8 
B21t <1 22,2 

I1B22t 1 24,7 

11B3/C 

-, 

2 

t__-- 

. 

- -- 

22,9 

lteJ.açao £tALULflI J.1S 	
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ANÁLISE MINERALÓGICA 

PERFIL - 16 

Al - Cascalhos - 100% de quartzo, grãos angulosos, de superfície 

irregular, amarelados; traços de concreções ferro-argilosas 

- e feldspato potássico. 

Areia Grossa - 98% de quartzo, grão angulosos e subangulosos, 

de superfície iregular, incolores e avermelhados, poucos com 

aderência manganosa; 2% de concreções ferruginosas,, ferro-ar-

gilosas e ferro-argilo-manganosas; traços de feldspato potás- 

mica muscovita, mica biotita intemperizada e detritos. 

• Areia Fina- 95% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, incolores e amarelados; 4% de con-

creç5es ferruginosas, ferro-argilosas e ferro-argilo-mangano 

sas; 1% de mica inuscovita, mica biotita internperizada, felds 

pato potássico, carvão e detritos 

A3 	- Cascalhos 99% de quartzo, grãos angulosos, de superfície 

irregular; incolores e amarelados; 1% de concreç6es ferro-ar 

gilosas; traços de feldspato potássico e detritos. 

Areia Grossa - 94% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

incolores e amarelados, poucos con aderência inanganosa, 5% de 

concreçôes ferruginosas, ferro-argilosas e algumas ferro-argi 

lg-manganosas, 1% de feldspato potássico, traços de ilmenita, 

iúica muscovita, mica biotita intemperizada e detritos. 

Areia Fi'na - 93% de quartzo, grãos angulosos, e subangulosos, 

de'suprf1cie irregular, incolores, amarelados, poucos com 

aderência manganosa; 5% de concreções ferro-argilosas, ferro-

-argilo-manganosas e ferruginosas; 1% de feldspato potássico; 

l%de:micabiotita intemperizada e mica muscovita; traços de 

ilmenita, zircão e detritos. ' • .. 

Blt - Cascalhos - 99% de quartío, grãos angulosos e subangulosos, de 

-. - 	superfície irregular, incolores e amarelados; 1% de feldspato 

potássico; traços de concreçôes ferruginosas. 	-, 

- Areia Grossa - 92% de quartzo, grãos angulósos e subangulo-

- • - sos, de superfície irregular, incolores e amarelados, alguns 
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com pontos manganosos; 4% de cdncreçaes ferruginosas, ferro-

-argilosas, poucas ferro-argilo-manganosas; 4% de feldspato 

potássico; traços de mica muscovita, micã biotita £ntemp'eriza 

da, detritos e ilmenita. 

Areia Fina - 86% de quartzo, grãos angiilosos,de : superfície 

irregular, incolores e amarelados, alguns com pontos mangano-

sos; 5% de feldspato potássico; 5% de mica muscovita, pouca 

mica biotita intemperizada e ilmenita, 4% de concreções ferru 

ginosas, ferro-argilosas e ferro-argilo-manganosas 

B21t - Cascalhos - 60% de quartzo, gráos angulosos, amarelados, bri-

lhantes e foscos; 40% de concreçõs terruginosas e ferro-argi 

losas, algumas com aderência de mica; traços de-feldspato p0-

tássico e detritos. 

Areia Grossa - 93% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, incolores, amarelados e brancos, bri 

lhantes e foscos; 4% de coicreç6es ferrginQsas, ferro-argilo 

sas e poucas ferro-argilo-manganosas; 3% defeldspatopotássi 

co, traços de mica nuscovita, mica biotita intemperizada, il-

menita e detritos. - 

Areia Fina - 82% de quartzo, graos angulosos e subangulosos, 

incolores, amarelados e brancos; brilhantes e foscos;lO% de 

concreções ferruginosas, ferro-argilosas e poucas ferroranga 

nosas, 4% de mica muscovita e nica biotita internperizada, 4% 

de feldspato, traços de ilmenita e detritos 

11B22t-Cascalhos.- 60% de quartzo, grQs angulosos ! subangulosos,in 

cobres, amarelados, avermelhados, brilhantes e foscos; 40% 

de concreções ferruginosas e ferro-argilosas, algumas com mi-

ca; traços de feldspato potássiço e detritos. .-• - 

Areia Grossa - 93% de quartzo, gráos angulosos e suban'gulosos, 

de superfície irregular, incolores, amarelados e avermelhados, 

brilhantes e foscos; 4% de feldspato potássico; 2% de concre-

ç6es ferruginosas, ferro-argilosas, poucas ferro-argilo-manga 

nosas; 1% de mica muscovita mica biotita intemerizada; tra 

ços de ilmenita e detritos. 

Areia Fina - 89% de quartzo, grãos angulosos -e subangulosos,-

de superfície irregular, incolorei, avermelhados, brilhantes 
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e foscos; 4% de feldspato potássico; 4% de mica xnuscovita e 

inicabiotita internperizada; 3% de concreções ferro-argilosas 

e ferruginosas; traços de ilmenita e detritos. 

1133/C-Cascalhos - 37% de quartzo, grãos angulosos, de superfície ir 

regula, incolores, amarelados, brancos, brilhantes e foscos; 

33% de concreções ferruginosas e ferro-argilosas,algUmas com 

inclusões de quartzo e mica; 30% de feldspato potássico. 

AreiaGrosSa - 79% de quartzo, grãos angulosos, de superfície 

irregular, incolores, brancos, amarelados, brilhantes e fos-

cos; 20% de feldspato potássico e concreçôes ferro-argilosas 

e ferruginosas; 1% de mica biotita intemperizada e mica musco 

vita; traços de granada O grão ), ilmenita e detritos. 

Areia Fina - 79% de quartzo, grãos angulosos, de superfície 

irregular, incolores, brancos e feldspato potássico; 20% de 

mica rnuscovita e mica biotita intemperizada, 1% de concreçôes 

frruginosas; traços de ilmenita e detritos. 

OBS. 	A contagem do quartzo e do feldspato foi feita conjuiitamente 

nesta amostra, porque foi impossível se fazer a separação das 

percentagns. 
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/0 PERFIL -17 

NÜMERO DE CAMPO - CPAC 14 

DATA - 13.6.83 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VER?ELHO-ESCURO Tb EUTRÓFICO abrúptico A 

chernozêmico textura média muito cascalhenta/argilo-. 

sa  fase pedregosa 1 floresta subcaducifólia relevo 

ondulado. - 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Orizona-Cacho 

eira, 12 km apés Orizona, lado direito. Município de 

Orizona, CO. 16 1?58'S e 48914'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perf ii. deàcri 

to e coletado em corte situado em terço inferior de 

e1evaço, com declives de até 15%. 

ALTITUDE - 	790 metros; 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Gnaisses (muscovita, biotita e horn 

blenda-gnaisse) . Pré-cambriãno Indiferenciado. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do internperisrno de gnaisses de cará-

ter intermediário. 	 - 

PEDREGOSIDADE - Multo pedregoso - Fase pedregosa I. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado e forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. Em alguns locais, presença de voçor 

cas. 

DRENAGEM - 	Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta tropical subcaducifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

DESCRITO E COLETADO •POR - A. Lemos, B. Calderano, E. Mothci e K.P. 

Wittern. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- O - 30 cm, bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/2, úmido e úmi- 

do amassado), Bruno (7,5YR 4/2, seco) e bruno-avermelhado 

(SYR 4/3, seco destorroado); franco argilo-arenoso muito 

cascalhento; moderada pequena a grande granular; ligeirarnen 
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te duro, macio, ligeiramente plástico e ligeiramente pega- 

	

- 	joso; transiçáo plana e gradual. 

	

A3 	- 30 - loca, bruno-avermelhado (SYR 4/4); franco argilo-are 

noso muito cascalhento; moderada pequena a grande granular 

ç fraca.pequenaa média blocos-subangulares;ligeirainente 

duro, friávl, ligeirantente plástico e iigeiramerite'pegajo 

go; transiço plana e clara. 

IIB2t - 70 - 130 cm, vermelho-amarelado (5YR 4,5/6); argila com cas 

calho; forte pequena a média blocos angulares; cerosidade 

moderada e comum; duro, firme, plástico e muito pegajoso; 

• transição ondulada e gradual (55-65cpt). - 

1133/e- 130 - 180 cm+,  coloração variegada constituída de vermelho- 

-amarelado (SYR 4/6), vermelho-claro (2,5YR 6/6), rosado 

(5YR 8/3),'-preto(N 2/ ) e branco (lan 8/2); franco arài - 
loso; fraéa pequena a grande, blocos angulares e subangula 

	

• • 	res; duro, 'firme, plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Muitas no Al,' poucas no A3 e raras no 1132t,a maioria fas-

ciculares, com diámetro em torno de 1 mm. 

OBSERVAÇÕES - Cascalhos dos horizontes Al e A3 constituídos por con 

	

• 	creçôes. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
17 

IS) DE LABORATdRIO te(s): 83.0810/13 
EMDRAPA-SNLCS 

- FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICJ 
- kalhau IJ' iiONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 

•erra 
ii - .JQIIP BS_t1M_Yg !LL... *SPt DE °/.SIL]E Ina + 

jolu 
A5CA- TERRA MEIA AREJA SILTE ARGILA %1tA PROFUNDCAOL CMHM t 	ko;une 

StMBOLO 	cm 
UIC FINA GROSSA FINA 

<0oot T. % 

Ai 0 - 30 8 43 49 3616 2226 1542 0,84 •69 31 
A3 -70 10 59 31 351.9 2422 1627 1Í09 48 52 
1182t -130 0 8 92 18 13 19 50 7 86 0,38 
1183/C -180 O 4 96 15 ]R 30 37 15 59 0,81 

p140:2.S) CATIONS 	TROCÁVEIS R ACIDEZ 	T. R;  MAL; SMC - 
s EXTRAÇVEL  V 	ALUMÍNIO ASSIMI 

CII" 1 	MÇ' 1 AI"°  H 	'E 
HORIZONTE E Ca,Mg 

S,AI,H 1921. IOOAI" LAVEI T 
1 1 ppm 

m99I009  

Ai 5,9 4,9 8,2 1,8 0,13 0,03 10,2 O 6,2 16,4 62 O <0,5 
P3 6,4 5,4 4,3 0,6 0.13 0,03 5,1 O 1,5 6,6 77 O 
1182t 6,6 5,7 4,2 2,6 0,17 0,03 7,0 O 0,8 7,8 90 O 
1183/e 6,8 5,7 2,4 2,9 0,50 0,02 5,8 O 0,8 6,6 88 O 

C N ATAQU E SULFÚRICO 	(14 ( 50 4  1:1) 	!!EC 15!!.±29Lff!S - - 

SiOI AltO, HORIZONTE Or* ..í.. F•2O3 EaJIV. 
Sial 

N 
SW2 AI20s 	F,ZO, T1Oz Pz0, MnO 

LIVR( CoCO. 

(KI) (141) % % 

AI 

P3 0,66 0,09 7 11,8 11,6 10,9 0,91 1,73 1,08 1,67 
1182t 0,37 0,07 5 24,3 22,2 11,9 1,03 1,86 1,39 2,92 
1183/e 0,16 0,04 4 26,7 22,7 12,2 1,34 2,00 1,49 2,92 

SAT 
COM 

ÁGIJANA 
PASTA 

CE 
EXWAT( 0145 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO 

.... 	_.___'!!itLj..__....._._-.------ UMIDADE 	% QIJ 

50010SAflRIC SAT. LENTE 

NCO 1/10 1/5 IS IICRIZONT( 
IGO b/ ,saA, Co" Mg" K No' CI - SO 

LI!DA 

T 25 °C CÇ ATM ATM ATM 1. 

Ai 22,6 

A3 cl 18,4 
IIB2t <1 32,6 
1183/e <1 12,4 

Relatàc T.xt.u,aL: 	 220 



ANÁLISE MINERALÓGICA' 

PERFIL - 17 

Al 	- Calhaus - 100% de concreçoes.ferruginosas. 

Cascalhos - 100% de concreç6esferrugiiiosa»aermelhadas  e 

amareladas.  

Areia Grossa - 75% de quartzo, grãos artgulosos e subangulosus, 

de superfície irregular, incolores, amarelados e avermelhados, 

alguns com aderência manganosa; 25% de c6ncreões 'ferrugino-

sas, ferro-argilosas e ferro-argilo-rnanganósas, escuras,aver-

melhadas e amareladas; traços de carvão, detritos e' concre-

çôes magnetíticas. 

Areia Fina - 80% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, incolores, alguns amarelados e aver-

melhados, alguns com aderência manganosa; 20% de concreçôes 

ferruginosas, ferro-argilosas, ferro-argilo-manganosas e ilrue 

nita; traços de turnalina, rutilo, cianita, zircão, mica bio-

tita intemperizada, carvão edetritos. .  

A3 - Calhaus - 100% de conreçôes ferruginosas,, avermelhadas e ama 

reladas. 

Cascalhos - 100% de concreç6es ferruginosas, avermelhadas e 

amareladas. 	 . 

Areia Grossa - 80% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular,' incolores, amarelados e avermelhados, 

alguns com aderência manganosa20% deconcreções ferrugino-

sas, ferro-argilosas e ferro-manganosas e ilntenita, traços de 

mica biotita intemperizada, carvão e detritos. - 

Areia Fina - 75% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superf1ci irregular, alguns com aderência manganosa, mcc 

lores, bri1hant; 25% de concreções ferruginosas, ferro-argi-

losas, ferro-argilo-manganosas eilmenita; traços de rutilo, 

turmalina, zircão, nica biotita intemperizad, carvão e detri 

tos. 
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1182t - Cascalhos - 80% de concreçôes ferruginosas e ferro-argilosas, 

avermelhadas e amareladas, poucas ferro-argilo-manganosas; 
20% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, de superfície 

irregular,.incolores, poucos com aderncia manganosa. - 

Areia Grossa- 60% de quartzo, grãos angulosos esubangulosos, 

desuperficieirreguj.ar, incolores, amarelados, alguns com a-
derênciarnanganosa;- 40% de concreç6es ferruginosase ferro-ar 

gilo-manganosad, poucas argilosas claras e ilmenita; traços 

de mica biotita intemperizada e detritos. 

Areia Fina -56% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, incolores, amarelados, alguns com 

pontos manganosos;.40% de concreçôes ferruginosas, ferro-argi 

losas, ferro-argilo-manganosas e argilosas claras e ilnienita; 
4% de mica muscovita intemperizada; traços de turmalina, ruti 
lo, carvão e detritos. 

11B3/C -Cascalhos- 50% dequartzo, grãos angulosos esubangulosos, 

de superfície irregular, incolores, brancos e amarelados, pou 

.coscom pontos manganosos;50% de concreçôes ferruginosas, fer 

ro-argilosas e ferro-argildmaganosas. 

Areia Grossa 7-59%de.quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, incolores, amarelados, avermelhados, 
alguns com aderência manganosa; 40% de concreçôes ferrugino-

sas, ferro-argilosas ferrb-argilo-manganosas, poucas argilo-
sas claras; 1% demica biotita intemperizada; traças de ilme-
fita. 

Areia Fina - 70% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 
de superfície irregular, incolores e amarelados e condreções 

ferro-argilosas, ferro-argilo-manganosas e ferruginosas; 30% 
de mica biotita intemperizada; traçds de turmalina, ilmenita 
e rutilo.  



8 - PÕDZOL lnrRoMÓpFlco 

Compreende.solos com horizonte espódico'ou li podioV,desenvol 

vidos a partir dos jrodutos de intemperismode quartzitos do Grupo 

Bambu! São solos arenosos, cascalhentos qu não, extremamente pobres, 
o  

ácidos, com nttid diferciçã"de horizontes. 

São faèilmenté identificádospelà presehça de uni hârizonte A 

espesso, arenoso, de consistência solta, compreendendo norna1mente Ai 

(de cor acinzentada) eA2 de coloração clara, que contrastam com os 

horizontes subjacentes de concentração iluvial de carbono e/ou sesqui 
óxidos livres, 4e cores escuras e amareladas ou avermelhadas, com mos 

queado. 

A vegetação natuãl destes solos é representada Pelos campos 
desurgente e cerrados, e ocorrem em relevo planei e suave ondulado. 

Quanto às características morfológicas, apresentam um hori-

zonte A, normalmente compreendend&Al (pode ter ou não um ALt e Al21 
e A2 (podendo conter A21 e A22, ou mesmo A23), com espessutas bastan-

tes variáveis. O Al é ligeiramente mais escuro que o A2, devl'k, a ma 
téria orgánica superficial, apresentando cores (para o solo úmido) cm 

zento muito escura, bruno multo escura, bruno-acinzéntadu-escura e 

bruno-acinzentada. Estas tonaÏidades são mais claras quando seco. O 

A2, constituindo um ' horizonte eluvial, apresenta espessura bastanle 

variável, de coloração mais clara que do Ai, sendo geralmente, quando 

úmido, bruno-acinzentada, bruno-claro-acinzentada, cmnzento-bruitado-

-clara, cinzenta e cinzento-clara; estas tonalidades são ainda mais 
claras quando o solo está seco. Quanto às demais características mor-

fológicas, são praticamente as mesmas em todo o horDonte A: textura 

da classe areia; muitos poros pequenos; consistência, tanto para o so 

lo seco como úmido se apresenta solta, sendo não plástica e não pega-

josa quando molhado; transições plana ou ondulada e gradual ou clara 
entre os subhorizontes do A e clara ou abrupta do A para o B. 

á hbrizonte E geralmente apresenta maior concentração de ma-
téria orgânica iluvial (constituindo o Eh) na parte superior. Segue-

-se o horizonte Bhir ou Bir. 

O Eh ou Shir possui coloração para o solo úmido, bruno-aver 

melhado-escura podendo ser raramente bruno-amarelada ou bruno-escura, 

texturas das classes areia ou areia franca; estrutura fraca pequena a 

média blocos subangulares ou maciça muito coesa, ou em grãos simples: 
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muitos poros pequenos. 

O Bir, que ocorre em profundidades variáveis, apresenta co-

res (em mistura ou -formando -mosqueado) variando desde vermelho-escura 

até amarela,- destacando-se bruno-avermelhada, vermelho-amarelada, ama 

relo- avermelhada, brunae bruno-amarelada, commatiz entre 2,SYR e 

1OYR; textura da classe areia ou areia franca; estrutura maciça; po-

ros pequenos,poucosa comuns. 

Muitas raizes, principalmente fasciculares;se concentram no 
Al, diminuindo coma profundidade, sendo raras na -parte --superior - -do 
Bir.- -_ 

Quimicamente estes solos apresentam, em geral, reação- ácida 

a fortemente ácida; a soma - de bases trocáveis € das-mais baixas e a 

capacidade de troca de cations, também baixa; a saturação de bases,-

!mPre muito baixa. 

--1 	 --• Considerando o nivel de;mapeamento.e aescalado mapafinal, 

esta unidade foi segregada apenas -como membro-co-dominante de associa 

çao. 
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PERFIL -18 

NÚMERO DE CAMPO - PAC 11 

DATA - 23.3.83 

CLASSIFICAÇÃO - PODZOL EPIÁLICO ENDODISTRÓFICO A moderado textura are 

nosa fase cerrado subcaducifólio relevo plano (inclusão). 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Cristalina-Pa-

racatu, 9 km após Cristalina e a 200 metros do 	lado 
esquerdo. Município de Cristalina, GO. 	16050'S 	e 
47933'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil descri-

to e coletado em corte situado em terço xn&dio de en-

costa suave, com declive de 3% e sob vegetação de cer 

rado subcaducifólio. 

ALTITUDE - 	980 metros. 

LITOLOGIE FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Quartzitos. Formação Paranoá, Grupo 

Bambui. Pré-cambriano A. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de intemperismo de quartzitos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada, com ocorrência do voçorocas. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducifólio. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Lemos, B. Calderano, E. Mothci e E. P. 

Wittern. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	O - 	5 cm, bruno-escuro (10YR 4/3, úmido) e bruno (10YR 5/3, ú 

mido amassado) areia; fraca muito pequena a pequena granular; 

solto, solto, não plâstico e não pegajoso; transição plana e 

clara. 
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A2 	- 5 - 15 cm, bruno-amarelado (XOYR 5/4, úmido) e bruno-claro- 

-acinzentado (10YR 6/3, seco esecodestorroado);&téfa; sol 
to, soltõ, não pitàtico e não pegajoso; transição plana 	e 

gradual. 	 - 	 - 

A1 - 15 - 30 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); areia; muito 

frUi/ei, não plástico e não pegajoso; transição plana ecla-

ra. - 

321h - 30 - 80 cm, bruno-acinzentado.muito escuro (10YR 3/2); arei-

a; maciça; friável, não plástico e não pegajoso; transição 

plana e gradual. 	 - 

322 - 80 - 115 cm, amarelo-brunado (10YR 6/6); areia franca; maci-

ça; friável, não plástico e não pegajoso; transição plana e 

clara. 

IIB23ir - 115 -150 cm, coloração variegada constitutda de vermelho 

(2,5YR 4,5/8) e amarelo-brunado (10YR 6/8); areia; 	maciça; 

friável a firme, ligeiramente plático e não pegajoso; tran-

sição plana e clara. 

111B24 - 150 - 190 cm+, bruno-forte (7,5YR 5/8), mosqueado pouco, 

grande e proeminente, amarelo (10YR 7/6); areia franca; maci 
ça; solto, ligeiramente plástico e não pegajoso. 

LtA!ZES - Comuns no Al, poucas no A2 e A'i, raras no 221h. 

OBSERVAÇÕES - Não foi descrito Al2, devido a pouca espessura no loS].. 

Perfil descrito e coletado em dia nublado. 

Muitos poros muito pequenos e pequenos no Al, A2,-A1, 

321h, 222, IIB23ir e 111224, e m&dios no Ai, A? eAl. 

Poros comuns, mádios no B21h eB22 e grandes no Al, A2 e 

A 1. 
Poucos mádios no IIB23ir e 111224 e grandes no 321h e 

322. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

flRFIL 18 
AMOSTRA(S) DC LAOORAT&IO 18(5) 83.0541/47 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSiÇÃO GRANULOMÉTRIU DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA - % 	MGILA GRAU g/crf? POROSI. 

- ..i(!_ - ..JpifEÁL.CQ!LSa".L_.. DE 
WCU 

%SILTE - D&DC 

PROFUNDIDAa DM401. CAsCA TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA ?.IPGIJA %ARRILA 

S(MBOLO Lfl FINA GRUA FINA APARENTE REAL 
Cm 	>20 20.2w. ctm. O.2O.OAS w,,-opoz 000! % 	'Ia vLU•ME 

Ai 0-5 O 	0100 25 66 5 4 2 	501,25 

IA2 -15 O 	0100 21 73 2 4 2 	500,50 

-30 0 	O 100 26 64 6 4 2 	50 1,50 

321h - 80 O 	tr 100 42 48 6 4 2 	50 1,50 

822 -115 O 	1 99 35 52 5 8 4 	50 0,63 

11323ir -150 O 	1 99 40 52 4 4 1 	75 1,00. 

£11324 -i90 OtrlOO 34 1 	49 	1 5 	1 12 	1 8 	1 33 1 0,42 
pH(I:2.5) CATIONS 	TR0CVEIS 	ÇZ0R ACIDEZ 	- VALORT 	VALOR SAT.COM  

_____________________________________ 	5 EXTRAIVEL ___________ _____ .CTC. V 	ALUMiNIO ASSIMI- 

Co" 1 	Mg' 1 	K. 1 	Not 	
E COM9 

K,No 

Al_ 

1 	H HORIZONTE E S,AI,H LAVEI 

TIGUI1CIM 1 1 i  
1 ppm 

m .q/I009  

Li 4,63,90,0,03 0,01 671 O,72,1 2,9 388 

L2 4,9 4,1 0,1 0,01 0,01 0,1 0,3 0,7 1,1 9 75 

L'l 4,9 4,2 0,1 Q,01 0,01 0,1 0,4 1,6 2,1 5 80 

321h 4,9 4,2 0,1 0,01 0,01 0,1 0,4 1,6 2,1 5 80 

322 	. 5,1 4,6 0,1 0,01 0,01 0,1 O 0,6 0,7 14 O 

118231r 5,7 5,9 01 0,01 0,01 0,1 O 0,1 0,2 50 O 

111824 4,7 6,3 0,1 0,01 0,01 0,1 O 0,1 0,2 50 O 

ATAQUE SULFORICO 	(l4S0.I:I) - AÇÕ 	MOLJ.cULARES - - 

HORIZONTE 
C N 

...E_. SiO2 SiOt AltOs 
•23 EJIV. 

- - - 
N 

$102 MO • () pap Milo 7j5j LIVRE CoCOS 

(KI) (1(r) ° '4 

Al 1,19 0,09 13 1,1 2,2 0,6 	0,13 

- 0,54 0,05 11 0,8 1,5 0,6 	0,10 

L'i 0,73 0,07 10 1,1 2,7 1,1 	0,16 

321h 0,52 0,06 9 1,1 3,3 0,8 	0,16 

B27. 0,24 0,04 6 1,1 5,8 1,3 	0,25 

118231r 0,07 0,02 4 1,3 2,7 1,8 	0,14 
111024 0,0.8 0,02 41 0,8 1  6,5 2,0 	0,29 

- SAT. aIAt CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl $ 	EXT. SATURAÇIO UMIDADE 	% EOUIVA- COM 
SdDI0EnRVO 

PASTA EXTRATI 
SAT. 

HCD 1/10 /3 IS HORIZONTE DE 
AIIDADE 

0/, ..s..A. co" MQ" K '  Na CI so; 
25°C CO ATM AT M ATM 

Al <1 

12 1 3,1 

A'i Ci 5,2 

821h <1 4,8 

322 1 6,3 

IIB231r 5 . 3.2 

111324 5 6,5 

izeiaço Textural: 1,8 	 227 



9 - CAMBISSOLO 

Esta classe & constituída por solos pouco desenvolvidos, ca-

racterizados principalmente por apresentarem horizonte cámbico, em 

•que alguns minerais primários facilmente inemperizáveis podem estar 

presentes no horizonte: (5) 

Nestes solos não há acumulação de argila em qualquer parte 

do perfil e teor de silte, em alguns perfis, é suprior ao teor de ar 

gila no horizonte (5), sendo que a textura tanto do horizonte A como 

do 5 são bastante variáveis. 

São solos em geral pouco profundos ou rasos, com o horizonte 

A moderado e horizonte (5) cámbico pouco espesso, sobreposto imediata 

mente ao horizonte C, ccstituido por fragmentos de rochas em decompo 
siçao. 

São de textura argilosa ou média, muito suscetívéis à erosã6, 

observando-se em quase toda aérea de sua ocorrência erosão' laminar 

moderada ou severa, bem como em sulcos evoçorocs. 

• Apresentam em geral calhaus, cascalhos, concreções.e fragmex 

tos de rocha ao longo dos perfis, concentrando-se a maior parte na su 

perfície do solo ou constituindo linhas de pedras entre os horizontes 

A e(s) e, em algtins casos entre os horizontes (8) eC. 

'Na área estudada esta classe abrange solos Micos, Distrófi+ 
•cos e em menor proporção Eutróficos. 

A seqüência de horizontes mais freqüentemente éncontrada é 

A, (3) e C, em que o horizonte A apresenta cores bruno-avarmelhado-es 
cura, bruno-acinzentado-escura e bruno-escura, com matizes: '  variando 
de SYR a lOYR e estrutura do tipo granular..Neste horizonte são 

mais elevados os valores de saturação de bases,'capacidadede troca 

de cations e p11 em água. 

O horizonte (3) cámbico é geralmente de coloração bruno-aver 

melhada, bruno-amarelada, vermelho-amarelada ou vermelhá, com _matiz 

variando de 2,5YR a 10YR, e estruturaem blocosangulares e subangula 

res, fracamente ou moderadamente desenvolvida. -1 • - 

Os Micos são solos forte a inoderadamente ácidos; com satuza 
ção com alumínio superior a 50% e com saturação de bases muito baixa 

Os solos Distróficos são semelhantes aos Micos, apresentando, no en 
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tanto, menos de 50% de saturação com alumínio. 

Os Eutróficos são moderadamente ácidos a praticamente neu-

tros, com saturação com alumínio extraível geralmente nula no hoti-

zote (3) e a saturação de bases varia de 50 a 80%. 

Ocorrem em áreas cujo relevo varia de suave ondulado 	até 

montanhoso e sob cobertura vegetal bastante variável, ocorrendo sob 

vegetação de floresta subcaducifólia, cerradão subcaducif6lio, cerra 

do subcaducifólio, campo cerrado e campo. 

Os Micos são utilizados na região com pastagem natural. En 

tretanto, verifica-se na área dos Eutrôficos a ocorréncia, embora res 

trita, de pequenas lavouras de subsistência. - 

As principais limitações apresentadas por estes solos ao uso 

agrícola dizem respeito ao relevo geralmente bastante acidentado em 

que ocorrem, à freqüente pedregosidade que apresentam e á báixa ferti 

lidade natural, observada esta nos solos Micos e Distróficos. Estas 

características, aliadas ainda a grande suscetibilidade à erosão exi-

bida pelos Cambissolos, fazem com que o melhor uso patd estes solos 

sejam as pastagens, mesmo neste caso adotando medidas conservacionis-

tas. As áreas mais íngremes devem ser destinadas ao reflorestamento 

ou mesmo preservadas com sua vegetação natural. No caso do aproveita-

mento dos solos Micos e Distróficos com pastagens, é recomendável o 

uso de fertilizantes e calagem com a finalidade de suprir o solo com 

nutrientes e reduzir,, ou mesmo, eliminar os efeitos decorrentes 'do 

excesso de alumínio extraível presente, com vistas a elevar a produti 

vidade das pastagens, aumentando sua capacidade de suporte. 

Distribuem-se por toda a área mapeada, sendo que para 	fins 

de mapeamento foram subdivididos segundo saturação de bases, satura-

ção com alumínio, tipo de horizonte A. presença de cascalhos ou con-

creções e fases de pedregosidade, vegetação e relevo. 
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70 	PERFIL - 19 
NÜMERO DE CAMPO - CPAC 1 

DATA - 1.12.82 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO Tb ÁLICO A moderado textúra argilosa cas-

calhenta fase pedregosa 1 cerrado subcaducifólio re-

levo ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Vila Propício-

- Lagolandia, a 1 km do entroncamento para Malhador. 
Município de Pirenôpolis, GO. 15233 1 S e 48959'W Cr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço superi-

or de elevaç&o, com 10 a 15% de declive e sob cerra-
do subcaducifólio. 

ALTITUDE - 	840 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Micaxistos e quartzitos do Grupo A-

raxá. Pré-cambriano B. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Resultante da decomposiçao de micaxistos 	e 
quartzitos. 	 - 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso I. 

ROCHOSIDADE - Pouco rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado e forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducifôlio. 

USO ATUAL - 	Nio constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Lemos, B. Calderano, E. Mothci e K. 
Wittern. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 25 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, Ginido e &nido a-

massado) e bruno-amarelado-claro (10YR 6/4, seco e seco destor-

roado); argila arenosa cascalhenta; moderada pequena a gran-
de granular; ligeiramente duo,frivel, plistico e pega - 
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joso; transição plana e clara. 

(3)1- 25 - 65 cm, bruno-amarelado (lOn 5/4); argila cascalhenta; 

fraca pequena a grande granular e pequena a média blocos sub 

angulares; ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso; 

transição plana e gradual. 

(B)2- 65- 100 cm, bruno-amarelado (10YR 5/8); argila cascalhenta; 

fraca pequena a grande granular e pequena a média blocos sub 

angulares; friável, plástico e pegajoso; transição plana e 

gradual. 

C - 100 - 180 cm +  

RAtZES - Comuns no A, poucas no (8)1 e raras no (8)2. 

OBSERVAÇÕES - As amostras foram peneiradas, eliminando-se as fraç6es 

mais grosseiras. 

Não foi coletado o horizonte C. 
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ANÂLISFS t Çsics E QUÍMICA! 
PERFIL: 19 
AMOSTRA 1 	DC LASOiAIORi0 NQ($) 83.0081/83 	

[MBRAF'A-SNLCS 
• 	 . FRAÇÕES DA COMPOSIÇZO GRANUÉTRO -j:.: 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 
. 

ARGILA 'RAU 
DENSiDA 

g/tNP POROSI. 
(CSPER5ÃOcMNOOfl sp 

'LOCU. 

%SUE DADE 

PROFUNOAa CA& CASCA TERRA AREiA MEIA SItIE ARGILA aIA5 A %WIGILA .-.; . 
SÍMBOLO Lfl FINA GRO%A FINA ARMEMI1 REM. e. 

2°. Z.Os 0,20.405 q06Z 40,002 . /0 . 	
. (CUJMZ 

A 0-25 0 14 96 20 25 19 36 2822 0,53 
(8)1: - 65 O 	. 11 89 14 21 22.43 .33 23 0,51 
(8)2 100 .0 8 92 13 23 21 43 .33 23 0,49 

p14(I:45) CATIONSTROCAVUS :CR AC I DEZ VALORT VALOR 

AWMÇMO AIMi. 
HORJZONTE 

Mc+I 
K4j.Not 

tCo•M944441 
H2t5,AI.H !92Í.!_ _ K,Fka 

q / lOOg 

A 4,8 4,1 0,3 0,18 0,01 0,5 1,4 3,4 5,3 9 74 
(8)1 4,7 4,1 O,L 0,07 0,02 0,2 1,1 2,6 3,9 5 85 
(8)2 4,8 4,1 0, . 0,08 0,02 0,2 1,1 2,5 3,8 5 85 

O 14 ATAQUE SULFORICO 	(H1SO4 tu 
si Oz 5102 AltO, HORIZONTE Org&iia ..E. r.0, EØJIV. 

14 
$102 AJ, ,O F4,0, TIOz PiO, MnO R1 P.ZOI LIflI COCOI 

% 

- (1(1) ci % 6 

A 1,20 0,12 10 12,1 11,0 6,5 	1,00. 1,87 1,36 2,66 
(8)1 0,73 0,10 7 15,4 14,5 7,9 	0,87 1,81. 1,34 2,88 
(8)2 0,64 0,11 6 15,1 13,9 8,1 	0,85 1,85 1,35 2,69 

ExÂTC ANSLISE DE MICROELENENTOS 
Di0 SAT. __________ 	 p90  

Ou No F• 
1/10 

HORIZONTE 

SAT  
2Z •C 

UMIWDE% 
ADE  

A <1 

(8)1 1 . . 
(8)2 1 . . 23,0 

£çasd'dc Jexturas: i 	 232 



AMOSTRA EXTRA - 50 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 9 

DATA 	28.10.82 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO Tb ÁLICO A moderado textura argilosa nuitc 

cascalhenta fase pedregosa 1 cerrada subcaducifólio 

relevo ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Braslândia-Pa-

dre Bernardo, após Trajanópolis, entrando-se à dir'ei-

ta em direção ao rio Maranhão, a caminho da Fazenda 

Oliveira em direção a Fazenda Tabuleiro, após o córre 

go Tamboril. Município de Padre Bernardo, GO. 15912'S 

e 48908 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Àxnotras cole-

tadas em terço inferior de eievaçao, com 10% de decli 

ve e sob cerrado subcaducifólio. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Seqüência pelítico-carbonática com 

predominância de margas, calcários, ardósias, silti-

tos e argilitos, com ocorrência de quartzitos e arcó-

sio$. Formação Paraopeba, Grupo Bambui. Pró-cambriano 

A. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperismo dos materiais supraci-

- 	 tados. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso I. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - 	Laninar ligeira a moderada. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducifólio. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - Klájs P. Wittern eAroaldo L. Lemos. 

DESCRIÇÃO t4OFOLÕGICA 

A - O - 25cm, argila siltosa muito cascalhenta. 

(B) - 25 - 40 cm, argila muito cascalhenta. 

OBSERVAÇÃO - Amostras coletadas após peneiramento. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

At4OSTPA EXTRAI 50 
AMOSTRA(S) CC LAacacdRIo IR(S): 

	
82.2070/71 

EMBRAPASNL.CS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 

DENSIDADE 
gIcs# POROSI 

% JfljEAQ_CoQ 01ff.... ISP( 
10A 

DE 

L 

%SILTE - - bADE 

PROFUNDAC€CAW CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA %GILA AR 

SÍMBOLO cm 
1W FINA GROSA FINA AFAREP4T' REAL 

20 	20.2t. c !s 2.0A0 ,  0.20.OPS  4'W'2 ~1, % 0/,, 

A 0-25 O 	18 82 9 3 45 43 39 9 1,05 

(3) - 40 O 	23 77 10 3 36 51 43 16 0,71 

pN (I: 2.5) CATION ST RDCAV EIS 	!VALOR CE VALORT VALOR SAT.COM  P 
- 5 L -CTC- " 	ALUMINIO 

GSIMI  

- 

Co MÇ' K No' 	
ECo,Mg 

IC,No AI" H' HORIZONTE E S;AI,H 122± p,ar' LtVEI 
T 6GUA KCIN 5.M4" 

ppn. 
msq /IOOç 

A 4,9 3,7 1,5 0,3 0,61 0,03 2,4 2,9 4,0 9,3 26 55 <0,5 

(3) 5,0 3,8 O 6 0,36 0,03 1,0 2,7 2,8 -6,5 15 73 <0,5 

ATAQUE SULFORICO 	(H1 50,I:I) C N 
O •2o1 EWIY. - - - SiO2 HORIZONTE Org&Iicc SiDI AltOs 
N 

Si0 AltO, 	FitO, TIO. PtO, MnO 
LIVIII CoCO) 

(1(1) (lcd 6 Is 

A 1,54 0,18 9 - 

(3) 0,91 0,13 7 - 

tT?EXÃTC DM5 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. !ATURAÇAO UMIDADE 	% IVA COM 
SDIO ÂT1RC SAT. - - - SI.L.1 - - - - - - LENTE 

fio I/ IS 
DE 

LIMICADE 
HORIZONTE 

Co' Mg" 14' No Ci - so; 
250 CO5 ATM ATM ATM 

A <1 27,9 

(3) < 1 27,4 
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AMOSTRA EXTRA - 51 

NOMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 50 

DATA - 5.2.83 - 

CLASSIFICAÇÃO -AMBISS0LO Tb ALICO A moderado.texturaargilosa muito 
cascalhenta fase pedregosa 1 cerrado subcaducifólio 

relevo forte ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - ER-OSO, 5 1cm após Cam-
po Alegre de Gofis, em direção a . Cristalina, en-

trando-se à esquerda em'direção'a Conceição do Vens-

sinto, a 10 km do entroncaexto, lado esquerdo. Municl 

pio de Campo Alegre de Golis, GO. 17931'S e 47953'W 

Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Junostras cole-. 

tadas em terço superior de elevação, com 30% de decli 
ve e sob vegetação de cerrado e campo cerrado. 

ALTITUDE - 	900 metros.. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Micaxistos e cloritaxiitos, com itt-

tercaiaç8es de quartzitos. Formação Ibiá. Pré-canbria 

noB. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intempenismo de micaxistos e quart-' 

zitos. 	- 	 - 	- 	- 
PEDREGOSIDADE - Pedregoso I. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 
RELEVO.LOCAL - Forte ondulado.. 
RELEVO REGIONAL -Ondulado e Lorte ondulado. 
EROSÃO - . 	Laminar ligeira. 
DRENAGEM - 	., Moderadainente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerrado subcaducifólio. 

USO ATUAL - 	Não constatado. ,  

DESCRITO E COLETADO POR - Elias'P. Mothci e Aroaldo L. Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA  

A - - O -. 25 cm, argilã muito cascalhenta. 

(3) - 50 - 70cm, argila muito cascalhenta. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

RA(S) 	L A AMOSTRA EXTRAbS AMOST 	 .IO 
No(S): 	83.0275/76 	

EMBRAPA-ÇNICS 

FRAÇÕES DA CDMPOSIÇÃÇ GRANULDMÉTRKJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MGILA GRAU 

DENSIDAtC 
g/CÇr? POROSI. - - .(DI SPE RSÁO '2MS O.j.... )SPt DE %51LJE - - DADE 

PROMNÍDICADE TERRA MEIA MEIA SILTE MGILA MUA %MGILA 
SÍMBOLO L}K FINA GROSA FINA LAÇA ENTF REAL Cm 

>2O. 	20-Zn c2mp. 2-0,20.. o,2oam O / 0/,, 
PLUME 

A 0- 25 3 64 33 16 20 19 45 37 18 0,42 

(D) 50-70 4 59 37 20 15 18 47 O 100 0,38 

pH(I:2,5) CATIONS 	TRDCVEIS iORICI - VALORT VALOR SATCOM P 
$ EXTRAÍVEL .CTC V AWMfrIIO 

ASSIMI- 1 
HORIZONTE 1 	(4 j E CoMg 

A1' H E S,AIH IJVE 
TMIA 1 K,Na 

_q / 1009 _ - 
A 4,8 3,9 O 2 0,13 0,01 0,3 1.4 4,1 5,8 5 82 

(D) 4,8 4,1 O 2 0,06 0,01 0,3 0,6 3,1 4,0 8 67 

O N ATAQUE SULFÚRICO 	1H25041:I) 	- 	I_ACÕMOLZOJLARÇS _ ES - - 
Oz AltO, HORIZONTE ...E. F,203 EJJIV. 

N 
510, M1O5 	flaO, TiO2 P205 Mn O 

~( ,,02: 

Ç jj LIV*C CoCO, 

i) % % 

A 1,52 1,16 10 12,8 15,2 9,5 0,37 1,42 1,02 2,51 

(B) 0,60 ),07 9 15,1 18,7 9,6 0,34 1,37 1,03 3,06 

COM 
SAt ASUANA 

PASTA 
DE. 

EXTRATC 1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl $ 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA 
SCDIOi4RRC SAI. ...._ ..........._....__rsLi.._. 	.__.__-----_........ LENTE 

HC0 1/10 /3 IS 
HORIZONTE 

100 
DE 

AAIDA 
."."- Co" MC' K' No Cl - S0 T 25°C Co-; ATM ATM ATM 

A <1 26,4 

(D) <1 26,5 
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PERFIL 2C 

NÜMERO DE CAMPO.- CPAC 18 

DATA - 14.6.83 

CLASSIFICAÇÃO CAMBISSOLO Tb ÂLIC& A moderado textura aígilosí muito 

cascalhenta fase pedregosa 1 campo relevo ondulado2. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS Estrada Campo Alegre 

de Goiás-Fazenda Engenho-Fazenda Brejo Fuudo, 9 bit a-

pósa Fazenda Engenho, lado esquerdo. Município 	de 

Campo Alegre de Goiás, GO. 17V28'S e 47945WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil desaito 

e coletado em corte de estrada situado em terço mg-

dio de encosta, com declive apr6ximado de 10% e sob 

cobertura vegetal de campo. 

ALTITUDE - 	790 retros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Cioritaxistos, quartzitos e tilitos. 

Formação Canastra. Pr-cambriano B. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Produtos do internperismo de xistos, filitos e 

quartzitos. 

PEDREGOSIDADE - Muito pedregoso - Fase pedregosa 1. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado, 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Lemos, B. Calderano E. Mothci e K. P. 

Wittern. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- O - 20 cm, bruno-amarelado (lan 5/4, flmido) e bruno-amar! 
lo-ãlaro (Z,5Y 6/4, seco); franco argiloso muito cascalhen 

to; fraca pequena a média granular; ligeiramente duro, friá 

ve3., plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 
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(B) 	- 20 -. 60 cm, asnarelo-brunado (10YR 6/7); argila muito casca-. 
lhenta; fraca pequena a grande blocos subangulares;.fri&vel, 
plástico e pegajoso; transiçao plana e clara; 

IiC..- 60 - 100cm 4 , horizonte constituído por rocha semidecomposta. 

RAÍZES -:t. Abundantes no A,comuns.no (B)_e raras.no IXC. Raízes pivo-

tantes e fasciculares,a maioria com diimetro variando em 
torno de l.nim. 

OBSERVAÇÃO -y Os horizontes superficiais foram peneirados. 
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ANÁLISES FÍSICAS E OU(MICAS 

PERFIL: 20 
DE LASORCRIO IA(S): 83.0825/27 	 - 	

ENBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUI.eMÉTRICI  
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA - % ARGILA GRAU ç/çnt POROS1 

.JP!2 8&J 1MS i_ SP 	DE 
MÚW 

LACAS 
IJ 

%SILIE 	........_. - DADE 

pRoFuN*a CMJI& &SCA- TERRA MEIA MEIA SILXE ARGILA %MGflA 
REAL 

S(MBOLO 1.1< FINA GRA FINA oncwi 
Cm 	no.. -- cm &420. 

O.ZO. 0002 % % 

A 	. 0- 20 O 	17 83 .7 25 32 36 28 	22 0,89 

(8) -60 02872 8 18 34 40 33 	18 0,85 

IIC - lOO 1 6 93 2 

j 

23 

à 

64 11 1 	91 5,82 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS 	OR ACIDEZ 	- VALOR? VALOR SAT.COM  
1s EXTRAIVEL .CTC- V 	AUJ&iIIC 

HORIZONTE E S,AI,H !29!_ 
ASSIMI 

Co" 1 	Mg" I( 
No  _! 

A1 14 °  

ppffi 

A 4,8 4,0 O 2 0,13 0,01 0,3 1,7 3,9 5,9 5 85 <0,5 

(8) 5,0 4,1 O 2 0,06 0,01 0,3 1,1 2,3 .3,7 .8 79 <0,5 

1W 5,4 4,2 O 1 0,02 0,01 0,1 0,9 0,5 1,5 7 90 

C II ATAQUE SULFORICQ 	(I4SO, 1:1) 	RELAÇ6ESMOUCIJMES - 

SiOS SIOm A0I HORIZONTE OrgânIco 
C (0)1V. - - - - 

%  RtO> WíÕã LIVRI COCOS 1 
A 2,02 0,19 11 12,9 11,8 7,1 0,28 1,86 1,34 2,61 

(8) 1,04 0,14 1 16,0 14,4 7,9 0,22 - 1,89 1,40 2,86 

1W 0,10 0,02 5 13,1 10,1 8,3 0,16 208 1,39 2,02 

SAT (GUANJ tE 0145 	005 	SAIS 	SOLØVEIS 	EX?. SATURAÇÃO - UMIDADE 	% ojy COM 
SCIDIOATt 

NUA EXTRATC 
SAÍ. ____..t.&aLi LENTE 

14C0 

__--- 

1/10 /3 IS HORIZONTE DE 

% ss.cshiu Co" Mg" Nt CI - so 
25°C Col ATM ATM ATM 

A <1 27,8 

(8) <'1 8,9 

IIC 1 30,2 
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AMOSTRA EXTRA - 52 

NÚRO DE CAMPO - CPAC EXTRA 66 

DATA - 1.5.83 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO Tb ÃLICO A moderado textura india muito 

cascalhenta fase pedregosa 1 cerrado subcaducifólio 

relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Catalão-Davinó 

polis, 5 kin antes de Davin5polis, làdo esquerdo. Muni 

cípio de Davinópolis, GO. 18908's e 47935'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-

tadas em corte de estrada situado em terço superior de 

encosta, com 3% de declive e sob vegetação de cerrado 

subcaducifólio. 

ALTITUDE - 	740 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Micaxistos e quartzitos. Grupo Arax5.. 

Pr-cambriano B. 

MATERIAL ORICINÂRIO - Produtos do intemperismo de micaxistos e quart-

zitos. 

- Pedregoso 1. 

ROCHOSIDADE - Ligeiramente rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducifólio. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 	 - 

DESCRITO E COLETADO POR - Elias P. Mothci e Aroaldo L. Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 15 cm, franco argilo-arenoso muito cascalhento. 

(B) - 30 - 50 cm, franco argilo-arenoso. 
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ANÁLISES F(SICAS E QU(MICAS 
ANOSTRA EXTRA: 52 

AMOSTRA(S) DE LABIt4TdRIO N9 (S): 83.0707/08 
EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULDMÊTRICI OCNS DADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/CrI# POROSI. 

.JQI? 	Q.CQMS ±IJ_.. 3PU 	DE 
&t3U4 IDCU 

LACk 

%SILTE ___ bADE 

PROFUNOCAtE CAU-ØL ASCA T9RA MEIA MEIA SILTE ARGILA %ARGILA 

SÍMBOLO - 04 FINA GROSSA FINA 

0.00? 

 
... APAREWTF REAL 

cm 20.2pa ci... a.00., 
20-°e w»O : .: 

A O- 15 O 	46 54 22 37 18 23 22 4 0,78 

(B). .30- 50 1 	51 48 22 28 17 33 28 	15 0,52 

pH(I:2.5) CATWNSTROCAVUS VALOR C VALORT 	VALOR SATCOM P 

- - $ 
EL 

-CTC- v 	ALIJMINIO ASSMN 

Co" 149" No AI'" H °  HORIZONTE E0,? E S,AI,H iP!.!_ LAVEI 

ÁGUA KCIN - ppm 
m • q / 1004  

A 5,1 4,0 0,4 0,11 0,01 0,5 0,9 2,5 3,9 13 64 

(8) 5,1 4,0 0,2 0,06 0,02 0,3 0,8 1,8 2,9 10 73 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 50 4  1:1) 	RELACÓE$MOLEO.LAR(S 
C N 

- 
•201 EC)IV. 

-  - - HORIZONTE Or*icc SiDa SiOt Alto, 

% SIDa MaO, FOOs TiDa PiO, Mito MaO) LÍVQ COCO) 
• /0 . (141) INrI 6 

A 0,85 0,08 11 11,2 10,8 5,8 0,75 - 	1,76 1,31 2,92 

(8) 0,48 0,05 10 15,1 14,3 7,5 0,82 1,80 1.35 2,94 

ST. A&I IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DA DE 	Te QJUA. 
com

ScIDIOÃItEC 
EXÃTC 

SAT. 
HCO 1/10 1/3 IS HORIZONTE 

IDONd 
DE 
DADE 

• Co" Mg" K No CI SO 
25°C COÏ 

- 
ATM ATM ATM  

A <1 17,7 

(8) 1 20,9 
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AMOSTRA EXTRA - 53 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 30 
DATAH 6.12.82 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO .Tb ALICO A moderado textura mAdia casca-

lhenta/argilosa muito cascalhenta fase pedregosa 1 cer 
rado subcadúcifój.jorej.evo ondulado. 

LOCALIzAÇÃo, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estndà Cristalina-Fa-

zendà Claros, 10 1cm &pós o entroncamento para Catalao. 

Município de Cristalina, GO. 16949'S e 49246'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-

tadas em terço superior de elevação, com 10% de 'Jecli 
- 	

ve e sob vegetaçao de crrado subcaducifólio. 

ALTITUDE - 	1.000 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO CEOLÓGICA - Quartzitos e siltitos. Formação Para 

noL Subgrupo sao Francisco. Grupo Bambui. Prg-cambri 
ano A. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de intemperismo de quartzitos e silti-
tos. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso 1. 
ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 
RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado e forte ondulado. 
EROSÃO - 	Laminar moderada. 
DRENAGEM - 	Moderadamente drenado, 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducifólio. 
USO ATUAL - 	No constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - Elias P. Mothci e Braz Ca1derano Filho. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 25 cm, franco argiloso muito cascalhento. 	 - - 
(B)- 25 - 75 cm, franco argiloso muito cascalhento. 
C - 75 - 100 cm, franco ailtoso. - 

OBSERVAÇÃO - Amostras coletadas após peneiramento. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMDS'rnA EXTRAI 53 
AAITRA(S) DE LAS0RCI0 18(5) 	83.0101/03 	

(MBRAPA•SNLCS 

rRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULCIMÉTRICJ DENSIDAC€ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU gb.,? POROSI. 

Q_fO!SOJjJ_._ ISPE _ff DE 

LACA 

%SIIJE - DAEC 

PROIW CM* 

___ 

ASSt 

- 
TERRA MEl SILTE ARGILA 

InREWF REAL 
SÍMBOLO 

20a 20. c2. t.00t. U0.OAO IW'1  • 0t ¶'G 	Ia (.UJ)ME 

A. 	. 0- 25 8 	26 66 11 21 37 31 24 23 1,19 

(B) - 75 8 	30 62 8 18 39 35 29 17 1,11 

C -100 k  tr 6 94 6 11 63 20 2 90 3,15 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR VALORT 	VALOR SAtCOM P 
$ EXTRAVEL ___________ CtC " 	AWMINIO 4551111- 

Co" Mg K No AI H HORIZONTE 
ZCO1M9  

E S,AI,H 	!2i. JÇQ LJD 

AGUA KCIN  ppm 
me q 11009  

A 4,7 4,1 O 1 0,14 0,02 0,3 1,3 4,0 5,6 5 81 

(B) 5,0 4,4 O 1 0,03 0,02 0,2 0,4 1,9 2,5 8 67 

C 5,2 4,5 O 1 0,01 0,02 0,1 0,3 .0,5 0,9 11 75 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO.I:I) 
RELAC  

e N F.05 EOJIV. 
- - - HORIZONTE 

N 
SIDa SIDi 

RIO) 
AltOa 

LIv!t CoCO 

¶4 
MaOa 	F•aO, TIOI P&OI MnO 

% ¶4 . cn. (1(11 

A 1,30 1,13 10 

(E) 0,57 1,08 7 

C 0,08 ),05 2 

tr '  IONS 	005 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇSO UMI DA DE 	% EQdJVA_ 
com ExÀTO ,.___.__'nnLt_- LENTE 5CDIO3,tTID SAT. 

DE  
HORIZONTE HCO 1/lo /3 Is 

COMo 
o k.h CC' Mg" 14 No CI - 5Q__ 

25°C CO) ATM ANtI ATM 

A Cl 23,6 

(E) 1 22,8 

e 2 29,3 
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AMOSTRA EXTRA - 54 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 52 

DATA - 5.2.83 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO Tb EPIÂLICO ENDODISTRÓFICO A moderado tex-

tura argilosa muito cascalhenta fase pedregosa 1 cer-

rado suboaducifólio relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Campo Alegre de 

Goiás-Cristalina, 8 km após Campo Alegre de Goiás In-

do para Cristalina, entrando-se à direita 1 kyn, lado 

direito. Município de Campo Alegre de Goiás, GO. 

17934'S e 47949'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-

tadas em terço nédio de elevação, com 5% de declive. 

ALTITUDE - 	900 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Micaxistos, cloritaxistos com inter-

calaçôes de quartzitos. Formação Ibiá.Pr-crbrianoB. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos do intemperismo das rochas supracita-

das. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso I. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado a forte ondulado. 

EEOSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadarnente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerrado subcaducifólio. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - Elias P. Mothci e Aroaldo L. Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- O - 20 cm, argila muito cascalhenta. 

(E) 	- 50 - 80 cm, argila muito cascalhenta. 

(B)3/C - 100 - 125 cm, argila muito cascalhenta. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QOIMICAS 

AMOSTRA EXTRAI 54 
AITRA(S) DE LAflCdRIO IA(S) 83.0277/79 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULONÉTRICI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cryi POROSI. 

EfiJ'2MNg nL 	ISPEFG D 

I.ACAI 

E %S1IJE DADE 

PROFU1CCA TEA MEIA SILTE MOLA 
APMENTI REAL 

s(ueoLo FINA  FINA 
-cm t- 

0-20 16732 r20 21 1646 33280,35 

(B) 50-80 7 	60 33 12 18 55 O 	LOO 0,33 

B13/C 100-125 4 	54 42 11 18 51 9 	82 0,35 

CATIONS 	TROC(VEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR SAtCOM P 

Z5) 

________ $ -CTC. V 	ALUMÍNIO ASSIMN 

y
• 

Co" 1 1 1 	No' AI" H' HORIZONTE 
1 CO MQ 

KNo 
E S,AI,H 	122.1 00W' L.(VE 

T 
6GUA NGIN  ppo. 

_ -- _m.qflO -- - - 

A 4,9 4,0 O 2 0,15 0,02 0,4 0,8 4,7 5,9 7 67 

(B) 	• 5,4 4,9 O 1 0,06 0,03 0,2.0 3,5 3,7 5 O 

(B)3/C 5,8 6,0 Ci. 0,04 0,03 0,2 O 0,9 1,1 18 O 

ATAOUE SULFÕRICO 	(H1SO4I:I) RELACÕES MOLECULARES - - 
C N ECJIV. 

HORIZONTE o,ic SiOt SIOz AltOs 
UVfl CoCOs - - 	 - - 

II 
MIOS 	Fs1O, TI01 PzO, MnO °' 

(Ki) 

A 1,70 0,15 9 7,8 18,3 8,4 0,57 0,7 0,56 3,42 

(5) 0,80 0,11 7 9,1 22,4 10,4 0,54 0,69 0,53 3,38 

(B)3/C 0,24 0,0 4 7,1 25,3 11,0 0,49 0,4e 0,37 3,60 

SAÍ. (SJAIU CE. 10115 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQ4JIVA- 
COM 
C1DIOCT1WC 

PASTA DÇTRATC 
SAÍ.  LENTE 

. 	. 	. 2DADE  HC0 1/10 
DE 

HORIZONTE . 
% tas.A. C" 11g I( No CI - S0' 

--.-_
T% -  25°C COÇ ATM 

A cl . . - 23,5 

(8) 1 28,2 

(5)/e 3 27,8 
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AMOSTRA EXTRA 

NÜMERO DE CAJIPO - CPAC EXTRA 21 

DATA - 28.11.82 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO 	Tb 	EPIDISTRÕFICO 	ENDOÁLICO 

A moderado textura argilosa muito cascalhenta fase 

pedregosa 1 floresta subcaducifólia relevo forte on-

dulado (inclusão) 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Padre Bernar-

do-Braslândia, 23 km após Padre Bernardo, entrando-

-se a esquerda na estrada que segue para o rio Mara-

nhão, aproximadamente a 15 km do entroncamento. Muni 

cípio de Padre Bernardo, GO. 15918'S e 48906'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

4adas em meia encosta da elevação, com 20 a 30% de 

'dec1ive e sob pastagem. 

ALTITUDE - 	780 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Seqüência pelítico-carbonática com 

predominância de margas, calcários, ardósias, silti-

tos e argilitos, com ocorrência de quartzitos e arc6 

sios. Formação Paraopeba, Grupo Barnbuí. Prê-cambria 

no A. o 

MATERIAL 0RIGINÂRIO - Produtos do intexnperismo de rochas da seqüên-

cia pelitico-carbonática. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso 1. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta subcadücifôlia. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

DESCRITO E COLETADO POR - Kiaus P. Wittern e Aroaldo L. Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/4) argila siitosa 

muito cascalhenta. 

(B) - 40 - 60 cm, vermelho (3YR 4/8) ; argila muito cascalhenta. 

OBSERVAÇÃO - Amostras coletadas após peneiramento. 

246 



ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

?NOSTRA EXTRAi 55 
AMOSTRA(S) X LABORTdRIO N9(S): 83.0085/86 

EMDRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GftANULOMÉTRICA DCNS1DADC 
hORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA ORAL) g/@m' POROSI. 

JflPF5Q_CQM9 itt.... *SPt DE 

LAÇÂ 
tJ. 

!!E!. - - DADE 

T PROÇUNDIDAft CN$*L CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA )LAGUA %ARGILA 

S(MSOLO LH FINA GROSA FINA RENTF REAL O 

cm no. 	-2a ctn. z-o~o. UO.AtR %flIOZ %oot " (cu)ME 

A 0-20 O 	17 83 7 3 45 45 35 22 1,00 

(B) 40- 60 O 	18 82 7 3 39 51 43 16 0,76 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR 
E $1'EL  

VALOR? VALOR SAT.COM  P 
$ .CTC. V 	AU.IMINIO ASSIMI 

Co" MQ' K No AI" H. HORIZONTE E S,AI,H LIVEl 

AGUA KCIN ppm 

m.q /1009 

A 5,4 5,0 6,1 0,7 0,38 0,02 7,2 O 6,0 13,2 55 O 

(B). 5,8 4,1 0,8 0,1 0,13 0,01 1,0 1,7 3,1 5,8 17 63 

C •  ATAQUE SULFÚRICO 	(IISO4i:I) 	RELAÇõES MOUQA.A&S 

HORIZONTE 
N 

í. Ft05 EWIV. 
5102 Al,Op - SiOt 

14 
SIOt Ai.0, 	F.201 TIOR P20, MnO rr LIVR E CoCO 

% ('(i) (1(z) %  

A 2,42 0,2 10 16,2 14,0 Ç2 0,16 1,97 1,53 3,54 

(B) 0,69 0,12 6 18,6 16,3 7,9 Ó,18 1,94 1,48 3,23 

PiI 10145 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EOLIVA com 
SdDIOÃT1RC 

xic 
SAT. 

- 

___tflLJ........_...._........---LENTE 

• + HCO; - 1110 113 IS HORIZONTE DE  
.J'JE 

% .h.h. Co ft.$g 14 No CI SO 4
.  

25°C CO3 ATM ATM ATM T 

A <1 8,1 

<1 8,3 
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PERFIL - 21 

.NÜMERO DE CAMPO - CPAC 15 

DATA - 13.6.83 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSLO Tb EPIDISTRÓFICO ENDOEUTRÓFICO Amoderado 

textura mgdia muito cascalhenta fase pedregosa 1 flo-

resta subcaducifólia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Caldas Novas-

-Pires do rio, 17 km após oriodo Peixe, lado direiH 

to. Município de Pires do Rio, CO. l7c'31'S e 48925'W 

Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil õsscriH 

to e coletado em corte de estrada situado em terço sui 

perior de elevação, com 8% de declive e sob vegetaçd 

de floresta subcaducifólia (área desmatada) 

ALTITUDE - 	590 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Micaxistos,quartzitos, anfibolitos 

e calcários metamórficos. do Grupo Araxá •  Pré-cambria-

no E. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos do intemperismo de micaxistos e quart-

zitos influenciados por intemperismo do calcário. 

PEDREGOSIDADE - Muito pedregoso - Fase pedregosa 1. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 	- 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira e moderada. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 	 . 	.. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGIC' 

A - O - 35 cm, bruno-escuro (10YR 3/3, úmido), bruno (10YR 4/3, ú 

mido amassado), bruno (10YR 5/3, seco) e bruno-claro-acinzenta 

do (lOYg 6/3, seco destorroado); franco muito cascalhento; fra 

ca pequena a mëdia granular; ligeiramente duro, friável, plás-

tico e pegajoso; transiçáo plana e gradual. 

vi 
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(3) - 25 - 75 cm, bruno-amarelado (IOYR 5/6); franco muito cascalhen-

to; fraca pequena a média blocos subangulares;. duro, friável 

a firme, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

c - 75 - 90 cm 1 , horizonte constituído por rocha em adiantado esta 

do de intemperização. 

RAÍZES - Abundantes no Al, muitas no (3) , a maioria fasciculares, com 

diâmetro de 1 mm. 

OBSERVAÇÕES - Solo muito cascalhento. 

Amostra peneirada. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

?PACS DE LADOMTdRIO N'(S): 83 0814/15 	
FIaRRAPA SNLCS 

- 	 -  FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULCIMÉTRIC? DENSIOADC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	O/ 	ARGILA GRAU - /cm' POROSI. 

JQj? BQcOL2 ±J pc %SILIE DACE 

PROÇUNDCAIYc CLJ* SCA- TV1RA AREIA AREIA SILTE ARGII.A %1 

LO LkK FINA GOA FINA 

are Ti 	Ti ÇQLUMF 

F~MB) 

0-35 01090 14 37 2821 1624 1,33 

-75 02179 18 35 2819 17111,47 - 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS 	ÇOR ACIDEZ 	
- VALORT 	VALOR SATCOM P 

EXTRAIVEL -CTC- ' 	 ALUMiNIO ASSIMI- 

C?' 1 	11g 1 1 	No t 
(Na 1 

AI 1 	H j 
HORIZONTE E S,AI.H 	i22!_ PDC.AF' Uva 

T 
ÁGIJAXCIN 1 1 s.A" 

ppm 
loog  

A 5,8 4,5 4,0 0,6 0,15 2,02 4,8 0,2 5,1 10,1 48 4 <0,5 

(8) 5,9 4,4 1,9 0,2 0,06 ),01 2,2 0,2 1,8 4;2 52 8 

ATAQUE SULFÚRICO 	(HtSC.I:I > - - 

C N Ft01 flJIV. 
- 

COCO) 
HORIZONTE or*icc -.2-. SiOt SIO2 Alto, 

LIVRI 
5! P1 

510 AJ2O, 	FnO, TIO. P.C. MnO Moi r % 

_2L. .2L. 

A 1,81 0,16 11 10,6 8,4 2,6 0,46 2,14 1,79 5,06 

(8) 0,83 0,08 10 11,0 8,8 2,9 0,43 2,12 1,76 4,77 

SAt kaIApu CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	Ti JIVA 
COM PASTA 

• 
 EXtRATO __gJj ---L.ENTE 

SdDIO  ~ SAT. 
DE 

HORIZONTE HCO 1/10 1/3 IS JAA 
% ,SM.Aa Co Mg" K Na CI 

25°C C07 ATM ATM ATM Ti 

A <1 25,2 

(8) ci 19,7 

ReiaÇaU LeXflI4J.1 u, 	
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K AMOSTRA EXTRA - 56 

NÜMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 43 

DATA - 4.12.82. 

CLASSIFICAÇÃO CAMBISSOLO Tb EPIDISTRõFICO ENDOÁLICO A noderado tex-

tura media muito cascalhenta/argilosa muito cascalhen 

ta fase pedregosa 1 cerradão/floresta subcaducifólia 

relevo ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Abadiânia-Co-

rujubá de Goiás, a 8 km da BR-060. Municipio de Abadiâ 

nia, GO. 16907'S e 48940'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E -COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-

tadas.emterçosuperior de elevação, com 20-a 30% -de 
- 	- declive e sob cerradão subcaducifólio. 

ALTITUDE - 	1.026 metros 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Micaxi-síos e quartzitos predominante 

mente, locaimente gtLanada_flstos,  márjptes, gnaisses,-

anfibolitos, etc. Grupo Araxá. Pr&-cazrbriano B. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intexnperisxno de rnicaxistos e quart-

- 	zitos. 	- 	 - 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso I. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 	 - 

RELEVO LOCAL - Ondulado. - 	-- 	- 	- 	 - 	 - 
RELEVO REGIONAL - Ondulado e forte ondulado. 

EROSÃO - - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 	 - 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerradão subcaducifólio, com ocorr&ncia, próxima 
- 	

aos drenos, de transição floresta/cerradão subcaduci- 

fólio. 

USO ATUAL - - 	Não constatado. - - 

DESCRITO E COLETADO EOR - Klaus P. -Wittern e.Braz Calderano Filho. 

- 	E DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 	 - 

A ----- 	O - 30 cm, franco - argilo-arenoso muito cascalhento. 

(B) - 40 - 70- cm, bruno-amarelado(1cYR 5/6); argila muito 	casca 

- 	lhenta. 

OBSERVAÇÃO - Amostras coletadas após peneiramento. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
ANOSTRA EXTRAi 56 
AMOSTRA(S) DE LA9ORATRIO N'(S) 	83.0118/19 	

EMBRAPA•SNS 

rRAÇÕES DA COMPOS1Çk GRANULOMÉTRIQ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cnt POROSI. 

JflJJ 3QJQ4 	.L. 9SP! DE %S1LTE - ___ DADE 

PROFUNDIDAO CftU CA A Gt F & AFIt SILTE ARGILA .)AAG9A %ARGILA 
s(MBOLO WIIREN11 REAL 

CIa 	, .a.s ci... t.oaoe uo.o.oe ci-ox c o. % Ia 
(VOWME 

A 0— 30 32 22 15 31 

(li) 40-70 16 17 18 49 

pH(I:2,S) CATIONSTRDCAVDS RJ C EL  VALORT VALOR SAT.COM  P 

Co °  Mq" I( No AI H HORIZONTE CoMQ] 
E S,AI,H 1221. Al LAVE 

T .(GUA KQII _ S.AP" 

m..q 	/IOOg  

A 5,1 4,1 2,1 1,5 0,26 0,01 3,9 i;s 3,9 9,3 42 28 

(6) 4,8 4,0 0,9 0,12 0,01 1,0 6,5 2,5 10,0 10 87 

C N ATAQUE SULFÜRICO 	(HjSO, I:I ) 	.RELACõES 

SIOi AItOi HORIZONTE Or*Icc 
r.,o EJIV. 

SiOz 
N 

SIO &iO 	r.zOs TIOt PO, *0 	iE RIO' 
•I 

LIVU CoCOs 

% - 
— 

(KI) (Nt) % lo 

A 1,570,14 11 - 

(6) 1,050,13 8 

COM '4 . 	10115 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% JflA 
SDI0II1RC SAT. LENTE 

, HCO - 1110 113 IS HORIZONTE 
IOONá 

DE 
UMIDADE 

CI SO 4 
- - 

 T 25°C COi ATM ATM ATM 

A <1 

(6) 
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AMOSTRA EXTRA - 57 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 2 

DATA - 23.9.82 

CLASSIFICAÇÃO -. CAMBISSOLO Tb.EUTRÕFICO A moderado textura mádia mu 
to cascalhenta/argilosa muito cascalhenta fase pedre 

gosa 1 cerraÀão subcaducifólio relevo ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada sao Gabriel 

de Goiás-Sao joao da Aliança ., dobrando-se à esquerda 

5,5km após Sao.Gabrielde Goiás, e após este entron 

camento, 7,3 km em direçao ao córrego Rico. Municí-

pio de Sao Gabriel de Goiás, GO. 15912 1 S e 47940 1 w 

Gr. ... . ........ ...... 
	 ...... . 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cnl 

-. 	tadas em terço superior de elevaç&o, com 15 a 20% de 
declive e sob cerrado subcaducifólio 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Ard615is, calpics, dolopf€te fi 

litos dà Form4çào-Paraopeba, 	 Prá-cambri 

MATERIAL ORIGINÁRIO -  - Proveniente de alteraçGes produzidas nas rochas 

supracitadas e afetado por materiais da Formaç&o Pa-

ranoá. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso I. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado e forte ondulado. 

EROSÃO -. 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerradão subcaducifótio. 

USO ATUAL -, 	Não constatado. 	
. .... 

DESCRITO E COLETADO POR - Rlias P. Mothci, Klaus P. Wittern e. Loiva 

L. Antonello. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA  

A - O - 15 cm, franco argiloso muito cascalhento. 

(E) - 20 - 45 cm, franco argiloso muito cascalhento. 

OBSERVAÇÃO - Amostra coletada após peneiramento.. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA: 57 
MIOSTRA(S) DE LActMI0 IS(S): 82.1828 	

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULCMÉTRIO DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% MGILA GRAU g/crt? POROSI. 
..i.. - .J21!'E.MQC2MSOftL... ISP( 

NÚUA 
DE 

-i.aCU. 
LAÇ 

%SILTE - - MX 

5'. 
PROFUNCIOACM. C&LJ4AI CASCA TERRA MEIA MEIA STLTE MGILA '/0 ARGILA 

SÍMBOLO 011 FINA GSSA FINA - 	•---. RENT} REAl. 
cm '6 ' ()WME 

A 0-15 1836 46 29 6 31 34 25 26 0,91 

pH(I2,5) 
- 

CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR EXTCbDAEL  
___________ 

VALORT VALOR SATCOM P 
5 	. .'CTC. V 	ALUMINIO M 

NORIZONTE  AI" H' 
E Co,Mg 

E S,AI,H IQQ,A1' LE 
T ÁGUA KCIN 

- 
S.M' 

ppm 
/IOO . 

A 6,1 5,0 5,0 2,6 0,51 0,01 8,1 O 3,0 11,1 73 0 <0,5 

0 II ATAQUE SULFÚRICO 	(H,504  I:u 	. 

SIDa AltOl HORIZONTE Orgt _2_ EIV. 

SIO Mao, 	F,,O, 

- 	 - - 

TIO: Pio. 

5102 

MnO 	AJaOi 5', • iT •;j5i LIVI CoCO, 

• 	(KI) j %. % 

A 2,05 0,18 11 18,6 13,3 7,2 	0,35 2,38 1,77 2,90 - 

com ExÃT( - 	10115 	DOS 	SAIS 	SOLÜVEIS 	EXT. SATURAÇAO UMIDADE 	% EIXJWA- 
S1DIOLTJtC SAT. - - 	.'nsa.LJ -- - - LENTE 

. HCO 1/10 1/3 15 
DE  HORIZONTE 

% aA. co**  Mg" I(' Nø CI so T 25°C . 	- CO7 ATM ATM ATM 3'. 

A <1 30,3 
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X AI4OSTRA EXTRA - 58 
1 

\ NÜMIPO DE CAMPO - CPAC EXTRA 53 

DATA- 21.4.83. 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO 	Tb 	 EUTRÓFICO A moderado tex 

tura argilosa muito cascalhenta fase pedregosa 1 f lo-

resta subcaducifólia relevo-ondulado --------- 	- 

LOCALIZAÇÃo; MuNIcTpIo, ESTADO E COORDENADAS - Estrada - Interlândia-

-Três Ranchos (BR-153), 7,2km após Interlândia- e a 

2,5 kmà esqueda da estrada. Município de Anápolis, 

GO., 16907'S e 49933'W Gr. - - 

SITUAÇÃO; DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBREO PERFIL - Amostras cole-

-tadas em terço superior de elevação, dom deãlives de 

até 20% e sob cobertura de pastagem. . 

ALTITUDE - 	840 metros. 	- 	 - 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Gnaisses e granitos predominantemente. 

- 	 Pr&-cambriano Indiferenciado. - - 	- 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperismo das rochas supracitadas. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso I. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 	 - 

RELEVO LOCAl. - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado e forte ondulado. 
EROSÃO - - 	Laminar ligeira. - 

DRENAGEM 	Bem drenado. - 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - !loresta subcaducifólia. 

USO ATUAL - 	Cultuxas de milho e banana.- 

DESCRITO E COLETADO POR - Xlaus P. Wittern.e Elias P. Mothci. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A -  - O - - 20 cm, franco argiloso muito cascalhento. 	- - 	- - 

(B) - -- 70 - 90 cm, argila muiS cascalhenta. - 	 - 
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ANÁLISES F(SICAS E QUÍMIcAS 
AMOSTRA EXTRAi 

AMOSTRA(S) X LA8ORMfiI0 IA(S): 83.0688/89 
EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSiÇÃO GRANULQMÉTRICJ DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU q/001 POROSI. 
%- - _jQPEflQ_COJJg OftJ_ pe DE 

WCIL 
LACA 

%SII.TE - - CADE 

/0 
TERRA MEiA AREIA SILTE ARGILA %AJiGILA 

SÍMBOLO FINA G3A FINA RENT REAL 
cm c ti.. zc2o. ozo. wo 0.00 % /o (.OUJME 

A 

PR0FUNDCAM 

0-20 50 1123 27 3935 10 0,69 

(B) 70- 90  76 7 16 31 46 1 98 .0,67 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR 
ACIDEZ  EX'EL 

VALORT VALOR SAtCOM P 
5-CTC- V 	ALUMINIO ASSIMI- 

C" Mç' K No' AI" H HORIZONTE E S,AI,H 1221 IOOAr LtV 

T11ON~ '' 
ppm 

m.q /IOOg 

A 5,9 4,6 3,8 1,9 0,18 0,02 5,9 O 3,6 9,5 62 O <0,5 

(B) 6,4 5,8 3,6 1,0 0,11 0,01 4,7 O 1,0 5,7 82 O 

N ATAQUE SuLFI)RIC0 	(HSO, 1:1) 

HORIZONTE 
C ...S_ ro 1  EWIV. 

02 9102 Altos - - - Si 

siot LaOS rno, rio2 p2o, MilO 
•j5j LIVfl C00O5 

% 

(1(1) (1(r) % % 

A 1,36 0,12 11 18,4 	17,3 8,0 0,79 . 1,81 1,40 3,39 

(s) 0,43 0,05 9 22,2 22,1 11,1 0,89 1,71 1,29 3,12 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇk . UMI DADE 	°4 EJIVA- 
--- LENTE sdDIo4ItEIC SAT. 

HCOj 1/10 1/3 IS HORIZONTE DE 

Cc" Mg" K' Not cP So; T 25°C COj ATM ATM 1 	ATM 

A <1 28,: 

(8) <1 33,: 
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AMOSTRA EXTRA - 59 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 45 

DATA- 51282 

CLASSIFICAÇÃO CANBISSOLO Tb EtJTRÓFICOAinoderado textura média mui-

to cascalhenta fase pedregosa 1 floresta subcaducifó-

lia relevo ondulado 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Brasília-Co-

ruivbá de Goiás(BR-070)6 km após Edilândia, entran 

do-se a direita 1 km. Município de Corumá de Goiás, 
GO.. 15945'S e 48934 1WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Aznoátras cole 

- 	-- tadasen meia encosta de elevação, com 10 a15% -- de 

declive e-sob pastagem de capim-gordura. - 

ALTITUDE - - 	920 metros.- 	- 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA -- Micaxis-tcré quartr±tos predominan-

temente, localmente calcÍ11s, mármores, anfibolitos, 

gnaisses,. etc. Grupo Araxá. Pré-cainbriano B. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperismo de micaxistos, quartzi 

tos e calcários. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso 1. 

ROCHOSIDADE- . Nãorochoso. 	- 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL -Ondulado e forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado.  

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-gordura. 	- 

DESCRITO E COLETADO POR - Klaus P. Wittern e Braz Calderano Filho. 

- - - - DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA - - - - 

A - O - 20 cm, franco argiloso cascalhento 

(8) - 40.- 60 cm, franco argilo-arenoso cascalhento. 

OBSERVAÇÃO 	Amostras coletadas após peneiramento. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

gRA(S) 	
TtTcMIO 

IA(S) 83.0120/21 	
-- EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUI.ONÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU q/CflP POROSI. 

% _jpj 	E.Q' 	LiÉ9 ff.L ._ SPL 	DE 
MAÓUA WCU 

£ LAÇLJ 

%SILXE - - DAtE 

¶ PRORJNDCAa CM4N CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE - ARGILA °/aRGILA 

S(MSOLO LI4C FINA G3A FINA ØREMTF REAL O 
cm 

flO. 	20-2'si €2.. 2-OO" 0ZO o5o IOLUME 

A 	- 0-20 1820 29 -33 1 - 

(B)- 40-60 23 24 24 29 

pH(I2.5) CAUONSTROCA'VE 	 0R C%EL VALORT VALOR SATCOM P 
- 5  -CTC- V 	ALUMINIO ASSIMfr - 

Co" MÇ" K Hc' HORIZONTE A1 	H. E S,AI,H 1001 I®M•' LtVO  
AGUAKCIN -- ppm 

- 	 msq /IOOg - 

A 6,0 5,1 .9,5 1,5 0,46 0,04 11,5 O 6,7 18,2 63 O 

(8) 6,1 5,0 3,6 0,4 0,16 0,02 4,2 0 2,4 6,2 68 0 

ATAQUE SULFÚRICO 	(11,5041:1) 	RELAÇÓE.SMOLWULAR!S 
C N 

F.,O, EWIV. 
- - HORIZONTE ...S.. SiOa $102 AltO, 

PÉ 
Sm02 AltO, 	FtzO, TIOt P2O, MnO 

ÃÏ TT 
.. 

LIVQ CoCO, 

(XI) im % 6 

A 3,94 0,32 12 

(8) 1,03 0,12 9 - 

t1ã ti IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE !  % EQUIVA- 

SdDIO CT1RC 
EXTC 

SAT. - - 	 - - - LENTE - 

+ . + HCO - -- 1/10 15 15 HORIZONTE 
I0OI IDADE 04 WS+4Ae Co Mg Iç No -- CI SO, 

DE  
T 25°C CO, ATM ATM ATM 

A <1 - - 

(8) Cl 
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EXTRA 60 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 5 

DATA -28.9.82 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO Tb EUTRÓFICO A moderado textura mdsa muito 
cascalhenta fase floresta subcaducifólia rei.evo oMulao. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estraia Caldàs Novas-

-Pires do Rio (GO-412) , aproxima&smente 18 1cm antes 

de Pires do Rio. Município de Pires do Rio, GO. 

- 	17926'S e 48923'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-
tadas em terço superior de elevação, com 15 a 20% do 

declive e sob floresta subcaducifólia secundária. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGXCA - Mica*tlstos, quxtitos, már3p 	e 

calcários do Grupo Araxá. Pré-cambriano E. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperismo de micaxistos e quart-

zitos influenciados por internperismo de calcários. 

- Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - Elias P. Mothci, Elaus P. Wittern e Loiva 

L. Antonello. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 15 cm, franco arenoso cascalhento. 

I(B) - 50 - 80 cm, franco cascalhento. 

OBSERVAÇÃO - Amostras coletadas após peneiramento. 
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AN4LISES FISICAS E QL)(MICAS 
I14OSTRA EXTRA: 60 	

S): 82.1833/34 	
EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANUCOMÉTRICj - - DENSIDADE - HORIZONTE AMOSTRA TOTAL  DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU POROSI. 
JJ?E3Q_ DLS O.ft_ MSPE 

QUGIJA 
DE 

'L&L 
LACA 

%SILIE - _....... DAtE 

PROFUNDOAa CA&}4I CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE MGILA %ARGILA 
SÍMBOLO Lh< FINA GA FINA lENT1- REAL 

m 
flo 	2O.2m. <2.. tOw,  ZO4Oi *O: %OOÉ /0 - 

('ÉOLLJME 

A O - 15 O 	16 84 16 40 28 16 12 25 1,75 

(3) 50 - 80 O 8 92 12 36 30 22 20 9 1,36 

p11I:25) CATIDNSTROCAVEIS 	CR VALORT VALOR 
EXTRAÍVEL 

ASMI 
- Co" Mç" K. No' 	

ZCo,Mg  
AÍ" N' 

HORIZONTE 
E S,AI,H !QL OAJ" LVE1 

ACUA KCIN ' - S+AJ 
ppm 

m.q / bOa - 

A 5,7 4,4 2,6 0,4 0,37 0,02 3,4 O 3;0 6,4 54 O <0,5 
(3) 6,0 4,1 1,4 0,3 0,10 0,01 1,8 O 1,8 3,6 50 O <0,5 

N ATAO U E SULFURICO 	(H 1 504  1:1) 	RELACÓESMOUOULA.RES 

AltO, HORIZONTE Orgânia 
F•20 EJIV. 

- ______ - - SiOa 
P1 

SlOa AIa0, 	FitO, TiOa P200 Alto, MnO R203 p•a LIV!! COCO, 
/0 

(1(1) (lcd /0 /0 

A 1,28 0,13 10 9,7 7,1 2,2 	0,32 2,32 1,94 5,04 
(E) 0,39 0,05 8 11,8 9,0 2,9 	0,35 2,23 1,85 4,87 - 

2 TrEKÃTC ONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEI $ 	EXT. VTURAÇAO UMIDADE 	% LaRVA- 
SdDIOIRI1RC SAT. NTE 

e  ., + , HCO - 1/10 /3 15 
HORIZONTE 

loONo 
°k .ah..A. Co Mg K No CI $0, 

-- 
T 25 °C C0j ATM ATM ATM 

A <1. 19,9 
B <1 22,4 
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AMOSTRA EXTRA - 61 

(NoxRo DE CAMPO - CPAC EXTRA 59 

DATA - 3.5.83 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO Tb EUTRÓFICO A moderado textuia argilos3 

muito cascalhenta/rnódia fase pedregosa 1 floresta e 

cerradão subcaducifôlios relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Orizona-Montes 

Claros, próximo ao ribeirão Santa Bárbara. Município 

d Orizona, GO. 17908'S e 48910'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas em terço inferior de encosta, com 5 a 8% de de 

clive e sob vegetação d2 floresta e cerrado subcadu 

cifólios. 

ALTITUDE - 	640 metros. 	 / 
LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Mic&*tos e quartzitos predominan-

temente, localmente márrØes, calcários, gnaisses,an 

fibolitos, etc. Grupo Araxá. Prb-carnbriano B. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos do intemperismo de micaxistos e quart 

zitos,acrescidos de materiais provenientes do calcá-

rio. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso I. 

ROCHOSIDADE - Ligeiramente rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta e cerradáo subcaducifólios. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

DESCRITO E COLETADO POR - flaus P. Wittern e Braz Calderano Filho. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 	O - 30 cm, franco argiloso muito cascalhento. 

(B) - 60 - 80 cm, franco arenoso. 

261 



AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

MOSTRA(S) DE LAr0RIO NQ(S) 
AMOSTRA EXTRA: 61 

A 
	

83.0700/ 01 	

(MBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSICÃO GRANLJLCNÉTRICI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU q/cril POROSL 

.JP1F!Q_ÉZ1 	NO1±.L_ SPt 	DE 
MâUA 'LDCU 

LAÇA 
-- 

%SILTE - - nADE 

PRO uNDAacw* LSCA TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA %MGILA 

SÍMBOLO 0< FINA GROSSA FINA WAREMTI REAL 
Cm no 	Z021. c?ma t-oo O,ZO.oa W62 

o/ 	'/ 

A 0-30 4 	34 62 12 24 28 36 25 	31 0,78 

(B) 60-80 0 3 97 15 45 25 15 14 7 1,67 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS •Ç ACOEZ 	- VALORT VALOR SATCOM P 
$ EXTRAÍVEL -CTC. V 	ALUMÍNIO ASSIMI 

Co 1 	Mg 1 1 	Na. AI 	+ 1 HORIZONTE Z 
K,No 
Co,Mq 

E S,AI,H !2.L. DOAr' LAVE 

ÁGUA KCIN 1 1 ppm 
_qflOOg  

A 6,2 5,3 9,8 2,2 0,37 0,03 12,4 O 2,9 15,3 81 O <0,5 

(B) 5,6 4,1 2,7 0,8 0,19 0,01 3,7 0,7 1,7 6,1 61 16 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H,5041:I) 	- RELACÓE$MOLLØJLARES - - 
C N 

C - •20 EQJIV, 
HORIZONTE Otgõila 

- -- - - SiO, 5102 AltOl 

SIOz AJzO, 	F.zO, TlOz PaOa MilO 
LIVRI COCO' 

1 (KI) (Kd - % % 

A 2,16 0,11 11 16,8 14,8 10,6 1,50 1,93 1,32 2,19 

(B) 0,34 0,0! 7 15,8 12,9 8,8 1,28 2,08 1,45 2,30 

SAt ÇGUANI CE 
EXIRÁTO ONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEI 5 	EXT. SATURAÇAO UMIDADE 	% ECUIVA- 

COM 
CrDIO 

PASTA 
~ SAT. 

Hco; 1110 113 IS 
DE HORIZONTE 

1001k 
M.4s Co' MÇ" iC' NO' 

_ 
Cl so;' 

25°C C0 ATM AT&t ATM 

A <1 28,9 

(B) <1 17,3 

262 



AMOSTRA EXTRA - 62 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 42 

DATA - 31.1.83. 

CLASSIFICAÇÃo - CAMBISSOLO EUTRÓFICO latossólico a moderado textura 

média multo cascalhenta fase floresta subcaducifólia 

relevo ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Ouvidor-Mine-

ração Fazenda Trajano, 2 1cm após a Mineração, 	lado 

• 

	

	 esquerdo. Município de Ouvidor, Go. 18v08'S e 47948'W 

Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Anostras cole-

tadas em terço médio de elevação, com 10 a 15% de de 

• 	 clive e sob vegetação de floresta. 

ALTITUDE - 	920 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Rochas básicas e ultrabásicas. Grupo 

Iporá. Cretáceo. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperismo de rochas ultrabásicas, 

acrescidos de materiais provenientes do intemperismo 

de rochas do Grupo Araxá. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado a montanhoso. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira, com ocorrência de voçorocas. 

DREF'AGEM - 	Bem drenado. 

VEGE'l;ÇÃO PRIMARIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

DESCRITO E COLETADO POR - Elias P. Mothci e Aroaldo L. Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, franco muito cascalhento. 

B - - 60 - 80 cm, franco argiloso muito cascalhento. 

OBSERVAÇÕES - Anostras coletadas após peneiramento. 

Ocorre na área grande quantidade de uma palmeira chama 

da baguaçu. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA: 62 
AMOSIfiA(S) DC LADORATdRIO Nt(S): 83.0267/68 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇ&S DA COMPOSIÇÃO GRANULOMáTRCJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA rINA 	% 	ARGILA GRAU 

DENSIDADE 
9/Cm' 

- 
POROSI 

.iP!2Efik_COMS 0fl ••••  MSPE DE 

LACk 

%SIIJE - - CIADE 

PROFUNDIDACt CN}* CAi5t 7A 
GtA ?kA SUJE  ARGILA %ARGILA 

SÍMBOLO 4ARENTF REAL. 
Lo-2ae cz,s  / 

O,QLUME 

A O 	20 O 31 69 22 21 32 25 15 40 1,28 

8 60- 	80,. O 50 50 19 18 30 .33, 31 6 0,91 

pH(1:5) CAfl0NSTR0CAVS 	VALOR ACIDEZ  VALORT VALOR SATCOM P' 
.CTC. AUJMINIO ASSIMI- 

Co' IA9" 

- 

O No 	
E 

AI'' H HORIZONTE E $41,14 !22a . 100A1 iJVE 
T ÂGUA KCIN 

K,No ,, S+ Ai'4 
ppm, 

m.q 1 1009 

A 	' 5,9 5,0 6,3 0,4 0,11 0,03 6,8 O 	' 6,8 13;6 50 O 
8 6,5 6,0 1,9 0,1 0,01 0,02 2,0 O 1,5 3,5 57 0 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(14 f $04  1:1) 	RELAÇÕES M0LLCLJL.A$ 

SiOt Altos HORIZONTE D rg&1Icc 
FS,05 EWIV. 

$10, 
' 	N 

$102 Mao, 	F.a0, TIO, P,0, MnO 
jÇ LIYE' coCO, 

(NU (Kr) 
* .o' 'lo 

A 2,31 0,25 9 2,3 5,2 29,3 8,86 ' 	. ' 	0,75 0,16 0,28 
3 0,37 0,09 4 1,9 5,7 30,4 8,68 . 	0,57 0,13 0,29 - 

SAT. NA 
tT ExàTo 1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÂO 

'nssLi 
UMIDADE 	% EQUIVA- 

COM 
3A11.EAD SAT. LENTE - - - 

HCO 

- - 

1/10 i/3 

- - 

IS HORIZONTE 
I* JMIDALt % eA co" MÇ N Nat I - so; T *C co-; ''ATM ATM AIM 

A <1 , - 21,6 

17,9 

LJ0.: ataque suslurico leito peio met000 c.a separaçao, e repeticaø nranuiome-
trica feita com Calgon. 	264 



AMOSTRA EXTRA - 63 

\NORO DE CAMPO - CPAC EXTRA 4 

DATA - 23.9.82 

crasdIFIcAçÃo -CAMBISS0L0 Tb EPIEUTRÓFICO ENDODISTRÓFICO A moderado 

- textura argilosa muito cascalhenta/muito argilosa mui 

to cascalhenta fase pedregosa 1 cerradão subcaducifó-

tio relevc suave ondulado. - - 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Padre Bernar-

do-Assunção de Goiás, 14 km após Padre Bernardo, em 

direção a Assunção de Goiás. Municipio de Padre Ber-

nardo, GO. 15910'S e 48944 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-

tadas em terço superior de elevação, com 4 a 8% de dc 

clive e sob cerradão subcaducifólio. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOtÓGICA - secjüência pelttico-carbonática com 

predominância de magas, calcários, ard_5sias, silti-

tos e argilitos, com ocorrirxcia de quartzitos e arcó 

sios. Grupo Bambui. Pr&-cambriano A. 

MATERIAL ORIGINÁRIO T produtos do intemperismo de rochas da seqü5n-
cia pelítico-carbonática. 

PEDREGOSIDADE- Pedregoso 1. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - 	-Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerradão subcaducifólio. 

USO ATUAL - 	Não constatado 

DESCRITO E COLETADO POR - Elias P. Mothci, Klaus P. Wittern e Loiva 

L. Antonello. 
- 	

- DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 15 cm, argila muito cascalhenta. 

(B) •- 40 - 60 cm, multo argiloso muito cascalhento. 

OBERVAÇÂO - Amostras coletadas após peneiramento. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AilO$TRA EXTRA: 63 
AMOSTRA(S) DE L.ABCRCdRIO N(S): 82.1831/32 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULCIMÉTRIC4 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU q/cr# POROSI. 

- ..i(2.. .11i!'B 0. 00M..S OH  L... HSPE DE 

LAÇL 

%SILTE - - DADE 

PROFUNCIDAa CMIR CASCA TERRA MeA MEIA SILTE ARGILA EM 
SÍMBOLO Lk FINA GROSSA FINA APAREPITF REAL 

cm 
no... aoa ct. •.., uo.o.oe 1qoe-oy c o, *4. 

WOLUME 

A 0- 15 12 21 67 7 6 34 53 39 26 0,64 

(8) 40- 60 4 30 66 8 4 28 60 0 100 0,47 

PH(I:25) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR 
ACDEZ  

VALORT VALOR 
EXTRAÍVEL  

IMI 

KcIN  

Mg" N0 A1" H° HORIZONTE E 5,AI,H IL QQAJ LJVQ 
ÁGUA 

m.q 1100;  

A 6,0 4,7 4,8 1,7 0,48 0,01 7,0 O 4,7 11,7 60 O 0,5 

(8) 5,8 5,0 1,0 0,6 0,25 0,01 1,9 O 2,3 4,2 45 O 0,5 

N ATAQUE SULFORICO 	(H,SO4  1:1) 	RELAÇÕES MOL.LGULA&S 

SIO: AltOs HORIZONTE F.,011 WJIV. 
- - $10: 

te 
N 

5102 M205 	Fsz0s TIO2 PIO, MnO 
Ç Ti5 LIVft( CoCO, 

/0 . . 
(1(1) (14) te lo 

A 2,29 0,2d li 19,6 17,4 9,5 0,30 . 1,92 1,42 2,87 

(8) 0,61 0,06 10 22,6 21,6 11,0 0,36 1,78 1,34 3,08 

cJM IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇZO UMI DADE 	te EOIJVA- 
SDI04R AT. LENTE DE  

. Hco; 1/10 

- 
HORIZONTE 

te AnonAs Co" Mg°°  K N0 CV so 
[I/3 [1;5 

T 25°C CO ATM ATM M 

A <1 27,9 

(8) <1 28,7 
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AMOSTRA EXTRA - 64 

' \NOMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 7 

DATA - 28.10.82 	 - 

CLASSIFICAÇÃO CAMBISSOLO Tb EPTEUTRÓFICO ENDOALICO A moderado textu 

ra média muito cascalhenta/argilosa muito cascalhenta 
fase pedregosa 1 floresta subcaducifólia re].evo suave 

ondulado. 	 - 	 - 	 - 	 - 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Braslândia-Pa-

dre Bernardo, após Trájanópolis, entrando E dirjita 

em direção ao rio Maranhão, a 4 km da estrada. Municl 

pio de Padre Bernardo, GO. 15915'S e 48914 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-

tadas em terço superior de elevação, com 3 a 8% de de 

- 	 clive e sob pastagem natural. 

ALTITUDE - 	 740 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Seqtlência pelítico -carbonática COIt 

predominância de ma~s, calc/rios ardósias, silti-

tos e argilitos, com ocorrência de quartzitos e arcó-

sicis. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do internpeiismo das rochas supracit.a-

das. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso 1. 

ROCIIOSIDADE - Nio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGiONAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - 	 Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	 Moderadainente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL - 	 Pastagem natural. 	 - 

DESCRITO E COLETADO POR - Klaus P. Witterne Aroaldo L. Lemos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - lScm, franco muito cascalhento. 

(B) - 30 - 50 cm, argila muito cascalhenta. 

OBSERVAÇÃO - 	 Amostras coletadas após peneirarnento. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
ANOSTRA EXTRA: 64 

AMOSTRA(S) DE LABCRATdIIIO PA(S): 82.2066/67 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANIN.OMÉTRICJ 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL rDA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU - Q/C ITt POROSI. 

_JQJjPEflQ_ 	!L.N2 014  L.. XSPVC DE 
WCQ 

%SIJE - - OCE 

PROFUNDIDA& CAJJL ZSCA TZA MEIA MEIA SILYE ARGILA °4MLA 
SÍMBOLO Lfl FINA GROSA FINA AÇÂ ARENTF REAL 0 

cm 
IqIos 020.003 4I»0002 C0t 4 % 

COLUME 

A 0- 15 O 30 70 27 11 35 27 16 41 1,30 

(8) 30- 50 O 	27 73 11 6 32 51 41 20 0,63 

25)- CATIONS 	TROCÁVEIS 	1R VALORT VALOR 

: EXTRA 	EL L- 
HORIZONTE Co" M A" 

j 	
10 E S,AI,H !22L oAI" LAVE 

ÁGÜA KIN 
K.N 

R3R /iOOg -! 

A 5,5 4,3 4,0 1,9 0,86 0,03 6,8 03 6,4 - 13,5 SO 4 <i 
(8) 4,8 3,8 0,9 0,1 0,18 0,02 1,2 2,4 1,1 4,7 26 50 

O P1 ATAQUE SULFÚRICO 	(H3SO4 1:11 

SiOt AlIOs HORIZONTE ~ j r15 EqJIV. - -- - 5102 
P1 

$102 M03 	F•20s TIO3 P1O, MoO 	Mac, 5j tIVn CoCO: 
/0 . 	(Ri) (Ri) % 6 

A 3,51 0,26 14 . 	. 

(8) 0,58 0,08 7 

EX1Ã1 . 	IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇZO UMIDADE 	To EIJlVA 
SdDIOATIRC SAI. _..__........_QLflLJ_ - - - - LENTE 

HCO - 1/10 113 IS 
HORIZONTE 

100116 
DE 

UMIDADE % .flMøh. Co +  119 14 No CI 	- SO, - T 25°C - CO-; ATM ATM ATM 

A <1 23,2 
(8) <1 - . - - 27,5 
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10 - CA1IBISSOLO FÊRRICO 

Esta classe inclui solos pouco desenvolvidos, e se caracte-

riza por apresentar horizonte câznbico, após-horizonte A moderado. 

-Diverge,da classe precedente,, principalmente pelos elevados 

teores de ferro e titânio. 

São solos de baixasaturação de bases, nulos teores de alu-

ininio,, elevada relação Si0 2/Al203, relação silte/argila maior que 1,4 

com textura franco ou franco:arenoso'muito cascalhento e pedregosida-

donos horizontes subsuperficiais 

Ocorrem em relevo forte ondulado e montanhoso e sct cobertura 

vegetal: natural de floresta: subcaducifólia. 

Em decorrência do nível de mapeanento e da escala do mapa 

basico, ocorre apenas em associação como membro co-dominante. 
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AMOSTRA EXTRA - 65 	 - 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 56 

DATA - 26.4.83 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO Tb FERRÍFERO DISTRÓFICOA moderado textura 

média muito cascalhenta fase pedregosa 1 floresta sub 

caducifólia relevo forte ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Catalào-Ouvi-

dor-Mineração, 3km após a Mineração.Municlpiode Ou 

vidor, GO. 18909S e 47946'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-

tadas em corte de estrada situado em terço médio de 

encosta, com declives de 40% e sob vegetação de campo. 

ALTITUDE - 	800 metros. 	 - 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Micaxitos, quÇzitc ;, anfilitos 

e hematita - sericitaxisto. Grupo Arai. Pré-cambria-

no B. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos do intemperismo das r-.-chas supracita-

das e de rochas básicas e ultrabásiàas muito ricas em 

minerais de ferro e titânio, do Grupo Iporá. Cretâceo. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso I. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado e forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem e babaçu. 

DESCRITO E COLETADO POR - K. Wittern, E. Mothci, A. Lemos e E. Calde-

rano. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 25 cm, franco arenoso muito cascalhento. 

(E) - 40 - 70 cm, bruno-avermelhado-escuro (5YR 3,5/4); franco muito 

cascalhento. 

C -100 - 120 cm, frando arenoso muito cascalhento. 

OBSERVAÇÃO - As amostras foram peneiradas, eliminando-se as frações 

mais grosseiras. 
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A1IÕSTRA EXTRA: 65 -. 
	 06 AMCII.A(S) DE LABORMI.Ih 	 83.0694/ 	

EMBRAPA-SNLCS 

IRA-, it s 	DA COMPOSIÇÂO GRANULOMtTRIC 
erra Calhauc  HC'R.70NTE A!.'I,'RA 	,,TAL DA 	TERRA FINA 	MGILA GRAU 

% JpjfFflQ_çOMj9ÓJ_XSPL DE 2E!. 1?mJcasti 
-- 

AREIA MEIA SILTE MGILA BIUA °/0MGILA PRO,UNDDAa CAIJtQ CASCA- TERRA FLCCU. 
LAÇA( t une - 

SÍ'MDOLO LHC 	FINA GROSA FINA 
CO300 % 	0/ 

 

A 0- 	25 1 	46 53 34. 27 24 15 12 	20 1,60 65 35 

(B) 40- 	70 2 38 60 26 21 -31 22 20 9 1,41 69 31 

e 100- 120 O 34 66 45 15 26 14 2 	86 1,86 

- pH(I:2.5) CATIONS 	TROÇPVEIS VALOR 
E&,EL 

JVALORT 	VALOR SATCCM P 

$ ,......_._ .CTC- V 	ALIJMIHIO ASSIMI 
- 

Cc" Mg K No A1" H HORIZONTE 
E C,Mg 

E S,AI,H 1221. IOOAI" LJVE 
'r K,No - 

40UA KCIN - pp- 
$ Q / IOOg  

A 6,3 5,1 1,9 0,2 0,03 0,01 2,1 O 2,4 4,5 47 O 

(8) 6,4 5,6 C ,6 0,01 0,01 0,6 O 1,0 1,6 38 O 

e 6,4 5,5 (,1 0,01 0,01 0,1 O 0,6 0,7 14 O 

RELAÇÕES MOLEcULARES 
e - N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO4I:I) - - - - - FezOs EWIV. 

- 

Mn

-

O 

HORIZONTE Or 
S'Oi S1O2 AltO, 

LIVOE COCO3 N 
SiOz AI,0, 	FotO, '1102 P20. 

1-  TT 
'0 (KI) (Nt) % /o 

A 1,00 0,08 13 2,5 1,4 46,7 13,65 3,04 0,14 0,05 - 

(a) 0,33 0,04 8 2,8 1,3 44,1 14,25 3,68 0,16 0,05 

e 0,16 0,03 5 3,0 1,5 46,0 	17,69 3,40 0,17 0,05 
• - - 

tTrEXATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DADE 	% EQJIVA- 
COM __,_.m.qfl__.,__......---LENTE 

SODIOJA1tRC $AT. 
HORIZONTE HCO - 

IOOIC - s.M.A. co" M9' K 
1

% No' CI S0 

]IO13 
T 25°C C TATM ATM 

A <1 -: 13,0 

(8) 1- 14,9 

e- 1 57,8 
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11 - PLINTOSSOLO 

São solos minerais, hidromôrficos ou que pelo menos apresen-

tam restrição temporária à percolação de água, moderadamente,, irnper-

feitamente ou mal drenados, formados em várzeas, áreas deprimidas, su 

perfícies plana e suavemente onduladÃs du áeas.de surgentes,[que se 

caracterizam fundamentalmente por apresentar: horizonte:plíntico den-

tro de 40 cm da superfície; ou horizonte pllntico dentro de 60 cm da 

superfície, imediatamente abaixo de A2 ou'de outro(s) horizonte(s) 

subjacente(s) ao Al, de coloração variegada ou commosqueados' abundari 

tes, tendo coloração variegada, com manchas desde alaranjadas a verme 

lhas ou com plintita insuficiente para caracterizar horizonte plínti-

co e com pelo menos uma4as'.outras cores apresentando matizes 2,5Y à 

SY, ou matizes 10YR a 7,SYR, com cromas baixos, normalmente até 4, 

podendo atingir 6 no caso de matiz 10YR; oumatiz do soloapresentan-

do colorações desde vermelhas até aniaielas, com mosqueado(s) bundan-

te(s) ou comurn(ns), tendo pelo ,rnenosucna das cores:com matizes e cro 

mas conforme especificado anteriormente ou horizonte de cores páli-

das (acinzentadas, brancas ou amarelad&-claras) , 'com matizes e cromad 

conforme:já especificado, com ou sem mosqueado (s) abundante(s) ou co 

mum(ns), de coloração dede vermelhas até amarelas 

-! Outrossim, podem apresentar horizonte pllntico dentro 	de 

160 cm da superfície, imediatamente abaixo de A2 ou de outro(s) hori-

zonte(s) subjacente(s) ao Al, de cores pálidas (brancas, acinzentadas 

ou amarelo-claras) ;'com ou sem'mosqueado apresentando cores com ma-

tiz e croma conforme especificaç6es,vistàs antericrmente 

São solos muito profundos a rasos e satisfeitos os requisi-

tos anteriores, a'prentara predominanÉemente ho'rizonteStextural ao 

bre ou coincidente com horizonte plintico, ocorrendo também solos com 

horizonte B incipiente, 3 latossólio, horizonte glei e solos sem ho-

rizonte B.  

• São usualmente bem diferenciados, via de regra com A2(álbi-

co ou não) e com as seguintes seqténcias de horizontes A 3tnl  C, A 

Bt 3tp1 C, A'Btg 3tp1 C, A ()pl  C, A (B) g (3)pl  C, A 3p1  C, A 3 Epi 

C, A 39 3pl' A Cpj. , A C Cpl A Cg  C1, com um dos següintes tipos de 

A: fraco, moderado, proeminente outurfoso. 'Apesar daco16ração des-

tes solos ser bastante variável, verifica-se o pedominiode cores pã 

lidas, com ou sem mosqueados de cores alaranjadas a vrmelhas, ou co-

loração variegada, acima do horizonte plíntico. Este presenta cores 
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acinzentadas, esbranquiçadas ou até amarelado-claras, com mosqueados 

predominantemente vermelhos ou de coloração variegada composta desta 

última ou com uma ou mais daquelas. A transição para o hoiizonteplín 

tico pode ser abrupta, clara ou gradual. - 

A textura destes solos é arenosa, média, argilosa ou muito 

argilosa, sendo que no horizonte plíntico a textura é franco arenosa 

ou mais fina. Alguns solos possuem mudança textural abrupta. 

A estruturado Bou e pode ser maciça ou mais comumente em 
blocos fraca-ou moderada, ou prismática composta de blocos, sobretudo 

nos solos com argila de atividade alta. A cerosidade pode estar ou 

não presente no horizonte E destes solos 

São extrema a moderadamente ácidos, com saturação de bases 

média a alta, podendo ser Álicos, Distróficos ou Eutróficos. 

São desenvolvidos a partir de sedimentos recentes dofloloce-

no, de materiais de cobertura e de arenitos, em áreas baixas com rele 

vo plano ou suave ondulado, deprssôes, várzeas ujeitas à oscilação 

dolençolfreático, devido a alagamentos du encharcamentoSperiódiéos 

ou por restrição à percolação da água do solo. 

São encontrados sob diversas formaç5es vegetais, ------ tendo-se 

constatado florestas de várzeas, cerrados, campos de várzea e campos 
de surgentes. - - 

- 	Considerandb o nível de mapeamento e a escalá do material bã 

sico empregado, foram mapeados cdmo membros co-dominantes de associa-

ção, as seguintes unidades: -. • '' - -- - -. - 

PLINTOSSOIJO Tb ALICO ou DISTRÓFICO A moderado ou-proeminente textu 

ra arenosa/média ou arenosa/média cascalhenta fase pedregosa 1 cam 

po de surgente relevo suave ondulado. - 

PLINTOSSOLO Tb ALICO ou DISTRÓFICOA moderado textura argilosa mui 

to cascalhenta fase pedregosi 1 campo de surgente relevo suave on-

dulado. 

PLINTOSSOLO Tb ÂtiCo ou DISTRÓFICO textura média cascalhenta 	ou 
não ou argilosa cascalhenta - ou não fase pedregosa 1 ou não cerrado 

subcaducifólio e campo de várzea relevo plano e suave ondulado. 

PLINTOSSOL0 Tb DISTRÕFICO ou EUTRÕFICO A màderido textura 	média 
ou argilosa fase floresta perenifólia de várzea relevo plano. 
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PERFIL - 22 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC 13 

DATA - 29.4.83. 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb EPIÁLICO ENDODISTRÓFICO A moderado te 

tura arenosa/média cascalhenta fase campo de surgente 

relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Cristalina-lira 

silia (BR-040) , 7 km após Cristalina, lado direito. 

Município de Cristalina, GO. 16944'S e 479380 Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil descri-

to e coletado em corte situado em local plano e sob 

vegetação de campo. 

ALTITUDE - 	1.050 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Quartzitos e conglomerado basal. For 

nação Parinoá, Grupo Bambul. Pré-cambriano A. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos de intemperismo de quartzitos (areni-

tos quartzosos) e conglomerados. 

PEDREGOSIDADE- Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira, com ocorrãncia de.voçorocas. 

DRENAGEM - 	Moderadanente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Campo. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - A. Lemos, E. Caiderano, E. Mothci e K. P. 

Wittern. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- O - 35 cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 3,5/2); areia 

franca; fraca pequena a média granular e grãos simples; sol 

to, solto, não plástico e não pegajoso; transição plana e 

clara. 
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A2 	- 35 - 60 cm, bruno-amarelado-claro (10YR 6/4); areia franca; 

maciça muito pouco coesa que se desfaz em fraca pequena a 

média granular e grãos simples; solto, solto, não plástico 

enão pegajoso; transição plana e clara. 

Bltplcn - 60 - 85 cm, ainarelo-brunado (10YR 6/8), mosqueado pequeno, 

comum e difuso, bruno-forte (7,5YR 5/8); franco arenoso cas 

calhento; pequena a grande blocos subangulares e granular; 

macio, muito friável, ligeiramente plástico e não pegajoso; 

transição plana e gradual. 

B2tplcn - 85 - 120 cr+,  bruno-amarelado-claro (10YR 6/4) , mosqueado 

médio a grandes abundante e proeminente, vermelho (10R 4/6); 

franco argilo - arenoso cascalhento; fraca pequena a grande 

blocos subangulare e granular; macio, muito ftiável, ligei 

ramente plástico e não peqajoso. 

RAÍZES - Muitas no Al, com diâmetro variando de 1 mm a 1 cm; poucas 

no A2; e raras no Bltplcn e B2tplcn, com diâmetro variando 

delrnma3mm. 

OBSERVAÇÃO - Ocorréncia de bancada laterítica descontínua e semiconso 

lidada no B2tplcn. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUI'MICAS 
PERFIL 22 
AMOSTRA(S) DE LABCRCrdRIO te(s): 83.0684/87 

t IS D A DA . Ri CC 

FRAÇÕES DA COMPO$IÇiO GRANIJLOMÉTRICj 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA ARGILA GRAU 

DE SIDADE 
/cm POROSI. 

- - JfF.Q_ ~LJÀQ O..L... 4SPt DE 
FLOCO. 

%SILTE - ___,_ DADE 
PRCFUNDAa CM}J CASCA TERRA MEIA AREIA SILTE ARGILA MA3IJA °/0 GILA 

Lj FINA SÍMBOLO  GRO%A FINA . -  LAÇA APARENTF REAL /0 
C. 

-  nos.. to.a, c ss •.oaow, øzo.o, qc,-wn c ooa /o 6 
C,OIJJME 

Ai &5 -8- -1.0- -4- -4a -8O- 
'&i s- -ir - 49- -o-- r A2 'NL '5 i' 

-4.8- Bltpicn f.&K' J- 3t.- 6. .a9-... -53... .-.-O-- -±t -.4--- -C! 
25 0 100 B2tpicn -120 4 	23 73 19 48 8 0,32 

pH(I:L5) CATIONS 	 VS 
1 
VAIOR I  C EL  VALORT SATCOM P 

-CTC- V 
VALO, 

-m 
 AMNIO ASSIMfr HORIZONTE "Mg" K p4, 

E COM9 
AI" H ES,AIH j_ 0DM"  LAVE 

T $.AfflT T1111A1CIN K,No 
ppm 

m.q /IOOo 

Ai .5% 472 ,,-'-Q. L--- ttt 07U%. £-7a. .O,-5- -3'çr r T1 - J7C 

AZ \,x b- N— t.a-  .A,Z '4-ID' .aí-8 —e--  -t-t- 
Bit plcn &ç- i- '"-0 N-..-.' 1704- O7et '9-7-4- -4--- -ta-- -1._a-- —t--  -9- 
B2tpJ.cn 4,8 5,2 0 1 1 0,01 0,01 0,1 O 0,9 1,0 10 O 

C N ATAQUE $ULFÚRICC 	(H2SO4 II) 	RELAÇõES MOLEOJLARES 

SiOI AlIO, HORIZONTE ..E.. Fø,O, EJIV, - - - - SiOz 

$102 AS103 	F.20, TIOz P205 MnD 
j5 LIVRC CoC0 

/0 
(1(1) (Kr) % % 

Ai n- 'ts- --e slY 
" 

-,-.st .aí.  

A2 C25 ITW5 " -C\ -c'- C'.- e-,.r %%,,. N LSJS- ttC ' 

Bltpicn Li. 0.05 -ê7-5-. 't -57, '&7D 4,44- — - 4,49- o-,sa- t77t 
B2tpicn 049 0,04 5 9,4 	12,1 4,8 	0,54 1,32 1,05 3,95 

com tÍrEXÀTC 1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLUVEI $ 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% E0UIVA. 
SdDIO IRI1.EOD SAT. - 	'ii±iJ_! - - - - - LENTE 

HORIZONTE 
IOGNo HCOj 1110 13 

DE 
04 w..i...As CO" Alg" K '  No CI - 

25°C CDI ATM ATM ATM 

Ai 1 

A2 1 
Bltplcn 1 • itt 
B2tplcn 1 

 

13,6 
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AMOSTRA EXTRA - 66 

"\ NÚMERO DE CAMPO - CPAC EXTRA 25 

bATA- 30.11.82 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb EUTRÓFICO A moderado textura mádia f a- 

se florestade várzea relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - BR-807Assunção de Cci-

ás-BarroAlto, em direção a Barro Alto, a 500 xnétros 

do rio dos Patos. Município de Pirenópolis, GO. 

15906'S e 48951W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Várzea aplaina 

da, com O a 2% de declive e sob floresta de várzea. 

ALTITUDE -: 	530 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA -. 	 areias, argilas e casca- 

lhos. Quaternário 

MATERIALORIGINÂRIO - Produtos do in€emperismo de sedimentos não con-

solidados. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE -. Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL -Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Não aparente.. 

DRENAGEM - 	Imperfeitaxrtente drenado 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - floresta de várzea 

USOATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - 1<. Wittern e E. Calderano. 

DESCRIÇÃO •  MORFOLÓGICA• 

A -:0 - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); franco arenoso. 

Cpl - 50 - 70 cm, amarelo-brunado (10YR 6/8) , mosqueado médio, comum 

e distinto, amarelo (2 ; 5Y 7/8) e pbuco, médio e proeminente, - 

vermelho (2,5YR 4/8);francoarenoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUíMICAS 

A1OSTRA EXTRAI 66 
AMOSTRA(S) DE LABDRCTTSRIO Nt(S): 83.0091/92 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇiO GRANUI.CNÉTRIC? 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/Cm' POROSI. 

%- - .iPiiPFflA2J0!áS IiL... SPE DE 

L 

%SILJE - - DADE 

'o 
PROF1JNDCAD CAJSàL CASCA TERRA MEIA AREIA SILTE MGII.A °4GILA 

SÍMBOLO Lfl FINA GR7SSA FINA FRENT REAL 
C. 

fl0 	20.2. cama 
-. 

 2.A20a 20.OØS q*OPI'2 cøpot /0 Ia 
(VLUME 

A 0-20 O trlOO 9 6314 1410 291,00 

Cpl 50-70 O tr 100 10 58 15 17 13 24 0,88 

• 
CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR 

EXTR0AEL  
VALORT VALOR 

ALUMINIO 
AS MI- 

Co" Mg" K No AI'" H 
HORIZONTE' £ C..M9 

E S,AI,H I09ÀL IOO.AI" L4VE 
T • 4UAIKCIN 

(Na soM" 
ppm 

m.q /IOOg • 

A 5,S 4,21 1,4 0,2 0,06 0,01 1,1 0,4 1,2 3,3 52 19 
Cpl 6,8 5,2 2,3 0,2 0,10 0,01 2,6 O 0,4 3,0 87 O 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO;II) 	RELACÕESM1IS 

SiOa Alto, HORIZONTE 
... 

.L F120, EJJIV. 
5102 

• 	N 
SiOz R203 	FitOs TIOz PaO, MnO 

LIVRI 00O5 

/0 
. (XI) ci /o /o 

A 0,29 0,01 6 

Cpl 0,11 0,0: 4 

lO R&ST EXLTO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇZO UMIDADE 	% EGIJIVA- 
sdoro IAfl ST: - - - - - - - LENTE 

1/10 liS 15 
HORIZONTE: DE  

Co'' Mr K' No CI SO T . 
• COj ATM ATM ATM 

A <1 28,' 

Cpl <1 • . . •• 	•- 
• 	• - 	

- lo,: 
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12 - SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS 

São solos nos quais as características resulfantes da ação do 

clima e da vegetação não são totalmente evidenciadas, como resulta-

do da grande influência da água. As características existentes são 

decorrentes dessa influência. A água atua quase perrnanentemente pró 

ximo à superfície ou mesmo na superfície, condicionada especialmen 

te pelo relevo e drenagem. 

A influência do lençol freático próximo à superfície, du-

rante longo período do ano ou todo ano, & evidenciada pela acumula 

ção de matéria orgânica e pelas cores cinzentas decorrentes de rea-

ção química de redução, as quais são características do processo de 

gleização. 

Na área mapeada destes solos, as classes texturais não pu-

deram ser descriminadas em conseqüência da grande heterogeneidade 

do material sedimentar e devido a impossibilidade de abrir perfis 

trincheiras, em virtude da altura do lençol freático. 

São solos pouco profundos, pouco desenvolvidos e mal a mui 

to mal drenados. 

Ocorrem nas várzeas úmidas dos principais rios e seus aflu 

entes, sendo desenvolvidos de sedimentos não consolidados de natura 

za e granulometria. variada, referidas ao Holoceno. 

Ocorrem normalmente em relevo plano e sob vegetação 	de 

floresta perenifólia de várzea, campo de várzea e campo de surgente. 

Verificou-se a inexistência, nestes solos, de qualquer uso 

agrícola, decorrendo a principal limitação do excesso de água, com 

lençol d'água próximo ou à superfície, que prejudica o desenvolvi-

mento das raízes da maioria das espécies agrícolas, além das fortes 

limitaçaes da fertilidade natural. 

O aproveitamento racional destes solos requer trabalhos de 

drenagem, a fim de manter o lençol freático em nível adequado, além 

de adubação e calagem adequadas. 

Foram mapeados como membro co-dominante de associação devi 

do o nível e escala de mapeamento. 

Os solos incluídos pertencem às seguintes classes: 
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GLEI POUcO HÚMICO 

São solos relativamente recentes, pouco desenvolvidos, que 

apresentam horizonte superficial orgânico-mineral, seguido de cama-

das estratificadas; são de textura.variável de média:a argilosa, ar 

gila de atividade baixa, em geral gleizadas, Alicos ou Distráficos, 

mal aznuito mal drenados, apresentando ainda permeabilidade lenta 

no horizonte superficial e impedida nos horizontes subjacentes. 

O material originário déstes solos é proveniente de diver-

sos sedimentos aluviais e colúvio-aluviais, referidos ao Holoceno, 

oriundos da decomposição de rochas deáreas circunvizinhas, que são 

transportadas e depositadas ao longo dos cursos de água. 

GLEI HÚMICO 

Esta classe compreende solos orgânico-minerais, rasos, pou 

co desenvolvidos, com hori,zonte A composto predominantemente de tua 

téria orgânica e camadas subjacentes, estratificadas e de natureza 

mineral; são solos gleizados, textura variando demédiaa argilosa, 

argila de atividade baixa, Alicos e Distróficos, mal a muito mal 

drenados, de permeabilidade lenta na parte superficial do perfil 

e impedida nos horizontes subjacentes. 

São formados a partir de sedimentos orgânicos e sedimentos 

aluviais, de composição variável, referidos ao Holoceno. 

Seu aproveitamento agricola racional sofre maiores limita-

ções que as descritas na classe anterior. 
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13 - SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS 

- 	São solos minerais, pouco desenvolvidos, com seqüência de 

horizontes do tipo A sobre C, de texturas e espessuras variáveis, 

podendo em alguns casos, ocorrer camadas gleizadas ou mosqueados, 

refletindo más condições de drenagem 

São fortemente ácidos a praticamente neutros, de saturação 

de bases variardo de baixa a alta, sendo baixa a atividade das argi 

las, após correçao para carbono e mal a moderadamente drenados. São 

desenvolvidos a partir de sedimentos fluviais recentes não consoli-

ddos, referidos ao Holoceno. 

Estes sedimentos são de natureza detrítica e forma cama-

das mais ou menos estratificadas, que podem apresentar composição e 

granulometria heterogênea, dispostas umas sobre às outras, não ha-

vendo ieqüência preferencial na superposição dos estratos. A nature 

- zadestes sédimentosdepende -grandementedo tio das rochas da qual 

se originam por meteorização. 

Apresentam umhorizonte A seguido de camadas estratifica-

das, iem -relaçãd -granulométrica entre si, podendd haver perfià que 

apresentam inicio deformação de um horizonte E incipiente. 

As características morfológicas destas camadas apresentam 

grandevariação,priiicipalmentecjuantoa textura, mosqueado e glei-

zação, dependendo das condições locais de drenagem,notando-se uma 

nítida diferenciação entre o horizonteA e os diversos estratos de-

positados.  

O relevo em que é encontrada estaclassede solos é plano, 

com erosão nula a laminar ligeira e ocorre cobertura vegetal de f lo 

resta de várzea.  

São solos que apresenta como principal limitação a oscila 

ção do lençol freático e os riscos de inundação na época das chuvas, 

o que os limita para o uso com culturas anuais. 

- 	Esta classà de solos ocorre como componente co-dominante de 

associação. 
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14 - SOLOS LITÓLICOS 

São solos pouco desenvolvidos, rasos a muito rasos, possuin 

do apenas horizonte A que assenta diretamente sobre a rocha ou mesmo 

sobre um horizonte C de pequena espessura, com muito material primá-

rio e calhaus e matacões de rocha semi-intemperizada. 

Apresentam seqüência de horizontes A C e R ou A e R, poden-

do ocorrer em alguns solos o inicio de formação de um horizonte E in 
cipiente. 

São solos Álicos, Distróficos e em menor proporção Eutrófi 

cos, textura do horizonte A variável de média a argilosa e excep-

cionalmente arenosa. 

O horizonte A apresenta espessura variável de lo a 40cm, co 
loração variável de preta, bruno muito escura, bruno-avermelhado-es 

cura ou cinzento muito escura, com estrutura granular fraca a forte-

mente desenvolvida. 

Ocorrem sob vegetação de floresta caducifólia, 	floresta 

subcaducif&lia, cerradão subcaducifólio, cerrado .subcaducifólio ,e do 

minantemente sob campo cerrado e campo, e em relevo variável de ondu-

lado a escarpado. 

A limitação ao uso agrícola destes solos refere-se à pouca 

profundidade, ao relevo e à presença quase constante de pedregosida 

de. 

Foram subdivididos considerando a saturação de bases,'satu-

ração com aluminio, textura do horizonte A e fases  de vegetação e 
relevo. , 

Ocorrem como membro dominante ou co-dominante de 	asáocia 

ções ou como complexo. 
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¶_PERFIL - 23 

NÚMERO DE CAMPO - CPAC 2 

DATA - 29.11.82 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO LITÓLICO Tb ÂLICO A moderado textura arenosa cas 
calhenta fase pedregosa 1 cerrado subcaducif6lio re-

levo forte. ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Formosa para 

o salto de Itiquira, a 500 metros da salto. Município 

de Formosa, GO. 15921'S e 47927 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O.PERFIL - Coletado 	em 

corte de estrada, com aproximadamente 40% de declive 

e sob vegetaç&o de cerrado e cerradao subcaducifólios. 

ALTITUDE - 	680 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Quartzitos do Subgrupo sao Francis - 

co, da FornaçAo Paranoá. Pr-cambriano A. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Resultante da decomposiçao de quartzitos. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso I. 

ROCHOSIDADE - Ligeiramente rochoso. 

RELEVO LOCAL - Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado e montanhoso. 

EROSÃO - 	Laminar moderada a severa. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VÉGETAÇÃO PRIMÁRIA - Cerrado subcaducifólio. 

USO ATUAL - 	Nao constatado. 

DESCRITO E COLETADO PORA. Lemos, B. Calderano, E. Mothci e K. Wittern. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 30 cm, bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/1,5, úmido e úmido 
Sassado), bruno-acinzentado-escuro (1OYR 4,5/2, seco) e bruno 

-acinzentado-escuro (lOYR 3,5/2,5, seco destorroado); franco 
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arenoso cascalhento; fraca pequena a média granular e grâos sim 

ples; solto, solto, não plástico e não pegajoso; transição ondu 

lada e abrupta (20-40cm). 

RATZES - Abundantes no A , com diâmetros variando de 0,5 iam a 1 cm. 
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ANsLISES rÍSICAS E QUÍMICAS 

PLRFIL 23 
AMOSIPA(S) DE LADORATIO 149(5). 83.0084 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇZO GRANUI-OMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	AR ÇILA GRAU g/crT P ~Si. 

______ 	-- % -. 	- _1DISPEBkP)MS0SI_ MSPL DE %SIITE -- DADE 

CASCA TERRA AREiA MEIA SILTE ARGILA OflQM °4MGILA - 	PRORJNOCAa CAëØI - 
LAÇ 

SÍMBOLO - LHC FINA GROSSA FINA • APARENT1 	REAL 
e. >. .Za cl.. 1420. O,20.OpS 

1. 

 
r40tt#2 O.Ofl /0 1" - (VOLUME 

A 0— 30 O 	18- 82 45 33 10 12 6 50 0,83 

pH(tZ5) CATWNSTROCAVE 	 TOR C4EL 	VALORT VALOR SAtCOM P 
- 5 ____________ -GTC- V ALUMINIO AS$IMfr - 

i+ AI" H 	E HORIZONTE SAI,H !2P!_ LAV 

ZGUA KCIN 

q / IOO 

A 4,5 4,0 0,3 0,16 0,02 0,5 1,6 5,0 7,1 7 76 

ATAQUE SULFÚRICO 	(111504  1:1) N 

_E. 23 WJIY. 
HORIZONTE rgaic o 	i SiOl $102 AlIO) - - 

• 
N 

SiOz MaO, 
- 

r.2o, 	TIO2 P10, MnO 
v 7Ç LiVRC COCOI 

K1 (Vi) / ,ç 

A 1,08 0,11 10 4,8 3,1 0,9 	0,06 2,63 2,22 5,43 

ANLISE DE MICROELEMENTOS UMI DA DE 	To EOJIVA- 
Ci cÂ1 

LENTE S%OIO 4115M0 SAT. _________ - - 
HORIZONTE 1/10 113 IS fr.lflt IOOP 04 ..*. Ci M. FO 2. 

T 25°C ATM ATM ATM 

A <1 1,8 
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15 - AFLORAI4ENTOS DE ROCHA 

Os Afloraxuentos de Rocha não são propriamente solos; cons-

tituem tipos de terrenos representados por expoiç6es de diferentes 

tipos de rochas. Apresentam-se como exposição de rcchas duras ou 

semibrandas ou com porç3es de materiais detriticos grosseiros não 

consolidados, formando mistura de fragmentos provenientes de desi-

gregação das rochas com material terroso, não classificavel como so 

lo. 

Ocorrem como membro co-dominante de associação ou como com 

plexo. 
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Iv 

LEGENDA 

A - LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 

Lvi - Associaçao de LATOSSOLO•VEr4MELHO-AMARELO fase cerradio sub-

caducifôlio + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase cerrado subca-

ducifólio e campo cerrado, ambos textura argilosa + LATOSSO 

LO PETROPLINTICO textura argilosa cascalhenta fase pedregosa 

III cerrado subcaducifólio e campo cerrado, todos ÁLICOS ou 

DISTRÓFICOS A moderado relevo plano e suave onduLado. 

LV2 - Associaçio de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa + 

+ LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura média, ambos A moderado 

fase cerradao subcaducifólio relevo plano e suave ondulado 

+ CAMBISSOLO Tb A fraco e moderado textura m&dia ou argilosa 

fase cerradio e cerrado subcaducifólios relevo ondulado, to-

dos ÁLICOS ou DISTRÓFICOS. 
tv3 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO ou DISTRÕFICO A 	mode- 

rado textura argilosa fase cerrado subcaducifólio e caii 

po cerrado relevo plano e suave ondulado. 

LV4 - Associaçao de LATOSSÕLO VERMELHO-AMARELO fase cerrado subca-

dücifólio e campo cerrado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase 

cerrado subcaducifólio e campo, ambos ÁLICOS ou DISTRÕFICOS 

A moderado textura argilosa rflevo plano suave ondulado. 

Lv5 - Associaçio de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa + 

+LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplintico textura argilo- 

- 

	

	sa/argilosa cascalhenta fase pedregosa tIl, ambos ÁLICOS ou 

DISTRÕFICOS A moderado fase cerrado subcaducifólio e campo 

cerrado relevo plano e suave ondulado. 

LVG - Associaçio de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase cerrado subca-

ducifólio e campo cerrado LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase 

campo ambos ÁLICOSou DISTRÕFICOS A moderado textura argilo 

sa relevo plano e suave ondulado. 

LV7 - Associaçio de. LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa fa 

se cerrado subcaducifólio e campo cerrado + LATOSSOLO VERME 

LHO-AMARELO textura m&dia fase cerradio e cerrado subcaduci-

fólios + LATOSSOLO PETROPLÍNTICO textura argilosa cascalhen 

- ,.ta fase pedregosa III cerrado subcaducifólio e campo cerrado' 

+ PLINTOSSOLO Tb textura mdia ou argilosa cascalhenta ou nio 
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fase pedregosa 1 ou no cerrado subcaducifóljo e carípo de vér-

zea, todos ALICOS ou DISTRÓFICOS A moderado relevo plano e 
suave ondulado. 

LV8 - Associaço de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa + 

+ LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura média, ambos ALICOS ou 

DISTRÕFICOS A moderado fase cerrado subcaducifólioe campo 

cerrado relevo plano e suave ondulado + SOLOS HIDROMÓRFICOS 

INDISCRIMINADOS fase floresta perenifõlia de vãrzea e campo 

de vérzea relevoplano. 

LV9 - Associaçao de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa + 

+ LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura média, ambos ALICOS ou 

DISTRÕFICOS relevo plano e suave ondulado + SOLOS LITÓLICOS 

Tb DISTRÓFICOS textura média e argilosa relevo ondulado a 

montanhoso, todos A moderado fase cerrado subcaducifólio e 

campo cerrado. 

LV10 - Associaço de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase cerrado subca-

:f5) + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO fasecerrado e cerra-

do subcaducifólios,amnbos textura argilosa + LATOSSOLO VERME- 

- LHO-ESCURO textura média fase cerrado e cerrado subcaducif 6 

los, todos ÁLICOS ou DISTRÓFICOS A moderado relevoplano e 

suave ondulado. - 

LV11 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase cerrado subca-

- 	ducifôlio e campo cerrado + LAT0SSOLO VERMELHO-ESCURO - fase 

• cerrado e cerrado subcaducif6lios, ambos textura argilosa 

• relevo plano e suave ondulado + CAMBISSOLO Tb textura média! 

/argilosa cascalhenta fase pedregosa III cerrado t  subcaducif6 
• 	lio e campo cerrado relevo suave ondulado, todos ALICOS ou 

DISTRÓFICOS A moderado. 	•- 	 ••• 

LV12 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO + LATOSSOLO VERME- 

• LHO-ESCURO, ambos ALIC0S ou DISTRÓFICOS A moderado textura 

argilosa fase cerrado subcaducifólio'e campo cerrado relevo 

plano e suave ondulado. - -- 

LV13 - Associaçao de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO +LATOSSOLO:VERME - 

- LHO-ESCURO, ambos texturi argilosa + LATOSSOLO VERMELHO-AMA-

RELO endopetroplíntico textura argilosa/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa -III, todos ÁLICOS ouDISTRÓFICOS:A moderado 

• 	fase cerrado subcaducifólio ecimpo cerrado relevo plano e 

suave ondulado. 	 - 

LV14 - Aasociaçao de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO + LATOSSOLO VERME - 

LHO-ESCURO .+ LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO pltntico, todos ALI-

• 	COS - ou DISTRÓFICOS A moderado textura argilosa fase cerrado 
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subcaducifólio e campo cerrado relevo plano e 	suave 

ondulado.. 

LV15. - Associaço de LATOSSOLOVERMELHO-AMARELO + LATOSSOLO VERNE. - 

LHO-ESCURO, ambos textura argilosa+ LATOSSOLO PETROPLÍNTICO 

textura argilosa cascalhenta fase pedregosa III, todos ALI - 
COS ou DISTRÓFIcOS A moderado fase cerrado subcaducifólio e 

campo cerrado relevo plano esuaveondulado. 

LV16 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO +LATOSSOLO VERME-

LHO-ESCURO, ambos textura argilosa relevo plano e suave ondu 

lado + CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou . argilosa 

cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase 

pedregosá 1 relevo.suave ondulado e ondulado, todos ÁLIC0S 

ou DISTRÔFICOS A moderado fase cerrado subcaducifólio e cam-

po cerrado 

LV17 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO + LATOSSOLO VERME-

LHO-ESCURO, ambos textura argilosa relevo plano e . suave 

ondulado + CAMBISSOLO Tb textura mdia cascalhenta ou argi 

losa cascalhenta ou mgdia cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa ± relevo suave ondulado e ondulado + LATOSS9 

LO PETROPLÍNTICO textura argilosa cascalhenta fase pedregosa 

III relevo plano e suave ondulado, todos ÂLICos ou DISTRÕFI-

COS A moderado fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado 

LV18 - Associaç&o de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase cerrado subca-

ducif6ljo + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO fase cèrado subcaduci 

fôlio e campo cerrado, ambos textura argilosa relevo plano e 

suave ondulado + CAMBISSOLO Tb textura m&dia cascalhenta ou 

argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhen 

ta fase pedregosa 1 campo cerrado e campo relevo suave ondu-

lado, todos ÂLICOSou DISTRÕFICOS A moderado. 

LV19 - Associaço de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO + LATOSSOLO VERME-

LHO-ESCURO, ambos ÂLICOS ou DISTRÓFICOS textura argilosa La 

se cerrada subcaducifólio e campo cerrado relevo plano e 

suive ondulado + CAMBISSOLO Tb EUTRÓFICO texturaxndia casca 

lhenta ou argilosa ãascalhenta ou média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta faseedregosa 1 floresta subcaducifólia relevo 

suave'ondulado, todos A moderido; .. 

LV20 	Associaçao deLATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa + 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO endõpétropltntico texturà arilo - 

sa/argilosa cascalhinta fase pedregosa III + LATOSSOLO VERME 

LHO-AMARELO endopetroplíntico textura argilosa/ 	argilosa 
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cascalhenta fase pedregosa III, todos Áticos ou DISTRÓFICOS 
A moderado fase cerrado subcadticifólio e campo cerrado rele 

vo plano e suave ondulado. 

LV21 - AssociaçRo de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa fá 

se cerrado subcaducifólio + LATOSSOLO PETROPLXNTICO textura 

argilosa cascalhenta fase pedregosa III cerrado subcaducifó-

lio e campo cerrado, ambos relevo plano e suave ondulado + 

+ CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argilosa casca-

lhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedre-

gosa 1 cerrado subcaducif6lio e campo cerrado relevo suave 

ondulado e ondulad6, todos ÁLICOS ou DISTRÕPICOS A moderado. 

LV22 - Associaçao de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa fa 

se cerrado subcaducif6lio + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textu-

ra média fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado, ambos 

ÁLICOS ou DISTRÓPICOS A moderado relevo plano e suave ondula 
do. 

LV23 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa re 

levo plano e suave ondulado + CAMBISSOLO Tb textura média 

cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/ar-

gilosa casc&thenta fase pedregosa 1 relevo suave ondulado e 

ondulado, ambos Áticos ou DISTRÕFICOS A moderado fase cerra& 
subcaducifólio e campo cerrado. 

LV24 - Associaçao de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa re 

levo plano é suave ondulado + CAMBISSOLO Tb textura média 

cascalhenta ou argiloãa cascalhenta ou média cascalhenta/ar-

gilosacascalhenta fase pedregosa 1 relevo suave ondulado e 

ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa relevo 

plano e suave ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura 

média relevo plano e suave ondulado, todos Áticos ou DISTRÕ-
PICOS A moderado fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado. 

LV25 - Associaço de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa re 

levo plano e suave ondulado + CAMBISSOLO Tb textura média 

cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/ar-

gilosa cascalhenta fase pedregosa 1 relevo suave ondulado 

e ondulado, ambõs Áticos ou DISTRÕPICOS fase cerrado subca-
ducif6lio e campo cerrado + CAMBISSOLO Tb EUTRÕFICO textura 

média cascalhenta ou argilosa cascathenta ou média cascalhen 

ta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 floresta subcaduci-

f6lia relevo ondulado e forte ondulado, todos A moderado. 
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LV26 - Associaçao de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa fa 

se cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo plano e sua 

ve ondulado + CAMBISSOLO Tb textura média &ascalhenta ou ar-

gilosa cascalhenta ou mgdia cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 campo cerrado e campo relevo suave ondulado 

e ondulado, ambos ÁLICOS ou DISTRÓFICOS A moderado. 

LV27 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa re 

levo plano e suave ondulado + CAMBISSOLO Tb textura m&dia / 

/argilosa cascalhenta fase pedregosa III relevo suave ondula 

do, ambos ÁLICOS ou DISTRÕFICOS A moderado fase cerrado sub- 

- 	caducifólio e campo cerrado. 

LV28 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO ou DISTRÕFICO A moderado 

textura argilosa fase cerrado subcaducifólio e campo relevo 

- plano e suave ondulado. 
LV29 - Associaçao de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa fa 

se cerrado subcaducif61i0 e campo + LATOSSOLO VERMELHO-AMARE 

LO textura média fase cerrado subcaducif6lio e campo cerrado, 

• ambos ÁLIC0S ou DISTRÔFICOS A moderado relevo plano e suave 

ondulado. 
LV30 - Associaçao de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa fa 

• se cerrado subcaducifólio e campo relevo plano e suave ondu-

lado -4- CAMBISSOLO Tb textura zndia cascalhenta ou argilosa 

cascalhenta ou mgdia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase 

pedregosa 1 cerrado subcaducifólio e campo cerrado 	relevo 

suave ondulado e ondulado, ambos Áticos ou DISTRÕFICOS A mo- 
• 	derado. 

LV31 - Associaçao de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Ático ou DISTRÓFICO 
A moderado textura argilosa fase cerrado subcaducifólio e canço re 

• levo plano e suave ondulado + SOLOS HIDROMÓRPICOS INDISCRI- 

• MINADOS fase floresta perenif6lia de várzea e campo de vAr- 

zea relevo plano. 
LV32 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO ou DISTRÕFICO A moderado tex 

tura argilosa fase camporelevo plano e suave ondulado. 

LV33 - Associaçao de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase campo + LATOS 

SOLO VERMELHO-ESCURO fase cerrado subcaducif6lio e campo cer 

rado , ambos Áticos ou DISTRÓPICOS A moderado textura argilo 
sa relevo plano e suave ondulado. 

LVI4 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO ou DISTRÓFICO endopetrõ - 

- 	plintico A móderado. textura argilosa/argilosa cascalhenta fa 

se pedregosa III cerrado subcaducif6lio e campo cerrado rele 

vo plano e suave ondulado. 
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LV35 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplíntico 

txtura argilosa/argilosa cascalhenta fase, pedregosa III + 

+ LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura' argilosa + LATOSSOLO 

VERMELHO-ESCURO textura argilosa, todos ÂLICOS ou DISTRÕ-

FICOS A moderado fase cerrado subcaduif6lio e campo cerrado 

relevo plano e suave ondulado. 

LV36 - Associaçao de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetropllriti.co 

textura argilosa/argilosa cascalhenta fase pedregosa III + 

+ LATOSSOLO VERNELHO-A14ARELO textura argilosa + LATOSSOLO VER 

MELHO-ESCURO textura argilosa.+ LATOSSOLO PETROPLTNTICO tex-

tura argilosa cascalhenta fase pedregosa III, todos ÁLICOS 

ou DISTRÕFICOS A moderado fase cerrado subcaducifólio e èam 

po cerrado relevo plano e suave ondulado. 

LV37 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplintico 

textura argilosa/argilosa cascalhenta fase pedregosa III. + 

+.LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa + LATOSSOLO VER 

MELHO-ESCURO endopetroplíntico textura. argilosa/argilosa cas 

calhenta fase pedregosa III + LATOSSOLO PETROPLÍNTICO textu-

ra argilosa cascalhenta fase pedregosa III,.todos ÁLICOS ou 

DI5TRÕFIC0S A moderado fase cerrado subcaducifólio e ámpo 

cerrado relevo plano e suave ondulado. 

LV38 - Associaçio de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO + LATOSSOLO VERME-

LHO-ESCURO, ambos endopetroplínticos textura argilosa/argilo 

sa cascalhenta fase pedregosa III + IATCSSOLO VE?MELLD-AMMEÍD textura 

argilosa, todos ÂLICOS ou DISTRÕFICOS A moderado fase cerra-

do subcaducifôlio e campo cerrado relevo plano e suave ondu-

lado. 

LV39 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO + LATOSSOLO VERME 

LHO-ESCURO, ambos endopetroplínticos textura argilosa/argi. - 

losa cascalhenta. + LATOSSOLO PETROPLÍNTICO 

textura argilosa cascalhentá, todos ALICOS ou DISTRÕFICOS A 

moderado fasé pedregosa ItIcerrado subcaducífôlio e capo 

cerrado relevo plano e suave bndulado.  

LV40 - Associaçao de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO + LATOSSOLO VERME - 

LEIO-ESCURO, ambos endopetroplinticos textura argilosa/argilo 

sa cascalhenta fase pedregosa III relevo plano e suave ondu-

lado + CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argilosa 

cascalhenta ou mgdia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase 

pedregosa 1 relevo suave ondulado 'e ondulado, todos ÁLICOS 

ou DISTRÕFICOS A moderado fase cerrado subcaducifólio e campo 

cerrado. 
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LV41 - Associaçao de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplíntico 

textura argilosa/argilosa cascalhenta + LATOSSOLO PETROPLÍN-

TICO textura argilosa cascalhenta, ambos fase pedregosa 111+ 

+ LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa, todos ÁLICOS 

ou DISTRÕFICOS A moderado fase cerrado subcaducifólio e cam-

po cerrado relevo plano e suave ondulado. 

LV42 - Associaçao de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplíntico 

textura argilosa/argilosa cascalhenta + LATOSSOLO PETROPLÍN-

TICO textura argilosa cascalhenta, ambos fase pedregosa III 

relevo plano e suave ondulado +CAMSISSOLO Tb textuia média 

cascaihenta ou argilosa cascalhenta ou m&dia cascalhenta/ar-

gilosa cascalhenta fase pedregosa 1 relevo suav&ondulado e 

ondulado, todos ALICOS ou DISTRÔFICOS A moderado fase cerra-

do subcaducifólio e campo cerrado. 

LV43 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO plintico relevo pia 

- no + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO relevo plano e suave ondula-

do, ambos ÁLICOS ou DISTRÓFICOS A moderado textura argilosa 

fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado. 

LV44 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO ou DISTRÓFICO A znode-
• - 	rado textura rngdia fase 	cerrado e cerrado 	subcaduci- 

fólios relevo plano e suave ondulado. 

LV45 - Associaçao de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura mgdia fase 

cerrado e cerrado subcaducifólios + LATOSSOLO VERMELHO - 

-AMARELO textura argilosa fase cerrado subcaducif6lioe cam-

po cerrado + LATOSSOLO PETROPLÍNTICO textura argilosa casca- 

- 	lhenta fase pedregosa III cerrado subcaducifólio e campo cer 

• - rado, todos ÁLICOS ou DISTRÕFICOS A moderado relevo plano e 

suave ondulado. 
LV46 - Associaçao de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura média fase 

cerrado subcaducifólio relevo plano e suave ondulado + CAM-

BISSOLO Tb textura argilosa cascalhenta ou india cascalhenta 

ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 

cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo suave ondulado 

e ondulado, ambos ÁLICaS ou DISTRÓFICOS A moderado. 

LV47 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO ou DISTRÓFICO A moderado tex 

- tura média fase cerrado subcaducif6li e campo cerrado rele-

vo plano e suave ondulado. 	- 
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LV48 - Associaçio de-LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura m&dia + - LA 

TOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa, ambos relevo pla-

no e suave ondulado + CAMBISSOLO Tb textura m&dia cascalhen-

ta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cas 

• calhenta fase pedregosa Irelevo suave ondulado e ondulado, 

todos Áticos ouDISTRÕFICOS A moderado fase cerrado subcadu- 
• cifólio e campo cerrado. 	 - 

LV49 - Associaço de LATOSSOLO VERNELHO-AMARELOtextura mdia + LA-

TOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplíntico textura argilosa! 

/argilosa cascalhentafàsepedregosaIII  + LATOSSOLO VERME- 

• LHO-AMARELO textura argilosa, todos ALICOSou DISTRÓFICOS A 

moderado fase cerrado subcaducifôljoe campo cerrado relevo 

• plano e suave ondulado. 	i, 1 - 

LV50 - Associaçio de LATOSSOLO:VERI1ELHO_AMARELO fase cerrado subca-

ducifólid e campo cerrado + LATOSSOLOVERMELHOESCUROfase' 

campo cerrado, ambos A moderado textura m&dia +PLINTOSSOLO 

Tb A moderado ou proeminente-textura arenosa/mgdia ouareno-

sa/mdia cascalhenta fase pedregosa III campo de surgente,to 

dos ÂL±COS ou DISTRÓFICOS relevo plano e suave ondulado. :- - 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 	 - 	 - - 

LE1 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁtIco ou DISTRÓFICO A modera-

db -- textura argilosa fase cerradão e cerrado- subcadu-

cifólios -relevo -plano: e-suave ondulado. 

LE2 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO rase cerradio e cer- 

- - 	- rado subcaducifólios +:LATOSSOLOVERMELHO_AMARELO fase f lo- 
- 	- resta e cerradio caducifôlios ambos ÁtICOS ou DISTRÓFICOS A 

moderado textura argilosa relevo plano e suave ondulado. 

LE3- --Associaçãode LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO - fase cerradio e cer-

- radá subcaducifólios-+ LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase cerra 
- - 
	do subcaducif6lioe campo cerrado, ambosÁtICOS ou DISTRÓFI- 

- 	COS A moderado textura argilosa' relevo plano e suave ondula- 

do 

LE4 - Associação de LATOSSOLOVERNELHO-ESCURO fase cerradão e cer-
- 	rad&subcaducif6lios+-LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase cern 

- •do subcaducifólio e'canpo cerrado, ambosÂLICOS ou: DISTRÓ- 

FICOS texturã argilosa relevo plano e suave ondulado + POD- 

ZÓLICO VERMELHO-ESCURO Tb EUTRÓFICO textura média/argilosa 
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cascalhenta fase pedregosa III floresta subcaducif6lia rele-

vo suave ondulado e ondulado + CAMBISSOLÓ TbEUTRÕ!ICO tex-

tura m€dia cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou m&dia cas-

calher&ta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 floresta sub, 

caducifólia relevo suave ondulado e ondulado, todos A modera 

do 
LES - Associaço de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO fase cerradão.e cer-

rado subcaducifólios + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase cerra 

do subcaducifólio e campo cerrado, ambos textura argilosa re 

levo plano e suave ondulado + CAMBISSOLO Tb textura rn&diacas 

calhenta ou argilosa cascalhenta ou m&dia cascalhenta/argilo 

sa cascalhenta fase pedregosa 1 cerrado subcaducifólio e caiu 

- po cerrado relevo suave ondulado e ondulado, todos ÂLICOS ou 

DISTRÓPICOS A moderádo. 

LE6 - Associaçio de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICO ou DISTRÕFICO 

textura argilosa fase cerrado e cerrado subcaducifólios re-

levo plano e suave ondulado + PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO Tb 

DISTRÕFIC0 ou BUTRÓFICO textura mdia/argilosa cascalhenta ou 

• argilosa/argilosa cascalhenta fase pedregosa III ou nio f lo 

resta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado, ambos 

A moderado. 

LE7 - Associaçio de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa f a-

se cerradio e cerrado subcaducifólios relevo plano e suave 

ondulado+ CAMBISSOLO Tb textura argilosa cascalhenta ou 

dia cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fa 

se pedregosa 1 cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo 

suave ondulado e ondulado, ambos ÁLICOS ou DISTRÓFIC0S A mo-. 

derado. 
LE8 - Associaçio de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa f a-

se cerradio e cerrado subcaducifólios relevo plano e suave on 

dulado + CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argilosa 

cascalhenta ou nédia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase 

pedregosa ± cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo sua 

ve ondulado e ondulado, ambos ÁLICOS ou DISTRÕFICOS + PODZÓ-

LICO VERMELHO-ESCURO Tb DISTRÓFICO ou EUTRÓFICO textura mé-

dia/argilosa casoalhenta ou argilosa/argilosa cascalhenta fasepe 

dregdsa III ou nio floresta subcaducifólia relevo suave oMulado 
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e oMulado + C7%Z4BISSJIO ft EUTFCFIC) textura rrMia cascalhenta ou axgilosa 
cascalhenta ourrMia cascalhenta/argilosacascalhenta fas 

pedregosa 1 floresta subcaducif6lia relevo suave onduladd e 

ondulado, todos A moderado. - 

LE9 - LATCSOLO VERMELHO-ESCURO .ÁLICO ou DISTRÕFICO •A - mode-

rado textura argilosa fase cerrado subcaducifôlio e campo 

cerrado relevo plano e suave ondulado. 

LElO - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO + LATOSSOLO 	VERME 

LHO-AMARELO, ambos ÁLICOS ou DISTRÕFICOS A moderado textura 

argilosa fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo 

plano e suave ondulado. 

LEll - Associaçao de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO + LATOSSOLO VERMELHO 

-AMARELO, ambos textura argilosa + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 

endopetropllntico textura argilosa/argilosa cascalhenta fase 

pedregosa III, todos ALICOS ou DISTRÕFICOS A moderado faseceL 

rado subcaducifôlio e campo cerrado relevo plano e suave on-

dulado. 

LE12 - Associaço de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO + LATOSSOLO VERMELHO-

-AMARELO, ambos textura argilosa + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 

endopetroplíntico textura argilosa/argilosa cascalhenta fase 

pedregosa III, todos ÁLICOS ou DISTRÕFICOS A moderado fase 

cerrado subcaducif6lio e campo cerrado relevo plano e suave 

ondulado. 

LEU - Associaçio de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO + LATOSSOLO VERME-

LHO-AMARELO, ambos textura argilosa relevo plano e suave on-

dulado + CAMBISSOLO Tb textura m&dia cascalhenta ou argilosa 

cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase 

pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado, todos ALICOS 

ou DISTRÕFICOS A moderado fase cerrado subcaducif61io e caiu-

p0 cerrado. 

LE14 - Associaçio de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa f a-

se cerrado subcaducifólio e campo cerrado + LATOSSOLO VERME-

LHO-AMARELO textura mgdia fase cerradio subcaducifólio, am-

bos ÁLICOS ou DISTRÕFICOS A moderado relevo plano e suave on 

dulado. 
LE15 - Associaçio de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO fase cerrado subcad 

cifólio e campo cerrado + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO fase cer 

radio e cerrado subcaduzcifólios, ambos ÁLICOS ou DISTRÓFICOS 

A moderado textura argilosa relevo plano e suave ondulado. 
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LE16 - Associaço de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa + 

• + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO endopetroplíntico textura argilo 

sa/argilosa cascalhenta fase pedregosa III, ambos ÂLICOs ou 

DISTRÔFICOS A moderado fase cerrado subcaducifólio e campo 

• cerrado relevo plano e suave ondulado. 

LE17 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa + 

FLATOSOLO VERMELHO-ESCURO endopetroplintico textura argilo-

sa/argilosa cascalhenta fase pedregosa. III + LATOSSOLO VERME 

LHO-N4ARELO textura argilosa + LATOSSOLO PETROPLÍNTICO textu 

ra argilosa cascalhenta fase pedregosa III, todos ÂLICOS ou 

DISTRÔFICOS A moderado fase cerrado subcaducifôlio e campo 

• cerrado relevo plano e suave ondulado. 

LElO - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa + 

+ LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO endopetroplintico textura argilo 

- sa/argilosa cascalhenta fase pedregosa III, ambos relevo pia 

no e suave ondulado + CAMBISSOLO Tb textura rndia cascalhen- 

• ta ou argilosa cascalhenta ou rndia cascalhenta/argilosa cas 

- calhenta fase pedregosa 1 relevo suave ondulado, todos ÁLICOS 

ou DISTRÔFICOS A moderado fase cerrado subcaduoif6lio e caiu-

po cerrado. 

LE19 - Associaçao de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa + 

+LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura mgdia, ambos ALICOS 	ou 

DISTRÔFICOS A moderádo fase cerrado .subcaducifólio e campo 

- 	cerrado relevo piano e suave ondulado. 

LE20 - AssoCiaço d! LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICO ou DISTRÔFICO 

Lase cerrado subcaducif6lio e campo cerrado + LATOSSOLO RO-

XO DISTRÔFICO fase cerrado subcaducifólio, ambos A moderado 

textura argilosa relevo piano e suave ondulado. 

LE21 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa + 

• + LATOSSOLO PETROPLINTICO textura argilosa cascalhenta fase 

• pedregosa III, ambos ALICOS ou DISTRÔFICOS A moderado fase 

cerrado subcaducif6lio e campo cerrado relevo piano e suave 

ondulado. 
LE22 - Associaço de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa + 

+LATOSSOLO PETROPL!NTICO textura argilosa cascalhenta fase 

pedregosa III, ambos relevo plano e suave ondulado +ZBIS-

• LO Tb textura m&dia cascaihenta ou argilosa cascalhenta ou 

• m&dia cascalhenta/argilosa cascaihenta fase pedregosa 1 rele 

vo suave ondulado e ondulado, todos ÁLICOS ou DISTRÔFICOS A 

moderado fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado. 
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LE23 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa f a-

se cerrado subcaducifôlio e campo cerrado relevo plano e sua 

ve ondulado + CAMBISSOLO Tb textura mgdía cascalhenta ou ar-

gilosa cascalhenta ou mgdia cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 cerrado e cerrado subcaducifólios relevo 

suave ondulado e ondulado, ambos ALICOS ou DISTRiFICOS A ruo-
derado. - 

LE24 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa re-

levo plano e suave ondulado + CAMBISSOLO Tb textura média cas 

calhenta ou argilosa cascalhenta ou m&dia cascalhenta/argilo 

sa cascalhenta fase pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondu 

lado, ambos ÂLIcos ou DISTRÓFICOS A moderado fase cerradosub 

caducifólio e campo cerrado. 

LE25 - Associaçao de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa f a-

se cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo plano e sua 

ve ondulado + CAMBISSOLO Tb textura mdia cascalhenta ou ar-

gilosa cascalhenta ou rndia cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 campo cerrado e campo relevo suave ondulado 

e ondulado + CAMBI5SOLO Tl concrecionkio textura média cas-

calhenta ou argilosa cascalhenta ou rndia cascalhenta/arilo 

sa cascalhenta fase pedregosa 1 cerrado subcaducif6lio,campo 

cerrado ou campo relevo suave ondulado e ondulado, todos ÂLI 
COS ou DISTRÓFICOS A moderado. 

LE26 - Associaço de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO endopetropltnticotex 

tura argilosa/argilosa cascalhenta fase pedregosa III + LA - 

TOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa + LATOSSOLO VERME- 

• LHO-ESCURO textura argilosa, todos ÂLICOS ou DISTRÓFICOS A 

moderado fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo 
plano e suave ondulado. 

LE27 - Associaç5o de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO + IAIOSSOIO VflDA 
REID 1aibos endopetroplinticos textura argilosa/argilosa casca 

lhenta + LATOSSOLO PETROPLINTICO textura argilosa cascalhen-

ta, todos ÁLICaS ou DISTRÓFICOS A moderado fase pedregosa III 

cerrado subcaducifôlio e campo cerrado relevo plano e suave 
ondulado. 

LE28 - Assoctaçao de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO endopetroplínticotex 

tura argilosa/argilosa cascalhenta fase pedregosa III + LA-

TOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa + LATOSSOLO PETRO - 

PLÍNTICO textura argilosa cascalhenta fase pedregosa- III, to 

dos ÁLICOS ou DISTRÔFICOS A moderado fase cerrado subcaduci-
fólio e campo cerrado relevo plano e suave ondulado. 
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LE29 - Associação de LAT0SSOLO VERMELHO-ESCURO textura média relevo 
plano e suave ondulado + CAMBISSOLO Tb textura m&dia casca-

lhenta ou argilosa cascalhenta ou mdia cascalhenta/argilosa 

cascalhenta fase pedregosa 1 relevo suave ondulado, ambos 

LICOS ou DISTRÕFICOS A moderado fase cerrado subcaducif6lio 

e campo cerrado. 

LATOSSOLO ROXO 

	

LR 	- LATOSSOLO ROXO ALIC0 ou DISTRÕFICO A moderado textura argi- 

losa fase cerrado e cerrado subcaducifólios relevo plano e 

suave ondulado. 

LATOSSOLO PETRC)PLTNTICO 

LP1 - LATOSSOLO PETROPLINTICO ÁLICO ou DISTRÕFICO A moderado textu 

- ra argilosacascalhenta fase pedregosa III cerradosubcaduci 

• fólio e campo cerrado relevo plano e suave ondulado. 

LP2 - Associaçao de LATOSSOLO PETROPLÍNTICO textura argilosa casca 

	

• 	lhenta + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplintico textu- 

	

- 	ra argilosa/argilosa cascalhenta, ambos fase pedregosa III 

relevo plano e suave ondulado + CAMBISSOLO Tb textura mgdia 

cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou rngdia cascalhenta/ar- 

	

- 	gilosa cascalhenta fase pedregosa 1 relevo suave ondulado e 

ondulado, todos ALICOS ou DISTRÓFICOS fase cerrado subcaduci 

	

• 	fólio e campo cerrado. 

L23 - Associaçio de LATOSSOLO PETROPLÍNTICO textura argilosa casca 

lhenta fase pedregosa III cerrado subcaducifólio e campo cer 

•  rado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa fase cam-

po, ambos relevo plano e suave ondulado + CAMBISSOLO Tb tex-

tura rndia cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou m&dia cas-

calhenta/argilosa cascalhentafase pedregosa 1 cerrado subca 

• ducifólio e campo cerrado relevo suave ondulado e ondulado 

todos ÂLICOS au DISTRÕFICOS A moderado. 

LP4 -Associaçio de LATOSSOLO PETROPLÍNTICO.textura argilosa casca 

lhenta fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado + LATOSSO 

	

• 	LO VERMELHO-ESCURO enddpetroplíntico textura argilosa/argilo 

- 	•sacascalhenta fase cerrado subcaducif6lio, ambos ÁLIC0S ou 

	

- 	•• DISTRÓFICOS A moderâdo fase pedregosa III.relevo plano 	e 

suave ondulado. 

LP5 -  - Associaçio de LATOSSOLO PETROPLÍNTICO textura argilosa casca 

lhenta fasá pedregosa III relevo plano e suave ondulado + 
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+ CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argilosa casca-

lhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedre-

gosa 1 relevo ondulado, ambos ÂLICO$ ou DISTRÓFICOS A niodera 

do fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado. 

126 - Associação de LATOSSOLO PETROPLÍNTICO textura argilosa casca 

lhenta fase pedregosa III relevo plano e suave ondula'Io + 

+ CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argilosa casca-

lhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedre-

gosa 1 relevo ordulado e forte ondulado, ambos ÂLICOS ou 

DISTRÓFICOS A moderado fase cerrado subcaducif6lio e •  campo 
cerrado. 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO 

PV1 - PODZÕLIC0 VERMELHO-AMARELO Tb ÂLICO ou DISTRÓFICO A moderado 

textura argilosa cascalhenta/argilosa fase pedregosa 1 cerra 

do subcaducifólio.relevo ondulado. - 

PV2 - Associação de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO 	. 	textura 

argilosa cascalhenta fase floresta subcaducifólia re 

levo ondulado e forte ondulado + ponZótico VERMELHO-AMARELO 
textura argilosa cascalhenta/argilosa fase cerrado sub 

caducif6lio relevo ondulado, ambos Tb ÁLICaS ou DISTRÕFICOS 
A moderado fase pedregosa 1. 

PV3 - Associaçao de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO'textura argilosa re 

levo ondulado + PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO textura argilosa! 

/argilosa cascalhenta ou argilosa cascalhenta relevo, forte 

ondulado e montanhoso, ambos Tb.EUTRÕFICOS A moderado fase 

floresta subcaducifólia. 

PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO 

PE1 - PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO Tb DISTRÕFICO ou EUTRÓFICO A mode-

rado textura argilosa/argilosa cascalhenta ou argilosa casca 

lhenta fase floresta subcaducïfólia relevo suave ondulado e' 

ondulado.  

PE2 - Associaçao de PODZÕLICOIVERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO ou EUTRÓ-

FICO textura argilosa/argilosa cascalhenta ou argilosa casca 

lhenta relevo suave ondulado e ondulado + PODZÓLICO.. VERME 

LHO-AÍ4AREL0 EUTRÓFICO textura argilosarelevo forte.ondulado 

e montanhoso, ambos Tb A môderado fase'floresta'subcaducif6-
lia. 
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2E3 - Associaçio de PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO Tb DISTRÓFICO 	ou 

EUTRÕFICO textura.argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 e III 

relevo ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALICO ou DISTRÓ-

FICO textura argilosa relevo plano e suave ondulado, ambos 

A moderado fase floresta subcaducif6lia. 

PE4 - Associaçao de PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO ou EUTRÓ-

FICO textura argilosa/argilosa cascalhenta relevo ondulado + 

4CANBISSOLO EUTRÔFICO textura xndia cascalhenta ou argilosa 

.cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase - 

pedregosa 1 relevo suave ondulado, ambos fase floresta subca 

ducifólia + CANEISSOLO ÁLICO ou DISTRÓFICO textura média cas 

calhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilo 

• sa cascalhenta fase pafreosa  1 cerradAo e cerrado subcadudi-

fólios relevo suave ondulado e ondulado, todos TbA moderado. 

PE5 - Associaçio de PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO ou EUTRÕ-

FICO + PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO ou EUTRÓFICO, axn 

bos textura argilosa kase floresta subcaducifólia relevo on-

dulado e forte ondulado + SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS textura 

• argilosa cascalhenta fase floresta e cerradio caducifólios 

relevo montanhoso, todos Tb A moderado + AFLORAMENTOS DE RO-

CHA. 

2E6 . - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO ou EUTRÓ- 

• FICO textura argilosa/argilosa cascalhenta ou argilosa casca 

lhenta + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO textura argilo 

• sa, ambos Tb A moderadá fase floresta subcaducifólia televo 

- forte ondulado e montanhoso. 

PE7 - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO Tb DISTFtÓFICC ou EUTRÔFICO A mode-

rado textura média/argilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa 

cascalhenta fase pedregosa III ou nio floresta subcaducifó 
• •. 	lia relevo suave ondulado e ondulado. 

PES - Associaçio de PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO oü EUTRÓ- 

• FICO textura média/argilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa 
• cascalhenta fase pedregosa ItIou nio + cAMBISSOIO EJITFIQD taxtu 

-. • ra média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média Casca 

lhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1, ambos fase f lo 

resta subcaducifólia + CANEISSOLO ÁLICO ou DISTRÕFICO textu- 

• • ra média cascalhenta ou argilosa cascalhenta •ou média casca-

lhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 cerrado subcadu 

cifólio e campo cerrado, todos Tb A moderado relevo suave on 

dulado e ondulado. - 
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PE9 - Asscciaçode PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO ou EUTRÕ-

FICO textura média/argilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa 

cascalhenta fase pedregosa III ou nio relevo suave ondulado 

e ondulado + CAMBISSOLO EUTRÕFICO textura média cascalhenta 

ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa casca-

lhenta fase pedregosa 1 relevo ondulado e forte ondulado + 

+PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO EUTRÕFICO textura argi losa/argi lo-

sa cascalhenta ou argilosa cascalhenta relevo ondulado,todos 

Tb A moderado fase floresta subcaducifólia. 

PElO - Associaçio de PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO textura média/argilo 

sa ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 

1 relevo ondulado e forte ondulado + PODZÓLICO VERMELHO-ES-

CURO textira média/argilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa 

cascalhenta fase pedregosa III ou nio relevo süave ondulado 

e ondulado, ambos Tb DISTRÕFICOS ou EUTRÓFICOS A moderado fa 

se floresta subcaducifólia 

CAMBISSOLO 

Cl 	- Associaçio de CANBISSOLO ÁLICO ou DISTRÓFICO textura média 

ou argilosa ou média/argilosa + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO 

DISTRÓFICO textura média cascalhenta/agilosa cascalhenta + 

+ SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFICOS e DISTRÓFICOS texturã argilosa, 

todos Tb A moderado fase floresta caducifólia e cerrado sub-

caducifólio relevo montanhàso + AFLORANENTOS DE ROCHA. 
C2 	- CAMBISSOLO Tb ÁLICO ou DISTRÓFICO A moderado textura média 

cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/ar-

gilosa cascalhenta fase pedregosa 1 cerraio e cerrado subca 

ducifólios relevo suave ondulado e ondulado. 

C3 	- Associaçio de CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou ar- 

gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado + LATOSSO-

LO VERMELHO-ESCURO textura argilosa relevo plano e suave on-

dulado, ambos ÁLICOS ou DISTROFICOS A moderado fase cerradio 

e cerrada subcaducifólios. 

C4 	- Associaçio de CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou ar- 

gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 cerradio e cerrado subcaducifólios relevo 

suave ondulado e ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textu-
ra argilosa fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado rele 
vo plano e suave ondulado, ambos ÁLICOS- oú DISTRÓFICOS A mo-
derado. 
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05 	- Associação de CANBISSOLO Tb textura m&dia cascalhenta ou ar- 

gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 cerradão e cerrado subcaducifólios relevo 

- suave ondulado e ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textu-

ra argilosa fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado rele 

vo plano e suave ondulado, ambos ÁLtCos ou DISTRÓFICOS + 

+ CAMBISSOLO Tb EUTRÕFICO textura média cascalhenta ou argi-

losa cascalhenta ou nédia cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 floresta subcaducif6lia relevo suave ondula 

do e ondulado, todos A moderado. 

06 	- Associação de CAMBISSOLO ÁLICO ou DISTRÔFICO textura média 

cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/ar- 

• gilosa cascalhenta fase pedregosa 1 cerradão e cerrado subca 

ducifólios + PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO ou EUTRÓFI 

CO textura média/argilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa 

cascalhenta fase pedregosa III ou não floresta subcaducif 8 - 
lia, ambos relevo suave ondulado e ondulado + CAMBISSOLO EU-

TRÓFICO textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou 

média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 f lo-

resta subcaducifólja relevo suave orxftulado, tcdos 1b A nerado. 

07 - Associação de CAMBISSOLO fase cerradio e cerrado subcaducif6 

lios relevo suave ondulado e ondulado + CAMBISSOLO fase cer 

radp subcacucifôlio relevo ondulado e forte ondulado, ambos 

textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média 

cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 + CAMBIS-

SOLO textura média ou argilosa ou nédia/argilosa fase cerra-

do ubcaducifólio e campo relevo £ suave ondulado + CAMBISSQ 

LO textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou mé - 

dia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 campo 

e campo cerrado relevo nuate ondulado e ondulado, todos Ib 

• ÁLICaS ou DISTRÓFICOS A moderado. 

C8 	- Assõciação de CAMBISSOLO ÁLICO mi DISTRÓFICO textura média 

cascalhdiita ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/ar-

giloda cascalhenta fase pedregosa 1 cerradão e cerrado subca 

ducifólios +CAMBISSOLO DISTRÓFICO textura argilosa fase cam-

po cerrado, ambos Tb A moderado relevo suave ondulado e ondu 

lado 

C9 	- Associação de CAMBISSOLO Tb textura média ou argilosa ou rn&- 

dia/argilósa fase cerrado sitcaducifólio relevo suave ondulado e 
ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa fase 
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cerrado subcaçlucif8lio e campo relevo plano e suave onduladc 

ambos ÁLICOS ou DISTRÓFICOS A moderado. 	. 

Cio -'Associação deCAX4BISSOLO ÁLICa ou DISTRÔFICO textura média 

ou argilosa ou média/argilosa fase cerrado subcaducifólio 

relevo forte ondulado + SOLOS LITÕLICOS DISTRÓFICOS textura 

argilosa fase cerradio subcaducifólio e campo cerrado relevo 

ondulado e forte ondulado, ambos Tb A moderado., 

dl - Associaçao de CM'BISSOLO Ataco ou DISTRÕFICO textura média 
cascalhentaou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argi 

losa cascalhenta fase pedregosa 1 + SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFI 

dOS textura argi-losa, ambos Tb A modexado fase cerrado subca 

ducifôlio relevo suve ondulado e ondulado. 

C12 - Associação de CAMBISSOLO Tb textura média ou argilosa ou mé 

dia/argilosa relevo suave ondulado e ondulado + LATO$SOLOVE 

MELHO-AMARflO textura argilosa relevo plano e suave ondulado, 

ambos AtIcos ou DISTRÓFICOS A moderado fase cerrado subcadu-

cifólio 0 campo cerrado. 

Cia - CAMBISSOL0 Tb ÁLICO ou DISTRÕFICO A moderado textura média 

cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/at 

gilosa cascalhenta fase pedregosa 1 cerrado subcaducifólio e 

campo cerrado relevo suave ondulado e ondulado 

C14 - Associaçao de CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou ar-

gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argila 

sa, ambos ALicos ou DISTRÕFICOS A moderado fase cerrado sub-
caducif6lio e campo cerrado relevo plano e suave ondulado. 

ClS - Associação de CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou ar-

gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado + LATOSSO-

LO VERMELHO-AMARELO textura argilosa relevo plano e suave on 

dulado + LAT.OSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetropltntico textu-

ra argilosa/argilosa cascalhenta fase pedregosa III relevo 

plano e suave ondulado, todos ÁLIC0S ou DISTRÔFICOS A xnoder 

do fase cerrado subcaducif6lio e campo cerrado 

C16 - Associação de CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou ar-

giloda cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado + LATOSSO-

LO VERMELHO-AMARELO textura argilosa relevo plano e suave on 

dulado + LATOSSOTJO VERMELHO-ESCURO textura argilosa relevo 

plano e suave ondulado, todos ÁLICOS ou DISTRÕFICOS 
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moderado fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado. 

C17 - Associaçao de CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou ar-

gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argi.losa cascalhenta 

fase pedregosa 1 televo suave ondulado e ondulado LATOSSO-

LO VERMELHO-AMARELO textura argilosa relevo plano e suave on 

dulado,aznbos.ÂLICO5 ou DISTRÓFICOS fase cerrado subcaducif 6 
lio e campos  cerrado + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

dO - Associaçao de CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou ar-

gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalherita. 

fase pedregosa 1 cerrado subcaducifólio e campo cerrado rele 

vo suave ond'ilado e ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO tex 

tura argilosa fase cerrado subcaducif6lio e campo relevo pla 

no e suave ondulado , ambos ÁLICOS ou DISTRÕFICOS A moderado. 

C19 - Associação de CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou ar-

gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 cerrado subcaducifólio e campo cerrado rele 

vo suave ondulado e ondulado + LATOS SOLO VERMELHO-AMARELO tex 

tura argilosa fase cerrado subcaducif&lio e campo relevo pla 

no e suave ondulado, ambos ALICO5 ou DISTRÓFICOS A moderado 

+ SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS fase floresta perenif 6 

lia de virzea e campo de vkzea relevo plano. 

C20 - Associaçao de CANBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou ar-

gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fade pedregosa 1 ccrrado subcaducifólio e campo cerrado rele 

• vo suave ondulado e ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO tex 

tura argilosa fase campo relevo, plano e suave ondulado,ambos 

ÁLIcos ou DISTRÓFICOS A moderado. 

C21 - Associação de CAMBISSOL0 Tb textura média cascalhenta ou ar 

gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

• ' fase pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado + LATOSSO-

LO VERMELHO-AMARELO erdopetropl1ntico textura argilosa/argi-

losa cascalhenta fase pedregosa III relevo plano e suave on-

dulado, ambos Áticos 'ou DISTRÕFICOS A moderado fase cerrado 

subcaducif6lio e campo cerrado. 

C22 ' - Associaçao de CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou ar-

gilosa 'cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado + LATOSSO-

LO VERMELHO-AMARELO endopetroplintico textura argilosa/argi-

losa cascaiÇienta fase pedregosa III relevo plano e suave on-

dulado + LATOSSOLO PETROPLÍNTICO textura argilosa cascalhenta 
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fase pedregosa III relevo plano e suave ondulado, todos ÁLI-

COS ou DISTRÓFICOS A moderado fase cerrado subcaducifôlio e 

campo cerrado. 

C23 - Associação de CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou ar-

gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 cerrado subcaducifólio e campo cerrado rele 

vo suave ondulado e ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO tex 

tura média fase cerradio e cerrado subcaducifólios relevo pla 

no e suave ondulado, ambos ÂLIC0S ou DISTRÓFICOS + CÁMBISSOLO 

• Tb EUTRÕFICO textura mdia cascalhenta õu argilosa cascalhen-

ta ou mdia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 

floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulaodo, to 

dos A moderado. - 

C24 - Associação de CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta OU ar-

gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado + LATOSSO- 

• LO VERMELHO-AMARELO textura média relevo plano e suave ondu-

lado + LATOSSOLO VERI'IELHO-AMARELO textura argilosa relevopla 

no e suave ondulado, todos ÁLIC0S ou DISTRÓFICOS A moderado 

fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado. 

C25 - Associação de CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou ar- 

• gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosacascalhenta 

fase pedregosa 1 cerrado subcaducif6lio e campo cerrado rele 

vo suave ondulado e ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-ESOURO tex 

tura argilosa fâse cerradio e cerrado subcaducifôlios relevo 

plano e suave ondulado, ambos. ÂLICOS ou DISTRÕFICOS A modera 

do. 

C26 •- Associação de CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou ar-

gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado + LATOSSO-

Lo VERMELHO-ESCURO textura argilosa relevo plano e suave on-

dulado, ambos ALICOS ou DISTRÕFICOS A màderado fase cerrado 

subcaducifôljo e campo cerrado. 

C27 - Associação de CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou ar-

gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 relevo suave ondulado ebndulado + LATOSSO 

LÓ:PETR0PLTNTIc0 textura arqiloba dascalhenta fase pedregosa 

III relevo plano e suave ondulado, ambos ÁLICOS ou DISTRÕFI-

COS A molerado fase cerrado subcaducifólio e.caiipo.cerrado. 
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C28 	Associação de CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou ar- 

gilosa cascalhenta ou rndia cascalhenta/atgilosa cascalhenta 

fase pedregosa Irelevo suave &idulado e ondulado + LATOSSO-

LO PETROPLZNTICO textura argilosa cascalhenta fase pedregosa 

fit relevo plano e suave ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-ESCU-
RO endopetroplintico textura argilosa/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa III relevo plano e suave ondulado, todos ALI-

COS ou DISTRÕFICOS A moderado fase cerrado subcaducifõlio e 

campo cerrado. 

C29 - Associação de CAMBISSOLO ÁtIco ou DISTRÕFICO textura rn&dia 

cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/ar 

gilosa caScalhenta fase pedregosa 1 cerrado subcaducif6lio e 

campo cerrado relevo suave ondulado e ondulado + PODZõLICOVR 

	

• 	MELRO-AMARELO DISTRÕFICO textura média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta fase floresta subcaducifólia relevo ohfiu lado + 	PCDZÕLIC 

VET!EUV-ESCtJRO DISTR5F10O ou EtfrR5FIO0 textura jid1a/argilosa casca]hen 

ta ai argilosa/argilosa cascalhenta fase pedregosa III ou não floresta 

	

• 	subcaducifólla relevo suave on±i]ado e onulado, talos Th A modera 

do. 

C30 - Associação de CAMBISSOLO ALICO ou DISTRÓFICO textura rn4dia 

• cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou m&dla cascalhenta/ar-

gilosa cascalhenta fase cerrado subcaducifólio e campo -cerra 

do relevo plano e suave ondulado + PODZÔLICO VERMELHO-AMARE-

LO DISTRÓFICO textura xn&dia cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase cerrado subcaducif6lio relevo ondulado, ambos TI, A mode 

rado fase pedregosa 1. 

c31 - Associação de CA±4BISSOLO ÁtICO ou DISTRÓFICO textura m&dia 
cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou rndia cascalhenta/ar-

gilosa cascalhenta fase pedregosa 1 cerrado subcaducifôlio e 

campo cerrado + P0DZÕLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO ou EU-

TRÓFIc0 textura média/argilosa cascalhenta ou argilosa/argi" 

losa cascalhenta fase pedregosa III ou não floresta subcadu-

cifólia + CAMBISSOLO EUTRÓFICO textura média cascalhenta ou 

• • argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhen 

ta fase pedregosa 1 floresta subcaducifólia, todos Tb A mode 

rado relevo suave ondulado e ondulado. 

C32 - Associação de CAMBISSOLO relevo plano e suave ondulado + CA}1 

• - BISSOLO relevo ondulado e forte ondulado, ambos Tb Áticos ou 

& DISTRÕFICOS A moderado textura média cascalhenta ou argilosa 

cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase 
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pedregosa 1 cerrado subcaducifólio.e campo cerrado. 

C33 - Associação de.CANBISSOLO relevo suave ondulado e ondulado + 

+CAMBISSOLO fase campo relevo ondulado e forte ondulado, ambos 

Tb textura média cascalhenta ou argilosa cascailienta ou média 

cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 + LATOSSOLO 

VERNELRO-ESCURO textura argilosa relevo plano e suave ondula-

do, todos Áticos ou DISTRÕFICOS A moderádo fase cerrado subc 
caducifólio e campo cerrado + SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMI 
NADOS fase campo higr6filo de surgnte relevo plano e suave 

ondulado. - 

C34 - Associaçao de CANBISS0LO fase cerrado subcaducifólio e campo 

cerrado + CAMBISSOLO fase campo cerrado e campo, ambos Tb ÁLI 
cos ou DI5TRÓFIc05 A moderado textura média cascalhenta ou 
argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhen 

ta fase pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado. 

C35 - Associação de CAMBISSOLO fase cerrado subcaducifólio e campo 

cerrado + CANBI5SOL0 fase campo cerrado e campo, ambos Tb tez 

tura média cascalhenta ou argilosa cascalhentaou média casca 

lhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 relevo suave on-

dulado e ondulado + LATOSSOLO VERNELHO-AMARELO textura média 

fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo plano e 

suave ondulado, todos ÁLIC0S ou DISTRÓFICOS A moderado. 

c36 - Associação de CANBISSOLO fase cerrado subcaducifólio e campo 

cerrado + CANEISSOLO fase campo cerrado e campo, ambos Tb ÁLI 

COS ou DISTRÓFICOS textura média cascalhenta ou argilosa cas-

calhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhonta + TERRA 

ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA textura argilosa cascalhenta/argi-

losa fase floresta subcaducifôlia, todos A moderado fase pe - 

dregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado. 

C37 - Associação de cANsIssoto Auto ou DISTRÕFICO fase cerradosu 
caducif6].io e campo -cerrado + CAMBISSOLO EUTRÕFICO fase f lo 

resta subcaducifôlia, ambos Tb A moderado textura média casca 

lhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta fase pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado. 

C38 - Associaço de CPIMBISSOLO Ático ouDISTRÕFICO fase cerrado 
subcaducifólio e campo cerrado + CANDISSOLO EUTRÕFICO fase 

florsta subcaducifólia, ambos textura média cascalhenta ou 

argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhen-

ta fase pedregosa 1 + PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFIcO ou 
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EUTRÕFICO textura média/argilosa cascalhenta ou argilosa/ar-

gilosa cascalhenta fase pedregosa III ou no fio - 

resta suboaducifólia, todos Tb.A moderado relevo suve ondu-

lado e ondulado + POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÕFICO A 

moderado textura média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase 

floresta subcaducifólia relevo ondulado 

C39 - Associação de CANBISSOLOÂLICO ou DXSTRÓFICO fase cerrado sub 

caducifólio e campo cerrado + CAMBISSOLO EUTRÕFICO fase f lo-

resta subcaducifólia,ambos textura média cascalhenta ou ar-

gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

+ PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO EUTRÔFICO textura média casca - 

lhenta/argilosa fase floresta subcaducifólia, todos Tb A mo-

derado fase pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado. 

040 - Associaço de CAMBISSOLO fase cerrado subcaducifólio e campo 

cerrado relevo suave ondulado e ondulado + CAMBISSOLO fase 

'cerradã6 subcaducifólio relevo ondulado e forte ondulado, am 

bos ÁLICaS ou DISTRÓFICOS + CAX4BISSOLO EUTRÕFICO fase flores 

ta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado, todos Tb 

A moderado textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta 

ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 + 

+PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO Tb DISTRÕFICO ou EUTRÕFICO Amo-

derado textura média/argilosa cascalhenta ou argilosa/argilo 

sa cascalhenta fase pedregosa III ou no floresta subcaduci-

• fólia relevo suave ondulado e ondulado. 

C41 - Assoiaçao de CAMBISSOLO Arnceado textura rédia cascalhenta ou ar 

ilosa casc lbetta ou rédia cascalhenta/argilosa cascalhenta f a-

se padregosa 1 cerrado subcaducifólio e campo cerrado rele-

vo suave ondulado e ondulado + PLINTOSSOLO A moderado oü prce 

minente textura arenosa/média ou arenosa/média cascalhenta 

fase pedregosa III ou no campo de surgente relevo plano e 

suave ondulado, ambos Tb ÁLICaS ou DISTRÔFICOS + Associaçao 

complexa de SOLOS LITÓLICOS Tb ÁLICaS ou DISTRÓFICOS A mode-

rado textura arenosa cascalhenta ou média cascalhenta fase 

pedregosa 1 campo cerrado relevo suaveondulado e ondulado + 

+AFLOP).J4NTOS DE ROCHA. 

C42 	Associaçao de CAMBISSOLO textura média cascalhenta ou argilo 

sa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta f a-

se cerrrado  subcaducifólio e campo cerrado relevo suave ondu-

lado e ondulado + SOLOS LITÕLICOS textura média cascalhenta 

fase cairço cerrado relevo ncntarijtso e escarpado, airtcs Tb ÁLICOS ou 
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DISTRÕFICOS A moderado fase pedregosa 1 + AFLORANENTOS DE RO 
CHA. 

C43 - Associaçao de CAMBISS0LO ÁtIco ou DISTRÓFICO textura média 
cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/ar-

gilosa cascalhenta fase cerrado subcaducifóljo e campo cerra 

- do relevo suave ondulado e ondulado +.SOLOS LITÓLICOS DISTRÕ 

PICOS textura média cascalhenta fase campo cerrado e campo re 

levo forte ondulado e montanhoso + CAMBIS5OLO EUTRÕFICQ tex-

tura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cas-

calhenta/argilosa cascalhenta fase floresta subcaducifólia x 

levo forte ondulado e montanhoso, todos Tb A moderado fase 

pedregosa 1 + AFLORANENTOS DE ROCHA. 

C44 - Associação de CAMBI5SOLO Tb ÁLICO ou DISTRÕFICO A moderado 

textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou nédia 

cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 cerrado sub 
caducif6lio e canw cerrado relevo plano e suave ondulado + 

+ AFLORANENTOS DE ROCHA. 

C45 - CAX4BISSOL0 Tb 	ÁLICO 	ou 	DISTRÕFICO A moderado 

textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou nédia 

cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 cerrado sub 

caducifôlio, campo cerrado e campo relevo ondulado e forte 
ondulado. 

C46 - Associação de CANBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou ar-

gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 relevo ondulado e forte ondulado + LATOSSO-

LO VERMELHO-AMARELO textura argilosa relevo plano e suave on 
dulado, ambos Áticos ou DISTRÓFICOS A moderado fase cerrado 
subcaducifólio e campo cerrado. 

C47 - Associaço de CAMBISSOL0 Tb textura média cascalhenta ou ar-

gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhent.a 

fase pedregosa 1 relevo ondulado e forte ondulado + LATOSSO-

Lo VERMELHO-AMARELO textura argilosa relevo plano e suave on 

dulado, ambos ÁLICOS ou DISTRÓFICOS A moderado fase cerrado 

subcaducifôlio e campo cerrado + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

C48 - Associação de CANBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou ar-, 

gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosacascalhenta 

fase pedregosa 1 relevo ondulado e forte ondulado + LATOSSO-

LO VERMELHO-ESCURO textura argilosa relevo plano e suave on 

dulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa relevo 

plano e suave ondulado, todos Áticos oü DISTRÓFICOS A 
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moderado fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado. 

C49 - Associação de CAMBISSOLO Tb textura média Sscalhenta ou ar-
gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 cerrado subcaducif6lio, campo cerrado e caiu 

po relevo ondulado e forte ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-ES-
CURO textura argilosa fase campo relevo suave ondulado e on-
dulado, ambos ÁtIcos ou DISTRÓFICOSA moderado. 

C50 - Associaçao de CANEISSOLO Tb textura média cascalhenta ou ar-
gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 relevo ondulado e forte ondulado LATOSSO-

LO PETR0PLÍN'rico textura argilosa cascalhenta fase pedregosa 

III r!levo plano e suave ondulado, ambos ÁLICOS ou DISTRÓFI-
COS A moderado fase cerrado subcaducifólio ! campo cerrado. 

C51 - Associação de CAMBISSOLO Ático ou DISTRÓFICO textura média 

cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/ar 
gilosa cascalhenta fase pedregosa 1 cerrado subcaducifólio e 

campo cerrado relevo ondulado e forte-ondulado + PODZÓLICO 

VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO ou EUTáÓFICO textura média/argilo 
sa cascalhenta ou argilosa/argilosa cascalhenta fase pedre-

gosa III ou nao floresta subcaducif6lia relevo suave ondula-

do e ondulado + PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO EUTRÓFIc0: textura 

média/argilosa fase floresta subcaducif6lia relevo . suave 

ondulado, todos Tb A moderado. 
c52 - Associaço de CAMBISSOLO ÁtIco ou DISTRÓFICO textura média 

cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/ar-
gilosa cascalhenta fase pedregosa 1 cerrado subcaducifólio e 

campo cerrado relevo ondulado e forte ondulado + PODZÓLICO 
VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO ou EUTRÓFICO textura média/argi-

losa cascalhenta ou argilosa/argilosa cascalhenta fase pedre 
gosa III ou no floresta subcaducifólia relevo suave ondula-

do e ondulado + CAMBISSOLO EUTRÓFICO textura média cascalhen 

ta ou argilosa cascalhentaou média cascalhenta/argilosa cas 

calhenta fase pedregosa 1 floresta subcaducifôlia relevo on-

dulado e forte ondulado, todos Tb A moderado. 

C53 - Associaçao de CAMBISSOLO. ÁLICO ou DISTRÓFICO textura média 
cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/ar-

gilosa cascalhenta fase pedregosa 1 cerrado subcaducif&lio 
capo cerrado e capo relevo ondulado e forte ondulado + P02 

zótIco VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO ou EUTRÓFICO textura média? 
- rgilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa cascalhenta fase 
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pedregosa iii ou no floresta subcaducifólia relevo suave on 
dulado e ondulado, ambos Tb A inóderado + AFLORAMENTOS DE R0 
cia. 	 - 

c54 - Associaçao de cAMBISSOLO relevo ondulado e forte ondulado + 
+ CAMBISSOLO relevo suave ondulado e ondulado, ambos Tb XLI-
cos ou DISTRÓFICOSA moderado textura mdia cascalhenta ou 
argilosa cascalhenta ou xndia cascalhenta/argilosa cascalhen 
ta fase pedregosa 1 cerrado subcaducif5lio e campo cerrado. 

c55 - Associaçio de CAMBISSOLO fase cerrado subcaducifólio, campo 
cerrado e camporelevo ondulado e forte ondulado + CAMBISSO 

LO fase campo cerrado e campo relevo suave ondulado e ondula 
do, ambos Tb ALICOS ou DISTRÕFICOS A moderado textura média 

cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/ar-
gilósa cascalhenta fase pedregosa 1. 

c56 - Associaçio de CAMBISS0L0 fase cerrado subcaducifólio, campo 

cerradoe campo relevo ondulado+ CAMBISSOLO fase' campo cer-
rado e campo relevo suave ondulado e ondulado, ambos Tb tex-

tura média cascalhenta ou argilosa cascalhehtaoumdia cas- 
•  calhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 + LATOSSOLO 

VERMELHO-AMARELO textura argilosa fase cerrado subcaducif 8 - 

•  lio e campo cerrado relevo plano e suave ondulado, todos XL! 
cos ou DISTRÓFICOS A moderado. 

c57 - Associaçiode CAMBISSOLO fase cerrado subaducif8lio e campo 

cerrado relevo ondulado e forte ondulado+ CAMBISSOLO fase 

campo cerrado .e campo relevo forte ondulado e montanhoso, am 
bos Tb textura m&dia cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou 

mgdia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 + 

+ LATOSSOLO PETROPLtNTICO textura argilosa casèalhenta fase 
pedregosa III cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo 
plano e suave ondulado, todos ÁtIcos ou DISTRÕFICOS A modera 
do. 

c58 - Associaçio de CAMBISSOLO fase cerrado subcaducif6lio, campo 

cerrado e campo relevo ondulado e forte ondulado+ CAMBISSO-

LO fase campo cerrado e campo relevo forte ándulado e monta-
nhoso, ambos ÂLICOS ou DISTRÓFICOS textura m&dia cascàlhêhta 

ou argilosa cascalhenta ou mgdia cascalhenta/argilosa casca-

lhenta fase pedregosa 1 + PODZÕLICO VERMELHO-EScURO DISTRÓFI 

CO ou EuTrtÕFIco textura média/argilosa cascalhenta ou argilo 
sa/argilosa cascalhenta fase pedregosa III ounio floresta 

subcaducif6lia relevo suave ondulado e ondulado + PODZÕLICO 
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• VERMELHO-ESCURO EUTRÓFICO textura média casalhenta/argilon 

cascalhenta fase pedregosa 1 floresta subcaduclfólia relevo 
ondulado e forte ondulado, todos Tb A moderado. - 

C59 -, Associação de CAMBISSOLO fase cerrado subcaducifôl&o e campo 

cerrado relevo ondulado e forte ondulado + CAMBISSOL0 fase 

campo cerrado e campo relevo- forte ondulado e montanhoso, am 

bos ÁLICOS ou DISTRÕFICOS textura mgdia cascalhenta ou argi-

losa cascálhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta-+ 

+SOLOS LITÕLICOS DISTRÓFICOS textura média cascalhenta fase 

campo cerrado e campo relevo forte ondulado e montanhoso,to 

dos Tb A moderado fase pedregosa I. 

C60 - Associação de CAMBISSOLO ÁLICO ou DISTRÓFIC0 fase cerrado suj 

caducifólio e campo cerrado relevo ondulado e forte ondulado 

+ CPJ4BISS0LO EUTRÓFICO fase floresta subcaducifólia relevo 

suave ondulado e ondulado, ambos textura média cascalhenta ou 

argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhen-

ta fase pedregosa 1 + PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO ai 

EUTRÔFICO textura média/argilosa cascalhenta ou argilosa/ar-

gilosa cascalhenta fase pedregosa iii ou não floresta subca-

ducifólia relevo suave ondulado e ondulado, todos Tb A mode-

rado 

cGl » 	Associação de CAMBISSOLO ÁLICO ou DISTRÓFICO fase cerrado sub 

caducifólio e campo cerrado + CAMBISSOLO EUTRÕFICO fase f lo-

resta subcaducifólia, ambos tektura média cascalhenta ou ar-

gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 relevo ondulado e forte ondulado + poozõti-
• CO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO ou EUTRÔFICO textura média/ar-

gilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa cascalhenta fase pe-

dregosa III ou não floresta subcaducif6lia relevo suave ondu 

lado e ondulado, todos Tb A moderado. 

C62 -- Associação de CAMBISSOLO ÁLICO ou DISTRÓFICO fase cerrado sub 

- caducifôlio e campo cerrado + CAMBISSOLO EUTRÕFICO fase f lo-

resta subcaducifólia, ambos textura média cascalhenta ou ar-

• gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 relevo ondulado e forte ondulado + PODZÕLI-

• CO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO ou EUTRÓFICO textura média/ar- 

• - gilosa cascalhenta ou argilosa /argilosa cascalhenta 	fase 

pedregosa III ou não floresta subcaducifólia relevo 	suave 

ondulado e ondulado, todos Tb A moderado + M'LoRAMENTOS DE 

• 	ROCHA. 
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063 - Associaçao de CAMBISSOLO ÁLICO ou DISTRÓFICO fase cerrado su 

caducif6lio, campo cerrado e campo + CAMBISSOLO ETJTRÕFICO fa 

se floresta subcaducifõlia,anibos relevo ondulado e forte on-

dulado + CN4BISSOLO ktICo ou DISTRÕFICO fase cerrado subcadu 

cifólio e campo cerrado relevo suave ondulado e ondulado, to 

dos Tb A moderado textura média cascalhenta ou argilosá cas-

càlhenta ou médiacascalhenta/argilosa cascalhenta fase pe-

dregosa 1 + AFLORANENTOS DE ROCHA. 

C64 - Associaçao de CANBISSOLO ÁLIC0 ou DISTRÓFICO textura média 

cascalhentaou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/ar-

gilosa cascalhenta fase cerrado subcaducifólio, campo cerra-

do e campo relevo ondulado e forte ondulado + SOLOS LITÕLI-

005 DISTRÕFICOS textura média cascalhenta fase cerrado subca 

ducifólio relevo forte ondulado e montanhoso, ambos Tb fase 

pedregosa 1 + LATOSSOLO VERNELHO-ANARELO ÃLICO ou DISTRÔFICO 

textura argilosa fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado 

relevo plano e suave ondulado, todos A moderado + AFLORANEN-
TOS DE ROCHA. 

C65 - Associaçao de CANBISSOLO ÃLICO ou DISTRÕFICO teitura média 

cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/ar-

gilosa cascalhenta fase cerrado subcaducifôlio, campo cerra-

do e campo relevo ondulado e forte ondulado + SOLOS. LITÔLI-

005 DISTRÕFICOS textura média cascalhenta fase campo cerrado 

e campo relevo forte ondulado e montanhoso, ambos Tb A mode-
rado fase pedregosa I. 

C66 - Associação de CANDISSOLO ÁLICO ou DISTRÕFICO textura média 

cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/ar-

gilosa cascalhenta fase cerrado subcaducifólio e campo cerra 

do relevo ondulado e forte ondulado + SOLOS LITÕLICOS DISTRÕ 

FICOS textura média cascalhenta fase campo cerrado e campo 

relevo forte ondulado e montanhoso + CANBISSOLO EUTRÕFICOtex 

tura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média èas-

calhenta/argilosa cascalhenta fase floresta subcaducifólia 

relevo ondulado e forte ondulado,todõs Tb A moderado fase pe 

dregosa 1. 

C67 - Associaçio de CANBISSOLO ÂLICO ou DISTRÕFICO textura média 

cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/ar-

gilosa cascalhenta fase cerrado subcaducifólioe campo cerra 

do relevo ondulado e forte ondulado + SOLOS LITÕLICOS DISTRÕ 

FICOS textura média cascalhenta fase campo cerrado e campo 
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relevo forte ondulado e montanhoso + CAMBISSOLO EUTRÓFICO tex 

tura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cas-
calhenta/argilosa cascalhenta fase • f lo-

resta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado, to - 

dos Tb A moderado fase pedregosa 1 + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
C68 -CAMBISSOLO Tb ÀLICO ou DISTRÓFICO A moderado textura média ou 

argilosa ou média/argilosa fase cerrado subcaducifólio e cam 

p0 relevõ ondulado. 

C69 -CAMBISSOLO ÁtIco ou DISTRÓFICO Tb A moderado textura média 
cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/ar-

gilosa cascalhenta fase pedregosa 1 cerrado subcaducif6lio e 

campo relevo ondulado. 
C70 - Associaço de CAMBISSOLOTb textura média cascalhenta ou ar- 

• gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 cerrado subcaducifólio e campo relevo ondu- 
lado + LATOSSOLO PETROPLÍNTICO textura argilosa cascalhenta 

• 	fase pedregosa III cerrado subcaducifólio e campo cerrado re 
• 	levo piam e suave ordulado, artos MSICrS cu DISTF&I5 A rrcderado. 
C71 - Associaço de CAMBISSOLO fase cerrado subcaducif6lio e campo 

• relevo ondulado + CAMBISSOLO fase cerrado subcaducif6lio,cam 
po cerrado e campo relevo ondulado e forte ondulado, ambos 

• Tb ÁLICOS ou DISTRÕFICOS A moderado textura média cascalhen-

ta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cas 

calhenta fase pedregosa I. 
C72 - Associaçao de CAMBISSOLO ÁLICO ou DISTRÓFICO fase cerrado su 

caducifólio e campo relevo ondulado + CAMBISSOLO EUTRÕFICOfa 

se floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado, 

ambos textura nédia cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou 
média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 + 

+ P0DZÕLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO ou EUTRÓFICO textura 

média/argilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa III ou nao floresta subcaducifóiia relevo su 

ve ondulado e ondulado, todos Tb A moderado. 
C73 - Associação de CAMBISSOLO Tb ÁLICO ou DISTRÕFICO A moderado 

textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média 

cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 cerradost 
caducifólio e campo relevo ondulado + SOLOS 	HIDROMÓRFICOS 

INDISCRIMINADOS fase campo higr6filo de surgente relevo pla- 

- no e suave ondulado. 
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c74 - Associaçao de CAI4BISSOLO ÁtIco ou DISTRÕPICO textura média 

ou argilosa ou média/argilosa fse campo cerrado esampo re-
levo suave ondulado e ondulado + PODZÕLICO VERMELHO- AMARELO 

EUTRÓFICO textura argilosa fase floresta subcaducitólia rele 
vo ondulado, ambos Tb A moderado. - 

C75 - Associação de CAMBISSOLO textura média ou argilosaoimédia/ 
Argilosa fase campo cerrado e campo + CAMBISSOLO concrecioné 

rio textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou mé-

dia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 crra-
do subcaducifólio,campo cerrado e campo, ambos Tb ÁLICaS ou 
DISTRÕPICOS A moderado relevo suve ondulado e oidulado. 

C76 - Associaçio -de CAMBISSOLO textura média ou argilosa ou média! 

/argilosa fase campo cerrado e campo + CAMBISSOLO concrecio-

nário textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou 

média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 cer-

rado subcaducifôlio, campo cerrado e campo; ambosÃLIC0S ou 
DISTRÕFICOS relevõ suave ondulado e ondulado +PODZÕLICO VER 

MELHO-MIARELO EUTRÕFICO textura argilosa fase floresta subca 
ducifólia relevo ondulado, todos Tb A moderado 

C77 - Associaçio de CAMBISSOLO TbÂLIC0 ou DISTRÓFICOAmoderado 

textura média ou argilosa ou média/argilosa fase campo cerra 
do e campo relevo suave ondulado e ondulado + SOLOS HIDROMÕR 

• PICOS INDISCRIMINADOS fase campo de várzea relevo plano + SQ 

LOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS fase floresta de várzea re]evo 
plano. 

C75 - CAMBISSOLO Tb ÁtIco ou DISTRÕFIc6 A moderado textura média 
cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/ar-

gilosa cascalhenta fase pedregosa 1 campo cerrado e campo re 
levo suave ondulado e ondulado 

c79 - Associaçio de CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou ar-

gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 
fase pedregosa 1 campo cerrado e caxnpo relevo suave ondula 

do e ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa 

fase cerrado subcaducif6lio e campo cerrado relevo plano e 
suave ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa 

fase cerradio e cerrado subcaducifólios relevo plano e suave 
ondulado, todos ÁLICOS ou DISTRÕFICOSA moderado. 

C80 - Associaçio de CAMBISSOLO Tb textura média casèalhenta ou ar-

gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 
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fase pedregosa 1 campo cerrado e campo relevo suave ondulado 

e ondulado + LATOSSOLO PETROPLÍNTICO textura argilosa casca-
lhenta fase pedregosa III cerrado subcaducifólio e campo cer 

rado relevo plano e suave ondulado, ambos ÁLICOS ou DISTRÓFI 
- COS A mo'derado. 

C81 - Associáçao de CAMBISSOLO ÁLICO ou DISTRÓFICO textura média 

cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/ar-
gildsa cascalhenta fase pedregosa 1 campo cerrado e campo + 
+ PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO ou EUTRÓFICO textura 

média/argilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa III ou nao floresta subcaducif6lia + CANRISSO 
LO EUTRÕFICO textura média cascalhenta ou argilosa cascalhen 
ta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 

1 floresta suboaducifólia, todos Tb.A moderado relevo suave 
ondulado e ondulado. 

C82 - Associaço de CANBISSOLO fase campo cerrado e campo + CAMBIS 

SOLO fase cerra4o subcaducifólio e campo cerrado; ambos tex-
tura média cascalhenta  ou argilosa cascalhenta ou média cas-
calhenta/argilosa cascalhenta relevo suave ondulado e ondula 

do+ PLINIOSW textura argilosa cascalhenta fase campo de 

surgente relevo suave ondulado, todos Tb ÁLICOS ou DISTRÓFI-

COS Amoderado fase pedregosa I. - 

C83 - Associaç&o de CANBXStOL0 fase:èampo cerrado e campo + CANBIS 
SOLO fase cerrado subcaducifôlio e campo cerrado, ambos rele 

vo suaveondulado e onduladà+ CAI-IBISSOLO concrecionrio f a-
se campo cerrado!  e campo relévo ondulado e forte ondulado,to 
dos Tb ÁtICOS ou DISTRÕFICOS A moderado textura média casca-

lhenta ou argilosa cscalhenta ou média cascalhenta/argilosa 
•  cascalhenta fase pedregosa 1 + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb 

EUTRÓFICO A moderado texura argilosa fase floresta subcadu- 

• 	cifólia releva ondulado. : 

C84 - Associaço dê CAMBISSOLO relevo suave ondulado e ondulado + 
+ CAMBISSOLO relevo forte ondulado e montanhoso, ambos Tb 
textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média 

cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 campo cer-

rado: e campo + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa 

fase cerrado subcaducifólio e caipo cerrado relevo plano e 

suavé ondulado, todos ÁL±COS ou DISTRÔFICOS A moderado + 50-

LOS HIDROMÕRFICO5 INDISCRIMINADOS fase floresta perenifólia 
de vérzea e campo de varzea relevo plano. 
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C85 - CA1IBISSOLO Tb Ático ou DISTRÕFICO A moderado textura média 
cascalhenta ou argilosa casca].henta ou mdia cascalhenta/ar-

gilosa cascalhenta fase pedregosa 1 campo cerrado e campo re 
levo forte ondulado e montanhoso. 

C86 - Associaçao de CAI4BISSOLO fase campo cerrado e campo relevo 

forte ondulado e montanhoso + CAMBISSOLO fase cerrado subca-
ducif6lio e campo cerrado relevo ondulado e forte ondulado 
ambos tb ÁtIcos ou DiSTRÓFICOS A moderado textura média cas-
calhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilo 
sa cascalhenta fase pedregosa 1. 

C87 - Associaço de CAMBISSOLO fase campo cerrado e cazúpo relevo 
forte ondulado e ntartoso + CPIIIBISSOLO fase cerrado subcadu-

cifólio, campo cerrado e campo relevo ondulado e forte ondu-

lado, ambos Tb textura média cascalhenta ou argilosa casca 

lhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedre-

gosa 1 + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa fase ce 

rado subcsducifólio e campo relevo plano e suave ondulado + 
+ LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa fase cerrado sub 

caducifólio e campo cerrado relevo plano e suave ondulado,to 
dos ÁtIcos ou DISTRÕFICOS A moderado. 

c88 - Associaçao de CAIIBISSOLO fase campo cerrado e campo relevo 

forte ondulado e montanhoso + CAMBISSOLO fase cerrado subca-
ducifólio, campo cerrado e campo relevo ondulado e forte on-

dulado, ambos Tb textura média cascalhenta ou argilosa casca 

lhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedre- 

• gosa 1 + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa fase cer 
rado subcaducifólio e campo cerrado relevo piano e suave on-

dulado, todos ÁLICaS ou DISTRÓFICOS A moderado + SOLOS HIDRO 

MÓRFiCOS INDISCRIMINADOS fase campo higrõfilo de surgente re 
levo plano e suave ondulado. 

C89 - Associaçao de CAMBISSOLO relevo forte ondulado e montanhoso+ 
+ CAMBISSOLO relevo suave ondulado e ondulado, ambos Ti, ALI-

cos ou DISTRÓFICOS A moderado textura média cascalhenta ou 
argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhen 

ta fase pedregosa 1 campo cerrado e campo. 

C90 - Associaçao de CAMBISSOLO relevo Srte ondulado e montanhoso+ 
+ CAMBISSOLO relevo suave ondulado e ondulado, ambos Tb tex-

tura média cascalhenta. ou argilosa cascàlhenta ou média cas-
calhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 campo cerrado 

e campo + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa 	fase 

cerradao e cerrado subcaducifólios relevo plano e 	suave 
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ondulado, todos ÁtIcos ou DISTRÓPICOS A moderado. 
C91 - Associaçao de CAMBISSOLO Ático ou DISTRÔFICO fase campo cer-

radoe campo relevo forte ondulado e montanhoso + CAMBISSOLO 

EUTRÕFICO fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e for 

te ondulado; ambos textura média cascalhenta ou argilosa cas 

calhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta .4 POD 

zótico VERMELHO-ESCURO EUTRÔFICO textura média cascalhenta / 
/argilosa cascalhenta fase floresta sUcaducif6lia relevo ondulad.o 

- do e forte ondulado, todos Tb A moderado fase pedregosa 1 + 

+ AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

C92 - Associaçao de CAMBISSOLO ÁLICO ou DISTRÓFICO fase campo cer-

rado e campo + CAMBISSOLO EUTRÕFICO fase floresta subcaduci-

f6lia, ambos textura média cascalhentã ou argilosa casca - 

lhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta relevo for-

te ondulado e montanhoso 4 PODZÔLICO VERMELHO-ESCURO EUTRÓFI 

• 

	

	CO textura média cascalherta/argilosa cascalhenta fase f lo - 

xesta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado, todos 

• 	Tb A moderado fase pedregosa 1 + AFLORANENTOS DE ROCHA. 

C93 - Associiçode CAMBISSOLO Ático ouDISTRÕFICO textura média 
cascalhenta ou argiloia cascalhenta ou média cascalhenta/ar-

gilosacascalhenta + SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS textura mé-

dia cascalhenta, ambos fase campo cerrado e campo relevo for 

te ondulado e montanhso + CA}4BISsoLo EUTRÕFICO textura mé-

dia cascalhenta ou argilosa caséalhenta ou média cascalhenta/ 

/argilosa cascalhenta fase floresta subcaducif6lia relevo o 

dulado e forte ondulado, todos Tb A moderado fase pedregosa 

1 + APLORAMENTOS DE ROCHA. 

C94 - Associação de CAMBISSOLO ÁLIco ou DISTRÓFICO teétura média 

óascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/ar-

• gilosa cascalhenta + SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS textura mé-

dia cascalhenta, ambos fase campo cerrado e campo + CAMBISSO 

Lo EUTRÓFICO textura média cascalhenta ou argilosa cascalhen 

ta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase floresta 

subcaducifôlia, todos Tb A moderado fase pedregosa 1 relevo 

forteondulado e montanhoso. 

c95 - - Associaçao de CAMBISSOLO ÂLtCo ou DISTRÕFICO textura média 

• 	cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/ar 

gilosa cascalhenta + SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS textura irMia 

cascalhenta, ambos Tb A moderado fase pedregosa 1-campo cer- 

rado e campo relevo forte ondulado e zontanhoso + AFLORAMEN 

TOS DE ROCHA. 
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C96 - Associaçao de CAMBISSOLO concrecionrio textura média casca - 
lhenta ou argilosa cascalhenta ou média casàalhenta/argilosã 

cascalhenta fase pedregosa 1 cerradosubcaducifólio, campo 
cerrado e campo relevo suave ondulado e ondulado + CAMBISSO-

LO textura média ou argilosa ou média/argilosa fase cerrado 
subcaducifólio relevo suave ondulado, ambos Tb ÁtIcos ou DI! 
TRÕFICOS A moderado. 

C97 - Associaçio de CAMBISSOLO concrecionério textura média casca-
lhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta fase pedregosa Icerradosubcaducif6lio, cain-
po cerrado e campo relevo suave ondulado e ondulado tBI 
SOLO textura média ou argilosa ou média/argilosa fase cerra-

do subcaducif6lio e campo relevo ondulado, ambos .Tb Áticos 
ou DISTRÕFICOS A moderado. - 

C98 - Associaçio de CANBISS0L0 concrecioníriofase cerrado subcadu 
cifólio, campo cerrado e campo+ CAMBISSOLO fase campo cerra 
do e campo, ambos Áticos ou DISTRÕFIC0S texturamédia casca-
lhenta ou argilosa cascalherita ou média cascalhenta/argilosa 
cascalhenta fase pedregosa 1 + PoOzõtico VERMELHO-AMARELO mi 
TRÕFICO textura argilosa fase floresta.subcaducifólia + CAN-
BISSOLO ÁtICO ou DISTRÓFICO textura média cascalhenta ou ar-
gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 
fase pedregosa 1 cerrado subcaducifólio e campo cerrado, to-
dos Tb A moderado relevo suave ondulado e ondilado. 

C99 - Associaçio de CAMBISSOLO concrecionírio fase campo cerrado e 
campo relevo ondulado e forte-ondulado +CAMBISSOLO fase cer 

rado subcaducifólio e campo cerrado relevo suave ondulado e 

ondulado + CAMBISSOLO fase campo cerrado e campo relevo for-. 
te ondulado e montanhoso, todos Tb Áticos ou DISTRÓFICOS A 
moderado textura média cascalhenta ou argilosa cascalhentaw 

média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 + 
+5OLOS LITÓLIcOS Tb DISTRÕFICOS A moderado textura média cas-

calhenta fase pedregosa 1 floresta subcaducifólia relevo for 
te ondulado. 

CIMO - Associaçio de CAMBISSOLO concrecionirio fase campo cerrado e 
campo + CAMBISSOLO fase cerrado subcaducifólio, campo cern 

do e campo + CAMBISSOLO fase campo cerrado e campo, todos Tb 
ÁtIcos ou DISTRÕFICOS A moderado textura médii cascalhentaou 
argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalheri 
ta fase pedregosa 1 relevo ondulado e forte ondulado. 
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C101. - Associaçao de CAMBISSOLO concrecionkio relevo ondulado 	e 

forte ondulado + CAMBISSOLO relevo forte ondulado e montanho 

50; ambos Tb ÁLICOS ou DISTRÕFICOS A moderado textura média 

cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/ar-

gilosacascalhenta fase pedregosa 1 campo cerrado e campo. 

C102 -Assóciaçao de CAMBISSOLO conórecionírio relevo ondulado e fos 

te ondulado + CÃI4BISSOLO relevo forte ondulado e montanhoso, 

ambos ÁLICOS ou DISTRÓFICOS textura média cascalhenta ou ar-

gilosacascalhenta ou média cascalhenta/ar,gilosa cascalhenta 

:fase campo cerrado e campo + SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS tex 

tura média muito cascalhenta fase floresta subcaducif6lia re 

levoforte ondulado, todos TbA moderado fase pedregosa I. 

- Associação de CAMBISSOLO textura média cascalhenta ou argilo 

sa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta f a-

se pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado + PODZÕLICO 

VERMELHO-ESCURO textura média/argilosa ou argilosa relevo sua 

ve ondulado, ambos EUTRÓFICOS fase floresta subcaducifõlia + 

t+CAMBISSOLOÁLICO ou DISTRÓFICO textura média cascalhentacu  

argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhen 

ta fase pedregosa 1 cerrado subcaducifólio relevo ondulado e 

forte ondulado, todos Tb A moderado. 
Ce2 - Associação de CAMBISSOLO EUTRÓFICO textura média cascalhenta 

ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa casca-

lhenta faie pedregosa 1 relevo suave ondulado + PODZÓIJCO 

VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICOou EUTRÓFICO textura média/argilo 

sa cascalhenta ou argilosa/argilosa cascaibenta fase pedrego 

sa III ou nao relevo suave ondulado e ondulado, ambos Tb A 

moderado fase floresta subcaducifólia. 

Ce3 - Associaçode CAMBISSOLO BUTRÓFICO textura média cascalhenta 

ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa casca-

lhentafase pedregosa 1 + PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFI 

CO ou EUTRÓFICO textura média/argilosa cascalhenta ou argilo 

sa/argilosa cascalhenta fase pedregosa III ou não, ambos f a-

se floresta subcaducif6lia + CAI4BISSOLO ÁLICO ou DISTRÓFICO 

textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média 

cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 cerrado sub 

caducifólio e campo cerrado, todos Tb A moderado relevo sua-

ve ondulado e ondulado. 

Ce4 	- Associaç&o de CAMBISSOLO EUTRÓFICO textura média cascalhenta 

ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cas - 

calhenta fase pedregosa 1 + PODZÓLICO 	VERMELHO-ESCURO 
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DISTRÕPICO ou EUTRÓPICO textura média/argilosa cascalhenta 

ou argilosa/argilosa cascalhenta fase pedregosa III ou n&o, 

ambos Tb A moderado fase floresta subdaducifólia relevo sua 

ve ondulado e ondulado + APLORANENTOS DE ROCHA. - 
Ce5 -Associaç&o de CANBISSOLOEUTRÓPIc0 fase floresta subcaduci-

fólia + CAMBISSOLO ÂLICOOu DISTRÓFICOfase ãerradio e cer 
rado subcaducifólios, arrbos textura média cascalhenta ou ar 

gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhen-
ta fase pedregosa 1 .f PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO 
ou EUTRÓFICO textura média/argilosa cascalhenta ou.argilo - 

sa/argilosa cascalhenta fase pedregosa iii ouno floresta 

subcaducifólia, todos Tb A moderado relevo suave ondulado 
e ondulado. - 

CeG - Associaço de CAMBISSOLO Tb EUTRÓFICO textura média casca --
lhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilo-

sa cascalhenta fase floresta subcaducifólia relevo ondulado 

+ LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICO ou DISTRÓFICO textura ar-
gilosa fase cerrado e cerrado subcaducifóliosrelevo suave 

ondulado + CAMBISSOLO Tb PÉRRICO DISTRÓFICO textura média 

cascalhenta fase pedregosa 1 floresta subcaducifólia relevo 
forte ondulado e montanhoso, todos A moderado. 

Ce7 - Associação de CAMBISSOLO EUTRÓPICO textura média cascalhen-

ta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosacas 
calhenta fase pedregosa 1 relevo ondulado eforte ondulado 

+ PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO ou EUTRÓFICO textura 

média cascalhenta/argilosa cascalhenta ou média/argilosa cas 

calhenta fase pedregosa 1 e III relevo suave ondulado e ondulado, am- 
bos fase floresta subcaducifôjja + CAMBISSOLO ÂLICO ou DIS-
TRÓPICO textura média cascalhenta ou argilosa cascalhentaou 

média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 cain 
po cerrado e campo relevo ondulado, todos Tb 
A 	moderado. 

Ce8 - Associação de CAMBISSOLO EUTRÓPICO textura média cascalhen-

ta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosacas 
calhenta fase pedregosa 1 relevo ondulado e forte ondulado 

+ PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÓPICO ou EUTRÓPICO textura 

média/argilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa cascalhenta 
fase pedregosa III ou no relevo suave ondulado e ondulado, 

ambos fase floresta subcaducifólia + PODZÓLICO VERMELHO-

-AMARELO DISTRÓFICO textura média/argilosa cascalhenta fase 
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pedregosa flLflcresta subcaducifólia relevo ondulado.e forte 

ondulado + CAMBISSOLO ALICO ou DISTRÕPICO textura média cas-

calhenta ou argilosa cascalhénta ou nédia cascalhenta/argilo 

sa cascalhenta fase pedregosa 1 cerrado subcãducif6lio rele-

vo ondulado e forte ondulado, todos Tb A moderado. 
Ce9 - Associação de CAMBISSOLO EUTRÕFICO textura nédia cascalhenta 

ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa casca-

lhenta + POOZÕLICO VERMELHO-ÊSCURO DISTRÕFICO ou EUTRÕFICO 

textura média cascalhenta/argilosa cascalhenta ou não, ambos 

fase pedregosa 1 relevo ondulado e forte ondulado + PODZÕLI-

CO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO ou EUTRÕFICO textura média/ar-

gilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa cascalhenta fase pe-

dregosallt ou não relevo suave ondulado e ondulado, todos Tb 

A nioderado fase floresta subcaducifólia. 

CelO - Associação de CAMBISSOLO EUTRÕFICO textura nédia cascalhenta 

ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa casca-

lhnta + PODZÕLICQ VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO ou EUTRÕFICO 

- textura média cascalhenta/argilosa cascalhenta ou não, ambos 

fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondula-

do + CANflISSOLO ÁLICO ou DISTRÕFICO textura média cascalhen-

ta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cas 

calhenta fase cerrado subcaducifôlio e campo cerrado relevo 

suave ondulado e ondulado, todos Tb A moderado fase pedrego-

saI. 
Cell - Associação de CAMBISSOLO EUTRÕFICO textura média cascalhenta 

ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa casca-
lhenta + PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO ou ZUTRÕFICO 

textura média cascalhenta/argilosa cascalhenta ou não, ambos 

fase floresta subcaducifólia + CAMBISSOLO &..ICO bu DISTRÕFI 

CO textura média cascalhenta ou àrgilosa cascalhenta ou mé-

dia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase cerrado subcaduci-

f6lio, campo cerrado e campo, todos Tb A moderado fase pedre 

gosa 1 relevo ondulado e forte ondulado. 
Ce12 - Associação dà CAMBISSOLO EUTRÕFICO textura média cascalhenta 

ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa casca-

lhenta relevo forte ondulado e montanhoso + PODZÕLICO VER-

MELHO-ESCURO DIStRÕFICO ou EUTRÕFICO textura média casca - 

lhenta/argilosa cascalhenta ou não relevo ondulado e forte 

ondulado, ambos fase floresta subcaducifólia + 	CAMEISSOLO 

ÁLICO ou DISTRÕFICO textura média cascalhenta ou 	argilosa 
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cascalhenta ou mádia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase 

cerrado subcaducifólio, campo cerrado e campo relevo dndula-
do e forte ondulado, todos Tb A moderado fase pedregosa I. 

PT1 - PLINTOSSOLO Tb ALIco ou DISTRÕFICO A moderado ou proeminente 

textura arenosa/mdja ou arenosa/média éascalhenta fase pe-

dregosa III ou não campo de surgente relevo suave ondulado. 

PT2 - Associação de PLINTOSSOLO Tb textura arenosa/mdia ou areno-

sa/mádia cascalhenta fasepedregosa II1. ou não PODZOL HZ-

DROMÓRFICO textura arenosa cascalhenta ou não, ambos ÂLIcOS 

- A moderado ou proeminente fase campo de surgente relevo pla-
no e suave ondulado. 

PT3 - PLINTOSSOLO Tb ÁLICO ou DISTRÕFICO A moderadà textura média 

ou argilosa cascalhenta ou não fase pedregosa 1 ou não cerra 

do subcaducif6lio e campo de várzea relevo plano e suave 
ondulado. 

PT4 - Associação de PLINTOSSOLO Tb textura m&dia ou argilosa casca 

.lhenta ou não fase pedregosa 1 ou não cerrado subcaducif81i0 

e campo de várzea + LATOSSOLO PETROPLINTICO textura argilosa 

cascalhenta fase pedregosa III cerrado subcaducif6lio e cam-

po cerrado, ambos ÁLICOS ou DISTRÕFICOS A moderado relevo pia 
no e suave ondulado. 

SOLOS HIDROMÔRFICOS INDISCRIMINADOS 

Mil - Associação de SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS fase f lo-

resta perenifólia de várzea e campo de várzea relevo plano + 

+ CAMBISSOLO Tb ALICO ou DISTRÕFICO A moderado textura má-

dia cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou mádia cascalhenta/ 

/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 cerrado subàaducifó - 

lio e campo cerrado relevo suave ondulado e ondulado + PLIN-

TOSSOLO Tb EUTRÕFICO A moderado textura média ou argilosa fa 
se floresta perenifólia de várzea relevo plano 

Hi2 - Associação de SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS fase campo 

de várzea relevo plano LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO 

ou DISTRÕFICO A moderado textura argilosa fase cerrado subca 

ducifólio e campo relevo plano e suave ondulado. 

H13 - Associação de SOLOS HIDROMÕRFICOS INÕISCRIMINADOS fase campo 

de várzea relevo plano + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO •ou 

DISTRÕFICO endopetroplíntico A moderado textura rgilosa/argi-

losa cascalhenta fase p&regosa III cerrado subcaducifalio e cam- 
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po cerrado relevo plano e suave ondulado. - 

H14 - Associaçao de SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS fase caiu-

po de várzea relevo plano + PLINTOSSOLO Tb Ático ou DISTRÓ 
FICO A moderado textura média ou argilosa cascalhenta ou não 

fase pedregosa 1 ou não cerrado subcaducif6lio e campo de 

várzea relevo plano e suave ondulado. 

Ris -Associação de SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS.fase caiu-

p0 higr6filo de surgente + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Ático 
ou DISTRÓFICO A moderado textura argilosa fase cerrado subca 

ducifólioe..campo cerrado, ambos relevo plano è suave ondula 

do. 

SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS 

A - - SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS fase floresta de várzea rele-

vo plano. 

SOLOS LITÓLICOS 

Ml - SOLOS LITÔLICOS Tb DISTRÓFICOS A moderado textura média e ar 

gilosa fase cerrado subcaducif6llo e campo cerrado relevo 

ondulado a montanhoso. 

Rd21 - Associação de SOLOS LITÕLICOS Tb DISTRÓFICOS A moderado tex-

tura média e argilosa fase cerrado e campo cerrado relevo on 

dulado a montanhoso + AFLORANENTOS DE ROCHA. 

Rd3 -- Associação de SOLOS LITÓLICOS fase cerrado subcaducifólio re 

levo forte ondulado e montanhoso + SOLOS LITÓLICOS fase f lo-

resta subcaducif6lia relevo forte ondulado, ambos DISTRÓFI 

COS textura mdiacascalhenta fase pedregosa 1 + CAMBISSOLO 

Ático ou DISTRÓFICO textura mádia cascalhenta ou argilosa cas 
calhenta ou m&dia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pe - 

dregosi 1 cerrado subcaducif&lio relevo ondulado e forte on-

dulado + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO textura má-

dia/argilosa fase floresta subcaducifôlia relevo suave ondu-

lado, todos Tb A moderado. 

325 



B - EXTENSÃO E PERCENTAGEM DAS UNIDADES DE MAPEANENTO 

Os valores expostos a seguir são aproximados, representando 

o resultado do cálculo, por pesagem, das áreas das unidades de mapea 

mento, constantes do mapa de solos, na escala de 1:250.000. 

Para cálculo das áreas em 1cm 2 , tomou-se como área .. mínima 

5 km2  e para o cálculo das percentagens a aproximação foi feita até 
a casa dos cent€simos. 

Símbolo das Unidades 

de 	Mapeamento Área em km2  

LV1 305 . 	 0,45 

LV2 245 0,36 

LV3 1:610 2,36 

LV4 20 0,03 

LV5 215 0,32- 

LV6 65 	 . 0,10 

LV7 1.305 1,92 

LV8 	 . 80 	 . . 	 0,12 

LV9 50 	- .. 	0,07 

LVlO 190 	.. . 	 0,28 

I.Vll 	 - 115 . 	 0,17 

LV12 2.305 	. 	. 	 - 	 . . 	 3,38 

LV13 465 	- 	- 0,68 

LV14 . 	 345. 0,51 

LV1S 140 0,21 

LV16 . 665 0,98 

LV17 80 	 .. 0,12 

LV18 645 	- 	 . 0,95 

LV19 	 . 30 	. 
- 	

0,04 

LV20 55 	 . 0,08 

LV21 195 	. 0,29 

LV22 - ao 0,04 

LV23 595 0,68 

LV24 85 0,13 

LV25 	 . 45 0,07 

LV26 80 0,12 
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Cont. 

LV27 95 0,14 
LV28 40 0,06 

LV29 70 0,10 

t.V30 40 0,06 

LV31 35 0,05 

LV32 1  55 0,08 

LV33 55 0,08 

LV34 20 0,03 

LV35 795 1,17 

LV36 95 0,14 

LV37 260 0,38 

LV38 55 0,08 
LV39 280 0,41 
LV40 100 0,15 
LV41 460 0,68 
LV42 100 0,15 
1V43 565 0,83 
LV44 300 0,44 
LV45 295 0,43 
LV46 150 0,22 
LV47 35 0,05 
LV48 120 0,18 
LV49 80 0,12 
LV50 35 0,05 
LEI. 490 0,72 
LE2 300 0,44 
LE3 205 0,30 
LE4 50 0,07 
LES 920 1,35 
LE6 140 0,21 
LEi 190 0,28 
LIe 135 0,20 
LE9 3.240 4,76 
LElO 4.690 6,89 
LE11 135 0,20 
LE12 555 0,82 
LE13 1.385 2,03 
LE14 210 0,31 
LEiS 40 0,06 
LE16 35 0,05 
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Cont. 

LEu 155 0,23 

LE18• 325 0,48; 

LE19, 65 

LE20 15 0,02; 

LE21 225 0,33; 

LE22 345 0,51, 

LE23 130 0,19 

LE24 180 0,26 

LE25 335 0,49, 

LE26 225 0,33: 

LE27 365 0,54 

LE28 90 . 	 0,13 

LE29 30 0,04: 

LR 15 0,02 

LP1 195 0,29 

LP2 320 0,47 

LP3 280 0,41 

LP4 195 0,29;. 

LP5 . 140 0,21 

LP6 30 0,04 

Pv1 10 0,01 

PV2. 15 0,02 

PV3 30 0,04 

PE1 40 0,06. 

2E2 95 0,14 

2E3 : 90 .0,13 

PE4 110 016 

PES 395 0,58 

PE6 70 0,10 

PE7 45 0,07 

2E8 130 0,19 

PE9 40 0,06 

PElO 95 0,14 

Cl 865 1,27; 

C2 135 0,20 

C3 50 0,07 

C4 	. 45 	. 0,07 

C5 - 90 0,1,3 

C6 115 0,17 
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C7 130 0,19 

C8 135 0,20 

C9 45 0,07 

CiO 150 0,22 

Cli 140 0,21 

Cl? 155 0,23 

C13 2.335 3,42 

C14 405 0,60 

C15 195 0,29 

C16 540 0,79 

C17 220 0,32 

CiS 455 0,67 

C19 80 0,12 

C20 375 0,55 

C21 230 0,34 

C22 115 0,17 

C23 175 0,26 

C24 75 0,11 

C25 95 0,14 

C26 85 0,13 

C27 575 0,85 

C28 290 0,43 

C29 45 0,07 

C30 70 0,10 

C31 985 1,45 

C32 190 0,28 

C33 160 0,24 

C34 45 0,07 

C35 105 0,15 

C36 225 0,33 

C37 640 0,94 

C38 295 0,43 

C39 135 0,20 

C40 80 0,12 

C41 175 0,26 

C42 180 0,26 

C43 5 0,01 

C44 115 0,17 

C45 3.640 5,34 
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Cont. 

C46 250 0,37 
C47 25 0,04 
C48 50 0,07 
C49 215 0,32 
C50 90 0,13 
es! 50 0,07 
C52 5.5 0,76 
C53 450 0,66 
C54 1.555 2,28 
C55 	

- 780 1,15 
C56 255 0,38 
C57 250 0,37 
C58 380 0,56 
C59 160 0,24 
C60 705 1,04 
C61 1.000 1,48 
C62 185 0,27 
C63 115 0,17 
C64 280 0,41 
C65 1.120 1,65 
C66 30 0,04 
C67 590 0,87 
C68 65 0,10 
C69 745 1,10 
CiO 575 0,85 
dl 655 0,96 
C72 60 0,09 
C73 65 0,10 
C74 10 0,01 
C75 30 0,04 
C76 70 0,10 
C77 600 0,88 
C78 515 0,76 
C79 460 0,68 
C80 60 0,09 
C81 80 0,12 
C82 430 0,63 
C83 170 0,25 
C84 80 0,12 
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Cont. 

C85 720 1,06 

C86 215 0,32 

C87 135 0,20 

C88 840 1,24 

C89 500 0,74 

C90 710 1,04 

C91 35 0,05 

C92 80 0,12 

C93 180 0,26 

C94 180 0,26 

C95 495 0,13 

C96 15 0,02 

C97 5 0,01 

C98 145 0,21 

C99 70 0,10 

dOO 75 0,11 

dai . 	 5 0,01 

C102 15 0,02 

dei 25 .0,04 

Ce2 25 0,04 

Ce3 45 0,07 

Ce4 40 0,06 

CeS 185 0,27 

Ce6 70 0,10 

Ce7 65 0,10 

Ce8 180 0,26 

Ce9 105 0,15 

CelO 150 0,22 

dell 150 0,22 

Ce12 265 0,39 

PT1 25 0,04 

PT2 25 0,04 

PT3 30 0,04 

2T4 115 0,17 

liii 170 0,25 

1112 20 0,03 

1113 10 0,01 

111.4 30 0,04 

111.5 10 0,01 
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Cont. 

A 525 
Rd1 20 
Rd2 20 

Rd3 30 
Âguas Internas 160 
Âreas tjrbanas 335 

TOTAL 	 68.000 

0,77 

0,03 

0,03 

0,04 

0,24 

0,49 

100,00 
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PARTE 2 - APTIDÂU AGRÍCOLA DAS TERRAS 
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INTRODUÇÂO 

A interpretação de levantamento de solos é uma tarefa 	da 

mais alta releváncia para utilização racional deise recurso natural 

na agricultura e em outros setores que utilizam o solo como elemento 

integrante de suas atividades. Assim, podem ser realizadas interpreta 

ções para atividades agrícolas, classificando as terras de acordo com 

sua aptidão para diversas culturas, sob diferentes condições de mane-

joe viabilidade de melhoramento através de novas tecnologias. A in-

terpretação também pode ser realizada para outros fins, tais como geo 

tecnia, engenharia rodoviária e ferroviária, etc. Ainda no •campo das 

possibilidades de interpretação de levantamentos de solos podem ser 

consideradas as necessidades de fertilizantes e corretivos, possibili 

tando a avaliação da demanda potencial desses insumos em função da á-

rea cultivada no país. Todas essas interpretações são elaboradas com 

base em classificações técnicas, com finalidades bem definidas e que 

retratam o nível tecnológico do momento em que são feitas. Por isso, 

tanto a metodologia como as classificações em que são baseadas as in-

terpretações podem ser substituidas e atualizadas à medida que os co-

nhecimentos científicos e tecnológicos evoluem. Entretanto, os levan-

tamentõs de solos, baseados em classificações naturais, são de cará-

ter bem mais duradouro,servindo de base a novas interpretações funda-

mentadas nos resultados mais atuais da pesquisa. 

A necessidade de ampliar as indicações de opções de uso das 

terras para pastagens e exploração floestal, bem como indicações de 

áreas que devem ser preservadas conduziu à modificação do sistema de 

interpretação de aptidão agrícola anteriormente utilizado, agora por 

iniciativa da Secretaria Nacional de Planejamento Agrícola (SUPLAN), 

do Ministério da Agricultura. De fato, o planejamento agrícola neces-

sita de informações mais diversificadas sobre as possibilidades de u-

so das terras, para alicerçá-lo em bases amplas, ao nível dos conheci 

mentos tecnológicos já atingidos no pais. Assim, os grupos de aptidão 

agrícola admitidos por esta metodologia possibilitam a avaliação da 

aptidão agrícola das terras não só para lavouras, como para pastagem 

plantada, silvicultura e pastagem natural, indicando ainda as áreas 

inaptas para esses tipos de utilização. 

O esforço necessário á remoção ou mIx±nizaço das 	limitações 

naturais existentes, com a introdução de onerosas e sofisticadas téc- 

nicas agronômicas está diretamente relacionado ao nível cultural do 
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agricultor, A assisténcia técnica e principalmente A facilidade de ob 
tenção de crédito em época própria. 

Convém lembrar que a minimização e, até a remoção das limita 

ções dos solos, tendema ser cada vez menos expressivas, A medidaue 
criem facilidadesde mercado e de insumos e se aprimoremar coMi-

çóes de assisténcia técnica e de saúde. 

Deve-se enfatizar que, para o aproveitamento racional 	dd 
maioria da área estudada e fixar o homem à terra, se torna necessário 

atenuar as deficiéncias químicas e preservar as condições físicas do 

solo, o que especifica a aplicação de capital, juntanente com assis-

téncia técnica especializada, além de implantar uma infraestrutura a-

dequada e preconizar culturas que atendam ao mercado consumidor.  

Cabe destacar que a avaliação da aptidão agrícola das terras, 

considerando culturas potencialrnente adaptáveiá, foi realizada inde-t 

pendentemente de qualquer estudo mercadológico e sócio-econômico, es-

tudos estes•que devem ser realizados a posteriori, para obtenção de 

resultados satisfatórios 
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CRITÉRIOS BÁSICOS 

A metodologia da interpretação, objeto deste estudo, segue o 

rientações contidas no "Soil Survey Manual", do USDA, e na metodolo-

gia da FAO definida no texto "A Framework for Land Evaluation", publi 

do no Soils Bulletin n9 32,de 1976, que recomendam seja a avaliação 

da aptidão agrícola das terras baseada em resultados de lavantamentos 

sistemáticos, realizados com base nos vários atributos das terras - so 

lo, clima, vegetação, geomorfologia, etc. 

Como a classificação da aptidão agrícola das terras é um pra 

cesso interpretativo, seu caráter é efémero, podendo sofrer variações 

com a evolução tecnológica. Portanto, está em função da tecnologia vi 

gente na época de sua realização. 

- 	A classificação da aptidão agrícola, como tem sido empregada, 

não é precisamente um guia para obtenção do máximo benefício das ter-

ras, e sim uma orientação de como devem ser utilizados seus recursos, 

a nível de planejamento regional e nacional. O termo terra está sendo 

considerado no seu mais amplo sentido, incluindo todas as suas rela-

ções ambientais. 

A metodologia em questão procura atender, embora subjetiva- 

mente; a uma relação custo/benefício favorável. Deve atender a 	uma 

realidade que represente a méáia da possibilidade dos 	agricultores 

numa tendéricia econômica de longo prazo, sem perder de vista o nível 

tecnológico aser adotado. Trata-sede uma metodologia apropriada pa-

ra avaliar a aptidão agrícola de grandes extensões de terras, devendo 

sofrer reajustamento no caso de ser aplicada a pequenas glebas de a-

gricultores individualmente. 

A - MÉTODOS DE TRABALHO 

Os trabalhos foram desenvolvidos em duas etapas, uma de cam-

po e outra de escritório. 

No campo foam coletados, estudados e avaliados os dados re-

ferentes ao solo, declividade, erosão, pedregosidade e rochosidade, 

vegetação natural (primária e secundária), uso atual, distribuição 

das chuvas, fertilidade aparente e comportamento das culturas e suas 

relações com o meio ambiente. -- No escritório, os trabalhos compreen-

deram pesquisa bibliográfica e catalogação das propriedades dos solos 
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e dos dados obtidos no campo e laboratório. - 

Para o estabelecimento das classes de aptidão agrícola foi 

ainda considerado: áreas mapeadas, drenagem, textura, tipos de hori-

zonte, saturação de bases, tipo de argila, disponibilidade de água, 

excesso de água, índices de fertilidade, capacidade de troca de ca-

tions, proporção de alumínio, tipos de cultura, possibilidade de ren-

dimento por unidade de área, necessidade e volume de adubação e sus-

cetibilidade à erosão. 

No escritório, com os dados catalogados, foram elaboradas ta 

belas de conversão para avaliação.das classes de aptidão agrícola das 

terras em função dos fatores limitantes,em diferentes graus que repra 

sentam as condiçôes agrícolas das terras. 

Constaram como base final da etapa de escritório, a elabora 

ção do presente relatório, que cdnstitui o guia explicativo e o res-

pectivo mapa de aptidão agrícola das terras. 

3 - NÍVEIS DE MM2EJO 

Tendo em vista práticas agrícolas ao alcance da maioria dos 

agricultores num contexto específico, técnico, social e econômico, 

são considerados trés níveis de manejo, visando diagnosticar o compor 

tamento das terras em diferentes níveis tecnológicos. Sua indicação é 

feita através das letras A, 3 e C, as quais podem aparecer na simbolo 

gia da classificação escritas de diferentes formas, segundo as das-

sesde aptidão que apresentem as terras em cada um dos níveis àdota-

dos. 

Nível de Manejo A 

Baseado em práticas que refletem um baixo nível tecnológico. 

Praticamente não há aplicação de capital para manejo, melhoramento e 

conservação das condiç6es das terras e das lavouras. As práticas agrl 

colas dependem do trabalho braçal, podendo ser utilizada alguma tra-

ção animal, com implementos agrícolas simples. 

Nível de manejo B 

Baseado em práticas agrícolas que refletem um nível tecnoló-

gico médio. Caracteriza-se pela modesta aplicação de capital e de re-

sültados de pesquisas para manejo, rnelhoramentb e conservação das con 

dições das terras e das lavouras. As práticas agrícolas estão condi- 
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cionadas principalmente à tração animal 

Nível de Manejo C 

Baseado em práticas agrícolas que refletem um alto nível tec 

nológico. Caracteriza-se pela aplicação intensiva de capital e de re-
sisltados de pesquisa para manejo, melhoramento e conservação das con-

dições das terras e das lavouras. A motomecanização está presente nas 

diversas fases da operação agrícola. 

• 	Os níveis B e e envolvem melhoramentos tecnológicos em dite- 
rentes modalidades. Cozitudo, não levam em conta a irrigação xa avalia 

ção da aptidão agrícola das terras. 
• 	'No caso da pastagem plantada e da silvicultura, está previs- 

ta uma modesta aplicação de fertilizantes, de defensivos e de correti 
vos, que corresponde ao nível de manejo B. Para a pastagem natural es 
tá implícita uma utilização sem melhoramentos tecnológicos, condição 

que caracteriza o nível de manejo A. 

As terras consideradas viáveis de total ou parcial melhora-

mento mediante a aplicação de fertilizantes e corretivos ou o emprego 
de técnicas como drenagem, controle à erosão, proteção contra inunda-

ções, remoção depedras, etc., são classificadas de acordo com as li-

mitações persistentes, tendo em vista os níveis de manejo considera 
dos. No caso do nível de manejo A, a classificação é feita.de acordo 
com as condições naturais da terra, uma vez que esse nível não impli-

ca em técnicas de melhoramento. 

Em função dos graus de limitação atribuidos a cada uma das 

unidades das terras resultará a classificação de sua aptidão agríco-

la. As letras indicativas das classes de aptidão, de acordo com os nI 
veis de manejo, podem aparecer nos subgrupos em maii5sculas, minascu - 

lãs ou minüsculás entre parênte%és, 001ff indicação de diferentes tipo 
de utilização, conforme pode ser observado na Tabela 3. 

A ausência de letras representativas das classes de aptidão 

agrícola na simbolização dos subgrupos indica não haver aptidão para 

uso mais intensivo. Essa situação não exclui, necessariamente, o uso 

da tea com um tipo de utilização menos intensivo. 
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TABELA 3 - SIMBOLOGIA CORRESPONDENTE Âs CiSSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA 
DAS TERRAS 

CLASSE TIPO DE UTILIZAÇÃO  
DE 

AnIDÃO LAVOURAS PASTAGEM SILVICULTURA  PASTAGEM 
PLANTADA NATURAL: 

AGRÍCOLA , NSVELDE MANEJO 
NÍVELDE NÍVEL DE NÍVELDE 

A B C MANEJO 3 MANEJOB- MANEJO A 

BOA A B C P 5 
REGULAR a b c p s 
RESTRITA (a) (b) (c) (p) (s) 
INAPTA - - - - - - 

C - GRÜPOS, SUBGRUPOS E CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLADAS TERRAS 

Um aspecto importante no desenvolvimento desta inetodolõgia 

foi o fato de poder ser apresentada, em um só mapa, a clasificação 

da aptidão agrícola das terras, para diversos tipos de utilização, sob 

os trôs níveis de manejo considerados As principais vantagens da a-

presentação dos resultados em um só mapa são as seguintes 

visualização conjunta da aptidão das terras para os diversos 

tipos de utilização e níveis de manejo considerados, o que facilita o 

planejamento espacial, a nível estadual ou regional, 

possibilidade de apresentação das áreas aptas a um determina 

do tipo de utilização adaptado às condiç5es físicas, de acordo com di 

ferentes níveis de manejo, senta necessidade de se superpor, diversos 
mapas de aptidão; e 

considerável redução dos custos de.impresso. 

Não obstante as grandes vantagens que esse sistema oferece, 

surgem algumas desvantagens, relacionadas principalmente com a comple 

xidade da apresentçáQ conjunta dos rsultados. Torna-se bem mais fá-

cil para o usuário interessado em conhecer a aptidão das terras para 

um determinado tipo de utilização, ver os resultadosem um mapa espe-

cífico, que se refira apenas a esse aspecto. 
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A representação cartográfica dos resultados 4a classificação 

da aptidão agrícola dsa terras num só rnapa,..embora mais complexa, com 

bina as vantagens do sistema de capacidade de uso. do SCS/USDA, defini 

do por A.A. Klingebiel e P.H. Montgomery em sua obra TMLand Capability 

Classification",..de 1960, .com as dosisterna utilizado pelo SNLCS/EM-

BRAPA. O sistema norte-americano adotou apenas um nível de manejo, 

teonologicamente elevado, para diversos tipos de utilização, enquanto 

que o sistema do SNLCS/ENBRAPA reconhece diferentes níveis de manejo, 

embora considere apenas a aptidão das terras para lavouras. Para faci. 

litara montagemdo mapa único de aptidão agrícola das terras, foi or 

ganizadaum&estrutura que reconhece grupos, subgrupos e classes de 

aptidão agrícola. Ao:mais alto nível de classificação situam-se seis 

grupos de aptidão, essencialmente compatíveis às oito classes de capa 

cidade de uso do sistema "Land Capability Classification". 

Grupo de Aptidão Agrícola. 

Trata-se mais de um artifício cartográfico, que ideAtifica 

no mapa o tipo de utilização mais intensivo das terras, ou seja, sua 

melhor. aptidão. Os grupos 1, 2 e 3, além da identificação de lavouras 

comotipos,deutilização, desempenham a função de representar, no sub 

grupo, as melhores classes de aptidão das terras indicadas para lavou 

ras, conforme os níveis de manejo. Os grupos 4, 5 e 6 apenas identifi 

cam tipos de utilização (pastagem plantada, silvicultura e/ou pasta-

gem natural e préservação da flora e da fauna, respectivamente) inde-

pendentementeda classe de aptidão. A rpresentação dos grupos á fei-

taomaigarismàs de 1'6, emescalas decrescentes, segundo as pos-

sibilidadesde utilização dasterras.As limitações que afetam os di 

rsos'tipos de utilização aumentam do grupo 1 para o grupo 6, dimi-

nuindo, conseqtentemente, •as alternativas deuso e a intensidade com 

que as terras podem ser utilizadas. - 

Os trêspriraeiros grupos são aptos para lavouras, o grupo 4 

á indièado basicamente, para pastagem plantada e o grupo 5 para sil-

vicuitura e/ou pstagemriatural,Yenqunto que o grupo 6, reunindo ter 

rassem aptidão agrícola, não apresenta outra alternativa senão a pra 

servação da natureza Para atender às variações que se verificam den-

tro do grupo, adotou-se a categoria de subgrupo de aptidão agrícola. 

Subgrupo de Aptidão Agrícola 

É o resultado conjunto da avaliação da classe de aptidão re- 
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lacionada com o nível de xnnejo, indicando o tipo de utilização das 

terras. No exemplo l(a)BC, o algarismo 1, indicativo do grupo, repre-

senta a melhor classe de aptidão dos componentes do subgrupo, uma vez 

que as terras pertencem à classe de aptidão boano nível de manejo C 

(grupo 1); classe de aptidão regular, no nível de manejo B (grupo 2); 

e classe de aptidão restrita, no nível de manejo A (grupo 3). Em cer-

tos casos, o subgrupo refere-se somente a um nível de manejo relacio-

nado a uma única classe de aptidão agrícola.  

No caso desta metodologia, poderiam ser indicadas as subclas 

ses de aptidão agrícola (regular, restrita e eventualmente inapta), es 

pecificanda-se os fatbres de limitação mais sitiificativos. 

F - deficiência de fertilidade 

H - deficiência de água 

O - excesso de água.ou deficiência de oxigênio 

E - suscetibilidade à erosão 

M - impedimentos à mecanização 

Na medida em que o, nível de estudo exigisse, e emfunção de 

maiores conhecimentos, outros fatores de limitação poderiam ser intro 

duzidos, como clima, salinidade, risco de inundação, profündidade efe 

tiva do solo, etc. 

Classes de Aptidão Agrícola 

Uma última categoria constitui a tônica da avaliação da apti 

dão agrícola das terras nesta metodologia, sendo representada pelas 

classes de aptidão denominadas,boa, reular, restrita e inapta,, para 

cada tipo de utilização indicado. 

As classes expressam a aptidão agrícola das terras para um 

tipo de utilização determinado, com um nível de manejo definido den-

tro do subgrupo de aptidão. Elas reÉletem o grau de 

que as limitaçôes afetam as terras, sendo definidas em termos 	de 

graus, referentes aos fatores limitantes mais significativos. 	Esses 
fatores, que podem ser considerados subclasses, definem as condições 

agrícolas das Lerras. Os tipos de utilização em pauta são lavouras, 

pastagem plantada, silvicultura e pastagem natural. 

Com base ho trabalho da PAO "A Framework for L&nd 	Evalüa- 

tion", publicado no Soils Bulietin n' 32, de 1976, as classes 	foram 
assim definidas: 
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Classe Boa - Terras sem limitaçõessignificativas para a pro 

dução sustentada de um determinado tipo de utilização, observando-se 

as condições do manejo considerado. Há um mínimo de restrições que 

não reduz a produtividade ou benefícios expressivamente e não aumenta 

os insumos acima de um nível aceitável. Nessa classe, os diversos ti-

pos de utilização das terras são representados pelos simbolos; 

A, 3 e C - lavouras 

P - pastagem plantada 

5 - silvicultura 

N - pastagem natural 

Classe Regular - Terras que apresentam limitações moderadas 

pana produção sustentada deum determinado tipo de utilização, ob-

servando-se as condições do manejo considerado. As limitações reduzem 

a produtividade ou os benefícios, elevando a necessidade de insumos 

de forma a aumentÁr as vantagens globais a serem obtidas do uso. Ain-

da que atrativas, essas vantagens são sensivelmente inferipres àque-

las auferidas das terras da Classe Boa. Nesta classe, os diversos ti 

pos de utilização das terras são representados pelos seguintes simbo-
los: 

a, b e c - lavouras 

p - pastaãem plantada 

s - silvicultura 

n - pastagem natural 

Classe Restrita - Terras que apresentam limitações fortes pa 

ra a produção sustentada de um determinado tipo de utilização, obser-

vando-se as condições do manejo considerado. Essas limitações reduzem 

a produtividade ou os benefícios, ou então aumentam os insurnos neces-

sários de tal maneira que os custos só seriam justificados marginal-

mente. Nesa classe, os dtersos tipos de utilização das terras são 

representados jeios seguintes simbolos: 

(a), (b) e (c) - lavouras 

* (p) - pastagem plantada 

(s) - silvicultura 

(n) - pastagem natural 

Classe Inapta Terras apresentando condições que parecem ex 

cluir a produção sustentada do tipo de utilização em questão. Ao con-

trário das demais, essa classe não & representada por simbolos. Sua 
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interpretação é feita pela auséncfa das letras db  tipo de utilização 
considerado. As terras consideradas inaptas para lavouras têm suas 

possibilidades analisadas para usos menos intensivos (pastagem planta 

da, silvicultura ou pastagem natural) . No entanto, as terras classifi 

cadas cdno inaptas para os diver&os tipos de utilização consIderados 

têm como alternativa ser indicadas para a preservação da flora e da 

fauna, recreação ou algum outro tipo de uso não agrícola. Trata-se de 

terras ou paisagens pertencentes ao grupo 6, nas quais deve ser esta-

belecida uma cobertura vegetal, não só por razões ecológicas, como 

também para proteção de áréas contíguas agricultáveis. 

O enquadramento das terras em classes de aptidão resulta da 

interação de suas condições agrícolas, do nível de manejo cotsiderado 

e das exigências dos diversos tipos de utilização As terras de um 

classe de aptidão são similares quanto ao grau, mas não quanto ao ti-

po de limitação ao uso agrícola Cada classe inclui diferentes tipos 
de solo, muitos requerendo tratamdnto distinto. - 

Com o objetivo de esclarecer a classificação da aptidão.agrl. 

cola das terras são fornecidos exemplos ilustrativos de sua simboliza 
çao. 

SUBGRUPOS: 

1ABC - Terras pertencentes à classe de aptidão boa para :lavouras 

nos níveis de manejo A, B e C. 	 - 	- 

lABc - Terras pertencentes à classe de aptidão boa para lavouras 

nos níveis de manejo A e B e regular no nível C. 

lbC - Terras pertencentes à classe de aptidão boapara lavouras 

no nível de manejo C, regular no nível B e inapta no nível 
A. 

2ab(c)- Terras pertencentes à classe de aptidão regular para lavou- 

ras nos níveis de manejo A e B e restrita no nível C 

2(b)c - Terras pertencentes à classe de aptidão regular para lavou-

ras no nível de manejo C, restrita no nível B e inapta no 
nível A. - 

3(ab) - Terras pertencentes à classe de aptidão restrita para lavou 

ras nos níveis de manejo A e B e inapta no nível C. 

3(bc) - Terras pertencentes à classe de aptidão restrita para lavou 

ras nos níveis de manejo B e C e inapta no nível A.- 
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• 4P 	- Terras pertencentes à classe de aptidão boa para pastagem 

plantada. 

4(p) 7 Terras pertencentes à.classe de aptidãõ restrita para pas-

tagem plantada. 

5Sn - Terraspertncentes à classe de aptidão boa para sillcul-

tura e à classe regular para pastagem natural. 

55(n) - Terras pertencentes à classe de aptidão regular para silvi 

cultura e à classe restrita para pastagem natural. 

	

5n 	- Terras pertencentes à classe de aptidão regular para pasta 

gem natural e à classe inapta para silvicultura. 

	

6 	- Terras sem aptidão para uso agrícola 

Como pode ser observado nos exemplos 
1, 

expostos, os grupos de 

aptidão 1, 2 e 3 identificam terras cujo tipo de utilização mais iri-

tensivo são as lavouras. 

Nota-se, também, que o grupo de aptidão 4 é constituído de 

terras em que o tipo de utilização mais intensivo é à pastagem planta 

da, enquanto que o grupo 5 engloba subgrupos que identificam terras 

nas quais •os tipos mais intensivos pão silvicultura e/ou pastagem na-

tural. O grupo 6 referese a terras inaptas para qualquer um dos ti-

pos de utilização mencionados, a não ser ém casos especiais. 

o - REPRESENTAÇÃO CARTOGRÃFICA 

Simbolização 

Como ficou exposto, çs algarismos de 1 a 5 que aparecem na 

simboliação cartográfica representamos grucs de aptidão agrícolaque 

idntifica os tipos de utilização indicados para as terras - lavou-

ras, pastagem plantada, silvicultura e pastagem natural. As terras que 

não se prestam para nenhum desses.usos constituem o grupo 6 o.qualde 

ve ser mais bem estudado por órgãos específicos, que poderão decidir 

pela sua melhor destinação Esses mesmos algarismos dão uma visão no 

mapa de ocorrência das melhores classes de aptidão dentro do subgrupo. 

Portanto, identificam o tipo de itiiização mais intensivo permitido 

pelas terras. As letras A, E ou C, que acompanham os algarismos refe- 
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rentes aos três primeiros grupos, expressam a aptidão das terras para 

lavouras em pelo menos um dos níveis de manejo considerados. Conforme 

as classes de aptidão boa, regular ou restrita, essas letras 	podem 

ser maiúsculas, minúsculas ou minúsculas entre parênteses. Para 	os 

grupos 4 e 5, que se referem aos outros tipos de utilização menos in-

tensivos, a indicação da aptidão é feita de modo similar, em maiúscu-

las, minúsculas e minúsculas entre parênteses, utilizando-se as le-

tras 2, 5 e N. 

Convenções Adicionais  

Está evidente que o uso indicado para as terras é o mais ade 

quado, do ponto de vista de suas qualidades. No entanto, em face de 

certas características especiais dessas mesmas terras ou do conjunto 

ambiental, podem existir outras possibilidades de utflizaçãoou, ao 

contrário, impedimento a certos usos. Basicamente, terras aptas para 

culturas de ciclo curto o são tambm para culturas de ciclo longo, con 

sideradas menos exigentõs.- Mas há fatores,'como a ocorrência de solos 

muito rasos, de terras localizadas em áreas inundáveis ou sujeitas 

a freqüentes inundações ou ainda, de condições climáticas desfavorá-

veis, que constituem exceção. Essas áreas são indicadas no mapa de ap 

tidão agrícola com convenções especiais. . 

Deve-se considerar, ainda, que unidades de mapeamento forma-

das por associações de terras requerem, na sua avaliação, uma trata-

mento distinto daquele atribuido As unidades simples. Constituídas de 

um ou mais componentes, que podem pertencer a diferentes classes de 

aptidão agrícola, são representadas no mapa de acordo com a aptSão 

correspondente dominante. Porém a presença de outros ' , componentes, 

ainda que em menor extensão,' seja de c].assificação superior ou infe-

rior à do dominante, foi respeitada, uma vez que, em estudos realiza-

dos em escalas pequenas, podem representar milhares dehectares. A 

colocação de traço contínuo ou interrompido sob o símbolo representa 

tivo da classificaçãb indica esses casos., 

E - ANI.LISE DAS CONDIÇÕES AGR!COLAS DAS TERRAS 

Para á análise das condições agrícolas das terras,- toma-se 

hipoteticamente como referência, como tem sido feito até então , pêlo 

SNLCS/EMBRAPA, um solo que não apresente problemas de fertilidade, de 

ficiência de água, excesso de água ou deficiência de oxigênio, que ,  
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não seja suscetível à erosão e nem ofereça impedimentos à inecaiiza-

ção Como normalmente as condições das terras fogem a um ou a vários 

desses aspectos, estabeleceram-se diferentes graus delimitação em re 

laçãb ao solo de referência para indicar a intensidade dessa variação. 

Os cinco fatores tomados tradicionalmente para avaliar as condições a 

grícolas das terras foram também aqui considerados: 

deficiência de fertilidade 

deficiência de água 

excesso de água ou deficiência de oxigênio 

suscetibilidàde à erosão 

impedimentos à mecanização 

Além das características inerentes ao solo implícitas nesses 

cinco fatores, tais corno textura, estrutura, profundidade efetiva, ca 

pacidade de permuta de cations, sauração de bases, teor de matéria 

orgánica, p11, etc., outros fatores ecológicos (temperatura, umidade,' 

pluviosidade, luminosidade, topografia, cobertura vegetal, etc'.) são 

considerados na avaliação da aptidão agrícola. Em fase posterior, quan 

do ituma análise de adequação do uso das, terras,' deverão ser considera 

dos fatores sócio-económicos. De modo geral, a avaliação das coMi-

çõês agrícolas das terras é feita em relação a vários fatores, muito 

embora alguns deles atuem de forma mais determinante, como a declivi-

dade, pedregosidade ou profundidade, que por si járestringem certos 

tipos de utilizáção, mesmo com Lecnologia avançada. 

Fatores de Limitação 

Deficiência 'de Fertilidade 

A fertilidade está na dependência principalmente da disponi-

bilidade de macro e rnicronútrientes, incluindo também apresença ou 

ausência de certas substâncias tóxicas, solúveis, como alumínio e mali 

ganês, que diminuem a disponibilidade de alguns minerais importantes 

para as plantas, bem como a presença ou ausência de sais solúveis, es 

pecialmente sódio 

O índice de fertilidade é avaliado através da saturação 'de 

bases,:saturação com alumínio, soma de bases trocáveis, capacidade de 

troca de catiois, relação C/N, fósforo assimilável, saturação com só-

dio, condutividade elétrica e pH. Esses dados são obtidos quando da 

análise dos' perfis do solo. Outras indicações da fertilidade natural 

poderão ser obtidas através de observações 'da profundidade efetiva do 

solo, das condições de drexagem, da atividade biológica, do tipo de 
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solo, das condições de drenagem, da atividade biológica, do tipo de 

vegetação, do uso da terra, da qualidade da pastagem, do comportamen-

to das culturas, dos rendimentos, etc., que deverão auxiliar na deter 

minação das condições agrícolas das terras. Na avaliação desse fator 

são admitidos os seguintes graus de limitação: nulo, ligeiro, modera 

do, forte e muito forte. No nível de manejo A (sem melhoramento das 

condições naturais das terras) , em que esse fator se reveste da maior 

importáncia os  graus de limitação nulo e ligeiro apareciam grupados, 

uma vez que em muitos casos as informações eram insuficientes para 

sua análise em separado. Neste mótodo, foram tentativamente separados. 

Graus de Limitação por Deficiência de Fertilidade 

Nulo (N) - Esse grau refere-se a terras que possuem elevadas reservas 

de nutrientes para as plantas, sem apresentar toxidez por sais solú-

veis, sódio trocável ou outros elementos prejudiciais ao desenvolvi-

inento das plantas. Praticamente não respondem A adubação e apresentam 

ótimos rendimentos durante muitos anos (supostamente mais de 20 anos), 

mesmo sendo as culturas das mais exigentes. Solos pertencentes a esse 

grau apresentam ao longo do perfil mais de 80% de saturação de bàses, 

sorna de bases acima de 6meq/10Og de solo e são livres de alumínio ex-

traível na camada arável. 

Ligeiro (L) - Terras com boa reserva de nutrientes para as 	plantas, 

sem a presença de toxidez por excesso de sais solúveis ou sódio tro-

cável, devendo apresentar saturação de bases (V%) maior que 50%, satu 

ração de alumínio menor que 30% e soma de bases trocáveis (S) sempre 

acima de 3meq/10Og de T.F.S.A. (Terra Fina Seca ao Ar). As terras com 

essas características tôm capacidade de manter boas colheitas durante 

vários anos (supostamente mais de dez anos) , com pequena exig&ncia 

de fertilizantes para manter o seu estado nutricional. 

Moderado (M) - Terras com limitada reerva de nutrientes para as plan 

tas, referente a um ou mais elementos, podendo conter sais tóxicos ca 

pazes de afetar certas culturas. Durante os primeios anos de utiltza 

ção agrícola, essas terras permitem bons rendimentos, verificando-se, 

posteriormente (supostamente depois de cinco anos) , um tápido declí-

nio na produtividade. Torna-se necessária a aplicação de fertilizan-

tes e corretivos após as primeiras safras. 

Forte (F) - Terras com reservas muito limitadas de um ou mais elemen- 

tos nutrientes, podendo conter sais tóxicos em quantidades tais que 
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permitam apenas o desenvolvimento de plantas com tolerância. Normal-

mente se caracterizam pela baixa soma de bases trocázeis. Essas carac 

teristicas se refletem nos baixos rendimentos da maioria das •culturas 

e da pastagem, desde o início da exploração agrícola, devendo ser cor 

rigida essa deficiência na fase inicial de sua utilização. 

Muito Forte (') - Terras mal providas de nutrientes, com remotas pos 

sibilidades de serem exploradas com quaisquer tipos de utilização a-

gricola Podem ocorrer, nessas terras, grandes quantidades de sais so 

lúveis Apenas plantas com muita tolerância conseguanadaptar-se a es-

sas áreas. - 

Deficiência de Água 

É definida.pela quantidade de água armazenada no solo pssí-, 

vel de ser aproveitada pelas plantas, a qual está na dependência de 

condiç6es climáticas (especialmente precipitação e evapotranspiração): 

e edáficas (capacidadede retenção de-água). A capacidade de armazena 

mento de-água disponível,- por sua vez, & decorrente de caracte±ísti-

cas inerentes ao solo, como textura, tipo de argila, teor de matéria 

orgânica e profundidade efetiva. Além dos fatores mencionados, a dura-

ção do:período de estiagem, distribuição anual da precipitação, carac 

teristicas da-vegetação nattiral e comportamento das culturas são tam- - 

bém utilizados para determinar os graus delimitação por deficiência 

de água. 

Há de se considerar que na maior parte do país os dados so-

bre evapotranspiração, disponibilidade de água dos solos e muitas ve-

zes de precipitação são muito escassos para servirem exclusivarnente - 

como base à determinação dos-graus de limitação por deficiência de-

água. Em face do exposto, utilizam-se os diversos tipos de vegetação 

e seus diferentes graus de deciduidade para suprir a carência de da-

dos sobre o regime hídrico das terras. Presume-se que o fato da vege-

tação tropical perder ou não suas folhas está diretamente relacionado 

com as condi3es hídricas das terras. Vale notar que nem sempre a de-

ficiência de.água para a vegetação natural equivale à dasculturas.--

Observaç8es do comportamento das culturas existentes na área e infor-

maç&es de-técnicos e agricultores também-constituem elementos valio-

soa na atribuição de graus de limitação por deficiência hídrica das 

terras. donvém esclarecer que a irrigação não está sendo - considerada 

na avaliaçãoda aptidão agrícola feita por esta metodologia, - razão 
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porque a deficiência de água afeta igualmente a ptilização dos solos 

sob os diferentes níveis de manejo. 

Graus de Limitação por Deficiência de Agua 

Nulo (N) - Terras em que não há falta de água disponível para o desen 

volvimento das culturas em nenhuma época do ano. Terras com boa drena 

gem interna ou livres de estação seca, bem como aquelas com 	lençol 
freático elevado, típicas de várzeas, devem estar incluídas 	nesse 
grau de limitacão. A vegetação natural é normalmente de floresta pere 

nifólia, campos hidrófilos e higrófilos e campos subtropicais sempre 

úmidos. Em algumas áreas, dependendo da temperatura, da umidade rela-

tiva e da distribuição das chuvas, há possibilidade de dois cultivos 
em um ano. 

Ligeiro (L) - Terras sujeitas à ocorrência de uma pequena falta de á-

gua disponível durante um período de um a três meses, limitando o de-

senvolvimento de culturS mais sensíveis, principalmente as de ciclo 

vegetativo longo. A vegetação normalmente é constituída de floresta e 

cerrado subperenifólios e de alguns campos. As terras pertenàentes a 

esse grau de limitação podem ser subdivididas conforme,a ocorrénciade 

veranicos durante a época úmida, o que facilita a interpretação sobre 
a possibilidade de dois cultivos por ano. 

Moderado (M) - Terras em que ocorre uma considerável deficiência de á 

gua disponível durante um período de três a seis meses por ano, o que 

elimina as possibilidades de grande parte das culturas de ciclo longo 

e reduz significativamente as possibilidades de dois cultivosde ci-
do curto, anualmente. Não se prevêem em áreas com esse grau de limi-

tação irregularidades durante o período de chuvas. As formaç6es vege-

tais que normalmente se relacionam a esse grau de limitação são o cer 

rado e a floresta subcaducifólia, bem corho a floresta caducifólia em 

solos com alta capacidade de retenção de água disponível. 

Forte (F) - Terras nas quais ocorre uma acentuada deficiência deágua 

durante um longo período, normalmente seis a oito meses. As precipita 

ç5es oscilam de 600 a 800 mm por ano, com irregularidade em sua dis-

tribuição e predominani altas temperaturas. A vegetação que ocupa as 

áreas dessas terras é constituída, normalmente, de floresta caducifó-

lia, transição de floresta e cerrado para caatinga e caatinga hipoxe-

rófila, ou seja, de caráter seco menos acentuado. Terras com estação 

350 



seca menos marcante, porém com baixa disponibilidade de água, perten-

cem a esse grau. As possibilidades de desenvolvimento de culturas de 

ciclo longo não adaptadas à falta de água estão seriamente comprometi 

das e as de ciclo curto dependem muito da distribuição das chuvas na 

sua est.ção de ocorrência. 

Muito Forte (MF) - Terras com uma severa deficiência de água durante 

um período seco que oscila de oito a dez meses. A precipitação está 

compreendida entre 400 e 600 mm por ano, com muita irregularidade em 

sua distribuição e com altas temperaturas. ,  A vegetação é tipicamente 

de caatinga hiperxerófila ou outras espécies de caráter seco muito a-

centuado, equivalente à do sertão do rio São Francisco. Terras com es 

tação seca menos pronunciada, porém com baixa disponibilidade de água 

para as culturas, estão incluídas nesse grau, bem como aquelas que a-

presentem alta concentração de sais solúveis, capaz de elevar o pon-

to de murchamento. Está implícita a eliminação de quaisquer possibili 

dades de desenvolvimento de culturas de ciclo longo não adaptadas à 

falta de água. 

Excesso de Água ou Deficiência de Oxigênio 

Normalmente relaciona-se com a classe de drenagem natural do 

solo, que por sua vez é resultante da interação de vários fatores (pre 

cipitação, evapotransjiração, relevo local e propriedades do solo) 

Estão incluídos na análise desse aspecto os riscos, freqüência e dura 

ção das inundações a que pode estar sujeita a área Observações da es 

trutura, permeabilidade do solo; a presença e a profundidade de um ho 

rizonte menos permeável são importantes para o reconhecimento desses 

problemas. 

O fator limitante excesso de água ou deficiência de oxigénio 

tem grande importáncia na avaliação da aptidão agrícola das terras, 

uma vez que pode envolver áreas ribeirinhas de alto potencial agríco-

la. Áreas com sérios problemas de drenagem podem ser assinaladas no 

mapa de aptidão, pnr apresentaiem tendência de algumas culturas adap-

tadas, embora não se prestem para culturas em geral. 

Graus de Limitação por Excesso de Água 

Nulo •(N) - Terras que não apresentam problemas de aeração ao sistema 

radicuj.ar da maioria dás culturas durante todo o ano. São classifica-
das comoexcessivamente e bem drenadas. 
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Ligeiro (L) - Terras que apresentam certa deficiência de aeração às 

culturas sensíveis ao excesso de água, durante a estação chuvosa, sen 

do em geral noderadamente drenadas 

Moderado (M) - Terras nas quais a maioria das culturas sensíveis não 

se desenvolve satisfatoriamente, em decorrência da deficiência de ae-

ração durante a estação chuvosa. São consideradas imperfeitamente dr 

nadas, estando sujeitas ariscos ocasionais.de inundação 

Forte (F) - Terras que apresentam sérias deficiências de aeração, só 

permitindo o desenvolvimento de cultuas não adaptadas,mediaxíte tra 

balho de drenagem artificial, envolvendo obras ainda viáveis ao nível 

do agricultor. São consideradas, norinalmente,mal drenadas e muito 

mal drenadas, estando sujeitas a inundações freqfintes, prejudidiais 
à maioria das culturas. 

Muito Forte (HP) - Terras que apresentam praticamente as mesmas condi 

ções de drenagem do graü aterior, porém os trabalhos de melhoramento 

compreendem grandes obras de engenharia a nível de projetos fora do 

alcance do agricultor, individualmente. 

Suscetibilidade à Erosão 

Diz respeito ao desgaste que a superfície do solo poderá so-

frer quando submetida a qualquer uso, sem medidas conservacionistas, 

estando na dependência das condições climáticas (especialmente do re-

gime pluviométrico), do solo (textura, estrutura, permeabilidad, ca-

pacidade de retenção de água, presença ou ausência de camada compacta 

e de pedregosidade) do relevo (declividade, extensão da pendente 
rnicrorrelevo) e da cobertua vegetal. 

Graus de Limitação por Suscetibtlidade à Erosão 

Nulo (N) - Terras não suscetíveis à eiosão Geralme"te ocorrem em re-

levo plano ou quase plano, com boa permeabilidade. Quan.k' cultivadas 

'por dez a vinte anos podem apresentar erosão ligeira, que podt'.er 

contrblada com práticas simples de manejo. 

Ligeiro (L) - Terras que apresentam pouca suscetibilidade à erosão. 

Normalmente possuem boas propriedades físicas, variando os declives 

de 3 a 8%. Quando utilizadas com lavouras por umperíodo de-dez avin 

te.anos mostram, normalmente, uma perda de 25%oumaisdo- -horizonte 

superficial. Práticas conservacionistas simples podem:prevenir contra 
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- esse tipo de erosão. 

Moderado (M) - Terras que apresentam moderada suscetibilidade à ero-

são Seu relevo & normalmente ondulado, com declives de 8 a 20% 

Esses níveis de declive podem variar para mais, quando as condiçôes 

físicas forem muito favoráveis, ou para menos de 8%, quando muito des 

favoráveis, como é o caso de ' slos com horizonte A arenoso e mudança 

tekturl abrupta para*o horiznte B. Se utilizadas sem adoção de prin 

-cípios conservacionistas, essas terras podem apresentar sulcosevoço 

rocas, requerendo,-pois,práticas intensivasde controle à erãsão, 

-desde o inicio de sua:utilizaçãoagrícola. 

Forte (F) - Terras que apresentm grande suscetibilidade à erosão O-

correm em relevo forteondulado, com declives normalmente de 20a 45%, 

os quais podem ser maiores ou menores, dependendo de suas condiçôes 

físicas; Na mioria dos cass a prevenção à eroão é difícil e di$en 

diosa, podendo ser antieconómica. . . . 

Muito Forte (MF) - Terras que apresentam severa suscetibilidade à ero 

são Não são recomendáveis para us agrícola, sob pena de serem total 

mente erodidas em poucos anos Trata-se de terras ou paisagens com dc 

clives superiores a 45%, nas quais deve ser estabelecida uma cobertu 

ra vegetal que evite o seu arrasamento. - 

Impedimentos à Mecanização - 

Como o próprio nome indica, refere-se às condiçôes apresenta 

das pelas terras para o uso de máquinas e implementos agrícolas A ex 

tensão e forma das pendentes, condiçôes de drenagem, profundidade, tex 

tura, tipo de argila, pedregosidade e rochosidade superficial condi-

cionam o uso ou não de mecanizaçio Esse fator é relevante no nível de 

manejo C, àu seja, o mais avançado, no qual esta pi-evisto o uso de má 

quinas e implementos nas diversas fases da operação agrícola. 

Graus de Limitação por Impedimentos à-Mecanização 

Nulo (N) - Terrasque permitem, em qualquer época do ano, o emprego 

de todos os tipos de maquinas e implementos agrícolas ordinariamente 

utilizados São geralmente de topografia plana e raticamente plana, 

com declividade inferior a 3%, não oferecendo impedimentos relevantes 

à mecanização O rendimento do trator (numero de horas de trabalho u-

sadas efetivamente) é superior a 90% 
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Ligeiro (L) - Terras que permitem, durante quase todo o ano, o empre-

go da maioria das máquinas agrícolas. São quase sempre de relevo sua-

ve ondulado, comdeclives de 3 a 8%, profundas a moderadamente profun 

das, podendo ocorrer em áreas de relevo mais suaves, apresentando, no 

entanto outras limitaçôes, como textura muito arenosa ou muito argila 

sa, restrição de drenagem, pequena profundidade, pedregosidade, sul-

cos de erosão, etc. O rendimento do trator deve estar entre 75 a 90%. 

Moderado CM) - Terras que não permitem o emprego de máquinas ordina-

riamente utilizadas durante todo o ano. Essaterras apresentam relevo 

onduiado, com declividade de8 a 20% ou topografia mais suave, no ca-

so de ocorrência de outros impedimentos à mecanização (pedregosidade, 

rochosidade, profundidade exígua[, textura muito arenosa ou muito-argi 

losa, argila do tipo 2 1, grandes sulcos de erosão, drenagem imperf ei 

ta, etc ) O rendimento do trator normalmente está entre 50 a 75% 

Forte (F) - Terras que permitem apenas, em quase sua.totalidade, 	o 
uso de implementos de tração animal ou máquinas especiais. Caracteri-

zam-se pelos declives acentuados (20 a 45%),em relevo fort&oidulado. 

Sulcos e voçorocas podem constituir impedimentos ao uso de máquinas, 

bem como pedregosidade, rochosidade, pequena profundidade, má drena-

gem, etc. O rendimento do trator é inferior a 50%. 

Muito Forte (MF) - Terras que não permitem o uso de maquinaria, 'sendo 

difícil at& mesmo o uso de implementos de tração animal. Normalmente 

são de topografia montanhosa, com declives superiores a 45%, com impe 

dimentos muito fortes devido a pedregosidade, rochosidade,profundida 

de ou problemas de drenagem. Convêm enfatizar que uma determinada á-

rea, do ponto de vista de mecanização, para ter importância agrÍcola 

deve possuir dimensôes mínimas de utilização capazes de propiciar um 
bom rendimento ao trator. 

F - AVALIAÇÃO DAS CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS 

A avaliação das classes de aptidão agrícola das terras e por 

conseguinte dos grupos e subgrupos, é feita através do estudo compa-

rativo entre os graus de limitação atribuídos-s terras. A tabela-

-guia da avaliação da aptidão agrícola, também conhcida como tabela 

de conversão, contitui uma orientação geral para a clatsificação da 

aptidão agrícola das terras em função de seus graus de limitação, re-

lacionados com os níveis de manejo A, 8 e C. Na referida tabela cons-

tam os graus de limitação máximos que as terras podem apresentar com 
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relação a cinco fatores, parapertencer a cada uma das categorias de 

classificação definidas. Assim, a classe de aptidão agrícola das ter-

ras, de acordo comos diferentes níveis de manejo, á obtidà em função 

do grau limitativo mais forte referente a qualquer um dos fatores que 

influenciam a sua utilização agrícola: deficiênci de fertilidade de 

ficiência de água, excesso de água (deficiência de oxigênio) , susceti 

bilidade à erosão e impedimentos à mecanização. 

Nesta avaliação, visa-se diagnosticar o comportamento 	das 

terras para lavouras, nos níveis de manejo A, E e C; - para pastagem 

plantada e silvicultura, no nível de manejo E, e para pastagem natu-

ral, no nível de manejo A. A adoção dos cinco fatores lirnitahte men-

cionados tem por finalidade representar as condiçôes agrícolas das 

terras no que concerne a suas propriedades físicas equímica e suas 

relaç6es com o ambiente. A tabela-guia deve ser utilizada para uznao-

rientação geral, em face do caráter subjetivo da interpretação, sujeF 

to ao critério pessoal do usuário. A-classificação da aptidão agrico- 4  
la das terras deve ser feita em conjunto com as informações sobre via 

bilidade de melhoramento dos graus de limitação das condições agríco 

las das terras. 

G - VIABILIDADE DE MELHORAMENTO DAS CONDIÇÕES AGRÍCOLAS DAS TERRAS 

A viabilidade de melhoramento das condições agrícola.daster 

ras em suas condições naturais, mediante a adoção dos níveis de marte-

jo E e C, é expressa por algarismos sublinhados que acompanham as le-

tras representativas dos graus de limitação estipulados na tabela-. 

-guiã. Os graus de limitação são atribuidos às terras em dondiçôes n 

turais e também apGs o emprego de práticas de melhoramento compatíT 

veis com os níveis de manejo E e C. Da mesma forma, na tabela-guia es 

tão as classes de aptidão de acordo com a viabilidade ou não de melho 

ramento da limitação. A irrigação não está incluída entre as prátibas 

de melhoramento previstas para os níveis de manejo Be C. 

Consideram-se quatro classes, conforme as condições especifi 

cadas para os níveis de manejo E e C: . . 4 

Classe 1 - Melhoramento viável com práticas simples e peque-

no emprego de capital. Essas práticas são suficientes para atingir o 

grau indicado na tabela-guia. . . 
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Classe 2 - Melhoramento viável com praticas intensivas 	e 
mais sofisticadas e considerável aplicação de capital: Essa 	classe 

ainda é considerada economicamente compensadora. 

Classe 3 - Melhoramento viável somente com práticas de gran-

de vulto, aplicadas a projetos de larga escala, que estão normalmente 

além das possibilidads individuais dos agricultores. 

Classe 4 - Sém viabilidade técnica ou ecõnômica de melhora-

mento A ausência de algarismo sublinhado acompanhando a letra repre-

sentativa do grau de limitação indica não haver possibilidades de me 

lhorarnento daquele fator limitativo. 

Melhoramento da Deficiência de Fertilidade 

O fator deficiência de fertilidade torna-se decisivo no ní-

vel de manejo A, uma vez que o uso da terra está na dependência da 

fertilidade natural. Os graus de limitação atribuidos às terras são 

'passíveis de melhoramento somente nos níveis de manejo li e C. O melho 

ramento da fertilidade natural de muitos solos que possuem èondiçôes' 

físicas em geral propicias é fator decisivo no desenvolvimento agríco 

la. De modo geral, a aplicação de fertilizantes ecorretivos é uma 

técnica pouco difundida e as quantidades insuficientes. Portanto, seu 

emprego deve ser incentivado, bem como outras técnicas adequadas ao 

aumento da produtïvidade. Terras com alta fertilidade natural e boas 

propriedades físicas exigem eventualmente.pequenas quantidades de fer 

tilizantesparaa manutenção da produção.'A viabilidade de melhoramen 
to pertence à classe 1, terras com fertilidade natural baixa exigem 

quantidades maiores de fertilizantes e corretivos, bem corno alto ní-

vel de conhncimento técnico A viabilidade de melhoramento pertence 

à classe 2 

A titulo de exemplode práticas empregadas para o melhoramen 

•to de fertilidade, nas classes 1 e 2, pode-se citar: 

Classel 

Queimada controlada; 

adubação verde, 

incorporação de esterco, 

aplicação de tortas diversas, 

correção do solo (calagem) 

adubaçãcYcom NPX; e 

rotação de culturas. 
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Classe 2 

Adubação com NPK + micronutrientes; 

adubação foliar; e 

combinação destas práticas com "mulching": 

MelhorSento da Deficiência de Água (sem irrigação) 

Alguns fatores limitantes não são viáveis de melhoramento, co 

mo é o caso da deficiência de água, uma vez que não está implícita a 

irrigação em nenhum do&nlveis de manejo considerados.Basicamente, os 

graus de limitação expressam as diferenças de umidade predominantes 

nas diversas situações c1imática. No entanto, são preconizadas algu-

mas práticas de manejo que favorecem a umidade disponível das terras, 

tais como: - 

aumento da umidade mediante o uso de "mulching', que atua na 0  
manutenção e melhoramento da estrutura; 

redução da perda .de água da chuva, através, da manutenção do •  

solo com cobertura morta, proveniente de restos vegetais, plantio em 

faixas ou construção de cordões, terraços e covas, práticas que asse-

guram sua máxima infiltração; - 

ajustamento dos cultivos à época das chuvas; e 

seleção de culturas adaptadas à falta de água. 

Melhoramento do Excesso de Água 

O excesso de água é passível de melhoramento mediante a ado-

ção de práticas compativejs com os níveis de manejo EeC. Vários f a-

tores indicam a viabilidade de minorar ou não a limitação pelo exces-

so de ágda, tais como drenagem interna do solo, condições climáticas, 

topografia do terreno e exigência das culturas. Embora no nível de ma 

nejo C (desenvolvido) estejam previstas práticas complexas de drena-

gem, estas requerem estudos mais profundos de' engenharia de solos e 

água, não abordados no presente trabalho. A classe de melhoramento 1 

diz respeito a trabalhos simples de drenagem, a fim de remover o ex-

cesso de água prejudicial ao sistema radicular das culturas. A cons-

trução de valas constitui uma prática acessível, que apresenta bons 

resultados. No entanto, deve ser bem planejada para não causar tosse-

camento excessivo das terras e evitar a erosão em áreas mais declivo-

sas; a classe de melhoramento 2 é específica p&ra terras que exigem 

trabalhos intensivos de drenagem para remover o excesso de água; e a 
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classe de melhoramento 3, normalmente foge às possibilidades indivi-

duais dos agricultores, por exigir práticas típicas•degrandes proje-

tos de desenvolvimento integrado. 

Melhoramento da Suscetibilidade à Erosão 

A suscetibilidade à erosão usualmente tem sua ação controla-

da através de práticas pertinentes aos níveis de manejo B e C, •desde 

que seja mantido o processo de conservação. Uma área pode tornar-se 

permanentemente inàdequada para agricultura, por ação da erosão, se 

ocorrer o carreamento da camada superficial do solo e, sobretudo, o 

dissecantento do terreno A conservação do solo, no seu sentido mais 

amplo, é essencial à manutenção da fertilidade e da dispõnibilidade 

de água, pois faz parte do conjunto de práticas necessárias a manuten 

ção dos nutrientes e da umidade desse solo. - 

À classe 1 de viabilidade de melhoramento incluem-se terras 

nas quais a erosão pode ser facilmente evitada ou controlada através 

das seguintes liráticas: 

aração mínima (mínimo preparo do solo); 

enleiraniento de restos culturais, em nível; 

culturas em faixa; 

cultivos em contorno; e 

rotação de culturas. 

À classe 2 de viabilidade de melhoramento incluem-se terras 

nas quais a erosão somente pode ser evitada ou controlada mediante a 

adoção de práticas intensivas, incluindo obras de engenharia, tais co 

ino: - 

terraços em nível; 

terraços em patamar; 

banquetas individuais; 	 -. 	 - 

diques; 

interceptadores (obstáculos); 

controle de voçorocas; 

terraços de base larga; 

terraços de base estreita (cordôes); 

terraços com canais largos; e 

pastoreio controlado. 
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Melhoramento dos Impedimentos à Mecanização 

O impedimento à rtedanização somenteêconsideado relevante 

no nível de manejo C. Os graus de limitação atribuidos às terras, em 

condições naturais, têm por termo de referência o emprâgo de máquinas 

motorizadas nas diversasfases da operação agrícola. A maior parte 

dos obstáculos à mecanizaçãotern caráter. permanente ou apresenta tão 

difícil remoção que se torna.economicamente inviável o seu inelhoramen 

to. No entanto, algumas práticas, ainda,que dispendiosas, poderão ser 

realizadas em benefício do rendimento das máquinas, como é o caso da 

construção de estradas, drenagem, remoção de pedras.e sistematização 

dd terreno. . . 
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H LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO DAS CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA 	DAS 

TERRAS 

1ABc 	- Terras pertencentes à classe de aptidão BOA para lavouras, 

nos níveis de manejo A e B e REGULAR no nível C. 

lbC 	- Terras pertencentes à classe de aptidão BOA no nível 	de 

manejo C e REGULAR nonível B para culturas de ciclo curto 

e culturas de ciclo longo adaptadas à estação seca prolon-

- gada e/ou ocorrncia de-veranicos; INAPTA no nível A. 

2abc* - -. Terras pertencentes àclasse de aptidão REGULAR nos 	ní- 

veis de manejo A, B e C para culturas adaptadas ao excesso 

deágua. 	a 

2ab(c) 	Terras pertencentes à classe de aptidão REGULAR para la - 

vouras, nos níveis de manejo A e B e RESTRITA no nível C. 

2a(b)** - Terras pertencentes à classe de aptidão REGULAR no nível 

de manejo A e RESTRITA no nível B para culturas de 	ciclo 

curto; INAPTA no nível C 

2(b)c 	- - Terras pertencentes à classe de aptidão REGUiJAR para 	la- 

vouras, no nível de manejo C,RESTRITA no nível B e 	INAPTA 

no nível A. 

2b(c) - Terras pertencentes à classe de aptidão REGULAR no 	nível 

de manejo B e RESTRITA no nível C para culturas de 	ciclo 

curto adaptadas ao excesso de água; INAPTA no nível A. 

3(abc)* - Terras pertencentes à classe de aptidão RESTRITA nos 	ní- 

veis de manejo A, B e C para culturas de ciclo curto adap- 

tadas ao excesso de água. 

3(bc) - Terras pertencentes à classe de aptidão RESTRITA para la - 

vouras, nos níveis de manejo B e C e INAPTA no nível A. 

3(a) - Terras pertencentés à classe de aptidão RESTRITA para 	la- 

vouras, no nível de manejo A e INAPTA nos níveis 8 e C. 

5n - Terras pertencentes à classe de aptidão REGULAR para pasta 

gem natural e à classe INAPTA para silvicultura. 

5(n) - Terras pertencentes à classe de aptidão RESTRITA para pas- 

tagem natural e à classe INAPTA para silvicultura. 
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6 	- Terras sem aptidio para uso agricola. 

* Terras nao indicadas para culturas de cicio longo ou silvlcul-

tura por problemas de excesso de água. 

** Terras no indicadas para culturas de ciclo longo ou silvicul-

tura por problemas de profundidade efetiva. 

Traço continuo sob o simbolci indica ocorrer na associaço de 

terras, componentes, em menor proporço com aptiaao superior 

a a representada no mapa. 

Traço interrompido sob o sixnbolo indica ocorrer na assoclaçao 

de terras, componentesem menor:proporço c6maptidaoinfe-. 

•rior arepresentada no mapa. 
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TABELA 5 -. CLASSIFICAÇÃO DA APTIDÃO AGRtCOLA DAS TERRAS NOS 
NÍVEIS DE NAIrnJO A, .B e C. 

SÍMBOLO 	DA 
UNIDADE DE 
MAPEAMENTO 

CLASSIFICAÇÃO 
DA APTIDÂO 
AGRICOLA 

PRINCIPAIS 
LIMITAÇOES 

ÁREA 
EM Km 2  

Lvi 	- lbC F 305 0,45 

LV2 lbc F 245 0,36 

LV3 ibC F,h 1.610 2,36 

LV4 lbC F,h 20 0,03 

LVS lbC F,h - 215 0,32 

LV6 lbC F,h 65 0,10 

LV7 lbc F,h 1.305 1,92 

LV8 lbC F,h 80 0,12 

LV9 ibÇ F,h 50 0,07 

LV1O lbc F,h 190 0,28 

Lvii 	- lhe F,h 115 0,17 

LV12 - 	 lbC F,h 2.305 3,38 

LV13 lbC F,h 465 0,68 

Lv14 IbC F,h 345 0,51 

LV15 lb C F,h 140 0,21 

LV16 lhe F,h 665 0,98 

LV17 lbÇ F,h 80 0,12 

LV18 1bÇ F,h 645 0,95 

LV19 Lhe F,h 30 0,04 

LV20 F,Ii 55 0,08 

Lv21 1 	lhe Y,h 195 0,29 
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(cont.) 

SÍMBOLO 	DA 
UNIDADE DE 
MAPEAMENTO 

CLASSIFICAÇO 
DA APTIDÂO 
AGRÍCOLA 

. 

PRINCIPAIS 
LIMITAÇOES 

. 	 - 

AREA 
EM Km2  

LV22 ibc F,h 30 0,04 

LV23 lbç F,h 595. ,88 

LV24 lbC F,h 85 043., 

LV25 ibC F,h . 0,07 

LV26 F,b 80 0,12 

LV27 - 	 ibC F,h 95 0,14 

LV28 3.bC F,h 40 0,06T 

LV29 r,b 70 .o;io 

LV30 1b9 F,b. . 	 - 	 40 

. 

.0,06 

LV31 ibC F,h 35 .- 0,05 

LV32 lbC F,fl 55 0,08 

. 

LV33 IbC F,H 55 . 0.08 .  

LV34 . 2(b)c** F,h,rn T20 

. 

0,03 

LV35 - 2(b)c** F,h,m 795_  

. 

LV36 ., 2(b)c" F,h,m' .95 	" " 	 0;14 

LV37 . 2(b)c " F,h,m 	' 	' ' 	 260 

. 

. 0,38: -.  

Lv38' F,h,m " .55 . 0,08'," 

. 

LV39 2jbjc" F,h;m '280 	' ' 	 0,41 

LV40 ' F,h,m . - 100 ' 0,15' 

LV41 	- F,h,m 460 	' 

. 

. 

0,68' 

LV42 F,h,m .100 

. 

.0,15 
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(cont.) 

SÍMBOLO 	DA ' 
UNIDADE DE 
MAPEAMENTO 

CLASSFICAÇZO 
DA APTI DÃO 

.AGRICOLA 

INCIPAIS 
LIMITAÇ6ES 

4REA 
EM Km2  

LV43 2(b)c* F 565 0,83 

LV44 ... 
-- 

2(b)c 
---- 

P,h 
.. 

300 0,44 
- --- 

LV45 F,H,. 
- -, 

LV46 ,  2jbjc F,H 150 0,22 

LV47 • 	Tl2(b)T PaI 	.  35 •005 

Lv48 2(b)6 F,h 120 	: . o, 

Lv49 ; 21b F,h 80 0,12 

LV50.- T2jbjc F,h 35 0,05. 

LEI. 1BC F;h 490 0,72 

LE2 

..... 

:1bc P,h : 	 300 0,44 

LE3 lbc .  F,h 205 0,30 

LE4 
, 	

•1 F,h' 

. 

: 	

50 0,07 

1bC1  

. 

;r,h 

. 

. 

920 1,35 

:ç .:r,h 140 0;21 - : 

LE7 	. T .Fh 

. 

* 	 190 	. - 	0,28 

LES 	.. 

LE8,., P,h 135 0,20, 

LE9 1bC .. 3.240 . 4,76 

LE6 	.. 

LElO - 	 lbC r,h 4.690 6,89 

. 

. 

1211 	. P,h 135 	. : 	0,20 

12 12 

H- ... . . 

TF,1I 

. 

. 	555  0,82 

LE13 

].bC 	.. 

. 	lbc .F,h .  1.385 

. 

2,03 
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(cont.) 

siMeoLo 	DA 
UNIDADE DE 
MAPEAMENTO 

CLASSIFICAÇÃO 
DA APTIDÃO 

AGRÍCOLA 

PRINCIPeIS 
LIMITAÇOES 

AREA 
EM Krn lo 

LEIA lbC F,h 210 0,31 

LE15 lbC F,h 40 0,06,  

LE16 lbC F,h 	
: 

0,05 

LE17 1Ç 	- F,h 155 0,23 

LE18 lbC F,h 325 0,48 

LE19 lbC F,b 65 0,10 

LE20 	- lbc F,h 15 0,02 

LE21 ibC F,h 225 0,33 

LE22 lbC F,h 345 0,51 

LE23 lbC F,h 130 0,19 

LE24 ibÇ .  F,h 180 0,26 

LE25 lbC F,h 335 0,49 

LE26 2(b)c F,h,m 225 0,33 	- 

LE27 2jbjc r,h,rn 365 0,54 

LE28 2(b)c** F,h,m 90 0,13 

LE29 2i1 F,H 30 0,04 

LR lbC .F,h 15 0,02 

L?1 5n F,H,M 195 0,29 

LP2 Sn F,H,M 320 0,47: 

L23 5n F,H,M 280 0,41 

LP4 5n F,B,M 195 0,29 
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(cora.) 

SÍMBOLO 	DA 
Vfflt) 	O 
MAPEAMENTO 

CLASSIFICACZO 
- DA APTIDAO 

AGRICOLA 

PRINCIPAIS 
,Çrc 'lo rAr 	. 

AREA 
flA 0/ 

LP5 	•. . 	 5n F,H,M 140 0,21 

LP6 - 	 5n F,H,H 30 0,04 

PV1 5() 	- F,e,M 10 . 	 0,01 

PV2 5(n) F,E,M . 	 15. 	. . 	 0,02 

?V3 ' e,m 30 . 	 0,04 

PE1 2ab(c)** - f,e,M 40. 	. 0,06 

PE2 	. F,e,M 95 0,14 

PE3 2a(b)**. f,e,M 90 0,13 

PE4 .. 2abjcj f,e,M 110 . 	 0,16 

?E5 . f,e,M 395 0,58 

2E6 6 E,M 70 0,10 

PE7 . 	 2ab(c) f,e,m . 	 45 0,07 

2E8 2ab f,e,rn 130 0,19 

PE9 . 	 2abjcj f,e,m 40 0,06 

PElO . . 	 3(a) F,E,M 95 0,14 

Cl 6 f,E,M 865 1,27 

C2 5(n) F,M 135 0,20 

C3 5(n) F,M 50 0,07 

C4 . 	 5(n) F,M 45 0,07 

eS 	. 	
. 

- F,M 90 0,13 

C6 5(n) F,M 115 	-. 0,17 
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(cont.) 

SÍMBOLO 	DA 
UNIDADE DE 
MAPEAMENTO 

CLASSIFICAÇZO 
DA AFTIDAO 

AGRICOLA  

PRINCIPAIS 
LIMITAÇÕES 

ÁREA 
EM Km 2  "lo 

C7 F,M 130 0,19 

C8 	- .5(n) ,. F,M - 	 135 0,29 

C9 ..-. 	- ... 3(bc) 	. F,e,m ..... 	
. 	.:. 0,07 

F,E,M 150 0,22 

Cli. . 	 5jnj 	.. F,e,M :.1... 140 0,21, 

C12 .. 	
. 

3(bc) F,e,M 155 0,23 	- 

C13 5(n) F,H 	
-' 

2:335 3,42 

C14 F,M 405 060 

C15 .. 	umni. F,M 1.. 0,29 

5(n) F,M 	. 0,79 

C17 ',M 	
. 

220 	- 0,32 

CiO 5(n) r,m 455 0,67 

5(n) F,M 	.T 80 0,12 

C20 ',M . 375 0,55 

C21 - 	 F,M 230 0,34 

C22 5(n) F,M lis 0,17 

c23 175 0,26 

C24 F,M 75 0,11 

c25 (") F,M 
- 

. 

0,14 

C26 ASnl F,M 85 

. 

0,13 

C27 . 	 5(a) F,M 575 0,85 
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(cont.) 

SÍMBOLO 	DA 
UNIDADE DE 
MAPEAMENTO 

CLASSIFICAÇZO 
DA APTIDÂO 

AGRICOLA 

PRINCIPAIS 
LIMITAÇOES 

AREA 
EM Km 2  % 

C28 5(n) F,M 290 0,43 

C29 5(n) F,M 45 0,07 

C30 5(n) F,M 70 0,10 

C31 5(n) F,M 985 1,45 

C32 Sjnj F,M 190 0,28 

C33 5Ji4 F,M 160 0,24 

C34 5(n) F,H 45 0,07 

C35 5(n) F,M 105 0,15 

C36 5(n) F,M 225 0,33 

C37 5(n) F,M 640 0,94 

C38 5(n) F,M 295 0,43 

C39 5(n) F,M 135 0,20 

C40 F,M 80 0,12 

C41 Sjril F,M 175 0,26 

C42 5jnj F,M 180 0,26 

(243 5jnj F,M 5 0,01 

• 	C44 5(n1 F,M 115 0,17 

(245 6 P,E,M 3.640 5,34 

(246 6 F,E,M 250 0,37 

(247 6 F,E,M 25 0,04 

(248 6 F,E,M 50 0,07 

369 



(cont.) 

SÍMBOLO 	DA 
UNIDADE DE 
MAPEAMENTO 

CLASSIFICAÇÃO 
DA.APTIOÁO 

AGRÍCOLA 

PRINCIPAIS 
LIMITAÇOES 

AREA 
EM Km 

- 

lo 

C49 6 . 	F,E,M 	- 215 	- - 	 0,32 

C50 6 F,E,M 90 0,13 

C51 6 F,E,M 50 0,07 

C52 6 F,E,M 515 0,76 

C53 6 F,E,M 450 0,66 

C54 6 
: 

F,LM 1.555 2,28. 

C55 6 F,E,M. 	. 780 1,15 

C56 F,E,M 255 0,38 	- 

C57 6 F,E,M -. 	250 0,37 

C58 6 F,E,M 380 0,56 

C59 6 F,E,M 160 0,24 

eGO 6 F,E,M 705 1,04 

C61 6 F,E,M 1.000 	. - 	1,48,. 

C62 6 F,E,M 185 0,27 

• C63 	- 6 F,E,M 	- 115 0,17 

C64 6 F,E,M 280 0,41 

• 	C65 6 - 	 F,E,M 1.120 1,65 

C66 	o 6 F,E,M 30 0,04 

C67 6 F,E,M 	- 590 0,87 	- 

068 3(bc) F,e,rn 	. 65 .. 0,10 

C69 5(n) F,e,M 745 1,10 
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(cont.) 

SÍMBOLO 	DA 
UNIDADE DE 
MAPEAMENTO 

CLASSIFICAÇÂO 
DA APTIDÂO 

AGRÍCOLA 

PRINCIPAIS 
LIMITAÇOES 

AREA 
EM Km 2  

C91 6 F,E,M 35 0,05 

C92 6 F,E,M 80 0,12 

C93 6 F,E,M 180 0,26 

C94 6 F,E,M 180 0,26 

C95 '6 F,E,M 495 0,73 

C96 5(n) F,e,M 15 0,02 

C97 1nL F,e,M 5 0,01 

C98 5(n) F,e,M 145 0,21 

C99 :6 F,E,M 70 0,10 

dOO 6 F,E,M 75 0,11 

d101 6 F,E,M 5 0,01 

d102 - 6 F,E,M 15 0,02 

dei 3(a) e,M 25 0,04 

Ce2 eM 25 0,04 

Ce3 3(a) e,M 45 0,07 

Ce4 3(a) e,M 40 0,06 

Ce5 3Áaj e,M 185 0,21 

Ce6 3(a) e,M 70 0,10 

dei E,M 65 0110 

Ce8 - 	 E,M 180 0,26 

Ce9 3(a) E,M 	: 105 0,15 
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(cont.) 

SÍMBOLO 	DA 
UNIDADE DE 
MAPEAMENTO 

CLASSIFICAÇÂO 
DA APTIDÃO 

AGRICOLA 

PRINCIPAIS 
LIMITAr5Es 

AREA 
EM Km 2  

co 5(n) F,e,M 575 0,85 

C71 5jnj F,e,M 655 0,96 

C72 5(n) 60 

C73 5(n) F,e,M 65 0,10 

C74 3(bc) F,e,m 10 0,01 

C75 2Á2). F,à;m 30 0,04 

C76 3jbcj F;e,m 70 0,10 

C77 3(bc) F,e,xn 600 0,88 

C78 5(n) F,e,M 515 0,76 

C79 5(n) F,e,M 460 0,68 

C80 5(n) F,e,M 60 0,09 

C81 5(n) - 	 F,ê,M 80 - 	 0,12 

C82 5(n) F,e,M - 	430 0,63 

C83 nh - 	 F,e,M 170 0,25 

C84 Sjnj F,e,M 80 0,12 

C85 6 - - F,E,M 720 1,06 

C86 6 F,E,M -- 	215 0,32 

C87 6 r,E,M -135 	- 0,20 

- C88 6 F,E,M 840 1,24 

C89 6 -- 	F,E,M 500 - 0,74 

C90 6 F,E,M 	- - 	 710 1,04 
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(cont.) 

SÍMBOLO 	DA 
UNIDADE DE 
MAPEAMENTO 

CLASSIFICAÇAO 
DA APTIDÂO 

AGRÍCOLA 

PRINCIPAIS 
LIMITAÇOES 

AREA 
EM Km 2  

CelO 3j4 EM 150 0,22 

Ceil 3121 E,M 150 0,22 

Ce12 6 E,M 265 0,39 

PT1 5(n) F,o,M 25 0,04 

PT2 Sjnj F,o,M 25 0,04 

2T3 5(n) F,o,M 30 0,04 

2T41 5(n) F,o,M 115 0,17 

liii 3jabcj* P,O,M 170 0,25 

H12 3(abc)* F,O,M 20 0,03 

H13 3(abc)* F,O,M 10 0,01 

H14 - 	 3jabcj* F,O,M 30 0,04 

Hi5, 3(abc)* F,O,M 10 0,01 

A 2abc* f,o,nt 535 0,77 

Ml 6 F,E,M 20 0,03 

Rd2 6 F,E,M 20 0,03 

Rd3 6 F,E,M 30 0,04 

03$. As lei 

grau Limitante, 

cas majúsculas 01 

respec:ivamente. 

minúsculas iadicam maior o menor 

373 





PARTE 3 - CARACTERIZAÇÃO SUMÂRIA DAS UNIDADES DE MAPEAMENTO 
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Lvi - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase cerradão subcadu 

cifólio + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase cerrado subcaducif6-

iio e campo cerrado, ambos textura argilosa + LATOSSOLO PETRO-

PLíNTICO textura argilosa cascalhenta fase pedregosa III cern 

do subcaducifólio e campo cerrado, todos ÂLICOS ou DISTRÓFICOS 

A moderado relevo plano e suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 305 km2  correspondendo a 0,45% da área mapea 
da. 

Proporção dos componentes - 50 - 30 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Os solos componentes da associação se ca-

racterizam pela muito baixa disponibilidade de nutrientes, presença 

de alumínio extraível e pela falta de água na estação seca bem defin! 

da. O terceiro membro apresenta graves problemas quanto à mecanização 

devido a presença de cascalhos e calhaus desde a superfície, além de 

se acentuar a limitação devido a deficiéncia de água. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - lbC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - ibC - Sn 

Inclus6es - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO e LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO en 

dopetroplínticos, CAMBISSOLO cascalhento e pedregoso, SOLOS HIDROMÔR-

FICOS INDISCRIMINADOS, LATOSSOLO PETROPLÍNTICO fase pedregosa 1 e 
PLINTOSSOLO. 

LV2 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa + LA 

TOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura média, ambos A moderado fase 

cerradão subcaducif6lio relevo piano e suave ondulado + cMmIs 
SOLO Tb A fraco e moderado textura média ou argilosa fase cer-

radão e cerrado subcaducifólios relevo ondulado, todos ÂLICOS 

ou DISTRÕFICOS. 

Extensão e percentagem - 245 km 2  correspondendo a 0,36% da área mapea 
da. 

Proporção dos componentes - 50 - 30 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Os solos se caracterizam pela baixa dispo 

nibilidade de nutrientes, pela elevada concentração de alumínio extra 
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Ivel e pela deficiência de água no período de estiagem. O último mem-

bro da associação apresenta problemas moderados quanto a erosão, uti-
lização de implementos agrícolas e penetração de raízes, devido ao re 

levo e a pouca profundidade do solum. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - ibC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - 2(b)c - 3(bc) 

Inclusões - LATOSSOLO PETROPLíNTICO fase pedregosa lhe CAMBISSOLOmui 

to cascalhento fase pedregosa I. 

LV3 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO ou DISTRÓF±CO A moderado tex-

tura argilosa fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado reie 

vo plano e suave ondulado. 

Extensão e percentagem - .1.610 km 2  correspondendo a 2,36% da área ma-

peada. 

Limitação ao uso agrícola - Apresenta como principal limitação ao uso 

agrícola, a muito baixa disponibilidade de nutrientes, a presença ou 

não de elevados teores de alumínio extraível e deficiência de água, de 

vido ao regime climático, com acentuadõ período de estiagem. 

Classe de ptidão da unidade de mapeamento - lbC 

Inclusões - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO, CAMBISSOLO cascalhento e pedre 

goso e SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS. 

LV4 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase cerrado subcadu-

cifólio e campo cerrado + LATOSSOLO VERMELHO-AMAREW fase cer-

rado subcaducifólio e campo, ambos ALICOS ou DISTRÕFICOS A mo-

derado textura argilosa relevo plano e suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 20 km 2  correspondendo a 0,03% da área mapea-

da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Os solos apresentam muito baixa disponibi 

lidade de nutrientes e presença. de alumínio extraível, além de faltá 

de água na estação seca bem definida. 
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Classe de aptidão da unidade de mapeamento - lbC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - lbC 

Inclus6es - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO, SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMI 

NADOS, CAMBISSOLO cascalhento e pedregoso ou não, LATOSSOLO VERMELHO-
-AMARELO textura média e AREIAS QUARTZOSAS. 

LV5 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa + LA 

TOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplíntico textura argilosa/ar 

gilosa cascalhenta fase pedregosa III, ambos JSLICOS ou DISTRÓ-

FICOS A moderado fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado 

relevo plano e suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 215 km2  correspondendo a 0,32% da área mapea 
da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Caractérizam-se pela muito baixa fertili-

dade natural, presença de alumínio extraível e pela falta de água na 

estação seca. O segundo membro apresenta sérias limitaç6es, em profun 

didade, para as raízes, sendo desaconselhável a utilização de culti-

vos com sistema radicular profúndo. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - ibC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - 2(b)c** 

Inclusôes - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO endopetroplíntico ou não, LA-. 

TOSSOLO PETROPLÍNTICO fase pedregosa 1 e III, SOLOS HIDROMÓRFICOS IN 

DISCRIMINADOS, e PLINTOSSOLO. 

LV6 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase cerrado subcadu 

cifólio e campo cerrado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELo fase cam 

p0, ambos arCOS ou DISTRÓFICOS A moderado textura argilosa rè 

levo plano e suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 65 km2  correspondendo a 0,10% da'.área mapea 
da. 

Propõrção dos componentes - 60 - 40% 
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Limitação ao uso agrícola - Os solos apresentam muito fortes --limita-

ções quanto à disponibilidade de nutrientes e presença de alumínio ex 

traível, além de falta de água na estação seca acehtuada. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 1bC 

Classe de aptidão dos componentes -. lbC - lbC 

Inclusões - LATOSSOLO VERNELHO-ESCURO fase cerradoe cerradão, SOLOS 

HIDROMÓRPICOS INDISCRIMINADOS, LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura má-

dia e AREIAS QUARTZOSAS. 

LV7 - Associação de LATOSSOLO VERNELHO-AMARELO textura argilosa fase 

cerrado subcaducif6lio e campo cerrado + LATOSSOLO VERNELHOA-

MARELO textura média fase cierradão e cerrado subcaducifólios+ 

+ LATOSSOLO PETROPLXNTICO textura argilosa cascalhenta fase' pe 

dregosa III cerrado subcaducifólio e campo cerrado + PLINTOSSO 

LO Tb textura média ou argilosa cascalhenta ou não fase pedre-

gosa lou não cerrado subcaducifélio e cainpo,de várzea,.todos 

ALICOS ou DISTRÓFICOS A moderado relevo plano e suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 1.305 km 2  correspondendo a 1,92% da área na-

peada. 

Proporção dos componentes -35 - 25 - 20 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Todos os componentes da associação apre-

sentam muito fortes limitações quanto à disponibilidade de nutrientes 

e alguns apresentam problemas devido apresença de alumínio extrat 

vel agravado pela falta de águadurante o período-de stiagem. No ter 

ceiro membro da associação não podem 'ser utilizados-implementos agrí-

colas, devido a presença de cascalhos e calhaus superficialmente.o que 

também afeta negativarnente o sistema radicular e diminui-, a água dis-

ponível. O quarto membro da associação apresenta, além dos , citados, 

problemas de drenagem que afetam culturas não adaptadas a esta limita 

çao. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - lhe 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - 2(b)c - Su - 5(n) 

Inclusões - LATOSSOLO VERNELHO-ANARELO, LATOSSOLO VERNELHO-ESCURO en- 
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dopetroplíntico, SOLOS HIDROMÓRPICOS. INDISCRIMINADOS e CAMBISSOLO cas 

calhento e pedregoso. 

LV8 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa + LA 

TOSSOLO VERMELHO-AMAREW textura mádia, ambos ÁLICOS ou DISTRÓ 

PICOS A moderado fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado 

relevo plano e suave ondulado + SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMI 

NADOS fase floresta perenifólia de várzea e campo de várzea re 

levo plano. 

Extensão e percentagem - 80 km2  correspondendo a 0,12% da área mapea-

da. 

Proporcão dos componentes - 50 - 30 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Os componentes caracterizam-se pelas for-

tes limitações quanto à disponibilidade de nutrientes e presença de 

alumínio extraível, além de deficiências hídricas dos dois primeiros 

membros da associação, na €poca da estiagem. O terceiro membro apre 

senta ainda forte limitação quanto ao excesso de água e,em decorrên-

cia,forte limitação aos implernentos agrícolas,como aos sistemas radi-

culares não adaptados à falta de oxigênio. 

Classe de aptidão da unidade de mapearnento - lbC 

Classe de aptidão dos componentes -. lbC - 2(b)c - 3( abc )* 

Inclusões - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase campo, LATOSSOLO PETRO-

PLTTICO, CAMBISSOLO cascalhento e pedregoso e AREIAS QUARTZOSAS. 

LV9 - Associação de LATOSSOLO VER11E1HO-AMARELO textura argilosa + LA 

TOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura média, ambos ÁLICOS ou DISTRÓ 

FICOS relevo plano e suave ondulado + SOLOS LITÓLICOS Tb DIS-

TRÓPICOS textura média e argilosa relevo ondulado a montanhoso, 

todos A moderado fase cerrado subcaducif61io e campo cerrado. 

Extensão e percentagem - 50 km2  correspondendo a 0,07% da área mapea-

da. 

Proporção dos componentes - 50 - 30 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Os dois primeiros membros apresentam mui- 
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to baixa disponibilidade de nutrientes e, em alguns casos, presença 

de alumínio extraível, além de falta de água na estação seca. O ter-

ceiro membro não permite qualquer uso devido a limitações físicas e 

de relevo, que além de, não permitirem a penetração das raízes, e utili 

zação de qualquer implemento agrícola,provocain erosão.severa se alte-

adas as condições reinantes. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - lbC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - 2(b)c - 6 

Inclusões - CAMBISSOLO cascalhento e pedregoso, SOLOS HIDROMÕRFICOS 

INDISCRIMINADOS e PLINTOSSOLO. 

LV10 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase cerrado subcadu-

cifólio + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO fase cerradão e cerrado 

subcaducifólios, ambos textúra argilosa .+ LATOSSOLO VERMELHO-

-ESCURO textura média fase cerradão e cerrado subcaducifólios, 

todos ÂLICOS ou DISTRÕFICOS A moderado relevo plano e suave ai 

dulado. 

Extensão e percentagem - 190 km 2  correspondendo a 0,28% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Apresentam limitações devido a baixa fer-

tilidade de nutrientes dos componentes, como ainda pela presença em 

alguns solos de alumínio extraível. Nos solos de cerradão esta limita 

ção se apresenta mais suavizada. Além disso, estão sujeitos à defici-

ência de água na época de estiagem. 

Classe de aptidão da unidade de mapeanento - IbC 

Classe de aptidão dos componentes -. lbC - lbC - 2(b)c 

Inclusões - SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS, CAMBISSOLO cascalhen. 

to e pedregoso ou não, AREIAS QUARTZOSAS e LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 

textura média. 

LV11 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase cerrado subcadu-

cifólioe campo cerrado + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO fase'cerr 
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• do e cerrado subcaducifólios, ambos textura argilosa relevo 

plano e suave ondulado + CAMBISSOLO Tb textura média/argilosa 

• 	cascalhenta fase pedregosa III cerrado subcaducifólio e campo 

cerrado relevo suave ondulado, todos ALICOS ou DISTRÓFICOS A 

• 	moderado. 

Extensão e percentagem - 115 km2  correspondendo a 0,17% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 40 - 35 - 25% 

Limitação ao uso agrícola - Apresentam limitações devido a multo bai-

xos teores de elementos nutritivos e, em alguns casos, pela presença 

de alumínio extraível, além da falta de água na época de estiagem. O 

terceiro membro apresenta ainda limitações para a mecanização devido 

a presença de cascalhos subsuperficialmente. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - ibC 

Classe de aptidão dos componentes - 1BC - lbC - 5n 

Inclusões - SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS e CAMBISSOLO casca-

lhento e pedregoso em relevo ondulado. 

LV12 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO + LATOSSOLO VERMELHO-

-ESCURO, ambos ÁLICOS ou DISTRÓFICOS A moderado textura argilo 

sa fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo plano e 

suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 2.305 km2  correspondendo a 3,38% da área ma-

peada. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Apresentam muito baixos teores de elemen-

tos nutritivos e presença de alumínio extraível, além de falta de á-

gua na época de estiagem. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - lbC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - lbC 

Inclusões - SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS, CAI4BISSOLO cascalhen 
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to e pedregoso e LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase campo. 

LV13 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO + LATOSSOLO VERMELHO-

-ESCURO, ambos textura argilosa.+ LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 

endopetroplíntico textura argilosa/argilosa cascalhenta fase 

pedregosa III, todos ALICOS ou.DISTRÕFICOS A moderado fase cer 

rado subcaducifólio e campo cerrado relevo plano e suaveondu-

lado. 

Extensão e percentagem - 465 km 2  correspondendo a 0,68% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Caracterizam-se pela quase ausência de e-

lementos nutritivos, além dapresença de alumínio extraível. O segun-

do membro apresenta ainda limitação, em profundidade, ao sistema radi 

cular das plantas. - : - -- - 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - lbC 	- 	 - 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - lbC - 2(b)c** 

Inclus6es - LATOSSOLO PETROPLÍNTICO, SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINA 

DOS e CAMBISSOLO cascalhento e pedregoso. 

LV14 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO + LATOSSOLO VERMELHO-

-ESCURO + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO plíntico, todos ÁLICOS ou 

DISTRÔFICOS A moderado textura argilosa fase cerrado subcaduci 

félioe campo cerrado relevo plano e suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 345 km correspondendo a 0,51% da &rea mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 50 - 30 - 20% 	 - 	- 

Limitação ao uso agrícola - Caracterizam-se pela virtual ausência de 

elementos nutritivos, além da presença de alumínio extraível. O ter-

ceiro membro apresenta ainda limitaç6es, em profundidade, ao sistema 

radicular devido a restriçêes de drenagem. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 1BC 
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Classe de aptidão dos componentes - lbC - lbC - 2(b)c* 

Inclus6es -. SOLOS HIDROMÕRFItOS INDISCRIMINADOS, CAMBISSOLO cascalhen 

to e pedregoso e PLINTOSSOLO. 

LVlS - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO + LATOSSOLO VERMELHO-

-ESCURO, ambos textura argilosa + LATOSSOLO PETROPLíNTICO tex-

tura argilosa cascalhenta fase pedregosa III,. todos ÁLICOS ou 

DISTRÓFICOSA moderado fase cerrado subcaducifólio e campo cer 

rado relevo planoe suave ondulado. - 

Extensão e percentagem - 140 km 2  correspondendo a 0,21% da area mapea 

da. 

Proporcão dos componentes - 50 - 30 - 20% 

Limitação - ao uso agrícola - Apresentam como limitaç5es a virtual au-

sência de elementos nutritivos e presença de alumínio extrdvel, além 

da falta de água na - época de estiagem. O último membro não permite a 

utilização, de implementos agrícolas devido a presença de cascalhos e 

calhaus desde a superfície, o que limita também a penetração das ral 

zes. 	 •.. , 	 - 	 - 

Classe de aptidão 'da unidade de mapeamento - lbc 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - lbC - 5n 

Inclus6es - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO, LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO en-

dopetroplíntico , CAMslSSOLOcascalhento e-pedregoso, SOLOS HIDROMÕR-

FICOS INDISCRIMINADOS e PLINTOSSOLO. 

LV16 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO + LATOSSOLO VERMELHO-

-ESCURO, ambos textura argilosa relevo plano e'suaveondulado + 

+ CAMEISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argilosa casca-

lhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedrego-

sa'I'relévo suave ondulado e ondulado, todos ÁLICOS ou DISTRÓ-

'PICOS A moderadd'faie •cerrado subcaducifólio e campocerrado. 

Extensão e percentagem - 665 km 2  correspondendo a 0,98% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes -. 40 - 30 	30% 
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Limitação ao uso agrícola - Caracterizam-se pelos baixos• teoreS de e-

-lementos nutritivos, presença de alumínio extraível e pela falta dà á 

gua na época de estiagem. O terceiro membro apresenta limitaçôes gra-

ves ao uso de implementos agrícolas e penetração das raízes devido a 

presença de cascalhos e calhaus desde a superfície. 

Classé de aptidão da unidade de mapeamento - lbC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - lbC - 5(n) 

Tnclus6es - LATOSSOLO PETROPLINTICÇ, SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINA 

DOS e presença de rochosidade localizada. 

LV17 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO + 	LATOSSOLO 

VERMELHO-ESCURO,, ambos textura argilosa relevo plano e sua-

ve ondulado + CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou 

argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhn-

ta fase pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado + LA-

TOSSOLO PETROPLÍNTICO textura argilosa cascalhenta fase pedre-

gosa III relevo plano e suave ondulado, todos M.icos ou DISTRÔ 
FICOS A moderado fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado. 

Extensão e percentagem - 80 km 2  correspondendo a 0,12% da área mapea-

da. 

Proporcão dos componentes - 35 - 25 - 20 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Apresentam baixa fertilidade natural, ele 

vados teores de alumínio extraível e falta de água na época de estia 

gem. O terceiro e quarto membros da associação apresentam forte limi-

taç6es devido a presença de cascalhos e calhaus, além de problemas 

quanto à erosão quando em relevo mais movimentado. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - IbC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC _:lbC - -5(n) - 5n 	- 

Inclus6es - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO, LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO en-

dopetroplinticos, SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS, cAMBISSOLO f a-

se campo e AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

LV18 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase cerrado subcadu-

cifólio + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO fase cerrado subcaducifó- 
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lio e campo cerrado, ambos textura argilosa relevo plano e sua 

ve ondulado + CAMBISSOLO Tb textura nédia cascalhenta ou argi-

losa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fa! 

se pedregosa 1 campo cerrado e campo relevo suave ondulado, to 

dos ÂLICOS ou DISTRÓFICOS A moderado. 

Extensão e percentagem - 645 km 2  correspondendo a 0,95% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Caracterizam-se pelas fortes 	limitaçées 

devido a virtual ausência de elementos nutritivos e pela presença de 

alumínio extraível, além da falta de água na época de estiagem. Oúl-

tino membro apresenta ainda forte limitação à mecanização devido a 

presença de cascalhos e calhaus desde a superfície. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - lbC 

classe de aptidão dos componentes - lbC - lbc - 5(n) 

Inclus6es - SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS, CAI4BISSOLO relevo on 

dulado , LATOSSOLO cascalhento e CAI4BISSOLO EUTRÓFICO. 

LV19 - Associação de LATOSSOLO VERNELH0-ANARELO + LATOSSOLO VERMELHO 

-ESCURO, ambos ÁLICOS ou DISTRÓFICOS textura argilosa fase cer 

rado subcaducif6lio e campo cerrado relevo plano e suave ,ondu-

lado + CAMBISSOLO Tb EtJTRÕFICO textura média cascalhenta ou ar 

gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 floresta subcaducifólia relevo suave ondulado, 

todos A moderado. 

ExtensHo  e percentagem - 30 km 2  córrespondendo a 0,04% da área mapea- 

Proporção dos componentes - 50 - 30 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Os dois principais componentes apresentam 

muito baixo teor de elementos nutritivos e presença de alumínio extra 

ível, além da falta de água na época de estiagem. O último membro, a-

pesar de provido de elementos nutritivos, apresenta severasrestriç6es 

para a utilização de implementos agrícolas,. 

387 



Classe de aptiCao da unidade de mapeamento - lbC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - lbC - 3(a) 

Inclusôes - SOLOS BIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS, CAMBISSOLO ALICO ou 
DISTRÓFICO, CAMBISSOLO relevo ondulado eLATOSSOLO cascalhento. 

Ok LV20 - Associação_de LATOSSOLO 
E - TÕ6i VE RMELH0 C 	nfrplicotextura ar i los a/ar 

gilosa cascalhenta fase pedregosa III 4. TOSSOLO VERLHO-A- 
MARELOajetroplíntico textura argilosa/argilos& cascalhen- 

fase pedregoãiiTt,dos ÁtICOS ou DISTRÓFICOS A moderado 

( 	 fase cerrado subcaducifólio e campo cerrádo relevoplanoe sua 
o 	 ve ondulado. 	 - 

Extensão e percentagem - 55 km 2  correspondendo a 0,08% da kea mapea-
da. 

Proporção dos componentes - 50 - 30 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Todos os componentes apresentam fortes li 

/ mitaç5es quanto à disponibilidade deelementos nutritivos e presença 

de alumínio extraível. Os dois últimos membros apresentam' limitação, 

em profundidade, à penetração das raízes devido a bancada de casca-

lhos e calhaus. 

Classe de aptidão da unidade de Inapeamento - lbC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - 2(b)c** - 2(b)c** r 

Inclus6es - 80 ÕS HIDROMÕ 	ÔrÃÇISCRIMINADOS, tÃ6SSOLOPR0PLTN- 

TICO, PLINTOSSOLO e CAMBISSOLO cascalhento e pedregoso. 

LV21 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argiloja fase 

cerrado subcaducifólio + LATOSSOLO PETROPLÍNTICO2  textura argi-
losa cascalhenta fase pedregosa III cerrado subcaducifólio e 

campo cerrado, ambos relevo plano e suave ondulado + CAMBISSO-

LO Tb textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta-ou mé 

diacascalhenta/argilosa cascálhenta fase pedregosa 1 cerrad; 

subcaducifólio e campo cerrado relevo suave ondulado e ondula-

do, todos ÁtICOS ou DISTRÕFICOS A moderado. 
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Extensão é percentagem - 195 km2  correspondendo a 0,29% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Apresentam limitação forte quanto A dispo 
nibilidade de elementos nutritivos e presença de alumínio extraível. 

O segundo e terceiro membros da associação apresentam limitações à_u-

tilização de implementos devido a presença de cascalhos e calhaus, a-

l&xn de máquinas agrícolas quando em relevo ondulado. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 1bC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - Sn - 5(n) 
e 

Inclusões - SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMIADO , LATOSSOLO 

9:::° co0 ntouo, PLINTOSSOLO. ope 22 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa fase 

cerado subcaducifólio+ LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura mé-

dia fase cerrado subcaducif6lio e campo cerrado, ambos ÂLI 05 

ou DISTRÕFICOS A moderado relevo plano e suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 30 lan2  correspondendo a 0,04% da área ma?.ea-

da. 

Proporção dos componentes - 70 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Apresentam limitações devido a virtut au 

s&ncia.de elementos nutritivos e pretença de alumínio extraível, além 

da falta de água no período de estiagem. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - lbC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - 2(b)c 

Inclusões - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura média, LATOSSOLO VERNE-

LHO-AI4ARELO texturamédia, AREIAS QUARTZOSAS e CAI4BISSOLO cascalhento 

e pedregoso.' 

)ÇLv23 -Associação deLATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa rele 

vo plano e suave ondulado + CNIBISSOLO Tb textura média casca- 
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lhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta fase pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado, 

ambos ÂLICOS ou DISTRÓFICOS A moderado fase cerrado subcaduci-

fólio e campo cerrado. 

Extensão e percentagem - 595 km 2  correspondendo a 0,88% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Apresentam forte limitação devido a vir-

tual auséncia de elementos nutritivos e presença de aluminio extrai 

vel, além da falta de água na estação seca. O segundo membro apresen-

ta severas lirnitaçées ao emprego de irnplementos agrícolas. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 1Ç 

Classe de aptidão dos components - 1BC - 5(n) 

Inclus6es - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO, SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMI 

NADOS, LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO cascalhento e CAMBISSOLO fase campo. 

LV24- Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa rele 

vo plano e suave ondulado + CAMBISSOLO Tb textura média casca-, 

lhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta fase pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado+ 

+ LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa relevo plano e 

suave ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura média rele 

vo plano e suave ondulado, •todos ÁLICOS ou DISTRÓFICOS A mode-

rado fase cerrado subcaducif6lio e campo cerrado. 

Extensão e percentagem - 85 km 2  correspondendo a 0,13% da área raea-

da. 

Proporção dos componentes - 35 - 25 - 20 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Os solos apresentam teores muito baixos de 

elementos nutritivos e presença de alumínio extraível, além da falta 

de água no período da seca. O segundo mémbro não permite a utilização 

de implementos agrícolas e a penetração de raízes. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 	 - 
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Classe de aptidão dos componentes - lbC - 5(n) - lbC - 2(b)c 

Inclusões - SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS e CAMBISSOLO fase cam 

p0. 

LV25 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa rele 

vo plano e suave ondulado + CAMEISSOLO Tb textura inédii casca-

lhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta fase pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado, 

ambos ALICOS ou DISTRÕFICOS fase cerrado subcaducifólio e cam-

po cerrado + CAMBISSOLO Tb EUTRÓFICO textura média cascalhenta 

ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa casca-

lhenta fase pedregosa 1 floresta subcaducifélia relevo ondula-

do e forte ondulado, todos A moderado. 

Extensão e percentagem - 45 km correspondendo a 0,07% da área mapea-

da. 

Proporcão dos componentes - 50 - 30 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Com exceção do CANSISSOLO EUTRÓFICO, 	os 

componentes apresentam limitações devido aos baixos teores de elernen-

tos nutritivos e presença de alumínio extraível; além da falta de á-

gua no período de estiagem. Os CAMBISSOLOS apresentam como agravante 

a ocorrência de cascalhos e calhaus desde a superfície, o que impede 

o uso de implementos agrícolas e quando em relevo mais movimentado o 

uso de máquinas. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 1Ç 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - 5(n) - 5(n) 

Inclusões - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO, SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMI 

NADOS, LATOSSOLO PETROPLÍNTICO e CAMBISSOLO sob vegetação de cerradão. 

LV26 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa fase 

cerrado subcaducifélio e campo cerrado relevo plano e suave on 

dulado + CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argilosa 

cascilhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pe-

dregosa t campo cerrado e campo relevo suave ondulado e ondula 

do, ambos ALICOS ou DISTRÓFICOS A moderado. - 
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Extenàão eercentagem - 80 km2  correspondendo a 0,12% da área mapea-

da. 

Proporcão dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Com exceção do CAMBISSOLO EUTRÕFICO, os 

componentes apresentam limitaçôes devido aos baixos teores de elemen-

tos nutritivos e presença de alumínio extraível, alám da falta de á-

gua no período de estiagem. Os CANBISSOLOS apresentam como agravante 

aocorrincia de cascalhos e calhaus desde asuperfície, o que impede 

o uso de implementos agrícolas e quando em relevo mais xnoviiontado o 

uso de máquinas. 

Classe de aptidão da unidade de xnapeamento - ibo 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - 5(n) 

Inclus6es - SOLOS HIDROMÕRPICOS INDISCRIMINADOS, LATOSSOLO VERIIELIIO-

-ESCURO, CAMBISSOLO sob vegetação de cerradão e LATOSSOLO cascalhento. 

LV27 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa rele 

vo plano e suave ondulado + CAI4BISSOLO Tb textura m&dia/argilo 

sa cascalhenta fase pedregosá III relevo suave ondulado, ambos 

aicoS ou DISTRÕFICOS A moderado fase cerrado subcaducifôlio e 
campo cerrado. 

Extensão e percentagem - 95 km 2  correspondendo a 0,14% da área mapea-
da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Os solos apresentam forte limitação devi-

do a virtual ausancia de nutrientes e presença de alumínio extraível, 

além da falta de água no período de estiagem. O segundo membro apre-

senta como agravante a presença de cascalhos e calhaus à pouca pro-

fundidade, o que limita o uso de implementos agrícolas. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - ibC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - 5n 

Inclusões - SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS, LATOSSOLO VERMELHO-

-ESCURO e CAMBISSOLO cascalhento e fase pedregosa 1. 
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LV28 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Ático ou DISTRÓFICO A moderado tex-

tura argilosa fase cerrado subcaducifólio e campo relevo plano 
e suave ondulado. - 

Extensão e percentagem - 40 1cm 2  correspondendo a 0,06% da área mapea-
da. 

Limitação ao uso agrícola - Apresenta como limitaçãoa virtual ausên-

cia de elementos nutritivos, presença de alumínio extraível e falta 
de água no período seco. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - lbC 

Inclus6es - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO, CAMBISSOLO cascalhento e pedre 

goso e SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS. 

LV29 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa fase 

cerrado subcaducjf6lio e campo + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO tex 

tura média fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado, ambos 
ALICOS ou DISTRÓFICOS A moderado relevo plano e suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 70 1cm 2  correspondendo a 0,10% da área mape4-
da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Apresenta como limitação a virtual ausên-

cia de elementos nutritivos, presença de alumínio extraível e falta 
de água no período seco. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - ibC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - 2(b)c 

Inclus6es - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO, CAMBISSOLO cascalhento e pedre 
goso e SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS. 

LV30 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa fase 

cerrado subcaducifólio e campo relevo plano e suave ondulado + 

CAMBISSOLO Tb textua média cascalhenta ou argilosa cascalhen-

ta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 

cerrado subcaduciftlio e campo cerrado relevo duave ondulado e 

ondulado, ambos ÁtICOS ou DISTRÕFICO5 A moderado. 
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Extensão e percentagem - 40 km 2  correspondendo a 0,06% da área mapea-
da - 

Proporção dos compomentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Os solos componentes da associação • apre 

sentam muito baixos teores de elementos nutritivos e presença de alú-

mínio extraível, alám da falta de água durante o período de seca. O 

segundo membro apresenta ainda limitação devido a presença de casca-

lhos e calhaus desde a superfície. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - lbC 	 -. 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - 5(n) 

inclusões - LATOSSOLO VERIIELHO-ESCURO, SOLOS HIDROMÔRFICOS INDISCRIMI 

NADOS e LATOSSOLO cascalhento. 

LV31 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO ou DISTRÔFICO A 

moderado textura argilosa fase cerrado subcaducifólio e campo 

relevo plano e suave ondulado + SOLOS HIDROMÔRFICOS INDISCRIMI 

NADOS fase floresta perenifólia de várzea e campo de várzea,re 

levo plano. 

Extensão e percentagem - 35 km 2  correspondeM'i a 0,05% da área mapea-
da. 

Proporção dos componentes - 70 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Além das limitações químicas dos dois mern 

bros da associação, o primeiro apresenta deficiência hídrica durante 

o período de estiagem e o segundo,  limitação por excesso de água duran 
te a maior parte do ano. 

classe de aptidão da unidade de mapeamento - IbC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - 3 (abc) * 

inclusões - LATOSSOLO VERI4EL}1O-ESCtJRQ, SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS, 

CANSISSOLO cascalhento e pedregoso e PTJINTOSSOLO. 

LV32 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO alCo ou DISTRÔFICO A moderado tex- 
tura argilosa fase campo relevo plano e suave ondulado. 
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Extensão e percentagem - 55 km 2  correspondendo a 0,06% da área mapea-

da. 

Limitação ao uso agrícola - Apresenta como fatores restritivos os bai 

xos teores de elementos nutritivos, 9s teores de alumínio extraível 

e falta de água na época da etiagem. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - lbC 

InclusGes LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO, LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO f a-

se cerrado e 'campo cerrado, SOLOS HIDROI'IÓRFICOS INDISCRIMINADOS e CAM 

BISSOLO cascalhento e pedregoso. 

LV33 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase campo + LATOSSO-

LO VERMELHO-ESCURO fase cerrado subcaducifóÏio e campo cerrado, 

ambos ÂLICOS ou DISTRÕFICOS A moderado textura argilosa relevo 

plano e suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 55 km correspondendo a 0,08% da área mapea-

da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Apresenta como fatores restritívos os bai 

xos teores de elementos nutritiyos, os teores de alumínio extraível 

e falta de água na &poca da estiagem. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 1BC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - lbC 

Inclus6es - SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRI!•IINADOS, LATOSSOLO VERMELHO-

-AMARELO fase campo cerrado e cerrado e CAMBISSOLO cascalhento e pe-

dregoso. •  

LV34 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO ou DISTRÓFICO endopetroplínti 

co A moderado textura argilosa/argilosa cascalhenta fase pedre 

qosa III cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo plano e 

suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 20 km2  correspondendo a 0,03% da área mapea-

da. 
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Limitação ao uso agrícola - Apresenta limitação á agricultura devido 

a virtual ausência de elementos nutritivos, presença.de alumínio ex-

traível, falta de água no período de estiagem e impedimentos à pene-

tração de raízes em profundidade. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 2(b)c** 

Inclusões - LATOSSOLO PETROPLTNTICO, LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO endope 

troplíntico, SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS, LATOSSOLO VERMELHO-

-AMARELO plíntico e PLINTOSSOLO. 

LV35 - Associação de LATC'SSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplíntico tex 

tura argilosa/argilosa cascalhenta fase pedregosa III + LATOS 

SOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa + LATOSSOLO VERMELHO-ES 

CURO textura argilosa, todos ÁLICOS ou DISTRÓFICOS A moderado 

fase cerrado subcaducif6lio e campo cerrado relevo plano e sua 

ve ondulado. 

Extensão e percentagem - 795 km2  correspondendo a 1,17% da área rnapea 

da. 

Proporção dos componentes - 40 - 35 - 25% 

Limitação ao uso agrícola - Caracterizam-se pela virtual ausência de 

elementos nutritivos, presença de alumínio extraível é pela falta de 

água no período de estiagem. O membro dominante ainda apresenta limi-

tações, em profundidade, para.o desenvolvimento das raízes. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 2(b)c** 

Classe de aptidão dos componentes - 2(b)c** - lbC - lbC 

Inclusões - LATOSSOLO PETROPLÍNTICO, LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO petro-

plíntico SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS, CAMBISSOLO cascalhento 

e pedregoso, LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO plíntico e PLINTOSSOLO. 

LV36 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplíntico tex 

tura argilosa/argilosa cascalhenta fase pedregosa III + LATOS-

SOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa + LATOSSOLO VERMELHO-ES 

CURO textura argilosa + LATOSSOLO PETROPLÍNTICO textura argilo 

sa cascalhenta fase pedregosa III., todos ÂLICOS ou DISTRÕFtCOS 

A moderado fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo 

plano e suave ondulado. 
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Extensão e percentagem - 95 kxn 2  correspondendo a 0,14% da área xnapea-

da. 

Proporção dos componentes - 50 - 30 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Caracterizam-se pela virtual ausência de 

elementos nutritivos, presença de alumínio extraível, falta de água 

no período de estiagem, presença de bancada de cascalhos em profundi-

dade no membro dominante e cascalhos e calhaus desde a superfície no 

último membro da associação, o que impede a mecanização. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 2(b)c** 

Classe de aptidão dos componentes - 2(b)c** - lbC - lbC - Sn 

Inclus6es - LATOSSOLO VERNELHO-ESCURO endopetroplíntico ou não, LATOS 

SOLO VERMELHO-AMARELO plíntico, PLINTOSSOLO, SOLOS HIDROMÕRFICOS IN-

DISCRIMINADOS e CAMBISSOLO cascalhçnto e pedregoso. 

LV37 - Associação de LATOSSOLO VERNELFIO-MIARELO endopetroplíntico tex 

tura argilosa/argilosa cascalhenta fase pedregosa III + LATOS-

SOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa + LATOSSOLO VERMELHO-ES 

CtJRO endopetroplintico textura argilosa/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa III + LATOSSOLO PETROPLXNTICO textura argilosa 

cascalhenta fase pedregosa III, todos ÂLICOS ou DISTRÕFICOS A 

moderado fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo 

plano e suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 260 km 2  correspondendo a 0,38% da área inapea 

da. 

Pronorcão dos componentes - 30 - 25 - 25 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Caracterizam-se pela virtual ausência de 

elementos nutritivo, presença de alumínio extraível, falta de água 

no período de estiagem, presença de bancada de cascalhos em profundi-

dade no membro dominante e cascalhos e calhaus desde a superfície no 

último membro da associação, o que impede a mecanização. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 2(b)c** 

Classe de aptidão dos componentes - 2(b)c** - lbC - 2(b)c** - Sn 
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Inclus6es - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO endopetroplíntico ou não, LATOS 

SOLO VER1LHO-ANARELO plínticà PLINTOSSOLO, SOLOS HiDROMÓRFICOS IN-

DISCRIMINADOS e CAImISSOLO cascalhento e pedregoso. 

LV38 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-NIARELO + LATOSSOLO VERMELHO-

-ESCURO, ambos endopetroplínticos textura argilosa/argilosacas 

calhenta fase pedregosa III + LATOSSOLO VERI4ELHO-M4ARELO textu 

ra argilosa, todos ALICOS ou DISTRÕFICOS A moderado fase cern 

do subcaducifôlio e campo cerrado relevo plano e suave ondula 

do. 

Extensão e percentagem - 55 1cm 2  correspondendo a 0,08% da &rea mapea-

da. 

Proporção dos componentes - 50 - 30 - 20% 	 - 

Limitação ao uso agrícola - Os solos apresentam limitação forte devi-

do aos baixos teores de nutrientes, presença de alumínio extraível; 

falta de água na época da estiagem e presença de cascalhos e calhaus, 

em profundidade, nos dois primeiros membros da associação. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 2(b)c** 

Classe de aptidão dos componentes - 2(b)c** - 2(b)c** - lbC 

Inclus6es - LATOSSOLO PETROPLÍNTICO, LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO, CMI 

BISSOLO cascalhento e pedregoso, SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISÕRIMINADOS, 

LATOSSOLO plíntico e PLINTOSSOLO. 

LV39 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO + LATOSSOLO VERMELHO-

-ESCURO, ambos endopetroplínticcstextura argilosa/argilosa ca! 

calhenta + LATOSSOLO PETROPLINTICO textura argilosa cascalhen-

ta, todos ÂLICOS ou DISTRÓFICOS A moderado fase pedregosa III 

cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo plano e suave on 

dulado. 

Extensão e percentagem - 280 km 2  correspondendo a 0,41% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 50 - 30 - 20% 
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Limitação ao uso agrícola - Caracterizam-se pela vittual ausência de 

nutrientes, pela presença de alumínio extraível e falta de água na es 

tação seca. Os dois primeiros membros apresentam lirnitaç5es devido a 

profundidade e o último devido a cascalhos e calhaus desde a superf í-

cie. 

Classe de aptidão da unidade de rnapeamento - 2(b)c** 

Classe de aptidão dos componentes - 2(b) c** - 2(b)c** - 5n 

Inclus6es - SOLOS MIDROMÔRFICOS INDISCRIMINADOS, LATOSSOLO plíntico 

PLINTOSSOLO, CANDISSOLO cascalhento e pedregoso, LATOSSOLO VERMELHO-A 

MARELO e LATOSSOLO VERNELHO-ESCURO sem horizonte petroplíntico. 

LV40 - Associação de LATOSSOLO VERNELHO-ANARELO + LATOSSOLO VERMELHO-

-ESCURO, ambos endopetroplínticos ttura argilosa/argilosacas 

calhenta fase pedregosa III relevo plano e suave ondulado +CAM 

BISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argilosa cascalhentaou 

média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 relevo 

- 

	

	suave ondulado e ondulado, todos ÂLICOS ou DISTRÔFICOS A mode- 

rado fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado. 

Extensão e percentagem - 100 km 2  correspondendo a 0,15% da área mape! 

da. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso' agrícola - Os solos se caracterizam pelos baixos teo 

res de elementos nutritivos, presença de alumínio extraível e falta 

de água na época de estiagem. No último membro agravam-se as limita-

çães devido a presença de cascalhos e calhaus que impedem a utiliza-

ção de implementos agrícolas. 

Classe de aptidão da unidade de inapearnento - 2(b)c** 

Classe de aptidão dos componentes - 2(b)c** - 2(b)c** - 5(n) 

Inclusães - LATOSSOLO PETROPLÍNTICO, SOLOS HIDROMÔRFICOS INDISCRIMINA 

DOS, PLINTOSSOLO e LATOSSOLO plíntico. 

LV41 - Associação de LATOSSOLO VERNELHO-ANARELO endopetroplíntico tez 

tura argilosa/argilosa cascalhenta + LATOSSOLO PETROPLÍNTICO 
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textura argilosa cascalhenta, ambos fase pedregosa III + LATOS 

SOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa, todos flICOS ou DISTRÔ 

PICOS A moderado fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado 

relevo plano e suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 460 km 2  correspondendo •a 0,68% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 40 -. 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Todos os componentes apresentam restri-

ções devido ao baixo teor de nutrientes, presença de alumínio extraí-

vel e falta de água na época de estiagem. o segundo membro tem agra 
vante de cascalhos e calhaus ao longo dos perfis. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 2(b)c** 

Classe de aptidão dos componentes - 2(b)c** - 5n - lbC 

Inclusões - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO endopetroplíntico ou não, SOLOS 

HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS, LATOSSOLO plíntico, PLINTOSSOLO e CAM-

BISSOLO cascalhento e pedregoso. 

LV42 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplíntico tex 

tura argilosa/argilosa cascalhenta + LATOSSOLO PETROPLTNTICO 

textura argilosa cascalhenta, ambos fase pedregosa III relevo 

plano e suave ondulado + CAMBISSOLO Tb textura média cascalhen 

ta ou argilosa cascalhnta ou inédiacascalhenta/argilosa casca 

lhenta fase pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado, to-

dos ÁLICOS ou DISTRÓFICOS A moderado fase cerrado subcaducif 8-
lio e campo cerrado. 

Extensão e percentagem - 100 km 2  correspondendo a 0,15% da área mapea 

da. 

- 'rçporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Caracterizam-se pela virtual ausência de 

elementos nutritivos, presença de alumínio extraível e falta de água 

na estação seca. Nos dois últimos membros se agravam as limitações dc 

vido a presença de cascalhos e calhaus, o que impede a utilização de 
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implementos agrícolas. 

Classe de aptidão da unidade de Inapearnento - 2(b)c" 

Classe de aptidão dos componentes -. 2(b)c** - sn - 5(n) 

Inclus6es - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO, LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO en-

dopetroplíntico ou não, SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS, LATOSSO-

LO plíntico e PLINTOSSOLO. 

LV43 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO plíntico relevo plano 

+ LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO relevo plano e suave ondulado, arn 

bos ÁLICOS ou DISTRÔFICOS A moderado textura argilosa fase cer 

rado subcaducif6lio e campo cerrado. 

Extensão e percentagem - 565 km 2  correspondendo a 0,83% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Caracterizam-se pelos baixos teores de e-

lementos nutritivos, presença de alumínio extraível, pela falta de á-

gua na estação seca, no segundo membro. O membro dominante, devido a 

oscilação do lençol freático, limita a profundidade das raízes das 

culturas não adaptadas à falta de oxigánio. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 2(b)c* 

Classe de aptidão dos componentes - 2(b)c* - lbC 

4 
Inclus6es - SOLOS HIDROMÔRFICOS INDISCRIM2S pLQQLO, LMQ 

SOLO endopetroplíntico , LATOSSOLO VERMELHO-ESÇUO LATOSSOLO VERME 

-LHO-AMARELO plintico em relevo suave ondulado. 

1 
LV44 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO ou DISTRÔFICO A moderado tex-

tura media fase cerradao e cerrado subcaducifolics relevo plano 

e suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 300 km 2  correspondendo a 0,44% da área mapea 
da. 

Limitação ao uso agrícola - Caracterizam-se pela virtual ausncia de 

elementos nutritivos, presença de alumínio extraível e falta de água 
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no período de estiagem. Esta limitação se apresenta atenuada nos solos 

sob vegetação de cerradão, pelo menos na parte superficial. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 2(b)c 

Inclus6es - SOLOS HIDROMÕRPICOS INDISCRIMtNADOS,LATOSSOLO VERMELHOES 

CURO, k2SOLOS endopetroplinticos e CAMBISSOLO cascalhento e pedrego 

1 	6-• 

Associação de LATOSSOLOJm8NELEOr.AUAEELO 1textura média fase cer 

radão e cerrado subcaducifólios + LATOSSOLO VERNELHOrANARELceX 
........................ tura argilosa fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado + LA-

TOSSOLO PETROPLtNTICO3teXtura argilosa cascthenta fase pedo 

sa III cerrado subcaducifólio e campo cerrado, todos ÁLICOS ou 

DISTRÓFICOS A moderado relevo plano e suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 295 km 2  correspondendo a 0,43% da áreá rnapea-

da. 

Proporção dos componentes - 50 - 30 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Os solos são pobres, com baixa reserva de 

nutrientes para as plantas, apresentam alumínio extraível e no período 

de estiagem, falta de água. Os solos sob cerradão apresentam limita-

çôes mais ligeiras no horizonte superficial. O último membro da asso-

ciação restringe-se ainda pela presença de grande quantidade de casca-

lhos e calhaus no solwn. - 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 2(b)c 

Classe de aptidão dos componentes - 2(b)c - lbC - Sn 

- 	 . 	 1<' 
Inclusoes - LATOSSOLO endopetroplínticO, PLINTOSSOLO,

4  
 LATOSSOLO plínti 

co, cAffiIQLQ_cascalhentO e pedregoso e 

MINADOS.y 	' 	 \- 

1 VO46 - Associação de LATOSSOLO vERNELHO-ANARP1Q_tura média fase cer 

rado subcaduciiiZÇiIbVrpTnoe suave ondulado +SjsSoLc2I  
Tb textura argilosa cascalhenta ou média cascalhenta ou média 

cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 cerrado subca 

ducifólio e campo cerrado relevo suave ondulado e ondulado, am-

bos ÁLICOS ou DISTRÓFICOS A moderado. 
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Extensão e percentagem - 150 3cm 2  correspondendo a 0,22% da área inapea 

da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Caracterizam-se pela virtual ausência de 

elementos nutritivos, presença de alumínio extraível e pela falta de 

água no período de estiagem. O segundo membro apresenta ainda forte li 

mitação devido à presença de cascalhos e calhaus desde a superfície, 

o que impede o uso de implementos agrícolas. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 2(b19 
N. 

Classe de aptidão dos componentes - 2(b)c - 5(n) 	- 

Inclus6es - LATOSSOLO textura argilosi, SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRI- 

MINADOS, CAMBISSOLOera relevo ondulado e CANBISSOLO com cobertura de 
- -.---- - 

	 -, - 	 - 

cerradão. 	 6 

LATOSSOLO RLHO-AMARELO ÂLICO ou DISTRÓFICO A moderado tex-

tura média fase cerrado subcaducif6lio e campo cerrado relevo 

plano e suave ondulado., 

Extensão e percentagem - 35 km 2  correspondendo a 0,05% da área mapea-

da. 

Limitação ao uso agrícola - Apresenta limitação devido a virtual au-

séncia de elementos nutritivos, presença de alumínio extraível e fal-

ta de água na época de estiagem. 

Classe de aptidão da unidade de mapearúento - 2(b)c 

InclusSes - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura média, LATOSSOLO textu-

ra argilosa, AREIAS QUARTZOSAS, CANEISSOLO cascalhento e pedregoso e 

SOLOS HIDROMÓRFICOS. INDISCRIMINADOS. 

- Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO! textura médiat LATOS-

SOLO VERNELt1O_ANAREL2jxtura  argilosa, ambos relevo plano e 

suave ándulado + CA14BISSOLO' Tb textura média cascalhenta ou ar 33 

gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 	-30 

fase pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado, todos ÂLI- 

COS ou DISTRÕFICOS A moderado fase cerrado subcaducifólio 	e 

campo cerrado. 
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Extensão e percentagem - 120 km 2  correspondendo a 0,18% da área mapea 
da. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Os solos são pobres em elementos nutriti-

vos e apresentam elevados teores de alumínio extraível e falta de á-

gua na época de estiagem. O último membro restringe-se ao uso devido 

a ocorrência de cascalhos e calhaus no solum. 

Classe de aptidão da unidade de inapeamento - 2(b)c 

Classe de aptidão dos componentes - 2(b)c - lhe -,5(n) 

'1 
Inclusões - LATOSSOLO.VERNELHO-ESCURO 'textura argilosa ou média, 50-

LOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS6 AREIAS QUARTZOSAS@ LATOSSOLO endo-
petrçplíntico e LATOSSOLO PETROPLINTICO.4 

- 	 1 
LV49 - Associaçao de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura media + LATOS 

SOLO VERMELHO-AMARELa2endopetroplíntico textura argilosa/argi-
losa cascalhenta fase pedregosa III + LATOSSOLO VERMELHO-ANARE3 

LO textura argilosa, todos ALICOS ou DISTRÓFICOS A moderado fa 

se cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo plano e suave 
ondulado. 

Extensão e percentagem - 80 km 2  correspondendo a 0,12% da área mapea-
da. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Apresentam limitações devido a virtual au 

sência de elementos nutritivos, presença de alumínio extraível e fal-

ta de água na época de estiagem. O segundo membro apresenta ainda co-

mo agravante a ocorrência de cascalhos e calhaus, em profundidade. 

Classe de aptidão da unidade de xnapeamento - 

Classe de aptidão dos componentes - 2(b)c - 2(b)c** - lbC 

Inclusões - LATOSSOLO VERMEpHO-ESCURO) LATOSSOLO plíntico, LATOSSOLO 

PETROPLÍNTICO, PLINTOSSOLO"SOLOS HIDRÕMÓRFICOS INDISCRIMINADOSZ 

BISSOLO cascalhento e pedregoso.' '  

404 



V50 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase cerrado subcadu- 'a. 
cifôlio e campo cerrado + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO fase campo 

cerrado, ambos A moderado textura média + PLINTOSSOLOTb A mo-

derado ou proeminente textura arenosa/média ou arenosa/média 

cascalhenta fase pedregosa III campo de surgente, todos ÂLICOS 

ou DISTRÓFICOS relevo plano e suave ondulado. 

Extensão epercentagen - 35 km2  correspondendo a 0,05% da área mapea-

da. 

Proporção dos componentes - 40 - 40 - 20% 

Linitaço ao uso agrícola - Os solos são pobres em elementos nutriti-

vos, com elevados teores de alumínio extraível e falta de égua no pe-

ríodo de estiagem, limitação esta menos acentuada no último membro de 

vido a oscilação do lençol freético em profundidade. Este, restringe-

-se ainda pela composição granulométrica superficial que é muito are-

nosa e presença de cascalhos em profundidade. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 2(b)c 

Classe de aptidão dos componentes - 2(b)c - 2(b)c - 5(n) 

Inclusôes - LÂTOSSOLO PETROPLÍNTICO, LATOSSOLO endopetroplíntic/LA 

TOSSOLO plíntico, SOLOS HIDROMÓRflCOS INDISCRIMINADOS, CAMBISSOLO cas 

calhento e pedregoso, com presença de matac5es na superfície do solo. 

- LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ALICO ou DISTRÓFICO A moderado textu 

ra argilosa fase cerradão e cerrado subcaducifólios relevo pla 

no e suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 490 km 2  correspondendo a 0,72% da érea mapea 

da. 

Limitação ao uso agrícola - Caracterizam-se pela virtual auséncia de 

elementos nutritivos e pela falta de égua na estação seca. Sob vegeta 

ção de cerradão a limitação por fertilidade é atenuada devido a pre-

sença de nutrientes que poderão sustentar grande parte de culturas por 

curto período. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - lbC 
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rriclus6es - LATOSSOLO VERZ4ELEO-AMARELO, PODZOLICO VERI4ELHO4MARELO OU 

VERI1ELHO-ESCTJRO, SOLOS HIDROMÓRFICOS 'INDISCRIMINADOS, CAIIBISSOLO e 

LATOSSOLO PETROPLTNTICO. - 

LE2 - Associação de LATOSSOLO VER1LHO-ESCURO fase cerradão e cerra 

do subcaducifólios + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase floresta 

e cerradão caducifólios, ambos ÁLICOS ou DISTRÓPICOS A modera 

do textura argilosa relevo piano e suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 300 km2  correspondendo a 0,44% da área mapea 

da. 

Proporcão dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Apresentara limitações moderadas em decor-

rência dos poucos nutrientes disponíveis, ocorrência de baixos teores 

de alumínio extraível e falta de água na estação seca. A limitaçãopor 

nutrientes encontra-se bastante atenuada quando. sob vegetação de f lo-

resta e menos sob cerradão, a ponto de permitir plantios rentáveispor 

curto período. 

Classe de aptidão da unidade de rnapeamento - ibC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - l(a)bC 

inclus6es - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase cerrado, SOLOS HIDROMÓRFI 

COS INDISCRIMINADOS, CAMBISSOLO e PODZÕLICO VERMELHOESCURO. 

LE3 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO fase cerradão e cerra é)  
do subcaducifólios + LATOSSOLOVERMELHO-AMARELO fase cerrado 

subcaducifólio e campo cerrado, ambos ÂLICOS ou DISTRÓFICOS A 

moderado textura argilosa relevo plano e suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 205 km 2  Correspondendo a 0,30% da área mapea 

da. 

Proporção e percentagem - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Apresentam limitaç6es em decorrência da 

virtual ausência de nutrientes, presença de alumínio extraível e fal-

ta de água na estação seca. A limitação por fertilidade é atenuada na 

unidade sob vegetação de cerradão. 
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Classe de aptidão da unidade de mapeamento - lbC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - lbC 

Inclusões - SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS, CAMBISSOLO e PODZÓLI 
CO VERMELHO-ESCURO. 

L 
- Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO fase cerradão e cern 

do subcaducifóljos + LATOSSOLO VERNELHO-ANARELcg4a50 cerrado 

subcaducifólio e campo cerrado, ambos alCoS ou DISTRÕFICOS 

textura argilosa relevo plano e suave ondulado + PODZÕLICO' 

VERMELHO-ESCURO Tb EUTRÕFICO textura média/argilosa cascalhen 

ta fase pedregosa III floresta subcaducifólia relevo suave on 

dulado e ondulado -+ CAMBISSOLO 'Ti, EUTRÓFICO textura média cas 

calhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilo-

sa cascalhenta fase pedreg6sa 1 floresta subcaducifólia rele-

vo suave ondulado e ondulado, todos A moderado. 

Extensão e percentagem - 50km2  correspondendo a 0,07% da área mapea-
da. 

- 

Proporçao dos componentes - 30 - 30 - 20 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Os dois primeiros componentes se caracte-

rizam pela virtual auséncia de nutrientes e pela presença de alumínio 

extraível. Os outros componentes pela presença de cascalhos e calhaus 

e relevo mais vigoroso,.que limitam o uso de implementos agrícolas. 

Em todos ocorre a falta de égua na época da estiagem. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - lbC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - lbc - lbb(c) - 	 3(a) 

Inclusões - CAMBISSOLO ÂLICO ou DISTRÔFICO fase cerradão e cerrado, 50 

LOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS e PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÓ-
FICO. 

LE 	- Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO fase cerradão e cerra 
do subcaducifólios + LATOSSOLO VERMELHO_AMARELOtfa5e cerrado 

subcaducifólio e campo cerrado, ambos textura argilosa relevo 

plano e suave ondulado + CAMBISSOLO2tb textura média casca- 

l 
 ) 
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lhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta fase pedregosa 1 cerrado subcaducifólio e campo 

cerrado relevo suavé ondulado e ondulado, todos Micos ou DIS 
TROnCOS A moderado. 

Extensão e percentagem - 920 km 2  correspondendo a 1,35% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

rAmitação ao uso agrícola - Todos caracterizam-se pela virtual ausên-

cia de nutrientes para as plantas, pela presença de alumínio extraí-

vel e pela falta de água na estação seca. O último membro apresenta a 

gravante pela presença de cascalhos e calhaus superficialntente e pelo 

relevo mais vigoroso. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - bÇ 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - lbC - 5(n) 

InclusSes - PODZÕLICO VERIIELHO-ANARELO fase floresta, SOLOS HIDROMÕR 

FICOS INDISCRIMINADOS e CAMBISSOLO EUTRÓFICO. 

& - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO aicou DISTRÕFIO 

textura argilosa fase cerradão e cerrado subcaducifólios rele 

vo plano e suave ondulado + PODZÔLICO VERtIELHO-ESCURO(Jb DIS-

TRÓFICO ou EUTRÕFICO textura média/argilosa cascalhentaou ar 

gilosa/argilosa cascalhenta fase pedregosa III ou não flores-

ta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado ambos A mo 

derado. 

Extensão e percentagem - 140 km 2  correspondendo a 0,21% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 70 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - O primeiro membro caracteriza-se pela vir 

tual ausência de nutrientes epresença de alumínio extraível. O segun 

do membro pela presença de cascalhos e calhaus logo abaixo da superfí 

cie e pelo re0levo mais movimentado, que limita o uso de máquinas e ira 

plementos agrícolas. 
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Classe de aptidão da unidade de mapeamento - lbC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - 2ab(c) 

Inclus6es - CAMBISSOLO fase floresta ou cerradão, LATOSSOLO VERMELHO-

-AMARELO, SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS e PODZÓLICO VERMELHO-ES 

CURO cascalhento e fase pedregosa I. 

LE 	- Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa fase 

cerradão e cerrado subcaducifôlios relevo plano e suave ondu-

lado + CAMBISSOLO Tb textura argilosa cascalhenta ou rnédiacas 

calhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedr! 

gosa 1 cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo suave on 

dulado e ondulado, ambos ÁLICOS ou DISTRÓFICOS A moderado. 

Extensão e percentagem - 190 km 2  correspondendo a 0,28% da área rnapea 

da. 

Proporção dos componentes. - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Os solos apresentam limitaç6es devido aos 

baixos teores de elementos nutritivos, presença de alumínio trocável 

e falta de água no período deestiagem. O segundo membro apresenta o 

agravante da presença de calhaus .e cascalhos desde a súperfície, além 

do relevo mais movimentado. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 1IDC 

Classe de aptidão dos componentes 	lbC - 5(n) 

Inclus6es - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase cerrado, SOLOS HIDROMÕRFI 

COS INDISCRIMINADOS e CAMBISSOLO fase cerradão. 

LE 	- Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa fase 

cerradão e cerrado subcaducifólios relevo plano e suave ondu-

lado + CAMBISSOL?dTb textura média cascalhenta ou argilosa cas 

calhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedre 

gosa 1 cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo suave 

ondulado e onduladô, ambos ALICOS ou DISTRÔFICOS + P0DZÓLICb 5  
VERMELHO-ESCURO Tb DISTRÔFICO ou EUTRÕFICO textura média/argi 

losa cascalhenta ou argilosa/argilosa cascalhenta fase pedre-

gosa III ou não floresta subcaducifólia relevo suave ondulado 
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e ondulado + CAMBISSOLO Tb EUTRÓFICO textura média cascalhen-

ta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cas-

calhenta fase pedregosa 1 floresta subcaducifólia relevo sua 

ve ondulado e ondulado, todos A moderado. 

Exténsão e percentagem - 135 km 2  correspondendo a 0,20% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 30 - 30 - 20 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Os dois primeiros membros apresentam limi 

taçôes devido a muito baixa fertilidade natural, agravadas no segundo 

membro pela presehça de cascalhos e calhaus desde a superfície e rele 

vo mais movimentado. Os outros dois membros se caracterizam pela pre-

sença de cascalhos e calhaus superficialmente ou subsuperficialmente, 

além do relevo. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - ibC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - 5(n) - 2ab(c) - 3(a) 

Inclusôes - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO fase cerrado e SOLOS HIDROMÕR-

PICOS INDISCRIMINADOS. 	 - 

E9 - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÂLICO ou DISTRÓFICO A moderado tex-

tura argilosa fase cerrado subcaducif6lio e campo cerrado re-

levo plano e suave ondulad. 

Extensão e percentagem - 3.240 km 2  correspondendo a 4,76% da área ma-

peada. 

Limitação ao uso agrícola - Caracterizam-se pela virtual ausência de 

elementos nutritivos, presena de alumínio extraível e pela falta de 

água na estação seca. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - lbC 

InclusBes - LATOSSOLO VERMELHOANARELO, SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRI 

MINADOS e CA1IBISSOLO cascalhento e pedregoso. 
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Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO + LATOSSOLO VERMELHO-

-AMARELO, ambos ÁLICOS ou DISTRÕFICOS A moderado textura argi-

losa fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo plano 

e suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 4.690 km 2  correspondendo a 6,89% da área ma-

peada. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Caracterizam-se pela virtual ausência de 

elementos nutritivos, presença de alumínio extraível e pela falta de 

água na estação seca. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - lbC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - lbC 

Inclus6es - SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS,- CAMBISSOLO cascalheri 

to e pedregoso e LATOSSOLO fase campo. 

Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO + LATOSSOLO VERMELHO-

-AMARELO, ambos textura argilosa + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 

endopetroplíntico textura argilosa/argilosa cascalhenta fase 

pedregosa III, todos ALICOS ou DISTRÓFICOS A moderado fase cer 

rado subcaducifólio e campo cerrado relevo plano e suave ondu-

lado. 

Extensão e percentagem - 135 1cm2  correspondendo a 0,20% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Os solos componentes apresentam-se prati-

camente desprovidos de elementos nutitivos, presença de alumínio ex-

traível e falta d&água no período de estiagem. O ultimo membro da 

associação apresenta limitação agravada pela presença de cascalhos e 

calhaus em profundidade. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - lbC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - lbC - 2(b)c** 
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Inclusões - SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS, LATOSSOLO PETROPLXN-

TICO, LATOSSOLO plíntico, PLINTOSSOLO e CAMB±SSOLO. 

Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO + LATOSSOLO VERMELHO-

-AMARELO, ambos textura argilosa + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 

endopetroplíntico textura argilosa/argilosa cascalhenta fase 

pedregosa III, todos ALICOS ou DISTRÓFICOS A moderado fase cer 

•rado subcaducifólio e campo cerrado relevo plano e suave ondu-

lado. 

Extensão e percentagem - 555 km 2  correspondendo a 0,82% da área mapea 
da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Os solos componentes apresentam-se prati-

camente desprovidos de elementos nutritivos; presença de alumínio ex-

traível e falta de água no período de estiagm. O último membro da 

associação apresenta limitação agravada pela presença de cascalhos e 

calhaus em profundidade. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - lkÇ 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - lbC - 2(b)c** 

Inclusões - SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS, LATOSSOLO PETROPLÍN-

TICO, LATOSSOLO plíntico, PLINTOSSOLO eCAMBISSOLO. 	 - 

El - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO + LATOSSOLO VERMELHO 

MARELO, ambos textura argilosa relevo plano e suave ondulado + 

+ CAI1BISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argilosa . casca-

lhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedrego-

da 1 relevo suave ondulado e ondulado, todos ÁLICOS ou DISTRÓ-

FICOS A moderado fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado. 

Extensão e percentagem - 1.385 1cm2  correspondendo a 2,03% da área ma-
peada. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Além das limitações químicas e da falta de 

água na época de estiagem de todos os componentes da associação, o úl 

timo membro apresenta limitação agravada pela presença, ao longo do 
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perfil, de cascalhos e calhaus e relevo mais movimentado. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - lbC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - lbC - 5(n) 

Inclus6es - SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS, CAÍ4BISSOLO fase cer-

radão e PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO cascalhento e pedregoso. 

£14 Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa fase 

cerrado subcaducifólio e campo cerrado + LATOSSOLO VERMELHO-A-

MARELO textura rnádia fase cerradão subcaducifólio, ambos ÁLI-

COS ou DISTRÓFICOS A moderado relevo plano e suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 210 km 2  correspondendo a 0,31% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes. - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Restringe-se a virtual ausência de elemen 

tos nutritivos, presença de alumínio extraível e falta de água na ápo 

ca da estiagem. O segundo membro apresenta melhores condiç6es quími-

cas, do que decorre a possibilidade de uso com culturas adaptadas. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 1bC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - 2(b)c 

Inclus6es - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa, SOLOS HIDRO-

MÓRFICOS INDISCRIMINADOS e AREIAS QUARTZOSAS. 

LE15} Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO fase cerrado subcaduci 

f8lio e campo cerrado + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO fase cerra-

dão e cerrado subcaducifólios, ambos ÁLICOS ou DISTRÓFICOS A 

moderado textura argilosa relevo plano e suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 40 km 2  correspondendo a 0,06% da área rnapea-

da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Apresentam limitaç6es devido as deficián- 
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das químicas e ocorrëncia de falta de água durante o período de esti 

agem. Os solos sob cerradão apresentam teores poucoS mais elevados de 

nutrientes, o que permite utilizá-los por certo período. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - lbC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - lbC 

Inclusões - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO, CAMBISSOLO , SOLOS IIIDROMÓRPI 

COS INDISCRIMINADOS e AREIAS QUARTZOSAS. 

LE1 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa + LA-

TOSSOLO VERMELHO-ESCURO endopetroplíntico textura argilosa/ar-

gilosa cascalhenta fase pedregosa III, ambos ÃLICOS ou DISTRO-

FICOS A moderado fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado 

relevo plano e suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 35 km 2  correspondendo a 0,05% da área mapea-
da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Caracterizam-se pela virtual ausância de 

elementos nutritivos, presença de alumínio extraível e pela falta de 

água no período de estiagem. O segundo membro, devido a presença de 

cascalhos e calhaus, apresenta limitação à penetração de raízes. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - lbC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - 2(b)c** 

Inclusões - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplíntico, LATOSSOLO 

plíntico, PLINTOSSOLO, SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS e CANBISSO 
LO cascalhento e pedregoso. 

- 

LE17 - Associação de LATOSSOLO VE ELHO-ESCURO-texturaargilõa- LA-

TOSSOLO VERMELHO-ESCURO endopetroplíntico textura argilosa/ar-

gilosa cascalhenta fase pedregosa III + LATOSSOLO VERMELHO-ANA 

RELO textura argilosa + LATOSSOLO PETROPLÍNTICO textura argilo 

sa cascalhenta fase pedregosa III, todos ÁLICOS ou DISTRÓFICOS 

A moderado fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo 

plano e suave ondulado. 
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Extensão e percentagem - 155 km 2  correspondendo a 0,23% da área mapea 
da. 	- 

Proporção dos componentes - 30 - 30 - 20 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Além das limitaçôes químicas e da falta 

de água, apresentam limitaç6es decorrentes da presença de cascalhos 

e calhaus superficialmente ou subsuperficialmente. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - lbC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - 2(b)c** - lbC - 5n 

Inclusôes - LATOSSOLO plíntico, PLINTOSSOLO, SOLOS HIDROMÓRFICOS IN-

DISCRIMINADOS e CAMBISSOLO cascalhento e pedregoso. 

LE18 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa + LA-

TOSSOLO VERMELHO-ESCURO endbpetroplíntico textura argilosa/ar-

gilosa cascalhenta fase pedregosa III, ambos relevo plano e 
suave ondulado + CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou ar 

gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 relevõ suave ondulado, todos aICOS ou DISTRÕ 

FICOS A moderado fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado. 

Extensão e percentagem - 325 km 2  correspondendo a 0,48% da área mapea 
da. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Além das iimltaçôes químicas e da falta 

de água, apresentam limitaçôes decorrentes da presença de cascalhos 

e calhaus superficialmente ou subsuperficialmente. 

Classe de aptidão da unidade de mapeanento - lbC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - 2(b)c** - 5(n) 

Inclus6es - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplíntico.ou não, SO-

LOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS, LATOSSOLO plíntico, PLINTOSSOLO e 

CAMBISSOLO relevo ondulado. 
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Associação de LATOSSOLO VERNELHO-ESCURO textura argilosa + LA-

TOSSOLO VERNELHO-ESCURO textura média, ambos ÁLICOS ou DISTRÕ-

FICOS A moderado fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado 

relevo plano e suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 65 km2  correspondendo a 0,10% da área xnapea-

da. 

Proporção dos componentes - 70 30% 

Limitação ao uso agrícola - Caracterizam-se pela virtual ausência de 

nutrientes, pela presença de alumínio extraível e pela deficiência de 

água na época da estiagem. 

Classe de aptidão da unidade de mapeame.nto - lhe 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - 2(b)c 

Inclus6es - LATOSSOLO VERMELHO-AIIÁRELO, SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRI-

MINADOS e CAI4BISSOLO cascalhento e pedregoso. 

LE2O - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICO ou DISTRÓFICO fa 

se cerrado subcaducifólio e campo cerrado + LATOSSOLO ROXO DIS 

TRÓPICO fase cerradão subcaducifólio, ambos A moderado textura 

argilosa relevo plano e suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 15 km2  correspondendo a 0,02% da área mapea-

da. 

Proporção dos componentes - 70 - 30% 

Linitação ao uso agrícola - O primeiro membro se apresenta virtualmen 

te desprovido de elementos nutritivos e presença de alumínio extríl-

vel; no segundo membro estas limitaç6es são menos acentuadas ãà 

ocorre alumínio extraível. Ambos apresentam limitaçôes por falta de 

água no período de estiagem. - 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - lbC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - lbC 

InclusSes - LATOSSOLO PETROPLtNTICO, LATOSSOLO endopetroplíntico, SO-

LOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS, CAMBISSOLO cascalhento e pedregoso 

e LATOSSOLO ROXO fase cerrado. 
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LE21 Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa + LA 

TossoLo PETROPLTNTICO textura argilosa cascalhenta fase pedre-

gosa III, ambos ÁLICaS ou DISTRÓFICOS A moderado fase cerrado 

subcaducifólio e campo cerrado relevo plano e suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 225 1cm 2  correspondendo a 0,33% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 70 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Caracterizam-se pela virtual ausência de 

elementos nutritivos, presença de alumínio extraível e falta de água na 

época de estiagem; no segundo membro agravam-se estas limitaç6es devi 

do a presença de cascalhos e calhaus desde a auperfície, o que impede 

a utilização de implementos agrícolas. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 1bC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - 5n 

Inclus6es - LATOSSOLO endopetroplíntico, LATOSSOLO plintico, PLINTOS- 

SOLO, CAMBISSOLO cascalhento e pedregoso e SOLOS HIDROMiRFICOS INDIS- 

CRIMINADOS. 	 _------ -- 
22 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa + LA-

TOSSOLO PETROPLÍNTICO textura argilosa cascalhenta fase pedre-

gosa III, ambos relevo plano e suave ondulado + C%&1BISSOLO Tb 

textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cas 

calhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 relevo suave on 

dulado e ondulado, todos ÁLICOS ou DISTRÕFICOS A moderado fase 

cerrado subcaducifólio e campo cerrado. 

Extensão e percentagem - 345 km correspondendo a 0,51% da área rnapea 

da. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Caracterizam-se pela virtual ausência de 

elementos nutritivos, presença de alumínio extraívele falta de águaxa 

época da estiagem; no segundo membro agravam-se estas lirnitaç6es devi 

do a presença de cascalhos e calhaus desde a superfície, o que impede 

a utilização de implementos agrícolas. 
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Classe de aptidão da unidade de mapeamento - lbC 

Classe de aptidão dos. componentes - lbC - Sn - 5(n) 

inclus6es - LATOSSOLO endopetroplíntico, LATOSSOLO plíntico, PLINTOS 

SOLO, CAMBISSOLO cascalhento e pedregoso e SOLOS HIDROMÓRFICOS INDI! 

CRIMINADOS. 

LE23 - Associação de LATOSSOLO VEm4ELHO-ESCURO textura argilosa fase 

cerrado subcaducif6lio e campo cerrado relevo plano e•suàve on 

dulado + CAIIBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou!  argilosa 

cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fasepe-

dregosa 1 cerradão e cerrado subcaducifólios relevo suave ondu 
lado e ondulado, ambos ÁLICOS ou DISTRÔFICOS A moderado. 

Extensão e percentagem - 130 km2  correspondendo a 0,19% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Caracterizam-se pela virtual ausência de 

elementos nutritivos, presença de alumínio extraível e falta de ígua 

na época da estiagem; no segundo membro agravam-se estas limitaçBes de 

vido a presença de cascalhos e calhaus desde a superfície, o que irnpe 

de a utilização de implementos agrícolas. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - ibC 

Classe dc aptidão dos componentes - lbC - 5(n) 

Inclus5es - LATOSSOLO VERI4ELHO-ANARELO, SOLOS HIDROMÔRFICOS INDISCRI- 

MINADOS, LATOSSOLO PETROPLÍNTICO e LATOSSOLO endopetroplíntico. 

L~E24) -  Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa rele-

vo plano e suave ondulado + CAMBISSOLO Tb textura média casca-

lhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta fase pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado,. 

ambos ÁLICOS ou DISTRÓFICOS A moderado fase cerrado suc,caduci-

fólio e campo cerrado. 

Extensão e percentagem - 180 km2  correspondendo a 0,26% da área mape2 

da. 
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Proporco dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Caracterizam-se pela virtual auséncia de 

nutrientes, presença de alumínio extraível, pela falta de água na es-

tação seca e, particularmente o segundo membro, pela presença de cas-

calhos e calhaus desde a superfície e relevo mais movimentado. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - ibC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - Sn 

Inclusões - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO, SOLOS HIDROMÔRFICOS INDISCRI-

MINADOS, LATOSSOLO PETROPLíNTICO e LATOSSOLO endopetroplíntico. 

LE2S - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa fase 

cerrado subcaducif6lio e campo cerrado relevo plano e suave on 

dulado + CANEISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argilosa 

cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pe-

dregosa 1 campo cerrado e campo relevo suave ondulado e ondula 

do + CAMBISSOLO Tb concrecionário textura média cascalhenta ou 

argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 cerrado subcaducifólio, campo cerrado ou cam-

po relevo suave ondulado e ondulado, todos ÁLICOS ou DISTRÓFI-

COS A moderado. 

Extensão e percentagem - 335 km 2  correspondendo a 0,49% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 50 - 30 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Além das limitações químicas e de falta 

de água na estiagem, os últimos membros apresentam cascalhos e calhaus 

ao longo do perfil e relevo mais movirâentado. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 1}DC 

Classe de aptidão dos componentes - lbC - 5(n) - 5(n) 

Inclusões - LATOSSOLO PETROPLÍNTICO, LATOSSOLO endopetroplíntico, SO-

LOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS e LATOSSOLO VERMELHO-AMARELa. 
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/ LE26 Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO endopetroplíntico tex-

tura argilosa/argilosa cascalhenta fase pedrgosa III + LATOS-
SOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa + LATOSSOLO VERMELHO-ES 

CURO textura argilosa, tõdos ÁLICOS ou DISTRÕFICOS A moderado 

fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo plano e sua 

ve ondulado. 

Extensão e percentagem - 225 km 2  correspondendo-a 0,33% da área mapea 
da. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Caracteriza-se o primeiro membro, 	pela 
presença em profundidade, de cascalhos e calhaus, o que afeta a pro-

fundidade efetiva do solo; e todos os componentes pela virtual ausên-

cia de nutrientes, presença de alúminio extraível e falta de água na 
época da estiagem. - - 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 2(b)c** 

Classe de aptidão dos componentes - 2(b)c** - lhe - lbC - 

Inclusões - LATOSSOLO PETROPLíNTICO, LATOSSOLO plíritico, PLINTOSSOLO, 

SOLOS HIDROMÓRPICOS INDISCRIMINADOS e CAMBISSOLO cascalhento e pedre-

goso. - 

E2 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO + LATOSSOLO VERMELHO-

-AMARELO, ambos endopetroplínticos textura argilosa/argilosa 

cascalhenta + LATOSSOLO PETROPLÍNTICO textura argilosa- casca-
lhenta, todos ÂLICOS ou DISTRÕFICOS A moderado fase pedregosa 

III cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo plano e sua-
ve ondulado. - 

• Extensão e percentagem - 365 km 2  correspondendo a 0,54% da área mapea 
da. - -- - 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% - - 	- 

Limitação ao uso agrícola - Todos os membros se caracterizam pela vir 

tual ausência de nutrientes, presença de alumínio extraível, falta de 

água na época da estiagem e, quando o caso, pela presença de casca-

lhos e calhaus superficialmente ou subsuperficialmente. 
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Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 2(b)d** 

Classe de aptidão dos componentes - 2(b)c** _.2(b)c** - 

incius5es - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO, LATOSSOLO plíntico, PLINTOSSO 

LO • SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS e CAMEISSOLO cascalhento e 

pedregoso. 

Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO endopetroplíntico tex-

tura argilosa/argilosa cascalhenta fase pedregosa III + LATOS-

SOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa + LATOSSOLO PTR0PLTNTI-

CO textura argilosa cascalhenta fase pedregosa III, todos ÁLI-

COS ou DISTRÓFICOS A moderado fase cerrado subcaducifólio e 

campo cerrado relevo plano e suavendulado. 

Extensão e percentagem - 90 kn 2  correspondendo a 0,13% da área mapea-

da. 

Proporção dos componentes - 40 - 40 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Todos os membros se caracterizam pela vir 

tual auséncia de nutrientes, presença de alumínio extraível, falta de 

água na éjoca da estiagem e, quando o caso, pela presença de casca-

lhos e calhaus superficialmente ou subsuperficialmente. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 2(b)c** 

Classe de aptidão dos componentes - 2(b)c** - lbC - Sri 

inclusées - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO, LATOSSOLO plíntico, PLINTOSSO 

LO , SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS e CJ\MBISSOLO cascalhento e 

pedregoso. 

LE29 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura média relevo 

plano e suave ondulado + CAMBISSOLO Tb textura média cascalhen 

ta ou argilosa cascalhenta ou média çascalhenta/argilosa casca 

lhenta fase pedregosa 1 relevo suave ondulado, ambos ÁLICOS ou 

DISTRÓFICOS A moderado fase cerrado subcaducifólio e campo cer 

rado. 

Extensão e percentagem - 30 km 2  correspondendo a 0,04% da área mapea-

da. 
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Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Todos os membros se caracterizam pela vir 

tual ausência de nutrientes, presença de alumínio extraível, falta de 

água na éioca da estiagem e, quando o caso, pela presença de casca-

lhos e calhaus superficialmente ou subsuperficialmente. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 21b12 

Classe de aptidão dos componentes - 2(b)c - 5(n) 

Inclusões - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa, LATOSSOLO VER 

MELHO-ANARELO, SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS e CAMBISSOLO rele-

vo ondulado. 

LR - LATOSSOLO Roxo ÁLICO ou DISTRÕFICO A moderado textura argilosa 

fase cerradão e cerrado subcaducifólios relevo plano e suave 
ondulado. - - 

Extensão e percentagem - 15 km2  correspondendo a 0,02% da ârea mapea-
da. 

Limitação ao uso agrícola - Os solos apresentam limitação 	rnoderada 

quanto à presença de elementos nutritivos às plantas, além de falta 

de água na época da estiagem. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - lbC 

Inclusôes - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO, SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMI 
NADOS e CAMBISSOLO cascalhento e pedregoso. 

LP1 - LATOSSOLO PETROPLÍNTICO ÂLICO ou DISTRÕFICO A moderado textúra 

argilosa cascalhenta fase pedregosa III cerrado subcaducifólio 

e campo cerrado relevo plano e suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 195 km 2  correspondendo a 0,29% da área mapea 
da. 

Limitação ao uso agrícola - Os solos apresentam baixos teores de ele-

mentos nutritivos, elevados teores de alumínio extraível, falta de à-

gua na época de estiagem, além de cascalhos desde a superfície e ca-

lhaus subsuperficialmente. 
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Classe de aptidão da unidade de mapearnento - Sn 

Inclusões - LATOSSOLO endopetroplíntico, PLINTOSSOLO, LATOSSOLO plín-

tico e CANDISSOLO cascalhento e pedregoso. 

Associação de LATOSSOLO PETROPLTNTICO textura argilosa casca-

lhenta + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplintico textura 

argilosa/argilosa cascalhenta, ambos fase pedregosa III relevo 

plano e suave ondulado + CAMBISSOLO Tb textura média cascalhen 

ta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa casca 

lhenta fase pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado, to-

dos ÁLICOS ou DISTRÕFICOS fase cerrado subcaducifôlio e campo 

cerrado. 

Extensão e percentagem - 320 km 2  correspondendo a 0,47% da érea rnapea 

da. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Além das limitações químicas fortes e fai 

ta de égua na época da estiagem de todos os membros, ocorrem outras 

limitações decorrentes da presença de cascalhos e/ou calhaus superfi-

cialmente e/ou subsuperficialmente. 

Classe de aptidão da unidade de rnapeamento - Sn 

Ci'sse de aptidão dos componentes - Sn - 2bc** - 5(n) 

Inclusões - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO endopetroplintico, LATOSSOLO 

plíntico, PLINTOSSOLO, SOLOS HIDROMÔRFICOS INDISCRIMINADOS e CANBISSO 

LO cascalhento e pedregoso. 

LP3 - Associação de LATOSSOLO PETROPLÍNTICO textura argilosa casca-

lhenta fase pedregosa III cerrádo subcaducifélio e campo cerra 

do + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa fase campo, 

ambos relevo plano e suave ondulado + CAMBISSOLO Tb textura m 

dia cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/ 

/argilosa cascalhenta fase pedrt-osa 1 cerrado subcaducifólio 

e campo cerrado relevo suave ondula. e ondulado, todos ALICOS 

ou DISTRÓFICOS A moderado. 
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Extensão e percentagem - 280 km2  correspondendo a 0,41% da área mapea 
da. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Além das limitações químicas fortes e fal 

ta de água na épcc3 da estiagem de todos os membros, ocorrem outras 

limitações decorrentes da presença de cascalhos e/ou calhaus superfi 

cialmente e/ou subsuperficialmente. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5n 

Classe de aptidão dos componentes - 5n - lbC - 5(n) 

Inclusões - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO endopetroplíntico, LATOSSOLO 

plíntico, PLINTOSSOLO, SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS e CANEISSO 

LO cascalhento e pedregoso. 

LP4 - Associação de LATOSSOLO PETROPLÍNTICO textura argilosa casca-

lhenta fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado + LATOSSOLO 

VERMELHO-ESCURO endopetroplíntico textura argilosa/argilosa cas 

calhenta fase cerrado suboaducifólio, ambos ALICOS ou DISTRÕFI 

COS A moderado fase pedregosa III relevo plano e suave ondula-

do. 

Extensão e percentagem - 195 km 2  correspondendo a 0,29% da área mapea 
da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Além das limitações químicas fortes e fai 

ta de água na época de estiagem de todos os membros, ocorrem outras 

limitações decorrentes da presença de cascalhos e/ou calhaus superfi-

cialmente e/ou subsuperficialmente. 

Classe de aptidão da unidade de maeamento - Sn 

Classe de aptidão dos componentes 	Sn - 2(b)c** 

Inclusões - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplíntico, LATOSSOLO 

plíntico, PLINTOSSOLO, SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS e CAMBIS-

SOLO cascalhento e pedregoso. 
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- Associação de LATOSSOLO PETROPLÍNTICO textura argilosa casca-

lhenta fase pedregosa III relevo plano e suave ondulado + CAM-

BISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta 

ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 re-

levo ondulado, ambos ÁLICaS ou DISTRÕFICOS A moderado fase cer 

rado subcaducifôlio e campo cerrado. 

Extensão e percentagem - 140 km2  correspondendo a 0,21% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Os solos apresentam muito baixos teores 

de nutrientes, presença de alumínio extraível e considerável deficiên 

cia hídrica no período de inverno e início da primavera,além da pre-

sença de cascalhos e calhaus no solum. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5n 

Classe de aptidão dos componentes - Sn - 5(n) 

Inclus6es - LATOSSOLO endopetroplíntico, PLINTOSSOLO, CAMBISSOLO 	e 

SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS. 

- Associação de LATOSSOLO PETROPLTNTICO textura argilosa casca-

lhenta fase pedregosa III relevo plano e suave ondulado + CAI4- 
V  BISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta 

ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 re-

levo ondulado e forte ondulado, ambos ÂLICOS ou DISTRÓFICOS A 

moderado fase cerrado subcaducifólio e ca 0 -ad 

Extensão e percentagem - 30 3cm2  correspondendo a 20,21% 	rea inapeada. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Caracteriiam-se pela virtual ausência de 

nutrientes às plantas, pela presença de alumínio extraível, pela fal-

ta de água na estação seca e presença de cascalhos e calhaus no solum. 

Classe de aptidão da unidade de mapeajuento - Sri 

Classe de apti1ão dos componentes - Sn - 6 

Inclus6es - LATOSSOLO endopetroplíntico, PLINTOSSOLO, SOLOS HIDROMÓR-

FICOS INDISCRIMINADOS e rochosidade. 

& 



- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb fiCo ou DISTRÕFICO A moderado 

textura argilosa cascalhenta/argilosa fase pedregosa 1 cerrado 

subcaducifólio relevo ondulado. 

Extensão e percentagem - 10 km2  correspondendo a 0,01% da área mapea-

da. 

Limitação ao uso agrícola - O solo apresenta baixos teores de elemen 

tos nutritivos às plantas, presença ou não de alumínio extraível, de-

ficiência de água no período de estiagem, presença de cascalhos e ca-

lhaus ao longo do perfil e topografia que limita o emprego de irnple-

mentos agrícolas, alêm de favorecer a erosão. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Inclus6es - CAMISSOLO cascalhento e pedregoso, PODZÕLICO VERMELHO-

-ESCURO fase cerrado e cerradão POUZÓLICO ERMELHO-AMAPELO fase cer-

radão e SOLOS HIDROMÔRFICOS INDISCRIMINADOS. 

PV - Associação de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO textura argilosa cas-

calhenta fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte 

ondulado + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO textura argilosa casca-

lhenta/argilosa fase cerrado subcaducifólio relevo ondulado, 

ambos Tb fICoS ou DISTRÕFICOS A moderado fase pedregosa I. 

Extensão e percentagem - 15 km 2  correspondendo a 0,02% da área mapea-
da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Apresentam baixa fertilidade natural, cozi 

siderável deficiência de água no período de estiagem, presença em to-

do o perfil ou apenas na superfície de cascalhos ecalhaus e topogra 

fia que impede ou limita o uso de implementos e máquinas agrícolas, a 

lém de favorecer a erosão. - 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - 5(n) 

Inclus6es - CAMBISSOLO cascalhento e pedregoso, PODZÓLICO VERMELHO-ES 

CURO cascalhento e pedregoso, PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO fase pedrego 

sa III e SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRI?IINADOS. 
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6- Associação de PODZÕLICO WRNELHO-ANARELO textura argilosa rele vo ondulado + PODZÕLICO VERI1ELHO-ESCURO textura argilosa/argi-

losa cascalhenta ou argilosa cascalhenta relevo forte ondulado 

e montanhoso, ambos Tb EUTRÕFICOS A moderado fase floresta sub 

caducifôlia. 

Extensão e percentagem - 30 km 2  correspondendo a 0,04% da área mapea-

da. 

Pronorcão dos comnonentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - O primeiro membro da associação apresenta 

limitaç5es topográficas que favorecem a erosão e Íimitam o uso de im-

plementos e máquinas agrícolas. O segundo, devido a presença de casca 

lhos superficialmente e subsuperficialmente e ao relevo muito vigoro-

do, não deve ser utilizado eia atividades agro-silvo-astoris. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - lABc 

Classe de aptidão dos componentes - 1ABc - 6 

Inclus6es - CMIBISSOLO DISTRÓFICO cascalbento e pedregoso fase cerra-

dão e cerrado, CA11BISSOLO EUTRÕFICO fase floresta e SOLOS HIDROMÓRFI-

COS INDISCRIMINADOS. o 

9 -PODzÕLIcoRLuo-EsCuRo Tb DISTRÕFICO ou EUTRÓFIC0 A modera-

do textura argilosa/argilosa cascalhenta ou argilosa cascalhen 

ta fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondula 

do. 

Extensão e percentagem - 40 km 2  correspondendo a 0,06% da área mapea-

da. 

Limitação ao uso agrícola - Os solos apresentam, ocasionalmente, limi 

tação quanto à fertilidade natural e déficit hídrico durante os meses 

de inverno e início da primavera. Do relevo ondulado e da presença de 

cascalhos subsuperficialmente ou superficialmente, decorrem limita-

ç6es para o uso de implementos e máquinas agrícolas, além de favorece 

rem a erosão. 

Classe de aptidão da unidade de mapearnento - 2 ab(c)** 
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Inclusóes - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO, CAMBISSOLO cascalhento e pe-

dregoso, PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO textura rnédia/argilosacascalhenta 

e PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO fase pedregosa 1. 

- Associação de PODZOLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICÓ ou EUTRÓFI 

CO textura argilosa/argilosa cascalhenta ou argilosa cascalhen 

ta relevo suave ondulado e ondulado + PODZÓLICO VERMELHO-AMARE 

LO EUTRÕFICO textura argilosa relevo forte ondulado e montanho 

so, ambos Tb A moderado fase floiesta subcaducif6lia. 

Extensão e percentagem - 95 km 2  correspondendo a 0,14% da área mapea-

da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - O primeiro membro da associação apresenta 

limitações devido a deficiências na fertilidade natural, falta de á-

gua no período de estiagem e impedimentos à mecanização. No segundo 

membro, as limitações decorrem do relevo que o torna inadequado ao 

uso agro-silvo-pastoril. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 2ab(c)** 

Classe de aptidão dos componentes - 2ab(c)** - 6 

Inclusões - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO, CAMBISSOLO cascalhento e pe-

dregoso fase cerradão ou floresta e SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINA-

DOS. 

- Associação de PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO Tb DISTRÔFICO ou EUTRÓ 

FICO textura argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 e III relevo 

ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÂLICO ou DISTRÕFICO textu-

ra argilosa relevo plano e suave ondulado, ambos A moderado f a-

se floresta subcaducifólia 

Extensão e percentagem - 90 km 2  correspondendo a 0,13% daárea mapea-

da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - O primeiro membro apresenta limitações de 

vido a ocorrência de cascalhos em todo o perfil e calhaus na superf í- 
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cie ou apenas em profundidade e do relevo, o que restringe o uso de im 

plementos e máquinas agrícolas, alám de favorecer a erosão, podendo 

ainda apresentar lirnitaç6es quanto à presença de elementos nutritivos. 

No segundo membro, as limitaç6es decorrem dos baixos teores de nutri-

entes disponíveis. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 2a(b)** 

Classe de aptidão dos componentes - 2a(b)** - la(b)C 

Inclusães - SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS, LATOSSOLO VERNELHO 

-ESCURO fase cerradão, LATOSSOLO VERNELHO-ANARELO fase cerradão e cer 

rado e CAMBISSOLO cascalhento e pedregoso. 

/fl 
Associação de PODZÓLICO VERNELHO-ESCURO DISTRÔFICO ou EUTRÕFICO 

textura argilosa/argilosa cascalhenta relevo ondulado + CANBIS-

SOLO EUTRÔFICO textura média cascalhenta ou argilosa cascalhen-

ta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 re 

levo suave ondulado, ambos fase floresta subcaducifôlia + CAN-

BISSOLO ÁLICO ou DISTRÓFICO textura média cascalhentra argilo 

sa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase 

pedregosa 1 cerradão e cerrado subcaducifélios relevo suave on-

dulado e ondulado, todos Tb A moderado. 

Extensão e percentagem - 110 km 2  correspondendo a 0,16% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Todos os componentes da associação apre-

sentam limitação à mecanização devido a presença de cascalhos e ca-

lhaus superficialmente ou subsuperficialmente. No primeiro membro, o-

correm limitações moderadas quanto a fertilidade natural e que se a-

gravam no último membro. Nos dois CAMBISSOLOS existe limitação no que 

diz respeito à profundidade efetiva. 

Classe de aptidão da unidade de mapearnento - 2ab(c) 

Classe de aptidão dos componentes- 2ab(c) - 3(a) - 5(n) 

Inclusões - SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS, PODZÓLICO VERMELHO-A 

MARELO, PODZÓLICOVERNELH0-ESCURO 	relevo suave ondulado e AFLORA- 

NTOS DE ROCHA. 
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PE - Associação de PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO ou EUTRÓFICO 

+ PODZÔLICO VERNELHO-AMARELO DISTRÓFICO ou EVTRÕFICO, ambos tex 

tura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo ondulado 	e 

forte ondulado + SOLOS LITÓLICQS.EUTRÓFICOS textura argilosa 
cascalhenta fase floresta e 	 caducifóljos relevo monta- 

nhoso, todos Tb A moderado + AFLORAI€NTOS DE ROCHA. 

Extensão e percentagem - 395 km 2  correspondendo a 0,58% da área mapea 
da. 

Proporção dos componentes - 30 - 30 - 20 -20 

Limitação ao uso agrícola - Os dois primeiros membros da associação a 

presentam ligeiras limitações quanto à fertilidade natural, sendo a 

principal restrição ao uso, o relevo que limita o uso de implementos 

e máquinas agrícolas,além de provocar erosão quando utilizados inade-

quadarnente. O terceiro membro, apesar de não apresentar llmitações de 

maior monta quanto à fertilidade natural, 5 inadequado a qualquer uso 

agro-silvo-pastoril devido a sua profundidade efetiva e ao relevo no 
qual se encontra. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 2ab(c) 

Classe de aptidão dos componentes - 2ab(c) - 2ab(c) - 6 - 6 

Inclusões - CAMBISSOLO DISTRÕFICO ou EUTRÓFICO cascalhento e pedrego-

so, SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS, PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO e 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO relevo suave ondulado. 

PE6 - Associação de PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO ou EUTRÓFICO 

textura argilosa/argilosa cascalhenta ou argilosa cascalhenta + 

+ PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO textura argilosa, ambos 

Tb A moderado fase floresta subcaducif6lia relevo forte ondula 

do e montanhoso. 

Extensão e percentagem - 70 km 2  correspondendo a 0,10% da área mapea-
da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Apesar de fatores limitantes de pouca mori 

ta quanto à fertilidade natural, se tornam inaptos, ambos os membros 
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da associação, devido ao relevo multo acidentado que impossibilita o 

uso de máquinas e implementos agrícolas, além de provocar a erosão. 

Classe de aptidão da unidade da-. napeamento - 6 

Classe de aptidão dos componentes- 6 - 6 

InclusSes - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO, PODZÕLICO VERLHO-AMARELO 

relevo ondulado, CAMBISSOLO DISTRÓFICO e EUTRÔFICO cascalhento e pe-

dregoso e SOLOS HIDROMÔRFICOS INDISCRIMINADOS. 

PoDzÕLIco VERLHo-ESCURo Tb DISTRÔFIC0 ou EUTRÕFICO A modera 

do textura média/argilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa cas 

calhenta fase pedregosa III ou não floresta subcaducifólia re-

levo suave ondulado e ondulado. 

Extensão e percentagem - 45 km2  correspondendo a- 0,07% da área mapea-

da. 

Limitação ao uso agrícola - O solo apresenta limitaçôes de pouca mon-

ta quanto à presença de elementos nutritivos. O fator limitante predo 

minante é a presença de cascalhos e,ocasionalmente, de calhaus subsu-

perficialmente, o que impede o uso de culturas de sistema radicular 

profundo. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 2ab(c)** 

Inclus6es - - PQDZÕLICO VERMELHO-AMARELO, PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO cas 

calhento desde a superfície e fase pedregosa 1, CAMBISSOLO cascalhen-

to e pedregoso e SOLOS HIDROMÔRFICOS INDISCRIMINADOS. 

PE8 Associação de PODZÔLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO ou EUTRÔFICO 

textuta média/argilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa casca-

lhenta fase pedregosa III ou não + CAMBISSOLO EUTRÕFICO textura 

média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/ 

/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1, ambos fase floresta  sub 

caducifólia + CM4BISSOLO ÁLICO ou DISTRÓFICO textura média cas-

calhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta fase pedregosa 1 cerrado subcaducifólio e campo cer 

rado, todos Tb A moderado relevo suave ondulado e ondulado. 
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Extensão e percentagem - 130 km2  correspondendo a 0,19% da Arca mapea 

da. 

Pronorcão dos conrnonentes - 50 - 30 - 20% 

Liu±taçi a uso agrícola - O primeiro membro, além de ligeiras defi 

ciéncias à fertilidade natural, apresenta cascalhos e calhaus subsu-

perficialmente, que o restringe a culturas de ciclo curto e limita o 

uso de implementos e máquinas agrícolas. Os outros dois membros apre-

sentam severas restrições, devido a presença de cascalhos e calhaus 

desde a superfície. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 2ab(9) 

Classe de aptidão dos componentes - 2ab(c)** - 3(a) - Sn 

Inclusões - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO, PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO cas 

calhento desde a superfície, SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS e A-

FLORANENTOS DE ROCHA. 

PE9 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO ou EUTRÕFI-

CO textura média/argilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa cas 

calhenta fase pedregosa III ou não relevo suave ondulado e on-

dulado + CAMBISSOLO EUTRÔFICO textura média cascalhenta ou ar-

gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 relevo ondulado e forte ondulado + PODZÓLICO 

VERMELHO-ESCURO EUTRÓFICO textura argilosa/argilosa cascalhen-

ta ou argilosa cascalhenta relevo ondulado, todos Tb A modera-

do fase floresta subcaducifólia. 

Extensão e percentagem - 40 krn 2  correspondendo a 0,06% da Arca mapea-

da. 

Proporção dos componentes - 50 - 30 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Apenas o primeiro membro apresenta, oca-

sionalmente, limitações quanto à fertilidade natural. Os fatores limi 

tantes se referem, dominantemente, à presença de cascalhos e/ou ca-

lhaus superficialmente ou subsuperficialmente, e ao relevo limitando 

ou impedindo a utilização de implementos e máquinas agrícolas, res-

tringindo as culturas e provocando erosão, quando em relevo mais movi 

mentado. 
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Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 2abjcl** 

Classe de aptidão dos componentes - 23b(c)** - 3(a) - 2a(b)** 

InclusSes - PODZÓLICO VERNELHO-ANARELO, CAMBISSOLO DISTRÓFICO ou ALI-

CO fase cerradão e cerrado, SOLOS HIDROMÔRFICOS INDISCRIMINADOS e A-

FLORANENTOS DE ROCHA. 

Associação de PODzÕLICO VERNELHO-ESCURO textura média/argilosa 

ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 re-

levo ondulado e forte ondulado + PODZÕLICO VERNELHO-ESCURO tex 

tura média/argilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa cascalhen 

ta fase pedregosa III ou não relevo suave ondulado e ondulado, 

ambos Tb DISTRÕFICOS ou EUTRÓFICOS A moderado fase floresta sub 

caducifólia. 

Extensão e percentagem - 95 km correspondendo a 0,14% da área mapea-

da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Apresentam, ocasionalmente, limitaç6esnâo 

muito graves, quanto à fertilidade natural. Restringem-se, dominante-

mente, devido a presença de cascalhos e/ou calhaus superficialmenteou 

subsuperficialmente, agravado no primeiro membro pelo relevo, limitan 

do ou até impedindo a mecanização, provocando erosão e restringindo as 

culturas. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 3(a) 

Classe de aptidão dos componentes - 3(a) - 2ab(c)** 

InclusGes - CANDISSOLO cascalhento e pedregoso, PODZÔLICO VERNELHO-A-

MARELO, SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS e AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

C 	- Associação de CAMBISSOLO ÁLICO ou DISTRÔFICO textura média ou 

argilosa ou média/argilosa + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓ 

FICO textura média cascalhenta/argilosa cascalhenta + SOLOS 

LITÕLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÕFICOS textura argilosa, todos Tb 

A moderado fase floresta caducifôlia e cerrado subcaducifélio 

relevo montanhoso + AFLORANENTOS DE ROCHA. 
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Extensão e percentagem - 865 km 2  correspondendo a 1,27% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 30 - 30 - 20 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Todos os componentes apresentam limitações 

referentes às condições físicas e químicas, mas o que os torna inap-

tos para qualquer atividade agro-silvo-pastoril é o relevo, com decli 

ves dominantemente maiores que 45%. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 6 - 6 - 6 

Inclusões - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ondulado e forte ondulado,SO- 

LOS HIDROMÓRFICOS INDTSCRIMINADOS  e ocorrência de fase campo cerrado. 

C2 - CAMBISSOLO Tb M1ico ou DISTItÓFICO A modérado textura média cas 
calhentaou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta fase pedregosa 1 cerradão e cerrado subcaducifólios 

relevo suave ondulado e ondulado. 

Extensão e percentagem - 135 km 2  correspondendo a 0,20% da área mapea 

da. 

Limitação ao uso agrícola - Além das limitações químicas, apresenta em 

grandes proporções cascalhos ecalhausdesde a superfície, o que im-

possibilita o uso do solo com agricultura e silvicultura. 

Classe de aptidão da unidade de mapeanento - 5(n) 

Inclusões - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endocascalhento, SOLOS HIDRO-

MÓRFICOS INDISCRIMINADOS, PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO, CAMBISSOLO EU-, 

TRÓFICO e ocorrência de fase floresta subcaducifólia. 

C3 - Associação de 'CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argi-

losa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cscalhenta f a-

se pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado + LATOSSOLO 

VERMELHO-ESCURO textura argilosa relevo plano e suave ondulado, 

ambos ÁLICOS ou DISTECFICOS A moderado fase cerradão e cerrado 

subcaducifólios. 
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Extensão e percentagem - 50 km 2  correspondendo a 0,07% da área mapea-

da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - O primeiro membro apresenta restrições 

quanto à profundidade efetiva, presença de cáscalhos e calhaus desde 

a superfície. ás dois membros se caracterizam pelos baixos teores de 

nutrientes, presença de alumínio extraível e falta de água na época 

de estiagem. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - lbC 

Inálusões - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura média e argilosa, SO-

LOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS e ocorrência de fase campo cerrado. 

- Associação de CAIIBÍSSOLO Tb textura média cascalhenta ou argi-

losa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fa 

se pedregosa 1 cerradão e cerrado subcaducifólios relevo suave 

ondulado e ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilo 

sa fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo plano e 

suave ondulado, ambos ÁLICOS ou DISTRÕFICOS A moderado. 

Extensão e percentagem - 45 km correspondendo a 0,07% da área mapea-

da. 

Proorcão dos componentes - 60 - 40% 

Limitáção ao uso agrícola - O primeiro membro apresenta restrições 

quanto à profundidade efetiva, presença de cascalhos e calhaus desde 

a superfície. Os dois membros se caracterizam pelos baixos teores de 

nutrientes, presença de alumínio extraível e falta de água na época 

de estiagem. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - lbC 

Inclusões - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura média e argilosa, 50 

LOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS e ocorrência de fase campo cerrado. 
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- Associação de cAX4BISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argi-

losa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fa 

se pedregosa 1 cerradão e cerrado subcaducifólios relevo suave 

ondulado e ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilo 

sa fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo plano e 

suave ondulado, ambos ALICOS ou DISTRÕFICOS + CAMBISSOLO Tb EU 

TRÕFICO textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou 

média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 flores 

ta subcaducifélia relevo suave ondulado e ondulado, todos A mo 
derado. 

Extensão e percentagem - 90 km 2  correspondendo a 0,13% da áréa mapea-
da. 

Proporção dos componentes - 50 - 30 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - O primeiro membro apresenta limitações de 

vido a condições químicas e princialmente, presença em quantidade de 

cascalhos e calhaus desde a superfície e pouca profundidade do solurn. 

O segundo membro apresenta baixos teores de nutrientes, presença de a 

lurnínio extraível e falta de água na estação seca. O trceiro membro, 

apesar das boas condições químicas, apresenta graves limitações físi-
cas. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - lbC - 3(a) 

Inclusões - PODZÔLICO VERMELHO-ESCURO cascalhento ou não, LATOSSOLO 

VERMELHO-AMARELO, LATOSSOLO textura média, SOLOS HIDROMÔRFICOS INDIS-

CRIMINADOS e AREIAS QUARTZOSAS. 

C6 - Associação de CAMBISSOLO alco ou DISTRÕFICO textura média cas 
calhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilo-

sa cascalhenta fase pedregosa 1 cerradão e cerrado subcaducifó 

lios + PODZÓLICO VERMELHO-ESCUjo DISTRÓFICO ou EUTRÓFICO tex-

tura média/argilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa cascalhen 

ta fase pedregosa III ou não floresta subcaducifôlia, 	àmbos 
relevo suave ondulado e ondulado + CAMBISSOLO EUTRÕFICO textu- - 

ra média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média casca 

lhenWargilosa cascalhenta fase pedregoh 1 florésta subcaduci 

fólia relevo suave ondulado, todos Tb A moderado, 
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Extensão e percentagem - 115 km2  correspondendo a 0,17% da área ma - 

peada. 

Propørço dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitaço ao uso agrícola - o primeiro membro se restringe devido a 
graves limitaç6es químicas e físicas. O segundo membro, apesar de a-

tenuadas as limitaç6es químicas, apresenta, em profundidade, casca - 

lhos e calhaus. O terceiro membro de boas características químicas 

apresenta cascalhos e calhaus ao longo do perfil e pouca profundida-

de efetiva do solum. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - 2ab(c)** - 3(a) 

InclusSes - PODZÕI..ICO VERMELHO-AMARELO, SOLOS HIDROMÔRFICOS INDISCRI 

MINADOS, LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO e AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Associaçio de CAMBISSOLO fase cerradio e cerrado subcaducifó - 

lios relevo suave ondulado e ondulado + CAMBISSOLO fase cerrado 

subcaducifólio relevo ondulado e forte ondulado, ambos textura 

média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/ 

/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 + CAMBISSOLO textura mé 

dia ou argilosa ou média/argilosa fase cerrado subcaducifólio e 

campo relevo suave ondulado + CAMBISSOLO textura média cascalhen 

ta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa casca-

lhenta fase pedregosa 1 campo e campo cerrado relevo suave ondu 

lado e ondulado, todos Tb ÂLICOS ou DISTRÓFICOS A moderado. 

Extensio e percentagem - 130 km 2  correspondendo a 0,19% da área ma-

peada. 

Proporçio dos componentes - 30 - 30 - 20 - 20% 

Limitaço ao uso agrícola - Todos os componentes, com exceçio do ter 

ceiro, apresentam grande quantidade  de cascalhos e calhaus ao longo 

dos perfis, todos com baixos teorõs de nutrientes e pouca profundi-

dade efetiva do solum. o segundo membro tem como agravante o relevo 
que em conjunto com as outras limitaç6es o torna inapto às ativida - 

des agro-silvo-pastoris 

Classe de aptidio da unidade de mapeamento - 
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Classe de aptidio dos componentes - 5(n) - 6 - 3(bc) - 5(n) 

Inclus6es - SOLOS LITÓLICOS, AFLORAMENTOS DE ROCHA, SOLOS HIDROMÓRFI-

COS INDISCRIMINADOS, PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO e LATOSSOLO VERMELHO-

-AMARELO. 

Associaçao de CAMBISSOLO ÁLIcO ou DISTRÓFICO textura mêdia casca 

lhenta ou argilosa cascalhenta ou m&dia cascalhenta/argilosa ca 

calhenta fase pedregosa 1 cerrado e cerrado subcaducifólios + 

+ CAMBISSOLO DISTRÓFICO textura argilosa fase campo cerrado, am-

bos Tb A moderado relevo suave ondulado e ondulado. 

Extensao e percentagem - 135 km2  correspondendo a 0,20% da kea mapea 

da. 

proporçao dos componentes - 60 - 40% 

Limitaçao ao uso agrícola - Os solos apresentam como fatores restriti 

vos comuns, a pouca profundidade efetiva do solo, muitos baixos teo - 

res de elementos nutritivos e presença de alumínio extraível, sendo a 

gravadas as limitaçBes no primeiro membro devido a presença, em gran-

de quantidade, de cascalhos e calhaus desde a superfície. 

Classe de aptido da unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - 3(bc) 

InclusSes - SOLOS LITÕLCOS, LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO, SOLOS HIDRO 

MÓRFICOS INDISCRIMINADOS e PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO cascalhento. 

Associaçao de CAMBISSOLO Tb textura media ou argilosa ou média / 

/argilosa fase cerrado subcaducif6lio relevo suave ondulado e 

ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa fase cer-

rado subcaducifõlio e campo relevo plano e suave ondulado, aittbos 

ÁLICOS ou DISTRÓFICOS A moderado. 

Extensio e percentagem - 45 km 2  correspondendo a 0,07% da hea rnapea-

da. 

Proporço dos componentes - 60 - 40% 

Limitagao ao uso agrícola - Os dois membros se caracterizam pela vir- 
tual ausência de elementos nutritivos, pela presença de 	alumínio 
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extraível e pela falta de água na época de estiagem. O primeiro mein-

bro apresenta ainda pequena profundidade efetiva do soltai e relevo 

mais acidentado. 

Classe de aptidão da unidade de inapeamento - 3(bc) 

Classe de aptidão dos componentes - 3(bc) - lbC 

Inclus6es - LATOSSOLO VERIIELHO-ESCURO, SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMI 

NADOS, LATOSSOLO endocascalhento e ocorrência de fase cerradão. 

ClO - Associação de CAMBISSOLO ALICO ou DISTRÕFICO textura média ou 

argilosa ou média/argilosa fase cerrado subcaducifólio relevo 

forte ondulado + SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS textura argilosa 

fase cerradão subcaducifólio e campo cerrado relevo ondulado e 

forte ondulado, ambos Tb A moderado. 

Extensão e percentagem - 150 km 2  correspondendo a 0,22% da área mapea 
da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Além de desprovidos quase totalmente de 

elementos nutritivos, apresentam como fatores restritivos dominantes, 

a pouca produtividade dos solos e presença, desde a superfície, de 

cascalhos e calhaus, além do relevo muito movimentado. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 6 

InclusSes - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO, CAMBISSOLO em relevo ondulado, 

SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS e AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Cil - Associação de CAMBISSOLO alCo ou DISTRÕFICO textura 	média 

cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argi-

losa cascalhenta fase pedregosa 1 + SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFI-

COS textura argilosa, ambos Tb A moderado fase cerrado subcadu 

cifólio relevo suave ondulado e ondulado. 

Extensão e percentagem - 140 km2  corresponienio a 0,21% da área mapea-
da. 
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Proporção dos componentes - 70 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Os solos componentes apresentam muito bai 

xa fertilidade natural, pouca profundidade e presença, em quantidade, 

de cascalhos e calhaus desde a superfície. 

Classe de aptidão da unidade de mapearnento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - 6 

incius5es - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO, LATOSSOLO VERMELHOAMARELO, SO 

LOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS, AFLORAMENTOS DE ROCHA e BRUNIZEM A 

VERMELHADO. 

- Associação de CAMBISSOLO Tb textura média ou argilosa ou média/ 

/argilosa relevo suave ondulado e ondulado + LATOSSOLO VERME-

LHO-AMARELO textura argilosa relevo plano e suave ondulado, am 

bos ÁLICOS ou DISTRÓFICOS A moderado fase cerrado subcaducifó-

lio e campo cerrado. 

Extensão e percentagem - 155 km 2  correspondendo a 0,23% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Os componentes se caracterizam pelos bai-

xos teores de elementos nutritivos, presença de alumínio extraível e 

falta de água na estação seca. O segundo membro apresenta como agra-

vante a pouca profundidade do solo e relevo mais movimentado. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 3(bc) 

Classe de aptidão dos componentes - 3(bc) - lbC 

Inclus6es - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO, SOLOS HIDnOMÓRFICOS INDISCRI-

MINADOS e CAMBISSOLO cascalhento e ocorréncia de fase cerradão. 

C13 - AMBISSOLO Tb alCo ou DISTRÓFICO A moderado textura média cas 

calhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta fase pedregosa 1 cerrado subcaducifólio e campo 

cerrado relevo suave ondulado e ondulado. 
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Extensão e percentagem - 2.335 krn 2  correspondendo a 3,42% da área na-

peada. 

Limitação ao uso agrícola - Caracteriza-se pela virtual ausência de 

nutrientes para as plantas, pela presença de alumínio extraível e pe-

la presença, desde a superfície, de cascalhos e calhaus, além do rele 

vo mais movimentado. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Inclus6es - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO, PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO e 

SOLOS HIDROMÔRFICOS INDISCRIMINADOS. 

Cl4 - Associação de CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argi-

losa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta f a-

se pedregosa 1 + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa, 

ambos ALICOS ou DISTRÕFICOS A moderado faSe cerrado subcaduci-

fólio e campo cerrádo relevo plano e suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 405 km 2  correspondendo a 0,60% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Os solos se caracterizam pela baixa ferti 

lidade natural, pela falta de água no período de estiagem, sendo as 

limitaçêes agravadas, no primeiro membro, pela presença, em quantida-

de, de cascalhos e calhaus desde a superfície. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - lbC 

Inclusêes - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO, LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO, CAM 

BISSOLO EUTRÕFICO, LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endocascalhento e SOLOS 

HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS. 

CiS - Associação de CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argi-

losa câscalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta f a-

se pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado + LATOSSOLO VER 

MELHO-AMARELO textura argilosa relevo plano e suave ondulado + 

+ LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplíntico textura argilo- 
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• sa/argilosa cascãlhenta fase pedregosa III relevo plano e sua-

ve ondulado, todos ÂLICOS ou DISTflÓFICOS A moderado fase cerra 

do subcaducifólio e campo cerrado. 

Extensão e percentagem - 195 krn 2  correspondendo a 0,29% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 50 - 30 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Todos os componentes se apresentam prati-

camente desprovidos de elementos nutritivos, presença de alumínio ex-

traível e falta de água na estação seca. O primeiro e o último mem-

bros da associação apresentam cascalhos e calhaus superficialmente e 

subsuperficialmente, respectivamente. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - lbC - 2(b)c** 

Inclus6es - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO endopetroplíntico ou não, LATOS 

SOLO PETROPLÍNTICO, LATOSSOLO plíntico, PLINTOSSOLO e SOLOS HIDROMÓR-

PICOS INDISCRIMINADOS. 

- sociação de CAtISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argi-

losa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fa-

se pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado + LATOSSOLO VER 

MELHO-ANARELO textura argilosa relevo plano e suave ondulado + 
+ IaTOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa relevo plano e 

suave ondulado, todos ALICOS ou DIStfrIS A ncderado fase cerrado 
subeaducifólio e capo cerrado. 

• Extensão e percentagem - 540 km 2  correspondendo a 0,79% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 	 - 

Limitação ao uso agrícola - Todos os componentes se caracterizam pela 

virtual ausência de elementos nutritivos, pela presença de alumínio 

extraível e pela falta de água na época de estiagem. O primeiro mem-

bro apresenta como agravante, a presença, superlicialmente, de casca 

lhos e calhaus e relevo mais movimentado. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 
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Classe de aptidão dos componéntes - 5(n) - lbC - lbc 

Inclusões - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endocascalhento, CAMBISSOLO EU-

TROFICO, SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS, PODZÕLICO VERMELHO-ESCU-

ROS e PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO. 

/ Cl7 	Associação de CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argilo 

sa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase 

pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado + LATOSSOLO VERME-

LHO-AMARELO textura argilosa relevo plano e suave ondulado, am-

bos ÂLICOS ou DISTRÕFICOS fase cerrado subcaducifólio e campo 

cerrado + AFLORA1IENTOS DE ROCHA. 

Extensão e porcentagem - 220 3cm 2  correspondendo a 0,32% da área mapea-

da. 

Proporção dos componentes - 50 - 3Õ - 20% 

Limitação ao uso agrícola -. Os solos se caracterizam pela baixa ferti-

lidade natural e falta de água na época de estiagem. Além disto, o pri 

melro e último membros apresentam limitações devido a profundidade efe 

tiva e presença de cascalhos e calhaus desde a superfície, no primeiro 

membro. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - lbC - 6 

Inclusões - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO, CAMBISSOLO EUTRÕFICO, PODZÓLICO 

VERMELHO-ESCURO e SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS. 

C18 - Associação de CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argilo 

sa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase 

pedregosa 1 cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo suave 

ondulado e ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilo 

sa fase cerrado subcaducifólio e campo relevo plano e suave on-

dulado,. ambos ÂLICOS ou DISTRÓFICOS A moderado; 

Extensão e percentagem - 455 km correspondendo a 0,67% da área mapea-

da. 
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Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Os componentes da associação se caracteri-

zam pela virtual ausência de nutrientes, pela presença de alumínio:ex-

traível e pela falta de água na época de estiagem. O primeiro membro 

apresenta ainda, em quantidade, cascalhos e calhaus desde a superfí - 
cie. 

Classe de aptidão da unidade de mapearnento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - lbC 

InclusSes - CAMBISSOLO EUTRÓFICO, PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO, SOLOS HI-

DROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS e LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO. 

C19 - Associação de CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argilo 

sa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase 

pedregosa 1 cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo suave 

ondulado e ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilo 

sa fase cerrado subcaducifólio e campo relevo plano e suave on-

dulado, ambos fi.LICOS ou bISTRÓFIC0S A moderado + SOLOS HIDROMÕR 

PICOS INDISCRIMINADOS fase floresta perenifélia de várzea e cam 

p0 de várzea relevo plano. 

Extensão e percentagem - 80 lua 2  correspondendo a 0,12% da área mapeada. 

>íN Proporção dos componentes - 40 - 30 - 20t  

Limitação ao uso agrícola - Os dois primeiros.membros se apresentam 

praticamente desprovidos de nutrientes, presença de alumínio extraível 

e falta de ãgua no período de estiagem. O primeiro rnemboresenco 

mo agravante, cascalhos e calhaus desde a superfície e relevo mais Ino-

vimentado. O último membro pode ou não apresentar boa fertilidade natu 

Tal, mas limita-se predominanternente pela oscilação do lençol freático 

e apresenta riscos de inundação no período chuvoso. 

Classe de aptidão da unidade de napearnento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - lbC - 3(abc)* 

Inclus5es _?ODZÓLICO VERMELHO-ESCURO, CAMBISSOLO EUTRÓFICO,PLINTOSSO 

LO, LATOSSOLO plíntico e LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO. 
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C20 - Associação de CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argilo 

sa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase 

pedregosa 1 cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo suave 

ondulado e ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilo 

sa fase campo relevo plano e suave ondulado, ambos ÂLICOS ou 

DISTRÔFICOS A moderado. 

Extensão e percentagem - 375 km 2  correspondendo a 0,55% da área mapea-

da. 

Pronorcão dos comnonentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Os solos se caracterizam pela virtual au-

sência de nutrientes, pela presença de alumínio extraível e falta de 

égua no período de estiagem. O primeiro membro apresenta, como agravan 

te, cascalhos e calhaus desde a superfície e relevo mais movimentado. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n). 

Classe de aptidão dos comonentes - 5(n) - lbC 

Inclus6es - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO, PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO 

PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO, SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS e CAM-

BISSOLO EUTRÕFICO. 

C21 - Associação de CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argilo 

sa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase 

pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado + LATOSSOLO VERME-

LIIO-N4ARELO endopetroplíntico textura argilosa/argilosa casca - 

lhenta fase pedregosa III relevo plano e suave ondulado, ambos 

ALICOS ou DISTRÕFICOS A moderado fase cerrado subcaducifólio e 

campo cerrado. 

Extensão e percentagem - 230 km 2  correspondendo a 0,34% da área mapea-

da. 

Proporção dos componentes - 70 - 30% 

Limitação ao uso agrtcola - Além de desprovidos de elementos nutriti - 

vos, prescnça de alumínios extraível e falta de água na época de estia 

gem, apresentam cascalhos e calhaus superficialmente ou subsuperficial 

mente, respectivaxnente. 
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Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidao dos componentes - 5(n) - 2(b)c
**  

Inclus6es - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO, LATOSSOLO plíntico, PLINTOSSO-

LO e SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS. 

C22 - Associação de CAMBISSOLO Tb textura mgdia cascalhenta ou argilo 

sa cascalhenta ou mádia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase 

pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado + LATOSSOLO VERME-

LHO-ANARELO endopetrop].íntico textura argilosa/argilosa casca - 

lhenta fase pedregosa III relevo plano e suave ondulado + LATOS 

SOLO PETROPLÍNTICO textura argilosa cascalhenta fase pedregosa 

III relevo plano e suave ondulado, todos .ÂLICOS ou DISTRÕFICOS 

A moderado fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado. 

Extensão e percentagem - 115 km2  correspondendo a 0,17% da área mapea 

da. 

Proporcão dos componentes - 50 - 30 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Alêm de desprovidos de elementos nutriti - 

vos, presença de alumínio extraível e falta de água na época de estia 

gein, apresentam cascalhos e calhaus superficialmente.ou iubsuperficiai 

mente, respectivamente. 

Classe de aptidão da unidade de rnapearnento - 5(n) 

Classe de aptidao dos componentes - 5(n) - 2(b)c
** 

 - 5n 

Inclus6es - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO, LATOSSOLO plíntico, PLINTOSSO-

LO e SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS. 

C23 - Associação de CAI4BISSOLO Tb textura m&dia cascalhenta ou argilo 

sa cascalhenta ou media cascalhenta/argilosa cascalhenta fase 

pedregosa 1 cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo suave 

ondulado e ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura média 

fase cerradão e cerrado subcaducifólios relevo plano e suave ori 

dulado, ambos arCOs ou DISTRÕFICOS + CAMBISSOLO Tb EUTRÕFICO 
textura m€dia cascalhenta ou argilosa cacalhenta ou média cas-

calhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 floresta subcadu 

cifólia relevo suave onduladb e ondulado,todos A moderado. 
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Extensão e percentagem - 175 km 2  correspondendo a 0,26% da área mapea-

da. 

Proporcão dos comnonentes - 50 - 30 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Os dois primeiros componentes se caracteri 

zam pela  baixa fertilidade natural e falta de água na época de estiagem 

que se agrava nos solos de textura média. No primeiro membro a limita 

ção é agravada pela presença 'de cascalhos e calhaus desde a superfície 

O terceiro membro, apesar de boas condiç6es químicas, apresenta restri 

ções devido a presença de cascalhos e calhaus desde a superfície. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - 2(b)c - 3(a) 

Inclusões - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO, LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO, LA-

TOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa, SOLOS HIDROMÔRFICOS INDISCRI 

MINADOS e AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

C24 - Associação de CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argilo 

sa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase 

pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado + LATOSSOLO VERME-

LHO-AMARELO textura média relevo plano e suave ondulado + LATOS 

SOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa relevo plano e suave on-

dulado, todos flICOS ou DISTRÕFICOS A moderado fase cerrado sub 

çaducifólio e campo cerrado. 

Extensão e percentagem - 75 km 2  correspondendo a 0,11% da área rnapeada. 

Proporção dos componentes - 50 - 25 - 25% 

Limitação ao uso agrícola - Todos os componentes se caracterizam pela 

baixa fertilidade natural e falta de água no período de estiagem, sen-

do este fator limitante agravado nos de textura média. O primeiro mem-

bro apresenta ainda limitações devido a presença de cascalhos e calhaus 

desde a superfície e relevo mais movimentado. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos comjonentes - 5(n) - 2(b)c - lbC 

Inclusões - CA}IBISSOLO EUTRÕFICO, LATQSSOLO VERMELHO-ESCURO e SOLOS HI 

DROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS. 
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C25 - Associação de CANSISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argi-

losa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fa-

se pedregosa 1 cerrado subcaducif6lio e camp& cerrado relevo 

suave ondulado e ondulado + LATOSSOLOVERIIELHO-ESCURO textura 

argilosa fase cerradão e cerrado subcaducifólios relevo plano 

e suave ondulado, ambos ALICOS ou DISTRÕFICOS A moderado. 

Extensão e percentagem - 95 km 2  correspondendo a 0,14% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Os solos componentes da associação carac-

terizam-se pela virtual auséncia de elementos nutritivos, pala presen 

ça de alumínio extraível e pela falta de água na época de estiagem. O 

primeiro membro apresenta ainda, cascalhos e calhaus desde a superf í-

cie e relevo mais movimentado. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - lbC 

Irxõlus6es - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO, PODZÓLICO VERMELHOANARELO, 50 

LOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS e ocorrência de fase cerradão. 

C26 - Associação de CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argi-

losa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase 

pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado + LATOSSOLO VER-

MELHO-ESCURO textura argilosa relevo plano e suave ondulado, 

ambos ÁLICOS ou DISTRÓFICOS A moderado fase cerrado subcaduci-

fólio e campo cerrado. 

Extensão e percentagem - 85 km 2  correspondendo a 0,13% da área mapea-

da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Os solos componentes da associação carac-

terizam-se pela virtual ausência de elemeitos nutritivos, pela presen 

ça de alumínio extraível e pela falta de água na época de estiagem. O 

primeiro membro apresenta ainda, cascalhos e calhaus desde a superfí-

cie e relevo mais movimentado.  
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Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - lbC 

Inclus6es - LATOSSOLO VERNELHO-ANABELO, POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO, 50 

LOS HIDROMÔRFICOS INDISCRIMINADOS e ocorréncia de fase cerradão. 

27 - Associação de CAMBI5SOLO Tb textura média cascalhenta ou argi-

losa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta f a-

se pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado + LATOSSOLO PE 

TROPLÍNTICO textura argilosa cascalhenta fase pedregosa III ro 

levo plano e suave ondulado, ambos ÂLICOS ou DISTRÕFICOS A mo-

derado fase cerrado subcaducifélio e campo cerrado. 

Extensão e percentagem - 575 km 2  correspondendo a 0,85% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 70 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Além da baixa fertilidade natural e da 

falta de água na época de estiagem, apresentam limitaç6es decorrentes 

da presença de cascalhos em •todo perfil e presença de calhaus desde a 

superfície no primeiro membro e subsuperficialmente no segundo. O pri 

meiro ainda apresenta restriç6es quanto à profundidade do solo e re-

levo mais movimentado. 

Classe de aptidão da unidade de rnapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - Sn 

Inclus6es - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO e LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO en 

dopetroplínticos, LATOSSOLO plíntico, PLINTOSSOLO e SOLOS HIDROMÕRFI-

COS INDISCRIMINADOS. 

C28 - Associação dá CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argi-

losa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta f a-

se pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado + LATOSSOLO PE 

TROPLÍNTICO textura argilosa cascalhenta fase pedregosa III re 

levo plàno e suave ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO endope 

troplíntico textura argilosa/argilosa cascalhenta fase pedrego 

sa III relevo plano e suave ondulado, todos ÂLICOS ou DISTRÓFI 

COS A moderado fase cerrado subcaducifélio e campo cerrado. 
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Extensão e percentagem - 290 km 2  correspondendo a 0,43% da área mapea 
da. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Caracterizam-se pela baixa fertilidade na 

tural, pela falta de água na época de estiagem e pela presença de cas 

calhos e/ou calhaus superficialmente e/ou em profundidade. O primei-

ro membro apresenta agravante de profundidade do solum e relevo mais 
movimentado. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - Sn - 2(b)c** 

Inclusões - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetroplíntico, PLINTOSSOLO, 

LATOSSOLO plíntico e SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS. 

C29 - Associação de CAMBISSOLO ALICO ou DISTRÓFICO textura média cas 

calhenta ou argilosa calcalhenta ou média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta fase pedregosa 1 cerrado subcaducifólià e campo 

Cerrado relevo suave ondulado e ondulado + PODZÕLICQ VERMELHO-

-AMARELO DISTRÕFICO textura média cascalhenta/argilosa casca 

lhenta fase floresta subcaducifólia relevo ondulado + PODZÓLI-

CO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO ou EUTRÕFICO textura média/argi-

losa cascalhenta ou argilosa/argilosa cascalhenta fase pedrego 

sa III ou não floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e 
ondulado, todos Tb A moderado. 

Extensão e percentagem - 45 km 2  correspondendo a 0,07% da área znapea-
da. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - O primeiro membro se caracteriza pela bai 

xa fertilidade natural, pela presença de cascalhos e calhaus desde a 

superfície, pela pouca profundidade do solo e pelo relevo. O segundo 

membro, de fertilidade natural melhor, não apresenta calhaus, o solo é 

mais profundo e se caracteriza pela presença de cascalhos ao longodos 
perfis e pelo relevo, o terceiro membro se testririge, principalmen-
te, pela presença de cascalhos e calhaus em profundidade e ocasional-
mente pelo relevo. 
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Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - 3(ab) - 2ab(c)** 

Inclus6es - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO, LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO en-

dopetroplíntico ou não, AFLORAMENTOS DE ROCHA e SOLOS HIDROMÕRFICOS 

INDISCRIMINADÕS. 

C30 - Associação de CAMBISSOLO aicO ou DISTRÕFICO textura média cas 
calhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo 

plano e suave ondulado + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO 

textura média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase cerrado 

subcaducifólio relevo ondulado, ambos Tb A moderado fase pedre 

gosa I. - 

Extensão e percentagem - 70 km 2  correspondendo a 0,10% da área mapea-

da. 

Proporção dos componentes - 70 - 30% 

Limitação dos componenten - Os solos componentes da associação se ca-

racterizam pela presença, desde a superfície, de cascalhos e calhaus 

e pelo relevo, além da baixa fertilidade natural e presença ou não de 

alumínio extraível no primeiro membro. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - 5(n) 

Inclusées - PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO, LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO, LA 

TOSSOLO VERMELHO-ESCURO, SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS e ocor-

rência de fase cerrado e floresta subdaducifólios. 

C31 - Associação de CAMBISSOLO ÃLICO ou DISTRÓFICO textura média cas 

calhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta fase pedregosa 1 cerrado subcaducifólio e campo 

cerrdo 1' PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO ou EUTRÓFICO 

textura média/argilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa casca-

lhenta fase pedregosa III ou não floresta subcaducifólia + CAM 

BISSOLO EUTRÓFICO textura média cascalhenta ou argilosa casca-

lhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedrego- 
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sa 1 floresta subcaducifólia, todos Tb A moderado relevo suave 

ondulado e ondulado. 

Extensão e percentagem - 985 km 2  correspondendo a 1,45% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 50 - 30 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - O primeiro membro se caracterizapela bai 

xa fertilidade natural, pela presença de cascalhos e calhaus desde a 

superfície e pouca profundidade do solo. O segundo membro, com melho-

res teores de elementos nutritivos e ausência de alumínio extraível, 

apresenta cascalhos e calhaus em profundidade. O terceiro membro, ape 

sar de provido de elementos nutritivos, se restringe pela presença 
de cascalhos e calhaus desde a superfície. 	 - 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - 2ab(c)** - 3(a) 

Inclus6es - SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS, CAMBISSOLO fase cer-

radão, AFLORANENTOS DE ROCHA, PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO sem cascalho-

ou pedregosidade ou pedregoso e cascalhento desde a superfície. 

32 - Associação de CAMBISSOLO relevo plano e suave ondulado + CAM-

BISSOLO relevo ondulado e forte ondulado, ambos Tb ÁLICOS ou 

DISTRÔFICOS A moderado textura média cascalhenta ou argilosa 

cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase je-

dregosa 1 cerrado subcaducifólio e campo cerrado. 

Extensão e percentagem - 190 km 2  correspondendo a 0,28% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Os solos se caracterizam pela virtual au-

sência de elementos nutritivos, presença de alumínio extraível, pouca 

profundidade do solo e presença de cascalhos ecalhaus desde a super-

fície. A limitação do segundo membro se agrava pelo relevo muito movi 

mentado. 

Classe de aptidão da unidade de rnapeamento - 5(n) 
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Classe. de ãptidão dos componentes - 5(n) - 6 

Inclus6es - SOLOS LITÔLICOS, SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS e LK 

TOSSOLO VERMELHO-AMARELO. 

C33 - Associação de CAI'1BISSOLO relevo suave ondulado e ondulado 	+ 

CAMI3ISSOLO fase campo relevo ondulado e forte ondulado; ambos 

b textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média 

cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 + LATOSSOLO 

VERMELHO-ESCURO textura argilosa relevo plano e suave ondulado, 

todos ALICOS ou DISTROFIC0S A moderado fase cerrado subcaduci-

fôlio e campo cerrado + SOLOS HIDROMÕRFIC0S INDISCRIMINADOS fa 

se campo I-dgrófilo de surgente relevo plano e suave ondulado. 

Extensãoe percentagem - 169 1cm 2  correspondendo a 0,24% da área mapea 

da. 

Pronorcão dos comnonentes - 30 - 25 - 25 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Apresentam baixa fertilidade natural 	e 

com exceção do último membro, falta de água na época de estiagem. Nos 

dois primeiros componentes, as limitaç5es se agravam pela presença de 

cascalhos e calhaus desde a superfície, pela pouca profundidade do so 

lo e pelo relevo movimentado. O último componente , normalmente, de 

potencialidade química mais favorável, apresenta problemas de oscila 

ção do lençol freático e riscos de inundaç6es. 

Classe de aptidão da unidade de inapeamento - 	 5(n1 

Classe de aptidão dos componentes - 	 5(n) 	- 6 - lbC - 3(abc)* 

Inclus6es - SOLOS LITÓLICOS, LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO e LATOSSOLO 

plíntico. 

C34 - Associação de CAMBISSOLO fase cerrado subçaducifólio e campo 

cerrado + CAMBISSOLO fase campo cerrado e campo, ambos Tb MaIS 

COS ou DISTRÓFICOS A Moderado textura média cascalhenta ou ar-

gilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado. 

Extensão e percentagem - 45 km 2  correspondendo a 0,07% da área mapea-

da. 
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Proporção dos componentes - 60- 40% 

Limitação ao uso agrícola - Os solos componentes da associação se ca-

racterizam pela baixa fertilidade natural, presença de cascalhos e ca-

lhaus desde a superfície e pela pouca profundidade do solum. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - 5(n) 

Inclusôes - LATOSSOL0 VERNELHO-MIAPELO, SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMI 
NADOS e ocorréncia de fase cerradão. 

C35 - Associação de CAI4BISSOLO fase cerrado subcaducifólio e campo 

cerrado + CAMBISSOLO fase campo cerrado e campo, ambos Tb textu 

ta média cascalhenta ou argilosa cascalhentaou média cascalhen 

ta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 relevo suave ondulado 

e ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura média fase cer-

rado subcaducif6lio e campo cerrado relevo plano e suave ondula 
do, todos ÂLICOS'ou DISTRÓFICOS A moderado. 

Extensão e percentagem - 105 km 2  correspondendo a 0,15% da kea mapeS-
da. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Todos apresentam teores muito baixos de nu 

trientes, presença de alumínio extraível e falta de água na estação se 

ca, limitação agravada nos solos de textura média. Nos dois primeirds 

membros ainda ocorrem limitaçôes devido a presença de cascalhos e éa-

lhaus desde a superfície e a pouca profundidade do solo. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) 	5(n) - 2(b)c 

InclusSes - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO, LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO tex-

tura argilosa e SOLOS HIDROMÓRF'ICOS INDISCRIMINADOS. 

C36 - Associáção de CAMBISSOLO fase cerrado subcàducifólio e campo 

cerrado + CAI4BISSOLO fase campo cerrado e campo, ambos Tb ALI-

COS ou DISTRÓFICOS textura média cascalhenta ou argilosa casca 
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lhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta + TERRA ROXA 

ESTRUTURADA EUTRÕFICA textura argilosa cascalhenta/argilosa f a-

se floresta subcaducifólia, todos A moderado fase pedregosa 1 

relevo suave ondulado e ondulado. 

Extensão e percentagem - 225 km 2  correspondendo a 0,33% da kea mapea-

da. 

Proporçro dos componentes-- 50 - 30 - 20% 

Limitação ao uso agrtcola - Todos os solos se restringem devido a pre-

sença de cascalhos desde a superfície e calhaus nos dois primeiros com 

ponentes. Os dois primeiros membros apresentam agravante da profundida 

de do solo é dos baixos teores de nutrientes. 

Classe de aptidão da unidade ãe rnapearnento - 5(n) 

Classe de aptidãõ dos componentes 	5(n) - 5(n) -2ab(c) 

Inclusões - PODZÕLICO VERIIELHO-ESCURO, TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFI 

CA, AFLORAI4ENTOS DE ROCHA, LATOSSOLO VERNELHO-ESCURO e SOLOS HIDROMÓR-

PICOS INDISCRIMINADOS. 

C37 - Associação de CANBISSOLO ALICO ou DISTRÓFICO fase cerrado subca 

ducifólio e campo cerrado + CAI4BISSOLO EUTRÓFICO fase floresta 

subcaducifólia, ambos Tb A moderado textura média cascalhentaou 

argilõsa cascalhenta ou m&dia cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado. 

Extensão e percentagem - 640 kni 2  correspondendo a 0,94% da área mapea-

da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Os solos componentes da associação se res-

tringem pela presença de cascalhos e calhaus desde a superfície e pela 

pouca profundidade do solo. No primeiro membro as limitações se agra-

vam em decorrancia da sua baixa fertilidade natural. 

Classe de aptidão d4 unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) -- 3(a) 	- 

455 



Inclus6es - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO, SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMI 

NADOS e PODZÓLICO VERLHO-AMARELO. 

C38 - Associação de CAMBISSOLO ÁLICO ou DISTRÓFICO fase cerrado sub-

caducifólio e campo cerrado + CAI4BISSOLO EUTRÕFICO fase flores 

ta subcaducifólia, ambos textura nédia cascalhenta ou argilosa 

cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa àascalhenta fase pe-

dregosa 1 + PODZÓLICO VER1'IELHO-ESCURO DISTRÓFICO ou EUTRÕFICO 

textura média/argilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa casca-

lhenta fase pedregosa III ou não floresta subcaducifólia, to-

dos Tb A moderado relevo suave ondulado é ondulado + PODZÕLICO 

VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÔFICO A moderado textura média casca- 

o  lhenta/argilosa cascalhenta fase floresta subcaducifólia rele-

vo ondulado. 

Extensão e percentagem - 295 1cm 2  correspondendo a 0,43% da área napeada. 

Proporção dos componentes - 30 - 30 - 20 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Os dois primeiros omponentes se caracte-

rizam pela presença de cascalhos e calhaus e pela pouca profundidade 

do solo, sendo a limitação agravada no primeiro membro pela baixa fer 

tilidade natural e pela presença de alumínio extraível; O terceiro 

membro se caracteriza,principalmente, pela presença, em profundidade, 

de cascalhos e calhaus. O último membro, além da fertilidade natural, 

se restringe pela presença de cascalhos desde a superfície. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - 3(a) - 2ab(c)** - 3(ab) 

Inclusôes - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO, PÕDZÓLICO VERMELHO-AMARELO cas 

calhento fase pedregosa 1, AFLORAMENTOS DE ROCHA, LATOSSOLO VERMELHO-

-AMARELO e SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS. 

C39 - Associação de CAMBISSOLO ÃLICO ou DISTRÓFICO fase cerrado sub 

caducifólio e campo cerrado + CAMBISSOLO EUTRÕFICO fase flores 

ta subcaducifólia, ambos textura média cascalhenta ou argilosa 

cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta + PODZÕ-

LICO VERMELHO-ESCURO EUTRÓFICO textura média cascalhenta/argi-

losa fase floresta Subcaducifóia, todos Tb A moderado fase pe 

dregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado. 
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Extensão e percentagem - 135 km 2  correspondendo a 0,20% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Todos os solos se restringern em decorrên-

cia da presença de cascalhos e calhaus desde a superfície, agravando-

-se as limitações nos dois primeiros membros devido a pouca profundi-

dade do solo e, no primeiro membro, ainda pela baixa fertilidade natu 

ral. 

Classe de aptidão da unidade de rnapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - 3(a) - 2a(b)** 

Inclusões - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO, SOLOS HIDROMÕFICOS 

INDISCRIUINADOS, AFLORAMENTOS DE ROCHA e PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO sem 

cascalhos e pedregosidade: 

C40 - Associação de CAMBISSOLO fase cerrado subcaducifôlio e campo 

cerrado relevo suave ondulado e ondulado + CAMBISSOLO fase cer 

radão subcaducifólio relevo ondulado e forte ondulado, ambos 

ALICOS ou DISTRÓFICOS + CA14BISSOLO EUTRÓFICO fase floresta sub 

caduficólia relevo suave ondulado e ondulado, todos Tb A mode-

rado textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou rné-

dia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 + PODZÓ-

LICO VERMELHO-ESCURO Tb DISTRÕFICO ou EUTRÕFICO A moderado tex 

tura média/argilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa cascalhen 

ta fase pedregosa III ou não floresta subcaducifólia relevo 

suave ondulado e ondulado. 

Extensão e percentagem - 80 km 2  correápondendo a 0,12% da área mapea-

da. 

Proporção dos componentes - 30 - 30 - 20 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Todos os membros da associação, com exce-

ção do último, apresentam cacalhos e calhaus desde a superfície e 

pouca profundidade do solo. Os dois primeiros componentes caracteri-

zam-se ainda pela baixa fertilidade natural. O último apresenta casca 

lhos e calhaus apenas era profundidade, o que limita seu uso para cul-

turas de sistema radicular pouco profundo. 
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Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n1 

Classe de,aptidão dos componentes - 5(n) - 6 - .3(a) - 2ab(c)** 

inclusSes - SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS, PODZÕLICO, VERMELHO-ES 

CURO cascalhento e fase pedregosa 1 e PODZÕLICO VERMELHO-»IARELO sem 

cascalho. 

C41 - Associação de CAMBISSOLO A moderado textura média cascalhenta 

ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosacascalhen 

ta fase pedregosa 1 cerrado subcadl3qifólio e campo cerrado re-

levo suave ondulado e ondulado + PL?NTOSSOLG A moderado ouproe 

minente textura arenosa/média ou arenosa/média cascalhenta f a-

se pedregosa III ou não campo de surgente relevo plano e suave 

ondulado, ambos Tb ÂLICOS ou DISTRÕFICOS + Associação complexa 

de ' OLOS LITÓLICOS Tb M..ICOS ou DISTRÓFICOS A moderado textura 

arenosa cascalhenta ou média cascalhenta fase pedregosa 1 cam-

po cerrado relevo suave ondulado e ondulado +tFIJORAMENTOS DE 

ROCHA. 

Extensão e percentagem - 175 )cm 2  correspondendo a 0,26% da kea mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Os solos, com exceção do segundo componen 

te, apresentam limitações devido a profundidade do solo e presença de 

cascalhos e calhaus desde a superfície. O segundo membro se restringe 

devido a textura muito grosseira, a presença ocasional de cascalhos e 

calhaus em profundidade e a oscilação do lençol fretico, pouco pro-

fundo. Todos os componentes apresentam fertilidade natural muito bai-

xa. 

lasse de aptidão da unidade de mapeamento - 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - 5(n) - 6 

Inclusões - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO , . PODZOL HIDROMÓRFICO e SOLOS 

HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS. 
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C42 - Associação de CANBISSOLO textura média cascalhenta ou argilosa 

cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase cer 

rado subcaducifólio e campo cerrado relevo suave ondulado e on 

dulado + SOLOS LITÓLICOS textura média cascalhenta fase campo 

cerrado relevo montanhoso e escarpado, ambos Tb Áticos ou DIS-
TRÓFICOS A moderado fase pedregosa 1 + 2JFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Extensão e percentagem - 180 km2  correspondendo a b126% da kea mapea 

da. 

Proporção d6s componentes - 50 - 30 - 20% 

Limitaião ao uso agrícola - Os componentes apresentam baixa fertilida 

de natural',, poiíca profundidade do soluin e presença de cascalhos e ca-

lhaus. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - 6 - 6 

Inclusées - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO, SOLOS HIDROMÔRFICOS INDISCRI-

MINADOS e PODZOL HIDROMÓRFIÕO ou não. 

c43 - Associação de CAMBISSOLO Axaco ou DISTRÕFIcO textura média cas 
calhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo 

suave ondulado e ondulado + SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS textu-

ra média cascalhenta fase campo cerrado e campo relevo forte 

ondulado e montanhoso + CAMBISSOLO EUTRÓFICO textura média cas 

calhenta ou argilosa cascalhentá ou média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta fase floresta subcaducifólia rele.,o forte ondulado 

e montanhoso, todos Tb A moderado fase pedregosa 1 + AFLORAMEN 

TOS DE ROCHA. 

Extensão e percentagem - 5 kra2  correspondendo a 0,01% da área mapeada. 

Proporção dos componentes - 30 - 30 - 20 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Todos os componentes se caracterizam pela 

pouca profundidade do solum e pela presença de cascalhos e calhaus des 

de a superfície. o segundo e terceiro membros, apresentara ainda limi-
taç6es resultantes do relevo muito movimentado. 
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Classe de aptidão da unidade de rnapeantento - 5j1,1 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - 6 - 6 - 6 

Inclusôes - PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO cascalhento ou não e pedregoso 

ou não. 

C44 - Associação de CAMBISSOLO TbLICO ou DISTRÓFICO Arnoderado te 

tura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média casca-

lhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 cerrado subcaduci 

fólio e campo cerrado relevo plano e suave ondulado - + AFLORA - 

ZIENTOS DE ROCHA. 

Extensão e percentagem - 115 km 2  correspondendo a 0,17% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 70 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Os solos se caracterizam pela pouca pro-

fundidade, pela presença de cascalhos e calhaus desde a superfície e 

pela baixa fertilidade natural. 

Classe de aptidão da unidade de mapearnento - SIDI 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - 6 

Inclus8es - SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS, LATOSSOLO VERMELHO-A 

AMARELO e CAX4BISSOLO fase cerradão. 

C45 - CANEISSOLO Tb ÁtICO ou DISTRÓFICO A moderado textura média cas 

calhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta fase pedregosa 1 cerradõ subcaducifólio, campo cer 

rado e campo relevo ondulado e forte ondulado. 

Extensão e percentagem -3.640 km 2  correspondendo a 5,34% da áreamapea 

da. 

Limitação ao uso agrícola - Caracterizam-se pela baixa fertilidade na 

tural, pouca profundidade do solo, presença de cascalkos e calhaus 

desde a superfície e pdlo relevo muito movimentado. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 6 

460 



InclusBes - SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS, CAMBISSOLO fase cerra 

do, PODzÕLIc0 VERMELHO-AMARELO cascalhento e pedregoso e CAMBISSOLO EU 

TRÓFICO. 

C46 - Associação de CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argilo 

sa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase 

pedregosa 1 relevo ondulado e forte ondulado + LATOSSOLO VERME-

LHO-AMARELO textura argilosa relevo plano e suave ondulado, am-

bos ÁLICOS ou DISTRÕFICOS A moderado fase cerrado subcaducifó-

lio e campo cerrado. 

Extensão e percentagem - 250 km 2  correspondendo a 0,37% da área mapea-

da. 

Proporção dos componentes - 60 -40% 

Limitação ao uso agrícola - Os componentes apresentam baixos teores de 

nutrientes, presença de alumínio extraível e falta de água na época de 

estiagem. o primeiro membro restringe-se ainda pela presença de casca 
lhos e calhaus desde a superfície, pela pouca profundidade do solum e 

pelo relevo muito movimentado.. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - lbc 

Inclus6es - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO, SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMI 

NADOS, CAMBISSOLO relevo suave ondulado, PODZÕLICO VERMELHQ-AMARELO e 

ocorrência de cerradão e floresta subcaducif6lios. 

C47 - Associação de CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argi- 

- 	losa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta f a- 

se pedregosa 1 relevo ondulado e forte ondulado + LATOSSOLO 

VERMELHO-AMARELO textura argilosa relevo plano e suave ondula-

do, ambos ÃLICOS ou DISTRÕFICOS A moderado fase cerrado subca-

ducifólio e campo cerrado + AFLORAMENTOS DE ROCHA.. 

Extensão e percentagem - 25 lan 2  correspondendo a 0,04% da área mapea- 

Proporção dos componentes - 50 - 30 - 20% 
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Limitação ao uso agrícola - Os componentes se caracterizam pela baixa 

fertilidade natural e pela falta de água na época de .estiagem. O pri-

meiro membro ainda se restringe pela pouca profundidade do solum, pe 

la prsença de cascalhos e calhaus desde a superfície e pelo relevo 
multo movimentado. 	 - 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - lbC - 6 

Inclus6es .- CANEISSOLO EUTRÓFICO, SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS 

e PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO. 

C48 - Associação de CAMBISSOLO Tb textura média cascalhentaou argi-

losa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fa-

se pedregosa 1 relevo ondulado e forte ondulado + LATOSSOLO 

VERMELHO-ESCURO textura argilosa relevo plano e suave ondulado 

+ LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura arãilosa relevo plano e 
suave ondulado, todos aicos du DISTRÕFICOS A moderado fase cer 
rado subcaducifólio e campo cerrado. 

Extensão e percentagem - 50 km 2  correspondendo a 0,07% da área mapea-
da. 

çporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso ágrícola - Todos os componentes se caracterizam pela 

virtual ausência de elementos nutritivos, pela presença de alumínio 

extraível e pela falta de água na época do estiagem. O primeiro mem-

bro apresenta agravante da presença de cascalhos e calhaus desde a su 

perfície e pouca profundidade do solum. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - lbC - lbC 

Inclus3es - CAMBISSOLO EUTRÕFICO, PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO e SOLOS 
HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS. 

C49 - Associação de CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argi-

losa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fa-

se pedregosa 1 cerrado subcaducif6lio, campo cerrado e campo 
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relevo ondulado e forte ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 

textura argilosa fase campo relevo suave ondulado e ondulado, 

ambos ÁLICaS ou DISTRÕFICOS A moderado. 

Extensão e percentagem - 215 km 2  correspondendo a 0,32% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Todos os componentes apresentam baixa fer 

tilidade natural, falta de água na época da estiagem e relevo mais mo 

vimentado. .0 primeiro membro ainda apresenta reduzida profundidade 

do solum e presença de cascalhos e calhaus desde a superfície. 

Classe de aptidão da unidade de mapearnento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 2(b)c 

Inclus3es - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO, SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRI-

MINADOS e LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO cascalhento ou endocascalhento. 

C50 - Associação de CAMEISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argi-

losa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta f a-

se pedregosa 1 relevo ondulado e forte ondulado + LATOSSOLO PE 

TROPLtNTICO textura argilosa cascalhenta fase pedregosa III re 

levo plano e suave ondulado, ambos ALICOS ou DISTRÓFICOS A mo-

derado fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado. 

Extensão e percentagem - 90 km 2  correspondendo a 0,13% da área mapea-

da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Os componentes se caracterizam pela baixa 

fertilidade natural e pela falta de água na época de estiagem, além 

da presença de cascalhos desde a superfície e calhaus desdeasuperfi-

cie no primeiro membro e subsuperficialmente no segundo membro. 

Classe de aptidão da unidade de mapearnento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - Sn 

Inclus6es - LATOSSOLO endopetroplíntico, PLINTOSSOLO e SOLOS HIDROMÕR 

FICOS INDISCRIMINADOS. 
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C51 - Associação de CANBISSOLO ÁLICO ou DISTRÓFICO textura média cas 

calhenta ou argilosa cascalhenta ou médià cascalhenta/argilosa 

cascalhenta fase pedregosa 1 cerrado subcaducifólio e caxno cer 

rado relevo ondulado e forte ondulado + PODZÕLICO VERMELHO-ES-

CURO DISTRÓFICO ou EUTRÓFICO textura média/argilosa cascalhen-

ta ou argilosa/argilosa cascalhenta fase pedregosa III ou não 

floresta subcaducifôlia relevo suave ondulado e ondulado + P02 

ZÕLICO VERMELHO-ESCURO EUTRÕFICO textura média/argilosa fase 

floresta subcaducifólia relevo suave ondulado, todos Tb A modo 

rado. 

Extensão e percentagem - 50 km 2  correspondendo a 0,07% da área mapea- 

Proporção dos componentes - 50 - 30 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - O primeiro componente se caracteriza pe-

la baixa fertilidade natural, presença de cascalhos e calhaus desde a 

superfície, pouca profundidade do solum e relevo muito movimentado. O 

segundo membro restringe-se pela presença de cascalhos e calhaus em 

profundidade. Todos sofrem falta de âgua na época de estiagem. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 2ab(c)** - 1A13C 

Inclus6es - CAMBISSOLO EUTRÓFICO fase cerradão e floresta subcaducifó 

lios, SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS e SOLOS ALUVIAIS INDISCRIM! 

NADOS. 

C52 - Associação de CM1BISSOLO ÂLICO ou DISTRÓFICO textura média cas 

calhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta Éase pedregosa 1 cerrado subcaducifólio.e campo 

cerrado relevo ondulado e forte ondulado + PODZÕLICO VERMELHO-

-ESCURO DISTRÕFICO ou EUTRÓFICO textura média/argilosa casca-

lhenta ou argilosa/argilosa cascalhenta fase pedregosa III ou 

não floiesta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado + 

+ CAMBISSOLO EUTRÔFICO textura média cascalhenta ou argilosa 

cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pe-

dregoa 1 floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondu 

lado, todos Tb A moderado. 
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Extensão e percentagem - 515 km2  correspondendo a 0,t6% da área mapea 

da. 

Proporcão dos comoonentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - O primeiro e o último membros da associa-

ção se caracterizam pela pouca profundidade e presença de cascalhos e 

calhaus superficialmente e pelo relevo movimentado. O primeiro membro 

ainda se restringe pela baixa fertiltdade  natural. O segundo membro 

com ligeiras limitaçôes de fertilidade, presenta cascalhos e calhaus 

subsuperficialmente. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 2ab(c)** - 3(a) 

Inclusões - SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS, CA14BISSOLO 	relevo 

suave ondulado e PODZÓLICO VERMELHO-AI4ARELO, 

C53 - Associação de CAMBISSOLO ÂLICO ou DISTRÔFICO textura 	rnõdia 

cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou mádia cascalhenta/argi-

losa cascalhenta fase pedregosa 1 cerrado subcaducifólio, cam-

po cerrado e campo relevo ondulado e forte ondulado + PODZÓLI-

CO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO ou EUTRÓFICO textura mádia/argi-

losa cascalhenta ou argilosa/argilosa cascalhenta fase pedrego 

sa III ou não floresta subcaducifólia relevo suave ondulado 

e ondulado, ambos Tb A moderado + AFLORAI'IENTOS DE ROCHA, 

Extensão e percentagem - 450 km 2  correspondendo a 0,66% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 50 - -30 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - O membro dominante apresenta, alám da bai 

xa fertilidade natural, limitações devido a presença de cascalhos e 

calhaus superficialmente,com o relevo movimentado, O segundo membro, 

ocasionalmente com limitações químicas, apresenta cascalhos e algu-

mas vezes calhaus subsuperficialmente. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 2ab(c)** - 6 
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Inclusões - CAMBISSOLO EUTRÕFICO ou DISTRÓFICO, PODZÓLICO VERMELHO-ES 

CURO sem çascalho e SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS. 

C54 - Associação de CAMBISSOLO relevo ondulado e forte ondulado +CAM 

BISSOLO relevo suave ondulado e ondulado, ambos Tb ALICOS ou 
DISTRÓFICOS A moderado textura média cascalhenta ou argilosa 

cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pe-

dregosa 1 cerrado subcaducifólio e campo cerrado. 

Extenske percentagem - 1.555 km 2  correspondendo a 2,28% da área ma-
pe ada. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Ambos os componentes se caracterizam pela 

baixa fertilidade natural, pouca profundidade do solum e presença de 

cascalhos e calhaus superficialmente. No primeiro membro se agravam 

as limitações em decorrência do relevo muito movimentado. 

Classe de aptidk da unidade de mapeamento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 5(n) 

Inclusões - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO, PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO, A 

FLORANENTOS DE ROCHA, SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS e CAMBISSO-

LO EUTROFICO. 

C55 - Associaçêo de CAMBISSOLO fase cerrado subcaducifólio, 	campo 

cerrado e campo relevo ondulado e forte ondulado + CAMBISSOLO 

fase campo cerrado e campo relevo suave ondulado e ondulado, 

ambos Tb ÃLICOS ou DISTRÓFICOS A moderado textura média casca-

lhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta fase pedregosa I. 

Extensão e percentagem - 780 km2  correspondendo a 1,15% da área mapea 
da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Ambos os componentes se caracterizam pela 

baixa fertilidade natural, pouca profundidade do solum e presença, de 

cascalhos e calhaus superficialmente. No primeiro membro se agravam 
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as limitaçôes em decorrência do relevo muito movimentado. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 5(n) 

Inclusões - PODZÓLIC0 VERIIELHO-ESCURO, PODZOLICO VERMELHO-AMARELO, A-

FLORANENTOS DE ROCHA, SOLOS HIDROMÓRPICOS INDISCRIMINADOS e CAMBISSO-

LO EUTRÕFICO. 

C56 - Associação de CAMBISSOLO fase cerrado subcaducifólio, 	campo 

cerrado e campo relevo ondulado + CAMBISSOLO fase campo cerra-

do e campo relevo suave ondulado e ondulado, ambos Tb textura 

média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/ 

/agilosa cascalhenta fase pedregosa 1 + LATOSSOLO VERMELHO-A-

MARELO textura argilosa fase cerrado subcaducifólio e campo cer 

rado relevo plano e suave ondulado, todos ÂLICOS ou DISTRÓFICOS 

A moderado. 

Extensão e percentagem - 255 km 2  correspondendo a 0,38% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Caracterizam-se pela baixa fertilidade na 

tural e pela falta de água na época de estiagem. Os dois primeiros 

membros apresentam agravantes devido a presença de cascalhos e 	ca- 

lhaus superficialmente, a pouca profundidade do solum e ao relevo 

mais movimentado. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - 5(n) - lbC 

Inclusões - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO, CAMBISSOLO fase cerradão e SO-

LOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS. 

C57 - Associação de CAMBISSOLO fase cerrado subcaducifólio e campo 

cerrado relevo ondulado e forte ondulado + CAMBISSOLO fase caia 

po cerrado e campo relevo forte ondulado e montanhoso, ambos 

Tb textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média 

cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 + LATOSSOLO 
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PETROPLÍNTICO textura argilosa cascalhenta fase pedregos4 III 

cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo plano e suave on 

dulado, todos ÂLICOS ou DISTRÔFICOS A moderado. 

Extensão e percentagem - 250 km 2  correspondendo a 0,37% da área mpea 

da. 

Proporção dos componentes - 50 - 30 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Todos os componentes se caracterizam pela 

baixa fertilidade natural, apresentando os dois primeiros membros a-

gravantes decorrentes da presença de cascalhos ecalhaus superficial-

mente e do relevo movimentado. O último membro, apresenta, além de 

baixa fertilidade natural, cascalhos desde a superfície e calhaus sub 

superficialmente. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 6 - 5n 

Inclusées - LATOSSOLO endopetroplíntico, LATOSSOLO plíntico, PLINTOS-

SOLO e SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS. 

C58 - Associação de CAIIBISSOLO fase cerrado subcaducifólio, 	campo 

cerrado e canp relevo ondulado e forte ondulado +- CAMBISSOLO 

fase campo cerrado e campo relevo forte ondulado e montanhoso, 

ambos ALICOS ou DISTRÕFICOS textura média cascalhentaou argi-

losa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fa-

se pedregosa 1 + PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO ouEtJTRÔ 

FICO textura média/argilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa 

,cascalhenta fase pedregosa III ou não floresta suzcãducifólia 

relevo suave ondulado e ondulado + PODZÓLICO VERNELHO-ESCUROEU 

TRÓFICO textura média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pe 

dregosa 1 floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondu 

lado, todos Tb A moderado. 

Extensão e percentagem - 380 km 2  correspondendo a 0,56% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 30 - 30 - 20 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Os dois primeiros componentes se  caracte- 
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rizam pela baixa fertilidade natural, presença de cascalhos e calhaus 

superficialmente e peio relevo movimentado. O terceiro membro, melhor 

quanto à fertilidade natural, se restringe em decorrência da presença 

de cascalhos e calhaus subsuperficialmente. O quarto membro, de boas 

condições químicas, apresenta cascalhos e calhaus desde a superfície, 

além de relevo movimentado. 

Classe de aptidão da unidade, de mapeamento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 6 - 2ab(c)** - 3(a) 

Inclusões - PODZÓLICO VERNELHO-ESCURO sem cascalho e/ou sem pedregosi 

dade, SOLOS UIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS e CAMBISSOLO EUTRÓFIC0. 

C59 - Associação de CAMBISSOLO fase cerrado subcaducifólio e campo 

cerrado relevo ondulado e forte ondulado + CAMBISSOLO fase caiu 

po cerrado e campo relevo forte ondulado e montanhoso, ambos Â 

LICOS ou DISTRÕFICOS textura média cascalhenta ou argilosa cas 

calhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta + SOLOS LI-

TÓLICOS DISTRÓFICOS textura média cascalhenta fase campo cerra 

do e campo relevo forte ondulado e montanhoso, todos Tb A modo 

rado fase pedregosa I. 

Extensão e percentagem - 160 1cm 2  correspondendo a 0,24% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 40 - 40 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Todos os componentes apresentam baixa fer 

tilidade natural, cascalhos e calhaus superficialmente, solo pouco 

profundo ou raso e relevo muito movimentado. 

Classe de aptidão da unidade de mapearnento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 6 - 6 

Inclusões - AFLORAI1ENTOS DE ROCHA, PODZÓLICO VERIIELHO-AMARELO, PODZÓLI 

CO VERMELHO-ESCURO e SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS. 

C60 - Associação de CAMBISSOLO ALIC0 ou DISTRÓFICO fase cerrado sub-

caducifólio e campo cerrado relevo ondulado e forte ondulado + 

+ CAX4BISSOLO BUTRÓFICO fase floresta subcaducifólia relevo sua 
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ve ondulado e ondulado, ambos textura média cascalhenta ou argi 

losa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase 

pedregosa 1 + PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO ou EUTRÓFICO 

textura média/argilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa casca 

lhenta fase pedregosa iii ou não floresta subcaducifólia relevo 

suave ondulada e ondulado, todos Tb A moderado.. 

Extensão e percentagem - 705 km 2  correspondendo a 1,04% da área napea-

da. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Os dois primeiros componentes se caracteri 

zam pela presença de cascalhos e calhaus superficialmente e pouca pro-

fundidade do solum, sendo que no primeiro se agrava pelo relevo movi-

rnentado e pela baixa fertilidade natural. O terceiro membro, apesar de 

melhor fertilidade natural, se restringe pela presença de cascalhos e 

ocasionalmente calhaus subsuperficialmente. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 3(a) - 2ab(c»* 

Inclus6es - POOZÓLICO VERMELHO-ESCURO cascalhento e fase pedregosa 1, 

PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO sem cascalho, CAMBISSOLO fase cerradão e 50 

LOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS. 

C61 - Associação de CAMBISSOLO ALIC0 ou DISTRÕFICO fase cerrado sub-

caducifólio e campo cerrado + CAMBISSOLO EUTRÕFICO fase flores. 

ta subcaducifólia, ambos textura média cascalhenta ou argilosa 

cascalhenta ou média casca].henta/argilosa cascalhenta fase pe-

dregosa 1 relevo ondulado e fõrte ondulado + PODZÓLICO VERME-

LHO-ESCURO DISTROFICO ou EUTRÓFICO textura média/argilosa cas-

calhenta ou argilosa/argilosa cascalhenta fase pedregosa III 

ou não floresta subcaducifõlia relevo suave ondulado e ondula-

do, todos Tb A moderado. 

Extensão e percentagem - 1.000 km 2  correspondendo a 1,48% da área ma-

peada. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 
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Limitação ao uso agrícola - Os dois primeiros componentes se caracteri 

zam pela presena de cascalhos e calhaus superficialmente e pouca pro-

fundidade do soluin, senda que no primeiro membro se agrava pelo relevo 

movimentado e pela baixa fertilidade natural. O terceiro membro, ape-

sar de melhor fertilidade natural, se restringe pela presença de casca 

lhos e ocãsionalmente calhaus subsuperficialmente. 

Classe de aptidão da unidade de mapeainento - 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 3(a) - 2ab(c)** 

inclusões - PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO cascalhento e fase pedregosa 1, 

PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO sem cascalho, CAMBISSOLO fase cerradão e SO-

LOS HIDROMÕRFICOS ±NDISCRIMINADOS. 

C62 - Associação de C1.NBISSOLO ÃLICO ou DISTRÕFICO fase cerrado sub-

caducifólio e campo çerrado t CA}IBISSOLO EUTRÕFICO fase flores 

ta subcaducifólia, ambos textura média cascalhenta bu argilosa 

cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pe-

dregosa 1 relevo ondulado e forte ondulado + PODZÕLICO VERME-

LHO-ESCURO DISTRÕFICO ouEUTRÕFICO textura média/argilosa cas-

calhenta ou argilosa/argilosa cascalhenta fase pedregosa III 

ou não floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondula-

do, todos Tb A moderado + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Extensão e percentagem - 185 km 2  correspondendo a 0,27% da área mapea 

da. 

Proporcão dos componentes - 30 - 30 - 2ô - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Os dois primeiros componentes se caracteri 

zain pela presença de cascalhos e calhaus superficialmente e pouca pro-

fundidade do soltam, sendo que no primeiro se agrava pelo relevo movi-

mentado e pela baixa fertilidade natural. O terceiro membro, apesar de 

melhor fertilidade natural, se restringe pela presença de cascalhos e 

ocasionalmente calhaus subsuperficialmente. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 3(a) - 2ab(c)** - 6 
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Inclus3es - PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO cascalhento e fase pedregosa 1, 

PODZÓLICO WR1ELHO-ESCURÓ sem cascalho, CAMBISSOLO fase cerradão e 50 

LOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS. 

C63 - Associação de CP&IBISsOLO ALICO ou DISTRÓFICO fase cerrado sub-

caducifólio, campo cerrado e campo + CAX4BISSOLO EUTRÓFICO fase 

floresta subcaducifólia, ambos relevo ondulado e forte ondula-

do + CANEISSOLO ALICO ou DISTRÕFICO fase cerrado subcaducifó-

lio e campo cerrado relevo suave ondulado e ondulado, todos Tb 

A moderado textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta 

ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 + A 
FLORANENTOS DE ROCHA. 

Extensão e percentagem - 115 km 2  correspondendo a 0,17% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 30 - 25 - 25 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Todos os componentes se caracterizam pela 

pouca profundidade do soluin, presença de cascalhos e calhaus superfi-

cialmente.Nos dois primeiros membros as limitações se agravam devido 

ao relevo movimentado; e no primeiro e terceiro, •em decorrência da 

baixa fertilidade natural. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 3(a) - 5(n) - 6 

Inclusões - SOLOS LITÓLICOS, CANBISSOLO fase cerradão, PODZÓLICO VER-

MELHO-ESCURO e SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS. 

C64 - Associação de CANBISSOLO aICO ou DISTRÓFICO textura médià cas 

calhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta fase cerrado subcaducifólio, campo cerrado e campo 

relevo ondulado e forte ondulado + SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS 

textura média cascalhenta fase cerrado subcaducifólio relevo 

forte ondulado e montanhoso, ambos Tb fase pedregosa 1 + LATOS 

SOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO ou DISTRÓFICO textura argilosa fase 

cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo plano e suave on 

dulado, todos A moderado + AFLORANENTOS DE ROCHA. 
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Extensão e percentagem - 280 km 2  correspondendo a 0,41% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 30 - 30 - 20 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Todos os solos apresentam baixa fertilida 

4e natural e com exceção do penúltimo membro, restriçôes de relevo, 

profundidade do solum e presença de cascalhos e calhaus desde a super 

fície. O terceiro membro apresenta limitação por falta de água na áPO 

ca de estiagem. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - & - lbC - 6 

InclusBes - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO, PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO, 

PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO e SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS. 

C65 - Associação de CAMBISSOLO ÁLICO ou DISTRÓFICO textura mdia cas 

calhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta fase cerrado subcaducifólio, caMpo cerrado e campo 

relevo ondulado e forte ondulado + SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS 

textura média cascalhenta faáe campo cerrado e campo relevo 

forte ondulado e montanhoso, ambos Tb A moderado fase pedrego-

saI. 

Extensão e percentagem - 1.125 km 2  correspondendo a 1,65% da área rua-

peada. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola- Os componentes se caracterizam pela baixa 

fertilidade natural, pela pouca profundidade do soluru, pela presença 

de cascalhos e calhaus superficialmente e pelo relevo muito movimenta 

do. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 6 

Inclusões - AFLORA±4ENTOS DE ROCHA, CA}1SISSOLO EUTRÓFICO, SOLOS HIDRO-

MÓRFICOS INDISCRIMINADOS e PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO. 
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C66 - Associaçáo de OLOLICO ou DISTRÕFtCO textura média cas 

talhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo 

ondulado e forte ondulado + SOLOS LflÓLICOS DISTRÕFICO5 textu-

ra média cascalhenta fase campo aerrado e campo relevo forte 

ondulado e montanhoso + CAMBISSOL0 EUTRÓFICO textura média cas 

calhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e for 

te ondulado, todos Tb A moderado fase pedregosa I. 

Extensão e percentagem - 30 cm 2  corresponden4o a 0,04% da área mapsa-

da. 

Proporção dos componentes - 50 - 30 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Todos os componentes se caracterizam pela 

pouca profundidade do solum, presença de cascalhos e calhaus desde a 

superfície e relevo muito movimentado. Os dois primeiros membros da 

associação apresentam agravantes decorrentes da virtual auséncia de 

elementos nutritivos e presença de alumínio extraível. 

Classe de aptidão da unidade demapeamento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 6 - 3(a) 

Inclus6es - AFLORN1ENTOS DE ROCHA, SOLOS HIDROMORFICOS INDXSCRI?41NA 

DOS e PODZÓLIC0 VERMELHO-AMARELO. 

C67 - Associação de CAMBISSOLO ÃLICO ou DISTRÕPICO textura média cas 

calhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta fase cerrado subcaducifalio e cSpo cerrado relevo 

ondulado e forte ondulado + SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS textu-

ra média cascalhenta fase campo cerrado e campo relevo forte 

ondulado e montanhoso + CAMBISSOLO EUTRÓFICO textura médià cas 

calhenta ou argilosa cascalhenta õu média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta fase floresta subcaducifóflã relevo ondulàdo e for 

te ondulado, todos Tb A moderado fase pedregosa 1 + AFLORAMEN.-

TOS DE ROCHA. 

Extens&o e percentagem - 590 1cm2  correspondendo a 0,87% da área mapea 

da. 

Proporçio dos componentes - 30 - 30 - 20 - 20% 
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Limitação ao uso agrícola - Todos os componentes se caracterizara pela 
pouca profundidade do soltara, presença de casbalhos e calhaus desde a 

superfície e relevo muito movimentado. Os dois primeiros membros da 

associação apresentam agravantes decorrentes da virtual ausência de 

elementos nutritivos e presença de alumínio extraível. 

Classe de aptidão da unidade de mapeament6 - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 6 - 3(a) - 6 

Inclus5es - SOLOS HIDROMÕRPICOS INDISCRIMINADOS, PODZÓLICO VERMELHO-A 

MARELO e ocorrência de fase cerradão. 

C68 - CAMBISSOLO Tb aXCO ou DISTRÓFICO A moderado textüra média ou 

argilosa ou média/argilosa fase cerrado subcaducifélio e campo 

relevo - ondulado. 

Extensão e percentagem - 65 km 2  correspondendo a 0,10% da área mapea-
da. 

Limitação ao uso agrícola - Apresentam limitações em decorrência da 

muito baixa fertilidade natural, pouca profundidade do solum e devido 

ao relevo. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 3(bc) 

Inclusões - CAMBISSOLO suave ondulado, CAMBISSOLO cascalhento e pedre 

goso, LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO e SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINA 

DOS. 

C69 - CAMBISSOLO ALICO ou DISTRÓFICO Tb A moderado textura média cas 

calh!nta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta fase pedregosa 1 cerrado subcaducifólio e campo re 

levo onduladb. 

Extensão e percentagem 745 km 2  correspondendo a 1,10% da área mapea 

da. 

Limitação ao uso agrícola - Os solos apresentam muito baixa fertilida 

de. natural, pouca profundidade efetiva e presença de cascalhos e ca-

lhaus desde a superfície, além do relevo movimentado. 
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Çs_aptidão da unidade de rnapeamento - 5(n) 

Inclus6es - CMmISSOLO sem cascalho epedregosidade, LATOSSOLOVERIIE-

LEO-AMARELO, SOLOS HIDROMÔRFICOS INDISCRIMINADOS, CAMSISSOLOEUTRÕFI-

CO e ocorrência de fase cerradão e fl oresta l.: 

Cio - Associação de CAI4BISSOLO Tb textura média cascalhenta ou ardi-

losa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa casdalhenta f a-

se pedregosa 1 cerrado subcaducifólio e campo relevo ondulado 

+ LATOSSOLO PETROPLTNTICO textura argilosa cascalhenta fase pe 

dregosa III cerrado subcaduciftlio e campocerrado relevo pla-

no e suave ondulado, ambos ÂLICOCou DISTRÓFICOS A moderado. 

Extensão e percentagem - 575 km 2  correspondendo a 0,85% da área mapea 
da. 

Proporção dos componentês - 70 - 30% 

Limitação ao uso agrícola -. Apresentam limitaçôes em decorrência da 

baiya fertilidade natural, pouca profundidade do primeiro componente, 

presença, eis ambos, de cascalhos desde a superfície e calhaus desde a 

superfície no primeiro e em profundidade no segundo componente. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - Sn 

InclusSes - LATOSSOLO endopetroplintico, PLINTOSSOLO6 SOLOS HIDROMÓR-

FICOS INDISCRIMINADOS e ocorrência de fase cerradão. 

C71 - Associação de CAMBISSOLO fase cerrado subcaducif6lio e campo 

relevo èndulado + CA14BISS0L0 fase cerrado subcaducifólio , caiu 

po cerrado e campo relevo ondulado e forte ondulado, ambos Tb 
ÃLICOS ou DISTRÕFICOS A moderado txtura média cascalhenta ou 

argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa I. 

Extensão e percentagem - 655 km 2  correspondendo a 0,96% da érea mapea 
da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 
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Limitação ao uso agrícola - Ambos os membros apresentam limitações em 

decorr&ncja da presença de cascalhos e calhaus desde a superfície,baí 

xa fertilidade natural, pouca profundidade do solum e relevo que se a 

presenta mais movimentado no segundo componente. 

Classe de aptidão da unidade de rnapeamento - Sjnj 

o 
Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - 6 

Inclusões - CANBISSOLO fase cerradão, AFLORA}IENTOS DE ROCHA, SOLOS HI 

DROMÓRFICO5 INDISCRIMINADOS, LATOSSOLO VERMELHO-\I4ARELO e LATOSSOLO 

VERNELHO-ESCtJRO. 

C72 - Associação de CAMBISSOLO ÂLICO ou DISTRÕFICO fase cerrado subca 

ducifólio e campo relevo ondulado + CAMBISSOLO EUTRÓFICO fase 

floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado, ambos 

textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cas-

calhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 + PODZÓLICO VER 

MELHO-ESCTJRO DISTRÓFICO ou EUTRÕFICO textura média/argilosa cas 

calhenta ou argilosa/argilosa cascalhenta fase pedregosa III ou 

não floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado 

todos Tb A moderado. 

Extensão e percentagem - 60 km 2 correspondendo a 0,09% da área rnapea - 

da. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Os dois primeiros componentes se restrin-

gern devido a pouca profundidade do solum, presença de cascalhos e ca-

lhaus desde a superfície, enquanto que no terceiro componente os cas-

calhos e calhaus somente ocorrem subsuperficialmente. O primeiro com-

ponente apresenta agravante decorrente da baixa fertilidade natural. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - 3(a) - 2ab(c)** 

Inclusões - POÔZÓLICO VER!€LHO-ESCURO sem cascalho ou cascalhento e 

pedregoso superficialmente, AFLORANENTOS DE ROCHA e SOLOS HIDROMÕRFI 7  

COS INDISCRIMINADOS. 
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C73 - Associação de CAMBI SOLO Tb ÂLICO ou DISTROFICO A moderado tex-
tura média cascalher , ou argilosa cascalhenta ou média casca - 

lhenta/argilosa cascai tta fase pedregosa 1 cerrado suhcaduci-

fólio e campo relevo ondulado + SOLOS HIDROMÓRflCOS INDISCRIMI-

NADOS fase campo higrófilo de surgente relevo plano é suave on-
dulado. 

Extensão e percentagem - 65 km 2  correspondendo a 0,10% da área mapea-
da. 

Proporção dos componentes -. 70 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - O primeiro componente se restringe ao use 

devido a pouca profundidade do solum, ocorrênciade cascalhos e ca-

lhaus desde a superfície, virtual ausência de elementos nutritivos 

presença de alumínio extraível e relevo. O segundo membro apresenta 

ainda oscilação do lençol .freático e riscos de inundação na época de 
chuvas. 	 - 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - 3(abc)* 

Inclusões - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO, LATOSSOLO 1TERMELHO.AMARELQ en 

docascalhento ou não e LATOSSOLO plíntico. 

C74 - Associação de CAMBISSOLO ÂLICO ou DISTRÕFICO textura média •ou 
argilosa oti média/argilosa fase campo cerrado e campo relevo 

suave ondulado e ondulado + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFI-

CO textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo ondula-
do, ambos Tb A moderado. 

Extensão e percentagem - 10 km 2  correspondendo a 0,01% da ârea mapea-
da. 

Proporção dos componentes - 70 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - O membro dominante- da associação apresen 

ta limitações em decorrência da pouca profundidade do solum, relevo 

mais movimentado e baixa fertilidade natural. O segundo membro apenas 
se restringe pelo relevo. 

Classe de aptidão da unidade de mapeaxaento - 3(bc) 
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Classe de aptido doscornponentes - 3(bc) - lABc 

Inclus6es - PODZÕLICO VER}LHO-AflARELO relevo suave ondulado, CAX4BIS-

SOLO cascalhento e pedregoso e SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRXMINADOS. 

C75 - Associação de CMIBISSOLO textura média ou argilosa ou média/ar 

gilosa fase campa cerrado e campo + CAMBISSOLO concrecionário 

textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cas-

calhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 cerrado subcadu-

cifólio, campo cerrado e capo, ambos Tb ALICOS ou DISTRÓFICOS 
A moderado relevo suave ondulado e ondulado. 

Extensão e percentagem - t 30 km2  correspondendo a 0,04% da área mnapea-
da. 

Proporção dos componentes - 60 -- 40% 

Limitação ao uso agrícola - Os solos componentes da associação apre - 

sentam limitaçôes em decorrência da baixa fertilidade natural e pou-

ca profundidade do soltam. O segundo membro apresenta agravante pela 

ocorrência de cascalhos e calhaus desde a superfície. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 3(bc) 

Classe de aptidão dos componentes - 3(bc) - 5(n) 

Inclusões -. SOLOS HIDROMÓRFICO5 INDISCRIMINADOS, LATOSSOLO PETROPLTN 

TICO e ocorrência de fase cerradão. 

•C76 -. Associação de CAJffiISSOLO textura média ou argilosa ou média/ar-

gilosa fase campo cerrado e campo + CAMBISSOLO concrecionário 

textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cas-

calhentá/argilosa cascalhenta' fase pedregosa 1 cerrado subcadu-

cifólio, campo cerrado e capo, ambos ÂLICOS ou DISTRÓFICOS re-

levo suave ondulado e ondulado + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EU 

•TRÓFICO textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo on 
dulado, todos Tb A moderado. 

Extensão e percentagem - io 3cm2  correspondendoao,lC% da área mapea - 
da. 

Proporção dos componentes - 50 - 30 - 20% 
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Limitação ao uso agrícola - Os dois primeiros componentes se restrin 

gem devido a baixa fertilidade natural e pouca profundidade do solum. 

No segundo membro se agravam as limitações em decorr&ncia da presença 

de cascalhos e calhaus desde a superfície. O terceiro membro se res - 

tringe exclusivamente pelo relevo. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 3(bc) 

Classe de aptidão dos componentes - 3(bc) - 5(n) - lABc 

Inclusões - CAIIEISSOLO EUTRÓFICO, LATOSSOLO PETROPLÍNTICO, SOLOS HI-

DROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS e APLORANENTOS DE ROCHA. 

C77 - Associação de CAIIBISSOLO Tb ALico ou DISTRÓFICO A moderado tex-

tura mdia ou argilosa ou média/argilosa fase campo cerrado e 

campo relevo suave ondulado e ondulado + SOLOS HIDROMÓRFICOS IN 

DISCRIMINADOS fase campo de várzea relevo plano + SOLOS ALUVI-

AIS INDISCRIMINADOS'fase floresta de várzea relevo plano. 

Extensão e percentagem - 600 km 2  correspondendo a 0,88% da área •mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - O primeiro componente se restringe pela, 

baixa fertilidade natural e pouca profundidade do solum. Os dois ou-

tros membros em decorrência da maior ou menor oscilação do lençol fre 

ático. O segundo membro ainda está sujeito a inundações periódicas. 

Classe de aptidão da unidade de mapearttento - 3(bc) 

Classe de aptidão dos componentes - 3(bè) - 3( abc)* - 2abc* 

Inclusões - PODZÓLICO VERNELHO-ESCRO, CAMBISSOLO EUTRÓFICO e ocorrên 

cia de fase floresta e cerradão subcaducifólios. 

C78 - CAIIBISSOLO Tb aIQJ ou DISTR5FIQ0 A moderado textura média casca-

lhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cas 

calhenta fase pedregosa 1 campo cerrado e campo relevo suave 

ondulado e ondulado. 

Extensão e percentagem - 515 km 2  correspondendo a 0,76% da área mapea 

da. 
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Limitação ao uso agrícola - Apresenta fertilidade natural muito baixa, 

pouca profundidade e presença de cascalhos e calhaus desde a superf 1-
cie. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Inclus5es - IÀATOSSOLO VERNELHO-MARELO, SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMI 

NADOS e ocorrência de fase cerradão e floresta subcaducifôlios. 

C79 - Associação de CAMBISSOLO Tb textura média cascalhenta ou argilo-

sa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pe 

dregosa 1 campo cerrado e campo relevo suave ondulado e ondulado 

+ LATOSSOLO VER1'4ELHO-ANA1ELO textura argilosa fase cerrado subca 

ducifólio e campo cerrado relevo plano e suave ondulado + LATOS-

SOLO VERNELHO-ESdURO textura argilosa fase cerradão e cerrado 

subcaducifólios relevo plano e suave ondulado, todos ÂLICOS ou 

DISTRÓFICOS A moderado. 

Extensão e percentagem - 460 km 2  correspondendo a 0,68% da área mapea-
da. 

Proporção dos componentes - 50 - 25 - 25% 

Limitação ao uso agrícola - Todos os componentes apresentam baixa fer-

tilidade natural e falta de água na época de estiagem. O primeiro mem-

bro apresenta ainda, agravante da presença de cascalhos e calhaus des-

de a superfície e pouca profundidade do solum. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - lbC-lbC 

Inclus3es - CAMBISSOLOfase cerradão e cerrado subcaducifólios e SOLOS 

HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS. 

C80 - Associação de CA1IBISSOL0 Tb textura média cascalhenta ou argilo-

sa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase 

pedregosa 1 campo cerrado e campo relevo süave ondulado e ondula 

do + LATOSSOLO PETROPLÍNTICO textura argilosa cascalhenta fase 

pedregosa III cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo pla-

no e suave ondulado, ambos ÁLICOS ou DISTRÕFICOS A moderado. 

481 



Extensão e percentagem - 60 km 2  correspondendo a 0,09% da kea mapea-

da. 

Proporção dos componentes - 70 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Os componentes da associação se caracteri 

zam pelá baixa fertilidade natural e pela presença de cascalhos desde 

a superfície. O primeiro membro apresenta ainda agravante dapresença 

de calhaus desde a superfície e pouca profundidade do solurLi. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - 5n 	 - 

InclusBes - CAMBISSOLO fase cerrado e cerradão, LATOSSOLO endopetro-

plíntico, PLINTOSSOLO e SOLOS HIDROMÕRPICOS INDISCRIMINADOS. 

C81 - Associação de CAMBISSOLO ALICO ou DISTRÓFICO textura média cas-

calhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta fase pedregosa 1 campo cerrado e campo + PODZÕLICO 

VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO ou EUTRÕFICO textura média/argilosa 

cascalhenta ou argilosa/argilosa cascalhenta fase pedregosa III 

ou não floresta subcaducifólia + CAMBISSOLO EUTRÕFICO textura 

média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/ 

- /argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 floresta subcaducifólia, 

todos Tb A moderado relevo suave ondulado e ondulado. 

Extensão e percentagem - 80 km2  correspondendo a 0,12% da área mapea-

da. 

Proporção dos componentes - 50 - 25 - 25% 

Limitação ao uso agrícola - O primeiro e terceiro membros se caracte-

rizam pela ausência de cascalhos e calhaus desde a superfície e pela 

pouca profundidade do solum. No primeiro membro a limitação se agrava 

pela virtual ausência de elementos nutritivos e pela presença de alu-

mínio extraível. O segundo componente restringe-se pela ocorrência de 

cascalhos e calhaus subsuperficiabtente. 

classe de aptidão da unidade de mapearnento ' 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - 2ab(c)**. - 3a 
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Inclusées- - PODZÓLICO VERNELHO-ESCIJRO cascalhento e fase pedregosa 1, 

SOLOS HIDROMÔRFICOS INDISCRIMINADOS e AFLORANENTOS DE ROCHA. 

C82 - Associação de CAIIBISSOLO fase campo cerrado e campo + CANDISSO-

LO fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado, ambos textura 

wédiacascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhentW 

/argilosa cascalhenta relevo suave ondulado e ondulado + PLIN-

TOSSOLO textura argilosa cascalhenta fase campo de surgente re-

levo suave ondulado, todos Tb ÁLICOS ou DISTROFICOS A moderado 

fase pedregosa I. 

Extensão e percentagem - 430 km 2  correspondendo a 0,63% da érea mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Todos os componentes se caracterizam pela 

baixa fertilidade natural,agravando-se nos dois primeiros membros P! 

la ocorrência de cascalhos e calhaus superficialmente e pela pouca pro 

fundidade; e no último membro pela oscilação do lençol freático eocor 

rência de cascalhos ao longo do perfil. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - 5(n) - 5(n) 

Inclusées - LATOSSOLO endopetroplíntico, LATOSSOLO plíntico, SOLOS HI 

DROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS, SOLOS ?LUVIAIS INDISCRIMINADOS e LATOSSO 

LO VERNELHO-ANARELO. 

C83 - Associação de CANEISSOLO fase campo cerrado e campo + CAflBISSO-

LO fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado, ambos relevosua 

ve ondulada e ondulado .+ CANBISSÕLO concrecionário fase campo 

cerrado e campó relevo ondulado e forte ondulado, todos Tb Mii-

COS ou DISTRÔFICOS A moderado textura média cascalhenta ou argi 

losa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase 

pedregosa 1 4 PODZÓLICO VERNELHO-ANARELO Tb EUTRÕFICO A modera-

do textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo ondula-

do. 

Extensão e percentagem -- 170 1cm2  correspondendo a 0,25% da área mapea 

da. 
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Proporcão dos componentes - 30 - 30 - 20 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Os três primeiros membros se caracterizam-

pela baixa fertilidade natural, pela presença de cascalhos e calhaus 

superficialmente e pela pouca profundidade do solum. No terceiro mem 

bro estas limitações se agravam pelo relevo movimentado. O último com 

ponente apresenta limitações devido ao relevo mais movimentado. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - 5(n) - 6 - 1ABc 

Inclusões - CAMBISSOLO EUTRÕFICO, SOLOS HIDROMÓRPICOS INDISCRIMINADOS, 

LATOSSOLO petroplíntico e endopetroplíntico, PLINTOSSOLO e AFLORÂNEN-

TOS DE ROCHA. 

C84 - Associação de CAMBISSOLO relevo suave ondulado e ondulado + CAM 

BISSOLO relevo forte ondulado e montanhoso, ambos Tb texturamé 

dia cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/ar 

gilosa cascalhenta fase pedregosa 1 campo cerrado e campo + LA-

TOSSOLO VERMELHO-AMARELO textura argilosa fase cerrado subcadu-

cifólio-e campo cerrado relevo plano e suave ondulado, todos-Á-

LICOS ou DISTRÓFICOS A moderado + SOLOS RIDROMÓRFICOS INDISCRI-

MINADOS fase floresta perenifólia de várzea e campo de várzea 

relevo plano. 

Extensão e percentagem - 80 km2  correspondendo a 0,12% da área mapea-

da. 

Proporção dos componentes - 30 - 25 - 25 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Os dois primeiros membros apresentam limi 

tações em decorrência da profundidade do solo, presença de cascalhos 

e calhaus superficialmonte e fertilidade natural muito baixa. No se-

gundo membro se agravam devido ao relevo. O terceiro componente de 

baixa fertilidade natural, apresenta ainda, falta de água na época da 

estação seca. O último componente se restringe em decorrência da osci 

lação do lençol freático praticamente na superfície e devido ao risco 

de inundação na época chuvosa. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 
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Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - 6 - lbC - 3(abc)* 

inclus6es - LATOSSOLO VERNELHO-ANARELO plíntico, LATOSSOLO VERMELHO-ES 

CURO, CAMBISSOLO EUTRÕFICO, SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS e ocorrn-

cia da fase cerradão e floresta subcaducifólios. 

C85 - CAMEISSOLO Tb ÂLICO ou DISTRÓFICO A moderado textura xndia casca 

lhenta ou argilosa cascalhenta ou mádia cascalhenta/argilosa cas 

calhenta fase pedregosa 1 campo cerrado e campo relevo forte on-

dulado e montanhoso. 

Extensão e percentagem - 720 km 2  correspondendo a 1,06% da área mapea-

da. 

Limitação ao uso agrícola - O solo apresenta baixos teores de elernen-

tos nutritivos, presença de alumínio extraível, presença de cascalhos 

e calhaus superficialmente, pouca jDrofundidade do solum e relevo muito 

movimentado. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 6 

Inclusões CNABISSOLO EUTRÕFICO, PODZOLICO VERMELHO-AMARELO, SOLOS EI 

DROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS, SOLOS LITÕLICOS e AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

C86 - Associação de CAMBISSOLO fase campo cerrado e campo relevo forte 

ondulado e montanhoso + CAMBISSOLO fase cerrado subcaducifólio e 

campo cerrado relevo ondulado e forte ondulado, ambos Tb ALICOS 

ou DISTRÓFICOS A moderado textura média cascalhenta ou argilosa 

cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedra 

gosa 1. 

Extensão e percentagem - 215 krn 2  correspondendo a 0,32% da área mapea-

da. 

proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - O solo apresenta baixos teores de elemen-

tos nutritivos presença de alumínio extraível, presença de cascalhos e 

calhaus superficialmente, pouca profundidade do solum e relevo multe 

movimentado. 

Classe de aptidão da unidade de mapeaxnento - 6 
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Classe de aptidão dos componentes - 6 - 6 

Inclus6es - CAMBISSOLO EUTRÓFICO, PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO, SOLOS HI 

DROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS, SOLOS LITÓLICOS e AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

C87 - Associação de CAMBISSOLO fase campo cerrado e campo relevo forte 

ondulado e montanhoso+ CAk4BISSOLO fase cerrado subcaducifólio, 

campo cerrado e campo relevo ondulado e forte ondulado, ambos Tb 

textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média casca 

lhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 + LATOSSOLO VERME-

LHO-AMARELO textura argilosa fase cerrado subcaducifólio e campo 

relevo plaro e suava ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textu 

ra argilosa fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo 

plano e suave ondulado, todos ALICOS ou DISTRÓFICOS A moderado. 

Extensão e percentagem - 135 km 2  correspondendo a 0,20% da área mapea-

da. 

Proporção dos componentes - 30 - 30 - 20 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Os dois primeiros componentes se restrin-

gem em decorréncia da baixa fertilidade natural, presença de cascalhos 

e calhaus superficialmente, pouca profundidade do solum erelevo muito 

movimentado. Os outros dois componentes devido a baixa fertilidade na-

tural e falta de água na época de estiagem. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 6 - lbC - lbC 

Inclus6es - pODZÔLICO VERMELHO-ESCURO, PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO, CAM 

BISSOLO fase cerradão, SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS e SOLOS LI-

TÓLICOS. 

C88 - Associação de CAMBISSOLO fase campo cerrado e campo relevo forte 

ondulado e montanhoso + CAMBISSOLO fase cerrado subcaducUôlio, 

campo cerrado e campo relevo ondulado e forte ondulado, ambos Tb 

textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média casca 

lhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 + LATOSSOLO VERME-

LHO-ESCURO textura argilosa fase cerrado subcaducjfólio e campo 

cerrado relevo plano e suave ondulado, todos ÁLICOS oü DISTRÓFI-

COS A moderado + SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS fase campo 
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higréfilo de surgente relevo plano e suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 840 km 2  correspondendo a 1,24% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 30 - 25 - 25 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Os dois primeiros componentes se caracte-

rizam pela presença de cascalhos na superfície, pouca profundidade do 

solum, baixa fertilidade natural e topografia muito íngreme. O tercei 

ro membro apresenta baixa fertilidade natural e falta de água na épo-

ca de estiagem. O último apresenta limitações em decorrência da drena 

gem interna e externa. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 6 - lbC - 3(abc)* 

Inclusões - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO, PODZOLICO VERMELHO-AMARELO, SU 

LOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS, SOLOS LITÕLICOS e ocorrência de fase 

cerradão. 

C89 - Associação de CAMEISSOLO relevo forte ondulado e montanhoso + 

+ CAMEISSOLO relevo suave ondulado e ondulado, ambos Tb ALICOS 

ou DISTRÕFICOS A moderado textura média cascalhenta ou argilosa 

cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pe-

dregosa 1 campo cerrado e campo. 

Extensão e percentagem - 500 km2  correspondendo a 0,74% da área mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Apresentam limitações em decorrência da 

presença de cascalhos e calhaus superficialmente, pouca profundidade 

do solum e baixa fertilidade natural. No primeiro componente agravam-

-se em decorrência do relevo. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 5(n) 

Inclusões - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO, LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO, 50 
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LOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS e ocorrência de fase cerradão. 

C90 - Associação de CAMBISSOLO relevo forte ondulad&e montanhoso + 

CAMBISSOLO relevo suave ondulado e ondulado, ambos Tb textura 

média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/ 

/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 campo cerrado e campo + 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO textura argilosa fase cerradão e cer-

rado subcaducifólios relevo plano e suave ondulado, todos ÁLI-

COS ou DISTRÕFICOS A moderado. 

Extensão e percentagem - 710 km 2  correspondendo a 1,04% da área mapea 
da. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Os dois primeiros componentes se caracte-

rizam pela presença de cascalhos e calhaus superficialment, pouca 

profundidade do solum e baixa fertilidade natural, sendo mais graves 

as limitaç6es, no primeiro componente devido ao relevo. O terceiro 

membro apresenta baixa fertilidade natural e falta de água na época 

de estiagem. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 5(n) - lbC 

Inclus6es - ,SOLOS LITÕLICOS, LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO, CAMBISSOLOEU 

TRÕFICO e SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS. 

C91 - Associação de CAMBISSOLO ÃLICO ou DISTROFICO fase campo cerrado 

e campo relevo forte ondulado e montanhoso + CAMBISSOLO EUTRÓFI 

Co fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondula-

do, ambos textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou 

média cascalhenta/argilosa cascalhenta + PODZÓLICO VERMELHO-ES-

CURO EUTRÓFICO textura média cascalhenta/argilosa cascalhenta 
fase floresta subcaducif6lia relevo ondulado e forte ondulado 

todos Tb A moderado fase pedregosa 1 + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Extensão e percentagem - 35 km 2  correspondendo a 0,05% da área mapea-
da. 

Proporção dos conçonentes - 30 - 25 - 25 - 20% 
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Limitação ao uso agrícola - O primeiro componente se caracteriza pela 

baixa fertilidade natural, presença de cascalhos e calhaus superfici-

almente, pouca profundidade do solum e relevo muito movimentado. O se 

gundo membro pela presença de cascalhos e calhaus superficialmente, 

pela pouca profundidade do solum e relevo movimentado. O último mem-

bro, pela presença de cascalhos e calhaus desde a superfície e pelo 

relevo movimentado. 

Classe de aptidão da unidade de mapearnento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 3(a) - 3(a) 	6 

Inclusões - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO, SOLOS LITÓLICOS e ocorrência 

de fase cerradão. 

C92 - Associação de CAMBISSOLO ÁLICO ou DISTRÓFICO fase campo cerrado 

e campo + CAMBISSOLO EUTRÓFICO fase floresta subcaducifélia, am 

bos textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média 

cascalhenta/argilosa cascalhenta relevo forte ondulado e monta 

nhoso + PQDZÓLICO VERMELHO-ESCURO EUTRÓFICO textura média casca 

].henta/argilosa cascalhenta fase floresta subcaducifólia relevo 

ondulado e forte ondulado, todos Tb A moderado fase pedregosa 

1 + AFLORMNTOS DE ROCHA. 

Extensão e percentagem - 80 1cm2  correspondendo a 0,12% da área inapea-

da. 

Proporção dos componentes - 30 - 25 - 25 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Os solos apresentam cascalhos e calhaus 

desde a superfície e relevo muito movimentado, sendo as limitações a-

gravadas nos dois primeiros membros em decorrência da baixa fertilida 

de natural e pouca profundidade do solum. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 6 - 3(a) - 6 

Inclusões - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO, SOLOS LITÓLICOS e SOLOS HIDRO 

MÓRFICOS INDISCRIMINADOS. 
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C93 - Associação de CANBISSOLO ÃLICO ou DISTRÓFICO textura média cas-

calhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta + SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS textura média casca-

lhenta, ambos fase campo cerrado e campo relevo forte ondulado 

e montanhoso + CAMBISSOLO EUTRÕFICO textura média cascalhenta 

ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhen 

ta fase floresta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondula-

do, todos Tb A moderado fase pedregosa 1 + AFLORMIENTOS DE RO-

CiA. 

Extensão e percentagem - 180 km 2  correspondendo a 0,26% da ãrea mapea 
da. 

Proporção dos componentes - 30 - 30 - 20 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Todos os solos se restringem em decorrén-

cia da presença de cascalhos e calhaus superficialmente, pouca profun 

didade do solum e relevo movimentado, sendo agravada a limitação nos 

dois primeiros componentes em decorrãncia da baixa fertilidade natu - 

ral. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento.- ! 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 6 - 3(a) - 6 

Inclusões - PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO, P0DZÓLIC0 VERMELHO-AMARELO, SO 

LOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS e ocorréncia de fase cerrado e cer-

radão subcaducifólios. 

C94 - Associação de CMIBISSOLO aico ou DISTRÓFICO textura média cas-
calhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta + SOLOS LITOLICOS DISTRÕFICOS textura média casca-

lhenta, ambos fase campo cerrado e campo + CAMBISSOLO EUTRÓFICO 

textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cas-

calhenta/argilosa cascalhenta fase floresta subcaducifôlia, to-

dos Tb A moderado fase pedregosa 1 relevo forte ondulado e 

montanhoso. 

Extensão e percentagem - 180 km 2  correspondendo a 0,26% da érea mapea 
da. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 
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Limitaço ao uso agrícola - Todos os solos se restringem devido a pre 

sença, desde a superfície, de cascalhos e calhaus, pouca profundidade 

do solum, relevo muito movimentado e baixa fertilidade natural dos 

dois primeiros componentes. 

Classe de aptido da unidade de mapeamento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 6 - 6 

Inclus6es - PODZOLICO VERMELHO-ESCURO, PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO, A-

FLORAMENTOS DE ROCHA, SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS e ocorrên-

cia de fase cerradão. 

C95 - Associação de CAMBISSOLO ÁLICO ou DISTRÓFICO textura média cas-

calhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta + SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS textura média casca-

lhenta, ambos Tb A moderado fase pedregosa.I campo cerrado e 

campo relevo forte ondulado e montanhoso + AFLORAMENTOS DE RO-

CHA. 

Extensão e percentagem - 495 km correspondendo a 0,73% da írea mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 50 - 30 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Todos os solos se restringem devido a pre 

sença, desde a superfície, de cascalhos e calhaus, pouca profundidade 

do solum, relevo muito acidentado e baixa fertilidade natural dos 

dois primeiros componentes. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 6 - 6 

InclusSes - PODZÓLIÇO VERMELHO-ESCURO, PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO, 50 

LOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS e ocorrência de fase cerradão e f lo 

resta. 

C96 - Associação de CAMBISSOLO concrecionrio textura média cascalhen 

ta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa casca-

lhenta fase pedregosa 1 cerrado subcaducifôlio, campo cerrado e 

campo relevo suave ondulado e ondulado + CAMBISSOLO textura mé- 
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dia ou argilosa ou média/argilosa fase cerrado subcaducifôlio 

relevo suave ondulado, ambos Tb ÁLICaS ou DISTROFICOS A modera-

do. 

Extensão e percentagem - 15 km 2  correspondendo a 0,02% da área mapea-
da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Os componentes se restringem em decorrên-

cia da pouca profundidade do solum e baixa fertilidade natural, agra-

vando-se no primeiro membro, devido à presença de cascalhos e calhaus 

desde a superfície. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - 3(bc) 

Inclusões - LATOSSOLO PETROPLÍNTICO, LATOSSOLO endopetroplíntico, 

PLINTOSSOLO e SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS. 

C97 - Associação de CAMBISSOLO concrecionário textura média cascalhen 

ta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa casca-

lhenta fase pedregosa 1 cerrado subcaducifõlio, campo cerrado e 

campo relevo suave ondulado e ondulado + CAMBISSOLO textura m& 

dia ou argilosa ou média/argIlosa fase cerrado subcaducifólio e 

campo relevo ondulado, ambos Tb ÁLICOS ou DISTRÓFICOS A.modera-

do. 

Extensão e percentagem - 5 km 2  correspondendo a 0,01% da área mapeada. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Os componentes se restringem em decorrên-

cia da pouca profundidade do solum e baixa fertilidade natural, agra-

vando-se no primeiro membro, devido à presença de cascalhos e calhaus 

desde a superfície. - 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - 3(bc) 

Inclusões - LATOSSOLO PETROPLÍNTICO, LATOSSOLO 	endopetroplíntico, 

PLINTOSSOLO e SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS. 
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C98 - Associação de CAI1BISSOLO concrecionário fase cerrado subcaduci-

fôlio, campo cerrado e campo CAMBISSOLO fase campo cerrado e 

campo, ambos ÃLICOS ou DISTRÕFICOS textura média cascalhenta ou 

argilosa cascalhenta ou m&dia cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO nlrRCFICX) textura ar 

gilosa fase floresta subcaducif6li+ CAISSOLC ALICO w DISTFIW 

textura rn&di a casca lhenta ou argilosa casc.alhenta ai rrdia cascalhentW 

/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 cerrado svaducifôlio e caiu-

po cerrado, todos Tb A moderado relevo suave ondulado e oadulado. 

Extensão e percentagem - 145 km 2  correspondendo a 0,21% da ãrea mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 30 - 30 - 20 - 20% 

Limitação ao uso agricola - Todos os componentes, com exceção do ter-

ceiro membro, se èaracterizam pela presença de cascalhos e calhaus su-

perficialmente, pouca profundidade e baixa fertilidade natural. O ter 

ceiro membro apresenta como única limitação o relevo que restringe a 

mecanização e pode provocar erosão. 

Classe de aptidão da unidade demapeamento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - 5(n) - lAEc - 5(n) 

Inclusões - PODZÓLICO VERI4ELHO-ESCURO, PODZÓLICO VERIIELHO-ANARELO DIS 

TRÔFICO, PODZÕLICO VERI'IELHO-ESCURO cascalhento e algumas vezes pedre-

goso, AFLORAMENTOS DE ROCHA, SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS e o-

corrência de fase cerradão. 

C99 - Associação de CAMBISSOLO concrecionário fase campo cerrado 	e 

campo relevo ondulado p forte ondulado + CAMBISSOLO fase cerra-

do subcaducifólio e campo cerrado relevo suave ondulado e ondu-

lado + CAMBISSOLO fase campo cerrado e campo relevo forte ondu-

lado e montanhoso, todos Tb ÁLICOS ou DISTRÓFICOS A moderado 

textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cas-

calhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 + SOLOS LITÔLI-

COS Tb DISTRÕFICOS A moderado textura média cascalhenta fase pe 

dregosa 1 floresta subcaducifólia relevo forte ondulado. 

Extensão e percentagem - 70 km 2  correspondendo a 0,10% da érea mapea-

da. 
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Proporção dos componentes - 30 - 30 - 20 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Todos os componentes se restringem em de-

corréncia da profundidade do solo,presença de cascalhos desde a super 

fície, baixa fertilidade natural e relevo acidentado, exceto o segundo 

membro, que ocorre em relevo mais suavizado. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 5(n) - 6 - 6 

Inblus5es - AFLORANENTOS DE ROCHA, CAMBISSOLO EUTRÓFICO, SOLOS HIDRO-

MÓRFICOS INDISCRIMINADOS, PODZÓLICO VERIIELHO-ESCURO, PODZÓLICO VERr4E-

LHO-ANARELO e ocorrência de fase cerradão e floresta. 

0100 - Associação de CAMBISSOLO concrecionário fase campo cerrado 	e 
campo + CAMBISSOLO fase cerrado subcaducifólio, campo cerrado e 

campo + CAMBISSOLO fase campo cerrado e campo, todos Tb ÂLICOS 

ou DISTRÓFICOS A moderado textura média cascalhenta ou argilosa 

cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pe-

dregosa 1 relevo ondulado e forte ondulado. 

Extensão e percentagem - 75 km correspondendo a 0,11% da área mapeada. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Todos os cqmponentes se restringem em de-

corrência da pouca profundidade dos solos, cascalhos e calhaus superf 1. 

cialmente, baixa fertilidade natural e relevo muito acidentado. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 6 - 6 

Inclusôes - SOLOS LITÓLICOS, CAMBISSOLO BUTRÓFICO, AFLORANENTOS DE RO-

CHA, PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO, SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS e 

ocorrência de fase cerradão e floresta. 

0101 - Associação de CAMBISSOLO concrecionrio relevo ondulado e forte 

ondulado + CAMBISSOLO relevo forte ondulado e montanhoso, ambos 

Tb alCoS ou DISTRÓFICOS A moderado textura média cascalhentaou 

argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 
fase pedregosa 1 campo cerrado e campo. 
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Extensão e percentagem - 5 km correspondendo a 0,01% da área mapeada. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - Todos os componentes se restringem em de 

corrência da pouca profundidae dos solos, cascalhos e calhaus superfi 

cialmente, baixa fertilidade natural e relevo muito acidentado. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 6 

Inclus6es - SOLOS LITÓLICOS,CAMBISSOLO EUTRÓFICO, AFLORAI4ENTOS DE RO 

CHA, PODZÕLICO VERLHO-MlARELO, SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS e 

ocorrência de fase cerradão e floresta. 

C102 - Associação de CPJ4BISSOLO concrecionério relevo ondulado e for-

te ondulado + CAMBISSOLO relevo forte ondulado e montanhoso, ais 

bos flICOS ou DISTRÕFICOS textura média cascalhenta ou argilosa 

cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase cam-

po cerrado e campo + SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS textura média 

muito cascalhenta fase floresta subcaducifélia relevo forte on-

dulado, todos Tb A moderado fase pedregosa I. 

Extensão e percentagem - 15 km 2  correspondendo a 0,02% da área mapeada. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrídola - Todos os componentes se restringem em de-

corrência da pouca profundidade dos solos, cascalhos e calhaus superfi 

cialmente, baixa fertilidade natural e relevo muito acidentado. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 6 - 6 

InclusSes - P.FLORANENTOS DE ROCHA, CAMBISSOLO EUTRÓFICO, PODZÓLICO VER 

MELHO-AMARELO, SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS e ôcorrência de f a-

se cerradão e floresta. 

Cel - Associação de CANBISSOLO textura média cascalhenta ou argilosa 

cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pe-

dregosa 1 relevo suave ondulado e ondulado + PODZÕLICO VERNELHQ 
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-ESCURO textura média/argilosa ou argilosa relevo suave ondula 

do, ambos EUTRÓFICOS fase floresta subcaducifólia + CAMBISSOLO 

Xtico ou DISTRÕFICO textura média cascalhenta ou argilosa cas-
calhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedre-

gosa 1 cerradão subcaducifólio relevo ondulado e forte ondula-

do, todos Tb A moderado. 

Extensão e percentagem - 25 3cm2  correspondendo a 0,04% da área mapea-

da. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - O primeiro membro apresenta cascalhos e ca 

lhaus superficialmente e pouca profundidade do solo. O terceiro membro 

se restringe pela baixa fertilidade natural, presença de cascalhos e 

calhaus superficialmente, pouca profundidade do solum e relevo muito a 
cidentado. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 

Classe de aptidão dos componentes - 3(a) - 1ABC - 6 

Inclus6es - SOLOS LITÓLICOS, PODZÓLIC0 VERICLHO-ESCURO cascalhento e 

pedregoso ou não, AFLORMNTOS DE ROCHA, SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRI-

MINADOS e ocorrência de fâse cerrado. 

Ce2 - Associação de CAMBISSOLO EUTRÓFICO textura média cascalhenta ou 

argiLosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilõsa cascalhenta 

fase pedregosa 1 relevo suave ondulado + PODZÓLICO VERMELHO_ESC2 

RO DISTRÓPICO ou EUTRÕFICO textura média/argilosã cascalhenta 

ou argilosa/argilosa cascalhenta fase pedregosa III ou não rele-

vo suave ondulado e ondulado, ambos Tb A moderado fase floresta 

subcaducifólia. 

Extensão e percentagem - 25 km 2  correspondendo a 0,04% da S.rea mapeada. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - O primeiro componente se restringe em de-

corrência dã presença de cascalhos e calhaus superficialmente e pouca 

profundidade do solum, enquanto no segundo membro o fator restritivo é 

a presença de cascalhos e calhaus e ocasionalmente calhaus subsuperf i-
cialmenté. 
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Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 3(a) 

Classê de aptidão dos •componentes - 3(a) - 2ab(c)** 

Inclus6es - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO sem cascalho, PODZÕLICO VERMELHO 

-ESCURO cascalhento e fase pedregosa 1, CAMEISSOLO DISTRÕFICO ou MIICO 

e SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS. 

Ce3 - Associaç&o de CAMBISSOLO EUTRÕFICO textura média cascalhenta ou 

argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa I+PODZÕI.ICO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO ou EUTRÕFI 

CO textura média/argilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa casca 

lhenta fase pedregosa III ou não, ambos fase floresta subcaduci-

fólia + CAMBISSOLO ALICO ou DISTRÕFICO textura média cascalhenta 

ou argilosa cascalhenta ou média casca lhent a/argi los a cascalhenta 

fase pedregosa 1 cerrado subcaducifólio e campo cerrado, todos 

Tb A moderado relevosuave ondulado e ondulado. 

Extensão e percentagem - 45 1cm 2  correspondendo a 0,07% da área mapeada. 

Proporção dos componentes - 40 - 40 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - O primeiro e o último componentes se res-

tringem pela presença de cascalhos e calhaus superficialmente, pela 

pouca profundidade do solum, sendo agravada no último membro pela bai-

xa fertilidade natural. O segundo membro se restringe pela ocorrência 

de cascalhos e calhaus e ocasionalmente calhaus subsuperficialmente. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 3(a) 	- 

Classe de aptidão dos componentes - 3(a) - 2ab(c)" - 5(n) 

Inclus6es - PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO sem cascalho, PODZÓLICO VERMELHO 

-ESCURO cascalhento e fase pedregosa 1, CAMBISSOLO DISTRÓFICO ou ÂLICO 

e SOLOS HIDROMÕRi'ICOS INDISCRIMINADOS. 

Ce4 - Associação de CAÍ4BISSOLO EUTRÕFICO textura média cascalhenta ou 

argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 + PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO ou EUTRÕ 

FICO textura média/argilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa cas 

calhenta fase pedregosa III ou não, ambos Tb A moderado fase f lo 
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resta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado + AFLORA 

MENTOS DE ROCHA. 	 - 

Extensão e pércentagem - 40 1cm2  correspondendo a 0,06% da kea mapeada. 

Proporção dos componentes - 40 - 40 20% 

Limitação ao uso agrícola - O primeiro componente se restringe devido 

a presença de cascalhos e calhaus superficialmente e pouca profundida-

de do solun. No segundo membro, devido a presença de cascalhos e oca-

sionalmente, calhaus subsuperficialmente. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 3(a) 

Classe de aptidão dos componentes - 3(a) - 2ab(c)** - 6 

inclus6es - SOLOS LITÕLICOS, PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO cascalhento e 

fase pedregosa 1, CAMBISSOLO ÁLICO e DISTRÓFICO, SOLOS HIDROMÓRFICOS 

INDISCRIMINADOS e ocorrancia de fase cerrado e cerradão. 

Ce5 - Associação de CAIIBISSOLO EUTRÓFICO fase floresta subcaducifólia 

+ CM1BISSOLO fICO ou DISTRÓFICO fase cerradão e cerrado subca-

ducifólios, ambos textura rnêdia cascalhenta ou argilosa casca 

lhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 

1 + PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO ou EUTRÕFICO textura 

média/argilosa cascalhenta ou argilosa/argilosa cascalhenta f a-

se pedregosa III ou não floresta õubcaducifólia, todos Tb A mo-

derado relevo suave ondulado e ondulado. 

Extensão e percentagem - 185 km2  correspondendo a 0,27% da érea mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Os dois primeiros componentes se restrin-

gem em decorrência da presença de cascalhos e calhaus superficialmen-

te e pouca profundidade do solum. No segundo membro; se agravam as 

limitaç6es em decorrência da baixa fertilidade natural. O último mem-

bro apresenta cascalhos e calhaus e 'ocasionalmente calhaus subsuperfi 

cialmente. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 3(a) 
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Classe de aptidão dos componentes - 3(a) - 5(n) - 2ab(c)** 

Inclus&es - SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS, AFLORAMENTOS DE RO-

CHA PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO cascalhento e  fase pedregosa I. 

Ce6 - Associação de CAMEISSOLO Tb EUTRÕFICO textura média cascalhenta 

ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhen 

ta fase floresta subcaducifólia relevo ondulado + LATOSSOLO VER-

MELHO-ESCURO ALICO ou DISTRÓFICO textura argilosa fase ;cerradão 

e cerrado subcaducifólios relevo suave ondulado + CANBISSOLO Tb 

FRRICO DISTRÕFICO textura média cascalhenta fase pedregosa 1 

floresta subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso, to-

dos A moderado. 

Extensão e percentagem - 70 km 2  correspondendo a 0,10% da área mapeada. 

Proporção dos componentes 50 - 30 - 20% - 

Limitação ao uso agrícola - o primeiro e último membros se restringem 
pela pouca profundidade do solum, pela presença de cascalhos e calhaus 

superficialmente, agravando-se as limitaç6es no último membro devido a 

baixa fertilidade natural e ao relevo acidentado. O segundo membro se 

restringe em decorréncia da baixa fertilidade natural e falta de água 

na época de estiagem. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 3(a) 

Classe de aptidão dos componentes - 3(a) - lbC - 6 

Inclus6es - CAMBISSOLOÁLICO, LATOSSOLO ROXO, LATOSSOLO VERIIELHOESCU-

RO câinbico, SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS e PODZÓLICO VERMELHO-

-ESCURO. 

Ce7 - Associação de CAMBISSOLO EUTRÕFICO textura média cascalhenta ou 

argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase pedregosa 1 relevo ondulado e forte ondulado + PODZÓLICO 

VER2,1EJ.1H0-ESCURO DISTRÓFICO ou EUTRÓFICO textura média cascalhen 

ta/argilosa cascalhenta ou média/argilosa cascalhenta fase pedre 

goza 1 e III relevo suave ondulado e ondulado, ambos fase flores 

ta subcaducifólia. + CAMBISSOLO ÂLICO ou DISTRÓFICO textura mé-

dia cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/ar- 
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gilosa cascalhenta fase pedregosa 1 campo cerrado e campo relevo 

ondulado, todos Tb A moderado. 	- 

Extensão e percentagem - 65 km 2  correspondendo a 0,10% da ârea mapea-
da. 

Proporção dos componentes - 40 - 40 -20% 

Limitação ao uso agrícola - O primeiro e o último membros serestrin-

gem pela pouca profundidade do solwn, presença de cascalhos e calhaus 

superficialmente e relevo acidentado. No último membro de rçlevo mais 

suavizado,se agravam as limitaçôes pela baixa fertilidade natural. O 

segundo componente se restringe devido a ocorrênciá de cascalhos e o-

casionalmente calhaus subsuperficialmente. 

Classe de aptidão da unidaaa de mapearnento - 3(a) 

e 

Classe de aptidão dos componentes, - 3(a) - 2a(b)** - 5(n) 

Inclusões - SOLOS LITÕLICOS, AFLORAMENTOS DE ROCHA, PODZÓLICO VERME-

LHO-ESCURO cascalhento 'e fase pedregosa 1 e SOLOS HIDROMÓRFICOS INDIS 
CRIMINADOS. - 

Ce8 - 'Associação de CAI4EISS0LO EUTRÕFICO textura média cascalhenta ou 

argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argi3ttsa cascalhenta 

fase pedregosa 1 relevo onduladq,.e forte ondulado + PODZÓLICO 

VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO ou EUTRÔFICO textura média/argilosa 

cascalhenta ou argilosa/argilosa cascalhentã fase pedregosa III 

ou não relevo suave ondulado e ondulado, ambos fase floresta 

suboiducifólia + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO textura 

média/argilosa cascalhenta fasd pedregosa III floresta subcadu-

cif5lia relevo ondulado e forte ondulado + CA}IBISSOLO ALICO • ou 
DISTRÓFICO textura média cascalhenta ou argilosa cascalherita ou 

média cascalhenta/argi].osa cascalhenta fase pedregosa 1 cerrado 

subcaducifólio relevo ondulado e forte ondulado, todos-Tb A mo-
derado. 

/ 
Extensão e percentagem - 160 km2  correspondendo a 0,26% da kea mapea 
d( 

Proporção dos componentes - 30 - 25 - 25 - 20% 
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Limitação ao uso agrícola - O primeiro e o último membros se restrin-

gem devido a presença de cascalhos e calhaus superficialmente, pouca 

profundidade de solum e relevo acidentado, agravando-se no último meis 

bro devido a baixa fertilidade natural. O segundo e o terceiro membros  

apresentam em comum cascalhos e ocasionalmente calhaus sub&uperfici'ài 

mente, agravando-se no terceiro membro devido principalmente ao rele-

vo acidentado. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 3(a) 

Classe de aptidão dos componentes - 3(a) 	2ab(c)** - 3(a) - 6 

Inclus6es - SOLOS LITÓLICOS, SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS, A 

FLORAIIENTOS DE ROCHA e ocorrência de fase cerradão. 

Ce9 - Associação de CAI4BISSOLO ETJTRÓFICO textura média cascalhenta ou 

argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

+ PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO ou EUTRÓFICO textura mé-

dia cascalhenta/argilosa cascalhenta ou não, ambos fase pedrego 

sa 1 relevo ondulado e forte ondulado + PODZÓLICO VERMELHO-ESCtJ 

RO DISTRÓFICO ou EUTRÓFICO textura média/argilosa cascalhenta 

ou argilosa/argilosa cascalhenta fase pedregosa III ou não rele 

vo suave ondulado e ondulado, todos Tb A moderado fase floresta 

subcaducifólia. 

Extensão e percentagem - 105 km 2  correspondendo 0,15% da área mapeada. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - O primeiro membro se restringe pela pou 

ca profundidade de soluin, presença de cascalhos e calhaus superficial 

mente e relevo acidentado. O segundo e o terceiro componentes em de-

corrência de presença de cascalhcse calhaus superficialrnente ou subsu 

perficialmente,sendo agravado no segundo devido ao relevo acidentado. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 

** 
Classe de aptidao dos componentes - 3(a) - 3(a) - 2ab(c) 

InclusBes - CAMBISSOLO DISTRÓFICO, SOLOS LITÓLICOS, AFLORA}mNTOS DE 

ROCHA e SOLOS HIDROMÓRPICOS INDISCRIMINADOS. 
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CelO - Associação de CAMBISSOLO EUTRÕFICO texturamédia cascalhenta ou 

argilosa cascalhenta ou iuédia cascalhenta/rgiloàa - cascalhenta 

+ ponzOLrco VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO od EUTRÓFXCO textura m&-
dia cascalhenta/argilosa cascalhenta ou não, ambos fase flores-

ta subcaducifólia relevo ondulado e forte ondulado + CAMBISSOLO 

ILICO ou DISTRÕFICO textura india cascalhenta ou argi - 
losa 	cascalhenta 	ou média cascalhenta/ argilosa 

cascalhenta fase cerrado subcaducifólio e campo cerrado relevo 

suave ondulado e ondulado, todos Tb A moderado fase pedregosa I. 

Extensão e percentagem - 150 km 2  correspondendo 0,22% da área mapeada. 

PrOporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - O primeiro e último componentes se restrin 

gem em decorrência da pouca profundidade do solurnepresença de casca - 

lhos superficialmente. No primeiro se agravam as limitaç6es devido ao 

relevo íngreme, e no segundo devido a baixa fertilidade natural. O se-

gundo membro se restringe pela presença de cascalhos desde a superf í-

cie e pela topografia íngreme. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento 

Classe de aptidão dos componentes - 3(a) - 3(a) - 5(n) 

Inclus5es - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO, SOLOS LITÕLICOS, AFLORANENTOS 

DE ROCHA e SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS. 

Cell - Associação de CAMBISSOLO EUTRÕFICO textura média cascalhentaou 

argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

+ PODZÕLICO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO ou EUTRÕFICO textura mé-

dia cascalhenta/argilosa cascalhenta ou não, ambos fase flores-

ta subcaducifólia + CAMBISSOLO MJICO ou DISTRÕFICO textura mé-

dia cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta / 

/argilosa cascalhenta fase cerrado subcaducifólio, campo cerra-

do e campo, todos Tb A moderado fase pedregosa 1 relevo ondula-

do e forte ondulado. 

Extensão e percentagem - 150 3cm2  correspondendo a 0,22% de área mapea-

da. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 
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Limitação ao uso agrícola - Todos componentes se restringem por apre - 

sentarem cascalhos e calhaus desde a superfície e relevo multo movimen 

tado. No primeiro e último membros ocorre como agravante a pouca pro - 

fundidade do solunt e no último ainda a baixa fertilidade natural. 

Classe de aptidão da unidade de mapeazüento - 

Classe de aptidão dos componentes - 3(a) - 3(a) - 6 

Inclus6es - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO, AFLORAIIENTOS DE ROCHA, SOLOS 

LITÕIJICOS, SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRflINAbOS e ocorrincia de relevo 

suave ondulado e vegetação de cerradão subcaducifólio. 

Ce12 - Associação de CAMBISSOLO EUTRÓFICO textura nédia cascalhenta ou 

argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa cascalhenta 

relevo forte ondulado e montanhoso + PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO 

DISTROFICO ou EUTRÓFICO textvra média cascalhenta/argilosa cas-

calhenta ou não relevo ondulado e forte ondulado, ambos fase 

floresta subcaducifólia + CM1BISSOLO ALICO ou DISTRÕFICO textu-

ra média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalheri 

ta/argilosa cascalhenta fase cerrado subcaducifólio, campo cer-

rado e campo relevo ondulado e forte ondulado, todos Tb A mode-

rado fase pedregosa I. 

Extensão e percentagem - 265 km 2  correspondendo a 0,39% da érea mapea 

da. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Todos componentes se restringem por apre-

sentarem cascalhos e calhaus desde a superfície e relevo muito movimen 

tado. No primeiro e último membros ocorre como agravante a pouca pro - 

fundidade do solum e no último ainda a baixa fertilidade natural. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 3(a) - 6 

Inclus6es - PODZÕLICO VERI4ELHOAMARELO, AFLORANENTOS DE ROCHA, SOLOS 

LITÓLICOS, SOLOS HIDROMÓRPICOS INDISCRIMINADOS e ocorréncia de relevo 

suave ondulado e vegetação de cerradão subcaducifólio. 
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PT1 - PLINTOSSOLO Tb ÁLICO ou DISTRÕFICO A moderado ou proeminente 

textura arenosa/média ou arenosa/média cascalhenta fase pedrego 

gosa III ou não campo de surgente relevo suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 25 km2  correspondendo a 0,04% da área mapeada. 

Limitação ao uso agrícola - O solo apresenta, como fatores limitantes 

à agricultura, a baixa fertilidade natural, a textura muito grosseira, 

principalmente na superfície, a ocorrência ou não de cascalhos e ca-

lhaus subsuperficialmente e a oscilação do lençol freático próximo 

perfície. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Inclusões - PODZOL HIDROMÕRFICO, SOLOS HIDROMÔRFICOS INDISCRIMINADOS ., 

CAMBISSOLO cascalhento e pedregosá e AFLORMNTOS DE ROCHA. 

PT2 - Associação de PLINTOSSOLO Tb textura arenosa/média oü arenosa / 
/m&dia cascalhenta fase pedregõsa III ou não + PODZOL HIDROMÓR-

FICO textura arenosa cascalhenta ou não, ambos ÁLICOS A modera-

do ou proeminente fase campo de surgente relevo plano e suave 

ondulado. 
Extensão e percentagem - 25 km2  correspondendo a 0,04% da área mapeada. 

Proporção dos componentes - 70 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - Apresentam limitações em decorrancia 	da 

baixa fertilidade natural, da composição granulométrica, presença ou 

não de cascalhcse/ou calhaus e oscilação dolençol freático. No segundo 

membro a maior limitação se deve a textura areia aolongo do perfil. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - Sjn) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - 6 

Inclusões -SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS, CAMBISSOLO MICO ou 

DISTRÓFICO cascalhento e pedregoso e AFLORA1NTOS DE ROCHA. 

PT3 - PLINTOSSOLO Tb ÂLICO ou DISTRÓFICO A moderado textura mádia ou 

~losa cascalhenta ou não fase pedregosa 1 ou não cerrado sub 

cadu4fólio e campo de várzea relevo plano e suave ondulado. 
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Extensão e percentagem - 30 1cm 2  correspondendo a 0,04% da área mapea-

da. 

Limitação ao uso agrícola - O solo apresenta como fatores restritivos 

a composição granulométrica, a baixa fertilidade natural, a oscilação 

do lençol freático quase na superfície e presença ou não de cascalhos 

e/ou calhaus. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 5(n) 

Inclus5es - PODZOL HIDROMÕRFICO, SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS, 

AFLORM4ENTOS DE ROCHA, CAMBISSOLO ÁLICO ou DISTRÕFICO cascalhento e 

pedregoso e LATOSSOLO plíntico. 

PT4 - Associação de PLINTOSSOLO Tb textura média ou argilosa casca - 

lhenta ou não fase pedregosa 1 ou não cerrado subcaducifólio e 

campo de várzea + LATOSSOLO PETROPLTNTICO textura argilosa cas 

calhenta fase pedregosa III cerrado subcaducif6lio e campo cr 

rado, ambos ALICOS ou DISTRÕFICOS A moderado relevo plano e 

suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 115 3cm 2  correspondendo a 0,17% de área napea 

da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - O primeiro componente se restringe devido 

a composição granulométrica, baixa fertilidade natural,oscilação do 

lençol freático e presença ou não de cascalhos e calhaus. O segundo 

membro devido a baixa fertilidade natural, presença de cascalhos na 

uperfície e calhaus subsuperficialmente. 

Classe de aptidão da unidade de mapeanento - 5(n) 

Classe de aptidão dos componentes - 5(n) - 5 n 

Inclusões - LATOSSOLO endopetroplíntico ou não, CAMBISSOLO, SOLOS HI-

DROMÔRFICOS INDISCRIMINADOS e PODZÕLICO VERIaHO-ANARELO plíntico. 

Hil - Associação de SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS fase flores-

ta perenifólia de várzea e campo de várzea relevo plano + CAM 

BISSOLO Tb ALICO ou DISTRÕFICO A moderado textura média casca- 
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lhenta ou argilosa cascalhenta ou média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta fase pedregosa 1 cerrado subcaducifólio e campo 

cerrado relevo suave ondulado e ondulado+ PLINTOSSOLO Tb EU-

TRÓPICO A moderado textura média ou argilosa fase floresta pe-

renifólia de várzea relevo plano. 

Extensão e percentagem - 170 1cm 2  correspondendo a 0,25% da área mapea 
da. 

Proporção dos componentes - 40 - 30 - 30% 

Limitação ao uso agrícola - O primeiro componente restringe-se prin-

cipalmente pela drenagem interna e externa e eventualmente pela ferti 

lidade natural. O segundo membro pela baixa fertilidade natural, pou-

ca profundidade do solum e presença, na superfície, de cascalhos e ca 

lhaus. O último membro se restringé em decorrência da composição gra-

nulométrica heterogênea e principalmente pela oscilação do lençol fre 
ático. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 3jabcj* 

Classe de aptidão dos componentes - 3(abc)* - 5(n) - Sn 

Inclusôes - SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS, CAMBISSOLO cascalhentó e 

pedregoso e PLINTOSSOLO DISTRÓFICO. 

H12 - Associação de SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRtMINADOS fase campo de 

várzea relevo plano + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÃLICO ou DIS-
TRÓPICO A moderado textura argilpsa fase cerrado subcaducifólio 

e campo relevo plano e suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 20 km2  correspondendo a 0,03% da área mapea-
da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - O componente dominante se restringe, prin 

cipalmente pela drenagem do solo e pelos riscos de inundação peri6di-

cos. O segundo membro pela baixa fertilidade natural e pela falta de 
água na época de estiagem. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento -. 3(abc)* 
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Classe de aptidão dos compànentes - 3(abc)* - lbC 

Inclus6es - LATOSSOLOplIntiCO, LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO endopetro-

plíntico ou não, LATOSSOLO PETROPLÍNTICO, CAMBISSOLO e ocorrência de 

fase pedregosa. 

Associação de SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS fase campo de 

várzea relevo plano + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÃLICO ou DIS-

TRÓFICO endopetroplíntico A moderado textura argilosa/argilosa 

cascalhénta fase pedregosa III cerrado subcaducif6lio e campo 

cerradorelevo plano e suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 10 km 2  correspondendo a 0,01% da área mapea-

da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agricola - O membro dominante restringe-se, primordi 

almente,pela drenagem interna e externa. O segundo membro em decorrên 

cia da baixafertilidade natural, falta de água na época de estiagem 

e presença de cascalhos e calhaus subsuperficialmente. 

Classe de aptidao da unidade de mapeamento - 3(abc)* 

Classe de aptidão dos componentes - 3(abc)* - 2(b)c** 

InclusSes - PLINTOSSOLO, LATOSSOLO PETROPLtNTICO e LATOSSOLO plintico. 

H14 - Associação de SOLOS HIDOMÓRFICOS INDISCRIMINADOS fase campo de 

várzea relevo plano + P'CINTOSSOLO Tb fICO ou DISTRÓFICO A mode-

rado textura média ou argilosa cascalhenta ou não fase pedregosa 

1 ou não cerrado subcaducifólio e campo de várzea relevo plano e 

suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 30 km 2  correspondendo a 0,04% da área mapeada. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação áo uso agricola -. O membro dominante da associação se restrin 

ge em decorrência de drenagem interna e externa. O segundo membro devi-

do a oscilação do lençol freático, baixa fertilidade natural e composi-

ção granulométrica. 

507 



Clasée de aptidão •da unidáde de mapeaxnento - 3j2bc1*. 

Classe de aptidão dos componentes - 3(abc)* - 5(n) 

«5 .  
Inclus6es - •CANBISSOLO MJICO ou DISTRÕFICO, AFLORAMENTOS DE ROCHA e 

LATOSSOLO endopetroltntico. 

i 
HiS - Associação de SOLOS HIROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS fase campo hi 

grófilo de surgente + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO alCo ou DIS-

TROnCO A moderado textura argilosa fase cerrado subcaducifólio 

e campo cerrado, ambos relevo plano e suave ondulado. 

Extensão e percentagem - 101cm 2  cor;espondendo a 0,01% da área mapea-

da. 

Proporção dos componentes - 60 - 40% 

Limitação ao uso agrícola - O membro dominante se restrÏnge devido a 

drenagem interna e externa. O segundo membro em decorrènciai da baixa 

fertilidade natural e falta de água na época de. estiagem. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 3( abc)* 

Classe de aptidão dos componentes - 3(abc)* - lbC 

5 	 . 
Inclusões - LATOSSOLO PETROPLTNTICO, LATOSSOLO endopetroplíntico, PLIN 

TOSSOLO e 	ISSOLO. 

4- 
A 	- SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS fase floresta de várzea relevo 

plano. 

Extensão e percentagem- 525 km 2  correspondendo a 0,77% da área mapea-

da. 

Limitação ao uso agrícola - O solo apresenta limitação em decorrancia 

da scilação, em profundidade e por período curto, do lençol freático 

e composição granulom&rica variAvel ao longo dos perfis. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 2abc* 

.3 	. 
Inclusões - SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS, PLINTOSSOLO e CA}II3IS- 

SOLO 

508 



Rdl - SOLOS LITÕLICOS Tb DISTRÕFICOS A moderado textura média e argi-

losa fase cerradosubcaducifólio e campo cerrado relevo ondula-

do a montanhoso. 

Extensão e percentagem - 20 km 2  correspondendo a 0,03% da área mapea-

da. 

Limitação ao uso agrícola - O solo apresenta pouca profundidade do so 

lum, baixa fertilidade natural e relevo muito movimentado. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 6 

7 	 '5 
Inclus6es - M'LORMENTOS DE ROCHA e CAI4BISSOLO. 

Rd2 - Associação de SOLOS LITÓLICOS 'rb DISTRÓFICOS A moderado textura 

média e argilosa fase cerrado e campo cerrado relevo ondulado a 

montanhoso + AFLORANENTOS DE ROCHA. 

Extensão e percentagem - 20 km 2  correspondendo a 0,03% da área mapea-

da. 

Proporção dos componentes - 70- 30% 

Limitação ao uso agrícola - o solo apresenta pouca profundidade do so 
luin, baixa fertilidade natural e relevo muito movimentado. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 6 

Inclusão - CAMBISSOLO ÂLICO ou DISTRÓFICO cascalhento e pedregoso. 

Rd3 - Associação de SOLOS LITÔLICOS fase cerrado subcaducifólio rele-

vo forte dndulAdo e montanhoso + SOLOS LITÓLICOS fase floresta 

subcaducif6lia relevo forte ondulado, ambos DISTRÕFICOS textura 

média cascalhenta fase pedregosa 1 + CAMBISSOLO alCo ou DISTRÓ 
FICO textura média cascalhenta ou argilosa cascalhenta ou média 

cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa 1 cerrado subca 

ducifólio relevo ondulado e forte ondulado + PODZÕLICO VERI€LHO 

-AMARELO DISTRÓFICO textura média/arqilosa fase floresta subca-

ducifólia relevo suave ondulado, todos Tb A modeitdo. 
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Extensão e percentagem - 30 1cm 2  correspondendo a 0,04% da érea mapea-

da. 

t) < 
Proporção dos componentes - 30 - 30W- 20 - 20% 

Limitação ao uso agrícola - Os três primeiros componentes se restrin: 

gem pela presença desde a superfície de cascalhos e calhaus, pela bai 

xa fertilidade natural, pelo relevo aci'dentado e pela pouca profundi-

dade do soluin, esta pouco mais atenuada no terceiro componente. O til-

tizno componente se restringe devido a baixa fertilidade natural. 

Classe de aptidão da unidade de mapeamento - 6 

Classe de aptidão dos componentes - 6 - 6 - 6 - 1aBC 

5 	 . 
Inclus6es - PODZÓLICOVERNELHO-ESCtJRO EUTRÓPICO, AFLOR4ENTOSiDERO-

CHÀ, CMBISSOLO fase cerradão e relevo suave onduladoPPODZÓLICO vER-

MELHO-ANAItELO cascalhento e pedregoso eOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRI 

MINADOS. 
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